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0  mal como producto das 
imperfeições humanas
As desigualdades sociaes, a 

presença da dor no mundo, 
são problemas que até ha bem 
pouco tempo não tinham sido 
convenientemente explicados 
por nenhuma religião, por ne
nhum systema philosophico 
na altura de se impor dura 
doiramente pela racionalida
de de suas concepções.

Restringindo a evolução da 
alma na terra a uma só exis
tência, a theologia esbarrou 
com inextricáveis meandros, 
afundou-se em uma argumen
tação inetaphysica de molde 
a fazer brotar o germen do 
sceptieismo onde apirava en
treter a enfezada planta da 
crença dogmatiea.

A expansão do materialis 
mo foi o resultado d’este es
forço que pretendia compri
mir os surtos da mentalidade 
indagando as leis umversaes 
e os destinos do ser, especial
mente na ordem moral.

Por sua vez, as escolas do 
pensamento espiritualista par 
ticipsndo dessa ruinosa ten
dência do sobre-naturalismo, 
desviaram as questões para 
um domínio tão nebuloso e 
imcomprehensivel. que afugen
taram as intelligencias dos es 
tudos mais adequados á sua 
propria dignificação.

O advento do positivismo 
parecia vir provocar uma tré
gua n’essas especulações, ana- 
thematisando toda cogitação 
sobre as causas primarias, as 
origens e os fins das coisas.

Mas o homem, a despeito 
destes empecilhos theoricos 
quer saber, decifrar os moti
vos de sua miséria actual e 
a possibilidade de attingir a 
melhores estádios consoantes 
suas ás aspirações.

Ningetrf i«ega o predomínio 
das amarguras, injustiças, ca
lamidades; paixões sanguiná
rias, intolerâncias insopita- 
veis... trabalhando o organis
mo das sociedades.

O mal, sob todas as suas 
formas, extende raizes e ten 
taculos de polvo no seio da 
civilisação.

a  existência sobre o plane
ta acabrunha e pésa como os 
castigos irremediáveis. Para 
quem nãc admitte Deus, tudo 
isto procede das fatalidades 
cósmicas a que estamos sub- 
mettidos.

Mas acceitando-se a reali- 
àade viva de um poder O omis 
eients como concilial-a com as 
espantosas provações da vida 
terrestre ?

Sendo  Deus a suprema ex 
pressão do Bem Absoluto, po
deria organisai’ um mal que 
é kiteiramente imcompativel 
coin a perfeição dos seus at- 
tributos ?

O espiritismo opta por uma 
cathegorica negativa a esta 
te r  .vel especulação. Segundo 
o plano das suas admiráveis 
soluções, a causa da angustia 
, ué nos segue os passos se 
; eha em nós mesmos. Inútil 
r eria procurai- a acima ou 
fó ca  da actividade consciente 
adquerida pelo ser no curso 
da evolução individual.

Uma vtz que este mesmo 
ser parte a cadeia escravísa- 
dora ás condições da anima
lidade entra na posse do li- 
yte arbítrio. D’ahi ein diante 
vae agir por si mesmo, tor
nando-se responsável directo 
,>ela serie de attentados que 
venha a infligir ás leis de 
harmonia, expressa na reali 
sação da bondade, A opposi- 
<vão ao cumprimento de de
veras proclamados salutares 
pei, voz da consiencia, é a 
éri tím dos males que cam
pe um à solta em nosso mundo.

Com os erros perpetrados 
íiâs anteriores encarnações, 
provocamos, nefastos aconte 
cimentos, engendramos a penú
ria, as enfermidades, as aber
rações sociaes, todo sombrio 
conjunto de esmagadoras con- 
tigencias que a nossa visão 
pbraça entristeeidamente.

Não ha que attribuir a Deus 
anomalias, falhas, iniquidades 
produzidas exclusi v a m e n t e  
pelo exercício de nossa von
tade pessoal.

Suppor o Pae Celeste dota
do de cruéis instinctos, de 
intenções vingativas, rancoro
sas, incapaz de perdoar, ne
gação do amor eda misericór
dia, ó um sentimento sacrí
lego, só digno das epochas 
de barbaria e de profunda 
ignorância.

H  D U V I D A

Se o homem vive a lamen
tar-se porque lhe fogem cons
tantemente os bens da terra, 
porque teme o dia de amanhã 
e põe quasi todo o seu cui
dado em posses materiaes, è 
por não attender ao sublime 
conselho da passagem do 
Evangelho com que encerra
mos estas considerações: «Mas 
buscae primeira monte o seu 
reino e sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão aceres- 
centadas ».

Y ia n n a  i í e  C a r v a l h o .

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Calçados, o que ha  de m ais chic, re' 
cebeu a  Nova Aurora.

***Não sendo do nosso pro- 
gramma alimentarmos discus 
sões ou polemicas que não vi
sem interesses da collectivida- 
de, debates de partidarismo 
desabrido, luctas pessoaes, re
solvemos, por intervenção de 
amigos, dar por acabada„a eon 
tenda jornalística entre a A 
I m p r e n s a  e  o «Commercio de 
Mossoró», cujos directores são 
dr. Bruno Pereira e o cei. 
Bento Praxedes ambos corre
ligionários da politicá situaci
onista. Vê-se portanto que 
uma questão pessoal entre 
dois distinctos eoestadanos não 
poderia terminar sem aggravo 
das verdadeiras normas par- 
tidarias n’uma phase de per
feita harmonia de vistas po
líticas. Felizmente consegui
mos do nosso talentoso com 
panheiro de redacção dr. Bru
no Pereira sua palavra de 
honra no sentido de por um 
ponto final a tão desastrado 
pleito.

Essa nossa opinião è tam 
bem a de todos os bons ami
gos dos contendores, inclusive 
o senador Eloy de Souza e 
sua exc. dez. Ferreira Cha 
ves de quem o nosso director 
recebeu a criteriosa carta que 
aqui estampamos :

«Natal, 2 8 -2 —917. Meu caro 
Bruno:

Permitta-me a liberdade de, 
cora a maior franqueza, falar 
a V. senão por motivos ou
tros, pela sincera estima que 
lhe tributo.

Tenho deixado passar, si- 
lenciosaraente embora com bas
tante pezar, a polemica jorna 
listica entre V. e outro amigo 
que, igualmente, me merece. 
Não sei que vantagens lhes 
possam advir de uma discus
são, cuja opportunidade, se a 
teve, já passou.

Trata-se de dois amigos, 
que muito prezo, de dois cor 
religionarios de grande mere
cimento, consumindo-se num 
debate, que não os eleva nem 
lhes dá gloria, e que por isso 
mesmo já devera estar defini
tivamente encerrado.

E ’ o que lhe venho pedir 
compromettendo-me a dirigir 
a mesma supplica ao seu con
tendor, que, estou certo, terá 
a bondade de attender-me.

Esqueço-me tio momento de 
minha posição de governo, 
que V. apoia, e de chefe do 
partido, que V. considera, para 
interpor, no caso, simplesmen 
te, a' autoridade do amigo 
sempre mto. affe. e obr°.— 
Ferreira Chaves».

A duvida, que è a incerte 
za, causa-uos antes tristesa 
que alegria, antes descrença 
que esperança.

E ’ porque estamos sempre 
propensos em não acreditar 
que conseguiremos o que al
mejamos, è esta idéa que nos 
preoccupa.

Quando, por exemplo, um 
exercito embora confiante na 
sua bravura, marcha para o 
campo da iuta, não leva a üu 
vida da victoria ?

Não tem duvida se o exer
cito inimigo é meno3 nume
roso e bravo para que possa 
vencel-o ?

Napoieão conquistando o 
mundo pela coragem, não teve 
duvida de alcançar certas vi 
ctorias ?

Os países hoje conflagados 
na Europa, não permanecem 
na duvida, não sabendo 
ao que caberá a victoria 
final dessa tremenda heca
tombe ?

Os politicos nos pleitos das 
competições, por veutura eon 
tarão com o triumpho certo 
nas urnas ?

Não estão na duvida se mui
tos dos que lhes hypotheca- 
ram solidariedade, não deixa
rão de suffragar-lhes os no
mes por serem transfugas?

Que o seu competidor ou 
competidores dispo,em de ma
ior numero de eleitores ?

Entre os que sa amam não 
ha também a duvida sa real
mente existe amor reciproco 
e amisade mutua?

Se ha intenção do matri
monio ou se querem faser do 
amor um passa tempo?

E se um dia um joven tem 
a suprema ventur.a, a felici
dade inaudita de conhecer 
uma virgem por quem se 
apaixona, não tem duvida do 
seu coração já pertencer a 
outro ?

Se alguém lhe diz que a elei
ta do seu coração em terra 
distante é noiva, não fica sem
pre na duvida se as palavras 
de aiguetn são fidedignas, se 
não são de um rival ?

Não desejaria o joven que 
ergueu á mulher amada um 
altar no templo da su’a!ma, 
saber da verdade ?

Não sendo noiva não deve 
iira!-o da duvida, dar-lhe pro
va de que o ama, para elle 
unir-se pelos laços indissolu 
veís do matrimonio e fasel o 
o mais feliz de todos os ho 
oiens ?

A duvida è o maior dos su-
pp]ÍCÍ03.

A l b e r t o

sr. coronel Pedro Soares para 
presidir a sessão.

0  coronel Pedro Soares ac- 
cendendo ao convite, agrade
ceu num discurso suceiuto e 
amistoso a gentileza do Pre
sidente da Liga; tendo nessa 
occasião palavras de louvor 
á organisação correcta de tão 
benemerita sociedade, dando 
em seguida a palavra ao ora
dor official, sr. Vicente de 
Souza, que discorreu sobre a 
festividade do dia.

Paliaram ainda João Este- 
nm pelo Gymnasio Drama-

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Topicos & Noticias

Variado sortim ento d e p er fu m aria , 
recebeu a  Casa P atria,

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

Esteve em despedida, n’esta 
redacção, por ter de seguir hoje 
para Saut’Anna de Mattos, onde 
váe exercer o logar de admi- 
nistrador da meza de rendas, 
o nosso digno amigo capitão 
Luiz de França, funccionario 
da Secretaria do governo.

CARTÕES TARJADOS
a  5 8 0 0 0  o cento impressos, tem nesta 

o ffiè in a

Conforme noticiámos reali- 
sou-se ante-hontem as 20 ho
ras, a sessão magna da Liga 
Operaria, comrnemorativa do 
1 3 ‘ anniversario da sua fun
dação. Aquella hora já * se 
achavam representantes de di
versas associações d’esta ca
pital os quaes foram introdu
zidas no recinto. O sr. Pre
sidente da Liga depois de 
breves palavras aualogas á 
cerimonia, declarou aberta a 
sessão c o n v i d a n d o  ao

tico ; o sr. Josué Silva em 
nome do Centro Operário e 
Pedro Mattos pela União Ar
tística. -

Foi, servido, após profuso 
copo de cerveja ás pessoas 
que tomaram parte n’aquella 
festa.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Sin istros pagos. ■ —12:790:11382iQ

Está novamente furado e 
exalando máo cheiro, o cano 
de exgoto do Mercado Publi
co,-da Cidade Alta.

Espera-se que desta vez 
í e'a procurado um pedreiro 
mais perito para fazer o con
certo.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Reservas espeeiaes e sobras—975:4198598

A medida de se conservar 
fechado a prégo o quarto do 
apparelho do Mercado da Ci
dade, não é até mesmo huma
no, atteudendo a que não ha 
outro recurso em toda capital.

Seria justa a medida se a 
nossa edilidade podesse fazer 
mietorios em differeutes pontos 
dos dois bairros principaes.

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

O snr. Coronel Delegado 
Fiscal p articip ou -n os haver 
transferido a sua residência 
para a Praça André de Albu
querque.

Chapeos p ara  homens, artigo de p r i 
m eira  qu alidade, recebeu, a  Casa P atria

A Delegacia Fiscal eífec- 
tuará hoje o pagamento das se
guintes folhas: Alfandega, Cor
reio e Escola de Aprendizes 
Artífices.

Sortimento de fin o  gôsto em g ravatas‘ 
recebeu a  Nova A urora.

Regressou hoje para Jardim 
do Seridó o nosso distincto 
amigo coronel Felinto Azevedo, 
que nas suas despedidas a 
esta redacção, manifestou-se 
satisfeito pelo fim da polemica 
entre os nossos amigos Dr. 
Bruno Pereira e coronel Bento 
Praxedes.

Tiro Natalense, um atirador 
do Tiro Parahybano.

Os cortadores de carne ver
de pretendem organisar um 
préstito carnavalesco para o 
carnaval segundo.

Vimos nesta cidade o Coro
nel Boaventura de Sá, chefe 
da firma commercial Boaven
tura &  C. de Ceará-Mirim e
0 Major Mileiades Bandeira, 
proprietário residente na mesma 
cidade.

1 O Dr. Delegado Regional 
remetteu ao promotor publico, 
no dia 28 do passado o in
quérito procedido sobre o con- 
flicto havido entre os meno
res Paulo Salgado Maranhão 
e Heraclito Fernandes, no dia 
24 do mesmo mez, na Praça

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

A Delegacia Fiscal está ha
bilitada com o credito de.. . . 
26 :3 6 6 $ 1 2 5 , orçamento da Vi
ação, no. 12.140 de 19 de
Junho dc 1916.

O Commando do Tiro Na- 
talcnse recommeuda aos ati
radores não collar fita nos 
kepis.

Acha-se nesta cidade o il
lustre engenheiro Pires do Rio 
a quem cumprimentamos.

Pretendendo seguir com o 
Tiro para o Recife, a incorpo
rar-se á companhia a que per
tence apresentou-se ao Com
mandante da Companhia do

Pio X.

Quando o medico receita a “ Emulsão 
de Scott” o doente não deve ter duvida 
no resultado que obtem. “Atteste que 
tenho empregado em rninha clinica to
das as vezes que se apresente verdadei
ra indicação a ‘Emulsão de Scott’ eo- 
lhendo sempre bons resultados.—“Dr 
Eduardo Jorge Wauderly.—“Recife, Per
nambuco.”

Dá Secretaria da Intendeu 
cia de Natal, pedem-uos pu
blicar o seguinte:

Achando-se terminado o pra 
so das licenças para estabe
lecimentos eommerciaes, desta 
cidade, para o auno de 1917  
o fiscal-geral, e seus auxilia 
res, vão proceder a correição 
geral multando os que não se 
acham devidamente munidos 
das respectivas licenças; as 
sim como, as aferições de pe 
sos e medidas

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSAO. PREÇO AC 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13S200, IMPOSTO A INTEN 
DENCIA 100 REIS.

O nosso valoroso confrade 
«O Nordeste», que se publica 
em Mossoró, sob a competente 
e criteriosa direcção de Mar 
tins de Vasconcellos, dirigiu 
nos cm a sua edicção de 2 ) 
do tranzacto, a saudação abai 
xo reproduzida, que muito nos 
penhora, maximè por partir de 
um orgão que tem no seu pro
gramma os inesmos princípios 
por que nos vimos batendo de- 
sassombradamente e sem pre- 
oeeupação outra alem dos ár
duos deveres inhérentes á ver
dadeira imprensa, infelizmente 
ainda tão pouco comprehendi- 
dos e cultuados por aquelies 
que no Brazjl se dedicam ao 
jornalismo.:

«A’ “A IMPRENSA”  D E  
NATAL

A’ A I mprensa de Natal, 
j jornal dedicado aos interesses 
Ido povo, fiscalisando, repro
vando e denunciando erros e 
abusos, evidenciando factos 
para o conhecimento da Ju s
tiça, o «O Nordeste» felicita 
pela campanha proveitosa que 
fez contra as Obras Novas de 
Mossoró da Commissão Amo- 
rim, secundando e apoiando o 
mesmo «O Nordeste» que foi

C ontinências e sign aes  

Ce respeito

""VFihS ( Continuação) 
CONTINÊNCIA INDIVIDUAL

16° Quando uma praça de 
pret entrar em um bond, car
ro de Estrada de Ferro, hotel, 
restaurant, sala de diversões 
etc. onde já estiverem offíci- 
aes, ella se dirigirá ao mais 
graduado fazendo-lhe a con
tinência e pedirá licença para 
alli continuar e sentar-se. Noa 
vehieulos de conducgão publi
ca não se poderá sentar na 
rente de officiaes ; quando os 

officiaes forem todos da mes
ma graduação ella se dirigirá 
a qualquer delles.

Se a praça já estiver em 
um desses logares e entrar 
um official, ella se levantará 
e farà a continência tornando- 
se a sentar.

17° Nas condicçõas acima os 
officiaes trocam saudações par
tindo sempre do menor gra-
duado ; em egualdade de gra
duações saúda primeiro o que 
entrar por ultimo.

Sempre que um official en
trar em qualquer sala ou de- 
pendencia de edifieiò publico 
ou particular, os officiaes de 
graduação inferior que nella 
estiverem sentados deverão le
vantar-se e saudar o reeem- 
vindo.

18° Se um official a pé falia 
a uma praça a cavallo, esta 
apea-se para responder.

O mibtar montado põe seu 
cavallo a passo para fazer a 
continência quando o superior 
está a pé.

Se ainda estão montados o 
inferior não poderá passar 
pelo superior em andadura 
superior á do cavallo deste ; 
excepto o caso em que isso 
possa prejudicar a execução 
de uma ordem, cabendo então 
ao inferior dizer em voz alta 
ao passar pelo superior : Ser
viço urgente !

O militar em bycicleta de- 
minue a marcha ao passar 
pelo superior e faz a conti
nência.

20° A praça estando com a 
cabeça descoberta, ou não ten
do a mão direita livre, por 
conduzir um cavalo por não 
poder passar para a esquerda 
os objectos que conduzir cu 
por outro motivo não fará a 
continência com a mão porém 
tomará uma attitude respeito
sa na destancia marcada para 
aquella, voltando a cabeça 
para o superior num movi
mento rápido e encarando-o 
francamente ; o mesmo fará a 
praça dentro de seu quartel, 
quando em uniforme de faxi
na ou desuniíormisado para 
nra trabalho qualquer.

A SAUDE DA MULKER
cura todos os 

incommodos de senhoras

T la ta f  k f o e i a f
ítnniversarios

HONTEM :
-O dr. Honorio Carrilho. 
-O sr. Simplicio Cascudo.

Fi

O Dontor Francisco Tlioiné de 
Souza, doutor ein medicina pela 
Academia do Rio de Janeiro etc.

Attesto em fé do meu grào 
que tenho empregado de prefe
rencia uas moléstias de origem 
syphilitica, feridas cancerosas, 
purulentas etc. o E lix ir de No
gueira, preparado do Pharma- 
eeutico-Chimico João da SJva  
Silveira, de Pelotas, Rio Grande 
do Sul, tendo colhido sempre os

o iniciador dessa lacta pátrio- j mais peneiieo3 resultados na mi- 
tico, hoje victoriosa, gtaças a nha Clinica em geral.— Posto 
um pouco de critério que ain- Velho, 5 de Fevereiro de 1010.
da existe em alguns homens
da vida publica, paia ielicula _ja tad o  de Espirito Santo.
de, emfim, da dignidade na-
cional.

(Firma reconhecida). 
Casa Matriz—Pelotas- -Casa

Mau grado o systhemathi-1 pjliaj—jjj0 (ie Janeiro—Vende- 
co optimismo, a verdade ainda pe nas pharmacias e drogarias 
uma vez triumphou.» ' -C u id ad o com as imitações.
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A IMPRENSA

loteria

nu

Federai
(Telegramnja)

; eci Te, 1 • —O resultado 
■ du loteria foi 
1 8 7 .

fi-
segumte

f a.brica poîengy
DE

edro Semeão Leal
A' ia do Com m crcio, n.° 9ô

NATAL
Mo va tabella de preços de 

cigarros :

Potency, milheiro
« grosso «

Espeei aes «
« finiss. «

Celestes «
21 do Março «
Condor «
Perseverantes «

128500
178000
118500
98000

118500
11S500
128500
128000

Nota Nas compras supe
riores a 5 milheiios, bonifi
cação de $400 por milheiro.

1 0 -1 0

Muita attenção
Fabricio Gomes Podroza — 

Vende todas as suas proprie
dades sitas neste Estado do 
Ivio Grando do Norte, e, igual
mente, vende todo o gado vac 
eum e cavallar que nellas tom, 
ficando elle vendedor irres
ponsável pelos respectivos im
postos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a elle vendedor, na Capital 

■ Federal, rua da Alfandega, »• 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vasconcellos, seu 
procurador geral neste Esta 
do, residente á rua do Eosa- 
rio, -n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen 
que precizar, concernentes ao 
neeoeio.

Natal, 9 de Fevereiro de
1917.

1 0 -6

s ê ü ü n d a  p a g i n a

CAUSADAS PELA

PRISÃO D E  V E N T R E
í i A pessoa qne soffre de prisão de ventre é um infeliz, é um irresponsável ; quem soffre de 
Í| Prisão de Ventre faz nquillo que não quer,, ou deixa de fazer o que devia.—Quantos crimes 

se têm praticado por indivíduos cujo genio estava exasperado por muitos dias de falta de 
evacuações.

Hr V
faz ficar de man Immor, irasci- 

preguiça, em uma palavra, causa a todos

Alcool
B  42 gráos, proprio para

ser empregado nos serviços
de Pharmacias, vende :—

A LEX  ANDRE YASCON- 
CELLOS

exasperado por
e quantas famílias arruinadas, quantos negocios perdidos, quantas desgraças que 

mio se evitaram, pela falta de animo, pela preguiça, pela doença, emtím, daquelles que so- 
ffrem de Prisão de Ventre.

Em alguns indivíduos a Prisão de Ventre altera o genio, 
vel, grosseiro ; noutros causa tristeza, desanimo, 
que delia soffrem a infelicidade.

Muitas moléstias do Estomago e do Fígado desapparecerão com a cura da Prisão de Ven
tre. Repare bem cada um em si, nos membros da familia e nos conhecidos, que as dores de 
cabeça, tonteiras, vertigens, palpitações do coração, má digestão, desanimo, fastio, pieguiça, 
calor no rosto, nevralgias, azia, hemorrhoidas e outras manifestações infelizes, não têm outra 
cau9a si não a Prisão de Ventre.

E poi?, preciso convencer se de qne para ser feliz é necessário não soffrer de Prisão de 
Ventre, é preciso evacuar todos os difts.

Pondo de parte os purgantes fortes, cujo uso frequente é muito prejudicial, aconselhamos, 
apoiados em 40 annos de exito, a todos que sofirem de Prisão de Ventre, que usem as Pi- 
lulas Autidyspepticas do dr. Oscar Heinzelmann, medicamento talmente apropriado a essa 
terrivel doença, que jamais a pessoa que o experimentou uma vez deixará de usai o emquanto 
fer viva e tiver deile necessidade.

As pilulas Autidyspepticas do dr. Oscar Heinzelmann curam as doenças do Estomago, 
Figado e Intestinos, fazem evacuar diariamente uma ou duas vezes, conforme a dóse e a 
necessidade do doente ; são um purgante tão suave que, tomadas á noite ao deitar se, pro
duzem evacuação natural, sem cólicas no dia seguinte ao levantar-se, tonificando os intesti
nos e purificando o sanguç, ao contrario da irritação produzida por purgantes fortes.

Os attestados que temos publicado e continuamos publicando são milhares : chamamos a 
attenção de todos para o attestado, que aqui publicamos, do sr. Rodolpho Magalhães de 
Freitas, morador à% rua S. Januario, n. 74.

Ulmos. srs. :
Necessitando agradecer a alguém a felicidade de que novamente goso e a qual julgava per

dida çompletamente para mim, faço e vos çnvio esta declaração, dando vos autorização para 
que a façam publicar.

Desde minha ultima viagem a Portugal que comecei a soffrer, mesmo a bordo, de Prisão 
de Ventre, passando ate 4 dias sem evacuar, e só o fazendo quando tomava purgante. Du
rante 2 annos soffri sem interrupção dessa doença e também do estomago, tendo absoluta 
falta de fome ; e não podendo beber vinho ou licores porque ficava com a cabeça e a cara 
a escaldar; tinha dores de cabeça que não cessavam coni remedio algum, só passando quando 
tomava agua de Villas Cabras e conseguia evacuar. Duas semanas antes de voltar ao Brasil, 
por conselho de um amigo, o dr. Carlos Belchior de Sousa, comprei em Lisboa, na Drogaria 
dos srs. Vicente Pimentel e Quintans, rua da Prata, ns. 194 e 196, as Pilulas Antidyspep- 
ticas do dr. Oscar Heinzelmann, começando desde o dia seguinte novamente os meus dias 
de felicidade, recuperando em pouco tempo o appetite, podendo comer e beber de tudo e 
nunca mai soffri de Prisão de Ventre, usando sempre que tenho necessidade o remedio qne 
restituiu o bem estar completo.

Satisfeita em parte a minha divida, peço lhes acceitar as cordiaes saudações de quem é 
c o m  toda consideração e apreço.

Do V, Am? Gt0 e Cr?, 
R odolpho M agalhães Freitas.

Preço
-.la de 5 galões
. rrafa 
/enida Tavares de

168000 
$600 

Lyra, 4

NATAL

-C L IN IC A 
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
gENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

l i e  das 13 át; 16 j 
horas. •

Bar Antarctica
O mais bem montada e o mais 

chie botequim do Natal 
(CASA DE P R IM E IR A  ORDEM  

j Ali se encoDtra sempre:

Cerveja Antarctica, (gela
da) Refrescos e limonadas, 
Licores de toda especie, Vi
nhos Generosos, Chanpa- 
gne, Veuve Clicquot e o 

melhor CHFÉ MOK/\
| FEITO A PRESENÇA DO FREGPEZ

Bonds á porta para todas as 
LINHAS

0 nnico estabelecimento no 
genero, frequentado pela 

distincta familia Natalense
Luxo e Contato!!

S in ceridade e prom plidão
Se não existisse, 

devia ser enventado o -
BAR ANTARCTICA

A venida Tavares de Lyra  
R IB E IR A  -N A  TAL

Proprietário,

* £ e c n e f  f f ia r ro s -*

Às pessoas que soffrem de prisão de'ventre, indigestões, palpitações,’ dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tristeza, dores de cabeça, nevralgias, enxaquecas, cólicas, hemor- 
rhoidas, doença3 graves do estomago, figado, rins, intestinos, escrófulas e cores pallidas ; 
passoas fracas, nervosas, sem vontade própria; irregularidade na menstrucção, corrimentos, 
flores brancas, fastio e tantas outras moléstias consequentes destas, serão radicalmente cura
das e em pouco tempo com as Pilulas Antidyspeptieas do dr. Oscar Heinzelmann.

« t i l
As verdadeiras pilulas Antidyspeptieas do dr. O.-car Heinzelmann têm os vidros embru

lhados em Rotulos de papel encarnado; sobre os íotulos vai impressa a marca registada, 
composta de tres cobras entrelaçadas formando o monogramma—O. H,—Todas as que não 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas como falsificadas.

VENDEM-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DESTA CIDADE

Agentes geraes e únicos introductores no Brasil

SILVA GOMES & C.A—Rio de Janeiro

Estrada de ^uto-
moVeis do S eI*idó

ASSEMBLEA GERAL E X 
TRAORDINÁRIA

2? CONVOCAÇÃO
Não tendo comparecido nu

mero legal para a reunião an- 
nunciada para esta data, con
vidamos novamente aos Srs. 
Accionistas para se reunirem 
no mesmo lugar e hora no 
dia 6 de Março (terça-feira) 
proximo entrante.

Natal, 26 de Fevereiro de 
1917.

A D irectoria.

8

Sport Club de Natal

De ordem do Sr. Presidente, 
aviso aos srs. socios d’este 
Club, atrazados em suas men
salidades, que em assembléa 
extraordinária de 25 do cor
rente, foram concedidos 60 
dias de prazo, dentro do qual 
deverão ficar quites com esta 
sociedade.

O 1° Secretario,
Jo sé  Mendes Costa Ju n ior

8 - 3

MÉDICOS ILLtISTRES E  CO
NHECIDOS ATTESTAM O
PODER CURATIVO DO “ÍO-
DALINO DE ORH.”

Attesto qne tenho applicado 
com gründe proveito na minha 
clinica o «IODOLINO DE ORH». 
—Dr. Francisco F a ja rd o .— 
Rio, 11 de Outubro de 1911.

Tenho a satisfação de affirmat 
o resultado satisfatório alcança
do pelos doentes a quem tenho 
prescripto o preparado «IODO 
DOLINO DE ORH», e julgo um 
bom snccedaneo do Oleo de fi 
gado de bacalhau. — Rio de Ja- 
aeiio. — Dr. Antonio Ferrari 
— Vice-diretor do Hospital de S. 
Sebastião.

Atteslo que em vista dos re 
sultados obtidos em minha cli 
nica com o «IODOLINO DE 
ORH», para as enfermidades 
eonsumptivas, auenria, lympha- 
tismo, raehitismo, etc., renunciei 
ao emprego do oleo de figado de 
bacalhau, que na maioria dos 
casos neutraliza os bons effeitos, 
com as perturbações gastricas 
que produz.— Dr. Walter fío  
mes R ibeiro. — S. Paulo, 4 de 
Março de 1906,

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbarmaeias

BROM XL
Xarope efficaz 
para asthma

DIA E NOITE TOSSINDO

HORROR Á COMIDA. TUBERCULOSO

Não sei como fiquei tubercu
loso. pois gozei sempre boa sau 
de. Em Março do anno p. p. co
mecei a tossir muito, dormindo 
pouco, devido a tosse, a prin
cipio sem eatárrho, depois expe- 
etorando abundantemente. Co
mecei a ter horror á comida e 
não alimentar-me e assim foi 
continuando a aggravar-se meu 
estado, até qne fui declarado 
desenganado, por tuborcaloso. 
Evitando descrever meus soffri- 
mentos physicos e moraes, e os 
tratamentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que ie 
solvi por mim mesmo tomar o 
«R E M E D IO  VEGETAEIANO  
DE ORHMANN», com o qual 
melhorei sempre; apesar de ter 
sido desenganado, estou comple- 
tameute bom, como declaram os 
proprios médicos que me desen 
ganaram, devendo a minha cara 
e portanto a minha vida ao ex
traordinário «REMEDIO VEGE 
TARIANO DE ORHMANN».— 
Gustavo Trougth, Negociante 
—Rio de Janeiro, 14 de Maio 
de 1911.

• Agentes Geraes : Silva Gomes
j & C.a Rio de Janeiro.
r Em todas as Drogarias e phar
macias.

Vestidos não podem dar 
bellezaàs mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o nn:eo_ sabonete recommendado 
para a cutis o.elicada das creancas.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, nao sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres anelo- 
sas p°r parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
eommuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos. cau
sando irritações da pelle. U

O Sabonete de Reuter é feito exores- 
neueen r„pfara pnriíicar e embelfezar a
L i  ;  F ta ,lm pouco mais do que os 
mifi hnLL con,.,mins’ porque é feito do 
S“® ,ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter H a iti-  
mo, verão o seu effeito dia a dia Os 
P?I°a da Pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usarsa- 
bonetes nocivos e comecem a usar do
àu len te? Sabonete de Reuter, immedi-

A renda era todas as perfumarias g 
casas importantes, pharmacias e drogarias. 6

- baÆ À yÏ ' , ,br"*  ’

Rio ds Janeiro.

Cura radical da calïicic
Filha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Ju lho  ds 19Í5.

...Recebi lia quasi um mez as tres cai
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a p ri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toua a ca- 
ni!^VP.?ralí 3asa.e a sua «uareba e se en- 
c o abundal?te í ienniigem, prenun
cio dos bons resultados que V. S me
Dostaeá«lad” a SUa Caría’ 9’Jando em res- posta ás diversas perguntas qne lhe di-
i f  l . o p K *  °  meU e8tadf' •—B m iliano
nl raab° de uma ^ t a ,  entre as muitas 
efffna í̂ü e enL nosso poder, attestando a efíieacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da ealvicie. Deposita- 

CRASHLEY & C. -  RUA 
DO OUIIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
GS600.lnSU'UeÇÕeS’ 6*000; pelo Correm

B R O M IL
é o socego dos asthma ticou, 
porque evita os accessos.

Nesta officina se In
forma quem tem para 
Vender 80 fardos delâ 
do Serdó.

S a b ã o  B r a n c o ! !

E’ o único que tem 
a primazia de alvejar 
asroupas brancas.Fa» 
brico especial de San* 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— Pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
30- J 0

E. T. F. e Luz de Natal

BONDS
Avisa-se ao publico que, a 

começar de 12 horas de ama
nhã e durante 3 dias, os bonds 
da linha de Petropolis só tra
fegarão até a praça Pedro Ve
lho, em virtude da reforma 
da linha n’aquella praça- 

Natal, 28 Fevereiro de 1917 
3—2

A Gerencia.

Óptimo negocio
Vende-se o HOTEL DO NOR

TE, sito a rua do Commercio— 
no. 123,—livre e desempedido de 
qualquer compromisso. A tratar 
com o proprietário : Pedro Ale
xandrino de Oliveira, no mesmo 
Hotel.

8 - 5

V E N D E -SE  ou aluga-se a 
’  casa n° 9, á praça 24 de 

Maio, com trez quartos, gabi
nete, salas de visita e de jan
tar, copa, terraço , cosinha, 
quarto de creado, apparelho 
sanitario e banheiro. A tratar 
coq? o dr, Çruno Pereira.

Especifico do P r.
C A R H E T T

PARA A CURA RADI9AL  
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabellos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabeilo não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C”.

Rua 1.» de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs.
Pelo correio ü§600 Rs.

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorp'' 

cimento do figado
T F l n f EG-UENAS PILÜL-*S DE REU- TER curarao, entorpecimento do th ado 
causa de prisão de ventre, nervo: 
dores de cabeça, mau humor, e c  tr I 
ineommodos mnumeravels. As peq enas 
Pilulas de Reuter excitarão a ac ti vuh;- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as uaíe- 
nas de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisa ires 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão Ba 
nha, com energia. Tomem-n’og rc£ 
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces 
das_e olhos brilhantes^ não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre r«. 
tarao com energia. p

A prisão do ventre ê um incommod , 
muito eommum e as Pequenas I' . 
de Reuter sao um remedio seguro 
ca produzem maus effeitos I  nunca 4 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BI. 4.. 
CLAY e Co., 28, Beaver Street.
York, City.

União im portador no B ra s il  
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Jane

New

V ENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tre- 

ía-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade,

PRISÃO DE VENTRE—INDI 
GESTÕES—DORES DE 

FIGADO

Causado de soffrer do estorna- 
go, prisão de ventre e dôres no 
figado, seguidas de congestões 
que me deixavam à morte, dei
xei de tomar remedios, resignan
do-me aos cruéis soffri mentos.

Dôres de cabeça, nevralgias, 
dôres nos rins, fastio, cólicas, 
eram meus companheiros habi- 
tuaes. Instado ultimamente para 
experimentar as «PILULASDO 
ABBADE MOSS», tive o extra
ordinário contentamento de vêr 
meu estado melhorar rapidamen
te, passando . os primeiros dias 
sem dôres, sem prisão de ventre, 
animando me até que confessei 
a mim mesmo nada mais soffrer.

Tão poderoso e rápido resul 
tado conseguido unicamente com 
as «PILULAS DO ABBADE 
MOSS», é digno de ser trans- 
mittido aos que soffrem, motivo 
peH qual autorizo e peço esta 
publicação.—Carlos Aureo Ca 
margo.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar
macias.

A Senhorita Adelia de Olivei 
ra, dá licções de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, em 
sua residência á i’ua 21 de Mar
ço no. 12—Cidade Alta.

3 0 - 5  I

DO SR. FRANCISCO FERE E 
MORADOR EM PELOT > 
RIO GRANDE DO SUL.

Pelotas—Rio Grande do 
Não podendo calar meus sen

timentos, dirijo-vos a presenG, 
cujo fim passo a expor:

Ha longos annos que soffii» 
horrivelmente um grande peso 
sobre o estomago, um constanu. 
mau estar, continuos ataques, qne 
quem os visse diria convulsões, 
ma prostravam abatido, não po 
dendo comer, descrente de tudo, 
pois jà  tinha gasto muito din 
ro, tendo consultado os médicos 
de maior fama, sem ao menos 
melhorar e tal era o meu soffrer 
que era conhecido pela alcunha 
de doente.

Comecei a tomar, por oor <> 
lhos de um amigo, as «PII.ÍT- 
LAá ANTIDYSPEPTICAS» do 
Dr. Heinzelmann, e desde I 
comecei « melhorar e hoje estou 
radicalmente curado. Estou con
tente, forte, com saude e bote 
appetite, como de tndo e vou 
como empreiteiro para uma xi 
queada em Vaccahy.

Agora só peço a Deus qne e s ta  
minha milagrosa cura chegue a o s  
ouviãos dos que soffrem do esto
mago como eu soffria, porque 
garanto que ficarão enradoi se  
usarem as afamadas «PILULAS 
ANTIDYSPEPTICAS» do Dr, 
O. Heinzelmann.—F r a n c i s c o  
Ferrer.—A firma está reconhe
cida pelo notário João Simões 
Lopes Netto.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeirt - 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos E n carnados  so
bre os Rotulos vae impressa a m arca  
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em  tod»8 as Droga- 
cias e PUamaeías.

WJ.. r  J
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EbEGRAMMAS
A R EELEIÇÃ O  DO DR. 

BORGES MEDEIROS 
Rio, 1.
0  “Imparcial” applaude a 

resolução do povo sul-riogran- 
deuse tratando da reeleição 
do dr. Borges Medeiros.

EM TORNO DA F R E FE I- 
TURA D E PETRPO LIS
Rio, 1.
A “Época” affirma queodr. 

Azevedo Sodré procura obter 
do dr. Nilo .Peçanha a nome
ação no cargo de Prefeito, do 
dr. [Afranio Peixoto visando 
o interesse da construção da 
Estrada de Rodagem ligar o 
seu sitio ao ponto central da 
cidade.

O CASO DA PREV ID ÊN 
CIA

Rio, 1.
O sr. Manoel Carlos da 

Rocha chegado a S. Paulo 
procurou o dr. Pandiá Calo- 
geras a fim de tratar do caso 
da “Previdência’’ que dizem 
querer transformar-se de Mu
na em Banco.

A “CANDIDATURA DAN
TA S”

Rio, 1.
A “Gazeta de Noticias” 

(Hz'que a candidatura do ga
gerai Dantas á Presidência só

A pirataria e suas con
sequências

A ESPERA DE ATOS
Ha ainda hoje, em toda a 

• Ossa imprensa, uma aceza 
discussão sobre o valor da 
xota á Allemanha. E ’, na al
tura em que estamos, uma 
liscussão inuíil.

Não ha a menor duvida de 
ti8 essa nota cauzou a todo? 

,,u dezapontamento terrível. 
Jastaeompara-laá do Uruguay, 

á do Chile e á da Hespanha 
ira ver a inferioridade da 
issa.
Alega-se para defendê-la a 

opinião de jornaes francezes, 
que a tem elojiado. E ’ não co
nhecer a imprensa franceza. 
Neste momento de luta, mais 
ainda do que em qualquer oc- 
cazião, essa imprensa elojiará 
sempre tudo o que não for 
enanifestação de solidariedade 
; oi a Alemanha. A extrema 

Aidez franceza não ouzaria 
ticar a frouxidão de um 

apoio qualquer à cauza dos 
A diados. Fazê-lo seria uma 
brutalidade analoga á de quem 
r eebendo um pequeno pré
sente, discutisse o seu valor. 
Nem mesmo é preciso lembrar 
que a Censura na França é 
meticulozissima em tudo quan
to concerne ás relações diplo
máticas.

Hontem ainda, dizem os te 
,;rammas, houve ura ban- 
ete em Pariz ao novo mi- 

nistro da Republica Arjenti 
í '. Esse banquete se réalisa 

is depois da ridicula nota 
quella Republica, infinita- 
mte peior que a nossa. Tão 

,peior que é quasi de descul 
ias á Allemanha.

Basta, porém, que não o seja 
todo, para que a corlezia 

franceza não a discuta. E no 
banquete em questão fizeram- 

a Arjentina os mais calo- 
osos brindes, exaltando a 

sua amizade pela França.
Assim, o apêlo á opinião de 

alguns jotgiais francezes sub- 
mettidos' á Censura, não vale 

da.
Mas os Aliados sabem de

poderá ser candidatura de
Opereta.

O NOVO ALISTAMENTO  
ELEIT O R A L  

Rio, 1— Tendo o coronel 
Tules Soares requerido inclu
são no alistamento eleitoral 
aqui, o Juiz indeferiu a peti
ção allegando que uma sim
ples declaração de um offieial 
reformado não provava a ren
da do suplicante.

OS IN G LEZES AVANÇAM
Rio, 1 — Os inglezes oecu- 

param Commecourt, Thellov e 
Presenxamont.

A ARTILHARIA BR ITÂ 
NICA

Rio, 1 — A artilharia ingle- 
za continua activa nas regiões 
de Aisue, Chanpanhe e Ver- 
dun.

VICTORIA TRANSITÓRIA  
Rio 1— Nas regiões de Ja- 

cobiue e Kimpohung os exér
citos austro-allemães occupa- 
ram as eollinas. sendo em se
guida parcialmente desalojados 
pelos russos.

EM PAZ
Rio, 1 — O vapor america

no “ Rockester” chegou a 
Bordeaux sem novidades.

certo que foi o Brazil que ar
rastou ao protesto o Chile, a 
Argentina e o Urugay. Sem o 
nosso exemplo e atè, segundo 
parece, sem a nossa discreta, 
mas eficaz sujestão, nenhuma 
dessas naçõjs se teria movido.

E ’ mesmo isso que deza- 
ponta um pouco: termos in
citado outros paizes à acção, 
mas termos no fim de contas 
ficado a quem do protesto 
que eles fizeram.

Agora, que a nossa nota já 
é um facto consumado, irre
mediável, o que importa não 
é criticar-lhe os termo?, mas 
esperar-lhe as consequências. 
Ella tem de ser julgada, não 
pelas suas expressões, mas 
peio que vier depois.

Os que leem desprevenida 
mente esse documento ach mi
no de uma frouxidão extrema. 
Os que se aprezeutam como 
intérpretes do pensamento que 
prezidiu à sua redacção, ga
rantem que ele è de uma 
grande enerjia : ha subenten
didos misteriozos sob as suas 
mais simples palavras ; pare 
ce que até insignificantes si 
gnaes de pontuação valem a; 
por ameaças tremendas...

Apelemos para os atos. S 
depois do que agora se pro 
duzir, houver ainda a menor 
terjiversação, a condenação 
desse documento estará lavra
da. Si, porem, onossogover 
no ajir como deve, todos re 
conhecerão que a nota foi pelo 
menos, aceitavel.

E ’ impossível que, orçado 
de amigos, izolado da vida 
corrente, o sr. Ministro do 
Exterior saiba bem qual é a 
terrível suspeição de que està 
cercado. Não creia que isso 
seja apenas a intriga sem èeo 
de candidatos á presidência, 
ou de aliadòfilos exaltados. E ’ 
a opinião gerai, que se ouve 
nas ruas, nos bouds, nos cor
redores da Gamara e do Se
nado, tanto entre os que o 
combatem como entre os que 
publicamente o applaudem, 
Essa suspeição vem da sua 
orijem, vem dos seus interes- 
ses na política de Santa-Ca
tarina.

A nota actual não dissipou 
esse pezadelo. E, quando

agora o dr. Lauro Muller 
acha que e!a è de uma ener
jia leonina e deciziva, refor 
ça a crença de que lhe é di
fícil faser qaalquer couza 
contra a Alemanha, porque 
mesmo essa manifestação, tão 
fraca, tão apagada, lhe pa
rece um acto de extrema ir 
reverencia : ouzar dizer ao 
Kaiser que ele serà respon
sável pelo que fizèr ! Dir-se-ia 
que S. Exc. està no cazo 
de um catolico, que para 
mostrar ter abjurado comple 
tamente a relijião, se atreves 
se a passar de chapéu na ca 
beça por diante de uma igreja. 
E esse ato tão simples e tri
vial. que muitos catolicos pra 
ticam, lhe pareceria quasi um 
saeriiejio. Esse falso descreu 
te, querendo provar a sua 
abjuração, provaria apenas 
que, no fundo, continuava 
ainda a ser um crente.

Ninguém ignora que na 
reunião de Petropolís o dr. 
Lauro Muller aprezentou uma 
nota tão enerjica, que não 
foi aprovada. Nem foi mes 
mo muito defendida pelo seu 
autor... A maiicia dos seus eo 
legas acha que ela era exces
siva de nais, exactamente 
para não ser aceita. Acharam 
eies que esse ato se asseme
lhava ao desses cavalheiros, 
que se finjem muito zanga
dos e peuem aos amigos : 
*Seyurem. me senão eu faço  
uma desgraça !» Todos o se
guraram. E em vez da nota 
excessiva na agressão, o que 
se publicou foi uma nota ex
cessiva na mansidão...

Isso deve mostrar ao dr. 
Lauro Muller que até alguns 
dos que o aplaudem e ihe 
dão conselhos de moderação 
talvez não o façam sinão por 
um maquiaveiismo facil "de 
comprehender. Sabendo que 
ajem no sentido das suas ín 
timas preferencias, incitam-no 
a satisfaze-ias, não para agra
dado, mas para inutiza lo.

Vale a pena .expôr com le
aldade ao dr. Lauro Mulier a 
exacta situação dos espíritos 
a seu respeito, para que veja 
como é grande a necessidade 
de dissipar o mal-entendido 
que o cerca.

Não ha meio-termo no seu 
cazo : ou faz dezaparecer in 
teiramente as suspeições que 
o enleiam ou se perde defí- 
nitivamente.

Pode ser que, como hoje 
já ha quem lembre, o pro
blema da sucessão preziden- 
cial esteja influindo no julga
mento dos atos do Ministro 
do Exterior. Mas quando este 
prove que, a despeito de to
das as solicitações atavicas, 
pode destruir até a suspeita 
que agora o cerca, ele terá 
vencido uma tão grande ba
talha contra si mesmo, que 
ninguém lhe contestará o di
reito de aspirar o mais alto 
posto da Republica, de que 
será então absolutamente di
gno. Bem raros são os que 
tem o seu valor, a sua com 
petencia, a sua intelijencia su 
perior !

Agora, portanto, o indis
pensável são os atos, não as 
palavras.

A nota expedida ao Go
verno da Alemanha é, por
tanto, a estas horas um do
cumento sem valor definido : 
será amanhã excelente ou de
testável, conformo os atos que 
se seguirem.

M e d e i r o s  e  A l b u q u e r q u e .
(D’A Noite de 12 de Feve 

reiro.)

A SAUDE DA MULHER 
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Cinemas

Passará hoje, nas telas do 
«Polvtheama» e «Royal Ci
nema», o importante f ilm  «Di
vida de Odio»,

9?a ta i kPoeiaf
jvnmtfersarios

HOJE :
O joven Lauro Wanderley, filho do 

Dr. Celestino Wanderley.

Transcorreu hontem o anniversario 
natalício do dr. Honorio Carrilho digno 
procurador da Republica nesta secção, 
e apreciado eoliaborador desta folha.

Xossas felicitações.

Chapeou p a ra  homens, artigo d e p r i .  
m eira  qu a lidade , recebeu a  Casa P atria

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

TIRO NATALENSE
Hoje, pelas 10 horas, sa- 

kirá em passeata pelas “ruas 
da capital a turma de Atira
dores que irá ao Recife cons
tituindo dois pelotões, repre
sentar a Companhia do Tiro 
nas festas commemorativas do 
centenário da revolução repu
blicana de 1817.

A passeata sahindo do quar
tel se dirigira immediatauiente 
ao Palacio do Governo, onde 
vai se despedir de S. Excia. 
o Desembargador Ferreira Cha
ves.

Em seguida o Tiro irá ao 
Natal Club, afim de ouvir do 
seu presidente explicações so
bre a missão a desempenhar 
na capital pernambucana.

Depois de uma passeata pe
las principaes ruas da capi
tal, o Tiro se dirigirá a E s
tação da Oreat Western, onde 
tomará o trem especial com 
destino a Pernambuco às 10 
horas da noite.

Ao telegramma do dr. Ma
rio Mello, secretario do Instituto 
Arekeologico de Pernambuco, 
convidando o Tiro Natalense 
para a formatura militar a rea
lizar-se no Recife no dia 
6 do corrente, o dr. Moy- 
sés Soares, presidente dessa 
associação civico-militar res
pondeu agradecendo e com 
muuicaudo que a mesma as
sociação se fará representar 
por dois pelotões da sua Com
panhia de Atiradores sob o 
commando do capitão Baron- 
cio Guerra.

Commandante Capitão de 
Atiradores— Baroncio Guerra, 
redactor Secretario d’A Im
prensa.

Fiscal—-Tenente Aristóteles 
Costa, p  offieial da Secreta
ria do Governo.

Sub.— Tenente Jayme Ara
nha, secretario da Capitania 
do Porto.

Medico — D Tenente dr. 
José Gomes de Maia Mon
teiro.

1- -Sargento—Jorge Simo- 
netti, commerciante.

Atiradores :
Drs. Solon Galvão, cirur 

gião dentista, Luiz Potyguar 
Fernandes, promotor publico 
da capital, Clidenor Lago eir- 
urgião‘dentista, Boauerges Lei
tão, guarda-livrosda casa Bran
dão & Irmão, Aldo Fernan
des, empregado do Escrtptorio 
da Empreza Tracção Força e 
Luz ; Almir Costa e Mario 
Gamara e Orlando Monteiro 
funceionarios do telegrapho Na
cional ; Vital Barroca, dese
nhista da Iuspectoria de O. 
Contra Seccas ; Silvino Dan
tas, 4 ‘ escripturario da Dele
gacia Fiscal, Antonio Costa 
e João Nese Filho, ftmecio- 
narios dos Correios ; José Ca- 
lazans Carneiro, funccionario 

ido Eseriptorio da Estrada de

Ferro Central ; Abelardo Be
zerra, funccionario da I. O. 
C. as Seccas ; João Emilio 
Freire, guarda-livros ; Sando
val Wanderley, estudante da 
Escola Normal; Aracan Tos
cano, estudante ; Orlondo Uby- 
rajsira, estudante, Alvaro Bor- 
geg, offieial aduaneiro ; Ma
noel Cassimiro, artista ; Julio 
Tinoco Filho, empregado do 
Commercio ; Âbelardo Camara 
e Pedro Odilon, estudante; An
tonio Machado Filho, artista ; 
Francisco Lopes, funccionario 
da Intendência Municipal; João 
Monteiro Galvão, ccmmerci- 
ante; Elysozio Guimarães es
tudante ; José de Vasconcel- 
los Lisboa, empregado do com
mercio ; Jefferson Machado, 
Empregado do commercio ; 
Francisco Cauindé de Olivei
ra— artista, Humberto Cândido 
Medeiros— estudante; Manoel 
Raposo da Camara,— artista ; 
Salvador Carneiro, — artista; 
Nestor Silva,— empregado do 
Commercio; Antonio de Mo
raes,— artista; Augusto Castro 
de Ahneida,— empregado do 
Commercio; Nilo Barboza— 
artista; Lauro Medeiros,— es
tudante; Cussy de Almeida Ju  
nior,— estudante; Pedro d’Al
cantara Mattos,— artista; José 
Alexandre da Silxa,— empre
gado do Commercio; João de 
Andrade Lustosa,— empregado 
do Commercio; Mario Gurgel, 
estudante; José Ignacio Pai
va, agricultor, e outros que 
não podemos notar.

A pequena companhia que 
segue para o Recife é com
posta de gente classificada 
como se vê da nota que abaixo 
publicamos, pedindo desculpas 
se omittimos alguém.

Sortimento de fin o  gosto em gravatas‘ 
recebeu a  Nova Aurora.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Variado sortim ento de p er fu m ar ia , 
recebeu, a  Casa PatH a.

Topicos & Noticias
Reune-se hoje na Delegacia 

Fiscal a junta administrativa 
da Fazenda presidida pelo co
ronel Delegado Fiscal.

GARANTIA DA AMAZÓNIA 
Reservas Techinieas:—9:221:3598700

A Delegacia Fiscal pagará 
hoje aos pensionistas do mon
tepio civil.

GARANTIA DA AMAZÓNIA 
A jolices resgatadas pre

maturamente................. 3:03á:869|400

Partindo para Pernambuco, 
veio trazer-nos o seu abraço 
de despedida o talentoso moço 
fclario Severo nosso presado 
amigo e distincío eoliaborador.

E ’ com bastante pezar que 
registramos a partida do no
bre collega que durante a sua 
permanência nesta cidade sem
pre esteve ao nosso lado aju
dando-nos com a robusta iu- 
telligencia que possue a seguir 
a senda diíficultosa da nossa 
ardua tarefa, •

Ao Mario— Bôa viagem.

CARTÕES TARJADOS ü
a  5 0 0 0 0  o cento im pressos, tem nesta 

offifiina.

Na sessão commemorativa 
do 13- anniversario da fun
dação da Liga Artistica-Ope- 
raria, o coronel Pedro Soares

compareceu ua qualidade de 
presidente do Instituto ilisto 
rico e Geographieo do Rio 
Grande do Norte, tendo p re 
sidido a sessão a  convite do 
Presidente daquella co rp o ra  
Ção, nosso digno amigo tenenti 
Aristóteles Costa.

C alçados, o  que h a  de m ais chic, re 
cebeu a  N ova A urora.

O dr. Clidenor L  ago, tendo 
de seguir hoje para o Recife 
veio pedimos para avisar 
à sua numerosa clientela que 
sò dará consultas na próxima 
sext feira.

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

Da Secretaria da Intendên
cia, nos communicarnm o se- 
guinie :—Recolheu hoje aos 
cofres do Intendência, a mui 
ta que lhe foi imposta por ter 
infrigido o Art. 2. da Reso
lução n. 176 de Março de 
1916, o sr. Cassemiro da S'il va.

Da Secretaria da Intendên
cia de Natal, pedem-nos pu
blicar o seguinte :

Achando-se terminado o pra 
so das licenças para estabe
lecimentos commereiaos, <!<• -.: 
cidade, para o anuo de 1917 . 
o fiscal-geral, e seus auxilia
res, vão proceder a correição 
geral multando os que não se 
acham devidamente munidos 
das respectivas licenças ; as
sim como, as aferições dc pe 
sos e medidas

Sabemos que no Hotel do 
Norte nesta capital,- acha-se 
hospedado um cidadão qual
quer arrastando, com labias 
talvez, mais de 4 0  pessoas des
tinadas aos siringaes do Ama
zonas.

Lá se vão braços possantes 
em detrimento da lavoura.

Tomem muito cuidado com as imita
ções da “Einlilsão de Scott,” a verda
deira “ Emulsão de Scott,” tem nos in
vólucros um homem com um bacalhau 
às costas. “Attesto que tenho empregado 
ha longos annos em minha clinica o 
excellente preparado ‘Emulsão de Scott’ 
com os m^is animadores resultados, em 
todos os ctsos de fraqueza orgauiea, 
congénita ou adquerida.—“Dr. Alcides 
Codoceira.—“Recife, Pernambuco.”

A SAUDE DA MULHEk I
cix â todos os

incommodos de senhoras |

Continências e signaes 
de respeito
( Continuação)

CONTINÊNCIA INDIVIDUAL

21 Nos jardins públicos,thea- 
tros ou legares de diversões 
o inferior não è obrigado a 
repetir a continência uma vez 
feita ao superior.

22 Quando passar por um 
militar uma tropa conduzindo 
a bandeira nacional, ebe fará 
alto voltando-se para a ban
deira e farà a continência ; 
quando ouvir o hytnno, toma
rá a posição de continência 
enquanto durar a sua execu
ção.

23 Quando um militar en
contrar uma tropa cujo com- 
mandante tenha mais ou igual 
graduação que a sua fará a 
continência unicamente ao coai- 
mandante.

24 Todo militar deve levan
tar-se sempre que por c o 
passar qualquer força embora 
o seu commandante seja de 
graduação inferior á saa.

25 A praça armada de fu
zil leva o ao hotnbro pa ,; t i 
lar a um offieial ou passar 
por elle*; se porem o fuzil es
tiver em bandoleira procede 
como no artigo 20.

A que estiver de lança ou
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E n gan ar c  Organismo 
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EmsieisgÈW &cott
P o d e ro so  a lim e n to  e  m e d ic in a  s e m  o  

fa ls o  e stim u lo  d o  á lco o l.
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E. T. F. e Luz de Natai

espada desembainhada, perfi-Jde 100
t i a  arma ; a que estiver ar- banda de 

nada de sabre ou espada em- I V * 
bainhada faz a continência ” ‘ * 
como se estivesse desarmada.

26 Quando o official de es
pada desembainhada é chama
do por um superior ou a este 
tem de se dirigir abate-a em 
sua presença constrvando se 
assim enquanto lho falar ou 
o ouvir.

27 A continência individual 
é obrigatória tanto de d:a 
como de noite.

28 O official estando de cabe
ça descoberta saúda como no 
modo civil por meio de uma 
inclinação de cabeça.

29 () inferior nunca estende 
a mão para o superior na oc- 
casião de cumprimental o ; mas 
se este o faz, aquelle não po
de recusar-se a apertal-a.

30 Quando um general entra 
no quartel o corneteiro de 
serviço darà o respectivo sig
na: ; o mesmo fará para o 
cora mandante da u n i d a d e ,  
qualquer que seja a sua gra
duação.

31* A senlinella descoberta 
conservará a arma descançada 
no hombro e a apresentará du 
rante o dia a todos cs offi- 
ciaes e autoridades citadas 
no artigo 5- ; essa continên
cia serà feita nas mesmas dis 
taneias marcadas no artigo 12

A’ noite fará continência so
mente aos officiaes de ronda.

atiradores e de uma 
rmizica com 51 fi-

Reeife, 2 — Cambio 11 3 [4 .’. 
Algodão 2 9 8 0 0 0 .

R e c t i f i c a ç ã o

Ilontem publicamos o resul
tado da loteria federal extra-
hida no dia 1° com o n........
32 .186 , quando o legal, con
forme o original que recebe
mos depois, é o seguinte........
45 .339 .

Capit» do Porto do Estado 
do 1 Gronde do Horte

D e c l a r a ç ã o
Declaro ao commercio, que 

na qualidade de proprietário 
do «Hotel do Norte» {fiz ven 
da do mesmo «Hotel», aos 
srs. Arnaldo Vieira & Cia. 
desta praça, livre e desemba
raçado de qualquer compro
misso.

Natal, 1* de Março de 1917
(a) Pedro A lexandrino de 

veira.
3-

Oli-

Estrada de gZ\uto-
moYeis do Seridó

PRENSA :
Rogo-vos

TELEGRAMMAS

da
se

tfaa |íra
: o, 2 —A reorganisação 

Justiça do Acre, jreduziu- 
« m um só Tribunal.

ASSEM BLEA G ERA L  
TRAORD1NARIA

21 CONVOCAÇÃO

E X -

TitEm o de ^ aTr-,ço ^ 1 7 .— | Não tendo comparecido nu-IHmo. Sr. cel. Francisco Cas
cudo. D. D. Director d’A I m-

a

BONDS
Avisa-se ao publico que, r 

começar de 12 horas de ama 
nhã e durante 3 dias, os bonds 
da linha de Petropolis só tra
fegarão até a praça Pedro Ve
lho, em virtude da reforma 
da linha n’aquella praça* 

Natal, 28 Fevereiro de 1917 
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A Gerencia.

Especifico do í>r.
q a r h e t t

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado «ma infi
nidade de preparados annunciados, 
eonfesso qne foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do rernedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabellos, o que me agra- 
dou bastante, porque era a prova 
de que o rernedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero ourado, po- : 
is que o meu cabeilo não apresen
ta talha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 19JG.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiieação do ‘-Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua 1.“ de Março, 14—Rio.
Cnsto da caixa grande 6§000 Rs.
Pelo correio 6SG03 Rs.

publicação da 
tabella junta, para áwencia 
dos interessados.

Agradecendo-vos a gentile
za, sou com estima e consi
deração, att°. adm°. e am*.— 
Em manuel Braga.

CAPITANIA DO PORTO•
Durante o mez de Março vi

gorai á a seguinte tabella para 
horas de abertura e fecha
mento dos portos deste Es 
tado :

mero legal para a reunião an- 
nunciada para esta data, con
vidamos novamente aos Srs. 
Accionistas para se reunirem 
no mesmo lugar e hora no 
dia 6 de Março (terça-feira) 
proximo entrante.

Natal, 26 de Fevereiro de 
1917.

A D irectoria.
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Rio 2 — Faliam na candida
tura do dr. Rodrigues Alves, 
appoiada por S. Paulo.

2 — O “Paiz” acha que 
o Brazil adliira á idéa da Ar
gentina na acção combinada 
entre latinos e americanos 
em face

Rio,

da guerra actual.

Rio, 2—Um grupo de ami 
gos do grande abolecionista 
José do Patrocínio {trata de le
vantar uma herna à memória 
do saudoso jornalista.

Rio, 2 — Sublevou-se uma 
brigada búlgara contra ;o co 
ronel Flotzon accusando-o de 
traidor. O coronel suieidou-se.

Rio 2 — Consta que houve 
im motim no campo de Goer- 

litz na Allemanha havendo 
mortes e ferimentos.

Rio 2 — A Allemanha offi- 
ciou á Ilollanda dizendo ter 
se apoderado de sete de seus 
navios com a condicção de 
eompral-os depois da guerra.

Rio, 2 — O velho republica
no Lopes Trovão disse achar 
óptima a candidatura de Ro- 
drigue Alves e Lauro á Pre
sidência e vice presidência da 
Republica respectivamente.

Rio, 1 = A  Allemanha pren
deu 4 cônsules americanos

Recife, 2 — Acham-se ani-

DIA$ HORA LEGAL 
DA ABERTURA

HORA LEGAL 
DO FECHAMENTO

1 5,26 17,42
2 5,26 17.41
3 5,26 17,41
4 5,26 17,40
5 I 5,26 17,40
6 5,26 17.39
7 5,26 1-7.39
8 5 26 17,38
9 5,26 17,38

10 5,26 17,37
l i 5 26 17,37
12 5,26 17,37
13 5,26 17,36
14 5,26 17,36
15 5.25 17,35
16 5,25 17 35
17 5,25 17,34
18 5.25 17.34
19 5,25 17,33
20- 5 25 17,33
21 5,25 í 7,32
22 5,25 17.31
23 5,25 17.31
24 5,25 17.30
25 5,25 17,30
26 5,25 17.29
27 5,25 17,28
28 5,25 17,28
29 5,24 17,27
30 5,24 17,27
31 5,24 17.26

Sport Club de Natal
De ordem do Sr. Presidente, 

aviso aos srs. socios d'este 
Club, atrazados em suas men
salidades, que em assembléa 
extraordinária de 25 do cor 
rente, foram concedidos 60 
dias de prazo, dentro do qual 
deverão ficar quites com esta 
sociedade.

O Io Secretario,
Jo sé  Mendes Costa Ju n io r  
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V ENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tre- 

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

S ab ão  B r a n c o !!

E’ o único que tem 
a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tinôco k Cia.

Natal
30-11

MÉDICOS ILLUSTEES E  CO
NHECIDOS ATTESTAM O 
PODER CURATIVO DO “1C- 
DALINO DE OHH.”

At testo qne tenho applicado 
com grunde proveito na minha 
clinica o «lODOLINO DE ORH». 
—Dr■ Francisco F a ja rd o .— 
Rio, 11 de Outubro de 1911.

Tenho a satisfação de affirmai 
j resultado satisfatório alcança- 
lo pelos doentes a quem tenho 
prescripto o preparado «IODO 
DOLINO DE ORH», e julgo um 
bom suceedaneo do Oleo de fi 

ado de bacalhau.—Rio de Ja- 
neiio.— Dr. Antonio Ferrari 
— Vice-diretor do Hospital de S. 
Sebastião.

Attesto que em vista dos re
sultados obtidos em minha cli 
uica com o «lODOLINO DE 
ORH», para as enfermidades 
consumptivas, auemia, lympha 
tismo, raehitismo, etc., renunciei 
ao emprego do oleo de fígado de 
bacalhau, que na maioria dos 
casos neutraliza, os bons effeitos, 
com as perturbações gastrieas 
que produz.— Dr. Walter fío  
mes R ibeiro .—S. Paulo, 4 de 
Março de 1906.

Agentea Geraes: Silva Gomes Sc. O 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmaeiaf!

Vestidos não podem dai 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

nT ’ ® “ ° :co. s?b°nete recommendado 
para a cutis delicada das creanças
h i ,S 'nUlh-ere3- sa°  adl>‘iradas pela sua belleza, nao so pelos vestidos que lem

nUd0’ nilUia,'es <le mulheres ancio- saa por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos. cau
sando irritações da pelie.

O Sabonete de Reuter é feito exnreg- 
samente para purificar e embeifezar a 

ta um pouco mais do qua os 
_ „ . , communs, porque é feito do
que ba de mais puro e caro para o - m 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de A W  
mo, verão o seu effeito dia a dia Os 
poros da pelie ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usa, la- 
bonetes nocivos e comecem a usai (o
auamnte? Sabonete de Reuter, immedi-

A’ renda em todas as perfumarias e  
casas importantes, pbarmacias e droga-

A i » r A r A “ ‘» ""? „ ak* ■

Rio da Janeiro.

ER O M IL

Á lco o l
De 42 gráos, proprio para 

ser empregado nos serviços 
de Pharmaeias, vende :—

A LEXA N D R E YASCON- 
CELLOS

Preço 
Lata de 
Garrafa 
Avenida

Xarope efficaz 
p a ra  asth m a

sabonetes

5 galões 

Tavares de

NATAL

16S000 
§600 

Lyra, 4
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DIA E NOITE TOSSINDO

HOKHOK Á COMIDA. TUBERCULOSO

Não sei como fiquei tubereu 
loso, pois gozei sempre boa sau 
de. Em Março do anno p. p. co
mecei a tossir muito, dormindo 
pouco, devido a tosse, a prin
cipio sem eatárrho, depois expe- 
ctorando abundantemente. Co
mecei a ter horror á comida e 
não alimentar ma e assim foi 
continuando a aggravar-se meu 
estado, até que fui declarado 
desenganado, por tuborcnloso. 
Evitando descrever meus soffri- 
mentos physicos e moraes, e os 
tratamentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que re
solvi por mim mesmo tomar o 
« R E  M ED IO VEGETARIANO  
DE ORHMANN», com o qual 
melhorei sempre; apesar de ter 
sido desenganado, estou comple- 
tameute bom, como declaram os 
proprios médicos que me desen
ganaram, devendo a minha cura 
e portanto a minha vida ao ex
traordinário «EEMEDIO VEGE
TARIANO DE ORHMANN».— 
Gustavo Trougth, Negociante. 
—Rio de Janeiro, 14 de Maio 
de 1911.

• Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Capitania do Porto do Es 
tado do Rio Grande do Nor
te, Natal, 1* de Março de 1917.

A. Leite R ibeiro,
!• tenente ajudante.

maclissimos 
para a festa

os
do

Recife, 2 — O 
tiro parahybano 
iningo, O tiro está composto

preparativos
centenário.

escrâtch e o 
chegarão do-

Livre da Syphilis !
Illmo. Snr. Pharceutico João 

da Silva Silveira.—Rio Grande 
do Sul.— Pelotas.—Tenho a hon̂  
ra de escrever a V. S. para par
ticipar-lhe que soffrendo a um 
anno de syphilis e com o nso 
do maravilhoso Elixir de No
gueira, fiquei completamente 
curado.

Dou portanto a S. S. os meus 
agradecimentos e assigno-me—  
De V. S. Amo. Atto. e Crd,°— 
Antonio J o ã o  D urão.—Estado 
da Bahia— Jordão.

(Firma rêconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pharmaeias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

Nesta officina se in 
forma quem tem para 
Vender 80 fardos de íã 
do Serdó,

filais um pagamenío
DE

Escudos í0:000$000
Ou dez contos de reis fortes 

(Moeda portugueza)

Na qualidade de beneficiá
rios da apólice n. 5 639, emi- 
ttida sobre a vida de José 
Maria Castanheira d’Almeida, 
pela «Garantia da Amazônia», 
Sociedade de Seguros Mutuos 
Sobre a Vida, com sède em 
Belem, do Parà. Estados Uni
dos do Brazil, recebemos da 
mesma Sociedade, por inter
médio do sr. dr. Francisco dos 
Santos Rumpana, a quantia de

Dez mil escudos (Esc. lo oooSooo)
OU!

etn liquidação da dita apólice; 
e pelo presente, que passamos 
em duplicata para um sò ,e f
feito, damos á mencioda So
ciedade plena e geral quitação 
de todos os direitos á referida 
apólice, que assiui fica nulia 
e sem valor.

Lisboa, 12 de novembro de 
1916. '

(ass.) Maria Augusta de 
Paiva Bobella Castanheira 
d’Almeida, Maria Julia Cas
tanheira d’Almeida Pereira 
Athayde. Testimunhas Her- 
niano Boeder, Augusto Ho
mem de Mello.

(Segue-se o reconhecimento 
das assignaturas pelo notorio 
M. Facco Vianna.)

Mais outro pagamento de
50:ooo$ooo

Sinistro da apólice n. 21.237
Ezechias Lemos de Toledo
Na qualidade de procurador 

de d. Ignaeia Junqueira de 
Toledo,que também se assigna 
Ignaeia Diniz Junqueira, re
presentante legal dos menores 
púberes Jesus, Luiz, Sebasti- 
ana e Cassiana—dos quaes 
sou também mandatario—, fi 
lhos do casal da referida vi
uva com o fallecido Ezechias 
Lemos do Toledo e benefici
ários da apólice 21.237, emi- 
ttida pela Sociedade de Se
guros Mutuos Sobre a Vida 
«Garantia da Amazônia», re
cebi da dita Sociedade, repre
sentada pelo seu Departamen
to dos Estados do Sul, no Rio 
de Janeiro, e por intermédio 
da sua Succursal neste Estado, 
a quantia de 50:000$000 (cin- 
coenta contos de reis), impor 
tancia da alludida apólice. Pelo 
presente recibo,triplicado para 
um sò effeito, sendo o original 
lavrado no verso do mencio
nado titulo 21.237, dou plena 
quitaçãa à referida Sociedade, 
em nome dos meus constitu 
intes, de todos os direitos de
correntes da dita apólice que 
devolvo, para ser eancellada, 
por haver ficado nulia em vir
tude deste pagamento.

São Paulo, 21 de dezembro 
de 1916.

(Assignado) Antonio Jun
queira Franco. Testimunhas : 
Reinor Silveira, José Carlos 
Seckfer.

NOTA—Este segurado pa
gou apenas quatro prêmios 
annuaes, 3—1

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

PRISÃO DE VENTRE—INDI
GESTÕES—DORES DE 

FÍGADO

Cansado de soffrer do estorna- 
go, prisão de ventre e dôres no 
fígado, seguidas de congestões 
que me deixavam à morte, dei
xei de tornar remedios, resignan
do-me aos cruéis soffrimentos.

Dôres de cabeça, nevralgias, 
dôres nos rins, fastio, cólicas, 
eram meus companheiros habi- 
tuaes. Instado ultimamente para 
experimentar as «PÍLULASDO 
ABBADE MOSS», tive o extra
ordinário contentamento de vêr 
meu estado melhorar rapidamen 
te, passando os primeiros dias 
sem dôres, sem prisão de ventre, 
auimando me até que confessei 
a mim mesmo nada mais soffrer.

Tão poderoso e rápido resul 
tado conseguido unicamente com 
as «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», é digno de ser trans- 
mittido aos que soffreru, motivo 
pelo qual autorizo e peço esta 
publicação.—Carlos Aureo Ca 
margo.

Agentes Geraes ; Silva Gomes 
& C* Rio de Janeiro.

Ern todas as drogarias e phar- 
macias.

A Senhorita Adelia de Olivei 
ra, dá licções de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, em 
sua residência á rua 21 de Mar
ço no. 12—Cidade Alta.

radical da calvicic
Mia que ameaçava alastrar..

Buenos-Ayres, 15 de Ju lho  da 1015.

...Reeebi ba quasi um m> -s tres c8i- 
xas quejue remetteu pelo Correio, das 
quaes nao aeabei ainda de gastar a p ri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a oa- 
beça, paraiysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante >ennugem, prenuo- 
eio dos bons resultados que V. S. ma 
promettia na sua earta, quando em res
posta as diversas perguntas que lhe di- 
Rg Zop°~re °  “ eU estado— ~̂E m ili.:no
„ J vej h0 de uma oarta, entre as mudas 
que temos em nosso poder, attestando a 
-fiicaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
U», para a cura da calvície. Depositá
rios no Rio: CRASHLEY A- r  * p > 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo V c f i x t
Gseòo.]nstrucsoes’ gsoo°! pel° Cor:'

BROMIL
é o socego dos astlunsticos, 
porque evita os accessos.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU

TER curarao, entorpecimento do ficado 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e out ,* 
íncommodos innumeraveis. As pequena* 
Pílulas de Reuter excitarão a activiu!;. 
de entorpecida do Pigado de modo a 
que novamente possa expellir as mete
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am,;- 
nha, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre da 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rota- 
das e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre‘ 
tarao com energia.

A prisão do ventre ô um incommr 
muito commum e as Pequenas Pilula 
de Reuter são um rernedio seguro Nu i- 
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BR . 
CRAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B ra s il  
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro
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DO SR. FRANCISCO FER R ER
MORADOR EM PELOTAS 
RIO GRANDE DO SUL.

Pelotas—Rio Grande do Sal. 
— Não podendo calar meus sen
timentos, dirijo-vos a presente^ 
cujo fim passo a expor:

Ha longos atmos que soffria 
horrivelmente um grande peso 
sobre o estomago, uui constante 
man estar, continuo» ataqnes, que 
quem os visse diria convulsões, 
me prostravam abatido, não po 
deuiío comer, descrente .1« tude 
pois jà  tinha gasto muito dinhei
ro, tendo consultado os médicos 
de maior f~. ia, ce ?o menos 
melhorar 3 tal cra o meu soffre; 
que era conhecido pela alcunha 
de doente.

Comecei a tomar, por oouse 
lhos de um amigo, as «PÍLU
LAS ANTIDYSPEPTICAS» do 
Dr. Heinzelmann, e desde logo 
comecei « melhorar e hoje estou 
radicalmente curado. Estou eon 
tente, forte, com saude e bom 
appetite, como de tudo e vou 
como empreiteiro para uma xar- 
queada em Vaecahy.

Agora só peço a Deus que esta 
minha milagrosa cura chegue aos 
ouviãos dos que soffrem do esto 
mago coniio eu soffria, porqu 
garanto que ficarão curados st 
usarem as afamadas «PÍLULAS  
ANTIDYSPEPTICAS» do Dr. 
O. Heinzelmann.— F r a n c i s c o  
Ferrer . — A firma está reconhe
cida pelo notário João Simõer 
Lopes Netto.

OBSERVAÇÃO UTIL: Ag verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann tên 
os vidros em Rotulos E n carn ad os ;  so
bre os Rotulos vae impressa a m aree  
registrada. O. H. composta por Tres oo 
bras en trelaçadas.-*Em todae as Proga 
cias e Pharmaeias.



A IMPRENSA

ÍMIOl  OPtBtgSES ElRüHSICtS. 
iclesliis ie senhorss t creantis

P r .  V a re lia  S a n tia g o ,
medico pela Escola de Medicina da 
Capi' il Federal, tendo frequentado 
dit ci as clinicas de Paris e Lauzaua, 
eia - ca na sua clinica civil os recur
vos maia modernos da therapeutica.

Ap" :a com optimo resultado 
o  t,V íalvarsan (941) no trata- 
lïîpï da syphilis ; faz todos 
Cs. .u n e s  de chimica e mi- 
- oscopio indispensáveis á pre

cisão das diagnozes.
«■„óíDENClA E  CONSULTORIO 

"Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPH O N E  N. 27

Cirurgião Dentista

C idenor Lago

TEJRCEIRA p a g i n a

fa b ric a  p rim a r

FOStMADO PELA EACUL* 
»AD E DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás  1C 
e m eia ; de 1 ás  4

- lua Coronel Pedro Soares, B, 10— 
SOBRADO

Slinica
DO

)r. Janu&rio Cicco
MFDICINA,CIRURGIA e PARTOS

insultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

•atis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

CONSULTORIO E  R ESID Ê N C IA :

Venida Sacl^et
,-T E L E PHONE N° 100=

~pr. Mario Lyrã-
MEDICO, CIRUKGlAO E

PARTEIRO

Com ullorio e R esidência  
jivenlda Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

, 7 d 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

TELEPHONE N. 19

ri t i  sfflifiBia
Cirurgião Dentista

Solon Galvào
Dip.ornado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

.,x-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
Ihos modernos de electricidade!

Consultas d as  8 á s  10 e d a s  13 á s  16

Bua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR I

BACHAREL

armino Lemos
Advogado

P isid. —A ven. Rio B ranco 70

r >r. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

EscHptorio Edifício da As
sociação Commercial 

/ venida Tavares de I '  ra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Aeeeiía causas em qualquer 
manicipio do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirim

R o Grande do Norte,

— - - - - - - - 1  U I  W .W A C T U B A  DE GIGABIIOS j ~ — —

Movida a vapor
Esta antiga e hem conceituada casa . que tem sua sede cm 

Mossoró, alem de ler filiaes e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e P arah ybn , acab a  de in slallar mais um a agencia nes 
ía capilal a  cargo  do S r , Pedro (i. T eixeira , vem de se fazer pre- 
ci«a entre 01 bons fum antes de N atal, porguanlo a  casa  Malriz, 
m anterá sem pre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre
ciados produtos. Alem da excellcncia de p alad ar que se experi
m enta de seus c ig a rro s , de p ar com niagirfico aro m a resultante da 

com binação perfeita na m istu ra de seus fumos 
especiaes, se recommendom ainda paio sbu aprimorado acakmen- 

to, sen iço asseiado eto etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró—Rio Qrande do Rorfce

C a s a  d o ’P o v o
DE

M aria Fran cisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA  
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
uumerosa freguesia e ao publico 
em geial que devido a grande

aJta das mercadoiias nacionaes- 
e extrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar qu** 
continuaram vender pelos preço? 
anteriores como sejam Fazendas. 
M o lh ad o , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
cbapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte

Maria Francisca & Filhos.

^mefísmsrjramaBBt

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  
B i  SEDIO I  ßi/ESE COM [1 II

f l f l õ l I l O i
[DE

= F .  E n t r a — =
P MATRICARIA DUTRA EJ receitada pelos mãis dipt n- 

ctos c- conceicuados cii.iicoà do Brazil, 
y MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
j MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ raeommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já  é  usada em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

efficaoia e valor quando é iegitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de te! a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sello 
verde e&peeial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL D02FABRICANTE
— Dr°áaFia Pacljeco—

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45-R io  de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA MATRICARIA

DE

F3DUTRA
DE

WA F- D U T R A

EXIJAM ESTA MASCA COMO LEGITIMA 

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias que derem ar* MATRICARIA aos seus filhos duran
te este período podem ficar tranquilias que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquilias, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam % 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as PhaWnacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 4ã=Rio de Janeiro

(E M a -íis ra . 3L«iX2.«a.sa, EBs-ia.stac5Í.ir-E3.)
Este im portante estabelecimento que a cab a  d e  p assar  por um a £ reform a

mantem sempre um gran de c variado sortimento dos artigos de 
suas secções dc commercio, como s e ja m :

Manteiu sempre um veriado e bem escolhido sortimento
nesta generoSecção de Tecidos:

Secção de Armarinho: ComiJ,eto 6 variadis” “ 0 ^  h. mais
Secção de artigos para presentes: 0  quo ha de eTeagã„,e Praça.

S e c ç ã o  d e  C a lç a d o s Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacionaes e extrangeiros.

SECÇÃO DE CHAPÉOS:

Proprietário : - e USs y  d e  H lm eida
Travessa Ulysses Çaldàs—Rua Vigário ßartholomeu n."12

—^ = Q ± c L a , c L e  A l

E W I  Z . A | C r E S ?

F. C. B a p tis ta A  lrm â o (F ilia l)
Casa fundada nesta Viila em Fevereiro de 1913

T co estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e
Natal, o que ha de mais moderno 0 palpitante, em miudesas, perfumarias, relogio-Ç figu- 
nnhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Provinciá» «O Imparcial» (do Rio) «A lm- 
orensa» d̂e Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
jepuiares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 
cemos ieitura grátis.

Ubaldino Bapíisía -Socíó Gerente da firma
U W L argo do “Hotel B raziT -L A G E S ^ E E

SEBO
derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty. 
compra-se na Fa 
brica de Tecidos.

Dueros Medicos me Aconselharam !
„/"ff;Æ Ê

V '

Manoil Faüstino da Roca a
Ulmos. Srs. Vinva Silveira í  Filho 

Saudações.
Junto vos envio minha photogra- 

phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso E lix ir  de 
N ogueira, do Pharmaeeutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmeatel/ruracL; 
acreditando não haver até heje, si
do descoberto nm medicamento d- 
tanto valor cemo o E lix ir  de N< 
gueira,

Sou de VV. SS Am». Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faüstino da Rocha

ÍFirma reconhecida) 
ihá Grande, 25 de Agosto de 1913 

ItUdo de Pernambuco___________
iüreuda <V*inos—ftie»

Algodão em Càroço
Julus von Shstep & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tiilimiada.
RUA D0 COMMERCIO, 45

» 2>H0G. n(Ã P  1
^  1  Û
W é s  *  V

ÙAvenida Elo Branco-Eecif
Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I

GOL—o *^rande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por COTTAS DA SAUDE devido nos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTO-MAGO, 
do FÍGADO, dos IN TESTIN O S  e BAÇO.

G A S T R l G O I x —G u r a  r a p id a m e n te  : C ó li
c a s ,  E r o p a c l ja m e n to , P a l t a  d e a r ,  p a i  t a  
d e  a p p e t i te ,  E n jô o  d o  m au, E n,f° 0  d a s  s e -  
n l jo r a s  ó r a V id a s , P a l p i t a ç õ e s ,  p n x a q a c -  
c a ,  p o r t a r a s ,  V ô m ito s ,  p r i s ã o  d e V e n tre , 

G a z e s ,  e tc .,  e tc ,

G A S T R IG O L  esfà approvado pela  D irectoria
G eral de Sau d e P u b lic a  do B ra z il

0 uflico medicamento que conta 211 attestados de pessoas coradas, 
—em menos tíe 6 mezes!.

0 único que o fabricante O F F E R E C E  Ü M  P R Ê M I O  
D E  R S . 5 . 0 0 0 S 0 0 0  a quem provar que o 

G A S T R I C O L  não cura os males acim a!...

f*

0

0 unico que o fabricante rssHíue o
dinheiro aosnio curados!...

0 unico ao alcance de Iodas as ALGIOEIBAS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmaoias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r c e o  do v id ro  1 $ 5 0 0

Quereis a Saude ?
TO MAE

Leite marca ‘fftOÇN
o  unico recomtnendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.-

Agentes—J orge barreto & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

V/ENDE^SE -Uina cal- 
”  deira e um motor, Ameri

cano, de força de trez caval- 
los, a tratar com Ovídio Silva.

Jape Vaueüas
E

Ho [. L io VastoKios
ADVOGADOS
E scrip . R otario ,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
de 1 8 0  k ilo s  

vende-FELINTO MAIO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA-RUA IJLY8- 

SE8 CALDAS N, 21



a  IMPRENSA
A U T A  TA US N A

■•̂ qaHBggsKCTya

p**Km

A  I S H S O N

G A R C I A  S t  C . "
^ r > ( v V ( E L  E C T R I C I S T A

Rvenida T a v a re s  de Lyra

Capital rs. i.000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

HliîlLt Rio Granoe do Horte

Caixa Postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EP1SON 

= = T c l e p l i o u c  n . 92= = = = =

insolações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços i o é o s  O proprietário da
ihA A « « « « U n s « «  sOà SA PA TA RIA  SAM PAIO de%  %  fi em prestações 0  0  m acahyba

# # avisa ao publico, que nos diasVariadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações,

_ . . I , i , • « l í  EL DOS SANTOS.Fornecimento de motores eléctricos de qualquer torça. — A v S s o
Fazem installações eléctricas de WZ e FORÇA em Cidades, ,  Emygdi0 Coclho, Hydro he 

Villas e Domiciliares, por contracto ou aammistraçao rapico, aviza que mudou-se de
Ferros eleotricos para engomar, iogareiros eléctricos, machinas eléctricas £fbt a„rde%od° J°eré p'«™- 
p a ra  anolicações medicas, lampadas para algibeiras, lastres, rado.

arandeílas abajours de vidro e fantasia etc. etc. j deb 1916Se>

e.
3 RIBEIRO
( A B  C—5Î EDIÇÃO 
t LIEBER’3 
\ TWO-IN-ONE.

-T

Faz negooios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  

Director-Secretario, P. SoctTSS Filho

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVcl da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O A PETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

Lalioratorio Chimieo-Piiarmaceiuico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia /nonfeiro

Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES X ![ \  A
I

M

mßrn

i r a i  m m
Ü Casa de comestiveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  vem

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOÜTHS & fc.

Especialista* em generös alimen
tícios, doces, conservas, &

/ ;  sempre grande deposito cio tsboas, esdro, louro • mosla»
jutras madeiras da Para e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de tsboas de asssoalhoe oonstruc-
ção que íazem direetamente á Serraria de que são agentes,

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M * M a c h a d o  SL G ia*

'’Sŝ &aaxm

.S3  ü i s -

J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
ton am a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
dnste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CMC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
O Bahía‘ um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras o 
ereanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricavites, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria qu8 tra
balha com material de I a, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o B * Z * R  ClilC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BO LÇA ...

Casa Clayton
CLAYTON OLSBUROH & Ga.

importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911.

iO ë , R u a  n i i a n a e g a ,  110
Rio de Janeiro

Rua Pr. Barata n.03 13 e 15
T el.— OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z e n a  e m  g r o s s o  d e  fa z e n 
d a s  n a e i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

1 I)
----- DE-----

FELINTO MANSO:
Grande arm azém  de

molhados miudezas 
z r z z z e  íerragensmizrzz

Vendas em grosso e a  re ta  io
Està liquidando por preços reduzidos um grania 

stock de calçados

ceva de abe1 ha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

~ST e n d e x n
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas p a r a  l i m p a r  ma
chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Exirangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoqi de C aralho
Représentante mesta praça

ièvari-slo JJe itâ o .

P r a ç a  d o  m e r c a d o

PJU LIU S TON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Veiga, Leite & Ç,
S U C C E S S O R E S  D E

d l a d e l p l i o  L y r a Casa fundada em 187

Ü W W \i U l i M

^ S e c ç ã o  d e  M e r c e a r i a .

Graade manipulação de íamos e cigarros
Fabricação dos afamados cigarros

* *  GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ
Grande sortimento de cigarros desfiados. *

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com; R e c e b e d o r e s  d e  p io i jo  d o  p a r a n á ,  n e s te  E s t a d o  
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS 

ter das a  dinheiro e a 30 dias terá desconto de 5
m s compras de õ mil a  eima,

. F A B R I C A  D E  S A B Ã O :

BSD. TELEG: VEIOALEITE

3—RuajJajíConceiçãc—Natal—Rio Grande do Norte-

R u a  U ly s s e s  Caldas
C I D A D E  A L T  A

Com pram : Algodão, Caroço de algodão, assacar, cot 
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

Mentes das segulnfes companhias d* vapores-'
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT *  HOLT LINE OP 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN B A N K  L T  
Endereço telegraphico ; SH 0ST E5

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N *

*  • • o • N a t a l  • • • • •

faPedroza Tfnoce $ Ç
Importação e  Exportação

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a  z

Grande deposito de machinas de costuro 
de diversos fabricantes

Armazém de Estiva, Ferragens e túiudezas

VENDAS FOR ATACADO

R u a do Com m ercio, 5 8  e 6 0  

H Z fU Z lzT elegr. * TINOCO « ■ ■



impREnsfl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. 643
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Natal, Domingo, 4  de Março de 1917

Assignaturas para o Interior
Anno — lõSOOO. Semestre — 88000. 

E stado — Armo— 208000. Semestre 10$000 
Solicitadas e acnuneios por ajuste

Sermanopßoßia
Sc’

«lha patria <le Kant, 
Gceth é hoje o pon- 

çcnte do otlio devo- 
espíritos aneiosos 

agrada  dos alliados. 
corno machina «les- 

. * homens c dos seus
.i,os é, por si só, o gesto brus

co da Gauancia, para onde de
veriam correr numa poderosa 
junção de forças todas as cons
ciências, se a própria especie 
hominal, não fosse a propug- 
nadora dos factos regentes d’a- 
quelle terrível fíagello.

A guerra é por exeellencia 
o assumpto do dia e nor lei 
forçada a causa dos nossos 
males e da nossa miséria ; en 
tretanto a guerra é dos nossos 
costumes, e não deixa dc ser 
o resultado da falta de com 
prehensâo aos deveres huma- 
manos por parte dos nossos 

•, ti ritos demasiadamente am
biciosos.

Os alliadopbilos porinstinc- 
to de raça ou por ignoraucia 
aos factos origiuadores da guer
ra actuai, blasphemam indeco
rosamente contra o paiz altivo 
de Meyerbeer. como se lhe cou
besse a inteira responsabilida
de dos horrores desenrolados 
nos vastos pontos estratégicos 
da Europa agonisaute.

Um movimento de isconsci- 
eneia, porém, segundo a lógica, 
é o vôo do espirito desnor
teado; e os alliadopbilos estão 
fazendo marchar as suas ideas 
sem rumo e sem cadencia.

A ’ Allemanha cabe tanto a 
responsabilidade da guerra co
mo aos alliados ; sendo estes 
og-ura os mais cúmplices por
que não acceítaram a proposta 
áç allivio às suas derrotas of- 

-eeida pela compaixão de 
iilberme Segundo.
E  falam de Guilherme Se

gundo ; e enchem de defeitos 
o legendário paiz da Sciencia. 

Para os alliadophilos a des- 
manidade tem o seu holo- 

austo no eoração do povo al
emão, onde não appareee, af- 

uara, um átomo de respeito 
. J s  de Deus !

Sejamos imparciaes: os al- 
lemães não tem o menor sym 
ptoma de deshurnanidade, e res
peitam formalmente todas as 
theorias do salvador p rante a 
te rra !

Os netos snnguineos que se

levantaram em Liege, em Na 
mur em Rheims e noutros pon
tos varrídos pela artilharia al 
lemã, foram simplesmente—ef- 
feitos de guerra, e gloriosas 
provas do seu valor militar!

Quanto a fuzilamentos de 
velhos e creanças, affrontas 
ao pudor virginal e outras 
ccuzas,— simples mentiras dos 
alliados e dos seus adoradores.

A guerra è sempre a guerra ; 
e, os acontecimentos mais hor- 
rorozos passados durante a sua 
permanência não deixam de ser 
— o seu resultado.

Se atravez destas liuhas or.de 
existe o mais verdadeiro traço 
de imparcialidade, quizessemos 
trazer a alguns amigos da cau
sa dos alliados a convicção da 
igualdade nas acções, entre os 
belligerantes, citaríamos os mar 
tyrios lançados aos allemães 
pelos inglezes na Alsaeia, os 
recentes fuzilamentos na Fran
ça, e a ultima invenção dos 
inglezes: os TanKs, terríveis 
collosos, cuja tarefa é somen
te esmagar centenas e cente
nas de homens, impassivehncu 
te, aterradoramente.

Acalmem-se os alliadophilos; 
levantem-se os espíritos obse- 
cados pela causa cãliada, do 
caos aonde por inconsciência 
se arrojaram e ponvençain-se 
da verdade, reconhecendo ser 
o papel de «neutro» a conser j 
vação iuabalavel do caracter 
ante a questão dos belligeran- 
tes e não o apoio desconexo 
e inservivcl, sem motivo jus
tificado, offerecido a qualquer 
uma das partes empenhadas 
na Guerra.

Não nos queremos tornar 
neste instante, aconselhadores 
dos germanopbobos nem adora
dores da Allemanha, mas, ap- 
pellautes ás gennànophobas 
consciências, em face dos des
varios suceessivos das suas 
próprias oppiniões.

Abaudonemos, uòs neutros, a 
mania do partidarismo ; e se 
amanhã a nossa patria, o Brn- 
zil, envolver-se também no for
midável conflícto europeu con
tra á Allemanha. abi sim : so
bre todos os brasileiros deve 
cahir justa e necessária a tal 
moléstia — «Germanophobia» !

ram para a usina seria e pro
fundamente avariado.

Com a queda do fio pude
mos observal-o de perto e ve
rificamos com pavor que o 
mesmo está gasto em mais 
da metade do seu diâmetro, o j trato Carrilho, peritos com

em executivo hypothecario mo
vido por Baroncio Guerra.

Nesta audiência compare
ceram os drs. Mario Lyra, 
Emerenciano China e Calis-

que o leva a romper-se dia
riamente em diversos pontos 
como se vem verificando sem 
interrupção.

Sem intuitos de pintarmos 
o diabo mais feio do que eJle 
é, e sern querermos alarmar 
os habitantes da cidade, não 
dissimulamos entretanto o pe
rigo, o grande perigo a que 
nos expomos quando caminha
mos perto da rede aerea dos 
bonds, maximé à approxima- 
ção dos pesados Rapa-cocos__

1 A SAUDE DA MULHEr "
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Chronica 3udiciaria

SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA

JüNQUILHO L O ü RIVAL.

A  A.M. A A A. A A A 4

p ellal...
A Em presa  para quem a

«Ales a.itaUám s.va de Rapa- 
cv- o pi é umi lisonja, uma 

’•■•a ria, quasi um ira são, che 
ao ultimo furo’ de ésbo- 
meuto e mina,

Não se pa • sa dia em que 
de par ou a nova inves
tida á ••«•oh i do povo de 
pacientes que .omu •• nós, não 
se dê ura desastre, um des
carrilamento rios bonds, uma 
syncope na luz, uma upd-tsia 
súbita nos íelcphonos, ura <es- 
rancamenío brusi > e continua
do nas penaas d’agua, emfím 
toda sorte de vexames e abor- 

« c intentos dc que é usina 
enexgotavel a hypothecada em- Rap. 
presa do nobre cavalleiro S.
Juau . . .

Montem a linha de Petro- 
polis e prineipalmente a do 
Tyrol estiveram interrompidas 
e continuam até á Ijora em que

estamos escrevendo, 1 da tarde.
Pela manhã circulou até o 

fim da linha do Tyrol uma 
caranguejola, que na ida des
carrilou proximo á Egreja 
Nova e na volta, outra vez 
saltou dos trilhos juuto ao Café
Avenida, onde esteve até ãs 
12 quando conseguiram mon- 
tal-a nos rai/s aluidos e gastos.

Apenas recoílocada nos tri
lhos e logo que se moveu a 
pesada massa, rebentaram os 
fios conductores da energia 
eleetrica, que quasi fulmina
vam um operário que movia 

arroção de soccorro.

Após esse novo incidente e 
ilep ) de, com muito traba- 
lti operários e motorueiro da

-coco,
grande ïn
fios com corda 
extensão de 0 
foi abi o carro 
purrado para a

arem, nao sem 
I, os referidos 

•jV -roà, numa 
a 8 metros, 

Ty-ol em
eu’ Rio

Branco, donde de] leva- J

Esse egregio Tribunal em 
sua sessão ultima, reformou 
contra o voto do Desembar
gador Hemeterio Fernandes, a 
sentença do Dr. Juiz de Di
reito do Ceará-mirim, que ha
via julgado provados os em
barges ofíereeidos pelo exe
cutado Cícero Marinho na ac- 
ção executiva cambial movi
da pelo Oel. Romualdo Gal- 
vã o.

Foram advogados do exc- 
quente e do executado, res- 
peetivamente, os drs. Bruno 
Pereira e Síria no Filho.

JUIZO DE DIREITO
Na audiência de ante-hon- 

tem do Sr Juiz Districtal, 
em substituição do dr. Juizdc 
Direito, compareceu o dr. 
Galdino Lima, que na execu
ção de sentença, contra os her
deiros de Gregorio Pinheiro, mo
vida por Boris Fréres& Ca. se 
louvou para avaliador do bem 
penhorado, em Francisco Bo
nifácio de Oliveira. O advo
gado dos excutados dr. Bruno 
Pereira approvou esse louvado 
e offereceu por parte do seu 
constituinte o Sr, Pedro Frei
re, que foi approvado.

Pelo provisionado Cel. Jo a 
quim Correia o seu constitu
inte Àntonio Pipolo louvou-se 
para avaliador dos bens penho
rados a Angelo Roselli e sua 
mulher, do Sr. Graciano Mel
lo. Apregoados os rèos e não 
comparecendo, o juiz nomeou 
á revelia destes o agrimensor 
Heitor Hovse pora avaliador c 
para desempatador Joaquim 
Henrique de Moura.

O dr. Bruno Pereira por 
parte do seu constituinte An- 
toiiio Serrano requereu desis
tência de acção executiva cam
bial proposta contra a viuva 
e herdeiros de João Martius 
Torres.

O mesmo advogado poz em 
prova da primeira dilação a 
acção ordinaria em que o seu 
consittuiute Cel. Aristides Ma
deira contende com D. Esther 
Estherlina Torres e seus fi
lhos menores.

Ainda o advogado dr. Bru
no Pereire requereu e foi de
ferida a citação do Tenente 
Joaquim Andrade e sua mu
lher para na prtmeira audiên
cia virem offereeer e appro- 
var peritos que avaliem a 
casa que lhes foi penhorada

promissados para avaliarem os 
serviços medicos prestados ao 
dr. Paulo Antunes pelo dr. 
Paulo Pinto de Abreu. O dr. 
Mario Lyra, obtendo a pala
vra requereu o praso de uma 
audiedeia para apresentação 
do seu laudo; o que foi defe
rido.

Amanhã ao meio dia terá 
logar a primeira reunião de 
credores da fallencia de Pe
dro Braga, no estabelecimen
to do fallido.

Sortim ento d e fin o  gôsto em r/ravatas' 
recebeu a  Nova A urora.

Senador Eloy de Souza
Transcorre hoje o anniver- 

sario natalício do Exmo. Dr. 
Eloy de Souza, digno repre
sentante deste Estado na Ca- 
mara alta do Paiz.

Jornalista de pulso e par
lamentar vigoroso, o illustre 
eoestadano, vem de ha muito 
prestando á terra rio-grandense 
nesses dois postos de com
bate, onde se tem sempre ha
vido galhardamente, os mais 
assígoalados e recommenda- 
veis serviços. Estudioso das 
coisas de nosso meio, S. Ex. 
é um conhecedor profundo das I 
nossas necessidades mais vi- í

A "Dona Esperança
Para Henrique Castriciano.

Todos os teus adoradores, creio, 
vivem loucos por ti que prendes tanto : 
mas nenhum delles sabe de onde veio 
esse imponente e poderoso encanto.

Seguem-te os passos em vibrante aucêio,
— como quem segue a trilha de algum santo — 
divisam nos teus olhos dôee enleio, 
e um céo de infindos gosos no teu manto...

Andam todos incautos, illudidos,
porque em teu manto trazes escondidos
os thesouros de um bem que não se alcança...

Eu fallo e bem o sei, pois ainda agóra 
padeço penas porque vi-te oiitríora 
toda de verde assim Dona Esperança!

D e uma serie— 1917
Barretto SOBRINHO.

Continências e signaes 
de respeito
a

( Continuação) 
CONTINÊNCIA INDIVIDUAL

A setinelle coberta, que es 
tará sempre de arma descan
çada, não apresental-i-á, mas 
levantara a mão direita atè 
junto á primeira braçadeira e 
estenderá o braço para o lado 
direito, ficando, porem, a arma 
sempre encostada ao chão; 
quando com esse movimento 
possa impedir ou diffileutar a 
passagem do official, volverá 
previamenie á direita.

32, Nos quartéis e estabe-
íaes e um dos que com mais j lecimentos, militares onde hou-
profnudeza de vistas teem vei 
sado o problema magno das 
seccas, já em discursos na 
tribuna parlamentar, já em me
mórias e artigos vastameute 
divulgados nos periódicos na- 
cionaes.

O preclaro anniversariante 
reuue a todas essas bellas 
qualidades de espirito, um no 
bre caracter e um coração 
bem formados, servidos por 
uma educação esmerada e um 
trato eaptivante.

Ao prezado amigo e talen
toso confrade d’ «A Republica» 
levamos, neste dia, a expres
são sincera dos nossos mais 
effusivos saudares.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidade* d« 
utero

Bertine roubada...
Ó sr. Alberto Leal, encar

regado dos Cinemas Royal e 
Polytheama, queixou se de ter 
desapparecido do salão de es
pera «lo Polytheama um dos 
retratos da afamada artistista 
Bertine que se achava espos- 
to em um dos quadros de re
clame e que pertencia á Em- 
preza pernambucana. Acha
mos justa a reclamação do 
sr. Leal, e lamentamos profun
damente que a paixão desca- 
bivel dos adoradores de Ber
tine chegue a tal ponto. E ’ 
justo, pois, que o fervoroso 
apaixonado da “Pérola do Ci
nema,’’ que chegou a eomet- 
ter aquella leviandade, restitáa, 
embora se.cretamente, o retra
to ao seu responsável directo, 
e se convença que jamais terà 
occasião de demonstrar o seu 
grande amor á genial artista 
que embevecida com a bella 
Itaíia nem se' lembra da sua 
desconexa “paixão.”

ver guarda, o posto de sen- 
tinella da anna será ligado ao 
corpo da guarda por uma cam- 
panhia eleetrica ououtroou mt- 
io qualquer de communicação 
pelo qual será dado por aquel
la sentinella o signal de for
mar a guarda.

Este signal será dado quan
do um official general se di 
rigir para entrar; do mesmo 
modo se procederá com as au
toridades equiparadas aos Ge- 
neraes ( artigo 7.) e com os 
coronéis e Tenentes-Coroneis.

Serà também dado de dia, 
quando se aproximar uma for
ça do cominando de official ; 
e de noite, á approxiníação 
de qualquer força, e dos of- 
ficiaes de ronda.

Nas guardas dos quartéis 
o signal S 8 rá  dado à  chegada 
de qualquer dos officiaes su 
pereriores da unidade, ou de 
quem estiver exercendo suas 
funções.

32. As sentinellas só chama 
rão—A’s a rm as—em caso de 
alarma, ou nas guardas em 
que não for possível estabel- 
lecer a communicação Jindica- 
da no’ artigo jprecedente.

(De volta de Peanambuco 
continuaremos a publicação,!

U m  A t i r a d o r .

j levava a tomar parte naqnellas 
I festas.

Foi bem agradavel a. im
pressão que podemos colher 
da companhia de atiradores 
natalenses que bem uniformi- 
sados e cheios de enthusiasmo 
fizeram diversas evoluções 
cheias de corretismo e garbo 
marcial.

Resta-nos, esperar da com
panhia de atiradores uma bri
lhante entrada junto ás insti
tuições militares e ao povo 
pernambucano.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

iccomxriodos dc senhoras

Topicos & Noticias

TIRONATALENSE
Conforme estava determina

do embarcou hontem para Per
nambuco afim de tomar parte 
nas festas do centenário da 
revolução de 1817 a compa
nhia de atiradores, sob o cotn- 
mando do secretario desta fo
lha, capitão Baroncio Guerra.

Antes de. ser effectuado o 
embarque a companhia per
correu algumas ruas «Lesta ci
dade iudo atè a rezidencia do 
Dezembargador Ferreira Cha
ves levar ao chefe do Estado 
as suas despedidas, intlo de
pois até á sede do Natd-Club, 
onde o Dr. Moysés Soares 
presidente da sociedade, em 
uma bella allocução declarou 
aos atiradores a causa que os

Do Club Carnavalesco «Es- 
covadores» recebeu o proprie
tário desta folha a seguinte 
communicação :

Illrn0. Sur. Coronel Fran
cisco Cascudo — Coimnunico- 
vos que em sessão exlraordi- 
naria realizada na séde d’este 
Club, em 25 de Fevereiro de 
1917, foi o vosso nome pro
posto e acceito unanimemente 
como socio honorário do re
ferido club.

Contando com o vosso apoio 
a essa nossa deliberação, so
mos com alta estima e consi
deração.— Amos. Attenciosos— 
Presidente, — Jovencin Gon
çalves. Director, — Luiz d a  
Gruz.T h eso u re i ro, ̂— Octa v i o F i
del lis.

Recebemos o seguinte com
mun içado ;

Natal, 1 de Março de 1917. 
—Illm°. Snr. Redaetor Chefe 
d’A I m p r e n s a — Tenho a hon
ra de vos communicar que 
assumi nesta data, interina- 
mente, o exercício do cargo 
de Superintendente da Es
trada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte, como 
representante da Companhia 
de Viação e Construcções.

Sirvo-me do ensejo para 
vos apresentar os meus pro
testos de particular estima e 
consideração.—Saude e Fra
ternidade — Jo sè  Domingues 
da  S ilva—Superintendente in
terino.

Da «União Artística» rece
bemos a seguinte communi
cação :

Rio Grande do Norte—Na
tal, 1? de Março de 1917— 
Illustrada redacção d’A I m
p r e n s a .—Gommunico-vos quo 
em sessão do assembléa ge
ral realizada no dia 4 de Fe
vereiro p. findo, foi (deita a 
seguinte directoria que tem 
de reger os destinos desta so
ciedade no corrente anno.

Prezidente, Francisco Go
mes A. Silva ; Vice-prezidente, 
Leopoldino Cos'a Andrade



\M I’Uli NS A SEG OND A. PAGINA

I o Secretario, Salvador Car- 
aeirw; 2? ctitu. Sizenando Os- 
«•aride Mello; Orador, Pedro 
Mattos; Vice dito, Amaro da 
Kocha F a g unde s ;  Thezou- 
reiro. Lucio Carneiro ; * Vice 
dito, João B.aptista da Camara.

S rvindo-ine da oportuni 
dado aprezento vos os nossos 
protestos de alta estima e con* 
sideração. — NaIvador Carnei
ro—1° Secretario.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Anolices resgatadas pre-

. a tu i« ..» .................  3:035:8691400

s. -ibetnos haver oeeortido 
hoi:: m um descarrillamento
no tivm de passageiros, que 
Cesc-n do Oará-mtrim.

O : idente deu-se no kilo
metro dez.

Até a hora em pue escreve- 
i os, não havia chegado por 
menores a respeito.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Apólices vencidas duranta

a vida dos associados...... 3:484:184^83

Seguiram hontem para o 
Recife afim de representar o 
«A. B. C». Foot-Ball Club 
na grande festa em comme- 
moração do centenário da R e
volução Pernambucana de 1817  
os uistinctos moços, José Bar- 
retto, Solou Aranha, José dos 
Santos e Avelino Freire F i
lho.

Aos jovens sportmns deseja
mos boa viagem e feliz re
gresso.

Em nome dos seus colle 
gas que seguiram hontem para 
Recife af.ne de tomarem parte 
nas festas do centenário da 
revolução de 17, veio á nossa 
redação despedir se o nosso 
presado amigo dr. Moysès 
Soares.

Conforme annunciamos, rea
briu se, quinta-feira ultima, o 
«Instituto Pestalozzi», á rua 
da Conceição n- 17, sob a di
recção do professor Luiz An
tonio.

As matriculas se  ach am  
abertas desde a q u eile  d ia , d e 
vendo as a u la s  e n tr a r  a func  
cionar re g u la rm e n te  de ama 
nhã p o r d Í 3 ii te .

Os interessados queiram se 
dbãgir a qualquer dos pro
fessores, ou ao director.

Tomem muito cuidado com as imita- 
cõ !s da “Emulsão de Scott,” a verda
de ira “Emulsão de Scott,” tem nos ir.- 
Vo'ucros um liomem com um bacalhau 
iis costas. “Atteste que tenho empregado 
iia longos a ii li os em minha clinica o 
e\ - :: -;ite preparado‘Emulsão de Scott’

)3i os mais animadores resultados, em 
t dos os ctBofi. de fraqueza organiea, 
«-inooaita ou adquerida.—“ Dr. Alcides 
Ooclocò.ra.—“ lleciío, Pernambuco.”

Recebem )S puriicipaçã t d< 
ter o sr. J j» è  Tdvarcs <L 
Silva passalt o seu esta bei 
H m ,‘iito coítnnoreiai a-> sr. An 
lonío Januário de Souza.

Movimento do II »spit*1’ (U 
Caridade do dia 1- a 2S cb 
i ’i vereiro de 1917.

Existiam 88 Homense 24 Mu 
’ ■ r s ;  entraram 30 Homens e 
13 Mulheres ; sahiram 29' Ho
mens e 18 Mulheres ; falleceu 1 
Mulher.

Foram feitos 1480 curativos 
nos doentes internados e 536 
nos da Sala de Banco. Foram 
feitas 40 extracções dentarias 
na Sala de Banco. Foram fei 
tas 4 operações de alta ci
rurgia e 23 de pequena cirur
gia, 15 injecções de 914.

Foram aviadas as seguintes 
receitas :

Internas 200, Externas 250 ; 
Azylo de Mendicidade 70 ;Ba 
talhão de Segurança 27 ; Azylo 
S. João de Deus 60 ; Azylo de 
Alienados 150 ; Esquadrão de 
Cavallaria 100 ; Guarda Poli 
ciai 30.

Movimento dos Isolamentoi 
a cargo do Governo do Es 
tado no mez de Fevereiro.

Isolamento da Piedade 
Alienados

Existiam 20 homens e 27 mu
lheres entraram 6 homens e 1 
mulher, existem 26 ! o nens e 
29 mulheres.

Isolamento S. João de Deus 
Tuberculosos

Existiam 7 homens, mulhe
res 11 ; entraram 3 homens, mu 
lheres 1 ; falleceu 1 homem, 
mulheres 1 ; sahiram 2 homens, 
mulheres 0 ; existem 7 homens, 
mulheres 11.

O pçoprietario desta folha, 
cm ortel Francisco Cascudo, re* 
pebeu a seguinte communica-

çâo: -Exmo. Senr. Coronel 
Francisco Cascudo,-M. D. Pro 
prietario d’A I m p r e n s a — Te 
nho a honra de cominunicar 
a V. Excia. que foi creado 
n’esia Capital, em data de 25 
de Fevereiro do corrente anno. 
a sociedade carnavalesca, de 
nominada “Club Esquadrão 
de Aço”, antigo “ ‘Club Aju- 
mentado” ; ficando sua direc- 
toria constituída da seguinte 
forma : Presidente, João Da- 
vid SantMago; Io Secretario, 
Manoel José Barbosa ; 2" dito, 
Pedro Nascimento; Orador, 
José Ivo; Thesoureiro, Vicen
te Baptista de Andrade.

O mesmo desejando se exhi- 
bir com Zé Pereira  no 2o Car 
naval, vern por este meio tra- 
ser sua adhesão.—Natal 1 de 
Março de 1917—Manoel Jo sé  
Barbosa. ( I o Secretario)

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

Chapeos p a ra  homens, artigo d ep r i  
m eira  qu a lid ad e, recebeu a  Casa Patria

O Club dog Funccionarios 
Puiolicos Civis, pede nos a se- 
girnte publicação:

Rio de Janeiro, 12 de De
zembro de 1917. Illmo. Snr. 
Delegado do Club dos Func
cionarios Públicos Civis.

A Constituição Federal de
clara eleitores todos os cida
dãos, maiores de 21 annos, 
que se alistarem na forma da 
lei, e somente nega esta qua
lidade aos mendigos, analpha- 
betos, praças de pret e reli
giosos professos, todos os 
quaes são inelegíveis. (Art. 70, 
§§ 1° e 2 .

O pensamento do legislador 
constituinte foi interessar na 
vida política da Republica to
das as classes e todos os in
divíduos que, por sua intelli- 
gencia, labor e integridade 
moral, constituem o organis
mo social.

Uma educação civica, falha 
erétrogada, afastou, atè agora, 
o funccionalismo publico do 
pleno exercício dos seus di
reitos politicos, deixando elie, 
por esse modo, de tomar par
te activa na escolha daquelies 
que devam receber a investi 
dura dos cargos electívos, po 
litíeos ou administrativos.

Hoje, felizmente, já não ha 
razão para esse retrahimento, 
porque a política  entra em 
urna phase promissora, que a 
todos alenta e conforta, vendo 
surgir o culto do respeito aos 
direitos do cidadão, pela pra
tica dos «sãos princípios da Mo
ral e da Justiça».

O primeiro dever do cida
dão é ser eleitor, é habilitar- 
se com o seu voto, para in 
tervir efbcazmente na compo 
sição do Governo do seu paiz, 
do qual dependem a garantia 
das instituições e a felicidade 
do povo.

Inspirados nesses elevados 
princípios de moral política, é 
que os nossos Estatutos exi
gem dos associados deste Club 
a obrigação de serem eleitores.

Sem essa qua idade a classe 
dos servidores do Estado, 
constituída por elementos dos 
mais apreciáveis da nossa na 
cionalidade,renegar-se- h i a 
para o piano inferior em que 
o legislador constituinte col 
locou os mendigos e os anal- 
phabetos.

Como ensaio de regenera 
ção dos nossos costumes po 
liticos temos a recente lei do 
Congresso, que prescreve o 
modo peio qual deve ser fei
to o alistamento eleitoral, ba
seado sobre moldes novos e 
confiado ao exame de magis
trados vitalícios que, como 
membros de um dos poderes 
constituídos da Nação, sacer
dotes da lei e da justiça ga 
rantem. com a sua indepen
dência e honorabilidad a 
perfeita constituição do censo 
político, que è a base das de 
mocracias, 4

Por todos esses motivos e 
pelo dever que temos de coo 
perar para a grandeza da pa
tria, concorrendo »em o nosso 
esforço para a escolha de ele 
mentos que melhor assegu
rem a estabilidade da Repu
blica e a moralidade da ad
ministração, a Directoria do 
Club recommenda-vos que em
penheis todo o vosso esforço 
e prestigio para que se alis
tem eleitore3 os nossos con- 
socios nesse Estado, de aocor 
do com o salutar preceito 
constitucional e exigencia dos 
nossos Estatutos.

O novo serviço do alista
mento é regido pela lei n?

8139 de 2 de Agosto e De
creto regulamentar n° 12 193 
de 6 de Setembro, publicados 
no Diário Official, aqusllo de 
13 de Agosto e este de 12 de 
Setembro do corrente anno.— 
João Lindotpho Ca m a r  a — 
Presidente.

fiflVERHQ DO MUHICIP10
Expediente do d ia  28  de Fe

vereiro de 1917.
A Manoel Correia, foi conce

dida licença para vender leite 
nesta Capital, no corrente auno.

Portaria n° 21— Ao Sr. The- 
sonreiro da Intendência de Na. 
tal.

Debite se pela verba “ Publi
cações e Impressões” a quantia 
de Rs. 120§000 (cento e vinte 
mil reis), para pagamentj aos 
srs. J .  Pinto & Cia. de guias e 
alvaiás, feitos para esta Inten
dência conforme conta junta.

Cumpra-se.
A Manoel Gilbert, foi come

dida licença para marchante, 
nesta Capital, em 1917,

A Josa Luiz de Oliveira, foi 
concedida licença para vender 
seccos e molhados e aguardente 
a retalho, nesta Capital; no cor
rente anno.

A dr. Henriqne Castriciano 
de Sousa, foi concedida licença 
para ter uma vacca em um cur 
ral, na Rua Jundiahy, em 1917.

A João Freire da Silva, foi 
concedida licença para 3 vaeeas 
em seu quintal, na Avenida 
Campo Salies, em 1917.

A Pedro Marques, Menezes, 
joi concedida licença para 2 va 
ceas, em seu quintal, na Rua 
Trahiiy em 1917.

A José Francisco, foi conce
dida licença oara ter oavallos, 
nesta Cidade em 1917.

N?— 183—Luiza Carolina Ra 
mos, e Joaona Ramos Cabral, 
pedindo caita de efoiamento de 
um terieno, na Raa do Com- 
mercio, desta Cidade— Ao Sr. 
— Auxiliar Tecknico para me
dir o terreno e apresentar o 
croquiz,

N?—I8 5 = d r. Ernesto Fiederi- 
C3 de Albuquerque, Maiaultão, 
pedindo licença para vender uma 
casa em eonstrucçâo, de sua fi
lha Alba Dulce de Moura Mara
nhão, ao srir. Joaquim Manoel 
Teixeira de Monra Filho, por.. 
1:000$0$0— Sim, na forma da 
lei.

N°— 186— Julião B e n t o  da 
Costa, pedindo licença para ven
der uma casa, na Rua do Com- 
mercio, ao sr. Pedioza Tinôeo & 
Cia—Sim, na forma da lei,

N?—187— Joaqnim Baptista 
de Macêdo, jiedindo licença para 
vendera Vicente Lins, uma casa, 
por 2008—Como reqner.

Secretaria do Intendência do 
Manicipio do Natal, 1 de Matyo 
de 1917.

O Secretario 
Mario Eugênio L y ra .

TELEGRAMMAS

Rio, 3 —Foi torpedeado ao 
sahir da Barra de Lisboa, o 
navio «Drina» da Mala Real, 
por um submarino allemão.

Rio, 3 —A escola de avia
ção mantida pdo aero-club, 
entregará brevemente o Bre- 
vet aos aviadores da V tur- 
turma.

Rio, 3 — Chegaram a Para
ná os engenheiros Ruffini e 
Johou Caglans Yiard incum
bidos pelo syndicato Anglo 
Suisso Americano de Nurich 
para comprar os vastos pi 
nheiraes do iotarior.

Rio, 2 —Os inglezes pro
grediram emWarlencourt e ao 
Nordeste de Eaueort.

Rio, 3 — Foram bem sucee- 
didos os ataques de surpresa 
levados a effeito pelos fran- 
cezes nas regiões de Moulin, 
Soustovent e Verdun.

Rio, 3 — Reina em Gorizia 
fortíssimo canhoneio.

Recife, 3 —  A noticia de 
não tomar parte nas festas do 
centenário da revolução, o 
scratch natalense, causou di- 
solação nos meios sportivos.

Rio, 3 —0  Brazil foi con
vidado pelo governo chileno a 
fazer representar-se no Con
gresso de Odontologia que se 
ba de reunir no proximo, mez 
de Outubro em Santiago.

Rio, 3 — Dizem de Yictoria 
que o governo do Estado ini
ciou uma forte propaganda em 
pról da candidatura do Sena
dor Francisco Salies à Presi 
dencia da Republica, mandan
do destribuir pelos municípios 
retratos d’aquelle parlamentar.

Rio, 2 — O Superior Tribu
nal decidirá, sobre a appelação 
que o Procurador da Repu 
blica interpoz sobre a deci 
são do Juiz, absolvendo ofíi 
ciaes aduaneiros da Alfandega 
daqui, envolvidos no caso do 
contrabando da firma Gonçal
ves &  Campos.

Rio, 3 — O Director do Ga
binete medico legal recorrerá 
ao Ministro da Justiça a pro- 
posito de ter o chefe de Po
licia o suspendido por 30 dias, 
de suas fuucções, devido ao 
caso Elysio Couto.

Recife, 3 — Continuam inal- 
teraVeis o cambio e o algodão.

MÉDICOS ILLUSTRES E CO
NHECIDOS ATTESTAM O
PODER CURATIVO DO “ÍO-
DALINO DE O EH .”

Attesfo qne tenho applieado 
com grunde proveito na minha 
clinica o «IQDOLINO DEORH». 
—Dr. Francisco F a ja rd o .— 
Rio, 11 de Ontubro de 1911.

Tenho a satisfação de affirmar 
) resultado satisfatório alcança- 
lo pelos doentes a qneui tenbo 

preseripto o preparado «IODO 
DOLINO DE ORH», e julgo um 
bom succedaneo do Oleo de fi 
gado de bacalhau.—Rio de Ja- 
ueiio. — Dr. Antonio Ferrari 
— Vice-Yliretor do Hospital de S. 
Sebastião.

Attesto que em vista dos re
sultados obtidos em minha cli
nica com o «IODOLINO DE 
ORH», para as enfermidades 
consumptivas, auemia, lympha- 
tismo, rachitismo, etc., reuunciei 
ao emprego do oleo de figado de 
bacalhau, que na maioria dos 
casos neutraliza, os bons effeitos, 
com as perturbações gastricas 
que produz.— Dr. Walter fío  
mes Ribeiro. — S. Paulo, 4 de 
Março de 1906,

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Uio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmaeias

B R O M IL
Xarope efficaz 
p ara  asth m a

Loteria Fed eral
42. Ext. Em 22 de Fevereiro 

de 1917. 41. do Pia. 330

NUMEROS PRÉMIOS

48325  Capital 16 :0008000
35277 premia, com 3:0008000 
50928 ” ” 2:0008000
17421 ” ” 1 :Õ00$000
21143 ” ” 2:0008000

Piem ios deõQOBOOO 
12344-26676-46)84-55206

Prémios de 2 0 9 0 0 0 0
553-13778-44142-56200 

2161 —2499§=4608á—56454 
3966— 34361 —46877 —.
3 9 8 1 -3 8 9 0 3 -4790r—........

11041--41692—5075S—. . . . .
Prém ios de 100$ OOO

1076 17197 . 33i66 48901
1639 18023 34483 49083
4560 23575 30693 53658
5271 25636 3a 189 54603
6987 25228 40055 57656

13512 26879 40610 58528
13621 31063 42144
16584 33227 43614

Approximações
48324 e 48326 2008000
35276 e 35278 1008000
50927 e 50930 50$000

Dezenas
48321 a 48330 60S000
35271 a 35280 408000
50921 a 50930 30*000

Centenas
48301 a 48400 208000
35201 a 35300 108000
50901 a 51000 88000

Terminações

DIA E NOITE TOSSINDO

IIOEROR Á COMIDA. TUBERCULOSO

Não sei como fiquei tubercu
loso, pois gozei sempre boa sau 
de. Em Março do anno p. p. co
mecei a tossir muito, dormindo 
pouco, devido a toíse, a prin
cipio sem catárrho, depois expe- 
ctorando abundantemente. Co
mecei a ter horror á comida e 
não alimentar me e assim foi 
continuando a aggravar-se meu 
estado, até que fui declarado 
desenganado, por tuborcaloso. 
Evitando descrever meus soffri- 
mentos pbysicos e moraes, e os 
tratamentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que ie- 
solvi por mim mesmo tomar o

R E M E D IO  VEGETARIANO 
DE ORHMANN», com o qual 
melhorei sempre; apesar de ter 
sido desenganado, estou comple- 
tameute bom, como declaram os 
proprios médicos que me desen
ganaram, devendo a minha cura 
e portanto a minha vida ao ex
traordinário «REMEDIO VEGE
TARIANO DE ORHMANN».— 
Gustavo Trouglh, Negociante. 
—Rio de Jaueiio, 14 do Maio 
de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Era todas as Drogarias e phar- 
macias.

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

PRISÃO DE VENTRE—INDI 
GESTÕES— DORES DE 

FIGADO

Todos os numeros termina
dos em 25 teem 4$ e em 5 
teem 28, exeepto os termina
dos em 25.

§ ^
Especifico do P r.

Q ^ R H E T T
PARA A CURA RADICAL 

DA CAL VICE
...tendo experimentado uma infi

nidade de preparados annuneiados, 
confesso que foi sem grand9 fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 j 
caixas do remedio. Com a continu- j 
açâo do uso, notei que os logares I 
falhados se iam cobrindo de pe- | 
queninos cabellos, o que me agra- 1 
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabello não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916. 

i Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma voz 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6SOOO Rs, i
Pelo correio G$600 Rs.

Nesta o ff íc iD a  se in
fo r m a  q u e m  tem para 
Vender 80 fardos de lã 
do Serdó*

Cansado de sofírer do estorna- 
go, prisão de ventre e dôres no 
figado, seguidas de congestões 
que me deixavam à morte, dei
xei de tomar remedios, resignan
do-me aos cruéis soífrimentos.

Dôres de cabeça, nevralgias, 
dôres nos rins, fastio, cólicas, 
eram meus companheiros habi- 
tuaes. Instado ultimamente para 
experimentar as «PÍLULASDO 
ABBADE MOSS», tive o extra
ordinário contentamento de vêr 
meu estado melhorar rapidamen
te, passando os primeiros dias 
sem dôres, sem prisão de ventre, 
animando me até que confessei 
a mim mesmo nada mais soffrer.

Tão poderoso e rápido resul 
tado conseguido unicamente com 
as «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», é digno de ser trans- 
raittido aos que softVem, motivo 
pelo qual autorizo e peço esta 
publicação.—Carlos Aureo Ca 
margo.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbar- 
tnacias.

A  Senhorita Adeli« de Olivei 
ra, dá licções de desenhos de 
bordados e rend" a Machina, em 
sua residência á /na 21 de Mar
ço no. 12—Cii de Alta.

3 0 - 7

vesiittosnao  podem dar 
belleza as m nlheres 

mas “ Sabonete de 
R euter ’ dará

E ’ o un;co sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creançaa.

As mulheres suo ad#niradas pela sua 
belleza, não sõ r-elos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres nueio- 
sas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs impuros Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos. cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é leito expres- 
samente para pnrifioar e embeliezar a 
pelle. Custa um pouco mais do qne os 
sabonetes communs, porque é feito do 
qtie ha de mais puro e caro para o fim 
desejado, be puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter L io it i- 
m o, verão o seu effeito dia a dia. Os 
ppros da pelle fiearão desobstruídos e a 
cor natural, voltará. Deixem - usar sa
bonetes nocivos e com ecei s -a,a- do 
■aagnifico Sabonete de Re: medi
atamente.

A’ venda em todas a* 
casas importantes, phai 
rias.

Vêr que tenha esta 
—BARCLAY & Co., Ne

Unico importador n 
BROSIO LAMEIRO—R

Rio ds Jarí

Cura radical da cal x *
falha p  ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Ju lh o  ds 1911

...Recebi ha quasi um mez as tres ea 
xas quejne remetteu pelo Correio, r- 
quaes nao acabei ainda de gastar s ' : 
meira, tendo conseguido jà que a tí; 
que ameaçava alastrar por toda a í 
beça, paralysasse a sua uinrcba e se er 
chesse de abundante pennugem, preoun 
cio dos bons resultados oue V s me 
promettia na sun carta, quando em res
posta as íiiyersas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—E m ilian o  
n. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando & 
efficncia do «Especifico do Dr. Garne
tt», para a c-ura da calvície. Deposita- 
nos no Rw: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 

G m > ; pei0 Corrí:;o

B R O M I L
i  osTcígo dos asthmaticoa, 
porque eviUt os «ccesaos.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe- 

CMente do figado
AS PE 1UENAS PÍLULAS DE REU 

l i , c u r a  ao, entorpecimento do fipado 
causa de prisão de ventre, nervosismo 
dores de cabeça, mau humor, e outro 
irieomnior os innumeraveís. As pequena 
Pílulas da Reuter excitarão a activida 
de entorpecida do Eigado do modo 
que novamente possa expellir as mate 
nas de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadore 
noje mesmo, a noite. Sentir-se-bão ama 
nhã, com energia. Tomem-n’os regular 
mente. Conservem o organismo livre d 
matérias ce eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosa 
das_e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre es 
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incom 
muito commurn e as Pequenas P 
de Reuter são um remedio seguro I 
ca produzem maus effeiios e nuti- 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a L 
CLAY e Co., 28, Reaver Street. Ne 
York, City.

Utiico im portador no B ra s il 
AM BROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rip de «/aneir-

DO SR. FRANCISCO FERRE» 
MORADOR EM P.ELOT 
RIO GRANDE DO SUL

Pelotas—Rio Grande do Sui 
■Não podendo calar tnens sen 

tiuientos, dirijo-vos a presente 
cujo fim passo a expor :

Ha longos annos que soffri: 
horrivelmente um grande pes 
sobre o estomago, um constant 
mau estar, contínuos ataques, qn 
quem os visse diria convulsões 
me prostravam abatido, nho po 
dendo comer, descrente de tudt 
pois jà  tinha gasto muito •>[ g... 
ro, tendo consultado os medie 
de maior fama, sem ao ineno 
melhorar e tal era o meu soffre 
que era conhecido pela alcunh 
de doente. /

Comecei , a tomar, por IT c 
lhos de ujm amigo, as U
LAS ANTIDYSPEPTICA 
Dr. Hcinzfclmann, e descí 
comecei « íelhorar e hoj< 
radicalmen id curado. Lutou cot 
tente, forte, cç,m saude e boi 
appetite, conro de tndo e vo 
como empreiteiro para uma xa 
queada ern Vaceahy.

Agora, só peço a Déus que esi 
uiinh  ̂milagrosa cura chegue ac 
ouvi.Uos dos que soffrem do esti 
m&go como eu soffria, porqi 
garanto que ficarão curados f 
usarem as afamadas «PÍLULA 
ANTIDYSPEPTICAS» do D, 
O. Heinzelmann,—- F r a n c i s e  
Ferrer.—A firma está reeonhe 
eida pelo notário João Simõe 
Lopes Netto.

OBSERVAÇÃO UTIL: Aa verdadeir 
Pílulas do Dr. Oscar Hoinzelmanu té 
os vidros em Rotulos E n carn ad os ; si 
bre os Rotulos vae impressa a mar, 
registrada. O. H. composta por Très c 
bras entrelaçadas.—Sm todas as Drogi cias e Fharwaciw,



A IMPRENSA
TERCEIRA PAGINA

partos. hkibíes m m m
moléstias de senhoras e sreanças 

p r, Varelia Santiaáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, teado frequentado 
diversas clinicas d Paris e Lauzana, 
cmnrcga ua sua cí nica civil os recur
sos'mt. is modernos da therapeutica.

Applica com op imo resultado 
o neosalvarsan 941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimios e mi
croscópio indispensavois á pre

cisão das diagnozes. v
•'ESIDENCIA E  CONSULTORIO

P r a ç a  A u g u s to  S e v e r o , 6 .

TE LE PH O N E  N. 27

Fabrica primor
Ü5>

Ciru: gião Dentista

M enor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DAOK DE MEDICINA

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1C 
e m eia ; de 1 ás  4

—laa twoBíl Mn Saaies, R, 10—
SOBRADO

e i i n í c a
no

D r .  Januario Cicco
I4EMCIKA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTO RI O E RESIDÊNCIA:

s^ V e iiíd a  S a c t je t  
*=TELEPHONE N° 100=

pr. Mario Lyra
DEDICO, CIRUKGlftO E 

PARTEIRO

Consultoria e R esideneia  
jwenida Tavares <5e Lyra

-N A T A L -
C o n s i r l t a s  

7 ás 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  n . 19

MU I V  * DO I

Cirurgião Dentista

Solon üalvão
Diplomado peia Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-iníerno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica

Militar

Gabinete montado com appare- 
ibos modernos de electricidadel

Consulta$ das 8 ás 10 edas 13 âsl6

Iíua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

BACHAREL

Befarmirso Lemos
Advogado

Resid.—A van. Rio Branco 70

D r .  B r u n o  P e r e i r a
ADVOGADO 

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas.

Escriptorio ; —̂ Edifício da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de ra n. 5

Lemos F i l h o
ADVOGADO

Aceeita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,
d L '

■- - - - - - - - - - f  GR4XDB l ü M F i a i  llA DE CIGARROS |- - - - - - - - - - -

Movi da a vapor
Esín anlifja c liem conceituada casa. qne íèm sua séde em 

Síossoró, além  de te r  filiaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado. Ceará c P araliy b a, acab a de in stallar m ais um a agencia nes 
ía cap ital a  carg o  do S r. Pedro (í. T eixeira , vem de se fazer pre- 
c h a  en tre  os lions fum antes de N atal, porquanto a  casa  M atriz, 
m an teiá  sem pre o seu e forço na confecção vigorosa de seus ap re
ciados p rod utos. Alem da excellencia de p alad ar que se exp eri
m enta de seus cig arro s, de par com magnifico arom a resu ltante da 

com binação perfeita na m istm a  de seus fumos 
especiaes, se recomendem ainda pelo seu aprimorado acabamen

to, serviço assoiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  Q r & n á e  d o  JÇorte.

Casa do P o v o
DE

Maria Fran cisca & Filhos
RUA MARECHAL DFODOEO 

DA FONSECA  
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste betn 
montado estabelecimento, toma 
t deliberação de avisar a soa 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande

aita das mercadorias nacionaes- 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar qn 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas 
M o lh a d o  , miudezas, Ferragens 
Louças, Yldros, "alçados,chapéu 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

V endas somente a dinheiro 
uma visita  a C A SA  DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte

Maria Francisca  & Filhos.

P M E Í A

Este im portante estabelecimento que a cab a  de p a ssa r  por uma [grande reform a, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como s e ja m :

S e o c a o  T f i C l f l O S "  Mantem sempre um variado e bem escolhido sortimento
^  *  v W H U i j i  nesto genero

Secção de Armarinho: c» . que ha mais diic_
Secção de artigos para presentes;

Secção de Calçados
SECÇÃO DE CHAPÉOS:

P r o p r i e t á r i o  : - - < 2 u s s y  d e  A l m e i d a

Travessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n.*12

- z = C i d a d e  A  J  ±.&.=- - - - - -

O que ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacionaes e extrangeiros.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
B I  DDiG M IDEIE K [011

i i t i o s i i í a
[DE

_ _ F .  D i í t r a
MATRICARIA DUTRA E ’ receiitada pelos mais disi n 

ctos e conceituad.fos clínicos do Brazil, 
y MATRICARIA DUTRA Naeionásse estrangeiros usam- 

na em suas casas ! para seus filhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ ura remedio de reconhecida 

efficacia e valer quando é iegitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel-n em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ faeii de appliear porque as 
crianças usam sem repugnância

MATRICARIA DUTRA S<5 ccmpre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
— D r o g a r ia  P a c l je c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

I M  L í A j G t E S S ?

F. C. Baptista&Imao(Füial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Un*co estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Párahvba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios,  ̂fi^u- 
m iios, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im- 
orensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
lopulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 

postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere-
cemos leitura gratis.

U b a i d i n o  B a p t i s t a  ■Soció Gerente da firma
— -JLargo do “Hotel Brazil”-LAGESEEE£EN-

derretidò e cm ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se n a F a  
brica de Tecidos.

sa®®*!

Diversos Medicos nie Aconselharam I

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

Í F - 3  D U T R A  f

MATRICARIA
JDE

F- D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA 
3 a  3

De 3 mozes a 3 annos 6 que as crianças devem U3ar 
j a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami- 
[lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran- 
i te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
I crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pliarmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito geral de fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS3 Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

Manoil Fauütino da Rocha

Ulmo*. Srs. Viuva Silveira k  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico Jo5o da Silva Silveira.

Fui aconselhado a nzar esse gran
de remedio, por diversos mediços, 
estando hoje, radicalmentey curado; 
acreditando nâo haver até hoje, si
do descoberto um medicamento â< 
tanto valor como « E lix ir  de 
gueira,

Sou de VV. SS Am«. Att». e Cro- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

ÍFirma reconhecida)
,há Grande, 25 de Agosto de 1913 

Eatado de Pernambuco
Atrtdtcí* Ui«sni.-s—HJ*

A lg o d ã o  e m  C à r o ç o
Julus Yon Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.
RUA D0 COMMERCIO, 45

*  D J ß G f t f t *  5 ( V £ A
Avenida Rio Branco-Recife lj

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I
GOL— o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus !j 
maravilhosos effeitos nas moléstias.do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos IN TESTIN O S  e BAÇO.

G A S T R I C O I f —G ^ F a  r a p i d a m e n t e : GoU- li 
c a s ,  E m p a c t ja m e n to , R a l t a  d e a r ,  p a l i a  ii 
d e  a p p e t i te ,  E nJ’ô o  d o  m a r , E ° j ° °  s e - 
D l)o ra s  g r a V id a s , P a l p i t a ç õ e s ,  E n x a q u e 
c a , Y o p tu c a s ,  V o m íto s ,  p r i s ã o  d e V e n tr e , 

G a z e s ,  e tc .,  e tc ,

G A S T R ÍC O L  esfà approvado pela D ire c íc r ia
G eral de Sau d e P u b lic a  do B ra z il

G único medicamenta ps conta 271 aftssíados da pessoas curadas,
—em menos da 6 mezes ! . . .—

0 unico que o fabricante O F F E R E C E  U M  P R Ê M I O  
D E  R S . 5 . 0 0 0 $ 0 0 0  a quem provar que o 
* G A S T R Í C O L  não cura os males acima ! . . .

O unico que o fabricante resfifue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLGIBEIRÂS
0 GASTRÍCOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e ç o  d o  v i d r o  1 S 5 5 0 0

Quereis a  Saude ?
TOMAE

Leitô marca ‘/l\OÇjV
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias»

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

Y / E N D E - S E  — Uma cál-
™ deira e ura motor, Ameri- 

caao, de força de trez caval- 
los, a tratar com Ovidio Silva.

Jape líanels
E

Hilo C. L de Kamels
AD\7OGADOS
Escrip. Jiof ario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d e 1 8 0  k i lo s 

ven de -FEIMTO SIAXSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA-RUA ULYS

SES CALDAS N. 21
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U M jip
Capital rs. 1,000:000$00C

Endereço teleg. BANCO

HATAI, Rio Sranoe do Horte

— Ävenida T av ares de Lyra— 7
Caixa postai n. 2 5 — Endereço Telegraphico “E p îS O N ”

= = T e l e p h o u e  n . 9 2 =

{ A B C—5! EDIÇÃO
KIBEIRO

NÎSÛS I LIEBER’3
I  TWO-IN-ONE

Installações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços msdicos
% _ _ %  e em prestações # _ _ #

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
Perros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, maehinas eléctricas
£ ara a iplicações medicas, lampadas para algibeiras,lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  

Director-Secrstario, P. Soares F ilho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

S. José, 16 de Dezémbro 
:de 1916.

%

w mm luiM
« w #  Casa de comestivds

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
j
| IMPORTADORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QÜE VEM 

AO MEECADO, LICOEE8, COGNACS, VERMOUTHS b b.
Especialistas em generos alimen

tícios, doces, conservas, &
Mantêm sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas

outras madíúras do Para e pinho de Riga, atém deum gran- 
di> mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem directamente á Serraria de que aão agente*.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
'End. Teleg. “Machado”. == Caixa Postal, 20

M- M ach ad o  &  Gia

r  f

O A Q U IM  F E R R E I R A  &  C .
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
,ir;ste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIO, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
<> Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasiaa 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
«•-reanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
í-ecç5es, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quast impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricaiítes, 
iniudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d’uma seceão de sapataria que tra
balha com material de I a, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! I

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o BjftZJiR ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BO L Ç A ...

C a s a  C l a y t o n

CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
— A u x i l i a d o r  In f a ll iV e l  d a  d i g e s t ã o —

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasions- 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

Lalioratorio Cliimico-Pharmaceiuico de 
J .  A R T H U R  d e  C A R V A I J B  

CAMQCIM--CEÀRA’

Vende-se na Pharmacia /Honteirci

Encommendas para o interior por intermédio dos agentes

M- BRITTO  G U E R R A

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911 j

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

0LYMP10 TAVARES b C‘
Rua P r. Barata n.os 13 e 15

T el .— OLYMPIC) • • • «  CAIXA P O S T  a t . jç . 5

A r m a z e n a  e m  g r o s s o  d e  f a z e n 
d a s  n a e io n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

i  1 1 1 1 !  I l  II
----- D E-----

IFELINTO MANSO!

m
cera de abelha, Lã de carneiro, 

nietaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

PMladelpho Lyra
Grande manipnlação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros 

Grande sortimento de cigarros desfiados.
igarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

das a dinheiro e a  3 0  dias terá desconto de 6 M. 
m s compras de 6 mil 9 cima,

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presnnto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottoni de Carvalho
Representante n'esta praça

èvari-slo jCeiiâo.

V e i  j a ,  L e i t e  A  Ç .
S U C C E S S O R E S  D E

I l b f i l
Casa fundada em 187

m m
S e c ç ã o  d e  M c p c e a r ia -

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pinbo do Paraná, neste Estado
c = F A B R I C A  D E  S A B Ã O

Bffl. TELEG: V E I G A L E I T E

3—Rua jla»Conceiçàc—Natal—Rio Grand8 do Nortt.

Grande arm azém  de
molhados m iudezas 

ferragens—— —

Vendas em grosso e a  retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U ly s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

rJULIUS VON SOHSTEN & CoVl
IMPORTADORES E EXPORTADORES l j

Com pram : Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

Jtjentesdas seguintes companhias de vapores:

THOS b  JAS HARRISON, LAMPORT b  HOLT LINK OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONK 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETÁ 

Dl NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONK 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONK”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 1,

» « • • • Natal t  • • • •

Is

p e d r o z a  ï ï n s c t  $  C
Importação e  Exportação

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a iz

Cirande deposito de maehinas de costura 
de diversos fabricantes

Armazém de ísilw, Ferragens e diudezas

VENDAS POR ATACADO

R u a do Com m erçio, 5 8  e 6 0  

■.."■zTelegr.*TINOCO '■ ■.
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Proprietário Coroneí Francisco Cascudo Director-Brimo Pereira

em   ui ■ li in ■>«— mipr̂üüi

ANNO IV— NUM. 645
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— M a l ,  Quinta-feira, 8 de Março de 1917 Ãssignaíuras para o Interior
Anno — 1 r>s:)oo. fiemestre — 

F-stado — Anno-i-CO ' iOO Srn-
Solicitadas e un u u n eN  p

E l i E G R A M M A S
ESCOLA PADRE ROMA [ no Gabinete acompanhado.pelo 
Rio, 6 — À »Intendência mu- Parlamento, 

nicipal da Bahia deu solem
nemeníc o nome de Padre 
Roma á Escola de SanPAnna.

A IMPRENSA E  A DATA  
D E 1817

Rio, G— Toda imprensa cun- 
memora a data de 1817 . O 
' ‘Jornal do RrazU” publica os 
retratos dos heroes.

O PROCESSO DOS REV O L
TOSOS D E Í 8 í7

Rio, G— Acham-se expostos 
no arehivo nacioaal, os volu
mes do processo dos revolu
cionários e a maqueta de Frei 
Miguelinho perante o Tribu
nal segundo um quadro de 
Parreiras.

O SR. CALO GERAS D E I
XA R A ' o  m i n i s t é r i o

Rio G~Corre com insis
tência o boato Üa redrada do 
ministério da Fazenda, do dr.| 
Faudiá Calogenis

MAIS TR ES ESCOLAS EM 
CAMPOS

Rio, 6 --Foram  creadas em 
Campos mais tres grupos es- 
«oL,#s que tom-irão o nwoe 

m martvres da revolução tk* 
1817.

ROMPIMENTO POLÍTICO  
Rio, 6— “O Faiz” diz que 

está confirmado o rompimen
to do Scqrnid? Epitacio Pes
soa com o dr. Camillo de llol- 
lauda.

A A l.LEM ANILA QUER A 
M ORTE DO PRESID EN  
T E  WILSON.
Rio. G—Foi preso em Was- 

lilgtou uni alíemáo de nome 
IIol d, uas proximidades do 
Palaeio do Governo. Depois 
de seria interrogação Ilobb 
confessou .. da’* incumbido de 
«jatar o  PikpJenté Wilson*

T R A N SFEREN CIA DE
Q UA RTEL GENARAL 

Rio 6 —Foi transferido para 
a frente Occidental o quartel 
general do Grande Estado 
Maior allemão.

AS FESTAS D E PERNAM
r u c o

Recife (5— As festas correm
animadíssimas * chuva, porem, 
parece qneivr a pagar-lhe o bri- 
ího. Foi instaUadè o (Jongres- 
so Estadual sem a menor anor
malidade.

A pintora Fedora Rego 
Monteiro inaugurou a sua ex
posição de quadros á , qual 
comnareccu o mundo officiai. 
Os jornaes elogiam o talento 
da artista.

te discurso Jpassando em re
vista, com a mais apurada
observação, o momento nctuG 
que atravessamos, em que to
dos os bons elementos tra
balham em pról do sOergui- 
mento do caracter nacional, etí-

versas associações Utterarias e 
operarias, eowpareceram á 'ses
são magna do dia G, a Escola 
Normal, com ma numero de 
4 4  moças, graciosamente tra
jadas e 22 rapazes, acompa
nhada pelos Professores Ivo 

trando, emfim. no assumpto | Filho e Jeronymo Cueiros, 
principal de sua bellissima eon- ; lentes daquelle importante es- 
fareneia e que era— a historia 1 labelecimento de ensino profis-
da revelação pernambucana 

O senador Etov de Souza,
sional 
mb a

ABAIXO O ANALPHA-
HETISMO!

Lio, G— A Liga contra o 
anaijdiaberkmo vai enviar uma 
mensagem ao dr. Wenceslau 
Braz exigindo a Jlei do ensi
no obrigatorio.

A C H I N A  N A  G U E R A  
Rio, G—Dizem de Pekin 

f: e a mamria do parlamento 
apoiada pelo vice-presidente 
da Republíoç, resolveu adhe- 
rir á nftitnde dos Estados 
Unidos, r . mpendo as relações 
t?om a Àlhmianha. O Presi 
«lente da Republica oppoz se 
a  tal resolução declarando que 
lhe calda tomar a decisão da 
questão. Esta altitude do Pre
sidente provocou uma crise

O TIRO NATALEN8E  E 
ÀS FESTA S DO CEN

TENÁRIO  
Recife, 6 — A Parada mili

tar esteve brilhantíssima, cor
rendo tudo em completa or
dem. O Tiro Natalense foi o 

‘ único a fornecer ura Gfíicial 
para formar no Estado maior, 

O Tiro Na pile use «•> .pas
sar pela rua T de M õ ro 
cebett ovações e flore - - as se
nhoritas que se posto v m nas 
sacadas dos sobrados.

O Tiro -parahyba no offerc- 
eeti aos atiradores do tiro 18 
um lauto banquete havendo por 
esta occasião vários brindes 
em uni dos qtqtes o capitão 
Baroncio Guerra agradeceu a 
nimia gentileza do tiro para- 
liybano.

Os officiae.s do tiro 18 pas 
searam em automóveis, em 
companhia dos seus eollegas 
de Parahyba.

Para aprese atar-se nas fes
tas que se realisarão no dia 
18 na Parahyba, o tiro iyita- 
leuse recebeu do de Parahy
ba orn convite ao qual o capitão 
Baroncio agradeceu, allegatido

A  S A U D E  D A  M U L H E R

cur?. todos os 
incotnmcdo» de senhores

O rio Curymatahú 
transborda

utili/:uulo-se'dos factos já coo-! directora Mlle. Jeaune 
hecidos por todos quantos pro
curara saber a historia pa- 
fria, fez um discurso magni
fico, com o qual prendeu a 
attenção do selecto aulitorio 
que o ouviu, eerea de 40 mi
nutos.

No seu trabalho ha perio- 
dos artisticamente arrebatado
res, principalmeute na parte 
em que o talentoso conferen
cista synthetisòu na pessoa 
abnegada de Clara de 1 ’riro, 
toda a doçura, seuíiment. nsmo, 
heroicidade, resignação e bon
dade de que somente sabe ser 
senhora a mulher hrazileira.

O illustre conferencista, 
ao terminar a leitura de sua 
apreciada conferencia foi una- 
neme e calorosamente applau- 
alido.

O Exmo. Dr. Governador do 
Estado facultando a palavra 
a qualquer dos presentes que 
delia se quizesse utilizar, a 
respeito d aqtieila solemnidade,
I úu . til.  o Dc. 
p :4, que também fez vim di§- 
d»- > historieo, rendo sido ap- 
píondido.

Apòz o discurso do Dr.
Moira e Sá, não havendo 
mais quem se quizesse utili
zar da palavra, o Dr. Ferreira 
Chaves encerrou aquella ses
são, agradecendo, em nome 
do Instituto llistorico, a pre 
sença das senhoras e cavalhei
ros que haviam correspondido 
ao convite feito por aquella 
egregia aggremiaçáó.

Alem das auetoridades civis 
e militares, conunissões de di-

e a Escola Domestica, 
direcção de sua vice- 

Negu-
leseo, que constituiram uma 
das notas primaciaes d aquella 
festividade eiviea, tal a disci
plina e a ordem com que se 
apresentaram.

Ao instituto llistorico e Geo- 
graphieo do Rio Grande do 
Norte, fazemos chegar os nos
sos mais sinceros e effusivos 
cumprimentos pelo brilhantismo 
com que soube commemorar 
um dos feitos mais importan
tes de nossa historia política.

Coronel José Vicente

Por íeiegramma que hoje re
cebeu o ceL Francisco Cas
cudo, failcceu aute-homte na 
cidade de Souza, Estado, da 
Parahyba, o cel. José Vicente, 
conhecido fazendeiro e pro
prietário daquclla Comarca.

O cel. José Vicenre era 
um homem de grandes virtu
des/ muito querido de todos, 
não só naquella cidade mas 
em todo o Estado onde por 
sua influencia política con
quistou as sympathias dos seus 
eoestadanos.

Corno representante do Con
gresso Estauoal que o foi em 
diversas legislaturas, esteve 
sempre ao lado da justiça e 
cio direito.

A sua morte serà verda
deiramente sentida por todos 
os que tiveram a fortuna do 
travar relações com aquelle 
illustre cavalheiro que uma 
syncope cardíaca acaba de 
ferir de morte.

A’ família do morto envia
mos os nossos pezames.

toridades civis e 
alem de uma t-ormr.v 
tiro 126, composta p. 
coronel Eugênio Mn? 
major José Villar e 
João Santos.

O tiro cKiogranden- 
norte» marchava com 
e enthusiasmo, sendo um 
elogiado por todos que o v 
ram desfilar.

A’ noute, os seus soetos per 
correram a cidade.

Sortimento de fino gôstoem  gravatas' 
recebeu a Xova Aurora.

Chapeos p a r a  homens, artigo de p r i 
m eira  qu alidade, recebeu a  Casa P atria

a impossibilidade de uovas 
licenças para os atiradores.

A BER TU R A  DO CON
GRESSO  PERNAM

BUCANO
Recife, 6 — Foi aberto o Con

gresso, sem incidentes. Ás ga
lerias deram vivas ao gover
nador e eto seguida foram era 
passeata a Palaeio comprimem 
tar o Governador.

APOIO AO DR. MA NO E L  
BORBA

Recife, G—O Senador Ri
beiro de Britto em um vibrau- 
te discurso disse que apoiava 
até a ultima o* Governo dc 
dr. Borba.

Do sr. Luiz Maciel, resi
dente era Nova Cruz recebe
mos o seguinte tclegramma :

“O rio Cuviinatahú trans
bordou inundando diversas ruas 

Moira-, «bV hFU dc c» ; ‘eti, ter: 
ficado este eompÇ?g*Htute d 'd” 
îiîficado.

Reîua grande pânico na po
pulação. Os prejuisos são in
calculáveis. O agricultor Vi
cente Ignacio teve um prejtiiso
calculado era mais de..............
BrOOOSOOO, havendo outros, j 
soffrido maiores perdas, A 
chuva durou 21 horas conse
cutivas. O cqmmercio e o povo 
trabalham na salvação dos in
felizes.

A Intendência tem posto os 
seus serviços em favor das 
victimas da inundação.”

UMA INTOLERÂNCIA DO LLOYD
B pclaura do Bgenío nesía praço

Do nosso presado amigo láraentavel: não dissemos ab-

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e sura as hemorrhagiss

A opero- 
ülIfHlfí sidadexlo

i festa à Instituto
Gouforme anuunciàruos, rea

lizou-se, ante-bontem, no sa
lão roseo do Palaeio do Go
verno, a sessão magna eom 
qui* o Instituto llistorico e Geo- 
graphico deste Estado eomme- 
morou a passagem do primeiro 
centenário da Revolução de 
1817. -

/Vs 19 horas e 10 minutos

achando-se o salão repleto* de 
senhoras e cavalheiros de nossa 
elite social, o Exmo. Governa
dor do Estado, depois de ha
ver justificado os fins da- 
quella solemnidade deu a pala
vra ao orador officiai, por 
parte do Instituto, senador 
Eloy de Souza.

O illustre parlamentar, com
a belleza dc esíylo e o modo 
attnihente que lhe * sfto peeu

Cel. Odilon Garcia, agente do, 
Llóvd Brasileiro nesta praça 
recebemos a seguinte nota a 
respeito da nossa local de 
ante hontem,sob o titulo acima : 

«Odilon Garcia» agente do 
Lloyd, pede á Redação d A 
Irapreusa para retificar a no
ticia dada sobre prohibição 
de embarques de asSuear.— O 
Lloyd não prohibiu os em
barques de assacar em abso
luto, apenas recommendou a 
Agencia que não recebesse as
sacar mascavado meliozo nos 
paquetes da linha do Norte 
para não iunutilizar as cargas 
já existentes nos purões dos 
paquetes como suecedeua bor
do do “Partí' que recebeu 
aqui assuear que o comprador 
garantiu ser -secco e no en
tretanto era melloso e estra
gou outras mercadorias sendo 
o Lloyd obrigado a pagar todo 
o prejuizo eauzado que não 
foi pequeno— Os paquetes con
tinuam a receber assuear des
de qne seja secco podendo 
o assuear melloso ser recebi
do nos paquetes cargueiros. 

Houve da parte do digno
liares, começou o seu brilhan- 1 agente doLloyd, um equivoco

olutamente que o Lloyd pro  
kibim  o. embarque de assuear,. 
e sim que o embaraçam  facto 
confessado na nota que nos 
foi enviada, isto è : o Lloyd 
reeonimendou a  Agencia que 
não recebesse assuear mascava^ 
dc melloso iws paquetes da li 
nha do norte”. Orá, todos sa
bem que o assuear mascavado, 
que eonstitáe a- maioria da 
produção do R. Grande do 
Norte, não pode ser absoluta
mente sueco, principalmeute 
pela epoeha do inverno. L' 
nessa recomendação justamen
te que está o “embaraço” con
tra que reclamamos.

Quanto ao ponto de ser 
aquella mercadoria recebida nos 
cargueiros... estamos bem ser
vidos pois, como a agencia não 
ignora, os cargueiros do Lloyd, 
no porto de Natal são* “aves 
de arribação” . Mantemos, por 
tanto, em toda a linha a nossa 
reclamação certos como esta
mos de que a “genial” .medi
da tomada pela aetual admi
nistração do Lloyd vem pre
judicar enormemente ao com- 
inereio, á agricultura, e ás fi
nanças do Estado,

\\?ã W u s  i

vice-consül fngiez nesta capi
tai, é nm facto de todos co
nhecidos. Se todos os agentes 
de 8 . M. Britânica tivessem a 
convicção e o gosto do Cel. 
Odilon Garcia, certo a propa
ganda pela cansa dos alliados 
teria outro incremento nas ter
ras brasileiras. Ainda agora 
fomos distinguidos por S. S. 
«ora diverso- impressos refe
rentes á grande guerra todos 
de real interesse, intitulados 
Italia  e Inglaterra por Mario 
Borsa, O Daltomsmo da Neu
tralidade por Wiíliam Archer, 
O Esforço da Inglaterra por 
Aumphry Ward, A Guerra em 
Novembro de 1916, e um pre
ciosíssimo ealendariò com os 
retratos dos. chefes inglezes ua 
conflagração européa.

Agradecemos a valiosa of 
ferta.

Topicos & Noticias
O Centro. Oivieo Frei Mi- 

guelinho em commemõração á 
data dc ante-honterti, rcalisóu 
no Atheucii norte ri ogra n brase 
uma sessão civica, a qual com
pareceram membros de diver
sas associações' e da imprensa.

Aberta a sessão o sr. Ornar 
Navarro, presidente do centro 
deu a palavra ao sr. Arnaldo 
Fagundes, orador officiai, qm 
em bellá allocução dissertou 
sobre os grandes raartyres da 
revolução de 1817, sendo ao  
terminar muito applaudido, e 
eomprimentado.

GARAXTIA DA AMAZÔNIA
Apólices Sorteados : — 1;153:75:)$00<)

O Presidente da Associação 
Commereía!, recebeu o teie- 
grairima que abaixo publica- 
mos.

8ant3nna do Mattos, f 
1 o aag n v a da . n •. • s» >ío st.u««-. 
aqui, frueto vossos esforços. 
Nossas felicitações osse aus
picioso m o t i vo. — S a u d a coes. •

Manoel Agostinho, Josõ Fer
nandes, Manoel Felippe, João 
Pinheiro, Octacilio Cavalcan
te, José Nestor, João Damas- 
ceno, José Felippe, Antouio 
Fernandes, Manoel Álippio e 
José Pedro Francisco.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazniente 

a> enfermidades d® 
utero

0 Tiro Natalense
A “Provincial de Pernam

buco a proposito da chegada 
do Tiro Natalense àquella ca
pital, expressou se da seguinte 
maneira :

«Èm comboio especial chs 
gou hontem, às 15 horas, a 
esta cidade e desembarcou o 
tiro «Riograndense do norte» 
(18), que vem tomar parte na 
grande parada militar que 
amanhã aqui se realisará, em 
homenagem ao centenário da 
revolução de 1817.

E ’ seu commandante o ca
pitão Baroncio Guerra, tra
zendo um effect«vp superior a 
quarenta homens inclusive 
dois offieiaes Aristóteles Cos
ta e Jayme Aranha.

O referido tiro, que foi pu
xado por uma das musicas de 
policia, ficou aquartelada na 
«Escola de aprendizes mari
nheiros,» no bairro do liacife.

Assistiram o desembarque 
da unidade civico-militar o 
commandants da região e au-

GAUAXTIA DA AMAZÔNIA 
Densues : — 105:697§420

No sabbado ultimo, o dr. 
Belinrmiuo Lemos mspeccionou 
a escola diurna municipal da 
Cidade Alta, a cargo do pro
fessor José Ildefoiiso Eme- 
renciauo, verificando que a 
mesma está funccionamlo re- 
giilarniente, com uma matricula 
de 51 alumtios e frequência 
media de 45

Para eurar o escrophiUoso, c extraor
dinário o re s u lta d o  da verdadeira 
‘•Emulsão de Scott.” “Atteste quo ten()o 
empregado eom bom resultado a ‘Esmu- 
são de Scoit.’ nos casos de escropiiuias 
e lymphatistuo. Aüirtno ser a expressão 
da verdade.—“ Dr. João Marques.—“ Re
cife, Pernambuco.”

Calçado*, o que ha  de m ais chie, r e 
cebeu a  Xova Aurora.

Visitou nos hontem o nosso 
amigo'coronel Manoe! Otto* 
da Araújo Lima, resider 
em Goyanninha.

Si S. regressa hoje, poio 
horário da Great Western.

I  CARTÕES TARJAJO t
a  5$ 0 0 0  o canto im pressos, tem  

o ffic in a

D i s t r i b u i ç ã o  d e  d e s 
pachos sujeltcn a 
doas conferencias

N. 321. Alfândega dc San
tos 23 de Outubro 1916.

O Inspeetor em ComtnisFCo 
declara, que os devidos olfei
tos do Srs. Conferentes'e L-- 
cripturarios em conferencias, 
que são desnecessárias as com- 
municaçãèá relativas a l̂itíe- 
renças entre o variíicado e o 
declarado nos despachos sub- 
mettidos ás suas conferencias, 
ou entre o declarado ern tá bs 
despachos dos dizeres fios 
seus respectivos manifestos.

Assignado—J/. fí. Figuere- 
do Portugal
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P E SSO A S ANÊMICAS
n e c e s s i t a m  a  Em ulsão de  q u e  ê, 

m a i s  d o  q u e  u m  m e d i c a m e n t a ,  u n a  p o d e 
r o s o  a l i m e n t o  c o n c e n t r a d o ,  p r o d u c t i v o  

d e  s a n g u e ,  f o r ç a s ,  e b ô a s  c o r e s .

(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)

Sporí Club de Natal
De ordem do Sr. Presidente, 

aviso aos srs. soeios d’este 
Club, Btrazados em suas men 
saiid-ides. que em assembléa 
extraordinária de 25 do cor 
rente, foram concedidos GO 

[dias de prazo, denlrorio qual 
| deverão ficar quites com esta 
5 sociedade.

O I o Secretario,
Jo s é  Mendes Cosia Ju n ior

V - . • g—6

Come ijeWIar a lagarta 
resea do algodoeiro

Ivn o "Brazil Agrícola” ccli« - 
(;ão üe janeiro ultimo, en- 
coutrainos as linhas abaixo tia 
lagra do competente especia
lista,. professor Etl. Green so- 

-bre .1 modo de evitar a pro- 
fmptção tlfv Pink Boil Worm, 
ò i a ’• lagarta rosei do algo*- 
tloeivj", tevrivei praga ora 
anu-aijfuulo a cultura desss 
preciosa malvacea, iueontesta 
velmonto uma das principaes 
fonte.? de riqueza do nosso 
kstado :

“ As capsulas infectadas de- 
seccam-so frequentemente e 
ficam sobre as valhas plantas, 
«nu ver, de se abrir normal 
íí. nte tornando se os insectos, 
que se achara deutro dessas 
i-apstdas, foco dó propagação 
da praga, no safta seguinte. 
O insecto passa eSsa parte do 
anno, da colheita ao tempo de 
plantio,' aa semente e dahi 
ser necessário tratar as se
mentes destinadas ao plantio 
de modo que sejam  mortos os 
insectos, que porventura en
cerram,

Para conseguir isso, om re
lação à qaahifdadé reduzida 
de tementes, póde-ge «inprogar 
uni barril de viuúo.ou çíe' a?; 
cool estanque, corno carnara 
cie fumigação. Coin esse in
tuito cumpre tirar uma das 
lampas db barril e enche!-o 
a té 20  cents, abaixo da extre 
midade superior com as se 
mentes quo vão ser tratadas. 
Colloque-se sobre as sementes 
um prato raso on um pires 
dentro do qual se derrama 
;5 dphqryto de carbono. Cu- 
' a-se o liarr.il com um se eco 
rmraii» | feche-se hermética 

ute com a tumba que fora

não achamos justo a perma
nência de qualquer maluco so
bre fim (Vaqulles vehiculos,visto 
que todos não estão dispostos 
a aguentar trombados o vaias 
dos prpprios atropeladores.

tèeria, pois, conveniente que 
as auctoridades competentes 
prohibissem a aprendizagem 
daquelle sport nas ruas prin- 
c i p a e s concedendo somente 
aos eyclistas que conheçam 
bem o manejo de suas ma- 
chinas, o dtreito de tranzita- 
rem pelas referidas ruas.

Loteria Federal
41 . Ext. Em 21 de Fevereiro 

de 11)17. 40. do Pia. 311

Telegramms recebido pela Agen
cia gerai de Pernambuco

NUMEROS
870 5 4  Capital 
91719 premia 
22417 
12974
94602

PRÊMIOS
1 5 :0 0 0 8 0 0 0  

com 2:000$000
1:500$000 
1:000$000 
1:000?-009

O 8r. Yiee-prezidente da 
Intendência, em exercício, ma
jor Fortuuato Rufino Araniia, 
ordenou, a ilscalisação muni
cipal, para que activasse a 
correição, desta data, em di
ante, sobre animnes vagando, 
nas Ruas desta cidade

De ordem do br. Vicc-pre- 
zidente da Intendência, em ex
ercido, foram depositados no 
forno de incineração, uma 
porção de peixe podre, ven 
dido pelos peixeiros, Nicolá 
Cardozo c Luiz de Britto, o: 
quaes foram obrigados a en 
•regar o dinheiro rceebicF 
pclx £| »ia em mau es
tado.§ ou ví . ' ■ r

Prêmios de 5 0 0 $ OOO 
10264-86138—55996—99710

Prêm ios d e  2 0 0 $  OOO
231 — 10928—36993 — 96940

4528—24338—41248—.........
9 4 2 2 - 2 9 4 4 4 - 4 3 3 6 6 - . . . . .

Prêm ios d e  100$  OOO

aracp. Depena

Loteria rlEL ,
(Telegrainma)

Recife, (> .--0  resultado fi
nal da loteria foi o seguinte: 
47800 ,

Recife, 7.-— O resultado fi
nai da, loteria foi o seguinte :

de 24 horas, 
as sementes assim tratadas 
podem sor removidas e a Ope
ração se repWíiá. para o res
tar tè dàssementôs necessárias.

a dò:.e para ura eeseo de 
oapaèiciade approxiaiada üe 
200 litrps é de 150 centímetros 
cúbicos dn sutphuroto de car
bono ; e pode ser augmemada 
de 50% . • sem prejudicar o 
poder gerifcfnativo das se
mentes. O suJphureto de car
bono custa, em New-York, 
atteeenfg por libra, em grosso, 
ou cerca de 613 réis por kilo.

O sulphureío de carbono 
em contacto com o ar fdrma 
mu gaz pesado, venenoso e 
inüauiiaa vel- Nenhuma larn- 
padn. cigarro ou fogo de qual
quer espeeie poderá estar per
to. düraidt a fumigação, mm  
perigo de explosão.

O- •méthciio descripto para 
desinfectar as sementes ò o 
mais prafii > para os pequenos 
ia/.endeiros- Para operações 
e:n larga eseala, com effeito.
• traíaraeiito peio acido cy- 
auhydrico ó sempre eèàonclal, 
si Ip quizer rhhfizar serviço 
«fiícaz. Com tu d o o emprego 
pic-stc veneno è ião perigoso 
para a vida humana que não 
jKidp :ct aconselhado sinão 
por iutèfrpedio de technicoe 
eófinA-tentes.

Com os cyclistas
Loiijcçat» a chegar á nossa 

redaeção redlaraações diarias, 
contra a praga de desenfrea- 
nos eyclistfts que está astgmea- 
í a tu lo etn propmções assom- 
liroMfia.ii pojitb fie tornar se im
possível ( trahzito em alguns 
■pontos desta cidade,

Apreciamos muito o tal gc- 
uero de sporí, o que aliás 6 uma 
parte do posso progresso, mas

Recommendsção importante
Attesfco que tenho empregado 

em doentes da,minha clinica o 
Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Guaya.ro lod u rad o , 
piepaiado pelo dístiucto phar- 
maceutieo-fliinur» João da ,Silva 
Silveira, obtendo sempre excel- 
Iciites resultado», pelo que con
sidero o referido Elixir dc incon
testáveis vantagens therapeutiea3 
no tratamento das múltiplas e 
variadas manifestações da syphi- 
lis. ;

O referido é verdade, e assim 
afiirmo en fitie gradus m ei.— 
Bahia., 5 de Julho da 1908.— 
Db.- AETfirK DE F iouerkdÔ 
Ramei.i.o.

(Firtna reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa

Filial—lííp dô Janeiro—-Vende- 
se nas pliarmactas e drogarias 

Cuidado com as imitações.

3884 ! 28123 55679 79621
5528 32003 58530 80704
9931 30398 62379 86974

11831 41579 64101 94998
14553 42019 64541 96623

120673 43058 67238 97054
U2l9o4 44837 ! 67576 97582
22875 46365 J 67706 98045
25184 47517 1 70641 99867
26865 49734 i 73004 . . . .

A p p rox im ates
87053 e 87055 2008000
91718 o 91720 1008000

Dezenas
87051 a 87080 30S0O0
91711 a .91720 20-8000

E sp ecifico  do P r . 
QfcRNETT

PAEA A CURA RADICAI 
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados sununciados, 
confesso que foi sem grande fé que 

‘ pedi urna amostra e mala tarde 3 
caixas tio remedio. Com a continu
ação do uso, notei q-ae cs Jogares 
faiiiadas se iam cobrindo de pe
queninos cabúilof, _p que me agra
dou bastante, porque era a prova 

j de que a  remedio ia produzindo 
i os resultados desejados... 
i .'..Hoje me considero curado, po- 
1 is que o meu cabelio uão aptesen- 
! ta faUta alguma.

(a) Atfonso IX Suarez. 
Buem» Aires, janeiro de 1918, 

Tseeito de uma carta em nosso 
j poder comprovando mais uma vez 
í os resultfôios-sempre obtidos eotn 
j a appiicaçuo do ‘-Especifico do Pr. 

CterneU’’.
Pepo&ítarios no Rio :

GRANADO & O .
Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa rraede dSJOOO Rs, 
Peio correio C>$600 Rs,

FliiSÃO DE VENTRE

DIAS DETRISTEZA E  tiNTKL.ICíPADE

Passei nma bca paite da mi
nha vida, trisco e de.-graçado, 
itivido aos meus padecimentos 
do estornago e intestinos; prin- 
eipaluíçiite, fui victinm da ptisão 
de ventre, que fez de mim um 
indivíduo iuntil e aborrecido. 
Passava vários dias sem evacu
a r , e nessas condições, mio só 
padecia de dores de cabeça, ca
lor no rosto, vertigens, como 
me tornava insupjtbi tavei e per
dia o.animo .para tiabalhar. Ar
rastei durante alguns amios a 
minha miséria, só evacuando 
com o uso das bemditas «PÍ
LULAS ANTTDYfePEPTICAS 
DE O. HEINZELMANN», fiquei 
em pouco tempo ciiiado e feliz. 

Lamentando o tempo que tanto 
padeci, por desconhecer este re- 
uiedío, « que faço esta recotn- 
mendação que será de preciosa 
utilidade a quem soíTio de pri
são de ventre. —Artlmr R. de 
Azambuja, Negociante,— S, Pau
lo, £t de Agosto de 1911,

OBSERVAÇÃO UTTI.: As verdadeira? 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmaitn têm 
os vidros em Roíulos E n carn ad os ; so 
bre os Rotulos vae impressa a m arca  
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
eias e Pharmacias.

E s tra d a  de -Auto
m óveis do

A SS FBI BLE A GERAL E X -

T R A OR DINAR! A 
2:: CONVOCAÇÃO 

Não tendo comparecido nu
mero legal para a reunião an- 
nunciada para'esta data, con- 
vidãmos aovan.ento sob Srs. 
Accionistas para se reunirem 
no mesmo lagar e ?hora no 
dia 6 de Março (terça-feira) 
proximo entrante.

Natal, 26 de Fevereiro de 
1917.

A Direclorla.
8 —7

87091
91701

Centenas
87ÍÒ0
91800

10$000 
5$000]

Term inações
Todos os numeros termina

dos em 54 teem 2$ e em 4
teem 1$, excepto cs termina
dos em 54,

Aos interessados
Alexandre Vasconeellos ac* 

ceita procuração rriediantecom- 
míssão módica. —Natal—Ave
nida Tavares de Lyra, n* 4

»30—3

SaMo Branco*!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Áraujo à Cia. do 
Recife.

Vendem—-ped rosa 
Tiitôco k Cia.

N a ta l -
30 —13 j

B R O M IL
Xarope efficaz 
para asthma

ESCARROS DE Sa NGEE
TOSSE, FASTIO

DORES NOS PULMÕES
Extrenhando o rápido emma- 

gifcimento de meu filhe, moço 
de 19 an nos, notei que tossia 
consfantemente e tinha muito 
fastio; tonsnlfando o medico, 
declarou estar elle atacado dos 
pulmões, tuberculoso, em estado 
bastante adiantado. Tirando-o do 
emprego, comecei a traral-o, se
gundo as indicações do uiedico, 
sem conseguir melhoras ao con
trario, começou a ter febre, es
carrando saDgue, dores no peito 
a outros iucom modos. Mudando 
de medico, o Dr. Daniel de 
Lima ieeeitou-Ihe o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE OEHMA- 
NN», e eom o uso desse unieç» 
e poderoso jemedio meu filho 
salvou-se de uma morte segura, 
a est A heje eompletamente bom 
e novameute no trabalho, sem 
sentir o menor incomiuodo.— 
Jorge da Silva Jlaehado, Cens- 
trnctor.— Rio de Janeiro.—Firma 
reconhecida.

Agentes Geraes ; Silva Gomes 
& C‘! Rio de Janeiro,

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

Vestidos não pedem dar
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Kenter” dará

E' o auico sabonete reccimmemlado 
para a ciuis delicada das creanças.

A3 mulheres são admirarias pela sua 
belle?.«, não sò paio« vesti dor que tem 
Oomiudo, militares de mulheres anelo- 
sus par parecer bem, pastam muito di
nheiro em adornos e tuftm snbouete» 
couimurts, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter ê feito expres- 
aamente para pnrifiear e embeîlezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ba de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puserem de parte os outros 
sabonetes è usarem o de Reuter hiffiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
p.troa da pelle ficarão desobstruídos e a 
óôr natural voltará. Deixem de usar ss« 
honetes noeit oe o eohieeem a usa'- do 
isjgnifieo Sabonete de Reuter, immcdi- 
aixraeme.

A’ renda em todas aa perfumarias « 
casas importantes, pharmacias e droga
rias,

Vêr que ienba esta marca de fabrica: 
—EAROLAÏ & Co., New-York.

Unico importador uo Brazil: — AM- 
BROSIG LAi:>. XÍBO—Bua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radical da calvície
hllu ps iR upn  iltrn ...

Bumiús-Ayres, 15 de Ju lho  ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai
xas quo Um rernetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava aiastíar por toda a ca
beça, paraiysasse a sua marcha e se en- 
chesse de abundante pennugbm, prenun
cio dos bons resultados oue Vr. g. me 
preme uia na sua carta, quando cm res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...~ -E m iliano  
B. L.ypez.

Trcclio de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, nttestandoa 
eftieacia do «Específico do Dr. Gamo* 
tt», para a cura da-ea!vic*e. Deposita- 
nos oo Kfo: CRASHLEY & C. — EUA 
DO OUVIDOR K, 58 — Cüãto da Caixa 
com iustrucções, C>$000; pelo Correio 
S§600.

íÉ26â àktiãmii k iiít#
Não se podendo re alisar a 

reunião annuneiada para esta 
data, em virtude do Feriado 
Nacional, oonvidamos aos srs. 
Accionistas para se munirem  
no dia 8 deste, no mesmo lu
gar e hora

Natal, 6 de Março de 1917.
A Directoria.

filais um pagamsnio
DE

Escudas iO:O0G$OOO
Or dez contos de reis fortes 

(Moeda portugueza)

Na qualidade de beneficiá
rios da apólice n- 5 639, enri- 
ttída sobre a vida de José 
Maria Castanheíra cBAbneida, 
pela «Garantia da Amazônia», 
Sociedade de Seguros Mutuas 
Sobre a Vida, com sède em 
Belem, do Parà, Estados Uni
dos do Braril, recebemos da 
mesma Sociedade, por intér-

Mais outro pagamento de 
5 0 :Q 0 0 $ 0 0 0

Sinistro da apólice n. 2L237 
E sechias Lemos de Toledo
Na qualidade do procurador 

da d, Ignaeia /Junqueira de 
Toledo,« ue também se ass:gna 
Ignacia Diniz Junqueira, re
presentante legal cios menores 
púberes Jesus, Luiz, Sebasti- 
ana , e Cassíana—dos quaes 
sou também mandatario—, fi 
lhos do casal da referida vi
uva com o failecido Ezechias 
Lemos do Toledo e benefici
ários da apólice 21.237, etni 
ttida pela Sociedade rie Se
guros Mutuos Sobre a Vida 
«Garantia cia Amazônia», re

medio do er. dr. Francisco dos j ceb{ da dita Sociedade, repre 
Santos Rompaua, a quantia de j 3entada pelo seu Deparíamen

‘ to dos Estados do Sul, no Rio

0«  t i  m fà  (Css. 
m m  t e e r t i a  rsis fortes,

era liquidação da dita apólice; 
e polo presente, que passamos 
em duplicata para um sô ef
feito, damos á mencioda 8o-

de Janeiro, e por intermédio
j da sua Succursal neste Estado, 
ia quantia de 50:0068000 (ein 
coenta contos de reis), impor 
taneiacta alludida apólice. Delo 
presente recibojriplieado para 
um sò effeito, sendo o origina) 
lavrado no verso do mencio
nado titulo 21.237, dou plena

Declaração
Declaro ao eommercio, que 

na qualidade de proprietário 
do «Hotel do Norte» Jfiz ven* 
da do mesmo Hotel», aos 
srs. Arnaldo- Vieira & Cia. 
desta praça, livre e desemba
raçada de qualquer corapro-

ciedade plena e geral quitação quitaçaa à referida Soeiçdadè, 
de todos os direitos á referida «em nome dos meus consiivu 
apólice, que assim fica nulla [mtes, de todos os direitos de 
e sem valor. | correntes da dita apolica que

Lisboa, 12 dc novembro de devolvo, para ser cancellada.

misso.
Natal, 1* de Março de 1917.

>,a) Pedro Alexandrino de Oli
veira,

8 - 3

1916.
(ase.) Maria Augusta ĉ e

Paiva Bobella Castanheíra 
d’Almeida, Maria Juiia Cas- 

, tanheira d’Almeida Pereira 
j Athaydm Testimunhas Her- 
mano Roeder, Augusto Ho 
mem de Meljo.

(Segae-se o reconhecimento 
das àssignaturas pelo notorio 
M. Facoo Vism»».)

por haver ficado nulla em vir 
iude deste pagamento.

São Paulo, 21 de dezernbrc 
de 1916.

(Assignado) Antonio Jun- 
! queira Franco. Testimunhas 

Reiuoi Silveira, José Carlos 
Seckfer.

NOTA—Este segurado pa
gou apenas quatro premjos 
annuaes.

BROM IL
cura taáas as doenças do 
peito, pulmõea e garganta.

M.<v’S DIGESTÕES, DORES DE 
CABEÇA,  PALPITAÇÕES,
TONTEIRAS

No.s últimos mezes ers-me qua- 
si ijupossivet dedicar-me ao tra
balho de meu escriptorio, taes 
às perturbações que sentia, so 
bietudò depois das refeições.

Com o estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, dô- 
ies de cabeça, tonteiras, ficava 
impossibilitado de levantar-me 
durante horas, isso dia, tres dias, 
durante raaitòs mezes.

Nem bicuborhato, nem ontros 
ingredientes conseguiram fazer 
desappaçer ou melhorar meus 
inoomraodos.

Lendo uUimamente nos jorna 
es desta cidade as curas obtidas 
com as «PÍLULAS DO ABBA- 
DE MOSS», resolvi recorrer s 
mais este medicamento, e com 
toda franqueza e satigfaçfio de
claro que correspondeu ao que 
deíle direru cs outros uttestados ; 
recu p erei rapidameute a minha 
saude, trabalho com actívidade 
e prazer, e ha tres mezes? que 
não tenho o menor soffrimento 
do estomago.—Guilherme ííes 
teia, in d u s tr ia l.—Rio, 4 de 
Março de 1913.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Etn todas as Drogarias e phar 
macias.

B R O M I L-r-n-........... { _
é o aecego dos sefhmaticoc, 

í porque evít* o*, access«»..

3—3

A Senhoríta Adelia de Olivei 
ra, dá licçôes de aesenhos de 
bordados e rendas a Ma china, em 
sua residência á rua 21 de Mar
ço no. 12—Cidade Alta • 
v 3 0 -8

Nervosismo...! Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do íigade
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU- 

TER curarão, entorpecimento rio fígado, 
causa cie prisão (ia veutre, nervosismo, 
dores de cabeça, watt humor, e ontroa 
iheominodoa in numera veis. Aa pequenas 
Pi'ulas de Reuter excitarão a activida
de entorpecida do Fígado de modo g 
qae covataénte poasa expelíir as maté
rias de eliminação.

Tomam estes pequenos vitalisadorea 
hoje mesm , a noite. Sentir-se-hão ama
nhã, eom energia. Tomem-n'os regular
mente Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão en'ão bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
farão com energia.

A prisão da ventre ê nm insomr - 
muito commun e as Pequenas T 
de Reuter são um remedio seguro 
ea produzem maus effeitos e au 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a 
CL A Y e Co., 28, Beaver Street. .  
York, City.

Unica irnportnäor no B ras il 
AMBROSIO LAMEÎRO

Rua S. Pedro, 133—Bio de Ja n a ir

MUITO FALLIDA
] N A PPETF. N OI A — C AKSAÇO — 

MOiLES NAS PERNAS E SJ 
PE GRANDE ANEMIA, KM u,>,a 
MENINA PK 11 AN NOS.

Reconhecia o estado de minha 
filha Adelina, de 11 annos de 
idade, a qual, desde 8 annos, 
foi ruuito adoentada, magra, com. 
fastio, chegando ao ponto de 
quasi não poder andar, tal era 
o cansaço produzido pela fra
queza. Tinha tumores nas pe» 
nas e muitos outros eymptoin 
de grande anemia, que croeu: 
vamos combater, com todos 
remedios que nos reeeitaaam 
nada conseguindo, durante trt 
annos, até que, sóroente com 
uso do «lODDLÍNG OE GR1I» 
minha filha começou a melhora 
desde os primriros diás, e,'VO, 
tando a fo îe e as forças, fiõor 
auímada e bem disposta, desap 
parecendo os tumores das perca1 
não parecendo agora, que este 
corupletametité enrads, a mesn 
creatora, antes tão magra epa, 
lida. '

Desejando ser util e reconhe
cendo pnblícamente os effeitoe 
curativos do »IODOLINO DE
O RH», faço publica esta decla
ração.— J«ao Alves Camargo 
Jim ior.— Bahia, 19 de Janeiro 
de 1911-

â.:-«nte* Oerães: Silva Gomos S- C*. 
Rio ia  vn-c iro . ,

Em íoriud as drogaria« e pnariaacm«

^ e s ta  ófficlíía se io -  
f o r œ a  quem  tem  p a ra  
Vender 8 0  fa rd o s  de Id 
do S e*‘d ó‘



A 1MPBEI48A

parîbs. optRàçoEs mmm,
moléstias da senhoras e oreanças

Pr. Varella Sanfiitáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzona, 
emprega na sua clinica civil os recur
sos mais o: adernoj da therapeutiea.

Applica com optirno resultado 
o neosalvarsan (94i) no trata
mento da syphiiis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
eroscooio indispensavois á pre

cisão das diagnozes.
ftESIDENCIA E  CON3ÜI.TORIO

Pra«a Augusto SeTero, 6. 
T E L E F B O N E  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA FACUL
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8  ̂ás 11 
e m eia  ; de 1 ás 4

-Roateí! Pairo Seaíes.íl. ÍB— 
SOBRADO

e i i n i c a
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA.CIKUROIA e p a r t o s

Consultas de 9 áa 12 e de 3 ô 
5 horas da tarde. 

Gratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSÜLTORIO E  RESIDÊNCIA :

& V e D id a  S a c h e t
« T E L E P HONE N° 100=

"prTM arlo Lyra
MEDICO, CJRUkQlftO E  

‘ PARTEIRO

Consultoria e Residência 
avenida Tavares de Lyra

-NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhS e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

ii a n  b o b tlitoÄ

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio ds Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
tlíos modernos de electricidadet

Qontultas d a s  B á s lO  e d a s lS  áslO

Rua Dr. Barata N. 4
T  ANDAB

BACHxVREL

Beiarmino Lemos
AdvOgHIÍO

R e s id e  A eeu Uio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias úteis, 
das 12 âs 15 horas. 

E scrip to rio  -Edifício da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita cauáas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

TERCEIRA PAGINA

m » f *  A «
I  S m ls  j

CMSOB MSWACraU HE ÜfiAMOí [
M o v i  d a  a  v a  p o r

Eslíi anlijja o bem conceituada c a s a , que (em sua séde m 
Viossoró, além de ler filíaeá e deposilos em diversos pontos deste 
Estado. Ceará e P a r a le l a ,  a c a ta  de in sta iia r m ais tuna agencia nes 
la  cap ital a  cargo do S r, Pedro (i. T e ix e ira , vem de se fazer pre- 
c k a  en tre  01 bons fumantes de N ata l, p orijaaalo a  coso M atriz, 
in an teiã  sem pre o sen e torço na confecção vigorosa de seus ap re
ciados p rod atos. Alem da e x e e i l á i i a  de p alad ar que se experi- 
incnta de seus cig arras, de p ar com m ag irílco  arom a resultante d *

combinação perfeita n a m istu ra de seus fumos 
especiaes, se recomwenám ainéa psfo seu aprimordo acabamsi;- 

to, serviço asseiâào etc etc,

Oliveira Irmão.
JV Io sso ró — p£io ( g r a n d e  d o  j^ o r te

sMSfâ!

Este im portante estabelecimento que a ca b a  d e paasfrr por uma \granàe reform a, 
mantem sempre um grande e variado  sortimento dos artigos de 

suas secções de commcrcio, com o se ja m :
Mantem sempre um vedado e bem escolhido sortimeutí

neâta genero

l 1fy 89llÍV|rl'tfl ® Completo e variadíssimo .sorti- 
í  m t u m á l ü  ■ mento do q-so/ha de

Secção de artigos para presentes: 0  <)“í -haA i - í-iegonte

Secção d e  Calçados
SECÇÃO DE CHAPÉOS: ^ . T ä ’Ä cSSST,

Dos melhores e mais filmados f.»i, 
cantes nacionaes e extra.

elcffàn

l 'i-o p ric ta i-io  : - e U SSy  d e  A l m e i d a

Travessa Ulysses Caídas—Rua Vigário Barlholomeu nM2

C a sa  do P o v o
DE

Maria Fran cisca k Filhos
RUA MARECHAL DEODOPaT 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
* deliberação de avisar a snaj 
numerosa freguesia e ao publico! 
em geia! que devido a grande;

aita das mercadoiias nacionai-- 
e estrangeiras do ramo de se; 
negocio resolveram avisar qu 
continuaram vender pelos pre<,o- 
anteriores como sejam Fazenda 
M o lh a d o , miudezas, Ferragea 
Louças, Vidro*, calçados,chapéu-', 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO PO V í  
Villa cie Touros Rio G. do Norte

Maria Francisca & Filhos.

Dentição das  c r i a n ç a s
mim HA WESE tOIPIRE [Olfl

fflfu

L i I I
[DE

a m m
liú

F. €. B;
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

v . ,  ̂ o co estabeiecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahvba e 
. ,,a ’ 0 (lu.e i!a mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reíogioG figu- 

nnhos, revistas, «Diarip de Pernambuco» «A Provinda» <0 Imparcial»-(do Rio) «A Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, .hvrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco
publduS 61R* Éi

Chamamos; attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

io o  B a p í i s í  a-Sociú Gerente da firma
MLargo do “Hotel BraziT-LA G ES^Z Z..

! MA iRloARIA DUTRA E ' receitada pelos.raais disíin 
fíos e  conceituados clínicos do Brazil. 

MATRICARIA DUTRA Naciónaese estrangeiros usam- 
na em suas casns para seusfilhinhos. 

MATRICARIA DUTRA Sempre produz efíeito seguro 
na dentição, quando ó legitima.

! MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro- 
busíns

MATRICARIA DUTRA E ’ reeommendada por todos 
quo a usam, desde o nobre até o rioo. 

MATRICARIA DLTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
, naes de todo o Brazil.
I MATRICARIA DUTRA Já  ê usada 'em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro. 
[MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

efficacia e valor quando é legitima,
! MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den
tição.

! MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
, deixa de tel-a em casa.
(MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 

crianças usam sem repugnância. 
[MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 

verde especial como garantia legitima.
DEPOSITO GERAL DO^FABRIOANTE

—  D r o g a r i a  P a c l j e c o —
RUA DOS AN BRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

1 Û Ï

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA MATRICARIA

DE

F IDUTRA
.D E

mm F- outra

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

Do 3 piezes a 3 annos 6 que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí- 
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te este período podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Exceiiente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por rnais de 200 me-j 
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer cs 

_ soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
” evita as desordens do estornago, corrige aa evacuações, 
$ cura a febre, as cólicas, a insomniá o todas as pertur- 
ilbaçôes da dentição. Cuidado com as imitações.
1  As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
I  vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pltarmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposite praí k fabricante: Drogaria Pacheco
í  RUA DOS ANDRADIS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

---------------

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

Divc-rsos Medicos i e  IcooseU’-iram 1

Masosi Faujtiíío o i Rocía

Ulmo*. Sr*. Vfava Silveira A Filho 
Saudações.

Jnnío vos envio minha phetogra- 
ie ter feito 

le vosío poderoso E lix ir  de
phia.qne foi tirada depois dé 
uzo de vosít) poderoso El 
Nogueira, do Pharmaceutiro e Chí-
mico João da Siiva Silveira.

Foi aconselhado a suar esse gTan- 
de remedio, por diversos médicos, 
eslando hoje, r&dicalmente^curado; 
acreditando nío haver até hoje, si
do descoberto urn medicamento de 
tanio valor como o E lix ir  de No
gueira,

Son de VV. SS An,«. Aft«. e Cre- 
ado. Manoel Fausíxno da m c h a  
Firma reconhecido)
!há Grande, 25 de Agosto do Í9i3 

SbUdo de Pernambuco
.iarefici* 'C/pím«*»— rl»*-* ,

A v en id a  I l to  l l r a n c o -E e c i f e
Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GA ST R t- 

UOL—o granoe medicamento conhecido no norte do 
Brazi! por G.OTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias cio ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos IN TESTIN O S  e BAÇO.

G A S T R ^ G O í x —G ^ r a  r a p id a m e o t e  : ( lo li-  
c a s ,  E m p a e íp m íe n to , p a i  t a  d e  a r ,  p a í t a  
d e  a p p e t i te ,  E n jô o  d o  m a r , E n jo o  d a s  s e 
n h o r a s  g r a V id a s , p a l p i t a ç õ e s ,  E n x a q u e 
c a ,  T o r t u r a s ,  V o m ito s ,  p r i s ã o  d e  V e n tre , 

G a z e s ,  e tc .,  e te ,

G Á S T R IG O L  esfà approvado paia Direcforia
Gera] de Sau d e P u b iie a  do B ra z i]

0 üéq medicaniBntQ que conía 27! affesfaiíos áe pessoas ouradas. 
—em meios de 8 mszes!.

0 anico que o fabricante O F F E R E C E  UM PRÉMIO  
D E  R S . 5 . 0 0 0 3 0 0 0  a qaera provar que o 

G Á S T R I G O L  não curaos males acima I ...

0 único que o fabricante resfif^e o 
dinheiro aos não curados!...

0 único ao alcance do todas as IL§!
0 GASTRICQL encontra-ss á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P re ç o  do v id ro  1 $ 5 Ü0

Quereis a Saude ?

Leito

Algodão em Caroço
JuluB von Slisíen & C,

; Compram pele melhor pre 
| ço do mercado quan

tidade tillímiada.
EM DO COMMERCIQ, 45

TO MAE

marca ál
o unico reconunendado 

para as Famílias, poia sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias."

Agentes—J orge BÃEitETO & c, 
Rua dq Comruercio 77

—NATAL—

\ /E N D E -S E v “ Uniacal-
*  (leira e um motor, Ameri

cano, de força de trez caval- 
los, a tratar com Ovidio Silva,

Jape fuel:
Io E. I. è fastitílls

ADVOGADOS
E scrip. R osario ,

RIO DE JANEIRO

«a

de 180 kilos 
v e n d e -FELINIO MANSO 

Preço ao alcance de 
todos.

CIDADE ALTA-RUA ÜLYS-
S-ES CALDAS N, 21
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A. LÖTE
Natal

iina Dr. Barata, ii. 27
Capital rs. 1 ,000 :000$00(

Endereço teleg. BANCO

HA ÎAL, d lo SranoB do Horte

Faz^é todo o trabalho concernente a arte, garantindo=se 
o preço mais modico possível, apesar da 

grande alta do papel

Em cartões de visita tem-se o que ha de mais chic e barato

OiÓisOS I l ie b e r e s
\ TWO-IN-ONE.

RIBEIRO
A B C— 5Î EDIÇÃO

B r i t t o  G u e r r a
AGENCIAS DIVERSAS

R«.a Ur. Barata., n. 2

HAT HL

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos,

Director-Gerente, Jo rge  Barreio
Direetor-Secretario, P. S 0CIT6S FilflO

A ¥ 1 S 0
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydroihe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
ce 1916.

K S H K L  U T U E K
SA Ü  Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E  A RETALHO
I m po k t a d o k .e s  DOS MAIS AFAMADOS v in h o s  q u e  v e m  

AO MERCADO, lACORBf) C<fcs AC8. V.USV 9 8  & * .

Especialista* em generös alimen-
içios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboag, cedro, louro eumitas'
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran
de'mostruário para pedido de taboas ie asssoaîho e coostruc- 
ção que fazem direetamente á Serraria de que não agentes,

RUA DO COMMERCIO N. 40

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

í  í "

End. Tàleg. “Machado”. — Caixa Postal, 20

M* Machado & Gfa«

Cliic

Importadores e Exportadores

Ãm. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  Â lfa n d e g a , 110
Rio de Janeiro

-» : i ,.. u -A Q U lM  F E R R E I R A  &  C .
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tí.-u m a liberdade de convidar a sua numerosa freguesia 
, ■; íe e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
C jjic , que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 

Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phanta9ias 
«;.i moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
«•ranças. Avisam lambem que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
uitudezae, bengalas, punhos, coílarinhos, brius de linho, ca
xemiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d’urna seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO !

PREÇOS ÃO ALCANCE DE TODOS!

visitar o b a z a r  çtíic

É FAZER UMA ECONOMIA DE 90*ío NA BO LÇA .. .

cera de abelha, L ã  de carneiro, 
nietaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

" V  e n .c ± e 3 = C L
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoi\i de Carvalho
Representante n'esta praça

fêv arislo  jC eitâo.

FMladelpho Lyra
Grande m anipulação de fom os e c ig a rro s

Fabricação dos afamados cigarros

i  Wiffiíanim* étm or
Grande sortimento d e  cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
° iumo caporal lavado em carteira e le g a n te .

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

vendas a  dinheiro e a  SO d ia s  terá desconta de 6 *1* 
m s  com pras de 6 m it a oima,

V e ig a
0

&L C .
Casa fundada em 1870

l i l f
r S e c ç ü o  d e  M e r c e a r i a

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

- 1Gottas Arthur de Carvalho
DO PHABMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
— A u x i l i a d o r  I o f a l l iV e l  d a  d i g e s t â o -

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oeeasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM  O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

Lalioratorio  C him k o-P harm acen áco de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CÀMQCIM--CEAM’

Vende-se na Pharmacia tftonfeiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes ;

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES b C*
Rua P r. Barata n.°s 13 e 15

T el .— OLYMPIO • • • t  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  em  gro sso  de fa zen 
d as n acío n aes e e x tr a n g e ira s

ÍMPORTAÇÀÕDÍRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------D E—-

FELINTO MANSO!

I R e c e b e d o r e s  d e  p in ico  d o  p a r a n á ,  n e s t e  E s t a d o

= = . F A B K I C A  D E  S A B Ã O ---- -------

BSD. TELEG: VEIGA

3 —Rua da Conceiçãc—N atal-R io  Grande do NorU»

Grande armazém de
molhados miudezas 

zzzzzzzze ferragens—:— -

Y endas em grosso e a  retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  do m e rca d o
R u a  U ly s s e s  C a ld a

C I D A D E  A L T A

aJÜLIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES j .

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha de mnlçoèo e cera de carnaúba.

Alentes das segui nies companhias dt vaporesï

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF  
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIOAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  80CIETÁ  

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZION» 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

80CIETÁ DI NAVIGAZIONE *

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
f t  Endereço telegraphico : SHOSTEN 1%

I j  v CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE If. t, I ,

W  • » • • • •  N̂ tal • • • #* •

l aPedroza Tfnoco $ (.
I m p o r t a ç ã o  b E x p o r t a ç ã o

C o m p ra de gen éro s do p a iz

Grande deposito de machínas de coffura  
de diversos fabricantes

Armazém de Estira, Ferragens e M e ia s

VENDAS FOR ATACADO

R u a  do C o m m e rç io , 5 8  e 6 0  
lle leg r.=TINOCO j O O O CE  E
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com pra o m e lh o r  alim ento 
medicinal que a scieo cia  tem 
produzido ha cincoenta annos.
N ão é possível o b ter-se  os 

effe ito s curativos do oleo de fígado de | 
bacalháo com qualquer outro preparado. (

1r"-n f-nii,|| i l

Antonio fios Snntos Martins ,por
12:000-1000.— Como requer.

X"— 192— Manoel Eugênio da 
Silva, pedindo licença para ven- 
do.r um terreno, no Suburbio, a 
Aatonio, Ptigaddi de Castro e 
B r. Ezequias Pegado Oortez, pôr 
3008000,—Como requer.

N?— 188—Dr.. Bellamino Le
mos, Adyogad» pa Intendeneia, 
seus venciment&í! de Fevereiro 
p. findo. Pagou--te.

Julio Tinoco, Fiscal-Geral, 
seus vencimentos do Fevereiro 
p. findo—Pagou.se

José Vicente Ferreira, Admi
nistrador do Matadouro, seus 
vencimentos de Fevereiro p. fio- 
do.-Pagou-se.

Pedro Barbosa, Administrador 
dos Mercados, seus vencimentos 
de Fevereiro p. findo,==Pa
gou-se.

Xestor. Dantas, Guarda Muni
cipal, seus vencimentos de F e 
vereiro p. findo.— Pagou-se.

Luiz Geciiiano da França, Au
xiliar Technieo da ' Intendeneia, 
seus vencimentos de Fevereiro 
p. findo.-Pagou-se.

ÍP —189—Sy Ivio Galvào de 
Mi: anda. o Francisco Lopes de 
Freitas, pedindo pagamento da 
gratificação a que tem direito so
bre 2:5(iK*OüO, sobre Industria 
t: profissão.—Pagou-se.

X‘J —: ! -S1—Pedrò Ventura, pe
dindo pagamento de B s . . . . ........
158309; do concerto do Moinho 
do 'i i g 1.—Ao Sr. Fiscai-Gerai,
par

reiira-: 
de 

>pai 
.—Pa

José Felix Falcão, encarrega
do do Estábulo Municipal, seu 
ordenado de Fevereiro p. findo. 
— Pague-se.

José Ildefonso Emeranciano, 
professor, seus vencimentos de 
Fevereiro p. findo.—Pague se.

Luiz Cauuto Enierenciano, co
brador, sens vencimentos de Fe
vereiro p. findo.— Pague-se.

Elesbão Pinto Meirelles, aju
dante do Administrador do Ce
mitério, seus vencimentos de 
Fevereiro p. findo.—Pague-se,

Elias liamos, servente do Mer
cado, 11 dias de Fevereiro p. 
findo.—Pague-se.

Severino José Fernandes, ser
vente do Matadouro, 11 dias de 
Fevereiro p. findo.—Pagne-ae.

Estlier de Britto Pinto, pro
fessora, seus vencimentos de F e 
vereiro p. findo.— Pague-se.

X o— 191—Luiz Cer üiano de 
França, pedindo pagamento de 
18$000, dos trabaUmdores da 
semana boje finda.—Pagne-se.

Expediente do á t a  õ  de Mar* 
ço de 1917.

Lucia Nazarijth Barbosa, pro
fessora, em disponibilidade, sen 
ordeuado de .Fevereiro p. findo. 
—Pague-se.

rhímotheo Ifiai-s, foi concedi
do licença, pau-a continuar com 
sua pensão, í a  Eua Frei Mj- 
guelinho, em 1917.

Loteria Federal
(TdegTarmna)

Recife,7 8 .—O resultado 
nal da loteria foi o 
457Û7.

fi-
seguiute

O sr. Yictoriaao de Medei
ros, sargento do Batalhão de 
Segurança, tem em seu poder 
tini aviso de um registrado com 
valor, destinado á Zulmira Ma
ria da Conceição e proceden
te da Avenida Central—Rio.

A interessada pode encon
trar esse aviso no Batalhão de 
Segurança das 10 l f t  às 14 
horas.

X"— 172 .-iLiusta da Albu
querque 18aiva,— E di vista àa 
informação, não tem lugar o 
pedido da requerente.

ãà -toaijuinir de -Oliveira a 
•a> Felieiano, edvtí}7oà>ç»

Gemi ter i.f), 14 dias d!e Fevereiro 
p. fiud.o.— Pague-se.

Lúiz Rogério, foi concedida li
da io,iendtípcia, sna graluicação * eeaçrt para- almocreve nesta Ca-

Em Áítamira==Pará
limos. Sara Viuva Silveira & 

Filho—Eio Grande do Sul— P e
lotas— Com o maior prazer e 
iia morredoura gratidão, venho 
agradecer-vos, por meio deste 
attestado, a maravilhosa cura 
que obtive coai o acreditado e 
utilíssimo preparado denominado 
Elixir de N ogueira, Salsa, 
Caro b a  e G uayaco Iodnradp. 
do Pharwaceuíico Chimieo João 
da Silva Silveira.

Ha quatro annos appareceu- 
nie uas pan os  pelo corpo e por 
indicarão de m a amigo, tiz uso 
da itez  v id ros , desse rnaravi 
lhoso d e p u r a tiv o  da sangue, 
achando-me h&oje radica!mente 
eurfwdo.

Terminando, é meu desejo di 
zer-lhes que sarei o maior pro; 
pagandista do vosso E lix ir de 
Nofjusira, como» gratidão e mes
mo com intuito de minorar os 
3offriinentcs daqnelies que delle 
necessitarem.— Sou de Y V . SS. 
Amo. Atto. e Obr,*—R arnabè 
F rancisco da MLatta.— (rerin- 
gueiro)—S. Sebastião do Entre 
Rios—15 de Março de 1912.— 
Vi Ha Aitaw ira, Parà.

(Firm a reconhecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa

Filial— Eio de Janeiro—Vende- 
se nas phaimacías e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

30 annos de sueeesso
E milhares de curas têm 

confirmado
os prodigiosos effeitos cio

iÇormar.
■191—-João Baptista Fer 
.Loe'i/o. y/.-dui.do iw.nnie# ... ... 
14*000, do servente désta! Franc
lição, de Fevereiro p," fin-

ne-se.
V a relia, medicoi J t  UClflVlO

de Fevereiro p. findo.—Pague-se.

Expediente do d ia  3 de Mar
eo de 1917.

Sebastião Freire da Silva, con
ductor de carne verde, 15 dias 
de Fevereirop, findo.—Pague. se.

Raphael Tra i ano da Coâta, 
conductor de carne verde, 15 
dias de Fevereiro p. findo.—Pa
gue-se.

Joaquim Severino da Silva, 
>en ordenado de Fevereiro p. 
'.indo.—Pagne-se.

Raymundo Xonato Coelho, 
Guarda Municipal, seus venci
mentos de Fevereiro p. findo.— 
Pague-se.

Fausti.no de V. Gama, Admi
nistrador do Cerniterio, seus ven- 
úmeatos de Fevereiro p. findo. 
- Pague-se.

Joaquim Teixeira da Cosi?a 
Barbosa. Guarda Municipal, serm 
vencimentos de Fevereiro p. fi\a- 
do.—Pague-se.

João Baptiata de Andrade, 
Administrador do Matadouro em 
disponibilidade, seu ordena# io de 
Fevereiro p. findo.—Pague-sB.

Manoel Barbosa do Xascdaen- 
to, Guarda Municipal, seus ven
cimentos de Fevereiro j\ findo. 
— Pague-se.

Joaquim Bilro, se/,vente do 
Matadouro, 11 dias d'e Feverei
ro p. findo.— Pague-fie.

A Joanca de /Andrade, fob 
« concedida licença Çjara continu

ar com sua Pensã.o, ua Eua Se
nador José Bonifacio, em 1917.

Felix Falcão, Guarda Munici
pal, seus vencir uentos de Feve
reiro p. liedo.— Pague se.

Jos-í Pedro Silva, guarda 
Municipal, seus vencimentos de 
Fevereiro p. fíndo.--Pague se.

Joaquim Tgnaeio, servente do 
Mercado, ld  dias últimos de F e 
vereiro p. findo.—-Pague-se.

Julião Roberto, servente do 
Mercado, 14 -rlias últimos de Fe- 
ves - iic p. findo— Pague-se.

Autouio d« Paula Filho, co
brador, seus vencimentos deFe- 
ves tiio p. lindo.—Pague se.

Pedro David, çr.xdeador, seu» 
ven ei mea tos de F  jvereiro p. fin
do.— Pagne-sc.

Eniygdio NR a* fio da Silva, 
guarda Municipal, seu ordena
do de Fevereiro p. findo,—P a 
ga«-«*.

pita), em 1917
A JaÜo Tinoco, Foi concedida 

licença para m anter uma vncca 
■ em seu. quintal, na Avenida Cam
pos Salles, em 1 917 .

OffíciO n? 52.
lllino. Sr. Dr. Jo sé  Domin* 

gnes da Silva.,— M,— D,— Supe
rintendente ipcfcriu<u da Estrada 
de Ferro Oen ccnl d o Rio Gran
de do Xoríe. A cc uso-vos o re- 
cebimento dr. Circular, em que 
coumuBieaRe -saver assumido 
Jnlennan». ente, o exereieío do 
cargo d e Snperi ntendente da Es
trada tie Ferro Central dó Rio 
Grar.de do Xr-rte, como repre- 
^rf.tante da Compauhia Viação 
6 Constrneçõ ís, Cumprimeuto- 
T/os e retribuo« os protestos de 
estima e particular considera
ção, incertos s, baixo da vossa 
circular.—Saude e Fraternidade.

Portaria nf 53.
Ill mo, 8r. Dí . José Luiz Say- 

ão de Bulhões Carvalho ,M. D. 
Director da Btítatistiea Geral,— 
Em reeposta s.o vosso officio n° 
1-063 dè 22 d.e Fevereiro p. fin
do, junto irecmetto a V. 8. os 
respectivos formulários devida
mente inforsnados, aobre recei
tas e despedas deste" Munielpío 
nos ãncos de 1913 a 1915,' t a  
divida, de áocórdo ccm o vosso 
pedido.—-Maude e Fraternidade.

Portari * w° 25.
Ao Th /«oureiro da Intenden 

cia de Matai.—Debite-se pela 
verba “1 íventuaes” , a quantia 
de Rs, 8 5$400, para pagamento 
ao Sr. Pef.into Manso, de ma 
teriaes íç»rn ecidos para esta In
tendência, durante os rnezes de 
Janeiro tt I fevereiro p. findo, 
para o Ma tail ouro e Mercado 
publico, coa forme conta junta. 
—Cnm pra-se.

Aguida d* Oliveira Sucupira, 
professora, se us vencimentos de 
Fevereiro 'p, rfindo.—Pague-se.

Anysir de Lima, encarregado 
dos Esquares, seus ordenados de 
Fevereiro p. fim do.— Pague-se,

A Cydllo CouGinho, foi con
cedida licença pa ra fazer repa
ros em sua casa,, na Rua Gel. 
Estevam, na torn sa da lei.

Secretaria da 1 nhiertdencia do 
Município do N ataj, cm 7 de 
Março de 1917.

< 0  Secretario
M ario Etffj m io  L y ra -

Loteria Federai
44. F-M. Em 26 de Fevereiro 

üe 1917. 27. do Í4a. 345

Telcgraruma recebido pela Agen
cia geral de Pernambuco

XOMEKOS

4 8 8 2  8 . Paulo
PRÊMIOS

2 0 :0 0 0 8 0 0 0

A pproaim ações
4881 0 4883 2001000
88474 jt e 3849 1001000

Dezenas
4881 a 4890 40S000
3841 a 3350 201000

Centenas
4801 a 4900 8$0Q0
3801 & 3900 6$000

Terminações
Todos os numeros termina 

dos em 82 teem 48 e em 2 
teecn 21, excepto os termina
dos em 82.

3848 premia, com 2:0008000
Í2870 1:0008000
34523 i t ” 1:0008000
45844 >! t t  J :00Q$000

Prêmios de, 2 0 0 $ 0 0 0
3789 1 18813 Î 33032 47130
8439 ! 22023 1 34966 156572

13106 il 24480 j 38897 162388
13796 1 24900 42739 ! 62897
16909 j 26063 j 43921 j 67483

Prêmios de 1 0 0 $ 0 0 0
.447 20201 39052 55537

2673 24006 39062 56946
4324 25479 44514 57244
4840 30242 4Ô558 57492
6711 32420 48805 58962
8465 33278 48835 65285
9710 36114 49754 68360

13452 36459 49769 . i * # «
19151 36733 ; 54706 . . . . .

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas.Fa* 
brico especial de Sair 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— perfrosa 
Tinõco k  Cia.

i r
(Do Dr, Const3ixtino)

Para a cura do RHEUMA- 
TISMO agudo, chronico e 

gottoso.

Este preparado composto de 
preciosas substancias, tônicas, 
diuréticas e depurativas pode- 
se considerar hoje como o re- 
tnedio mais effieaz para a cura 
do RHEUMATISMO.

E ’ o mais poderoso para 
eliminar o excesso de acido 
urieo do organismo e curar 
todos os accidentes das mo 
lestias arthriticas.

Àpprovado pela Junta de 
Hygiene e premiado em 

diversas exposições nacionaes 
e estrangeiras.

DEPOSITO :
g ó t i c a  p r a n c c z a

Rua Bom Jesus, n. 22
E NAS PRINCIPAES PHARMACIAS 

E DROGARIAS
- 8 - 1

PE IS AO DE VENTRE

DIAS DE TRISTEZA E INFELICIDADE

Passei uma boa parte da mi
nha vida, triste e desgraçado, 
devido aos meus padecimentos 
do esíoiaago e intestinos; prin
cipal tu ente, fui vietimada prisão 
de ventre, que fez de mim nui 
indivíduo iuutií e aborrecido. 
Passava vários dias sem evacu
ar, e nessas condições, não só 
padecia de dores de cabeça,ca
lor no rosto, vertigens, como 
mo tornava inr-upportaVei e per
dia o animo pura tiabaihar. A r
rastei durante ai ruas annos & 
minha miséria, só evacuando 
com o usa das beiuditas «PÍ
LULAS AXTIDYSPEPT.ICAS 
DE O. HEINZELMANN», íiqiiei 
em pouco tempo cuiado e feliz.

Lamentando o tempo que tanto 
padeci, por desconhecer este re- 
roedio, é que faço esta recom- 
mendação que será de preciosa 
utilidade a quem sc-ífre de pri
são de v en íie .= A rth u r R. de 
Azam traja, Xegociante.— S.Pau 
lo, 24 de Agosto de 1911.

OBSERVAÇÃO ÜTIL: As verdadeiras 
Piluias do Dr. Oscar Heiazetmann têm
os vidros em Hotulos E ncarn ados;  so
bre os Hotulos vae impressa a m area  
registrada, O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas,—Em  todas as Droga 
eias e Pharmacias.

B R O M IL
Xarope efRcaz 
p ara  asthm a

Especifico do Pr.

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande íóque 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do reniedio. Com a continu
ação do uso, notai que os Jogares 
falhado.* se iam cobrindo de pe
queninos caoelios, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados,..

...Hoje mo considero curado, po
is que o meu eabello não apresen
ta faHia alguma.

<a) Aífonso D. Suarez,. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma cart;, em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos enm 
a appiicação do “Espeeifíeo do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & O .

Rua 1.® de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs,
Peio correio OS C00 Rs.

X arope de Velam e 
Çomposto

—DE —

H. Rbuquayrol
SUCCESSOR DE

— ] A. CAORS [—

O melljor depurativo
dc mondo

PA RA  A CURA RADICAL
DE TODAS AS

M OLÉSTIAS DE ORIGEM  
SYPH ILITICA.
PROPRIEDADE DE

EL RÜÜQÜAYRÜL
Botica Francesa

Recife—Pernambuco
Rua Bom Jesus. n. 22

8— i

Nata!
30-14

Sport Club cie Natal
De ordem do Sr. Presidente, 

aviso aos srs. socios d’este 
Club, atrazados em suas men
salidades, que em assembíéa 
extraordínaria de 25 do cor 
rente, foram concedidos 00 
dias de prazo, dentro do qual 
deverão ficar cjiiites com esta 
sociedade.

O Io Secretario,
Jo sé  Mendes Costa Ju n ior

(

ESCARROS DE SANGUE

TOSSE, FASTIO

DORES XOS PULMÕES

Estranhando o rápido emma- 
grecimento de ineu filho, moço 
de 19 anDos, notei que tossia 
constantemente e tinha muito 
fastio; consultando o medico, 
declarou estai elle atacado dos 
pulmões, tuberculoso, em estado 
bastante adiantado. Tirando-o do 
emprego, comecei a tratal-o, se
gundo as indicações do medico, 
sem conseguir melhoras ao cort- 
traiio, começou a ter febre, es
carrando sangue, dores no peito 
e outros incommodos. Mudando 
de medico, o Dr. Daniel de 
Lima receitou-lhe o (REMEDIO
v e g e t a r i a n o  DE ORHMA-
XIS», e com o uso desse unico 
e poderoso femedio meu filho 
salvou-se de uma morte segura,
e está hoje eompietameate bom 
e novamenfc-e no trabalho, sem 
sentir o menor incommodo.— 
Jorge <la Silva Machado, Cons- 
trucfcor.— Rio de Janeiro.— Firma 
reconheeida.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cí Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

BROMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Ma '8 d i g e s t õ e s , d o r e s  d e
C A B E Ç A , PALPITAÇÕES,
TONTEIRAS

Xos últimos mezes era-me qna- 
si impossível dediear-me ao tra
balho de meu eseripíorio, taes 
às perturbações que sentia, so 
bretudo depois das refeições.

Com o estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, do
res de cabeça, tonteiras, ficava 
impossibilitado de levantar-me 
durante horas, isso dia, tres dias, 
durante maitos meses,

Nem bicabornato, nem outros 
ingredientes conseguiram fazer 
desappacer ou melhorar meus 
incommodos.

Lendo nitiraamente nos jorna 
es desta cidade as curas obtidas 
com as «PÍLULAS DO ABBA- 
DE MOSSi, resolví recorrer a 
mais este medicamento, e com 
toda franqueza e satisfação de
claro que correspondeu ao qne 
delle dizem os outros atteytados ; 
recuperei rapidamente a minha 
saude, trabalho com aetividade 
e prazer, e ha tres mezes qne 
não tenho o menor soífrimento 
do estomago.— Guilherme IIes
tes n, in d u s tr ia l .  — Rio, 4 de 
Março de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar
macias.

A Senhorita Adelia de Olivei
ra, dá licções de desenhos de
bordados e rendas a Macbiná» em 
sua residência á rua 21 de Marg
eo no, 12—Cidade Alta. ao-9

Vestidos nâo pociem dar 
beReza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E* o tinieo sabonete recotnmendado 
para a autis delicada das creanças.

Aà mullieres são admiradas peia sua 
beueza, não sò pelos vestidoi; que tem 
Comtudo, milhares de muiheres ancio- 
saa por parecer bem, gaatam muito di
nheiro em adoraoa e uaam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelSe.

O feabonete de Reuter é feito expres» 
samente para ptirificar e embeliezar a 
Pe, Custa-um pouco mais do aue os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Sepuzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter L igiti- 
mo, verão o seu effeito dia a diaf Os 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltarfi. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a usa- do 
■»ggnifico Sabonete de Reuter, imaiedi- 
aumente. ’

A’ renda em todas as perfumaria* 
casas importantes, pharmacias e dross. 
rias. 8

Vêr que tenha esta marea de fabrica: 
—BARCLAY & Co., New-York.

Jnico importador no Brazil: — AM. 
BROSIO LAMEIRO--Rua S'ão Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radical da calricic
Wh ps nucm ilntrir..

B um os-A gres, 15 de. Ju lho  ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres csi- 
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda degustar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralj-sasse a sua marcha e se en* 
ehesse de abundante *onmigem, prenun
cio dos bons resultados que V S me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigí sobre o meu estada .,.—Enriliano  
n. Lope2.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attcstèndo a 
eflicaçia do < Especifico do Dr. Garne- 
sv, para a cura da eaivicie. Depesita- 
«os no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 

Jnâtrueções, OSOOO; pelo Correio bçoOu.

BR O M IL
é o soergo dos sisthmatic^ ,̂ 
porque evit* os sccu oo*.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? I s s o  è entorpe

cimento do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do fígado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores do cabaça, mau humor, e outros 
inc-omm jdos í anu mera veis. As pequenas 
5 '-« ’*“* - -  Reuter CKcitsrão a activida- 
do entorpecida do ifjgsdo oe inon. » 
quo novamente possa expeUir as mete
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitsiissdoyeg 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-h9o ama- 
nha, com energia. Tomem-iPos regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faceâ rosa- 
't&s 0 olhos briih&QÍ6S) nso mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempra^es-" 
tarão com energia,

A prisão do ventre ê um incominodo 
muito commum e as Pequenas Piiuias 
de Reuter são um remedio seguro Nun 
ea produzem maus effeitos e aunea ê 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Béaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B ras il 
AM BROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro,

MUITO PALLIDA
1NAPPETENCÍA —  CANSAÇO —  TU

MORES NAS PERNAS E  SIGNAES 
DE GRANDE ANEMIA, EM TIM 
MENINA DE 1 1  ANNOS,

Reconhecia o estado tle minha 
filha Adelina, de 1 1  annos de 
idade, a qual, desde 8 annos, 
foi muito adoeutada, magra, com 
fastio, chegando ao ponto de 
qnasi não podar andar, tal era 
o cansaço produzido pela fra
queza. Tinha tumores nas per
nas e muitos outros sympíomag 
da grande anetnis^ que procura
vamos combater, com todos os 
remedios que nos reeeitauaíQ, 
nada conseguindo, durante tres 
annos, até que, sómente eoni o 
uso do «IODOLINO DE ORH», 
minha filha começou a melhor-- 
desde os primeiros dias, e 
tando a fome e as forças 
animada e bem disposta, 
parecendo os tu mores das p 
oão parecendo agora,, que 
completamente curada, a mesm* 
creatura, antes tão magro* epa. 
lida.

Daepjando ser utH e reconhè- 
ceiiuo publicamente os effeitos 
curativos do «IODOLINO DE 
ORH3» faço publica esta decla
ração.—João Alves Camargo 
Ju n io r.— Bahift, 19 0* J o e ir o  
de 1911.

Agentes Oarae*: Silva Gomes & O. 
todas as drogarisa e pbaraiaci»*

jjesta officina se In
forma quem tem para  
Vender 80 fardos de lr  
do



À  IMPRENSA

pa r e .  o T O Sis m u m

wltri» fe nihn»»wags 
Dr. Varella SanHaSo,

medico pela. Escola de Medicina ca  
Capitai Fedora!, tendo frequentado 
diversas clinicas de Pans e Lauaaoa, 
emprega aasua clinica civi! os recur
so* mais íaoderno.i da there peutica,

A »plica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz. todos 
os exames de ehimiea e mu* 
eroseopio indispensáveis á pre

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E CONSÜJLTORIO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPH O N E  K. 27

TERCEIRA PA-mSA

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PEDA EACÜL- 
DAOE » E  MEDICINA 

PA  BAHIA

Consultas: d as  8 âs 1C 
e m eia  ; de 1 âs 4

— I n  to i« l  Prtn Sm w .II  tS—
SOBRADO

e i i n i c a
DO

- - - - - — s M I l H u T I l B â  DS CIGARRO? [ - - - - - - - - —

Mo v i  d a  a v a p o r

E i a  aníiíja e bem conceituada casa. que íem sua sa le  em 
Mossoró, alem de íe r  íüfltes e depositos em diversos pontos deste 
Estado. Ceara e P a ra h y b a , acab a  de installar mais uma agencia nes 
ta  capitai a  cargo do Sr. Cedro (1  T eixeira , vem de se f iz e r  pre
cisa entre os bons Jam an tes de M a l  porquanto a casa l íà lr iz ,  
m anterá sempre; o, m  c  forço na ceolecção .vigorosa de seus ap re 
ciados produtos. Mein da exceiíesria de paladar que se exp eri
m enta de sens c ig a r ro s , de p ar coin m a p  tico arom a resu ltan te  da 

com binação perfeita na m ista ia  de seus íumos 
especiaes, se recomendam ainda pelo seu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira I r m ã o .
M o s s o r ó — R i o  G ^ o d e  d o - N o r te

D r .  Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA kPÍ&TPS

C onsultas do 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CÜXSÜLTOM O E  RESIDE SC I A t

.^ V c o id a
=TELEPH O N E N- 100—

DrTwãriõTyra

T ^ S ° E
Consultorio  « R esidência

m è t »  n y i w

C o n s u l t a s  
D© 7 ás 10 da manhã e de 3 áe 

S da tarde. 
t e l e p h o n e  N. 19

«
ji t ü L P R -

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
liomado pela Facuidada de 
áietna tío Rio do Janeiro.
1 terno  da Assistência Otíoa- 
iiogioa e da Polychiiica 

MiHtar

Dabinete montado com appare- 
}hos modernos de electriôúladej

Contulta* d a s  S á s lO  e d a s lS  dslG

Rua Dr. Barata N. 4
1 ' ANDAR

BACHAREL

sílannino Lemos
Advogado 

-Aven. Rio B ran co  70

ruo Pereira
RDVOGHDO 

altas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas, 

criptorio Edifício da As
sociação Commercial 

mida Tavares da Lyra n. 5
£------- :-----------------------

Lemos Filho
ADVOGADO

icaita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência ; Rua S. José 
Cear á-m trim

R io  G ra n d e  d o  N o rte ,

•Estê im portante esiaoelecim ento que acaba  de p assar  por um a \grande reformei, 
mantem sempre um gran de e variado sortimento dos artigos de ‘ 

suas secções de eommer&io, conto s e ja m :

Mantem sempre um vnriaclo e bem escolhido sortimento
nesta generoSecção ás Tecidos;

Secção de Armarinho ; Com>>,e,° * "•**"*"& que h.  I  maiB í„ic. 
Secção de artigos para presentes:0 ha ™ pra,,a.

Secção de Calçados Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacionaes e estrangeiros.

SECÇÃO DE CHAPEOS;
Proprietário :-(2ussy de Hlmeida

Tavessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n.»12

- A _ l * b Q ,^ = = —

® w i m a jc n s s s ?
F .  € .  B a p t i s t a & I r m a o ( F i J  i a l )

Casa fundada nesta Yíila em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 

Nar.al, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhòs, revistas, «Diário de Pernambuco* «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de.Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam ; Biocos, livros em branco 
posiaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offero* 
cemos leitura grátis.

U b a l d i n o  B a p f i s f g  ■Sociô Gerente
-  ̂ EELargo do “Hotel Braíir-LAGESiEEEr

■derretido e 
ma. sementes de 
mamona e de ba 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

Avenida Rio Brartco-Ilecífe
Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I

GOL—o grando medicamento conhecido no norte do 
Brazil por COTTAS DA SAUDE" devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTÕ2Ê ÂGÕ 
do FÍGADO, dos INTESTINOS  n li A HO ; í<

Diversos Medicos me Äconseiferaia !

Manoel Faüwimo ba Rocia

íiimot. Srs, Vmvâ Sibeim A Filho 
Satsdaçées, •'

Jonto vos envio minha photogra
phia, m  foi tirada depois dê ter feito 
nso oe vosso poderoso E lix ir d* 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico Joio da Silva .Silveira.

Fui aconselhado a uzar este gran
de remedio, por diversos medico«, 
estando hoje, ; adicalmeotebcorado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto sm medicamento de 
tante vaior como e E lix ir de N o
gueira,

Soo de W . SS Am». Alt®. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Gbá Grande, 25 de Agosto de 1913 
Satfté» de Pernambuco______ ___

Àftnci* Cí»s0it>í—fíi «-

Algodão em Caroço 
Julas vou Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
çq do mercado quan

tidade üllimiada.

do FÍGADO} dos IN TESTIN O S  e BAÇO.

G-ASTRiGOlr—Gura rapidam ente: QoH- f 
cas, Empaebaroento, pai ta de°at*, pai ta 
de appetite, E °jô o  do mar» E DJ0°  <3as se 
nhoras graVidas, Palpitações, Enxaque
ca, to r tu r a s , Vomitos, prisão de Ventre, 

Qazes, etc., etc,
G À S T H IC O L  esíà approvado pela D irectoria

Geral de Saude Publica do B razil
0 unico medicamento p  conta 27! aftestados fie pessoas ouradas, 

— emmenos de 8 mezes ! . . . —
0 unico que o fabricante O F F E R E C E  U M  P R Ê M I O  

D E  R S . 5 . 0 0 0 $ 0 0 0  a quem provar que o 
G Á S T R I C O L  não cura os inales acím aj...

0 unico que o fabricante résHfue o 
dinheiro aos não curadòsl...

D lico ao alcance de todas as ALOIBEIMS
D GÀSTHICOL enconira-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e ç o  do vid ro  1 $000

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leito marca ‘fflQ Ç fi’
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J orge ba rr eto  & c .  
Rua do Commereio 77

—NATAL—

V E N D E - S J p . - ü m a c a l -  
« deíra c um motor, Ameri

cano, de força de trez eaval- 
RUA DO COMMERCIO, 45 los, a tratar com Ovidio Silva.

Jsp Vastoncellos 
L L É lasuNEdl

ADVOGADOS
E scrip. R osário,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d o  180  kílos 

v e n d e -F E L IH O  MANSO 
Preço ao alcance de 

* ‘todos.
c id a d e  Al t a - r u a  u l y s .

SES CALDAS N. 21



ART A PAGINA
■!'*' "“225*3 A IMPRENSA

umumk de A, LEITE
n
A Jij l i f t

Matal
» a r a t a ,  n .  2 7

Capital rs. 1.000:000$OÖC
Endereço teleg. BANCO

HAUL, Eio Sr m s à  Sorts

7'?Álzz todo o trabalho concernent a arte, garaatimlo^se 
a preço mais modieo possível, apesar ia  

grande alta do papel

i! r ríães de visita tem-se o p e  ha de mais chic e barata

Codions
3 RIBEXKO 
| A B  C—5‘ EDIÇÃO 
S LIBBER’S 
( TWQ-IN-GjSE.

R i t a

AGENCIAS DIVERSAS

Sir. Barata,

M A TA L

Faz negocio^ banearios nos 
seus variados ramos.

Direcicr-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  

Dlreetor-Secrefario, P. Soares F ilho

i l í w i i l ã
O proorietsrio da

Sà Pâ T a RIA  SA M PA IO  de
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbàtío, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

A v i s o
Emygdio Coelho, Hydrcfthe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pods ser procu
rado.

. José, 16 de Dezembro 
ce 1916.

Gottas Arthur de Carvalho
DO' PHÂEMACEUTÍCO

J. Arthur de Carvalho
-&nxiliaÍõr JníalliVel da digestão-

- —~~   - — —

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empacham®®tos em menos de 20 minutos. Cu

ram as indigesto#, Dyspepsias. Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro mtarite infahtil, Enxaquecas. 
Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias oceasiona* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QDANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

laboratorio Ctótáco-Vhamacefltb è
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM--CEÂRA’

Vende-se na Pharmacia fflontelro
Eneammendas para o in te rio r por intermédio dos age»f$9

M- B R IT T O  G U E R R A

Jp

I
mm messe

I

'M é  Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

I iPOKXAOOÚÈS DOS MAIS A FAM VOOS VINHOB ÇÜE VEM 
AO aCHBCABO, LICO R ES, COKNACS,,VEHMOüTHS ite .1*.

Especialistas em .gêneros alimen
tícias, .(laces, conservas,, 4c

é Ê w M i V? * à «tï Aà»
ùJ l/. iit à Viwî}̂  U,i íJ ft:,', > V-te Mfciíts qséf ításso-llliC e '30i\tâPutpj

-, »Äs*:-;:íri 
u.,‘ ai

hé itiòsircarto p irá  i ~~,—  -----,------  - _
rio que 1 Rifem diieetament*'á Serrana da quo «to agen.s*.
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Casa Clayton 
CLAYTON OLSBURGS & Ca.

' ?

End, Teleg.

..X

“Machado”. — Caixa Postai, 20
M* -Machado G«g

r; m ; a r  C M ©
A Q U íM  F E R R E I R A  & C.

ED A  15 DE NOVEMBRO LAGES
-, proprietários deste bem "montade estabelecimento 

tornam a Uberdade de convidar a sua numerosa freguesia 
»lest?. o d’cu tf >s municípios, para uma visita ao BAZAR 
OH IO, que acaba de receber das praças do Rio do Janeiro 
e Bebia," i. a sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da móda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
•ereenças. A ■ - s m também que - acabam de montar diversas 
«ect onde tod3 freguesia de Lages encontrará por preços 
«jtiaei :’.vóOHt-iveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
iniudezae, hengálas, punhos, coiiarinhos, brius de Hnho.jcía- 
eendras, roupa3 brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
«•reação, etc. Dispõe mais doma seccão de sapataria que tra- 
ibalha com material de Ia, importado da Bahia ; uma secção 
«Se Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
TENDAS EM -GKOSSOE A .RETALHO ! 2

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar 0 BjlZJtR ÇI11C
Ê FA ZER DMA ECONOMIA DE NA B O L Ç A ..“.

importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS
C a ix a  Corçeio 911

• -

108, Rua H lía íideôA-
Rio de Janeiro

0LYMPIÖ TAVARES I  C ‘
Ruq Vr. Barata n.°* 13 e 15

Tel.-OLYMPIO • 9 « • CAIXA POSTAI, K. 5

A rm a z é m  em  g ro sso  de faz»*«>- 
d as na ei ona e s  e  e x tr a ü g e ir a s
- ^ s « ^  IMPORTAÇÃO DIRECTA ® c*> -

RIO GRANDE DO N O R TE—NÁ TA 7.

cera de aheiha, L ã  de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

P M I a d è l p h o  L y r a
brande manipulação áe iumm 8 ef§arros

Fabricação dos afamados cigarros

?9 E étttW F%  . ;
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
íumo eaporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

len d as  a  d inheiro  e a  SO d ias  terá ãesoonto d t  5 *1«
me c&mfrae da § mil 9  çim®.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cmzvaldim, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottoi\i de Carvalho
Representante n esia praça

fèvari-slo ict/âo.

t  P
m  t .

Casa fundada em 1870

— —DE-----

T E L  INTO MANSO!
Grande arm azém  de

molhados miudezas 
" ^ .ç ^ ^ e . f e r r a g e u s r r

as1 em grossff
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

siock de calçados

P r a ç a  do m e rca d o
R u a  U ly sses  Calda?

C I D A D E  A L T A

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES » EXPORTADORES

i 1 1  ■LVjti| D Fl l 11[in

rSecção de Mcrceapia~
GRANDE TORREFAOÁO DE CAFÉ

Recebedores de pioRo do paraná, neste Estado
— ----- — :.F  AB T t f  C A D E  S A B Â O ^ r r ^ s “

El. TELES : VEIO A

3—Rua da Conceiçãc—Natal-Rio Grande do Norte.

Compram: JUgoâo, Caroço à  algoâo, somar, sou- 
ros, krrasha, à  mnlçobo o cm é  carnaúba.

jtjtnfcsdaa «ejuinfes comptnhfa» á% tapmm%
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT Se HOLT LINE OS' 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD,. 
KONINBXIIKjr HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGATIONS 

GENERALS ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETY 
DI NAVIGAZIONS A VAPORE “LÁ VELOCS”  NAVIGA2ÍONS 

ITALIAN A A VAPORK “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ d i  n a v ig a z io n s ”

f  Agentes do LONDON & BR A Z ILIA N  BA N K LTD. 
Endereço telegraphic©; SHGSTEK

OAIXA DO FOBRSIO N. SO.

v 8  I  t  i

TELEPHONE » .  %

P e t e  Tittoco $  C
Im portação s £zp orlaçfto

Compra de genéros do' pala '
Grande deposito de machfnas d@ eostufd 

de diversos fabricantes
Ermient é  Estivo, ferragens $ M eias

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 00
elegr. * TINOCO ZmI mZmZMZ



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Dírector-Bruno Pereira
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Ãssignaturas para o Interior
Anno — lõí?000. Semestre — 8í?000, 

Estado — Anno— 20S00Ö. Semestre 108090 
Solicitadas e annuncios por ajusto

i G R A M M A S Lavoura e criação DüraterpÉí Ferreira Chaves

VW UJCTIO PATRIOTA
Rio, 8 - -O  GaíicTio João Ca* 

nabíüTo mandou fazer orna 
: R i' de seda da revolu
ção de 1317 e empimliando-a
visitou telas as redacções dos
jornaes.

O povo ante aquelle acto 
do aula?, republicano, prorom- 
peu em ivas e aplausos.

A BA IIA F E S T E JO U  
A DAT f DO CENTENÁRIO  

DA REVOLUÇÃO
Ar ” A Bahia festejou 

o centenário da revolução de 
1817, • lando a Liga de De- 
f za Nacional em uma sessão 
magna no Instituto Historieo, 
.•mie foi collocada uma lapide.

C PARÀ E  O C EN T E
NÁRIO DA REVOLUÇÃO

-O  Pará com memo
rou o centenário da revolução 
com uma grande festa aqual 
foi residida pelo Dr. Lauro
Sodré. ç

Foi fundado o Instituto Dis
to rico.

O < AMPEONATO AME
RICANO D E AVIAÇÃO

Rio 8 — Dizem que o cam
peonato de avjação em que 
devem tomar parte todas as 
imeões ni-americanas só se
re alisará era 1922.

O «CORI .310 DA MANHÃ»
RECLAMA*
Rio, 8 - - O «Correio da Ma

nhã» Iam. ta a falta de pro- 
granima de candidatos à Pre
sidência da Republica.

EM VERDUN  
Rio 8 —Continua intenso o

bombardeie de Verdun.

OS FIU N C EZES. AVANÇAM 
Rio, 8 -  Os francezes pe

netraram nas trincheiras al-
lemaes

OS RUSSOS PERSEGUEM

Rio, 8 — Os russos perse
guiram o inimigo em direcção 
de Bedjar e Ilomadan pene
trando no planalto d’aquella
região.

UM LES.l ROVER T O R P E 
DEADO

Rio, Foi torpedeado o 
destro ver Cassini».. A tripo- 
Jnção fendo * se refugiado em 
Balsa foi perseguida a tiros
de canhão e rifles.

O TIR<) N A TA LEN SE

íipúit —“O Diário” pu- 
bliea a sm- ographia do tiro
jiatalense.

Recife, 8 —Os offictaes do
íirív 4e.spediram-se do Gover
nador, 4« General Joaquim 
igijiivúo. O Governador ao se 
ó.-.spi.Miu' dos ofíieiaes decla- 

<-{.u a isitaria o  desem- 
o.,rgador F  rreira Chaves logo 
que serenan em os ânimos po- 
liticos.

Recife, 8 —0  Tiro embar- 
ará as 10 horas; deixando 

de. fazer a ltima passeata de
vido ao mau tempo.

V DA AMAZÔNIA 
ias pre- 
..............  3:035:8691400

O PIOLHO DE SÃO .TOSÈ E A 
MORPHÈA DAS LARAN JEIRA S

O piolho de S ão José ata
ca as laranjeiras e as romei
ras (púnica granatum ) e um 
grande numero de mystaceos 
e certos malvaceos com o o 
quiabeiro (hisbicus esculen- 
tas.)

Os amanteaeos são ainda 
perseguidos por outros hemi- 
pteros—o Chermes aumantli, 
de corpo ovala longado, cas
tanho quasi preto, o coccus 
citri, de forma oblonga com 
anneis bem visíveis e quatro 
filetes setaccos desiguaes na 
extremidade e o Ooecns oleoe, 
que fei-izmente ainda não me 
consta que exista entre nós.

Estas cochonilhas vivem de 
preferencia nas folhas dos 
amanteaceos (laranjeiras, ci
dreiras, limoeiros, tneoceri- 
queiras, etc.) installadas ao 
longo da nervura na lamina 
inferior e até nos pecioios-, 
quasi sempfe ordenadas em 
linhas. Apparecem também em 
outras partes da planta ecom 
especialidade na extremidade 
dos grelos, onde multiplicam 
se prodigiosamente.

Vivem estes pequeninos in 
sectos á custa da seiva dos 
orgãos que atacam, e concor
rem de um modo poderoso 
para depauperarem o orga
nismo do vegetal.

O dr. Boisduval notou que 
na extremidade destes inse
ctos existe uma pequena fen
da por onde sahe um mel 
fluido de natureza centza que 
ô um poderòso ehamatriz de 
formiga.

As cochonilhas impedem a 
respiração da folha ou da 
parte atacada e sugam-lhes a 
“seiva concorrendo para que a 
planta se debilite. As plantas 
atacadas por estes insectos fa
cilmente são atacadas de af- 
fecções, muitas vezes graves.

A Morphéa ou fumagina,
(fum agò c i t r i )  capnodíum, 
Montagne, foi bastante estu 
dada por Person.

Ella desenvolve-se no li
quido adocicado de que es
tão indutadas todas as partes 
verdes enlanguecidas e edi 
via de desaparecimento.

Este cogumello muitas ve
zes chega a cobrir quasi que 
sem solução de continuidade 
todos os orgãos do vegetal 
de um pó tenuíssimo preto 
como o carvão e com aspecto 
de fuligem.

Provocam ás vezes a que
da das folhas e prejudicam 
assim consideravelmente a 
planta.

Nada adianta limpar-se 
ou podar as arvores ataca
das pela fumagina, se não 
procurar-se principalmeate ex
tinguir os kermes.

Para combater o mal deve- 
se proceder do seguinte mo 
8o A s s i g n a l a r  as arvores 
doentes cortar os ramos mais 
atacados. Depois com o aq- 
xilio de uma poda, arejal-as 
para que se faça o accesso 
.do ar e de outros agentos na- 
turaes.

A melhor epoca de se dar 
combate aos kermes é aqueíla 
em que eiles começam a sa 
hir debaixo dos cascos das 
femeas.

Isto se consegue com faci 
lidade com pulverisações- de 
calda bordaleza. durante 
duas ou  tres vezes, sendo as 
ultimas applicações com a 
calda máis concentrada. Os 
fructicultores dos Estados Uni
dos e do Chile têm emprega
do com exito para combater 
a fumagina o seguinte com
posto (misturar) Sabão pre
to 4 kilos, agua 15 litros, pe
tróleo 10 litros. O petroleo tem 
sido substjtuido com successo' 
pela infusão concentrada de 
folhas de tabaco. ITm litro, 
desta mistura usa-se com 14 
litros d’agua para pulverisa- 
ção. A mistura pode ser con
servada por muito tempo sem 
perder a sua acção insecti- 
cida.

Em companhia da Exma. 
família, seguiu hontem pelo 
horário da Estrada de Ferro 
C. R. G. N. para Lages, de 
onde seguirá a carro até a 
Fazenda S. Miguel em Angi
cos o Exmo. Senhor Dezem- 
bargfidor Ferreira Chaves, dig
no Governador do Estado.

Ao ,que sabemos, a perma
nência de S. E xa. naquella 
fazenda resume-se em poucos 
dias.

O fructicultor cuidadoso 
deve logo que tenha conheci
mento do apparecimento do 
Piclho de São José, da fuma 
gina ou de qualquer outra 
praga no seu pomar mandar 
immediatamente, proceder a 
sua destruição, pois a sua 
su prehsnden to multiplicação 
pode trazer lhe consequências 
desagradaveis e ser causa de 
sérios prejuízos.

A caiadura do tronco das 
frueteiras não se devo dis
pensar, principalmente quando 
já são velhas, porque impede 
o ataque das parasitas e o 
desenvolvimento dos musgos.

F e r n a n d e s  e  Silva .

Sortimento de. fino gosto em g rav atas ‘ 
recebeu, a  Nova Aurora.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Calçados, o qve ha de m ais chie, rc  
eebeu a  Nova Aurora.

T IR O  N A T A L E N S E
Chegará hoje pelo «Cuni- 

rupu», às 13 horas, a compa
nhia do tiro 18 que foi a 
Pernambuco tomar parte nas 
festas cio centenário da revo
lução cie 1817.

A companhia, que foi alvo 
dos mais entimsiasticos elogios 
dos pernambucanos, será 
recebida pelo seu povo com a 
festividade e louvores que lhes 
são devidos.

Para o brilhantismo da re
cepção de hoje A Imprensa 
que tem como commauclante 
do tiro o seu secretario capi
tão Baroncio Guerra fez dis
tribuir hontem ao povo nata- 
lense o seguinte boletim :

“AO POVO N ATA LEN SE”
i

A I m prensa , no intuito de 
dar o maior brilhantismo á 
recepção da briosa pleiade de 
moços que constituem a Com
panhia de Atiradores do Tiro 
Natalense-, amauhã esperada, 
convida à Família e ao Povo 
norte-riograndense, para à hora 
da chegada do vapor “Otmi- 
rupiV’ comparecerem ao caes 
Tavares de Lyra, homenage
ando àssim aos filhos da terra 
de Miguelinho, que no berço 
do Padre Roma, elevaram bem 
alto, dignificando-o, o nome 
do Rio Grande do Norte— 
dando ao nobre Povo Per
nambucano.a ideia perfeita do 
nosso civismo.

Cubra-se de flores o cami
nho dessa mocidade forte e 
heroica 1

Tomarão parte na recepção 
da companhia cie atiradores 
um grupo de distinctas senho
ritas da Escola Normal, e mui
tas eommissões das diversas 
associações Datalcnses.

A banda de musica do Ba-

Com vistas á Inten
dência Municipal

A invernia hontem desaba
da sobre esta capital, ia cau
sando aos negociantes estabe
lecidos na Praça Augusto Se
vero scrios prejuisos, visto que 
em virtude de estarem obstruí
das as boceas de exgottos. F e
lizmente o coronel Francisco 
Cascudo, proprietário desta fo
lha, attendendo à immineneia 
de uma innundação, providen
ciou á respeito evitando maior 
mal.

Dando-se. porem, repetição 
do caso, á noute. ninguém po
deria providenciar, e assim se
rá de bom aviso que a Inten
dência mantenha durante o 
resto da estação um serviço 
permanente de desobstrução, 
fisealisado todas as tardes, 
mui principalmente na referida 
praça que é ponto de escoa
mento das aguas. Ao mesmo 
tempo, pedimos um pouco mais 
de severidade para o serviço 
de limpeza publica, principal 
mente dos passeios. Diaria- 
meute estão sendo registrados 
quedas, escorregões, felizmente 
até agora sem maiores conse
quências, devido o estado de 
immundicie em que as mesmas 
se encontram, cheias de cas
cas de fruetas e detritos ou
tros. Um município, ha nolEs- 
tado— São José, que é hoje 
um exemplo dc aceio, dado o 
rigor com que as auctoridades 
muuieipaes estão encarando 
este importantíssimo serviço ; 
oxalá a Intendência de Natal, 
queira tomar em consideração 
este nosso suelto, traçado no 
intuito uuico de bem servir á 
população.

talhão de Segurança, gentil- 
mente cedida pelo seu com- 
mandante, puxará o brioso 
núcleo de voluntários norte- 
rio-grandenses.

Sabemos que diversos gru
pos de senhoritas tomarão, 
também, parte na recepção da 
companhia.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as heraorrhagi&3 
uterinas

T ía ta í k fo e ia í

jVnmversarios
HONTEM :
—A actriz Joanaa Pereira.
HOJE :
—D. Hercilia Cavalcanti, esposa do 

professor Francisco Ivq.
Q poeqt Qthoníel Menezes, nosso pre

zado companheiro de redacção.

GARANTIA DA AMAZONIA
Reservas Techinicas:—9:221.3598700

Sorte Grande
“ A Esperança” Sub-Agen

cia da Loteria Federal, na 
Cidade Alta, contígua á “Casa 
Patria” , de Cussy de Almei
da, veudeu era extração de 
hontem ( dia 8 ) o bilhete— 
sob q. 4<Ã70l, preipiado oam
quinze contos de rois, .......... .
(1 5 0 0 0 8 0 0 0 )  ao sr. tcoronel 
Manoel Lins Caldas.

- .
Chapms p a ra  ho?nem, artigo d e  p r i 

m eira qu alidade, recebeu a  Casa P atria

Chegou hontem pela manhã 
a companhia Pénder que ten
ciona fazer uma temporada em 
nossa capital,

W i l l  10 H M «  A vida em Budapest
Expediente do d ia  7 de Mar 

ço de 1917.
N°—197—Joaquim cia V ir

gem Pereira, pedindo licença 
para reconstruir sua casa, na 
rua do Conimercio, desta Capi
tal.—Sim observando a lei mu
nicipal.

N°—1 98— Os herdeiros de Ma
noel José Ramos; pedindo licen
ça para vender uma casa, de
teriorada, na rna do Coramercio, 
aos srs. Pedroza Tinoco & Cia. 
—Sim, na forma da lei.

N°— 1 9 9 —Joaquim da V ir
gem Pereira, pedindo baixa de 
sen negocio sobre algodão em 
grosso, na rua do Cammercio, 
por ser resolvido deixar o refe
rido ramo de negocio.— Sim, em 
termos.

A Francisco Pauliuo Cam 
pello, foi concedida licença para 
vender seceos, molhados e aguar
dente a retalhó, na Lagôa Sec- 
ca, em 1917.

N? —135—Napoleão Manso Ma
ciel, pedindo carta de afora
mento, na Rua 7, no Suburbio, 
desta Capital.— Ao Auxiliar te- 
chnieo, para medir o terreno e 
informar.

A Antonio Pessoa, foi con
cedida licença para abrir um 
distico, em sua casa, na rua 
Frei Miguelinho, na forma da 
lei.

Luiz Rebouças de Moraes, co
brador, seus vencimento de Fe
vereiro p. findo.—Pague-se.

N°—125— Aureliano C. de Me
deiros, Ao Collector para dar 0 
seu parecer, sobre 0 assumpto 
referido.

A João Bazilio de Oliveiia, 
foi concedida licença para ven
der seecos, molhados e aguar
dente a retalho, na Lagôa Sec 
ca, em 1917.

A João Baptista de Paiva, foi 
concedida licença para talhar 
carne secca, no Mercado, desta 
Cidade, em 1917.

Officio n° 54.
Ulmo. Sr. Dr. Januario Ciceo, 

M. D. Iaspector da Saude do 
Porto deste Estado.

Junto xemetto a V. S. 0 map- 
pa demonstrativo dos cadáve
res sepultadrs no Cemiterio pu
blico, desta Capital, durante os 
últimos 14 dias do mez de Fe
vereiro p. findo, para a confec
ção da Estatística Demographo 
— Sanitaria a vosso cargo,—Sa
ude e Fraterdidade.

Officio n? 55.
Ulmo. Sr. Dr. José Calistrato 

Carrilho de Vasconcellos M. D. 
Inspector de Bygiene e Assis
tência Publica deste Estado.— 
Junto remetto a V. S. 0 mappa 
demonstrativo dos cadavetes se
pultados no Cemiterio Publico, 
desta Capita’, durante os últi
mos 14 dias do mez de Feve 
reiro p. findo, para a confecção 
da Estatística Demographo—Sa
nitaria a vosso cargo,—Saude e 
Frrternidade.

Portaria n° 27.
Ao Sr. Thesoureiro da Inten

dência de Natal.-—Debite-se pela 
verha '“Expediente” , a quautia 
de Rs. 2Q#Ü0Ü, proviniente da 
cumpra de nina resma de papel 
para machiua, comprada pela 
Secretaria da Intendência de or
dem do Sr. Presidente,—Cum
pra-se.

Portaria n° 27.
Ao Sr. Thesoureiro da Inten 

dencia de Natal.—Debite-se pela 
verba “Publicações” , a quautia 
de Rs. 15Q*$000, para pagamento 
ao Sr. F .  Cascudo, de publica 
çõss dos aetos officiaes, deste 
Goverr or durante 0 mez de P e
d reiro  p, findo.=Cumpra se.

N°—250—José Laureou, pe 
dindo restituição de impostos.— 
Não tem lugar o que requer, o 
peticionário, uma vez que, dei- 
xou-se de effeetuar a cobrança, 
em virtude do accordo entre 
esta Intendência e o Presidente 
da Associação Commereial des
te Estado.

N°— Pedro Ventura, pedindo 
pagamento de Rs. 45f800. des
pesas effeebuadas no mez de 
Dezembro de 1916, Janeiro e 
Fevereiro deste anuo, no moi 
nho do Tyrol.— Pague se.

í M ario Eugênio Lyra.

Anarckia, Miséria. Os : no
vos ricos. O azeite do conde 
Tisza.

A falta de homens aptos ao 
serviço militar cada vez se 
faz inais intensamente sentir. 
Em todas as grandes offensi- 
vas e em todas as desastro
sas retiradas, ò 0 magyar, ex
cedente soldado, que 0 estado- 
maior austríaco tem appeilado, 
para salvar a situação.

As listas officiaes dão ape
nas uma palida idéa das enor
mes quantidades de material 
humano que as “ victorias” do 
império tem custado á Hun
gria. Mas, disso se term a idéa, 
pela penúria absolutado do ele
mento masculino. Hoje, as der
radeiras reservas estão na li
nha de fogo. Foram arregi
mentados mesmo aqueíles cuja 
presença era indispensável ao 
fimccionamento dos organis
mos do Estado. Os proprios 
agentes polieiaes foram Dilistà- 
dos, em detrimento da segu
rança publica, em todas as ci
dades de província.

Os jornaes húngaros assig- 
nalam 0 caso da cidade de 
Rokospalate, que couta 30 .000  
habitantes e disjfõe de dez 
agentes de policia. A munici
palidade tem multiplicado os 
seus pedidos ao governo, no 
sentido de obter a restituição 
parcial dos seus «gendarmes» 
mobilizados ; mas 0 interesse 
do exercito foi mais forte. A 
cidade fez, então, appello, para 
manter a ordem publica, aos 
alistamentos voluntários dos ci
dadãos. O mesmo caso è a&sl- 
gnalado em outra grande ci
dade de. 100.000 habitantes, 
em Szabadka.

As estatísticas dos tribunaes 
provam que a criminalidade in
fantil tem crescido em enor
mes proporções. Os jornaes 
socialistas encontram, aliás, 
nessas estatísticas, os seus me
lhores argumentos em favor 
das campanhas, cada vez mais 
amargas, que eiles emprehen- 
dem contra a guerra.

As estradas, em certas re
giões da Hungria, não são se
guras, e ahi só se pôde pene" 
trar muito bem armado. Osl jor- 
naes austríacos annuneiaram, 
ultimamente, com gritos de ju
bilo, que um bando de ciga
nos, formidavelmente organisa- 
do, que aterrorisava seis de
partamentos da margem direita 
do Danúbio, tinha sido, em- 
fim, aprisionado. Foi necessá
rio, para isso, enviar contra 
elle batalhões de soldados re
gulares.

A todos esses males junta- 
se uma miséria terrível, que 
0 inverno vae tornar ainda 
inais atrós. Operários, inváli
dos, viuvas e pequenos bur- 
guezes, são outras tantas pre
sas promettetidas á fome. As 
su b ven ções governamentaes, 
concedidas ás famílias de mo
bilizados são irrisórias.

Ao lado dessa miséria geral, 
os fornecedores do exercito, 
os novos ricos, ostentam uma 
opulencio revoltante. Nunca as 
casas dê bebidas nocturnas de 
Budapest estiveram tão reple
tas e tão alegres. Os proprios 
nobres fazem commereio e se 
enriquecem. Cita-se 0 caso do

A SAUDE DA MULHER !
cura todos os 

incommodos de senhoras
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conde de Tisza que não re- 
ceiou «lançar» um azeite novcq 
chamado azeite de milho, ul
timo triumpho da chimica al- 
Icmâ.

Todos os olhares se voltam 
para as numerosas linhas de 
combate. Já  não se espera a 
Victoria, mas a «partida nulla», 
formula que foi lembrada pela 
Allemanha. Esta è sempre o 
idolo do magyar, que espera 
delia a realização da Nitteleu- 
ropa, a qual collocará a Hun
gria num pé de igualdade com 
a Allemanha e lhe. dará su
premacia, relativamsnte à Áus
tria.

Os livros allemães invadi
ram a Hungria. A “camelote’’ 
allemã nunca fez tão bons ne- 

ahi como agora.
(Do O Paiz)

gocvos

Para o enffraquecimento do organis- 
ftio é heroico a “Emulsão de Seott” de 
Scott &■ Bowne. “Attesto. ter empregado 
com optimo resultado em casos de lym- 
phatismo, e enfraquecimento gerai do 
organismo o preparado “Emulsão de 
Scott.” Em fé do meu grau.

“Dr. Ladislau Cavalcanti.
“Recife, Pernambuco.’’

E. T. F. e Luz E. de Natal
B O N D E S

Em additamento ao nosso 
aviso de 5 deste, avisamos ao 
publico que o bonde de Pe- 
iropolis quo parte da Ribeira
us 4,10 da tarde também irá 
até Areia Preta.

A Gerencia.

peetores escolares, fazerem pre
leções eivieas nos dias 6 de 
Março e em todos os outros 
dias feriados.

Rio, 9 —-Em Havana acham- 
se presos o ex-presidente e 
iodos os seus auxiliares.

Rio, 9 —Consta que o Papa 
protestará contra a guerra 
sub-marina.

Rio, 9 —Falleceu o Conde 
de Zepelin.

Rio, 9 —0  general Lino 
Ramos recusou o convite para 
commandar a policia de São 
Paulo.

Rio, 9 — Foi operado cm 
uma casa de saude o capita
lista Pc*6clioal Segret#.

j§ 3
Rin, 9 — Organisam em S . j §  4° 

Paulo, uma empresa para 
piorar o invento do Major'^ 9  
Sylvio Pellíeo, *que faz ílac 

! tuar os navios submersos.

Rio, 9 — Está ancorado na- 
Bahia dc Guanabara 0 rebo
cador «Antoriio Ferro», pro
cedente de Buenos Ayres com-1 
prado pela Rússia.

Rio, 9 — Um grupo de per
nambucanos aqui,procura com
bater a candidatura Dantas.

Loteria Federal
45. Ext. Em 27 de Fevereiro 

de 1917. 50 . do Pia. 311
Telegramma recebido pela Agen

cia geral de Pernambuco 
NUMEROS PRÉMIOS
52408  Capital 1 5 :0008000
1301 premia, com 2:0008000 

16663 ” ” 1:5008000
47129 ” ” 1:0008000
85571 ” ” 1:000$000

Premias de 
11826-20860- 

Premios de 
3987-18235— 
6175—19369— 
8824—26439- 

Prèm ios de
1120 16722 48344
1896 21818 49294
2227 24618 49717
5031 25183 51870
5055 30066 52510
8263 31992 60058

11491 32094 65568
13407 35525 7162*
14009 36960 73512
15118 47817 76700

Approximaçõet

6 0 0 0 0 0 0
70648-78069
2000000
55518-93293
6 8 9 9 2 . . . . . .
8 7 7 8 4 -........
1OO0OOO

83613 
84304 
85034 
86168 
89665 
89819 
94917

52407 e 52409 2008000
1300 e 1302

Dezenas
1008000

52401 a 52410 308000
1301 a 1310

Centenas
200000

52401 a 52500 100000
1301 a 1400 58000

Term inações
Todos os numeros termina

dos em 08 teem 2$ e em 8 
teem 1$, excepto os termina
dos em 08.

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

Balancete da Receita e Despeza da Intendência 
cipio de Natal em Fevereiro de 1917.

RECEITA
Art. 2“ da Lei n» 195 de 18 de Setembro de 1916 e seus

§ Io I  Foros do Património Municipal
§ Io I I  Laudemiode2 1/2 °/0.................
§ 1" I I I  Mercados Públicos.....................
§ 1? IV Cemiterio publico......................
§ l e V Divida activa.............................
§ 1* VII Cartas de aforamentos........
§ Io IX  Substituição de cartas............
§ 2 - Licenças......................................

Aferições.....................................
Multas...........................................
Matadouro Publico....................
Industria e profissão................
Alinhamentos.............................

§16° Mercadores ambulantes..........
§17° Inflam áveis............ ....................

Placas...........................................

do Muni-

3948918
3668375

2:5168100
618000
298200
808000
10S000

3:2338000
2898000

128000
2:262$200
2:5688000

208000
3968740
6448700

28000

Rs, 12:8858233

E s t r a d a  d e  g^ufco-
m o v e is  d o  S e c i d ó  que

i Rio, 9 — O dr. Aristarcho 
Lopes entrevistado sobre a 
política de Pernambuco, disse 

o povo ordeiro confia no 
1 dr. Manoel Borba.

ASSEMBLÉA GERAL E X 
TRAORDINÁRIA

3a:CONVENÇÃO
Não tendo se realizado a re

união annunciada para esta 
data, convidamos novamente 
aos Snrs. Accionistas para a 
nova reunião que terá logar 
no dia 16 do corrente, no Sa
lão nobre cTAssociação Com. 
laercial, às tres horas da tarde. 

Natal. 8 de Marco de 1917.
A Dirsctoria.

^ t I l e g r a m m a s  ^

Ultima Hora
Recife, 9 - 0  Tiro Nata- 

ieuse embarcou no vapor «Cu- 
rnrupú», antes; porem, mar
chou pela cidade sob o com
inando de um official de Ma
rinha da Escola de Aprendi
zes. Visitou o general Jo a
quim Ignacio fallando por essa 
oceasião o dr. Potyguar Fer
nandes, tendo o general agra
decido.

Falharam ainda o dr. Ma
noel Dantas, o deputado Eduar
do Valois e o dr. Diocleeio 
Duarte. Os atiradoros marcha
ram garbosameute deixando 
grata impressão do brilho com 
que se houveram uas festas.

Rio, 9 — O Prefeito daqui per- 
mittiu a realisação do celebre 
divertimento micarême.

Rio, 9 — Consta que o dr. 
Costa Ribeiro não será secre
tario da Carnara.

Rio, 9 — «O Jornal do Com- 
meicio» applaude a ordem da 
Prefeitura obrigando aos Ins-

Rio, 9 — A Companhia Mala 
Real, declarou que substituirá 
por outro o vapor «Dri na» ul
timamente torpedeado pelos al
lemães e manterá sem. medo, 
o trafego de seus vapores.

Rio, 9 — Disem q ae o rom
pimento da China <xmi a  Al
lemanha será cansado por 
um ulthnatum do Japão.

Recife, 9 -  Cl Cambio está 
a 11 3[4 e o Algodão a 
2 7 $000.

Loteria Federal
(Telegramma};

Recife, 9 — 0  resultado fi
nal da loteria foi o seguinte :
3 6 3 2 6 .

Argentina

§ i*

§ 2?

1:3958000 

1428200 1:5378200

§3°

§ 4°

§ 5»

5588000

608000 6188000

§ 6-

§ r .

§ 8°

§ 9°

§ 10?

8 11°

RaJfaela, 16 novembro líá08— 
Digníssimo ser. Silveira—(.Vfino 
no existe en la Republica Ar 
gentina nu preparado tan bu ano 
por las infermidades vonert «as 
eomo el afamado E lix ir  de  A *9 
gu eira  y Salsa, C aroba  *  
G u a g a a ), y eu virfcijd desti ' 
calidad ;yo Je pido reineter-ine 
eoa urge ucia 12 frascos de di- 
cho elixir, y si por acaso us- 
ted no «qtiiera hacer la espedi- 
cion, mH .mande con urgência 
el preeic* porque ie remeteré la 
cantid ad quo fuera necessário 
para pí.gar los 12 frascos de 
vuestro elixir.—Com suma con- 
sideraeiom, sulud atto soy S. 8 .
—Dr. Ernesto Cibellí.

(Finua. reconhecida).
Raíaeia, provincia de 

Fé, Eepu büca Argantina,
Hum. y AVormeser Lto.

Casa Matriz—Pelotas-
Filial—Rio de Janeiro—Vende- 1 
se nas pharmaeias e drogarias f 
—Cuidado« c^w a? imitações

Santa 
casa

-Casa \

§ 14"

§ 15?

§ 16?

DESPEZA
Secretaria :
Pessoal n.s 1 a 7 vencimentos
Janeiro.........................................
Material n. 8 : limpeza, asseio, 
e expediente de Janeiro. . . .
Fiscalisação Municipal:
Pessoal ns. 9 e 10, vencimen
tos Janeiro..................................  1:0808000
Material n. 12, fardamento
aos guardas...............................  1408C00 1:220$000
Mercados públicos:
Pessoal ns. 13, a 15 : venci
mentos de Janeiro e Fevereiro 
Material n. 16, fardamento aos
cobradores.................................
Matadouro Publico :
Pessoal ns. 18 e 19,vencimentos
de Janeiro e Fevereiro........ 2208000
Secção de Obras e terrenos :
Pessoal ns. 21 a 23, venci
mentos de Janeiro e Feverei
r o ..................................................  4328000
Material n. 24, concerto de 1
f a c ã o . . . , .................................... 18500
Cemiterio Publico:
Pessoal ns. 26 a 27 venci
mentos de Janeiro e Fevereiro 
Medico e Advogado : .
Pessoal nos. 29 e 30 vencimen
tos de Janeiro..........................
Instrucção Municipal :
Pessoal ns. 31 a 36 vencimentos
de Janeiro..................................
N. 42, Auxilio Centro Operá
rio ..........................................
N. 43 Auxilio a Liga Artísti
co Operaria............................
Material ns. 44 e 46, alugueis
de cazas de Janeiro ................
Gratificações :
n. 48. Aos exactores da^fazen-
da, rnez de Janeiro p ............
Disponibilidade: 
n. 49, ordenado de Janeiro p.
Publicações e impressões : 

n° 50—De actos officiaes de
Janeiro.......... ................................. T50S000
1 livro para registro licenças 558000
Recibos, guias e alvarás a J .
Piuto & C.....................................  1808000
Obras publicas : 
ns. 45, e 58 Por diversas nf
.. .............................................
Empreza de automóveis :
n. 60 Da 10? prestação a Em
preza de A. do Seridó............
Eventuaes :
n. 61 Por diversas n/ mez. . . .
Movei3 :
1 meza para Secretaria e 
concertos diversos a João 
Baptista Camara......................

4338500 

2808000 

5008000

4738333

508000

500000

808000 6630333

3170010

2868666

3850000

1558840

5008000

8190900

1050000

Rs. 8:0318449
CAIXA

Receita deste mez de Fevereiro 12:8858*233
Saldo de Janeiro p. p.............  17:4300265 30:315$498

©esoeza deste mez de Fevereiro 8:0310449
•Saldo para Março de 1 9 1 7 .... 22:2840094 30:3150498

Natal, 1° -de Março de 1917.
O Thesoureiro

José de Vasçoncellos Chaves.

PRISÃO DE VENTRE

DIAS DE TRISTEZA E INFELICIDADE

Passei uma boa parte da mi
nha vida, triste e desgraçado, 
devido aos meus padecimentos 
do estomago e intestinos; prin- 
cipalnicnte, fui victima da prisão 
de ventre, que fez de mim um 
indivíduo inútil e aborrecido. 
Passava vários dias sem evacu
ar, e nessas condiçõe?, não só 
padecia de dores de cabeça,ca
lor no rosto, vertigens, como 
me tornava insupportavel e per
dia o animo para tiabalhar. A i 
rastei durante algúus annos a 
minha miséria, só evacuando 
com o uso das bemditas «PÍ
LULAS ANTIDYSPEPTICAS  
DE O. HEINZELMANN», tiquei 
em pouco tempo curado e feliz.

Lamentando o tempo que tanto 
padeci, por desconhecer este re- 
medio, é que faço esta reconi- 
mendação que será. de preciosa 
utilidade a quem soííYe de pri
são de v e n tre .= A rth u r R. de 
Azambuja, Negociante.— S .Pau
lo, 21 de Agosto de 1911.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos E n carn ad os ;  so
bre os Rotulos vae impressa a m arca  
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas .—Em todas as Droga 
cias e Pharmacias.

BRO M IL
Xarope efficaz 

______ p a ra  asth m a

ESCARROS DE SANGUE
TOSSE, FASTIO

DORES NOS PULMÕES

Extranhando o rápido- emraa- 
grecimento de meu filho, moço 
de 19 annos, notei que tossia 
constantemente e tinha miiito 
fastio; consultando o medico, 
declarou estar elle atacado dos 
pulmões, tuberculoso, em estado 
bastante adiantado. Tirando-o do 
emprego, comecei a tratal-o, se
gundo as indicações do medico, 
sem conseguir melhoras ao con
trario, começou a ter febre, es
carrando sangue, dores no peito 
e outrjs ineommodos. Mudando 
de medico, o Dr. Daniel de 
Lima receitou-lhe o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», e com o uso desse unico 
e poderoso remedio meu filho 
salvou-se de uma morte segura, 
e está hoje completamente bom 
e novamente no trabalho, sem 
sentir o menor incommodo.— 
Jorge da Silva Machado, Cons- 
tructor.— Rio de Janeiro.— Firma 
reeunliecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar
macias.

» - ------------------------------------------------------

BROMIL
cura todas as doenças do
peito, pulmfies e garganta.

Ma ’3 DIGESTÕES, DORES DE
C A B E Ç A , PALPITAÇÕES,
TONTEIRAS

Nos últimos mez.es era-me qua- 
si impossível dedicar-me ao tra
balho de meu escriptorio, taes 
às perturbações que sentia, so 
bretudo depois das refeições.

Com o estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, do
res de cabeça, tonteiras, ficava 
impossibilitado de levantar-me 
durante horas, isso dia, tres dias, 
durante muitos mezes.

Nem bicábornato, nem outros 
ingredientes conseguiram fazer 
desappacer ou melhorar meus 
ineommodos.

Lendo ultimamente nos jorna 
es desta cidade as curas obtidas 
com as «PILULAS OO A BB A- 
DE MOSSi, resolvi recorrer a 
mais este medicamento, e com 
toda franqueza e satisfação de
claro que correspondeu ao que 
deite dizem os outros attestados ; 
recuperei rapidamente a minha 
saude, trabalho com aetividade 
e prazer, e ha tres mez»s que 
não tenho o menor sofirimeuto 
do estomago.— Guilherme Hes- 
tein, i n d u s t r i a l . — Rio, 4 de 
Março de 1913.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar
macias.

A Senhorita Adelia de Olivei 
ra, dá licções de desenhos de 
bordados e rendas a Macbina, em 
sua residência á rua 21 de Mar
eo no. 12—-Cidade Alta.

p - i o

Vestidos não podem áar 
beílezaas mulheres 

mas “Sabonete 
Reuter” dará

As mulheres são admiradas peia sua 
belleza, não sò pelos vestidt : que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio* 
sas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Saboner impuros 
irritam os poros e obstruem--nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exprès» 
samente para purificar e embeüezar s 
pelle. Custa um pouco mais ü« que os 
sabonetes communs, porque é feito d> 
que ha de mais puro e caro para o - : 
desejado. Se puzerem de parte os outrer 
sabonetes e usarem o do Reuter L igiii- 
mo, verão o seu effeito dis a dia". Os 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem s asar do 
raagnifieo Sabonete de Reuter, immsdi 
ata «ente. •

A’ venda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e drot-a- 
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica • 
—BARCLAY & Co., New-Yot i

Unico importador no B razilt— AM- 
BROSIO LAMEIRO—RuaSSo Pedro, > ,r, 

Rio da Janeiro.

Cura radical da calvicíc
filh  qie ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Ju lh o  ds 1915,

...w.u, -e u «  eouseguiao ja ooe a ía 
que ameaçava alastrar por toda a 
beça, paralysasse a sua marcha e sefillftSSft' nhlITwlnntn ....chesse de abundante pennugem, pren;: 

bons resultados que V. S. ;CÍO dos »uua ic—uifcauus que V. rs. 
promettia na sua carta, quando em i 
posta ás diversas perguntas que lhe 
ngi sobre o meu estado... ■-Emitia 
B. Lçpez.

Trecho de uma carta, entra us mui 
que temos em nosso poder, attestand 
efncaeia do «Especifico do Dr. Qari 
tt», para a cura da calvície Deposi 
rios no Rio: CRASHLEY & C, _  Ri 
DO OUVIDOR N. 68-C u sto  da Cai
E2S,nlnstrueçSes« 6S°°°i pelo Coco bçfaUO.

BROMIL '
è o socego dos asthma tico»,
porque evita es acceaaoa.

------—....  ■ ............ .

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do fígado
AS PEQUENAS PILULAS DE RE tf. 

TER curarão, entorpeeimen do figad , 
causa do prisão de ventre, nervosismo', 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
ineommodos innumeraveis. As pequena* 
Pilulas de Reuter excitarão a anivida- 
de entorpecida do Fígado de modo a 
que novamente possa expellir as mate 
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão amt 
nha, com energia. Tomem-n'os regular 
mente. Conservem o organismo livre dc 
matérias de eliminação, qu, invenenair 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito comraum e as Pequenas PiJulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun? 
ea produzem maus effeitos e nunca ô 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B ra s il  
AM BROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

MUITO PALL1DA

INAPPETENCIA —  CANSAÇO —- TU
MORES NAS PERNAS E SIONAE8 
DE GRANDE ANEMIA, EM UMA 
MENINA DE 11 ANNOS.

Reconhecia o estado de minha 
filha Adelina, de 11 annos de 
idade, a qual, desde S annos, 
foi muito adoentada, magra, com 
fastio, chegando ao ponto de 
quasi não poder andar, tal er» 
o cansaço produzidv pela fra
queza. Tinha tumores nas p er
nas e muitos outros symptoroas 
de grande anemia, qoa procura
vamos combater, com todos os 
reraedios que nos receitaiiam, 
nada conseguindo, durante tres 
annos, até que, sómente coní o 
uso do «IODOLINO m  ORH», 
minha filha começou melhorar, 
desde os primeiros dias, e vol
tando a fome e as forças, ficoi 
animada e bem disposta, desap- 
parecendo os tumores das pernas, 
não parecendo agora, que está 
completamente curada, a mesma 
creatura, autes tão magra epal- 
lida.

Desejando ser util e rt-eoDhc* 
ceiiuo publicamentí os efieitos 
curativos do «IODOLINO DE 
ORH», faço publica esta decla
ração.— Joâo Aires Camargo 
Ju n io r .—Bahia, ly do Janeiro 
de 1911.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.
. Em todas as drogar! : 6 pbRrmacias

Nesta offleina se In
forma quem tem parn 
Vender 80 fardos de l i  
do Serdó.



A. i  M t  B E N

F s o ^ E W M im r
moléstias Ò3 ssiitos e oreanças

Pr, Varelia Sâfiíiaáó,
medico pela Escola de Medicina tia 
Capital Federai, tendo irecfuontadij 
diversas clinicas de Faria e Lauzana, 
empresa uaaua clinica civil os recur- 
aos mais modernos da íherapeutica,

Applica com Óptimo resuitado 
o  neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis ; faz todos 
>s exames de chimina e mi-
roscopio indispensáveis á pre

cisão das diagnoses.
ÍEBIDENCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TEL E P U  ONE N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FOßMADO J’ELA EA.CCL- 
DAß'E DE MEDICINA 

DA BAHIA

Fabrica primor
TER CEI H A

» ' ■ f o ï ï ï S Æ ,

Í.IU 1 E » A S lF A C T tiR A  DB CffiARRO«

M o v i d a  a  v a p o r
Esta an liga f  hem conceiinada rasa , que tem sua sede em 

llossoró, além de le r  filiaes e deposilos em diversos ponlos desle 
Estado. Ceará e P arah y b a , acab a de installai m ais uma ag en cia  nés 
ía capital a  carg o  do S r, Pedro ti, T e ix e ira , vem de se fazer p re 
cisa entre h  bons liim aiitfs de N atal, porquanto a casa  M atriz, 
m anterá sem pre o sen e forro na confecção vigorosa de seus ap re 
ciados p roán tos. Alem da excelfencia de p alad ar que se e x p e ri
m enta de seu s c ig a rra s , de p ar com m agnifico arom a re su lta n te  da 

com binação  perfeita na m is íw a  de seus fumos 
especiaes, se recomendam ainda peio seu aprimorado acabamen

to, ser 7 iço assei ado etc etc.

Oliveira. Irmão.
I

M o sso fô ~~ í £ íg  G r a n d e  d o  M opte

( a n t i g a  JL*txa.€lÆSL B r a s i l e i r a )

C o n su lta s : d a s  8  á s  1C 
e m e ia  ;  d e  1 á s  4

—In  tos*! Pete Soares, S, 18—
SOBRADO

e t i n í c a
DO

D r. Ja n u a r io  C icco
MEDICINA,CIKUBGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de ò ãs 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

COKSULTOHW S RESWEXCIA:

j^ V e o id a  S a c ^ c  ̂
* = T E L E P H Q N E  N “ 100=«=

p r . M ario Lyra
MEDICO, cmUhQlAO E 

PARTEIRO

Consultorio e R esidência
jwenlda Ta^re» **

' —NATAL— 
C o n s u l t a s  

tv  7 ás 10 da manhã e. de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

m
M M * k DO :

Cirurgião DentÍ3ta

Solon Galvão
DioIoiEiftilo peia Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologiea e da Polyciiiiica 

MUitar

Gabinete montado com appsre- 
Itios modernos de electricidade!

Comndiae das 8ás 10 idas 13 ás 16

Rua Dr, Barata N. 4
I ” AND AB

m-

R A C H A R E I .

Bdlarmino Lemos
Advogado

ResU l.— A r e u  ■ R io  B r a n c o  7 0

Dr. Bruno Pereira
ÜDVOGHDO

Consultas todos os dias uteis,
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Iv ra  n. 5

Lem os Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer
rounieipio do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Ü

»3
►
P

] . 4

£ste im portante estabelecimento que acaba  de p assar  por urna \grande reforma, 
mantem sempre um grande c variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam  :
Mantem sempre «mi veriado e besa escolhido sortimento

nesta geaefoSecção da Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigos para presentes;
Secção de Calçados

SECÇÃO DE CHAPÉOS:
Proprietário : - e u s s y  d e  A lm e id a

Travessa Ulysses (a ld a s — Rua Vigário Bartholomen ij.»12

Jk ^ S tj& U E E E E E E r-

Completo e varlad
mento do que ha, de mais oKiô»

6  que ha de mais
' elegante na praçâ»

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacioitaes e extrangeiros,

Para homens, rapazes ecreanças—o 
quo ha de mais moderno e elegante

mm  L A j c t s t  ■«*?
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

x  U il c o  estabelecimento que racebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogiosÇ figu- 
rinhos, revistas, ^Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) A Im
prensa» (de Natal) Livros do literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versoa 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico pára visitarem nosso estabelecimento onde offere» 
cemos leitura grátis. , .

* ---------- ! i nrii.in iiir   r

U b a l d l n o  B a p í f s f a  ■Soeirt Gerente da firma
largo do “Hotel Brazü^-LAGESEEEEE--

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

K«im Milices m AconseL̂ ras I

x ;
Manom, Faustshc »a Rocba

nimof. Srs. Viuva Silveira A Filho
SaudaçOes.

Jontp vos envio minha ■
phia.fnéfoi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Etíéir de 
Nogueira, do Pharmaceutíco e Chi- 
mico João da Siiva Silveira.

Fui aconselhado a usar esse gran
de remedío, por diversos médicos, 
estando hoje, rsdieaimentf ̂ corado; 
acreditando nio haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor tomo e Elixir de No- 
f ueiret.

Sou de VV. SS Am". Àtt‘ e Cce- 
*do. Manoel Faustino dá Hoetm 

Firma reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913 
* 1 d« Pernambuco

Ajteodi Cqjtmuàr—.PJ

Algodão em Caroço
Juins yon Shstei) & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.

a  m u m
Avenida Sio Branco-Kecife

Recebeu (30.000) trinta a i! vidroà de G A STPJ- 
COL-—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moles! as do ESTQMÀGO, 
do FÍGADO, dos IN TESTIN O S  e BAÇO.

G-ASTRlGOLf—Gura rapidaraente: G ol
eas, Erapaciiamento, p aita  de ar, f a l ta  
de appetite, E °jôo  do mar, fo jo o  das sé- 
nl)oras graVidas, palpitações, foxaq u e-  
ca, ^ o rla ra s . Vomitos, prisão de Ventre, 

Q a z e s ,  etc., etc%
G A S T H IG O L  esíà approvado pela  D irectoria

G erai de Sau d e Pufaiica do B raz il
0 üéo medicamento ps conta 111 aftestados h pessoas suradss, 

—em menos de i mszes!,. .—
Ö único que o fabricante O F F E R E C E  UM PEEMIO  

D E  R S . 5 . 0 0 0 8 0 0 0  a quem provar que o 
' G Á S T R I C O L  não cura os males acim a!...

0 único que o fabricante resflíue o 
dinheiro aos nio cyrados!...

0 üéo ao alcance k todas as MSfSEIBAB
0 GASTRIGOL encontra-se á venda èm 

todas as pharmaoias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e c o  d o  v id r o  1 S 5 0 Ö

Q u e r e i s  a  S a u d e  ?
TOMÂE

Leitô marca ‘IHOÇfl
o unico recommendado 

para ns Família?, peia sua 
PUREZÁ absoluta. 

Vende-se eih iodas as boas 
mercearias.

Agentes—JoitOE barueto & o. 
Rua do Commercio 77 

— N A T A L —

-Uma eal-\ l  E N  D E -S E -
■ tieira e um motor, Ameri

cano, de força de trez eaval-
R U N  DO C O M M E R C IO N S  los, a tratar com Ovidio Silva.

I S P  ïffiBOliüî
I o  £. L é  fa s iû K i

ADVOGADOS 
Esertp. Romrio,

RIO D E JA N EIR O

Cimento Alia
de 1 8 0  k l  lo s  

v e n d e -FELIHO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA -RU A  ÜLVS- 

SES CALDAS N. 21
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Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira
33c?«wE3aamngBBE

A N N O  IV— NUM. 648
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Ratai, Domingo, l í de ia re o  de 1917
Âssignaturas para o interior

Anno — 168000. Semestre -ç- 83000. 
E stado— Anuo— 203000. Semestre 10S000 
, Solicitadas e annuncios por ajusto

( » I

I É É  flt I I I S

Conhecendo de perto o major 
Thoodosio Paiva, a sua força 
de vontade, critério e bôa des- 
posição de espirito no sentido 
de trabalhar pelo progresso do 
luiiuicipio, cuja administração 
estó agora mcreeidamente a 
sen cargo, não podemos dei
xar de fazer um apello ao di
gno presidente, a quem não 
devem ssapar certos abusos 
que. dia a dia, se observam 
nas ruas desta cidade.

Sabemos que a Intendência 
tem um numero de guardas 
suiíieieine para a fiscalisaçãô 
do munieipio, mas, pena é que 
alguns destes funccionarios se
jam somente activos e severos, 
c, as vezes, até deshumauos 
na cobrança de impostos e de 
multas qr-e, na maior parte 
d í casos, são uma verdadeira
coacção. j) .

Nisto que de f  algum modo 
aVüíge e revolta, os taes func- 
eienarios são demasiado ze
losos.

Tratando se, porem, do que 
pode. rruni momeuto prejudicar 
a: nossos interesses, a nossa 

ítniid ■ e a nossa tranquillidade, 
os vuíudas, quasi todos, são 
. t .ima impassibilidade intole
rável.

No pr aieiro caso. isto è, 
ua coacção inflingida aos po
bres munícipes, sobresae a 
pega de animaes de cujas mul
tas recebem elles unia gratifi
cação de 5 0  °/o. Ahi o zelo é
excessivo...

Um pobre homem que tem 
ou dois animaes, de cujos 

eres vivi, Deus sabe como, 
m o  pode tel-os nem mesmo á 
vista, pelados ou amarrados a 
pastar r  nua das avenidas sem 
a vigilância cruel da policia 
Municipal.

Entretanto esta medida foi 
apenas tomada para que os 
atúrníu-« soltos não andassem 
em escaramuças c correrias
pelas ruas 
estragando iarüms e

Xas Avenidas do bairro do 
Tyrol, de Petropolis e nas 
que ficam nas immediações da 
agôa de Manoel Felippe, La

goa do Enforcado c Lagoa 
Sceca não se devia impedir que 
pastasse qualquer animal, re
galia de que ha annos gozam 
os do Esquadrão.

Parece que ua lei não foi 
incluída essa excepção. No eu- 
tanto muitas vaceas de estábulo 
são apprehendidas estupidamen
te à vista dos proprios pasto
reado res.

U.rge portanto, estudar-se 
um meio termo para manter a 
justa observância da lei que 
não pode c nem deve conti
nuar á mercê de pessoas ar
bitrarias.

Voltando agora ao que não 
rende aos ditos guardas, po
demos aífirmar que estes, 
quando levam animaes prezos 
entre as maiores e mais com- 
moventes lamentações dos po 
bres donos encontram centenas 
de cães vadios e não se alte
ram...

Nos passeios podem deitar 
lixo, à vontade, Os carrega
dores atropellar senhoras se
nhoritas e creauças com far
dos, escadas e madeiras que 
elles se fazem de cégog Isto 
não os iucommoda, pojupic tam 
bem nada lhes rende.

Ante-houtem, por occasião 
da chuva, o mercado aqui da 
Ribeira ficou em coudições de 
não dar por algumas horas, 
entrada aos compradores tal 
era a grande massa dagua 
que se estendia até a Rua 
do Triumpho e as immedia
ções. Cumprimos o dever de 
levar estes factos ao conhe
cimento do illustre presidente 
afim de que tudo se uormali- 
se e cessem de uma vez as 
continuas reclamações que nos 
chegam a respeito di abusos
constante* tje alguns guardas 

pubUeag da cidade, do município, abusos mie me- 
jardius e parques. I reeem urgente reparação.

Ehe e a o inaccessivel, su
or erao. A sua vontade trazia 
trêmulos e angustiados oiten
ta tráihôos de súbditos.

Os pensamentos destes fio- 
meas tir rriam inexpressos, te- 
: eros*H da oamipotencia fa
tal do gigante autocrata, Uma 
palavra, uma suspeita, faziam 
* oar en trens expressos para 
« Sibéria os delinquentes,n'um 
degredo tumular.

Nus grandes revistas de cem 
míl homens oa estandartes da 

. nação, iotno insígnias fracas, 
abatiam-se, á sua presença
real, em profunda continência 
omquuuto reluziam, no movi 

' m ee ta as manobras as gran 
des . gaias douradas, e estru 
j ia::; bandas mareiaes, n’um 
j -Beum  de acelamação.

Quando eUe passava, au
ge,;.- q e refulgente, envolvido 
jlo sir pito, nos brilhos uje- 
fiaiieos vivos, do seu séquito 
«G.daritouo e guerreiro deixava 

8. ruas, por sobre as multi- 
í.íCí;., íq? gloroeradas, o deslum 

, une to ê O gssombro que 
tistiigiialam a paesagam de 
: í tro/áo. Havia em  torno 

iomera terrível, como 
1 a atmosphera de força 

junto á sobrenaturali- 
de um monstro fanías- 

riecv í r;ja proximidade dava
iTíOrle.

Mesmo no seio do seu pa>- 
,g seus validos, a s«a

lidos e fremulos áapproxima- 
ção soberana, porquanto ha
via em sua pessoa altíssima- 
cheia de absoluta magestade, 
a ferociòad# rija das machb_ 
nas, nas engrenagens, e a 
crueza subtil e aliuéinante dg 
cholera-morbus.

Achava se alli, no meio des. 
se vastíssimo paiz, limitando 
com o Polo pelas 
brancas e desoladas do Nor
te, que repeilem a vegetação

de olhar amortecido, sem uma 
palavra, sem um gesto, trans
portava-se para além, para o 
menager querido, onde estava 
a sua amada, a rutilante cre- 
atura pela qual se sentia me 
nino, gostando de chorar no 
seu seio.

Enchergava a deitada sobre 
a branquidão fiacida das lon 
gas peiles de ursos brancos, 
n’um pequeno divan, boreal 
e alvíssimo, com o seu rosto 
incomparável, d9 linhas per 
feitas e raras, onde esplendi
da mente pfAdurava, através 
do tempo a legendária beíle- 
za remota das princezas Fen- 
nis—o corpo docemente pre
mido no seu roupão de veilu- 
do negro, o pescoço e os pul
sos envoltos na doçura floco 
nosa e morna dos arminhos 
da raposa azul, feliz, à espe
ra delle, com sorrisos delici
osos e umas jaoarictações que 
lhe faziam tão bem ! .. Sentia 
um enternecimento em pensar 
n’ellla e aspirava aneiosamen 
te por chegar ao ninho tépido 
e perfumoso, cn ie era trata
do como um bêbê, reprehen- 
dido crystalinamente pelas 
suas faltas e castigado por 
aquella mão rosea e setinosa, 
que sabia muito justa, dis
tribuir a pena e a recompensa.

Queria ineffavolmente m r 
gulhar o seu rosto nos fiòcus 
de ouro d’aquelies eabellos 
slavos, para fugir ao perigo 
da sua omnipotência, n’um 
remanço carinhoso e sagrado. 
Dominava-o um desejo irre- 
.sistivel e angustioso de huma- 
nisar-se, de perder se nas sua
vidades do sentimento. E tanta 
gosava naquelle colo tão doce 
e tão generoso, que sentia já 
a consoladora invasão das ale
grias ternas do amor.

Tinha por elia uma adora
ção tão intima e tão elevada, 
que se enternecia e soffria 
saudades uas horas que não 
passava a seu lado. E, dolo
rosamente, em seu cerebro, 
durante a grande recepção, 
revolvia-se con v u 1 sa men te, 
como um reptil incommodado, 
numa exclamação torturante: 
— •‘Ah ! como as suas duras 
funeções de monarcha o pri 
vavam cruelinente dos mais 
deliciosos encantos! ,.”

Então, cada vez mais alhei 
ado de tudo, o seu espirito 
fugia, internando-se pelo lar, 
n’uma ancia alada e ethoral 
de aff-eições. ..

Eile via-se já o grande im
perador. entre os gorgeios 
doces do ninho, cercado das 
crianças loqras, os filhos do 
seu amor, sentindo-lhes as 
mãosinhas carnudas bater-lhe 
no rosto revolucionando lhe a 
barba, seiq brutalidade, sem

9 la ta { k f ô e i a f

Anniversaries

HOJE :
—Dr. Sebastião Fernandes.
— D. Alexandrina Dias esposa do Sr. 

Arthur M. Dia3.
—O Sr. Lauro Medeiros funccionario 

do Melhoramento do Porto.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodes de senhoras

GARANTIA DA AMAZONIA
Apólices vencidas dnranto 

a vida dos associados.... . 3:484:184333

às moscas

R Dona Saudade

q 3 yi4a com a sua eterna al 
gidez iiirv-aPriça—acmo um for
midável animal pre higtprioo, 
O monstro tinha a intuição do 
seu valor e da sua força, e  
nunca os seus lábios sorriam 
para ninguém porque não 
jEQusideraya semelhante nin 
guens.

Nas solemnldades babilóni
cas da grande corte do Neva, 
cercado do grupo dourado dos 
generaes do império, em uma 
sala feérica de decorações e 
^oqstejlyda pela bellez? exhu- 
beraqíe p qlympica das altas 
damaç palacianas, cojlqaadas 
alli ás centenas, comg os uo 
bres dignitários da Mação ; 
em presença dos embaixado
res de todas as potências do 
mundo, elle, postado no meio 
das sumptuosidades d’aquelia 
kernjessp ptfialg.1, lembrando 
yivamepte og esplendores dos 
triumphos romanos, na cacho
eiras estridente e sonora das 
grandes opóheetracões, alheia- 
do de tudo, prodigioso, sobre 
humano, — fugia para lorçgp

cólera.
Amava todas essas humi 

lhações, e, muito servil, muito 
commovido, implorava, reco 
lhia, com a avndez de um 
mendigo, a graça de um olhar 

mu de um sorriso. Vibrava 
bandas!todo de infinita alegriae bem- 

dita consolação, arrebatado em 
deliciosos extasis, nos braços 
arminosos da sua Vivaia, que 
o envolvia em caricias estu 
a p, tes.

Em popeo, a sjoleiqnidade 
terminaria; é elle retomaria 
logo a sua feição humana, 
sobindo pressuroso a reeon 
dita escadaria de ouro, que 
elle sò pisava, do seu invio
lável palqciq

Mas, dé répeqte fez-so um 
palior uo posto do tzar : seus 
olhos amorteceram, extingui 
ram-se ; e elle viu, ao longe, 
nohorisonteímmensodas step 
pes „evadas, uma multidão 
de homens vestidos de luto 
que se approximava com a 
rapideg qe qma vis|o, e sen
tiu que uma bomba enorme 
de dynamite, abatendo-se a 
seus pés, explodia, afogando-o 
em ondas de lava.

V i r g í l i o  V a r z e a .

No numero da ‘ Medicina 
Militar” , que sahiu mezes 
atraz veiu publicado o seguin
te, sob as iniciaes P. M. que 
oecultam um aspiente medico : 

“Houlbert e Galaine apre
sentaram á Academia de Sei 
encias de França um novo 
meio para afugentar as mos 
.•as1

Notaram os autores que a 
maior parte das cores simples 
do esgedro  produzem uas 
moscas os mesmos sffeitos  
que a  obscuridade com pleta  

A mosca só percebe bem a 
luz branca ; sua vista não 
impressionada pelas radiações 
as mais refraugiveis, violeta 
e anil percebe, porem, mal as 
radiação azues e verdes 
mesmo acontecendo com as 
amarellase alaranjadas; quan
to às cores vermelhas, actuam 
como a obscuridade.

Houlbert e Galaine conclu
em que para as m oscas, a 
parte viU v-ç! do espectro com- 
prebende apenas a escala das 
radiações que vão do verde 
ao laranja claro, e que por 
conseguinte as moscas são 
dalton ianas.

Depois de varias experiên
cias, que o leitor dispensa, 
porque só lhe interessam as. 
conclusões, com a applicação 
pratica decorrente, Houlbert 
e Galaine aconselham, para 
afugentar as moscas, substi
tuir nas janellas os vidros 
brancos por outros azues, 
tendo o cuidado de deixar 
um ou mais delles colloaados 
de modo a gyrarem sobre si 
mesmo, afim de permittirem 
a entrapa da luz brancá.

As moscas do interior, .avi- 
d as de luz branca  procurarão 
immediatamente fugir por a!i. 

,,0  vidro azul tem ainda a 
vantagem de diminqir rs ra 
diaçqes calqriferas, mantendo 
nos aposentos uma tempera
tura relaíivamente fresca,

Todavia., coaio o vidro azul 
diminue sensivelmente a illu- 
minação, os autores aconse 
lham, para remover es3e in
conveniente collocar yidros 
c}e diferentes, cores (verdes, 
amarelios, encarnados,) fazen
do assim mosaicos luminosos 
artísticos, agradrveis á vista, 
o que praticamente dà os 
mesmos resultados que os 
dos vidros azues.

E ’ por isso que nas egre 
jas em que abunda,n\ os vi 
trqqx q temperatura é ame- 
qa, e as moscas são tão ra 
ras ou nullas.

Os autores insistem

Para Sebastião Fernandes

Dona Saudade, a linda flor dos ermos,
Nunca sorriu para ninguém no mundo.
Andava sempre ao lado dos enfermos,
Dorida, immérsa num seismar profundo..,

Um dia, ao peso dessa dor sem termos,
— Que a mórte aos olhos traz do moribundo.

, Dona Saudade, a liada flor dos ermos,
Viu-se da Magoa no panei mais fundo.

Têm os seus olhos em mysteriò vago,
E  o seu franzino porte estranho e mago 
Evoca uma esperança já perdida...

E ’ da tristeza a Imagem dolorosa,
Que vive assim modesta e silenciosa 
Na cella da Descrença recolhida.

B àrretto  S obrinho

De uma serie
'«*> JLM. A A
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Registro Policial
Estão de ronda geral hoje 

e amanhã os commissarios de 
policia Thomaz da Costa F i
lho, Manoel Maria Segundo e 
Manoel Alexandre, Cezar Pe- 
linea, Sydronio da Silva e An- 
tonio Teixeira, r es pec t i va 
mente nós districtos de Cida
de Alta, Cidade Nova, Ribei 
ra e Alecrim.

O major Mario Eugênio 
Lyra, subdelegado de policia 
do districto do Alecrim, ap- 
prehendeu uma faca, uma na
valha e um facão Gotnblain, 
recolhendo os seus donos ao 
xadrez do Posto daquelle ba
irro, remettendo os alludidos 
objecíos ao Dr. Delegado da 
Ia Região para os fins con
venientes.

No dia 30 de Janeiro findo, 
pelas 1? horas, na povoação 
de «Barra do Maxaranguaps» 
do munieipio de Touros, as 
mulheres Salonia Maria da 
Conceição e Virgínia Maria da 
Conceição, irmãos, travaram- 
se em discussão à margem 
do rio maxaranguape, resul
tando cahirem n’àgua e desa
parecerem levadas peia cor
renteza. Dias depois foram 
encontyados os cadaveres na 
foz do referido rio.

À auctoridade respectiva 
abrio o competonie inquérito, 
a que deu os fins convenien 
tesj segundo coir.municou ao 
Dr. Delegado Regional em 
officioide 3 deste mez,

AgenciaO serviço da 
Lages, para a linha 
rior, que toca nesta " 
sendo pessimamente

.'Íí̂ íL
e

do
u

ir. te 
lia esta 
f e i t o ,

mas contamos que as provi
dencias necessárias não se fa 
rão esperar desde que chegue 
ao conhecimento do digno Sr. 
Administrador, tal retaxidão 
e falta de observância de de
veres.—Augusto Severo, 27 de 
Fevereiro de 1917.—O Corres 
pondente.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices resgatadas pre-

maturaniente. . . . . . .  3:035, !jP9$40i)

O Sr ao An tonio de A
buquerque pede-nos para avi
sar que o bilhete sob o n? 44, 
do objecto que poz á, sorteio 
pertence, à Sra. D. Neisinda 
Pinheiro de Albuquerque.

GARANTIA DA AMAZONIA 
Pensões : — 405:007§420

Para todos a “Emulsão do VScoíí”  do 
Scott & Bowne é um exeeilpnte prepa 
rado. “Attesto que o preparado, deno
minado ‘Emulsão de Scoît” è um excel
lente medicamento nos. op.so s  de debili 
dade infantil, nas crianças raebitinas. fe
nos tuberculosos. —“Dr. António N. Co
imbra.—“Recife, Pernambuco.■’

SXKSBXŜ aSSrn

Igmiliü, todOs tornavam sege-jd’essas pompas que odiava eu t

A SAUDE DA MULHER
í c ?  rr.tc.n ca"  

e cus a hemorrhagias 
• u te rin a s

na ap
plicação desse processos aos 
noteis aos, qrmqzens de co- 
íqetitivel, aos restaurantes, as 
confeitarias, etc. ; declarando, 
que a administração deve in
tervir, para obrigar a protec
ção das substancias alimenta
res, em compartimentos ví
treos, onde não penetre a luz 
branca” .

Quando faremos isso no 
Rio cie ffaqeirq ? A mosca è 
perseguidora e repugnante 
Quanta illíação pratica pode
rá sair dessa influencia dos 
vidros coloridos, atè utiliza 
veis para diminuir certos 
nervosismos !

Ahi esfq unia §imp!es ob
servação de physica a eluci
dar o problema das moscas 
que tanto tem preoccupado 
chimicos e hygienistas á pro* 
ours qa utq agente destruidor 
das mesmas!

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

at enfermidades da 
utçro

Tópicas & Noticias
Escreve-nos o correspon

dente da Imprensa ;
III. Amo, üel Cascudo— 

Peço-lhe para era beneficio do 
serviço publico, solicitar pePA 
I m pren sa  ao Sr. Administra
dor dos Correios ó*este Esta- 
dô  providencias contra a ma
neira irregular e arbitraria 
pela qual está sendo feito o 
serviço d’Agencia de Lages 
para esta Villa ; os estafetas 
d’aquella Agencia qqaai sem
pre mandam as malas por 
pesaaaa qqe ignoram se exis 
te prazo para dentro do qiial 
serem feitas as viagens, e es
sas pessoas chegam quando 
lhe conveem. Agora mesmo 
no dia em que escrevo, terça 
feira 87 de Fevereiro, ain
da não chegou a mala que 
devia chegar» sexta feira 23 ! 
e è sempre assim - as malas 
chegam com 2* 3, e até 4 dias 
de atraso. Ainda os adeptos 
de Òauhotinho, aqui. g aran 
tiam secca e jà justificavam  
com chuvas, euas demoras !

m

Sadunah
(Admirável e sublime traba

lho cinematographioo de in
comparável valor artístico, ex- 
trahido do celebre drama de 
W illiam  le Queux, dividido 
em 5 longas partes, cujo pa
pel principal foi confiado á 
formosa artista sra. Regina 
B ad et,—áo film  já exhibido 
aqui— Vendêtta

Sem receio da mais leve 
contestação dissemos ser este 
film  um extraordinário e es
tupendo trabalho de cinema- 
tographia.

Repetimol-o ; Nele, além de 
um suhlime e suggestivo enre
do, b impeceavel o desempe
nho que aos respectivos pa
peis dão os afamados artistas 
que dos mesmos se encarrega
ram.

Figuram como principaes 
personagens os conhecidos ar- 

ítistas francezes : Salandny , o  
banqueiro  sr. Mario De Lisle ; 
Laroche, seu secretario—sr. 
Paulo Guide ; Sadunah , a- 
b a ila r in a —sra. Regina Badet; 
e Simone, sua filh a — senho-, 
rita Nizan.

Neste drama veremos, sob 
múltiplos aspectos, segundo 
as modalidades do enredo e 
transições do momento, ora 
voluptuosa e insinuante bai
larina, ora languorosamente 
volita qual gracil borboleta 
adejando doídamento sobre 
floridos canteiros, a formosa 
sra. Regina Badet, cujo per
fil maleavel de artista, ainda 
se conserva impresso em nos
sas retinas desde a exhibição 
do film  Vendelta !■■■

Sadunah  /.-. Mãe afflicta 
pelo futuro da filha adorada !

Mãe extremQsa que não m>



3 EUÜNDA PAGINAMPRENSA

m o s
(U tu não tens n dorn de advinhar !...) 

BARRETTO SOBRINHO.

..................  o desde então
■ . -z mnis aiigmonta este meu culto,

. vez é maior a devoção 
. iviua’ fórum do teu vulto !

Se te encontro— estremeço,
Proso, que sou duma emoção enorme 
Siippouho até que tremo e empalideço 
Ao ter desperto o coração que, dorme !

E  quédo-mc tristonho 
Escravisado pelo teu olhar 
Urdindo a trama divinal d um sonho 
Qjtie não deixas vingar!

Passas soniudo, cheia dc soberba 
Indifferente e altiva 
N alma deixando-me uma dor acerba 
— Chaga maldieta,... palpitante,,., viva !...,

Depois, quando me passa o enleiamento 
Eu ainda te sigo
Não com o olhar mas com o pensamento 
Que humilde te seguir é o meu castigo !...

Natal 1917 Américo PINTO

de sacrifícios para alcançar 
para o ente a quem ama so
bre todas as cousas terrenas, 
um futuro de risonhas e cam
biantes côres!

Saclunafi •/... o anjo ou de- 
m o n io , creatura angélica ou 
f e r o z  que ião depressa mata 
c o m o  dá 3. vida, tudo em pro
veito da sua filtia adorada, a 
belia Simone !

Chamamos a attençào dos 
habitues dos nossos casinos 
para os loeaes onde se desen
rolam as varias poripecias e 
se desempenhamas magistraes 
scenas deste film .

Em Pariz, em luxuosos sa- 
lõcs, em soberbos palacios, 
onde se vê toda magnificen 
cia do gosto o da arte, no 
i npluoso edifício da Bolsa, 

v ctamente no momento em
0 . : é considerável o seu movi*
:■ mio...—eivS o primeiro acto

adunah
famoso Castelio de Mi- 

do opulento Francisco 
ex-Iiqperador d’Austria 

• loqar as peripécias
miro sctos finaes deste

f: j1 ll ul.
para aquilatar 

artístico, e para 
- -r .ão inagestoso e

o cal que lhe servic
-ió scenarío.

, seja, pois, dito
, i i o do folego e d>

• x • , rano p r e ç o , d«da •• 
’T !t - lb '.- ! o te  e  f in a  sociedad 
o-',p i%-c<|Hent.a ,e o assistirá rit 
Royal e Polytheama.

Rio, 1 0 — Cuba pediu auxi" 
lio militrr aos Estados Unidos- 
Consta que o ex-presidente 
irá a Conselho de Guerra. E  
certa a condemuação de morte.

Rio. 1 0 — Os austriaeos ten
tam retomar Gorizia.

Rio, 1 0 — É  provável que a 
Delegacia Fiscal de Pernam
buco passe a funccionar nos 
armazéns das Obras do Porto.

Rio, 1 0 —A safra de café 
em S. Paulo foi calculada em 
12 milhões de saccos.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 1 0 — O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte : 
31919 .

Muita attenção
Fabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie
dades sitas neste Estado do 
Rio Grande do Norte, e, igual- 
mente, vende todo o gado vac 
cum e eavallar que nellas tem, 
ficando elle vendedor irres
ponsável pelos respectivos im
postos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n- 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vaseoncellos, seu 
procurador geral neste Esta 
do, resideute á rua do Rosá
rio, n. 18, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e eselarecimen- 
que precizar, concernentes ao 
negocio.

Natal, 9 de Fevereiro de 
1917,

1 0 - 8

Aos interessados
Alexandre Vaseoncellos ae- 

ceita procuração mediantecom- 
missão módica. —Natal—Ave
nida Tavares de Lyra, n- 4.

8 0 -4

Kltiaa Kora

Casa cio P ovo
DE

Maria Francisca & Filhos

RUA MARECHAL DEODORO 
DA FONSECA 

VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao jmblico 
em gerai que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do raruo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Lonças, Vidros, calçados, chapéus, 
chapcos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
3 0 -1 5

30 annos de successo
E milhares de curas têm 

confirmado
os prodigiosos effeitos do

S l i  m .
(Do Dr. Constantino)

Para a cura do RHEUMA- 
TISiMO agudo, ehronico e 

gottoso.

Este preparado composto de 
preciosas substancias, tônicas, 
diuréticas e depurativas pode- 
se considerar hoje como o ra- 
medio mais efficaz para a cura 
do RHEUMATISMO.

E ’ o mais poderoso para 
eliminar o excesso de acido 
urico do organismo e curar 
todos os aecidentes das mo
léstias arthriticas.

Anprovado pela Junta de 
Hygiene e premiado em 

diversas exposições nacionaes 
e estrangeiras.

DEPOSITO :
Botica pran ceza
Rua Bom Jesus, n. 22

E NAS PRINCIPAES PHARMACJAS 
E DROGARIAS

8 - 2

ll
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TELEGRAMMAS

Rio, 1 0 — Acha-se enfermo 
o Presidente Wilson.

Rio, 1 0 — Os allcináes tor 
pedearam ema barcaça que 
conduzia o? náufragos dopa- 
quete Cassimi.

Rio, lO— Os russos oecu- 
param Kangavar.

Rio, 1 0 — O General Nody. 
foi nomeado chefe do grande 
estado maior Austro-lumgaro.

Rio, 1 0 — O grande pintor 
Autouio Parreiras visitará Per 
nambueo onde realisarà uma 
exposição de quadros entre os 
quaes se destaca o da revolu
ção de 1817.

Recife, 1 0 — Chegou ao por 
to daqui o vapor “Araguaia”.

Recife, 1 0 — 0  «Jornal Pe
queno» noticia que o Gover
nador elegeu hoje a meza da 
Gamara.

Recife, 1 0 — 0  cambio està 
a 11,314 e o algodão a 27$.

Recife 1 0 —0  “ Diário de 
Pernambuco’’ diz que os es- 
<:dos productores de algodão 

deviriam promover a valorisa-
eão daquelle produeto.

T eleg ram  ma
(URGENTE)

(O ffic ia l)

(Recebido ás 2 2  e meia) 

Recife, 10
C'oronel Francisco Cascudo 
Onavio “Cururupú’* qnecon 

duz a brilhante mocicTade do 
Tiro Natalense, devido a um 
desaranjo nas maehinas, acha- 
se desde hontem ás 17 lioras, 
em frente da Ilha Itanuaraca, 
procedendo a concertos que 
deverão estar terminados hoje 
entre 18 a 20  horas. Caso o 
vapor não tenha ahi chegado 
até amanhã a tarde, é signal 
de que os rapazes regressa- 
saráo á esta cidade para se
guirem em outro paquete.

Peço a fineza de tranqui
lizar ás suas famílias, .-affirman- 
do não haver o menor perigo 
proximo nem remoto» Sauda 
dações Cordiaes.— G en eral J o a 
quim Ignacio.*

A s chuvas
Correu hontem á  noite o 

boato de ter sido completa
mente devastado pela chuva 
o povoado de Espirito Santo.

O Trem n° 2 da E. F. C., 
que partiu de Lages hontem, 
pela manhã, desca rrilou em 
virtude de achar-s< t a linha 
um tanto desteriorada devido 
à chuvas.

Viraram dois eatrros, não
havendo, feiizmeate? nenhum 
desastre pe3soai.

Medidores de luz, vende
F. CÄUDSCO

Estrada de ^ u to -  
moVeis do

ASSEM BLÉA í GERAL EX  
TRAORDINARIA

3a jCONVENÇÃO
Não tendo-se realizado a re

união annuneiada para esta 
data, convidamos novainente 
aos Snre. Accionistas para a 
nova reunião que terà logar 
no dia 16 do corrente, no Sa
lão nobre d’Associação Com. 
mercial, às tres horas da tarde.

Natal. 8 de Marco de 1917.
A Directoria.
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Bar Antarctica
O mais bem montado e o mais 

chie botequim do Natal 
(CASA DE P R IM E IR A  ORDEM 
AU se encontra sempre:

Cerveja Antarctica, (gela
da) Refrescos e limonadas, 
Licores de toda especie, Vi
nhos Generosos, Chanpa- 
gne, Veuve Clicquot e o 

melhor C7\FÉ MOKH
FEITO A PRESENÇA DO FREGUEZ

Bonds á porta para todas as 
LINHAS

0 unico estabelecimento no 
genero, frequentado pela 

distincta família Natalense
Luxo e Confoto!!

Sinceridade e prom piidão
Se não existisse, 

devia ser enventado o -
BAR ANTARCTICA

A venida Tavares de Lyra  
R IB E IR A -N A T A L

Proprietário,

e o n e f  T S arros*

Especifico do P r
q a r n e t t

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annuneiados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabellos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabello não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma voz 
os resultados sempre obtidos com 
a appiieaçâo do “Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositário» no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
„Custo da caixa grande 63000 Rs,
Peio correio 65600 Rs. -

PRISÃO DE VENTRE

DIAS DE TRISTEZA E INFELICIDADE

Passei uma boa parte da mi
nha vida, triste e desgraçado, 
devido aos meus padecimentos 
do estomago e intestinos ; prin- 
cipalmefite, fui victimada prisão 
de ventre, que fez de mim um 
indivíduo inútil e aborrecido. 
Passava vários dias sem evacu
ar, e nessas condições, não só 
padecia de dores de cabeça, ca
lor no rosto, vertigens, corno 
me tornava insupportavel e per
dia o animo para tiabalhar. A r: 
rastei durante alguns annos a 
minha miséria, só evacuando 
com o uso das bemditas «PÍ
LULAS ANTIDYSPEPTICAS  
DE O. HEINZELMANN», fiquei 
em pouco tempo curado e feliz.

Lamentando o tempo que tanto 
padeci, por desconhecer este re
medio, é que faço esta recorn- 
mendação que será de preciosa 
utilidade a quem soffie de pri
são de ventre. — Artliur R. de 
Azambnja, Negocian i e.— S. Pau - 
lo, 21 de Agosto de 1911.

OBSERVAÇÃO ÜTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos E n carn ad os ;  so
bre os Rotulos vae impressa a m arca  
registrada. O. H. composta por Tres co 
bras en trelaçadas— Em todas as Droga 
cias e Pharmacias.

BROMIL
Xarope efficaz 
p a ra  asth m a

ESCARROS DE SANGUE
TOSSE, FASTIO

DORES NOS PULMÕES

Extranhando o rápido einma 
grecimento de meu filho, moço 
de 19 annos, notei que tossia 
constantemente e tinha muito 
fastio; consultando o medico, 
declarou estar elle atacado dos 
pulmões, tuberculoso, em estado 
bastante adiantado. Tirando o do 
emprego, comecei a traral-o, se
gundo as indicações do medico, 
sem conseguir melhoras ao con
trario, começou a ter febre, es- 
carraudo sangue, dores no peito 
e outros incommodos. Mudando 
de medico, o Dr. Daniel de 
Lima receiton-lbe o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA* 
NN», e com o uso desse unico 
e poderoso remedio meu filho 
salvou-se de uma morte segura, 
e está boje completamente bom 
e novamente no trabalho, sem 
sentir o menor incommodo.— 
Jorge da Silva Machado, Cons- 
truetor.— Rio de Janeiro.— Firma 
reconhecida.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C‘.‘ Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

Vestidos não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para a cútis delicada das creanças

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exwres- 
ssmente para pnrificar e embelleza- a 
peile. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fien 
desejado. Se puzerem de parte os outro; 
sabonetes e usarem o de Reuter LiaiU- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e r 
cor naturai voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a usar do 
lâagmfico Sabonete de Reuter. immcdi- 
aixíoente.

A’ Tenda em todas as perfumarias a 
casas importantes, pharmacias e droga
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica • 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no B ra sil :— AM. 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radical da caivicic
füíiia p  ameaçava alastrar.,

Bvenos-A yres, 15 de Ju lho  ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres e&i- 
xas que me remetteu pelo Correio ias 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri- 
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca 
beça, paraiysasse a sua mareba e se en- 
ehesse de abundante pennugem, p-env ri- 
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta as diversas perguntas que lhe di-
B8Lope-re ° “eU “ fc“10-— EtniUano

Trecho de uma carta, entre as muita1- 
que temos em nosso poder, attesf doa 
etticacia do «Especifico do Dr. G n; - 
tt», para a cura da caivicie. Deposí-u- 
nos no Rio: CRASHLEY & C. — R i  a 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
eom^nstrucções. 63000; pelo Correio

B R O M IL
é o socego dos asthmaticcs, 
porque evita os acceasos.

CARTÕES TARJADOS
a  5$ 0 0 0  o cento im pressos, tem nesta 

o ffic in a

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

X arop e de Velame 
Çomposto

- D E -

H. Rouquayrol
SUCCESSOR DE

— ] A. CAORS [—

O melpop depuratiVo 
do mundo

PARA A CURA RADICAL
DE TODAS AS

M O LÉSTIAS D E ORIGEM  
SYPH ILITICA
PROPRIEDADE DE

H. ROUQUAYROL
Botica Franceza

Recife—Pernambuco
Rua Bom Jesus, n. 22
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Sport Club de Nata1

De ordem do Sr. Presidente, 
aviso aos srs. socios d'este 
Club, atrazados em suas men
salidades, que em assembléa 
extraordinária de 25 do cor 
rente, foram concedidos 60 
dias de prazo, dentro do qual 
deverão ficar quites com esta 
sociedade.

O Io Secretario,
-José Mendes Costa. Ju n ior

-8

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Ma ’S DIGESTÕES, DORES DE
C A B E Ç A , PALPITAÇÕES,
TONTEIRAS

Nos últimos rriezes era-me qua
si impossível dedicar-me ao tra
balho de meu escriptorio, taes 
às pertnibações que sentia, so 
bretudo depois das refeições.

Com o estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, dô- 
res de cabeça, tonteiras, ficava 
impossibilitado de levantar-me 
durante horas, isso dia, tres dias, 
durante muitos mezes.

Nem bicabornato, nem outros 
ingredientes consegui ram fazer 
desappacer ou melhorar meus 
incommodos.

Lendo ultimamente nos jorna 
es desta cidade as curas obtidas 
com as «PÍLULAS DO ABBA- 
DE MOSSí , resolvi recorrer a 
mais este medicamento, e com 
toda franqueza e satisfação de
claro que correspondeu ao que 
delle dizem os outros attestados ; 
recuperei rapidamente a minha 
saude, trabalho com actividacle 
e prazer, e ba tres mezes que 
não tenho o menor soffrimento 
do estomago.—Guilherme Hes- 
tein, i n d u s t r i a l .— Rio, 4 de 
Março de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

A Senhorita Adelia de Olivei
ra, dá lieções de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, em 
sua residência á rua 21 de Mar
ço no, 12—Cidade Alta.

3 0 -1 0  !

Nervosismo...? Irritabili
dade—? Isso è entorp  

cimento do ligado
j ÃS PEQUENAS PÍLULAS DE REU- 

ILKeurarao, entorpecimento tio fi^soo 
causa dc prisão de vetitre, nervosismo! 
dores de cabeça, mau humor, 0 outros 
incommodos innumcraveis. As pequenss 
Pílulas de Reuter excitarão a activids • 
do entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisndore« 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama- 
nha, com energia. Tomem-n’os reguiar- 
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosai 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e semi re es- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um inconmiodo 
muito commum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro Nun
ca produzem maus effeitos e nunca « 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street New- 
York, City,

Unico im portador no B ra s il 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133-Rio de Janoiro.

MUITO PALLTDA

INAPPETENCIA —  CANSAÇO —  TU
MORES NAS PERNAS E SIGNÀES
DE GRANDE ANEMIA, EM UMA
MENINA DE 11  ANNOS.

Reconhecia 0 estado de minha 
filha Adelina, de 11 annos de 
idade, a qual, desde 8 annos, 
foi umito adoentada, magia, com 
fastio, chegando ae ponro de 
qnasi não poder andar, tai era 
0 cansaço produzido pela fra- 
quet,«. Tinha tumores nas per
nas e muitos outros symptosnas 
de grande anemia, que procura* 
vamos combater, com todos os 
remedios que nos receita uam, 
nada conseguindo, durante tres 
annos, ató que, sómente com 0 
uso do «IODOLINO DV3 ORH», 
minha filha começou a melhorar, 
desde os primeiros dias, e, ol- 
tando a fome e as forças, ficou 
auimada e bem disposta, desap- 
parecendo os tumores das pernas, 
não pareceudo agora, que stá 
completamente curada, a meam» 
creatura, antes tão magra epal» 
lida.

Desejando ser util e reconhe
cendo publicamente os eff 
curativos do «IODOLINO DE 
ORH», faço publica esta decla
ração.—Jo âo  Alves Camargo 
Ju n io r.— Bahia, 19 de Janeiro 
de 1911.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharm .m ü

Xesta officina se In
forma quem tem para
Vender 80 fardos de i<3, 
do Serdó,



A I M F HEN TERCEIRA PAGINA

Pà:- .OS -rtHACOESCIRURCICÜS.
islistíãs di senhoras e creanças

pr. Vn elIaSRntiRáo,
medico pela Escola de Medicina da 
CacHal Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
entpreií na sua clinica civil os recur- 
sos' mais modernos da therapeuUca.

Apolica com optimo resultado 
o aeosalv rsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croseopio indispensáveis á pre

cisão das diagnozes. 
ifSTD K XCIA  E  CONSULTO RIO

Praça igusto Severo, 6.
TELEPH O N E  N. 27

fabrica primor
M D E  Ï A M T Ü R A  DE C1GAM10J |—

Movi da a va por

tzs&jsmr&Mietvj

( a u f i r a  2 L a t « € l . a
Este importante estabelecimento que acaba  de p assar  por uma \grande reform a, 

mantem sem pre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam  :

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho :

Cirurgião Dentista

C l id e n o r  L a g o

FORMADO PELA EACUL-
J>ÀD! d e  m e d ic in a

DA BAHIA

'lows .ï lias : d as  8 ás  10 
e m eia  ; de 1 ás  4

- te  ímm\ Pedia Soares, B, 10-
SOBRADO

Esta antiga e liem conceituada casa , c/ue leni sua sede em 
Mossoró, além de le r filiaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e P arah y h a , acab a  d e in sta lla r m ais um a agencia nes 
la capital a  cargo do -Sr, Fed ro G. T eixeira , vem de se fazer p r e - . - *  ^  ^
ci^a entre ov bons íiim aiites de N atal, porquanto a  essa  M atriz,j w © C Ç á O  0 ©  C e l f Ç c I C S O S  
m aníeiá sem pre o seu e forço na confecção v igorosa de seus ap re
ciados produtos. Alem da excellencia de p alad ar que se experi
menta de seus c ig a r ro * , de p ar com m agirfico aro m a resultante da 

com binação perfeita na m istuia de spus fumos 
especiaes, se recomenúm ainda peio seu aprimorado acabamen

to, serviço as sei ado etc etc.

Mantem sempre um vuriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  quG ha de eT “ nte na praça.
Dos melhores e mais afamados fabri

cantes nacionaes e estrangeiros.

SECÇÃO DE CHAPÉOS:

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R io  G r a n d e  d o  N o r te

P ro p rie tá rio  :- -@ u s s y  d e  Â l m e i d a  

T  W e s s a  Ulysses Çaldas— Rua Vigário Bartholomen n .*12
— : = = Q ± c l a , c 3. e

E W I  L A G E S ?

(2 in ic a
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas tíe 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

pobres. Chamados 
qualquer hora 

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

*\ V en ld a S a c t i e t  
t e l e p h o n e  N? 100—

PíTÃIIario Lyra
MEDICO, CIRUhQlAO E  

PARTEIRO

Jonsuttcrio e Residência  
Avenida Tavares de Lyra

—NATAL-
C o n s u l t a i s  

7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
g da tarde. 

t e l e p h o n e  n . 19

“Nov«* Aurora” F.C.Baptista&Irmão(PiliaI)
Faseadas, m odas e coníeccões Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Ü P i u v a  S K o r a e s  &  Natal, o que ha de mais moderno e ■ - . . P ç „ - ’ - ara*L aa 0

RUA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Os proprietários doste vesto o bem montado estabe-loemos“ ir r a T r a t ! “ 6“580 d° P“.blic0 Para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia,| 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redueção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados

brancos e de cores em linho e algodão, sorti 
mento de Ia ordem.B rin s

F a n ta sia s  variadíssimo sortimento.

Ubaldino Bapüsía ■Soció Gerente da firma
. -m V L arg o  do “Hotel Brazil”--!, ACESZ m :  -

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado peíla Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

<3x-interno da Assistência Odon- 
tológica e da Polycliuica 

Militar

Gabiuete 
lhos mo

ntado com appare- 
craos de electricidadeí

C'oneultat í.s 8áalO edas!3 ásl6
Rua Dr. Barata N. 4

V ANDAR

W

BACHAREL

Belíarr iíno Lemos
t! voga do

. 5 Rio B ran co  70

Jr. B n  no Pereira
ÂDVOGflDO

>dos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas, 

E^eriptorÚ! Edifício da As
sociação Commercial 

à\emitia Tavares âe Lvra n. 5

Lemas Filho
ADVOGADO

AceeiUi causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: K u a  S. José 
O e a rá -m irim

Rio G ra n d e  d o  N o rte ,

C reto n es e C h ita s oii;am;o uü tuuas ÜSI _ ^
bolsas 1 derretido e em ra-
ITistões estam pad os e lisos ®0SranJma. sementes de

de cores, grande sortimento. -* -»mamona e de ba-
M orin s âvac*os e engommados, em peça da-se des-J . .[tf e oieo u6 Dttijj 

compra-se na Fa 
brica de Tecidos.

conto.

Ultima novidade, a 
p r e ç o s  resumidissi

Artigos de V. 
ordem e para j

C alçad os e  C liapéos
mos, gFande e colossal sortimento.

P erfu m a ria  e b ijo u teria
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora4’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

Diversos Medicos me Aconselhiraa I

Instituto Pestalozzi

Director Professor Luiz Antonio Manoel Faultino da Rocha

lUmos. Srs. Viuva Silveira *  Filho 
Saudações.

Curso Primário ............................ Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ....................Professor Oscar XXranderley

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ....................  Professor Jeronymo Gueiros
Francez ...............   Professor Abel Barretto
Latim ........................   Professor João Tiburcio
Arithmetica, Álgebra, Geometria

e H. Universal ........................ Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia ...................................Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L
39—1

phia,que foi tirada depois (
de vosío poderoso Elixir deuzo

Junto vos envio minha photogra- 
de ter feito

poderoso 
Nogueira, do Pharmaceutieo e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos meaicos, 
estando hoje, radicalmenteVcuradq; 
acreditando nlo haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como e Elixir de No
gueira, '

Sou de VV. SS Am». Àtt°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

Eta reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913 
lo de Pernambuco___________

Afeitei* Comüu»—

Algodão em Càroço
Julus von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

ft ^ 0 G á K ( á  5 ( v r a
Avenida Bio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST RX- 
CO L— o grande medicamento conhecido no norte do 
B razil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus V 
m aravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMÀGO, - 
do FÍGADO, dos IN TESTIN O S  e BAÇO.

GÄSTRtGOL;—Gura rapidamente: Çoli- 
cas, jMiipacÇuiíiento, palta de ar, patta 
de appetite, E DJ*ôo do mar, E°j°o <̂ as se- 
nljoras graVidas, palpitações, Enxaque
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G Ä S T R IC O L  està approvado pela D irecíoria  

G eral de Sau d e P u b lica  do B ra z il
Ö único msdicamento pe conta llí aftestados de pessoas curadas, 

— entmenos de 6 mezes ! . . .—
0 unieo que o fabricante O F F E R E C E  U M  P R É M I O  

. D E  R S . õ.OOOSOOO a quem provar que o 
G A S T R I C O L  não cura os males acima I ...

0 único que o fabricante resfiíue o 
dinheiro aos não curados L.

0 único ao alcance de todas as ALGIBEIRAS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r eç o  do v id ro  I$ !5 0 0

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca ‘fflO Ç N
o unico recommendado 

para as Famílias, pela iua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—-Jorge b a r r e t o  & c. 
Rua do Comn.9rcio 77 

—NATAL—

ts

\ f  EN D E -S E - Uma cal-
» deira e um motor, Ameri

cano, de força d-e trez eaval- 
los, a tratar com Ovidio Silva.

Jape Vauellas 
lO C. L. É ffflíflÊS

ADVOGADOS
Escrip. Eosario,

RIO DE JA N EIRO

Cimento Atla
de 180 k ilos  

v e n d e -F E L IM O  I íà a SO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA-RUA ULYS- 

SES CALDAS N. 21
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11 T U l\j y  lí r i in de â. LEITE
ïtf a t a l

LU.

BW* ms *]
ÂLi 5 a  * Barata, n. 27

Faz-se todo o trabalho concernente a arte, garantindo=se 
o preço mais modico possível, apesar da 

pande alta do papel

Em cartões de visita tem-se o que ha de mais chic e barato

r

itto Guerra

Capital rs. i.000 :000$00t
Endereço íeieg. BANCO

NITU, Rio 6ranne do Horte

RIBEIRO
A B C—5* EDIÇÃO 
LIEBER’ S 
TWO-IN-ONE.

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r Q C  B a r r e t o  

Direetor-Seeretarlo, P. Socives Filho

AGENCIAS DIVERSAS

Hua Dr. Barata, n. 2

MATAL

A V I S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, ern seu estabeleci 
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he 

rapico, aviza que mudou-se da 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde-pode ser procu 
rado.

José, 16 de Dezembro 
ce 1916.

m m  ILTUUtt
Casa de comestiveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v em

AO MERCADO LICORES, COGNACS VERMOUTHS Sr Sr

t j1 Especialistas em gêneros alimen
tícios, doces, conseruas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Fara e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de. taboas de asssoalho e construe- 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40•r .. I «r
í End. Tsleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M- Machado & Gia*
( c m t ,'• -vV- ■ e

T Citic
O ' M

Casa Clayton 
G U Y T O N  OLSBURGH & Ca.

; -.Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador lofalliVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 

ram as iudigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

L ab oratorio  Cliiniico-Pliarniaceihico de
J .  A R T H U R  d e C A R V A L H O

CAM0CIM-CEAR1’

Vende-se na Pharmacia /ftonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes í|

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C A

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hífandega,
Rio de Jan eiro

no

Rua P r. Barata n.os 13 e 15
T el .— OLYMPIO m •  •  m > CAIXA POSTAL N, 5

A rm azém  em  grosso de fazen
das naeionaes e extran geiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

I I f|Vtu  iiU
----- D E------

FELINTO MANSO!

cera de abelha, L ã  de carneiro, 
inetaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos et<
Peçam cotações

J C .
F E R R E I R A  &  C .

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

torram a liberdade cic convidar a sua numerosa freguesia 
liaste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR

c Bahia! um sortimento collosal de riquíssimas phantasias [Óleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo;
tia moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas, 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ereação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de I a, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! I

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B jftZ jlR  ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30«;o NA B O L Ç A ...

) Enxoifre, Tintas, Estopas para limpar ma
chinas:, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
Viajante do Norte—Antonio OUorí de Carvalho

R epresentante n ’esta p raça

f ê v a r i s l o  À ê / lâ o .

I c? Ill
i r o ffllfLil

Pliiladelplio Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Veiga t
Casa fundada em 1870

=Secçâo de Merceapfa:
E

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavada em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco. 
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

;a& ten das 'a dinheiro e a  8 0  d ias  terá desconto de ô *í* íj
compras dç § mil a cinat, u

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

J

Recebedores de pioi^o do paraBÓ, neste Estado
----------------- P A R R U A  d e  S A B Ã O

END. TELEG: V E I G A

-Rua 4a Conceíçãç -Natal* io Grande do Nortu

Grande, armazém de
'  molhados miudezas

zzz=------- e ferragens—

Vendas em grosso e a  retalho
Està liquidando por preços reduzidos um g ra iá i 

stock de calçados

P raça  do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

f J U L I U S  V O N  S O H S T E N  &  C
IMPORTADORES E EXPORTADORES 1

Compram: /HgotJSo, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

gentes das seguintes companhias de «apores1

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT fc HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONI 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD
Endereço telegraphico ; SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 1,
« * • • • •  N a ^al  • • • • •

Pedroza Tfnoco % Ç."
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Cirande deposito de machinas de co$fura 

de diversos fabricantes
Urro az em de Estiva, Ferragens e tdiudezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commerçio. 5 8  e 6 0
rw*
I ôiÉ r,«TÍNÔC0.s « * » si v v SI "ã~ K *



Proprietário Coronel Francisco Case D ír e c to r -B n m o  P ere ira

ANNO IV— NUM. 649
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Terça-feira, 13 de Março de 1917
Assignaturas para o Interior

Anno — 158000. Semestre — 88000. 
E stado — Aiido— 208000. Semestre 108000 

Solicitadas e annuncios por ajuste

TELEGRAMMA8
O «CORREIO DA MANHÃ»

EM Cl ï AM MAS 
Rio, 1 1 — Um incêndio ma

nifestou-se hoje, no prédio on
de fnncciona o «Correio da 
Manhã». O 3o andar onde es
tão estabelecidas as officinas 
de clichets, foi completameute 
destruído. Salvaram-se as seó* 
ções de lvnotypo, impressão, 
redacção e escriptorio com
mercial.

A CANDIDATURA P R E 
SIDENCIAL

Rio, 1 1 0  dr. J .  J .  Seabra entre
vistado sobre a candidatura 
Rodrigues Alves—Delphim Mo
reira, disse que aquella chapa 
acha-se apoiada, apenas, por 
São Paulo, Minas e pelo dr. 
Manoel Borba.

FALLECIM ENTOS
Rio, 1 1 — Falleeeii o capi

tão Arthur Godofredo Soares.

O TRANSPORTE 
«NANDY»

Rio, 1 1 — Sossobron no ca
nal da Mancha o transporte 
«Naiuly».

O CONGRESSO YA N K EE
Rio, l l — O Presidente Wil

son convocará o Congresso no 
dia 16.

VICTORIA INGLESA

Rio, 1 1 — Os ingleses to
maram Hagdad.

A BOOTII LIN E
Rio, 1 1 — A companhia Booth 

Liue não suspenderá o seu tra
fego.

EXAM E D E AREIAS
Rio, 1 1 — 0  dr. Pandiá Ca- 

logeras vae mandar examinar 
as areias monasüicas do Esta
do do  Rio.

E F F E ÍT O S  DA GUERRA
Rio, 1 1 — A guerra já des

truiu a bagsUella de 1 3 6 0  
Igrejas.

berta de flores por grupos de 
senhoritas.

Formada cm linha, ao lon
go do caes, a companhia ou
viu primeiramente a saudação 
feita pelo professor Ivo F i
lho ; depois marchando em co- 
lumna de esquadras, sem
p re  aclamada pela massa 
popular, teve de faser aJto em 
frente a redacção d’M Repu 
blica de cuja saeeada fallou 
o académico Kerginaldo Ca
valcante.

A companhia percorreu va
rias ruas desta cidade reco
lhendo-se após, ao Quartel Fe- 
Federal, onde se repetiram os 
vivas aos heroes de 1817. ao 
Governador de Pernambuco, 
aos Generaes Joaquim Igna- 
cio c Caetano de Faria e ao 
Desembargador Ferreira Cha
ves.

por se acharem completamente 
podres, dando logo apóso con 
venieiitc destino.

Sortim ento de fin o  gosto em g ravatas‘ 
recebeu a  Nova A urora.

t maravilhas da sciencia

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

P r. José Rebouças

A‘ SAUDE DA MULHER
foz estancar 

e «uva &e hemorrhagias
liteíínas

No fervor dessa justa cam 
panha que abrimos contra a 
administração da Central, em 
defeza do operariado, coagido 
por uma porcentagem barbara, 
deabatimento sobre os seus sa
lários, chegou a esta cidade, 
como superintendente da mes
ma Emprcza.o illustreêlr. enge
nheiro José Rebouças que, por 
algunus censuras de sua parte 
á nossa altitude'’no jornal, não 
deixou de íigiuar alguma vez 
em nossos artigos de severa 
apreciação.

Em nossa crítica, porem, 
nada houve que podesse di
minuir o valor íutrmseco do 
diguo profissional, de cuja pro
bidade, talento e grandeza de 
coração dão testemunho os 
seus subalternos.

As suas idèas para mino
rar a situação do eperariado 
são de um espirito alevantado 
e culto.

Os trabalhadores da Cen
tral tiveram nelle um amigo.

Hoje que se retira desta 
cidade, devemos, por sentimen- 
tode Justiça, registar aqui es
tas palavras. tantas vezes pro
clamados por iodos os que 
tiveram oeeasião de conhecer 
de perto as suas nobres qua
lidades.

Algumas explicações sobre 
a publicação d A Im prensa , de 
11 do corrente :

“ E ’ pensamento cor&nte que 
os guardas municipaes rece
bem ÕO °/o sobre as multas 
que impõem por infraeção das 
leis da Edilidade e [pela cor
reição de animaes soltos nas 
ruas e avenidas da cidade, 
dando por esse motivo prefe
rencia a este serviço ne inte
resse pessoal.

Nada é tão falso como este 
pensamento, porque nenhum 
guarda e nem o fissal percebe 
porcentagem alguma por aquel- 
le serviço que lhes traz so
mente fadigas e descontenta
mento.

Nesse penoso trabalho, prin 
cipalmente no de correição 
onde são vistos pela popula
ção, suados e esbaforidos, 
além de serem obrigados a 
exccutal-o desde a madrugada, 
quando até os jardins estão 
invadidos, ficam desautorados, 
porque sempre aparecem os 
donos que se dizem cheios de 
razões e a bradar que c isso 
um absurdo e que os seus 
criados são excedentes guar
dadores de animaes ' enquanto 
oue os guardas são uns arbi
trários,

Uma vez conseguina a en
trega livre de seus referidos 
animaes ainda alguns escar
necem dos alUididos guardas, 
quando era de justiça a eo 
brança das multas/'

Estampando as linhas aci
ma não deixamos de conser
var de pè as nossos aconsa- 
eões aos abusos de certos 
guardas que uo serviço muni
cipal são alem dos- limites da 
lei.

Foi em 1912 que dois ame
ricanos, os irmãos Williamser, 
cujo espirito de invenção jà 
tinha tido varias vezes a oc- 
easião de nianisfestar se, tive
ram a idea de tomar photo- 
graphias submarinas e fiims 
cinematographicos.

Eiles imaginaram [um tubo 
formado por pequenas lami
nas de aço enroladas umas 
nas outras por centenas, re
vestidas de bandas de ferro 
maleaveis, depois de um es
pesso tecido de linho forrado 
de borracha impermeável.
Esse tubo, semelhante a um 
gigantesco lampeão, podia 
alongar-se até attingir uma 
extensão de 30 metros e en
curtar-se á vontade. Na sua 
extremidade submarina, eile 
se alargava para formar uma 
camara de observação, de 
ferro fundido, do 2 metros 
de diâmetro, mais ou menos, 
pesando 4 050 kilogrammas, 
e munida de enormes abertu 
ras envidraçadas. A sua ex
tremidade superior se abria 
para o ^tombadilho do navio 
ao qual esse extranho appa 
relho estava preso, mediante 
um systema de cadeias de 
roldanas.

As primeiras experiencias 
tentadas pelos irmãos Wtlliam- 
ser tiveram magnifico exito.
Immersos nos aguas sombrias 
de Nonfolk Harbour, cujas 
profundidades eram illumina- 
das por uma bateria de 9 
lampadas Cooper HevVitt de 
2.400 velas cada uma, os 
dois americanos tomaram dai Chapeos p a ra  
fauna e da flora admiráveis qualidade 

í instantâneos depois do qma 
| .i r t c i - . r í p,  úrp o ! i 'n to  Oe s e 

das costas, a um ponto que J Conductor o animal appre- 
as baleias tiaham o habito j hendido. Na mesma pena in- 
de frequentar. Doze tubarões j correrão os quo subtrahirem 
logo voltearam em roda da do cercado por qualquer meio,
ombarçação e da presa. Quan
do, após longas hesitações, 
um mergulhador negro, que 
espreitava o momento propi
cio com um mergulho phan- 
tastico deslisou sobre o ven
tre de um dos tubarõer, fc i 
uma curta lucta que, atrás 
do seu vidro, os operadores 
registraram com angustia. 
Uma rapida facada ; o homem 
remonta á superfície, ao pas
so que o tubarão na agua 
que o sangue coloria, termi
nava a sua agonia convul
siva.

Os irmãos Williamser tra
balham hoje em fazer o seu 
tubo submarino um instru
mento pratico para a pesqui- 
za dos thesouros tragados 
pelos tnares. Adaptados à 
camara de observação, dos 
longos cabos, de armadura 
articulada e um compartimen
to preparado ao alcance des
sas mãos e contendo todos 
os utensílios necessários, logo 
permittirão, ao que parece 
aos pesguizadores, trabalha
rem na agua tão tranquiila- 
mente como spbre um banco.

D’0  D iário de Penambuco

o animai detido.
Secretaria da Intendência 

do Município do Natal, 12 da 
Março de 1917.

O Secretario 
M ario Eugênio Lyra.

T la ta f e fo e ia f

HOJE :
—Oldarieo Cavalcanti. %
— Capitão Alfredo Pessoa de Mello.
—Octavio Carrilho, filho do desem

bargador El viro Carrilho.

Çirt&mas

Os cinemas Royal« e «Polytheamà» 
passarão amanhã em suas tellas o in
teressante film  A pequena Floresta.— 
Trio Förtiz—Maxime And escail, eonti- 
núa a trazer a piatéa do «Polytheama» 
em plen^ hilariedade.

6 General Joaquim Ignacio
e o TIRO KAIALfNSE

Variado sortim ento de p er fu m a r ia , 
recebeu a  Casa P atria.

A SAUDE DA MULHER 

cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

\€n.\ arUyo dvpi'i« 
dieu, a  Caso fu t  ri a

— .

Intendenda Atunici

O Nosso amigo Sr. 1 ‘ Tte. 
Pedro Cavalcanti de Albuquer
que, recebeu >do Exmo. Sur. 
General Commandante da 2\ 
Região Militar, o seguinte te- 
legramma :

Senhor Tenente, comman
dante destacamento. Natal— 
Sciente chegada i n s t r u i d o, 
garboso, corretíssimo tiro 18, 
peço em men nome felicitar 
brilhante mocidade a compõe 
bem eomo capitão Toscano 
que tão carinhoso mostrou-se 
com esses dignos representan
tes patriótica mocidade Rio

o a t  i t ' i ir w Grande d

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

T ir o  N a ta fe n s e
Após «ma ausência de oito 

dias, regressou a esta capital 
a  companhia do Tiro Natalen- 
se, que fôra a convite do Ins
tituto Archeologico Pernamhu- 
eano, tomar parte nas festas 
do Centenário da Revolução 
de 1817, rcalisadas no Recife.

O povo natalense regosijado 
pelo desempenho brilhante qne 
m  jovens voluntários souberam 
d a rá  missão que lhes foi impos
ta, esperou ey» massa e transbor- 
daate de alegria a chegada 
da disciplinada corporação.

A ’s 13 horas, mais ou me
nos quando chegou ao porto 
<o vapor «Cururupu» jk o caes 
*‘Tavares de Lyra”, regorgí- 
tava a ponto «de tornar-se im
possível a aproximação de 
qualquer pessoa ao lugar do 
desembarque.

A  companhia que foi trans
portada para a terra pelos 
rewoer do “Sport Club de Na
tal”, logo ao saltar foi enthu- 
siasticamente aclara ula e co-

Calçados, o que ha  de m ais chie, re
cebeu a Nova Aurora.

Topicos & Noticias
Tivemos o prazer ãe  rece

ber em nossa redacção a vi 
sita dos nossos amigos João 
Camara e Vicente Severiauo, 
negociantes e agricultores em 
Baixa-Verde.

GARANTIA DA AMAZQNIA
Sinistros pagos  :—12: 790: 113$24Q

' O esbodegamento da Rapa- 
côeo continua n um progresso 
admiravei..:

’■Tras-ante-hontem, d u ra n te  
qaasi meio dia, trafegaram nas 
trez linhas, apenas, dois bonds.

O fiscal do Governo obser
vou o facto e não multou, que 
sajbamos, a mascavada empre
sa...

GARANTIA DA AMA705HA 
Reservas espeeiaese sobras—975:4191598

O Guarda municipal, Joa
quim Teixeira, prohibiu bon- 
tem, a venda Je  12 arroubas 
de cação, depositadas uo ar
mazém do S r  Joaquim Lucas,

k ht,iQena§em de- Edison à F ra n rc

O celebre inventor ameri
cano Thomaz Edison, entre
vistado pelo ' SIJM fie Nova 
York, a proposita das pro
postas de paz da Aliemanha, 
fez relativa mente á França, 
ama declaração enthusiastica. 
Eis as coqclusges :

"A França é, deptpe fodas 
as nações, a que tem mais 
procurado a verdade e delia 
se tem approximado mais. 
Ella possue uma cultura real, 
não uma cultura de negocios, 
como é a nossa cultura ame 
ricana, mas de tradições como 
è a ingleza. A França tem 
tido uma real aristocracia, 
não de dinheiro como a nos
sa, não de nascimento como 
a inglezas mas uma aristocra
cia baseada no rperifo.

Hoje, a trança mostra que 
não està prosternada deante 
da força do dinheiro como 
nòs estamos da America, de- 
ante da força do mjlitarismo, 
como se está na Aliemanha ; 
mas ella só reconheoe uma 
força, a do patriotismo. E 
essa força é soberba a con
templar. Sé a França pudes
se algum dia ser destruída, 
seria o maior cataclysma que 
aconteceria ao mundo.

Tal homenagem, proceden
te de fal hopiem pode ser já 
considerada entre as recom
pensas que a França tem me
recido.

Capitalistas americanos, en- 
thusiasmados pela descoberta, 
constituiram logo uma socie
dade poderosa, para desen
volver a industria cinemato- 
graphica submarina. No fim 
de 1913 uma expedição diri
gida pelos irmãos Williamser 
partiu para os mares do 
Atlântico Occidental. Nas pa 
ragens das ilhas Bahamas, 
eai particular, ella se deteve 
longamente. As aguas eram 
ahi de tal transparências e 
a iuz tão pura que, mesma 
nas grandes proíundidedes, 
a expedição nunca teve ne 
cessidade de utilisar-se das 
lampadas eletricas.* # *

Os fiims que esses corajo
sos exploradores obtiveram 
são prodigiosas. O grande 
“magazine” francez. LES LE 
CTURES PO UR TOUS, dá 
relativamente ás difíicuídades 
que encontraram e aos es
pantosos methodos de traba
lho; informações de muito 
grande interesse. Os irmãos 
Williamser descobyiraiq pri
meiramente, na phantastica 
accumulaçâó de peixes nume
rosa? especies raras, que não 
fóra jamais possível photo 
graphar, que nunca tinham 
sido recolhidas senão mortas 
ou eram mesmo inteiramente 
ignoradas.

No decurso d’essa expedi 
ção, que se prolongou duran
te dois mezes, de Abril e 
Maio, fiims de toda a especie 
foram tomados, cqni qraq ex
tensão que che.gaya, por ve
zes, a 7.000 melros. Esse 
processo de cinematagraphia 
sob a agua apresentava, no 
ponto de vista scientifico, a 
iimpenga vantagem de aur- 
prehender as espeoiea sub
marinas subitamente em todas 
as livres manifestações da 
sua vida. Comprehende-se, 
pois, que abundancia de do
cumentos foram reunidos para 
os naturalistas.

*  *  
*

CARTÕES TARJADOS
a  ÙÿOCjQ 0 Qpntq itrm-mQ», Um  s « * »  

o fr ie im

Os irmãos Williamser ti
nham deciçjido termiqar a 
sua primeira expedição por 
um facto brilhante. Eiles re
gistram; com effeito, um du 
ello submarino de ura ho
mem e de um tubarão.

Um cadaygr de 83valia foi 
imraerso a aigumqs rçUhqs

De ordem do Ilimo. Snr. 
Presidente da Intendência, em 
exercicio, publica-se o capi
tulo VI, da Resolução n° 194 
de 28 de Fevereiro de 1916, 
a qual serà desta data, cm 
deante cumprida r ig o ro sa - 
mente, A zona compréhendida 
para cumprimento do capitulo 
abaixo serà :— Cidade Alta e 
Ribeira.

CAP I T UL O VI
A n im a e s  S o lt o s

Art. 70—E ’ prohihido dei
xar animaes soltos ou vagan
do, no perimetro urbano, bem 
aomo nos morros que ficam 
a leste da Cidade. O infrae- 
tor, quanto ao vaccum, cavai- 
lar ou muar, pagara a multa 
de 3§, e de 2$ quanto ao ea 
brum ou OY6Íbum. Quanto ao 
sqino, o Fiscal Geral da Mu
nicipalidade mandará tnalír, 
devepdo çntregal-o ao dono,, 
se apparecer, paça aprovei- 
tal-o. e no caso negativo, fará 
arrematar, á porta da Inten
dência, recolhendo o apurado 
ao respectivo cofre. O Canino 
què for encontrado vagando 
pelas ruas da Cidade, sem 
mordaça que o prive de of- 
fender aos transeuntes, serà 
apprehendido e c o n d u z i d o  
para o lugar que a Intendên
cia designar, afim de ser morto, 
pelo processo que fór estabe
lecido.

O que fôr reclamado, em 
tempo pelo dono serà entre
gue pagando este 28 de multa, 
com a obrigação do collocar 
a mordaça.

Art. 71—0  animal vaooum, 
cavallar, muar, lanígero ou 
caprino, qqe for encontrado 
vagando pelas ruas da Cidade, 
será conduzido para o cer 
cado Municipal,dando-se aviso 
pela imprensa ao respectivo 
dono; e, se dentpo de 5 dias 
não comparecer este á Inten 
dencia para pagar a multa do 
art. 70, alem das despezas de 
apprehensão, será o anitôal 
arrematado á JWta da mesma 
Intancjencia, sendo o producto 
recolhido aos cofres Munici 
paes.

Art. 72—Fica sujeito a multa 
de 50$, ou a prisão por dois 
dias, além de outras eiq que 
possa ineqryer, aquella que 
por meio violento, tirar em

baudaçõe» corueacs. 
(Assignado) General Joa

quim Ignacio.
Recite, 11, S, 917 .

Expediente do d ia  8 de M ar
ço de 1917.

A Nathan Meohaa, foi eonj 
cedida licença para vender nes
ta cidade, faseadas e miuclesas, 
como ambulante, em 1917.

Um abaixo assignado da Ir
mandade do Senhor Boiji Jesus 
dos Passos.—Aguarde a próxi
ma reunião do Conselho.

N°— 202— J . II, de Moura, pe
dindo restituição de documen
tos que juntou a uma petião a  
este Governo.— Sim em termos.

N°— 2 0 1 = Albino Fernandes
Borges, pedindo íteeuça para- 
vender uma casa, n-a rua Jure- 
ahy por 2:OOOSOO<X—Sim na for
ma da lei.

A Manoel Augusto de França  
Caldas, foi concedida licença 
para'abrir uma casa de genero» 
alimentícios,, a retalho,, na rua» 
Ulysses Caldas, em 1917,

A Pedro Machado, foi comre-- 
dida licença para vender leite, 
nesta cidade em 191.7.

N°— 203 — Pedro Soares de 
Aiaujo, pedindo licença para fa
ser concertos c  reparos, em sua 
casa, na rua Dr. Barata, desta 
cidade.—Como requer.

A Antonio M. Peres, foi con
cedida licença para sua alfaia
taria, na rua do Oommercio, 
desta cidade, em 1917.

Expediente do d ia  9 de M ar
ço de 1917.

Officio n° 56.
Ulmo. Sr. Delegado Fiscal do 

Thesouro Nacional deste Estado, 
Em resposta ao vosso offieio n? 
78, de X do porrente, faço che
gar ao vosso conhecimento que 
esta Intendência, nada tem a 
supra concessão de aforamento 
de terieno de Marinha, reqpn- 
rido a essa Delegacia, pelos Srs. 
Boris Freres & Cia. desta Pra
ça, a margem direita do no i 
fcâogy, no baixo do Bain o -I# 
Ribeira, desta Capital. Junto voa 
devolvoos documentos que ae n- 
panharam o- citado oftício Sua-

p.oĉ eç d|0 Fiscal,, Guarda ou d e e Fraternidade.
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EmstSsào ém S o o tt
um poderoso alimento-medi- 

inal que por si só contem todos 
elementos necessários para 

dar saude e robustez.

EXPERIMENTEM-O PARA. SE CONVENCEREM.

e

f/.V*»
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s Poitaria n'.’ 28.
Ao Sr. TheRoureiro da Inten

dência de Natal. Debite-se pela 
verba “Restituições”, a quantia 
de Rs. 2308300, para restituir 
ao Sr. João Fernandes Campos 
Ca té, de emolumentos e impos
tos recolhidos a esta Intendên
cia, de uma carta do aforamen
to, no Snburbio, a qnai ficou, 
depois de, limitado o patriruonio 
Municipal, fora da zona foral. 
Cumpra se.

V — 204—-Dr. José Calistrato 
Carrilho de Vasconcellos, pe
dindo licença para construir o 
sou terreno, no quarteirão 18 da 
cidade Nova, desta cidade.— Ao 
Hr, Auxiliai technicopara dar o 
alinhamento. . .

A Genezio Emiliano da Cruz, 
foi concedida iiceuça para ven
der secccs, molhados e aguar
dente a retalho, na rua Amaro 
Barretto, em 1917.

N° —130 — Oiympio Tavares, 
pedindo restituições de impos
tos pagos indevidamente.—Não 
tem lugar o que requer, em vis
ta do aecordo que hocve entre 
esta Intendência e o Presidenta 
da Associação Commercial, des
te Estado.

X" — l 32 -  Augusto Barroca, 
Idém Tdetu.

A João Miguel e Salomão 
ChumaiJ, foi concedida licença 
para vender fasendas e miude 
sas, nesta cidade, ambulantes,
em 1917.

N.’—20 5 —Maria Luiza da Con
ceição, pedindo licença para dar 
uma casa, na rua 1 de Maio, á 
sua filha Maria Alves Correia,
estimada em 1008000.—Como
requer,

Secretaria da Inteudencia do
Município do Natal, em 10 de
Março de 1 £> 1.7i

O Secretario
Mario' Eugênio Lyra.

Loteria Federal
(Telegramm a)

Recife, 1 2 —O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte: 
34159.

A V I S O
Em vista tias chuvas tor- 

reneiaes que occasionaram as 
enchentes excepcionaes dos 
rios Curimatahü, Trahiry e 
Jacú ficou danificada a linha 
em diversos pontos de forma 
a determinar a suspensão de 
todo e qualquer trafego entre 
Montanhas e S. José até a 
completa reparação dos tre
chos prejudicados, continuan
do entretanto a correr os trens 
do costume entre Natal e S. 
José e entre Montanhas e In 
dependencia.

(A ssin ad o)— H. O. Jungs- 
tedt.
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Ao Cornmercio
Alves & Ca.; teem á venda 

que necessitarem de um (qualquer quantidade de assu
-• ‘  fazer uso|Car branco uzina V  a 4 0 $ 0 0 0

deste santo remedio.—Soo, De

Sarna de mau caracter!
Ulmos. Srs. Viuva Silveira & 

Filhe.-—Rio Grande.do Sul—Pe 
lotas,— Communico a VV. SS. 
que, soffrendo dõ sarna de niáu 
caracter, ba um anno, recorri a 
diversos medicamentos, não con
seguindo ficar curado.

Aconselhou-me um amigo que 
eu lizesso uso do vosso maravi
lhoso E lix ir de Nogueira, re
solvi nsal-o,

Com oito vidros fiquei radical 
mente curado, motivo de vir 
agradecer-lhes e ao mesmo tem
po dizer-lhes que aconselharei a 
todos
grande medicamenta

SO annos de ã access o
E milhares de curas têm 

confirmado
os prodigiosos effeitos do *

M i r

(Do Dr. Consíantino)

Para a cura do RHÉUMA-
TISMO agudo, ehronieo e 

gottoso.

Este preparado composto de 
oreciosas substancias, tônicas, 
liureticas e depurativas pode- 
-e considerar hoje como o re 
medio mais efficaz para a cura 
do RHEÜMATISMO.

E ’ o mais poderoso para 
eliminar o excesso de acido 
urieo do organismo e curar 
todos os accidentes das mo
léstias arthriticas.

VV. SS. Am.8 Att.° e Crd?— 
L u iz  A x t o n io  G a m a . — Como 
testemunhas—João Constanço da 
Silva e Manoel Xavier de Lima. 
— Estado de Pernambuco—Pes
queira—Rua do Prpgresso. 

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filiai—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas pharrnacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

Loteria Federal
47. Ext. Em 1 tie Março de 

1917. 42 . do Pia. 333

o sacco de 5  arrobas.

Edital ti. 5
De Ordem do Ulmo, Sr. Pre

sidente da Intendência do Mu 
nicipio de Natal, faço publico, 
paia conhecimento de quem in 
íeressar possa, que fica marca
do o praso de trinta dias, a con 
for da publicação do presente 
edital, para as reclamações dos 
terrenos abaixo decimados :

Maria Amelia do Nascimento, 
requerendo carta de aforamento 
de urn terreno que se acha apos
sada onde tem edificado duas 
ca- .s, na Rua Cel. Eatevam uo 
quarteirão r.° 43, limitando-se 
a sul com João Vieira, a norte 
com Pedro Joaquim e a oeste 
com a mesma ru a ; Antonio Ri
beiro da Silva, requerendo carta  
de aforamento de um terreno a 
margem da Estrada de Ferro  
da Great Western, limitado pelo 
isorte com a mesma estrada e 
ao nascente com Francisco Mo
reira ; João Chistaliuo seridó, 
requerendo carta de aforamento 
de um terreno na Rua Jeronimo 
de Albuquerque, limitado pelo 
sul com dr. Affonso Saraiva ao 
Noite com o sr. Cussy de Al
meida. José Marcos Pacheco, 
requerendo carta de aforamento 
de uni terreno na Avenida n? 1 
do bairro do Alecrim, limitan
do-se pelo norte com Amelia 
Gomes da Silva, ao sul com a 
Avenida Visconde do Rio Bran 
co e ao poente com o sr. Anto
nio Masena, Amelia Gomes da 
si v ç requerendo carta de afo
ramento de um terreno na Ave
nida n" I, no bairro do Alecrim 
desta Capital, limitado ao norte 
com o sr. João Antonio, ao sul 
com o sr. José Marcos e a nas
cente com José Alexandre Fer
reira ; Manoel -Ignacio Pereira, 
requerendo carta de aforamento 
do um terreno na Rua n° 4, en
tre terrenos do sr. João Tho 
znaz e a rua 4,

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 12 de Mar
ço de 1917.

O Secretario
Mario Eugenio lyra,

NUMEROS
45339
24936 
53469 
27026 
36345 
50707

PRÊMIOS

1 6 :0008000
premia, com 2:000$0002:000#.000

1:0008000
1:0001000
1:0008000

Prêmios de 6 0 0 $ 0 0 0  
14117-40054—54275—55284

Prêmios de 2 0 0 8 0 0 0  
5869—17665—23772—52474 

19685—18873—26094—56158 
15137-20041-31642-56981
154o2- 21820—50278—........
16169-22179-51631-........

Prêmios de 1 0 0 $ 0 0 0

Sabão Branco H
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa
brico especial de Sair 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— p@d rosa 
Tinôco <§ Cia.

Natal
30 -1 6

Approvado pela Junta de 
Hygiene e premiado em 

diversas exposições nacionaes 
e estrangeiras.

DEPOSITO : 
gótica  ipranceza
Rua Bom Jesus, n. 22

E NAS PRIXCIPAES PHARMACIAS 
E DROGARIAS

8 - 3

DEPOIS DE CADA REFEIÇÃO  
CÓLICAS, FRAQUEZA NAS 
PERNAS E  NOS BRAÇOS, 
VERTIGENS.

Livre, feiizmente, com o an- 
xilio das «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS», dos meus terrí
veis padecimentos, quero publi- 
eamente patentear a efíleaeia 
desse giande medicamento para 
as doenças do apparelko diges
tivo.

Não desejava a mens inimi
gos a vida atormentada que car
reguei duiante muito tempo.

lm mediatamente, depois de 
cada refeição, sentia fraquear- 
me as peruas e os braços, co
meçava a suar frio, tinha verti
gens e cólicas horríveis, eram 
duas horas de soffrimento ao al
moço e ao jantar, que me tira
vam o prazer de viver.

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basta, po
rém, affirmar mais mna vez que 
unicamente com o uso das «PÍ
LULAS DO ABBADE MOSS», 
em poucos dias, fiquei livre de 
meus soffrimentos, podendo al 
moças e jantar à vontade, sem 
accusar o mais livre desarran 
jo .—Ernesto Vives y Castro* 
negociante.—Rio, 15 de fevereiro 
de 1913.

Agentes Genes: Silva Gomes & O 
Rio cie Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

Vestidos são podem dar 
belieza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

f  u“k °. sabonete reeommendado 
para a cutia delicada das ereanças.

As mulheres são admiradas nela sna 
beüeza, nao sò pelos vestido» que tem 
Comtudo, milhares de mulheres aneio-
nhe£or i r eT  bem> ««*«"> muUo di- nhmro em adornos e usam sabonete*
?r°H “ ,Unã' impuros. Sabonetes impuros 

°?. p?ro® 0 obstruem-nos, causando „rRaçoes da pelle. 
ü Sabonete de Reuter ô feito exnres-

S S if  “ „s í í , » «»“» S ™

a « , ! . , , ,  s» p J ™ ; 5,“ s,P„r„ô,S
poros da peile ficarão desobstruídos e

S  8ab0ne,e d* imTedt

B R O M IL
Xarope efficaz 
p a ra  asth m a

,3782 17537 29434 50530
6024 18588 30482 54813
7156 23314 33493 56197
"8954 23555 38872 58974
9754 23820 43185 59861

12486 27144 45168 59962
.14281 27W51 .45466
14667 27801 50045

A p p rox im ates
45338 e 45340 2008000
24932 e 24934 ÍOOSOOO
53465 e 53467 100$000

Dezenas
45331 a 45340 608000
24931 a 24940 308000
53461 a 53470 30SOOO

Centenas
45301 a 45400 208000*
24901 a 25000 88000
53401 a 53500 88000

Especifico do Pr. 
Ç*RHETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os iogares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabellos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados..

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabeüo não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aire3, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRAXADO & O  

Rua 1.” de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6g000 Rs. 
Peio correio 0SG0O Rs.

Terminações 
Todos os numeros 

dos em 39 teem 4$ 
teem 28, excepto os termina
dos em 39.

termina 
e em 9

A Senhorita Adelin de Olivet 
ra, dá licçõ^s de desenhos de 
bordados e rendus a Machina, era 
sua residência á rna 21 de Mar
ço no. 12—Cidade Alta.

* 30-11

Mesta officiDa se in
forma quem tem para  
Vender 8 0  fardos de là 
do $erdó.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

Casa do Povo
DE

Maria Francisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral qne devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado, miudezas, Ferragens 
Louças, Vidros, calçados, chapéus, 
chapeos de Sol e muitos ou troe 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte. 

Maria Francisca & Filhos,

X a r o p e  de V e l a m e  
Gomposto

- D E -

H. Boiujuayroi
SUCCESSOR DE

— ] A. CAORS [—

O melhor depuratiVo
do mundo

PARA A CURA RADICAL
DE TODAS AS

M OLÉSTIAS D E ORIGEM
S Y PH ILIT IC A .
PROPRIEDADE DE

H. ROUQUAYRÜL
Botica Franceza

Recife—Pernambuco
Rua Bom Jesus, n. 22
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Muita attenção
Pabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie
dades sitas nesto Estado do 
Rio Grande do Norte, e, igual
mente, vende todo o gado vac- 
cum e cavallar que neüas tem, 
ficando elle vendedor irres
ponsável pelos respectivos im-i—Adolpho Gomes de Oliveira, 
postos. J—Qommissariu.—Rio, 18 de Ou-

Quem pretender comprar os; tub[0 de 1911 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a elle vendedor, na Capitai 
Federal, rua da Alfandega, n- 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vasconcellos, seu 
procurador geral neste Esta
do, residente á rua do Rosá
rio, n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen 
que precizar, concernentes ao 
negocio.

FLORES BRANCAS EM UMA 
MOÇA DOENTE DOS 

PULMÕES

VOMITOS DE SAKGUE, SUPPRES- 
SÃO DAS REGRAS

Minha filha teve sempre o or
ganismo fraco e predisposto a 
doenças. Desde 12 annos, sof- 
freu de ilores brancas, fastio e 
bronehites. Cora 16 annos, ficou 
tuberculosa, tossindo muito e 
vomitando sangue, muito magra 
e desappareeendo as regras. Da- 
ssDganada por vários médicos, e 
extremaniente magra e fraca co
meçou a usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», e com uma rapidez que 
não podiamos esperar, foi me
lhorando e desappareceado seus 
incbmmodos, teve immediata- 
mente melhor appetite, dormia 
melhor, seniia-se menos cança- 
da e fraca, e assim continuando 
diminuiu a tosse, não teve mais 
vomitos de sangue e ficou com- 
pletameato boa e forte, com o 
uso exclusivo do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE QRHMA 
NN». ao qual são poucas as ex
pressões de elogio para recoin- 
mendal-o aos doentes do peito.

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, p h a rm L a a T d ?o ga!

~BASrïeAYUi‘apeSta»maroa de fabrica : BARCLAY & Co., hew-York.
Liuieo importador no • >u

BROSIO L A iiS lR O -R u a São Pedro^ 133
Rio as Janeiro.

Cura radical da calvicic
hk pe iflseaçaya atoar,,,

Buenos-Ayr es, 15 de Julho ds 1916. 
...Recebi ha quasi um mez astres cai-

q p ^ S f vaCÂ dV À ^ a a ÍBlehaa.
Cio dos bons resultadV  que mv s  û ê
posta ásadfverlia Carta* 1uando era res- riaisohri Perguntas que lhe di- 
I t lJp j i  0 meu estado ...-Emiliano

Trecho de uma carta, entre as miiít*« 

•t», para a cura da calvície. Deposita-

«  mp«La,Coc, S

BROMIL
é 0 »ocego dos 
porque evita m  acc canos.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C7 Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

Natal, 9 
1917,

de Fevereiro de 

1 0 -9

E strad a  de s&uto- 
moveis do Sertdtó

A SSEM BLÉA •GERAL 
TRAORDINARIA

3a :CONVENÇÃO

EX

Não tendo-se realizado a re
união annunciada para esta 
data, convidamos novamente 
aos Snrs. Accionistas para a 
nova reunião que terà logar 
no dia 16 do corrente, no Sa
ião nobre d’Associação Com. 
raerciaJ, às tres hora8 da tarde.

Natal. 8 de Marco de 1917.

A D irecioria.
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Medidôres de luz, vende
F, ÇflUDSCO

Aos interessados
Alexandre Vasconcellos ac- 

ceita procuração mediantecom- 
missão módica. —Natal—Ave
nida Tavares de Lyra, n* 4.
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B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

NOS PRIMEIROS DIAS ELLA  
SENTIU MELHORAS, F I  
CANDO R A D IC A L  M E N T E  
CURADA.

No começo da moléstia de mi 
nha filha, mocinha de 15 annos, 
demos o Oleo de Fígado de B a
calhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e final 
mente, peorando dia a dia o seu 
estado, e já  bastante fraca, re
corremos, por conselho do iilus 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINQ 
DE ORH», e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que sal
vou nossa filha. Não só nos pri
meiros dias ella principiou a^li- 
mentar-se bastante, como aug 
mentou o peso de 15 kilos nas 
4 primeiras semanas; e dahj a 
cura foi completa, podendo hoje 
passar o presente attestado o 
mais reconhecido possível a fa
vor do «IOD9LINO DE ORH», 
qne reputo remedio superior e 
facil de tomar.— Dr. Antonio 
Carvalho.— Proprietário.— Reco
nhecida pelu tabellião Franciaòb 
Martins.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.* Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e piiar- 
macias.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do ligado
TPB PI59-ÜENAS PÍLULAS DE REU- 
TERoiirarao, entorpecimento do ficado 
causa de prisão de ventre, nervosismo’ 
dores de cabeça, mnu humor, e ou troa 
mco nmodos ienumeraveis. As pequenas 
PUnlas de  Reuter excitarão a ae vida- 
de entorpecida do fígado de modo a

^  d°eVeaihnefnaçroSSa 8XP°,Ur 38
hcírm ê o e,8tf„oPi t f S r S r
nha, com energia. Tomem-n’oa recuiar- 
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenara 
Dormirão então bem, terão faces ? o £ l

°  hos brilhames, não ínortiços. 
l f - ioo prazer nas refeições e sempre es* 
tarao com energia. es
mnitnri^ , d°  veutre ê um incommoáo muito commum e as Pequenas Piiula* 
de Peuter sao um remedio seguro Niin- 
ea produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.
rr*ASvreva?? 8 P?d!r u®a amo3tra a BRA-
York, clty ’ ^  B eaver Street- New

(Tnico im portador no B ras il 
LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133-R io de Janeiro.

PARA COMER, VIVER E  DOR.
MIR BEM

Toda a felicidade depende, 
somente da saude, e por estar 
cada dia mais convencido desta 
verdade, venho deelaiar publi- 
camente que soflri. por mais de 
um anno grandes embaraços na 
digestão, produzindo-me um es
tado mais que insoífrivel, não só 
pslas fortes tonteiras, dores ner- 
vosbs, como também pela gran* 
de cppressão no estomago e ven* 
tre, e sobretado os ataques he- 
morrhoidaes, que me' deixavam 
sem vontade de viver. Era  
dadeiramente infeliz !

Depotz de quantidades de de» 
segnanos, tive a sorte de curar* 
me com as «PÍLU LA S ANTI- 
DYSPEPTiCAS DO DR. O. 
HEINZELMANN», e somente a  
ellas devo a minha vida, alegria 
e felicidade.

Empenho a minha palavra qne 
estas Pílulas fazem bem, provam 
muito bera a todos que estão 
doentes, e sobretudo estudando 
a dose das Piluias quo convenha 
a cada urn.

Seguro de que serão publica
das estas linhas, subscrevo-mo 
8inseiamente agradecido— Aços- 
linho T elais.—26 de Janeiro  
de 1907, Buenos Ayres,— Firm a  
reconhecida.

OBSERVAÇÃO ÜTIL: A8 rerdadeirsg 
Piluias do Dr. Oscar Heinzelmann téra 
os vidros em Rotulos E n carn ad os;  so
bre os Rotulos vae impressa a m arca  
reg istrada. O. H. composta por Tres co
bras  en trelaçadas .—Em todas as Droga- 
cias e Pharmaoiaa.

ver-

V ENDE-SE a casa n? 
na rua Santo Amuro.

ta-se com Firmo 
rua Trmdade.

5 A. 
Tra*

oopes, a

■t ' f



TS •& SVŒIVQ s a s  
• s n a  v i i H - v x a v  a a v a i o  

•sopoi
5p SOiiHDlH OH O00J(J

(Mil 01\iT3J-aaijaA
s o l P Ï  0 8 1  a p

B R ? 0ÎH81ÜÏ3

oaiaKVf aa ora
‘OIJVSOH •dlMSft

SÔdYfDOAaV
3p 1 ’]

ï

'BAflg OipïAQ tn03 .IBpîjl B *SOt 
•[«ABO zaaj ap b5,tüj. ap ‘omio 
-ueuiy ‘xojoui van y Baiap «
-ígo B in ã -^ s -a a N a A

—'1YIVM —
I l  oiojôîuuioq op Bng 

•o y  oxaaava a o a o f—BejueSy

•sBUBaoaetn
SBoq SB SBpo? ma es-apuaA 

•BinjosqB Y z a n n a  
sns Bjgrî ‘s B q i u i B s «  BJBd 

0pßpU3UllUO09X ooiun o

AÖOÜ/, çd-icuj oii^i
avrcox

I  s p r i g s  ^  s p js n Ç )

0 0 2 $ l  o a p iA  o p  o à o . i j

J&p3|ß| op 9 Bp
SBIJBfiOJp 0 SBIOBBUBUd SB SBpOJ 

ÜI0 Bp«0A B 9S-BÍ11I03H9 lOOIHJiSVf) 0

mmmse w\ soiqe oe o!p  o
M'|sopeii» o fü  so c  o^aqinp 

o ao||4S©4 ajuBouqBj °  anb osiun 0
’"i ’BmjO'B ssinni so «ins ona h o o IHXSYD  

o snb jBAOJd numb b OOOIOOO’Ç 'SH HQ 
o iK a a d  i m  a o a n a a a o  eînneijqnj o onb ooiun o

— " ' i  S9Z8U! (J Bp S0U3UI 1113—
*S8pejR3 seossad sp sopeissp m  e p ï  snb opiuespiu 03{un o 

]izejg op BDijqnj opneg op [ßjog 
BUOPOJÎQ B[9d OpBAOiddB bjso 103IHISV9

'DJD ‘ D!JD ‘SDZOf)
‘d j î î j d ^  Dp o p s i jd  ‘so îic q o A  S B jn î J o J ;  ‘bd  
-Sn b B X ü 3  ‘SDODBÎldlCci ‘SB PïA BJp  S B JO q a  
-DS s s p  o o fa 3  ‘ ïbcq o p  o o f a ÿ  ‘D ^ a d d B  Dp 
b î î b J  Mb  s p  b î ï B cS "o îôD aiB itD B d aig  ‘s b d  

fj '! lo D  : s p jD iïJB p id B j B jn O ^ q o D l N J L S T O

'OÔ V'I 0 S  O M il  S 3 IN I  sop ‘O a  VOM  op 
, ; 'ODVWO'iïSS °P SBqsejou: seu soqejja sosotpiAEaBia
|1 Kaes suB opiAap aranvs va svxxoo J°d nzßya

op opiou ou opiooquoy ojuauicoipoui epuBjS o—g o o  
I -IHXSYÖ op soapiA pin ïqui.q, (OCO’OS) neqaoeg

O JP » a -O a U B .ia  O ia  ßpiUÖAV

m ) i  ¥ ) K ¥ 9Q M  ï

it ‘OBHÎWMOa OQ vas 
•ïpïimiini spspu 

-nenî» opeajsm op od 
0jd  joiîism o{ad tnc.idraog

‘j  y toisqs noA sn[itf 

oôojBQ ma oçpoBjy
pfy—>arasop mirafy

cunqunnu«̂  »p _r 
Cl61 8P ojsoSy op çg ‘epuBjg , .

Oepuaquooaj buijî  
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VIDOa va OKUfflVJ TOONVM

I tneJC'q[3SUÛ0Y »ÏO SOSipSM SOSJcAIQ

• s o p p e x  ° P  B a u q  
B j  b u  a s -B jd a io a  
‘l^ B q  ap  o a jo  a 

-B q  ap  a b u o ih b u i 
ap  s a y ia n io s  ’b u i 

■B.I m a a o p r p .u a p

A c r r a r a
o t r i ü L ö

6-C S  !

t c v x v m

L l  *H  ‘OBÔraouo^ Bp b b |j
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O U A RT A PANINA
1«* » il tLmunmmittmmtaBKMamtamm

A ÍMFRENS,

‘m m  (le A. LEITE
TO§ ' l  
tiL.a/1

m  t  sib i.

till D r . B a r a t a ,  n . 27

Ê taâe o trabalho concernente a arte, garantindo=se 
o preço mais modico possível, apesar da 

grande alta do papel

Em cartões de visita tem-se o que ha de mais chic e barato

»  t i  »
Capital rs. l.OOO:OQ0$OOC

Endereço teleg. BANCO

HAUL, Hie Sranoe do Horto

j RIBEIRO

Codioos * A  B  c ~ 5 - E D I « 1 0lOQigCS j l IEBER’S

Is:
me»

1 TW O -IN -O N E.

itritto Guerra
AGENCIAS DIVERSAS

Rua 3Dr. Barata, n. 2

NATAL

Faz negocios banearios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  

Director-Seeretario, P. Soares F ilho

i l ¥ I S Õ
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MaCAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi 
pibú, onde pods ser procu
rado.

3. José, 16 de Dezembro 
ce 1916.

> 0

■ W V DESPENSA HATALENSE
m Casa de comestíveis

(

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
j IMPOET^DOBES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS & &.
Especialistas em generos alimen

tícios, doces, conservas, &
Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas

outras mad Viras d oPara e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
eão que íazem direetamente á Serraria de que são agente*.

• RUA DO COMMERCIO N. 40 
> End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

V , M" M achado § .  Gia-

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ga.

Gòttas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J  Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desap ] 
recer os empaehamentos era menos de 20 minutos. Ct | 

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM  O APETITE QUANDO SÃO USA I 
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

Laboratorio Cliimico-Pliarmaceiitico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA.’

Vende-se na Pharmacia M onteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes

M BR ITTG  G U ER R A

iSktM? C l a i e
Í A Q U Í M  F È R R E I R A  &  C .

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

1 - ;n a liberdade de convidar a sua numerosa freguesia
e d’outros municípios, p ara  uma visita ao BAZAR 

4 \ que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro
„ ;• pi/,, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
«: i moda, cachem irá, chapéus e calçados para senhoras e 
n < ancas. Avisam  também que acabam de montar diversas 
jFrcrões, onde toda freguesia de Lages encontrarájaor preços

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS
/rt * /p* •viiiAu uorreio yn

108, Rua Â l f a n d e g à ,  110
Rio de Janeiro

OLYIPIO TAVARES b 0*
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

T el .— OLYMPIC) • • • • CAIXA PO STA L N. 5

Armazena em  grosso de fazen
das nacionaes e ex tran geiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
R IO  GRANDE DO N O RTE—NATAL

----- D E-----

FELINTO MANSO:

O n - m p r a m .  
cera de abeüia, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
“V “ e n d e m

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas

Grande arm azém  de
molhados miudezas 

" —e ferragens—

Y endas em grosso e a  retalho
Està liquidando por preços reduzidos um gra^ Ss 

stock de calçados

P raça do m ercado

impossíveis, PwMuito nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
snmriezae, bengalas, punhos, 
se miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
freação , etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tr_a- 
baíha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO 1 !

PREÇOS AO ALCANCE DE TÓDOS 1

Visitar o BflZJtR  CHIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30% NA BOLÇA.. .

Viajante do Norte—Antonio Ottoi\i de Carvalho
Représentante iresta praça

fèvarisl jCeitâo.

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fumos % cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

- - ■ * ? »  e  étm or

Veiga & C.
Casa fundada em 1870

=Secçâo de M ercearia:

GRANDE TORREFAÇÁO DE . CAFÉ

R ua U lysses Caldas
C I D A D E  A L T A

F jüliüs von sohsten & c°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço do algodão, assacar, cou
ros, borracha do manlçobo o cora de carnaúba.

Rentes das seguintes companhias de vapores1

THOS & JA S HARRISON, LAMPORT k  HOLT LIN E O f 
STEAM ERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 
G EN ER A LS ITALIANA” , “ITA LIA ”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA V ELO C E”  NAVIGAZIONF 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BR A Z ILIA N  BA N K  LTD, 
Endereço telegraphico: SHOSTEN

OAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

u •  •  •  •  N & ta l • • • • •

l a

Grands sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS j

N us vendas a  dinheiro e a  8 0  d ia s  terá desconto de 6 *1. | 
p tg compras de õ mil a cima.

Recebedores de pinfyo do p a ra n á , neste E stad o

--FABRICA DE S A B Ã 0 = = z  - = =

END. TELEG: VEIGA

*3—Hua da Conceiçãc—Natal—P.io Grande do Nortt.

pedroza Tfnoco $ (.
I m p o r t a ç ã o  e E x p o r t a ç ã o

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Hrmazem do Estiva, forragens o rfludezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commerdo, 58 e 80
rczEZZZEZlelegr.* TINOCO ■ « m~wr
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ANNO IV— NUM. 650
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Nata!, Quarta-feira, 14 de Março de 1917 Assignaíuras para o Interior

Anno — 155000. Semestre — 8$000. 
Estado — Anuo — 205000. Semestre 10$000 

Solicitadas e annuncios por ajuste

TELEGRAMMAS
«A RAZÃO» AGINDO 
Rio, 1 2 — «A Razão» ataca 

o capitão de Policia Barbosa 
Lima como autor de desvios 
do dinheiro publico.

A «GAZETA» E  A F E D E 
RAÇÃO m a r ít im a

Rir- 1 2 — A “Gazeta“’ ataca 
a Federação Marítima por que 
rer a suspensão do trafego dos 
navios mercantes brazileiros na 
zona bclligerante.

AS COMPANHIAS D E SE  
GiJRO E  O «CORREIO  
DA MANHÃ»
Rio, 1 2 — As companhias de 

seguros mandarão fazer os re
pares necessários no edifício 
do Correio da Manhã '.

OSWALDO CRUZ 
Rio, 1 2 — Sabbado realisar- 

se-ão as exequias pela alma 
de Oswaldo Cruz.

NILO PEÇANHA EM 
ACCÃO

Rio, 1 2 — Um deputado pau- 
i a entrevistado sobre a ques

tão das candidaturas presiden- 
ciaes declarou que Rodrigues 
Alves está iueapaz de gover
nar o Paiz; lembrando então 
o nome do dr. Nilo Peçanha 

trabalhador, honesto e 
de endireitar o Brazil.

LLIAD OS REAGEM
12 — Fracassaram as 

; vas levadas a effeito 
:! i allemães em Pariaeo, 

Paissv, Rcius e Bezouvauc.

OS RUSSOS
Rio, 12— Os russos oecu- 

iparam Tafcoe,

O S IN O L E Z E S  
12— Os iuglezes atra

vessando : Tnes, tomaram de 
assalto uma forte posição ape-
z:,r dí uma grande tempestade
diíTicultur-lhes a lueta.

PEDID O  D E DISPENSA  
Recife, 1 2 — 0  juiz Ribeiro 

Pessoa pedia dispensa da com- 
missão de Garanbuns,

DR. MANOEL DANTAS 
Recife, 1 2 — Segue a bordo 

do «Itamaracá» o dr. Manoel
Dantas.

O CONGRESSO PE R 
NAMBUCANO 

Recife, 1 2 — Não houve ses
são nas tkizs casas de Con
gresso.

Dantiatas não compa
recer Uft.

O CAMBIO
Recife, 1 2 —0  cambio está 

a 11 3{4.

O ALOODAO 
Re ife, 12—0  algodão esta 

sem otação.

C alçados, o  que h a  de m ais chie, rc- 
reben a  Nova A urora.

DE RELANCE
Som )g uma democracia, acal

canhada, é verdade, mas uma 
democracia. E esta 'qualida
de, embora assim falseada, é 
n de ue mais nos ufanamos 
e de que mais ruidoso alarde 
Cazeioòs. O povo ama as fic
ções, aquelias mesmo que o

flagiciarr% que o trateam. Por 
isso afaga a ficção em que 
transformaram a realidade 
viva que elle mesmo è. A de
mocracia, o gov«rno do povo. 
representa, a luz de nossa 
forma de governo, a cliocan 
te anomalia de viver fora do 
povo, divorciado delle.

Aberração, se o quizerem, 
mas verdade, quer a acceitem, 
quer não, e verdade de que 
se chega a palpar as origens 
e os fruetos.

As origens escondem-se nas 
altas vertentes nebulosas da 
historia nossa e da entidade 
político—ethnologica de que 
excrescenciamos. Os fruetos 
desentraharam-se e amadure
ceram, à exuberância,á luz pro 
picia do sol da Republica. 
Esta forma de governo so- 
bredoirada dos recamos plian- 
tasiosos da imaginação dos 
propagandistas, era o seio de 
Abrahão, em que o brasileiro 
b eslifica d o  israelitas sem Moy 
sés—devia um dia entrar, ef-  
a b n ilo  para fluir as delicias 
todas, ambicionadas pela raça, 
da indifíerença mulsumana e 
pas folgadas ociosidades ori- 
entale cas. Desse feitio, ins 
tallamo-nos na republica como 
uma orda de somnolentps chi 
nezes à que se escancarassem 
as portas do paraizo. Enner- 
vou-se nos o espirito na visão 
de uma felicidade intregalisa- 
da e perenne de quem at 
lingiu á pei feição. Não era 
mais preciso despender es
forços, energiasl de especie 
alguma, Tudo m a r c h a r ia  
fataimente impulsionado pe
los determinismos do grande 
feito que vínhamos de reaii- 
sar. E despojamo-nos espon
taneamente das nossas prero- 
gativas, abrimos rnão dos di
reitos que havíamos conquis
tado. pervagando a Historia, 
daquelies mesmos direitos que 
formavam a ambiencia do no
vo regímen em que iamos 
tespirar, viver! Abrimos mão 
do direito do voto, deixámos 
que os alrnotacés da politica
gem elevassem, sem nossa au 
dieticia, sem o nosso concurso, 
às „culminâncias do poder, os 
seus senhores, os corrilhos 
audazes!

Hoje despertamos do mau 
sonho em que nos atirou o 
deslumbramento das primeiras 
horas republicanas, e desper 
tamos, tristes, com uma gran 
de sensação de fadiga, de 
amargura.de acabrunha mento. 
Queremos reagir. Mas pode
remos ainda encontrar, nas 
raizes do nosso ser, energias 
suffieientes para uma reacção ?

L ü c io  F a r p a

A SAUDE DA MULHER 
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Era prol dos soffredores

Cidadãos que nos merecem 
íé tem reclamado varias vezes 
contra o procedimento de al
guns vadios, que á horas mor
tas da* noite andam em corre
rias, algazarras e gritos es 
trepjtosos pelas ruas da ribeira.

Pessoas nervosas e enfer
mas soffreai continua mente em 
sua vida toda a vez que es
ses peraltas põem em execução 
esse meio maldito de perturbar 
o soeego publico.

Uma familja que tem na rua 
urn irmão, um pae, uma pes
soa intima, que por necessi
dade ‘não poude recolher-se 
cedo à casa, desperta ás ve
zes sobresaltada e, afflicta por 
um desses J> erros inferna es com 
os quaes um capadoeio qual
quer, por troça ou perversida
de, entende de se divertir cau
sando |ao proximo sérios pre- 
juisos em sua saude as vezes 
alterada.

Ao illustre dr. Fabio Rino,

cuja permanência na policia 
tem sido a mais louvável e 
digna de elogios, levamos esta 
denuncia, que é firmada em! 
factos positivos, esperando o 
efiieaz remedio para esse mal 
que já vae inveterado nas en
tranhas desses desordeiros de
que nos occupantes.

** ❖
Outro facto que se impõe, 

por sua desgraçada natureza 
— é o da jogatina. Poucas bo
degas existem em Natal, em 
cujos hediondos fundos não se 
encontre uma mesa de jogo. 
Rapazes, velhos e crianças 
perdem horas e dias de servi
ços occupados unicamente em 
jogar o pouker, o l a s q u e i e 
o trinta e um.

Ha poucos dias ura desses 
pequenos viciados levou para 
o jogo todo o dinheiro que 
poude surrupiar de casa dei
xando uma velha viuva sem 
ter o que comer naquella ma
nhã.

E  nessas tabernas existem 
jà os velhos mestres que se 
niaucomnnmam no sentido de 
depennar o inexperiente que 
lhes cabe nas unhas.

Não precisamos lembrar ao 
sr. dr. chefe de policia, que 
muitos indivíduos afeitos ao 
maldicto vicio, vivem a illudir 
e corromper os fiihos-familias 
arrastando-os para esses esta
belecimentos d'onde sabem, 
como já dissemos : livres de 
p e n n a  e cu lp a — não trazendo 
para casa senão as calças e o 
palitot, por que ali deixam a 
ceroula, a camisa, as meias, 
o suspensória e a gravata,

Confiamos bastante na acção 
do Dr. Fabio Rino que pode
rá ao menos attenuar os de
ploráveis effeitos dessa cala
midade que cada dia se alas 
tra com niais vigor em Natal.

— -----»-«»< ■■ —
Variado sortim ento de perfum aria  

recebau. a Casa Patria.

© celebre WX
N’uma conferencia que teve 

lugar em Dusseldorf,tornaram- 
públicos os seguintes dados, 
relativos-ao obuz de 42 cen
tímetros :

—Peso do obuz, 83750 kilos.
—Peso da base sobre que 

assenta e descansa o canhão, 
27500 kilos.

—Comprimento do tubo, 5 
metros.

—Peso do projectil, 400 ki
los.

— O canhão compõe-se de 
172 peças.

—Para o seu transporte são 
necessários 12 vagões de es
trada de ferro construídos de 
proposito, para tal fim.

—O ohuz está cimentado a 
uma profundidade de 8 metros.

—A exactidão no tiro não 
varia meio metro.

—A sua montagem exige de 
24 a 26 horas.

—Para estabelecer a ponta
ria, depois de, mediante au- 
tros canhões se ter conhecido 
a distancia, necessita-se de 6 
horas.

—Os artilheiros respectivos 
usam um àpparato protector 
na boeea, olhos e orelhas, e 
ao disparar se o tiro, lançam 
se de bruços por terra.

—A descarga effectua-se ele- 
ctrieamente a uma distancia 
de 300 metros.

—N’um raio de 4 kilometros 
quebram se todos os vidros 
de janellas.

—Para o seu manejo requer 
se 200  homens, machinistas e 
engonheíros.

—Cada tiro cust3jll000  mar
cos.

—Todo o canhão està mi
nado e em caso de perigo o 
primeiro engenheiro deve fa- 
zelo ir pelos ares.

A SAUDE DA MULHER
curA todos os 

incommodos de senhoras

9 la ta {  z f o e i a f

flnmversarios
HOJE :
O Dr. Joakim Catunda.

Participações

O snr. Josè Pinto da Mallo, nosso cor
respondente era Macahyba, e sua- exma. 
senhora, D. Marcos Freire de Mello, nos 
participaram o nascimento de sua íí- 
Ibinha Edith . v
. Agradecidos.

Chapeos p a ra  homens, artigo d e p r i  
m eira qu a lidade , recebeu a  Casa P atria

SsfihisM rtM osage
De referencia a uma recla 

mação iqserta em uma das 
nossas ultimas edicções, rece
bemos do zeloso sr, Adminis
trador dos Correios neste E s 
tado, a carta abaixo ;

Natal, 12 de Março de 1917  
— Illmo. sr, dr. Bruno Pereira, 
d. d, Director d’ A I mprensa 
— Saudações— Quanto a recla
mação que se le n’ A I mprensa 
de liontem, em uma missiva 
procedente de Augusto Severo, 
tenho a dizer-vos que vou ou
vir os agentes de Lages e de 
Augusto Seyepq e as providen
cias serão tomadas no sentido 
de ser regularisado o serviço 
da linha— Do criado e admi
rador— A rth u r  M o reira  D ias,

Sortimento dc fin a  gdstQ em g ravatas‘ 
recebeu a  Nova Aurora.

Topicos & Noticias
Visitou-nos o nosso amigo 

Manoel Cavalcanti, digno of
ficial inferior do exercito.

O General Inspector da *2.

região, nomeou em substitui
ção do D Tenente Esequiel 
de Medeiros, o 2 ’ sargento 
Manoel Cavalcante para ins
tructor do Tiro Natalense.

GARANTIA DA AMAZONIA 
Apólices resgatadas pre

maturamente.................  3:035:8698-103

D. Maria Augusta de*'Lima, 
agente do Correio de Jardim 
de Angicos, tem na alfandega 
de Natal uma petição para 
ri validar.

GARANTIA DA AMAZONIA 
Apólices vencidas durante 

a vida dos associados  3:481:184588

Começaremos a publicar 
amanhã a victoria do Tiro 
Natalense em Pernambuco.

CARTÕES TARJADOS
a  5$000  o cento im pressos, tem nesta 

o ffie in a

O Club Aziatieo realisou no 
I domingo passado em sua sède 
á rua do Triumpko, u. 27, 
uma reunião, na qual ficou 
assentado a sabida de um côco 
carioca, no proximo domingo 
de Pashfla, depois do F iv e  o 
clok tea.

A “Emulsão de Scott” substitue com 
enumeras vantagens, o uso do oleo de 
figado de bacalhau, leia-se o seguinte 
certificado, “Attesto que tenho usado, 
aliás empregado a .‘Emulsão de Scott’ 
em minha clinica espeoiahuente de‘cri
anças, obtendo sempre bons resultados, 
nos casos de debilidade organica. Ten
do o oleo de figado de bacalhau um 
gosto desagradavei, este preparado a 
•Emulsão de Scott’ faz desapparecer este 
inconveniente, tornando facit o seu em
prego, Por ser verdade passo o presente 
attestado que poderá ser utiiiaaüo como 
melhor coqvier aos Surs. Scott &• Rowne, 
-^“ Dr, Ruiz de F. Louaeira—“Recife, 
Pernambuco.”

0 general Joaquim Igna
cio e o nosso com pa
nheiro Baroncio Guerra

O nosso presado com
panheiro capitão Baroncio 
Guerra, commandante da Com
panhia de Atiradores do Tiro 
Brasileira ir 18, recebeu do 
sr. general Joaquim Ignacio o 
seguinte telegramma :

Reeife, 1 3 — Capitão Baron
cio Guerra— Natal.

Felicito prezado amigo e 
valorosos companheiros da bri
lhante companhia Tiro Nata- 
leuse pela restituição seio di
gníssimas fanulias com a cons
ciência de haverem prestado 
mais um relevante serviço a 
Republica, tomando parte na 
imponente formatura comme- 
morativa centenário revolução 
republicana.

Saudações cerdeaes.
G en eral Joaquim , Ignacio .

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades da 
utero

Registro Policial
No dia 28 do passado no 

logar Baldhum, município de 
Arez, o indivíduo João Anto
nio, por motivos ignorados, 
vibrou em sua mulher tres 
facadas.

O criminoso foi preso em 
flagrante sendo recolhido á 
cadeia d’aquelle município.

Ao Dr. Delegado regional, 
apresentou-se Maria I z a b e l ,  
queixando se de haver o in- 
dividuo Joaquim Cardozo, de
florado uma sua filha menor 
de nome Virgínia Maria da 
Conceição, no logar denomi 
nado Pau (Folhos município 
de S. Gonçalo.

| O Dr. Delegado tomou as 
I necessárias providencias.

Ás G raduações M ilita re s
Não deve ignorar, quem se 

destina à carreira  das a. nias, 
a origem  e significação  
nossos quo servem  para ira- 
dusir as differentes g rad u a
ções da hierarchia militar

Tentarem os por isso, m 
trar— aqui algum as brevr r 
ções a ceroa d’esse assu m p to :

S o ld ad o— A palavra -iarina 
solidas  que deu em port: ; uez 
soldo, designava uma tnoeda 
com que se pagavam  as tro 
pas da republica roman 
F ran ça-existe  ainda uma m o
eda com o mesmo nome : 
que quer diser so(do). Essa. 
paiavra passou depois 
nicar a paga em geral : rece
ber soldo, isto é, receber paga  
em dinheiro

Como da E d ad e Media nn 
tropas eram  todas m ercená
rias, d'6ia-se que recebiam  
soldado. Veiu d ’ahi o termo 
soldado, isto è, a quelle 
contracta os seu3 serviços 3 
fjea a soldo  do Estado,

Aspençada  (ou melhor, 
pessada):

Vem esta p alav ra .d o  
no : laneiaspezzatg  (iam . .. , 
brada). Assim se cham a’ 
F ran ça , no reinado de 
X II, ao cavalheiro quo ern 
obrigado a servir durant. : v.m 
certo tempo na infantário, 
ses instantes, ou cava' n 
de lan eia  spezzata, prestaram  
grandes serviços ao Estada,, 
ficando, por isso g a r a :. . 
aos postos f ix o s ; para oi n- 
foi conservado a antiga  
nominação de anspeça  d . 
que corresponde hoje à 
duação immodiatamente 
xo de cabo.

C abo :—A p alavra  latin : 
put deu em portuguez caba  « 
chefe,

D’ella também se der: ■ 
capital (que que diser 
cipal) e capitão. E ra  i ; 
posto mais elevado do -x , 
cito, e ainda hoje S9 di 

iCesar e A lexandre foram  
grandes capitães, em vez e 
diser, clous grandes g en cacr,

Do mesmo modo que cm.d- 
tão, a palavra cabo  que 
ser comm andante, chefe ; m 
hoje só se applica, na e: 
da hierarchia m ilitar, par 
signar o superior iromediato 
do soldado na artilberm , 
do anspeçada na infante • e 
cavallaria . D’ahi cabo < 
quadra, qua quer diser : chefe 
ou com m andante  de um troço  
d e.sold ad os (a quarta parte  
de urna com panhia).

F o r r i e r : —  Não existe mais 
no exercito  brasileiro, tenda 
passado a 3a sargento pela 
reform a do Marechal Hermes. 
A palavra deriva-se de for
ragem, porque nas tropas an 
tigas em m archa era elle o  
inferior incumbido de dc. 
buir as rações.

S a r g e n t o  Vem de latim 
servienteme signiea em portu- 
guez servente, ou en carreg a
do do serviço.

E x e rce , ainda hoje, as 
ções de escrevente. Au 
mente era em pregado no ser
viço do rei ; era portanto ser
vente do m onareha.'
. Atferes E r a  o nome quo 
se dava na E d ad e Media ao 
porta-estandarte, na cavulla- 
ria%<3 ao porta-bandeira  na 
infanteria. E ra  um cargo  im 
portantíssim o immédiate do 
capitão (com m andante).

Hoje c  capitão já nã 
mais o com m andante e o a l
feres passou a ser o seu 
substituto (2o tenente), como 
verem os adiante.

Tenente:—E ’ muito curioso  
e interessante a origem <b 
palavra. Vem de logar-lenenf 
isto é ;  aquelle que teve or
que faz as vezes do ou 
Não havia antigam ente, cr 
com panhias, senão os po-í s 
de alferes e capitão. Oreor 
depois ura posto de subti 
do capitão, como nome d: 
gar tenente, ou simples»: 
telenle- Pela tifesma rasão  U 
nente coronel significa suh.q, 
luto do coronel. De m .cj

Soneto
O’ tu'que vens de longe! O’ tu que vens cançada, 
Entra e sob este tecto has de encontrar carinho ! 
Eu nunca fui arçado e vivo tão sosinho...
Vives sosinha sempre e nunca foste amada...

A neve anda a branquear Ievidamente a estrada 
E  a minha alcova tem a tepidez de um ninho ! 
Entra ao menos atè que as curvas do caminho 
Bauhern-se no explendor nascente da alvorada...

E  amanhã, quando a luz do sol doirar radiosa 
Esta estrada sem fim, deserta, immensa e núa 
Podes partir de novo ò nômade formoza.

Já  não serei tão só nem irás tão sosiuha,
Ha de ficar comigo uma saudade tua,
Has de levar contigo uma saudade minha !...
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Aar tenente 
aqueile quej 

emgeneral

se dista L 
s d r , isto é ; 
as vezes do 
(capitão), 

jo, tanto o tenente como 
mespoaem substituir o ca 
; ch;upam-se, por isso, 
ei, o feu en tk #  segundo te- 
' isvo é p rim e iro  e se  
> substituto do capitão- 
D ÃO:--(Veja-se o que fi-

ae irea da palavra

>.__V'em de Sargento 
ior ou major: pas

in:dear o posto imine- 
superior ao de ca

> abaixo de tenente co 
, Exercício funções de

,n actuaimente as de com- 
do de unidades arregi- 

i; ntadas.
.nente-Coronel : -Substi- 
do coronel ; é posto itnme- 
amente abaixo deste ulti- 
e acima de valor. 

Coronel:—E rá o que com 
mrndava as co lu m n ella s  ou 
■oi, icia s do R ei, que succe 
de; am na Hespanha aos re 

e en tos estrangeiros.
em hoje a mesma funeção 

; commandante de regimento 
oa de batalhão. E ’ o substi 
uto do general de brigada 

General Assim como 
ajor se diriva do edjectivo 

ior, que também se diz 
r assim também general 

vem de geral, que em fran-

dias, aiétií de outras em que 
possa incorrer, aqueile que 
por meio violento, tirar em 
poder do Fiscal, Guarda ou 
Conductor o animal appre 
hendido. Na mesma pena in
correrão os que subtrahirem 
do cercado por qualquer meio, 
j animal detido.

Secretaria da Intendência 
do Município do Natal, 12 de 
Março de 1917.

O Secretario
M ario  E u g ê n io  L y r a .

Empresa íraeção Força e Luz 
Electnca ds Natal

SECÇÃO DE TELEPHONES 

(Numeração de apparelhos)

Pagado; ia do T ln S O U .O  
Paaticagem do Porto 
Pedro Soares do Araújo

R

Redacção da A Republica 
Redacção da A Imprensa

S

Secretaria do Thesouro 
Secção Bonds (E. T. F e L) 
Secretaria do Governo 
Standar Oil Company 
Saude do Porto

Dr. Theotonio Freire 
Theatro Carlos Gomes 
Tribunal de Justisa 
Theophilo Brandão

26
8í
90

30 annos
E

de successo
têmmilhares de curas 

confirmado
os prodigiosos effeitos do

Américo Gentil 
Almoxarifado do Estado 
Atheneu Riograndense 
Angelo Roselli 
Asylo de Mendicidade 
Dr. Alberto Roselli

B

Banco do Natal 
Batalhão de Segurança 
Boris Fréres & Cia.
Boris Fréres (Residência)

Chefatura de Policia
é g é n é ra l , em hespanhol Qja> industrial
eral, e em italiano g e n e  

le. Significa, po:s, o com  
a n d a n te  g e r a l , isto é o com  

idante em  ch efe . Por abre- 
,ão concordou-se em dizer 
piesmente o general, até 

o adjectivo,passou a ser 
stantivado d,e todo. Ha no
0 exercito tres gráos hi 
chicos na classe dos ge

m nes: general de brigada
■ tígo brigadeiro), general de 

são, e marechal, que é o 
er.vie dos generaes.

ENERALISSatO E ’ O ge-
1 em chefe de vários exer
: MU t e e Caxias foram 

ra liss im o s  na guerra do 
aguay, quando tiveram a 

i eção suprema das opera- 
. comtnandando ao mesmo 
>o os tres exercitos allia-

!-o livro Leituras Militares, 
ue Jsorío Duque Fstrada.)

jndenda Municipal
■ ordem do Ulmo. Snr. 
idente da Intendência, em

•cicio, publica-se o eapi- 
VI, da Resolução n° 194 

:b de Fevereiro de 1916, 
i serà desta data, cm

■ te cumprida rigp ro sa- 
,te, A zona cornprehendida

cumprimento do capitulo 
ixo serà :—- Cidade Alta e

"capitulo vi
Animaes Soltos 

rt. 70 —E ’ prohibido dei 
animaes soltos ou vagan 
no perímetro urbano, bem 
o nos morros que ficam 

)ste da Cidade. O infrac- 
quanto ao vaccum, cavai 

ou muar, pagará a multa 
3S, e de 2$ quanto ao ca 
m ou ovelhum. Quanto ao 

no, o Fiscal Geral da Mu- 
palídade mandará malar, 
endo entregal-o ao dono, 
apparecer, para aprovei- 
o. e no caso negativo, fará 
em atar, á porta da Inten 
icia, recolhendo o apurado 

oi respectivo cofre. O Canino 
que for encontrado vagando 

as ruas da Cidade, sem 
sordaça que o prive de of- 

} ; der aos transeuntes, serà 
üj irehendido e con d u zid o  

a o lugar que a Intenden- 
designar, afim de ser morto, 

peio processo que fór estabe
lecido.

0  que fôr reclamado eu. 
:npo pelo dono serà entre 
ie pagando este 28 de multa, 
m a obrigação de collocai

a mordaça.
Art. 71 — 0  animal vaccum 
vallar, muar, lanígero ou 
prino, que for encontrado 
gando pelas ruas da Cidade, 
á conduzido para o cer 

do Municipal,dando-se aviso 
la imprensa ao respectivo 
ao; e, se dentro de 5 dias 

ío comparecer este á Inten 
M ia para pagar a multa do 

t. 70, alem das despezas de 
prehensão. será o animal 
rematado ã porta da mesma 
íendencia, sendo o produeto 
colhido aos cofres Muniei- 

1 : es.
Art 72—Fica sujeito a multa 

50$, ou a prisão por dois

20
22
65
70
73
94

4
9

52
53

2
28
32
35
34
39

Villa Cineinato 
Dr. Varella Santiago

231
251

1
14 !
18 ! 
37 1 
78]

12
47
88
98

51
27

i r
(Do Dr. Constantino)

Para a cura do RHEUMA- 
TISMO agudo, chronieo e 

gottoso-

Este preparado composto dr
)rec’osas substancias, tônicas, ______________
üureticas e depurativas pode-jcada refeição, sentia Laquear 
-;e considerar hoje como o re 
medio mais efficaz para a cura 
do RHEUMATISMO.

DEPOIS DE CADA REFEiÇAO  
CÓLICAS, FRAQUEZA NAS 
PERNAS E  NOS BRAÇOS, 
VERTIGENS.

Livre, felizmente, com o au
xilio das «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS», dos meus terrí
veis padecimentos, qnero publi
camente patentear a effieaeia 
desse grande medicamento para 
as doenças do apparelho diges
tivo.

Não desejava a mens’ inimi
gos a vida atormentada que car
reguei duiante muito tetapo. 

im mediatamente, depois de

29
50
92
95
96

69
76
77

15

Contadoria do Thesouro 
Cemiterio Publico 
Casa de Detenção 
Cia. Viação e Construções 
Capitania do Porto 
Congresso Estadual

D

Delegacia Ribeira 
Delegacia Cidade alta 
Daniel Ferreira Pinto 
Delegacia do Alecrim 
Delegacia Regional

E

Escola Domestica 
Empresa T. F. o Luz 
Esquadrão de Cavallaria

Fabrica de Gelo 
Francisco Cascudo (Resid) 30 
F. Cascudo 33

Gabinete do Governador 
Grupo E. F. Migueliuho 24 
Grupo E* Augusto S. 72 
Garage ‘ Potyguara” 85

H

Dr. Henrique Castriciano 36 
Dr. Hemeierio Fernandes 43 
Dr. Heronidcs Hollanda 56 
Dr. Horacio Barreto 81
Hospital Juvino Barreto 66

D. Ign6z Barreto 74
Intendência Municipal 31
I. de Obras Contra as S. 40
Inspectoria do Thesouro 49
Inspeetoria de Hygiene 68
Isolamento da Piedade 55

A senhora que perdeu um 
brinco de ouro, na Praça Au 
gusto Severo, procure-o de 
Odilon Manso Pegado, à rua 
da Palha no 4 4 ;  dando a 
prova de ser seu legitimo dono.

~  TELEGR AMM A S

P m a  Kora

E ’ o mais poderoso para 
eliminar o excesso de acido 
urico do organismo e curar 
todos os accidentes das mo
léstias arthriticas.

Approvado pela Junta de 
Hygiene e premiado em 

diversas exposições nacionaes 
e estrangeiras.

DEPOSITO :
gótica ÇTanceza
Rua Bom Jesus, n. 22

me as pernas e os biaços, CO' 
oieçava a suar frio, tinha verti 
gens ô cólicas horríveis, eram 
4nas horas do soffrimento ao al 
moço e ao jantar, que me tira
vam o prazer de viver.

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basta, po
rém, affirmar mais uma vez que 
unicamente com o uso das «PI 
LULAS DO ABBADE MOSS», 
em poucos dias, fiquei livre de 
meus soffrimentos, podendo al 
moças e jantar à vontade, sem 
accusar o mais livre desarran- 

|jo.—Ernesto Vives y Castro* 
negociante.— Rio, 15 de fevereiro 
de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C1 
| Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

Vestidos não podem dei 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E ’ o unieo sabonete recommen.lado 
para a cutis delicada das creanças 

As mulheres são admiradas pela n 
belleza, não sò pelos vestidos que 
Comtudo, milhares de mulheres a ne lu
sas por parecer bem, gastam muilo di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros, Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau 
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exprès» 
samente para pnrifiear e embellezar a 
peile. Custa um pouco mais do que 03 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ba de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter L iq iti-  
mo, verão o seu effeito dia a din'. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
eôr natural voltará. Deixem de usât sa
bonetes nocivos e comecem a usar do 
«agnifico Sabonete de Reuter, immédi

at.-, «ente.
A’ renda em todas as perfumarias 0 

casas importantes, pharmacias e droea- 
rias.

Vêr que tenha esta marca de fab-ica - 
BARCLAY & Co., New-York.
Unieo importador no B raz il: — AM- 

BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 
Rio da Janeiro,

E NAS PRINCIPAES PHARMACIAS | 
E DROGARIAS

8 - 4 BR O M IL

Rio, 1 3 — Tratam  
da fundação de um

no Parál 
partido |

4 5 ] político sob a chefia de Lau- 
46Iro Sodré, voltando o dr. João| 

Coelho á áetnalidade.

Xarope de Velame 
Çomposto

Xarope efficaz 
para asthma

-D E -

Rio, 1 3 — O commercio de] 
Juiz de Fóra pleiteiará a rea
bertura da administração dos 
Correios d’ali, ultimamente su- 
pprimida.

H. Rouquayrol
SUCCESSOR DE

- ]  A. CAORS [ -

; FLORES BRANCAS EM UMA 
MOÇA DOENTE DOS 

PULMÕES

VOMITOS DE SANGUE, SUPPRES 
SÃO DAS REGRAS

Junta Commercial 
Jorge Barreto & Cia.
Julius von Solisten & Cia. 
João Galvão Filho 
João Baptista Toselli 
João Gol vão & Cia 
Juisado Federal 
Dr. José Domingues 
Jorge Barreto (Resideneia) 57 
João Galvão (Resideneia) 
Joaquim A. Pinto Filho 
Jorge Browne 
Joaquim Soares R. da C,
Dr. Januario Cieco

O
6
7

10
11
13
17
41

59
63
71
86

100

Luis Soares de Araujo 

M

Mercado da Cidade Alta 
Manoel Mrchado (Resid.) 
Mercearia Paulista 
M. Machado & Cia.
Dr. Manoel Dantas 
Manoel Gilberi 
Dr. Meir£ e Sà 
Mercado da Ribeira 
Matadouro Municipal 
Miguel Leandro

Dr-
Dr.

O

Odilen Garcia Filho 
Octavio VareMa

42

8
19
21
62
62
64
82
80
91
97

48
54

Rio 1 3 —Consta de o Dr. 
Urbano dos Santos, declarou 
ao dr. Wenccslau Braz, dis 
eordar da candidatura Rodri 
gues Alves— Delphim Morei 
ra, visto achar cedo e terem 
alguns estados também discor 
dado da mesma idéa.

Río, 1 3 — A esquadra alha
da teve ordem de não sahir 
do porto de Tampilo no Mé
xico onde estão concentrados 
8.000 allemães.

Rio, 1 3 —A imprensa Yan
kee aplaude o acto do Presi
dente Wilson autorisaudo o 
armamento dos navios mer
cantes.

Rio, 1 3 — Os italianos cap
turaram intacto um submarino 
allemão.

Rio, 1 3 — Os turcos enve
nenaram as aguas do Tigre.

Rio, 1 3 — Foi inaugurado o 
serviço radriographico entre o 
México e a Allemanha.

Rio, 1 3 — De Barcelona par
tiu para o Brazil o tender 
«Ceará».

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 1 2 — 0  resultado fi
nal da Loteria foi 34359, e, 
não 34159.

Recife, 1 3 — O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte : 
19438.

O melljor depurativo 
do mundo

PARA A CURA RADICAL
DE TODAS AS

Minha filha teve sempre o or 
ganismo fraco e predisposto 
doenças. Desde 12 annos, sof- 
freu de flores brancas, fastio 
bronchites. Com 16 annos, ficou

M O L É S T I A S  D E  tubeifculf a’ to8sindo muit0
S Y P H I L I T I C A .

vomitando sangue, muito magra 
e desapparecendo as regras. De 
seDgaüada por vários médicos, 
extremamente magra e fraca co- 
meçdu a usar o «REMEDIO

Cura radical da calw ie
Falha que anatava alastrai...

Buenos-Áyres, 15 de Ju lho  ds 191õ,

...Recebi ha quasi um moz as tres cai
xas que me i-enietteu pelo Corre: 
quaes nao acabei ainda de gastar ;> p ri
meira, tendo conseguido jà  que a bilha 
que ameaçava alastrar por toda a ea- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugem, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado.. .—E m iliano  
11. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestsndo a 
emcacia do «Especifico do Dr. Game- 
tt», para a cura da calvicie. Denos m* 

no Rio: CRASHLEY & C. - :UA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
S2!?Llnstruc«ões> 6^°°°; pelo Co: reiouíjbOO.

brom il
é o »ocego dos «tttunttico 
porque evit« oa accesaoi

PROPRIEDADE DE

H. ROUQÜAYROL
Botica Franceza|VEGETAEIANO DE OEHMA-^  i INN», e com uma rapidez que

^  podíamos esperar, foi meRscife—Pernambuco
Rua Bom Jesus, n. 22

8— 4 ‘

Muita attenção
Fabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie
dades sitas neste Estado do 
Rio Grande do Norte, e, igual- 
mente, vende todo o gado vac
cum e cavaliar que nelias tem, 
ficando elle vendedor irres
ponsável pelos respectivos im-
DOStOS.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n- 
51,’ ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vasconcellos, seu 
procurador geral neste Esta
do, residente á rua do Rosa- 
rio, n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen- 
que precizar, concernentes ao 
negocio.

não
Ihoraudo e desapparecendo seus 
íncomnjodos, teve immediata 
mente melhor appetite, dormia 
melhor, sentia-se menos eança- 
da e fraca, e assim continuando 
diminuiu a tosse, não teve mais 
vomitos de sangue e ficou com- 
pletameuta boa e forte, com o 
uso exclusivo do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA 
NN». ao qual são poucas as ex
pressões de elogio para recom- 
mendal-o aos doentes do peito. 
—Adolpho Gomes de Oliveira, 
— Commissariu.—Rio, 18 de Ou
tubro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C‘.‘ Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar
macias.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU- 

TER curarão, entorpecimento do fígado, 
causa de prisão de ventre, nervr -i '
dores de cabeça, tnau humor, e utros 
ineommodos innuuieraveis. As pequenas 

I Piittlas de Reuter excitarão a aedvida- 
de entorpecida do Eigado de m do a 
€|U0 novameate possa ôxpeiíir as aiatß- 
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão amr - 
nhã, com energia. Tomçm-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre da 
matérias de eliminação, que eavetu  jgm. 
Dormirão então bem, terão faces 
das^e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre, -- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um ineommoõo 
muito commum e as Pequenas \ * 
de Reuter são um remedio seguro. Nua- 
ca produzem maus effeitos e nunce S 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
Co-> 28> Beaver Street New York, City.

Unieo im portador no B ra s il 
AMBROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

Natal,
1917.

9 de Fevereiro de 

10-10

Estrada de
moVeis do S eI*idó

A V I S O
Em vista das chuvas tor- 

renciaes que occasionaram as 
enchentes excepcionaes dos 
rios Curimatahü, Trahiry e 
Jacú ficou danificada a linha 
em diversos pontos de forma 
a determinar a suspensão de 
todo e qualquer trafego entre 
Montanhas e S. José até a 
completa reparação dos tre
chos prejudicados, continuan
do entretanto a correr os trens 
do costume entre Natal e S. 
José e entre Montanhas e In 
dependencia.

(Ass!gnado)—I I .  0 .  J u n g s  
tedt.

3 - 2

ASSEMBLÉA GERAL 
TRAORDINARIA

3a : CONVENÇÃO

EX

Não tendo-se realizado a re 
união annunciada para esta 
data, convidamos novamente 
aos Snrs. Accionistas para a 
nova reunião que terà logar 
no dia 16 do corrente, no Sa 
Ião nobre d’Associação Com 
mercial, às tres horas da tarde.

Natal. 8 de Marco de 1917.

A D irecto ria .

7— 4

Aos interessados
Alexandre Vasconcellos ac 

ceita procuração mediantecom- 
missão módica. —Natal—Ave
nida Tavares de Lyra, n- 4.

3 0 -6

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

NO$ PRIMEIROS DIAS ELLA  
SENTIU MELHORAS, F I  
CANDO R A D IC A L M E N T E  
CURADA.

No começo da moléstia de mi
nha filha, mocinha de 15 annos 
demos o Oleo de Figado de Ba
calhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e ficai- 
mente, peorando dia a dia o seu 
estado, e já  bastante fraca, re
corremos, por conselho do illus- 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE ORH», e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que sal
vou nossa filha. Não só nos pri
meiros dias ella principiou a ali
mentar-se bastante, como aug 
mentou o peso de 15 kilos nas 
4 primeiras semanas; e dahi a 
cura foi completa, podendo hoje 
passar o presente atteStado o 
mais reconhecido possível a fa
vor do «IODOLINO DE ORH», 
que reputo remedio superior e 
facil de tomar.—Dr. Antonio
C arvalho,—Proprietário.—-Reco
nhecida pelo tabellião Francisco 
Martins.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e pbar 
macias.

PARA COMER, VIVER E  DOR.
MIR BEM

Toda a felicidade depende, 
sómente da saude, -e por estar 
cada dia mais convencido iesta 
verdade, venho declarar publi 
camente que soffri por mai8 de \ 
um anno grandes embaraços na 
digestão, produzindo-me um es 
tado mais que iusoffrivel, não só 
pelas fortes tonteiras, dores ner 
vosas, como também pela gran
de oppressão no estomago e ven
tre, e sobretudo os ataques he- 
morrhoidaes, que me deixavam 
sem vontade de viver. Era ver
dadeiramente infeliz!

Depoiz de quantidades de de- 
segnanos, tive a sorte de curar- 
me com as «PÍLU LA S A N Tl• 
D YSPEPTICAS DO DR. O. 
HEINZELMANN», e somente a  
ellas devo a minha vida, alegria 
e felicidade.

Empenho a minha palavra que 
estas Pílulas fazem bem, provar« 
muito bem a todos que estão 
doentes, e sobretudo estudando 
a dose das Pílulas que convenha 
a cada um.

Seguro de que serão publica
das estas linhas, subscrevo-ma 
sinseramente agradecido— Agos
tinho Telais.— 26 de Janeiro  
de 1907, Buenos Ayres.— Firm a 
reconhecida.

OBSERVAÇÃO U TIL: As venxdeíras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzeltr nn têm 
os vidros em Rolulos E n carn ad os;  so
bre os Rotulos vae impressa s. m arca, 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em todas as Droge- 
cias e Pharmacias.

V ENDE-SE a casa vf 5 A  
na rua Santo Amaro. Tra

ta-se com Firmo Lopes?, »  
rua Trindade.
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A iMPliEN
TERCEIRA  PAGINA

mm. oPERfcGõES cuwatft
inlsstias de senhoras e creanças 

p r *  W a r e l l a  S ^ n t i a á o ,

Capital Feáeral,C°tendo “ equTntadoK 9S e ,S d e ^ | s e  =
, «r..e a na sua climca Civil os recur

Z  mais modernos da tberapeutica.

Aoülica com optimo resultado 
o K a lv a r s a n  (941) no trata
mento da syphihs; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
croscopio indispensai eis a pre

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e consultorio 

Praça Augusto Severo, 6 . 
T E LE P IIO N E  N. 2 7

F a b r i c a  p r i m o r sSä

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACTJL- 
PADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

V m ita s : das 8  ás 10  
e m eia  ; de 1 as 4

Rua Colonel Peûio Soarcs.il, 10—
SOBRADO

( 1 B M E  M A O T A C T liM  DE CIGARROÍ j - - - - - - - - - - - -

Movida a vapor
Esía anliíja e hem conceituada casa. (jue leni su a séde em 

Mossoró, aléin de le r íiliaes e deposilos em diversos pontos desle 
Estado, C earà*e P a ra lijh a , acab a  de inslallar mais um a agen cia  nes 
la capilal a  cargo do S r. Pedro (1. T eixeira, vem de se ia z cr  pre 
ci«a enlre 01 bons fiim an lis de N atal, porquanlo a e ssa  M alriz. 
m anleiá sem pre o seu e íorço na confecção vigorosa de seus ap re 
ciados produtos. Alem da cxcellcncia de p alad ar que se exp eri
menta de seus c ig a r ro s , de p ar com m agirü co  a ro m a  resu ltan te  da 

com binação perfeita na niíslu; a  de sn is  fumos 
especiaes, se recommendam ainda pelo seu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Grande do Norte

( a n t i g a .  S a r a s s f t i c M U

E s te  im p o rta n te  esta belecim en to  que a ca b a  d e  p a s s a r  por u m a  \ grande re fo rm a , 
m a n tem  s e m p re  u m  g r a n d e  e v a ria d o  sortimento dos a rtig o s  d e  

' su a s  secções d e  co m m ercio , co m o  s e ja m :

© lin ic a

u f t  o v a  A u r o r a ”

do

Dr Januario Cicco
MEDICINA.CIRURGIA E PARTOS

C onsultas de 9 â> 12 f  ^  3 âs 
5 horas da tarde. 

G rátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

C O N SU LTO R IO  E  R E SID Ê N C IA :

^ V c n i d a  S a c t ie t
^TFLEPH O N E N° 100—

Dr. M ario  Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E

p h r t e i r o

C o n su lto rio  e R esidência  
.vsriída ^avaref de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s

p 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Faseadas, m odas e confecções

d fiiava S M oraes & oFiU ios
RUA DR. BARATA, 45 - PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande reduçção 
de preeos que acabam de estabelecer em todos os ailigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

T i í * l n c  brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
1 3 1  1 1 1 »  mento de Ia ordem.

Fantasias variadíssimo sortimento.

Cretones e Chitas
* bolsas.

F ustões estam pados c lisos ]?0™ne
de cores, grande sortimento.

M orins Iava(̂os e engòmmados, em peça da-se des-

Secção de Tecidos: 

Secção

Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimento
nesta g en ero

«1a - Completo e variadíssim o sorti-u8 Â im a im ilO  . mento do que ha de mais eine.

O que ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacionaes e extrangeiros.

Secção de artigos para presentes:
Secção de Caiçàdos

Ç U F U Ã fi r w  r i l Ã P ^ n C *  P ara  homens, rap azes e crean ças—o 
JL lw y A U  ü ü  \ jllf\ l u\JO * qU0 ha de mais moderno e elegante

P r o p r i e t á r i o  :~ © U S S y  d c  A l f n e i d f t  

T r a v e s s a  U l y s s e s  C a l d a s — R u a  V i b r i o  B a r f h o S o m e y  n . * 1 2

mmlEaiijCJiss?
F .  C .  B a p t i s t a & I r i n ã o ( F i l i a l )

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Uirco estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba o 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, ein tniudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc. ________________

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 
cemos leitura grátis. ________________

U b a l d i n o  B a p í i s t a  ■Sociô Gerente da firma
— Largo do “Hotel BraziU-LAGESEEEEE—

úmj§ML
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
diplomado pela Faculdade de
rledicina do Rio de J ?neP ? '  

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyelmiea 

Militar

Y.bincte montado com appare- 
r mos modernos de electrieidadej

\\ i. nsultas das 8 á s lO  e d a s  13 á s l õ

Rua Dr. Barata N. 4
!• ANDAR

Calçados e C liapéos
mos, grande e colossal sortimento.

Perfum aria e Su joute ria Artigosdel-

S E B O
derretido e em ra
m a  • s e m e n t e s  d e  
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

4 4

ordem e para

Nova Aurora4’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

Instituto Pestalozzi
ü - :

b a c h a r e l

Eellarm ino Lemos
Advogado 

R esid.—Aven. Rio B ra nco  7 0

V. B runo P e re ira
HDVOGRDO

onsultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Iscriptorio Edifício da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

A seita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Director Professor Luiz Ântonio

Diversos Medicos me Aconseîfc-nram I

Curso Primário ............................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar .................. Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ...................... Professor Jeronymo Gueiros
Francez ..........................................  Professor Abel Barretto
Latim ..............................................  Professor João Tiburcio
Arithm&tiea, Álgebra, Geometria

e H. Universal ........................  Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia .................................. Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e. Lógica... Dr. Nestor Lima

Rna da Conceição, n. 17 

N A T A L
33—2

Manoel Fàuítino da Rocéa

filmo*. Srs. Viuva Silveira 4  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaeeutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmentet/curado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como # Elixir de A o—

^So/de VV. SS Am®. Att®. e Cre- 
ado. ManoelfFaustino da Rocha 
'Firma reconhecida)

Grande, 25 de Agosto de 19!o 
i de Pernambuco___________

CWBLlüS—RJe).

Algodão em Càroço
Julus vou Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

A W to W  5(V£ã
A v e n i d a  R i o  B í a i i ç o - R e c i f e

Recebeu (30.090) trinta mil vidros de GAST RI- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido, aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do E S T O M A G O ,  
do F Í G A D O , dos I N T E S T I N O S  e B A Ç O .

GASTRtGOLí—Guva rapidamente : Góti
cas, £mpaci)amentô, palta de ar, £alía  
de appetite, £u|ôo do mar, £njoo das se- 

\ nljopas ^raVidas, palpitações, Enxaque
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

(Jazes, etc., etc,
G A S T R IG O L  està  approvado pela D irectoria

G eral de Sau d e P u b lic a  do B ra z il
0 único medicamento que conte 271 aftestados de pessoas curadas, 

— emmenos de 6 meies
0 unieo que o fabricante O FFERECE UM PRÉMIO 

DE RS. 5.000$000 a quem provar que o 
GÁSTRICOL não cura os males acima I...

O unico que o fabricante resfiíne o 
dinheiro aos não curados!...

Q unico ao alcance de todas as ALGIBEIRAS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e c o  d o  v id r o  1 $ 5 0 0

Quereis a Saude ?
t o m a e

LeSfè marca É0\OÇJ\'
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

A gentes-Jorge barreto & c. 
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

\/EN DE-SE—Un;a ca!‘
w deira c um motor, Amendeira e um motor, 

cauo, de força de trez 
los

caval-
a tratar com Ovídio Silva.

. Jape taitels
lila [. L te t a i s

• ADVOGADOS 
Escrip. R osário ,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d e 1 8 0  k l Sos 

v e n d e -FELMO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA—RUA ULYS» 

SES CALDAS N. 21



A IMPRENSA.MIA UTA PA'; i  N A

V fil 1 M I A  (le A. Üîlfc
N a t a S

H

P Dr. Barata, n.
rag-se todo o trabalho concernente a arte, garantindô se 

a preço mais medico possível, apesar da 
grande alta do papel

Em  c a rtõ e s  d e  visita tem-se o que ha de mais chic e barato

Britto Guerra
AGENCIAS DIVERSAS

E u a  D r. B a r a t a ,  n . 3
N A T A L

Capital rs, 1 .000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

II/} TU, Mo Granoe do Horte

j RIBEIRO 
( A B C—5“ EDIÇÃO 
I LIBBER’S 

TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B d r r c t O  

Direator-Secretario, P. Soares F ilho

B . 1 T I S Ò
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Avtso
Emygdio Coelho, Hydro;he- 

rapieo, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibtí, onde pode ser procu
rado.

2 . José, 16 de Dezembro 
ce 1916.

r -

1Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador jnfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20  minutos. Cu

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO uSA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Cliimieo-Pliarmaceiuic« de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM--CEARA’

Vende-se ne Pharmacia fllonfeiro
Eucommendas para o interior por intermédio dos agentes

M BRITTO GUERRA

mim  h a w
'5;T W Casa de comestiveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v em

AO MERCADO, LICORES, COGNACS, VEKMOUTH8 & &.

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras d oPara e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem direclamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMEECIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. — Caixa Postal, 20

M * M a c l i a d o  &  Gia*

C a s a  C layfon  
CLAYTON 0LSBÜR6H & Ca.

-

V
J*

y  f — —

mmi
M $ í a i s  C h i e

Importadores e Exportadores

End. Teleg. Cl ANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  H lfa n d e g a , HO
Rio de Janeiro

OLÍMPIO TAVARES & C‘
Rua P r. Barata n.os 13 e 15

Tel.—OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n 
d a s  n a e ã o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

- ^ 5 ^  IMPORTAÇÃO DIRECTA @ 3n2r-
RIO 9RANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

FJSLÏNT0 MANSO:

JO A Q U IM  F E R R E I R A  & G .
B U A  15 DE NOVEMBRO— LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
( e d’uutros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CEIO, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
í> Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
treanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brius de linho, ca- 
bemiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
»•reação, etc. Dispõe inais d’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! I

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS I

Visitar o B jlZ ftR  Ç flIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BO LÇ A ...

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

P li i la d e lp l io  L y r a
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

9 $  w m w F m  ®  E

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio -Ottoifi de Caryalho
Representante n'esta praça

fêvarisío JJeifâo.

Veiga & i).
Casa fundada em 1870

Grands sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

vTas vendas a  dinheiro e a 8 0  dias terá desconto de 6 *1# 
m s eompras de õ mil a om a,

^ S e c ç ã o  d e  M e r c e a r i a :

GRANDE TORREFAÇÂO DE CAFÉ

R e c e b e d o r e s  d e  pinfyo d o  p a r a n á ,  n e s t e  E s t a d o

.̂ -- F A B R I C  A DE S A B Ã O - .....

EM). TELEG : VEIGA

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grands do Norte.

Grande armazém de
molhados miudezas 

= ~ _—u~e ferragens-

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U ly s s e s  C a ld a s

C I D A D E  A L T A

JU LIU S VON SOHSTEN & C°
IMPO RTADORL’S E  EXPORTADORES

Compram : Ugodäo, Car o'M de algodão, assacar\ cou
ros, borracha de manlçoSo e cera de carnaúba.

Mentes das seguintes compan Mas de «apores*

THOS k  JA S  HARRISON, LAM Pt 'R T  fc HOLT LINK OF 
STEA M ER S, BOOTH STEAMSH1 P  COMPANY LTD. 

KONINiCLIIKK HOLLANDSCHE LL  OYD “NAVIGAZIONB 
G EN ER A LE ITALIANA” , “ITA. U A "  SOCIETA 

Dl NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VEL » C E ”  NAVIGAZIONK 
ITALIANA A VAPORE “LLOY1 *  ITALIANO 

80C EET Á  Dl NAVIGAZIO W "

L
Agentes do LON.DON & BRAZ1L1AW  BANK LTD. 

Endereço telegraphico ; 8HD8'ÃEN
CAIXA DO CORRÍ 2IO N. 10. T E L E P B O N E  N. 7,

! » • • • «  N a t a l  • •  m •  •

» iapdroza Tfmco %  ( .
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e u é r o s  d o  p  a iz

Grande deposito de machinas de c onfura 
de diversos fabricantes

Armazém de Estiva, Ferragens e diudezar

VEND ÃS FOR ATACADO

R u a  do C om m ercio , 5 8  e  60 
z z j e u z ^z T e legr. - T1N0C0 n r



P R E I Î 5
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira
—

ANNO IV— NUM . 651
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Nata!, Quinta-feira, 15 de Março de 1917 Assignaturas para o Interior
Anno — 158000. Semestre — 88000. 

Estado — Atino — 208000. Semestre 108000 
Solieitadas e anmineios por ajuste

Melhoramento inaâtlM
De uns aunos a esta 

os habitantes de nossa mo
desta cidade não ficaram in- 
differentes aos melhoramen
tos materi/iCs que se têm 
operado no Brasil inteiro, Acom
panhamos, orgulhosos dise- 
mos, o surto progressivo de 
embellesameuto e reconstru 
çao das eapita.es adiantadas, 
guardada a relatividade das 
nossas condieções eeonomieas. 
Não descurámos do nosso bem 
estár, e, assim, em avanços 
flagrantes, temos hoje Natal 
completamente transformada, 
aberta em avenidas, parques 
e ruas que honrariam qual 
quer outra cidade do nor
deste. Entre tantas reformas 
unia cousa ficou no olvido 
dos nossos homens de res
ponsabilidades e, atè mesmo, 
da população inteira: Emquanto 
em todas as ruas os edifícios 
antigos foram pouco a pouco 
substituídos por prédios ele
gantes e confortáveis,—públi
cos e particulares, encontra- 
se. uo bairro da Ribeira, como 
uma affrouta ao nosso pro 
grôdimento, o anachrouieo par
dieiro qu e  impropriamente, ha 
mais de meio século, tomou, 
como uma irrisão, o pom

mento único, sesquipedal, su
blime, a “Rapa-coco" do dr. 8 .

que ja

.inalai»,
.por sisa 
faria v< 
los ter 
diàto é
< teres, em 1860, protestou, 

nergieamente e repetidamente, 
outra o alojamento da repar 

tição a seu eargo, alegando, 
ntre outros motivos supe-

Dahi para cá todos viram 
igualmente tudo quanto levou 
o zeloso e previdente íune- 
cionario a pedir á metrópole 
grandes reparos necessários ao 
adaptamento da mencionada 
repartição. O caso passou de
sapercebido. Os jornaes da- 
quelle tempo, e mesmo os de 
hoje ainda não cogitaram de 
reclamar tal melhoramento. E  
o facto é que ahi está, de
frontando o hello edifício cia 
E. de F. Central, abrigando 
uma das repartições mais im
portantes, a monstruosa ‘•'coi
sa’' que á primeira vista dá- 
nos a impressão de uma casa 
de p u rg a r  ou de outro qual- 
qqer casarão abandonado de 
uma faseada na roça. Pode-se 
mesmo afíirmar que o chama
da ‘‘Alfândega de Natal” é 
um edifício inferior a todos 
os armazéns de guardar cou
ros construídos nesta capital 
nos últimos vinte annos. Não 
se deve, portanto, tratar sim
plesmente de uma remodelação. 
No prédio mencionado nada 
ha que se aproveite, urgindo, 
pois, substituil o por uma cons
trução nova, apropriada às ne
cessidades do serviço publico. 
O local offereee grandes van- 
tagetis. Parece que o problema 

“o diffieil de resolver

Juan, capitalista em S. Paulo.
Hontem, até ás 13 horas 

o fio conductor da energia 
eléctrica só se tinha rompido 
em dois pontos: junto ao
“Gafe Avenida’’ e perto da 
Pharmacia Torres, o que não 
é là grande coisa por que os 
factos promettem, para breve, 
50 ou mais rompimentos por 
dia.

Os bonds, por isso, subiam 
e . deciam por uma só li 
nha...

Que belleziuha daanada, dr. 
F iscal!...

ioso nome de «Alfaudegá
E ’ um edifício que j não <!
Pa vorosa, eonstepção, j como se pode stippor, Red 

;rgonUa á atchietectur» i memo's portanto, do' poucr 
•mos eoioniáes. A prova j públicosejfse inadiável melhor

A SAUDE DA MULHER
faz e s ta n ca r  

e  c u ra  a s  h em o rrh ag ias  
u terin as

de grande conveniên
cia para a saude publica uma 
visita da Hygiene ao Pass° 
da Patria onde os miasmos 
andam em festas-

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices Sorteados : — 1 :ló'2:750§000

IS EMMES Ei EEIlí-llH

a-

los íuspe- mento, ta o necessário ao nosso 
desenvolvimento eommercial c 
aos proprios interesses da fa- 
senda publica, certo de que, 
delle cuidando, prestarão úm 
magnifico serviço ao R. G.

iores, a insalubridade da easa. do Norte.

S p o r t  Club de N atal
Gentümeute convidados por 

membros da direetoría do 
- port Club de Natal, effeetu- 
: mos, no dia 13 do corrente, 

' . .na visita à sede daquella 
importante sociedade á rua do 

ommercio.
Ao chegarmos ali, fomos 

recebidos por um elevado r,u- 
inero de socios que tratando- 
nos com inefáveis gentilesas 
eouduziii-nos até o recinto 
Las sessões onde podemos 

notar o esforço m a s e u lo
que os destimidos “rowers
tio “Sport” têm empregado 
afim de que a séde de sua 
agremiação se eguaie em b j 
giene e eonforto ás suas con- 
generes mais adiantadas do 
J :iz. Visitámos, após, o Gal 
pão das embarcações cujo as 
m io  e bôa ordem forom al- 
••íos da nossa admiração.

Depois de percorrermos to- 
s as depenlencias daquelle 

* tfieio, entretivemos com, os 
içados moços do “Sport” 

: presentes naquelle momen
to. uma ligeira palestra da 
M-i.d ficamos sabendo que 
< iste entre todos os associa

is  a umai* louvável união e 
grande animação, pois, so

nde na primeira quinzena
- março, foram propostos e
- aeitus socios effectivos do 
e‘ub, mais de vinte moços to-

us pertencentes á nossa Eli- 
, que o Sport, no Rio de 

Janeiro, está tratando da cous- 
ücção de duas yoles a qna- 

iao remos as quaes devem 
chegar em Junho proximo,

bem corno diversos apparelhos 
de exercieios de educação 
physiea. Pretende também o 
Sspor Club, caso consiga al
gum auxilio dos poderes com
petentes, fundar uma’ escola 
diurna e nocturna para os 
operários e creanças pobres ; 
o que o Club deseja do Go
verno para a eficacia deste 
intento í  tão somente o for- 
necimeuro ete material de que 
neesssita.

Retirando-nos fomos acom
panhados até á porta por 
aquelle afavel núcleo de jo
vens de quem troxemos a mais 
grata e satisfatória impressão.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

ineor^rnodos de senhoras

T o p i c o s  &  N o t i c i a s
Nata!, 14 de Março de 1917 

—Ulmo. Sr. Cel. Francisco 
Cascudo.—D. D. Director da 
“A Imprensa," 

Agradecer-vos-hei o acolhi 
mento das presentes linhas.

Conforme uma local publi
cada ante hontem na “A Im
prensa," onde dizia ter o 
guarda Joaquim Teixeira con- 
demnado em meo armasem 12 
arroubas de peixe arruinado 
peço vos para desfazer algu 
mas duvidas, elucidar que o 
alludido peixe alem de não 
me pertencer, foi depositado 
no armasem sem meu prévio 
consentimento, merecendo o 
dono da mercadoria minha 
formál reprovação.

Assim exposto sobscrevo me 
agradecido — J o a q u im  L u ca s.

Con»núa num esbodega-

A enchente do rio Ceará 
mirim, occorrida a 11 deste 
mez, foi a maior de quantas 
até hoje tem havido, conforme 
testemnbo* insuspeito de res
peitáveis velhos habitantes 
oeste valle.

Ás obras da alvenaria u’- 
íuuauionte construidas no ria- 
eh o d o Cot -.ê. to ram co ’n.pic-: s 
mente rtestrijictes, a pez ar de 
deáafíarem no orgulho de sua 
conStrueçãçr, a força miracu
losa das aguas.

Estas, não encontrando o 
obstáculo que até então offe- 
recia a barragem do Coité, 
em vez de percorrem canali
zadas rio abaixo, desteqde? 
ram-se desde aüi, por toda 
largura do valle e énconiran 
do em seu percurso o ater 
ro do Carnaubal obra resis
tente feita como aquella, ás 
custas dos cofres federaes, 
atravessaram n o a rra s ta n d o  
n’uma carreiia vertiginosa, o 
que aüi deixou de melhor, o 
saber dos operários, não fia- 
gellados.

O aterro do lado que rece
bem as aguas da ultima en 
chente, o esquerdo, não tem 
muro de arrimo apezar das 
censuras de todos neste sen
tido, de modo a offcrecer me
lhor resislencia, e correndo 
estas aguas ao longo deile em 
varias direções, procuiarain 
passar peias pontes e como 
estas ficam distantes urnas das 
outras, lançaram-se pelo re
ferido aterro nas partes mais 
baixas, rasgando-o em trez 
secções no total de , 158 metros 
de extensão, não sendo mai
or por ter se dado logo a va
zão do rio.

Anteriormente a esta cheia, 
outras muitas e não peque
nas suceederam-sé atniudada- 
inente, causando estragos, ora 
arrombando o talude do rio, 
ora destruindo o tatuo de ar
rimo canstruido somente do 
lado direito e cuja fundação 
é insignificante, poucos cen- 
timentros, para o fim a que se 
destjnasse.

Esta circumstaneia talvez 
ignore o competente; e talen 
toso Dr. Abreu e Liba.

Os prejuisos cauzados pe
las encheqtes, sobretudo aos 
pobres e laboriosos agricul
tores, são incauculaveis.

Alguns delles já perderam 
totahnente [suas safras e ou
tros terão igual resultado se 
novas enchentes vierem* inun
dar o valle, hoje redtfzido a 
pajores condições pelo7 gran
de numero de arrombados no 
talude do rio e pela impossi
bilidade de transporte, E ’ 
dezolador o aspecto que o 
ralle apiesenta nesta -Tora 
de infortúnio.

Em varias propriedades as 
aguas cobriram as folhas das 
cunnas de plantas e socas 
em adiantado crescimento.

Os serviços damnificados 
precisam ser refeitos sob 
pena de maiores prejuízos 
para o governo e nossos 
agricultores e neste sentido 
o illustre e operoso presiden
te da Intendência, Dr. Mano
el Gouveia Yarella, telegra- 
phou ao Exmo. Sr. Ministro 
Dr. Tavares de Lyra, jnosso 
eminente e querido patricio e 
ao Exmo. Desembargador 
Ferreira Chaves honrade e 
benemerito Governador do 
Estado, levando o occorrido 
ao seu conhecimento, fazendo 
o mesmo ao Dr. Abreu e Li
ma, competente engenheiro, 
chefe do serviço, quaes S. S. 
dispensou, em verdade, muita 
boa vontade, esforço, zelo e 
dedicação.

O Dr. Manoel Varella, dig
no presidente da nossa Mu
nicipalidade, garantiu fazer o 
possível, dentro dos recursos 
de que daspõe no orçamento 
no sentido de attenuar, de 
yigurna forma, as necessida
des mais urgentes que appa

Deve lembrar-se lempre 
que o mundo é vasto e mi
lhares de mulheres existem;
se uma engeita-o, mil o ac- 
eeitam.

Não deve porem despresar 
a mulher a quem chegou o 
amar se essa fôr retrahidas 
se teme que correspondendo-a 
no amor a vista de todos, 
amanhã, seja despresada.

Disem que aquelle que ama 
utna mulher muito tempo, 
sem faser-lhe uma declara 
ção, é porque não está bem 
intencionado em fasel-a es
posa.

E ’ um grande erro. 
Conheço um moço bem in-

tencionado e serio, que ha
dois annos seguramente, ama

uma joven a quem consagra 
o amor mais puro e com a 
qual deseja ardentemente ca
sar.

Mas elia na sua seriedade 
que constitue uma excepção 
nos tempos hodiernos, o que 
mais o prende, traz-lhe na 
incerteza de ser correspondi
do o seu amor.

Sei se esse amigo não per
manecesse na duvida, se el!a 
desse lhe uma prova cabal de 
ainal-o e do acceitai-o por 
esposo, elle se apressaria a 
declarar-se a essa formosa 
deidade a quem faria noiva 
e companheira inseparável da 
vida.

AhBERTo

recem e tanto affligent nas
horas de calamidade.

Que os nossos representan 
tes, apiedando se da sorte de
seus conterrâneos agriculto-
res venham ao seu encontro 
para attenuar lhes os soffri- 
atentos, impondo o seu talen
to e valor junto aos poderes 
competentes do Paiz, são os 
nossos sinceros votos.

Cearà-Mirim, 1 2 - 3 -971
L o r e n a .

. ãjdu da mulhtf. 1

â  v i c t o r i a  t o  T i r o  N a t a l e o s e
Opinião da imprensa pernambucana

P ir a  efFcazm ents? j
enfermidade# m ■

Toda população desta capi
tal já se acha sufficientemen- 
te inteirada da brilhante vic 
toria alcançada pelos moços 
do Tiro Natalense incumbidos 
de levar ás festas do centena- 
rio da revolução de 1817, o 
concurso civieo-militar da mo
cidade riograndense do norte; 
queremos, porem, solidificar 
essa convicção publicando en
trevistas e noticias de jornaes 
em homenagem aos patriotas 
da Companhia de Atiradores 
n° 18-

A chegada a Recife foi no
ticiada pelos jornaes, lisongei-
,amente, sendo todos unaei-

jmen em ciar boa impretsão 
í r : e -• 'ii 3• »/■ ̂ n > /> -

por não ter sido possível ar
ranjar o numero de 5, deste.- 

NOTÍCIA DA PARADA 
O J o r n a l  P eq u en o  ; dan

do a eollocação das tropas 
disse :

Formava, logo depois, o 
tiro do Rio Grande do Norte, 
precedido da musica da 3 - 
bateria. Composto de rapazes 
decentes, ' marcha vam todos 
garbosos, merecendo elogios.

utero -TIRO RIOGRAND1 
' NORTE

DO

Quando o Tiro de Natal 
passava peia rua Primeiro de 
Março, um grupo da gentis 
senhoritas j ,-gou da Vaçanda 

j diversas flores sobre os ati- 
jradores. As flores foram apa- 

e còltocad asn a  g ua r
>an.(

A RAX HA DA a MAZOXIA 
Pensões : — lúá:687S42o

fy a fa í zfoeia/

?tnniversario5
IIQJE ;

—A senhorita Adalgisa, filha do snr. 
Josè Maria Segundo.

O snr. Adelino Henrique da Silva, 3o. 
Ju:z districtal em Papary.

O HOMEM
Quero falar de modo syn- 

thetico sobre o homem e em 
triplica aspecto—na socieda
de. na política o no amor.

Na sociedade, deve elle 
manter reiações com todos, ex 
cepto com os perniciosos, fa
zendo, porem,Jselecçâo]d’aquel- 
les comjquem deve intimamen 
te privar e trocar idéas.

Traçar entre elle e os ami 
gos uma derectriz de respei
to reciproco.

Evitar as palestras incom 
pativeis com a moral e a bôa
educação.

Se por ventura souber que 
aiguem não sympathisa com- 
§!go, deve votar-lhe a mais 
absoluto desdem jamais pro
ferir o nome de seu desafec- 
to, não lhe dar essa honra.

Na politica, deve conhecer 
a disciplina, ser solidário con. 
o chefe supremo do partido 
se esse for digno.

Não apoiar incondicional- 
mente um governo, senão 
quando esse for patriótico e 
honesto, do povo e pelo povo-

Náo implorar empregos pú
blicos, esperar que pelos seus 
proprios merecimentos o go
verno lh’os confie.

Não praticar actos em que 
possa haver quebra de cara
cter, só satisfazer os amigos 
no qu8 for possível, de direi 
to e de justiça.

Não mostrar servilismo, su
bserviência, ser finalmente 
digno.

No amor, deve ser altivo, 
não ser mendigo, não se. dei
xar escravisar por uma mu
lher senão quando essa por 
si lambem se escravisar, am
bos se amando e se estiman 
do mutuamente.

Em comboio esoéciaGche
gado hontem, às 15 horas, a 
esta cidade desembarcou o tiro 
«Riograndense do norte» (18), 
que vem tornar parte na gran 
de parada militar que amanhã 
aqui S9 realisará, em homena
gem ao centenário da revolu
ção de 1817.

E ’ sèu eommandante o ca
pitão Baroncio Guerra, tra
zendo um effectivo superior 
a quarenta homens inclusive 
dois officiaes Aristóteles Cos
ta e Jayme Aranha-

O referido firo, qus foi pu
xado por uma das musicas 
de policia, ficou aquartelado 
na «Escola de aprendizes ma 
rinheiros», no bairro do Re
cife.

Assistiram o desembarque 
da unidade civico-militar o 
eommandante da região e au
toridades civis e militares, 
alem de uma commissão do 
tiro 126, composta dos srs. co
ronel Eugênio Magalhães, ma
jor José Villar e tenente João 
Santos.

O tiro «Riograndense do 
norte» marchava com garbo 
e enthusiasmo, sendo muito 
elogiado por todos que o vi
ram desfilar.

A’ noite, os seus socios per
correram a cidade.»
Do J o r n a l  d o  R e c ife  :

Quando se recolhia no Quar’- 
te! General o Tiro. de Natal, 
o capitão Toècano de Britto 
felicitou os atiradores norte-- 
nogeandenses pelo briihantiíü- 
mo da parada.

T IR O  RIO-GRANDENSE  
DO N O R TE

A’s 15 horas de hontem, 
em comboio especial chegou 
a esta capital o Tiro «Rio 
Grandense do Norte», que 
vem associar-se ás festas em 
homenagem ao centenário da 
revolução de 1817.

Vem coiumandado pelo ca
pitão Baroncio Guerra, com 
um effectivo superior a 40 
homens, auxiliado pelos offi 
ciaes Aristóteles Costa e Jay 
me Aranha; ficando aquar
telado na escola de Aprendi
zes Marinheiros.

Ao desembarque, compare
ceram officiaes do exercito, 
bem como representantes dos 
tiros da nossa capital.

O D iá rio  d e  P ern a m b u co  
deu urna noticia ligeira e o 
J o r n a l  P eq u en o  deu uma bòa 
noticia que não tianscrevemos

Do D iá r io  d e  P ernatm bueo
«Registro especial merecem 

os tiros da Parahyba e do Rio 
Grande do Norte. Este se> 
compunha de um núcleo de 
garbosos rapazes que marcha
vam admiravelmente, cha
mando a attenção de todos; 
aqueiles impressionavam so
bretudo pelo numero, pelo 
pelotão de cyclistas e pela 
excedente banda de musica.

Ambos trouxeram grande 
realce para as festas do cen
tenário.»

Do J o r n a l  do R ecife .
O TIRO DO RIO GRANDE 

DO NORTE
«Tivemos hoje o ensejo de 

admirar o tiro do Rio Grande 
do Norte que desfilou pelas 
principaes ruas da cidade.

Composto de moços em des
taque na sociedade natalense 
o referido tiro, que tem o n. 
18, causou a melhor impres
são pelas manobras effeetua- 
das todas ellas com a maxima 
promptidão e correcção.

Daqui enviamos nossos cum
primentos aos distinctos pa
trícios».

Não obtivemos a P r o v in d a .
NOTICIAS DO DIA 7

Do J o r n a l  P eq u en o  :
«O Tiro 18, de Natal que 

regressará para essa cidade, 
em trem especial, pelas 10 ho
ras, da manhã da próxima 
sexta-feira, trouxe um effec
tivo de 60 homens, sob o 
commando do capitão Baron
cio Guerra, acornpanhando-o 
o capitão do exercito Felizar
do Toscano representante do 
exmo. sr. general Joaquim Ig- 
nacio junto áquella sociedade.

Foram bastante elogiados o 
garbo e a disciplina com que 
se apresentaram os atiradores 
do 18, todos meços das mais 
importantes famílias do Rio 
Grande do Norte, entre as 
quaes as dos drs. Fotyguar, 
promotor da capital ; Maia 
Monteiro, medico; Solon Gal- 
vão, Clictenor Lago e S Ivino

K I f
1
Mi
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Se  c o m e ç a r  a tra tar-se  c o m  a 
E M U L S Ã O  de S C Q T T  

é qu asi im p o ssív el te r  de re co rre r  
a q u a lq u er o u tro  m ed icam en to . 

C o m eça n d o  c o m  o u tro s rem ed io s é m u ito  j  
m ais p ro v á v e l que se te n h a  de re c o rre r  á |

EMULSÃO d e  SCO TT  |

Dantas, dentistas, íuncciona- 
i ios federaes, empregados nTí
commereio, etc.

A offieialidade do Tiro Pa- 
rahyhano, tendo á frente o 
seu presidente, coronel Fran
cisco Coutinho, offereceu, hon- 
tem, no «Hotel do Parque», 
um almoço aos officiaes do 
«Tiro de Natal» e a colonia 
parahybana, aqui domiciliada.

Trocadas diversas sauda
ções, fçi seguido pelo presi
dente o brinde de honra ao 
cxino. sr. general Joaquim 
Ignaeio.

Do D iá rio  d e  P e rn a m b u c o  
de 8 :

“ Quando incorporado ao 
préstito cívico militar, o tiro 
Uo Rio Grande no Norte pas
sou pelr rua l.d e Março, um 
grupo de senhoritas, da sac- 
cada de um dos edifícios lhe 
atirou flores. Estas foram apa
nhadas e entregues à 
da bandeira”.

guarda

As noticias dadas pelos jor- 
naes da visita da officialidade 
do Tiro as redações dos jorna- 
es foram todas salientando o 
relevo social dos atiradores 
nataienses.

Noticias do dia 9J:
Da P r o v in d a  :
TIRO 18 DO RIO GRANDE 

DO NORTE

Avenida Martins de Barros.
Em nome do Tiro veiu lion- 

tern apresentar-nos as suas 
despedidas uma eommissão 
composta dos srs. comman
dante capitão Baroncio Guer
ra, Io tenente medico dr. Maia 
Monteiro, 2? tenente Aristó
teles Costa e cabo dr. Clide* 
nor Lago.

o
uirido 
i Norh

vri • ta iui
m nou.a d 
ma co.T.;

para o Rio Gran«
, 'rou: o-nca hon- 
suas despedidas 

e  toda corporação. I 
o uo Tiro da-

TELEGRAMAS
Rio, 1 4 — Os inglezes pro

grediram com a frente de 1600  
metros com 1000 de fundo 
na região Bajannne, occupando 
ainda a aldeia de.Gíevillers e 
o Bosque de Lonport.

Rio, 1 4 — Em Champagne 
fracassaram os ataques allc- 
mãcs que deixaram em sua 
retirada importantes materiaes 
de guerra aos inglezes.

Rio, 1 4 — No dia 17 do 
corrente serà inaugurada em 
Sergipe a estatua do fundador 
de Aracaju, dr. Ignaeio Bar- 
boza.

Recife, 14— A Gamara fez 
um neerologio dos congressis
tas fallecidos durante o anno
de 1016.

Do exmo. sr. Desembarga 
dor Ferreira Chaves, o capi
tão Toscano deBritto recebeu 
e seguinte telegrammn :

Affectuoso abraço devotado 
instructor Tiro Natalense cor 
cordiaes parabéns pelo brilho 
que os seus dignos comman- 
dados souberam dar às festas 
do centenário republicano.— 
Affectuoso abraço— Ferreira  
Chaves.

Loteria Federal
48 . Ext. Em 

1917. 28.
2 de Março de 
do Pia. 845

Telegramma recebido pela Agen- 
Pernambucocia geral de

NUMEROS

14699 Capital 
44054 premia
3313

38013
96658

com
>>

PRÉMIOS

2 0 :0 0 0 8 0 0 0
2:0003000 
1:0003000 
1:0003000 
1:0003000

P ré m io s  d e  2 0 0 $ OOO

Rio, 1 4 —Q Ministro José  
Bezerra escreveu ao «Correio 
da Manha», dizendo que fa

de sua cor
respondência com o dr. Ma
noel Borba, governador de 
Pernambuco.

queiiO estado que veio tomar 
.parte na» festas do centena- ' eultava o exame 
rio da revolução de 1817.

Faziam parte da mesma o 
capitão cemmandante Baron
cio Guerra, 1. tenente dr. Maia 
Monteiro, 2, tenente Aristóte
les Costa, e o dr. Clidenor 
Lngo, (ordenança)

O Tiro segue ás 10 horas 
de hoje ,em trem especial.

Hontem á tarde o ‘ Tiro 18” 
ia levar a effeito em home
nageai ao povo pernambuca- 
3)0, uma passeiata que não 
se realisou devido as chuvas.

Gratos ã gentileza da des
pedida auguramos a briosa 
corporação civico-militar es
plendida viagem.

Do J o r n n l  P e q u e n o  :
TIRO DE NATAL

Â’s 10 horas do hoje, de
verá partir da estacão do Brum 
um trem especial conduzindo 
para o Rio Grande do Norte, 
o tiro de Natal.

Na formatura do dia 6 , a 
citada corporação militar, se 
apresentou cem bastante gar
bo e disciplina, merecendo 
justos elogios.

Hontem esteve em nossa re
dacção o capitão Baroncio 
Guerra, commandante do re 
ferido tiro, acompanhado do 
I o tenente dr. Maia Monteiro 
e 2o tenente Aristóteles Costa.

Igualmente esteve em nossa! 
folha, o dr. Clidenor Lago, 
um dos atiradores que, em 
nome das praças de pret, veio 
trazer nos suas despedidas.

Agradecemos aos distinctos 
atiradores a gentileza da des
pedida e desejamos ao allu 
üido tiro óptima viagem.

Devido o dia 
hontem, deixou 
Natal» de fazer 
pela cidade.

chuvoso de 
o «Tiro de 
um passeio

Do D iá r io  d e  P ern a m b u co . 
TIRO 18 DO R. G. DO NORTE 

O Tiro do Rio Grande do 
Norte, 18 da Confederação, que 
aqui veiu tomar parte na pa
rada do dia 6 ultimo, regres
sará hoje para Natal, a bor
do do vapor «Cururupü».

O embarque da garbosa cor
poração cívico militar terá lo 
gar ás 9 horas, no caes da

Recife, 14  —Foi apresenta
do um projecto de diffusão do 
ensino e antorisando o Estado 
a subvencionar as escolas par
ticulares.

Recife, 1 4 — Foi preso o 
tenente reformado Antonio Pa- 
dilba implicado na hecatombe 
de Garauhuns.

Rio, 1 4 —Disem que o Co
ronel Gomes de Castro, està 
aeomettido de uma perturba
ção mental.

Rio, 1 4 —0  governo de S. 
Paulo nomeou a eommissão 
que deverá tratar da erecção 
do busto ao sabio Oswaldo 
Cruz.

Rio, 1 4 — Dizem nas rodas 
políticas que o presidente da 
Republica, futuro, sahirá de 
Minas on de S. Paulo ; e que 
o vice-presidente será um norte- 
riograndense ; que falhando es
sa presumpção será então lem 
brado o nome de Lauro . liiller.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 1 4 — 0  resultado fi
nal da loteria foi o seguinte : 
30456. _

O nosso companheiro capi
tão Baroncio Guerra, recebeu 
do Exmo. Sr. Desembargador 
Ferreira Chaves, o seguinte 
telegramma:

“Receba e transmitta a cada 
um de seus camaradas eor- 
diaes parabéns pelo brilho que 
souberam dar ás festas do 
glorioso centenário republi
cano.— Affeetuosos abraços— 
Ferreira Chaves,

6557 23724 1 41260 1 63390.
12285 29534 1 45976 1 65334
14079 1 35815 j 50114 1 66753
15170 1 35836 1 51407 1 67454
16322 1 36793 1 54659 1 67662
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1787 i 23192 ■ 43149 ! 60920
6925 I 23393 j 45795 j 63094
7620 ! 26946 1 47221 1 04335

1 8344 >27637 ' 4TH2 64429
Í210G I 29039 t 50096 65764

113942 1 29934 j 56683 66696
j 15727 j 34005 ; 58243 f 69468
18908 j 38î9b I úò2i'4 j ........
22359 1 42099 j 59037 ' ........
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44053 e 44055 1008000
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14691 a 14700 40S000
44051 a 44060 203000

C entenas
14061 a 14700 88000
44001 a 44100 68000

T e rm in a çõ es
Todos os numeros termina-

dos em 99 teem 4$ e em 9
teem 2 $, excepto os termina
dos em 99.

Na Capital Bahiana
Atteste que, na rainha clinica, 
para os casos de syphilis se

cundaria, tenho aconselhado o 
emprego do Elixir de Nogueira, 
do pharinaeeutico João da Silva 
Silveira e sempre cora resulta
dos satisfactorios.—D r. D u rv a l  
M . d a  S ilv a  B r a g a .

(Firm a reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pharmacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

Cartões d e  visita r e c e b e u

A U G U ST O  L E I T E

Be> annos Ge successo
E milhares de curas têm 

confirmado
os prodigiosos effeitos do

X a l i j K i x 1
(Do Dr. Constantino)

Para a cura do RHEUMA- 
TISMO agudo, chronico e 

gottoso.

Este preparado composto de 
preciosas substancias, tónicas, 
diuréticas e depurativas pode- 
59 considerar hoje como o re 
medio mais efficaz para acura 
do RHEÜMATISMO.

E ’ o mais poderoso para 
eliminar o excesso de acido 
urico do organismo e curar 
todos os accidentes das mo 
lestias arthriticas.

Approvado pela Junta de 
Hygiene e premiado em 

diversas exposições nacionaes 
e estrangeiras.

DEPOSITO :
gótica Franeeza
Rua Bom Jesus, n. 22

E NAS PRINCIPAES PHARMACIAS 
E DROGARIAS

8 - 5

Estrada de A uto- 
moveis do Seridó

ASSEMBLÉA { GERAL E X 
TRAORDINÁRIA

3a :CONVENÇÃO
Não tendo-se realizado a re

união annunciada para esta 
data, convidamos novamente 
aos Snrs. Accionistas para a 
nova reunião que terà logar 
no dia 16 do corrente, no Sa
lão nobre d’Associação Com. 
raercial, às tres horas da tarde.

Natal. 8 de Marco de 1917.

A D ireetoria.

7 - 5

DEPOIS DE GADA REFEIÇÃO  
CÓLICAS, FRAQUEZA NAS 
PERNAS E  NOS BRAÇOS, 
VERTIGENS.

Livre, felizmente, com o au
xilio das «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS», dos meus terrí
veis padecimentos, quero publi
camente patentear a efficacia 
desse giande medicamento para 
as doenças do apparelho diges
tivo.

Não desejava a meus inimi
gos a vida atormentada que car
reguei duianto muito tempo.

lm mediatamente, depois de 
cada refeição, seutia fraquear- 
me as peruas e os biaços, co
meçava a suar frio, tinha verti
gens e cólicas horríveis, eram 
duas horas de soffrimento ao al
moço e ao jantar, que me tira
vam o prazer de viver.

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basta, po
rém, affirmar mais uma vez que 
unicameute com o uso das «P Í
LULAS DO ABBADE MOSS», 
em poucos dias, fiquei livre de 
meus soffiimentos, podendo al
moças e jantar à vontade, sem 
aecusar o mais livre desarran
jo .—Ernesto ,Vive9 y Castro* 
negociante.—Rio, 15 de fevereiro 
de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

B R O M I L

Xarope dc Velame 
Çomposto

- D E —

H. Rouquayrol
SUCCESSOR DE

- ]  A. CAORS [—

O meltjor depuratiVo 
do mundo

PARA A CURA RADICAL
DE TODAS AS

M O L É S T I A S  D E  O R I G E M  
S Y P H I L I T I C A .

PROPRIEDADE DE

H. ROUQUAYROL
Botica Francesa

Recife—Pernambuco
Rua Bom Jesus, n. 22

8—5

Xarope efficaz 
p a ra  asthifia

Especifico do P r. 
ç*RNETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que òs logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos eabellos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabello não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 19J6.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiieação do ‘-Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & O .

Rua 1.» de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs.
Peio correio 6$600 Rí.

Medidôres dc luz, vende
F. CÄUDSCO

Contracta e
encarrega-se

Com theoria e pratica con
tracta, pelo systhema métrico 
todos os serviços d’obra d’ar 
te como sejam :

Pontes e pontilhõas, buei
ros, drenos, estações, etc. ca
sas, caes, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas, altares, 
mausoléos, muros de revesti
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo 
ças sanitarias, etc. fornos al
tos, fornos baixos, assenta 
mentos de caldeiras, barra
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thaiago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume
ro de instrumentos apropria
dos.

Acceita contractos não só 
na capital como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal.

João ponche.
3 0 —1

FLORES BRANCAS EM UMA 
MOÇA DOENTE DOS 

PULMÕES

VOMITOS DE SANGUE, SUPPRES- 
SÃO DAS REGRAS

Minha filha teve sempre o or
ganismo fraco e predisposto a 
doenças. Desde 12 annos, sof- 
freu de flores brancas, fastio e 
bronehites. Com 1G annos, ficou 
tuberculosa, tossindo muito e 
vomitando sangue, muito magra 
e desapparecendo as regras. De
senganada por vários médicos, e 
extremamente magra e fraca co
meçou a usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE OEHMA- 
NN», e com uma rapidez que 
não podíamos esperar, foi me* 
lhoraudo e desapparecendo seus 
ineommodos, teve iin mediata- 
mente melhor appetite, dormia 
melhor, sentia-se menos cança- 
da e f-aca, e assim continuando 
dimir uiu a tosse, não teve mais 
vomitos de sangue e ficou com
pletamente boa e forte, com o 
uso exclusivo do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE OEHMA- 
NN». ao qual são poucas as ex
pressões de elogio para reeom- 
mendal-o aos doentes do peito. 
—Adolpho Gomes de Oliveira, 
— Commissariu.—Rio, 18 de Ou
tubro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Oí Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar
macias.

BR O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

NOS PRIMEIROS DIAS ELLA  
SENTIU MELHORAS, F I  
CANDO R A D IC A L M E N T E  
CURADA.

No começo da moléstia de mi
nha filha, mocinha de 15 annos, 
demos o Oleo de Fígado de B a
calhau, por soífrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e final
mente, peorando dia a dia o sen 
estado, e já  bastante fraca, re
corremos, por conselho do illus- 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE OKH», e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que sal
vou nossa filha. Não só nos pri
meiros dias ella principiou a ali
mentar-se bastante, como aug 
mentou o peso de 15 kilos nas 
4 primeiras semanas; e dahi a 
cura foi completa, podendo hoje 
passar o presente attestado o 
mais reconhecido possível a fa
vor do «IODOLINO DE ORH», 
que reputo remedio superior e 
facil de tomar.— Dr. Antonio 
Carvalho,— Proprietário.— Reco
nhecida pelo tabellião Francisco 
Martins.

Agentes Geraes ; Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

E a  todas as Drogarias e phar 
macias.

vcbimos nao poaeia cai 
bellezaas mnlhere 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommt.jdad. 
para a cutis delicada das creança^

As mulheres ■ são admiradas peia sua 
belleza, nao so pelos vestidos: que tem 
Comtudo, milhares de mulheres M A Í  
sas por p arece bem, gastam mtmodi- 
nbeiro em adornos e usam sab metei
?rr'mfUnS’ lmpuros- Sabonetes in; uros irritam os poros e obstruem-nos, cau 
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exprès-
SJT& nSi" PnrÍfÍCar 6 embelL; ÃP h*®- Custa um P00®0 mais do eu» o»
aue ha demnnmUn8’ por<lue 6 feu® mais puro e caro para o Pai
desejado. Se puzerom de parte os t 
sabonetes e usarem o de Reut™ iínU i- 
mo, Verão o seu effeito dia a di Q$ 
poros da pelle ficarão desobstruído« ou 
cor natural voltará. Deixem de usar L “ 
lonetes nocivos e comecem a u >»* ri 
laagntftco Sabonete de Reuter, i t m e  U. 
aumente. • Iíeal”

A’ venda em todas as perfura: 
casas importantes, pharmacias e droga!

BArRf-reAYni iar.estaJ narca de ía&rica : BARCLAY & Co., New-York
Unico importador no Brazil • t i t

BROSIO LAMSIRO—Rua &ão Per,
Rjó de Janeiro.

Cura radical da cal leio
Fallia que ameaçava alastrai

B um os-Á yres, 15 de Ju lh o  a s  1915.

-,„Ã'^ecekí ha Qhasi um mez ast- s ca’- 
xas que me remetteu pelo Com o > ■ 
quaes nao acabei ainda de gastar n r: . 
rneira, tendo conseguido jà que n fafha 
que ameaçava alastrar por toda
riiHwP,iralí SasSi0 a sua raarclia e se 0“ . cbesse de abundante pennugem, i
cio dos bons resultados que V. 
promettia na sun carta, quando <•
ri°gía SohréVt'raaS Per" umas que 
R8 lopez ° m6U eílado- - f t  t «  

Trecho de uma carta, entre S3 ■ ■
efffeacia°ri emr ,noss? P"<ier, attes : í  a etticaeia do «Especifico do Dr. •: urne- 
tt-, para a cura da calvície. Dt

K M K J S t ãcon̂ tnstrueções, OgOOO; pelo 0 5 ^ 0

B R O M I L
é 0 »ocego dos asthmatic*/'*,
porque evita oi accesses.

Nervosismo...? Irritai 
dade...? Isso è entor t -

cimento do íigade
AS PEQUENAS PÍLULAS DE RE’ 

ILK  eurarao, entorpecimento do fiaatic 
í w ! !  a !  Pnaao de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outroí 
ineommodos mnumeraveis. As p- quènss 
Itlttlas de Reuter excitarão a nctivida- 
da entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as mat»- 
nas de eliminação.

Tomem estes pequenos vital: 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hio anm- 
nha, com energia. Tomem-n’os regular- 
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão far • rosa- 
aas.e  olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e semore V  
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommcú 
muito commum e as Pequenas P:iuía.? 
cle Keuter sao um remedio seguní Nun 
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostre a BK A- 
CLAY e Co., 28, Beaver Stre , Nsv/ 
York, City.

Unico im portador no B ras il 
AM BROSIO LAME IRC

Rua S. Pedro, 133-R io de Janeiro. ;

P A R A  C O M ER , V IV E R  E DOR. 
M IR B E M

Toda a felicidade depend 
sómente da saude, e por es* 
cada dia mais convencid 
verdade, venho declarar piõn 
caraente que soffri por nuais cj 
um anno grandes enihar 
digestão, produzindo-me im e 
tado mais que insoffrivel m 
pelas fortes tonteiras, dores nei 
vosas, como também pe a gran
de oppressão no estomago e ven* 
tre, e sobretado os ata ,ues 1- - 
ruorrhoidaes, que me f i x a v a :  
sem vontade de viver. Era ver 
dadeiramente infeliz !

Depoiz de quantidades de Je  
seguanos, tive a sorte de curar 
me com as «PÍLULAS AN TI 
DYSPEPTICAS DO )K. O. 
HEINZELMANN», e sõi.entt p 
ellas devo a minha vida leg ri 
e felicidade.

Empenho a minha palavra qn 
estas Pilulas fazem bem, j 
muito bera a todos que es: 
doentes, e sobretudo estuda, 
a dose das Pilulas quo cc-nvec 
a cada um.

Seguro de que serão j 
das estas linhas, subs vo- 
sinseramente agradecido Agos 
lin h o  T e la is .— 26 de Jatí ii 
de 1907, Buenos Ayres. — Fmus? 
reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As t ri , 
Pilulas do Dr. Oscar Heinze narn Srir. 
os vidros em Rotulos E n carn ad os ;  s#. 
bre os Rotulos vae impress :• r.ia rc
registrada. O. H. composta p y ri cr 
bras entrelaçadas .—Em todas •> Dn-y,» 
cias e Pharmacias.

V ENDE SE a casa > ? A.
na rua Santo Amaro. Tra

ta-se com Firmo L 
rua Triiròade,
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VA PA'U N A A IMPKSNSA

m m ' u tü\ce â, LEITE
räf \
Ú.Vun !>r. Barata, n. 27

I I

Faz-se toda o trabalho concernente a arte, garantindo=se 
o preço mais modico possível, apesar da 

grande alta do papel

Em cartões de visita tem-se o que ha de mais chic e barato

Britto Guerra
AGENCIAS DIVEESAS 

í ô x 1« n*Èt3h y  m l  2 ü

N A T A L

Capital rs. 1 .000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

HA TAL, TL is Grame do Horte

S R IB E IR O

PDdiBfiS t A B C~5- EDIÇÃOUlQlgSS - L I E B E R ’S
)  T W O -IN -O N E .

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direcior-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  

Director-Secretario, P. SoCtVBS Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

Ma CAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci 
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydroihe 

rapieo, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

o. José, 16 de Dezembro 
te  1916.

»

DESPENSA NATALENSE
ï 1* m  m Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
: " POETADOKKS DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

•!.. MERCADO, LICORES, COGNACS,VEKAIOUTHS k  h ,

'..íwdalistci} em gcncros alimen
tícios, doces, conservas, &

•lantíw q-ramio deposito de taboas, eedfOj-toiíWO-fflnRa*
i.-.j-aa iiiad iras do Para e pinho de- Uiga, além deum gran* 

mostruário para pedido de taboas de asssoalho e consiruo- 
,-;Ue 'azem directamente ã Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
A Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M -  Machado &  G ia*

CrHic
h V Q U IM  F E R R E I R A  &  C .

RUA 15 DE NOVEMBRO — LA G ES  
. ' 0.2 proprietários deste betn montado estabelecimento 

oir.rm a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
i e d’outros municipios, para uma visita ao BAZAR 

111C, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
, Labia, um sortimento collosa! de riquíssimas phantasias 
H ;roda, cacbemira, chapéus e calçados para senhoras e 
x v , s as. Avisam também que acabam de montar diversas 
:. <-(• L s, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
juasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
niudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
jemiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
•reação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra- 
lalha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
le Drogas, Ferragens e Quinquilaria.

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !
PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

Visitar o B $Z $R  ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30%, NA BO LÇA...

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20  minutos. Cu

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona* 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Cliimico-Pliarmaceihico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARà’

Vende-se na Pharmacia fl\onteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos age* tes

M B R IT T Ü  G U ER R A

OLYMPIO TAVARES b C*
Rua P r. Barata n.°s 13 e 15

Tel.—OLYMPIO •  •  « * CAIXA POSTAT N. 5

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLAVTALS
Caixa Correio 911

108, Rua H lfan d ega , 110
Rio de Janeiro

A rm azém  em grosso d e  fazen
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NO RTE—NATAL

----- DE------

3PELINT0 MANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos et«’ AA *

Peçam cotações 
"V” endem

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio OttoRi de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarislo leiíâo.

liiladelplio L y ra
Grande manipulação de fnipos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

hsgl!sn ím  ®

Q
& L

Grande arm azém  de
molhados miude: 

ferragen s~—

Yendas em grosso e a retaüio
Está liquidando por preços reduzidos um graide  

stock de calçados

Praç*a do m ercado
R ua U lysses Caídas

C I D A D E  A L T A

JU LIU S VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, tcrracía de man/çobo e cera de carnaúba.

Casa fundada em ISTO

III
^Secção de Mercearia-

Wenlesda» sejuintc» companhia* dc vapor««-’

THOS & JAS MARRISoN, LAMPORT k  HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK ÏTOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE .A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZION! 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

S O C I^ T i DI NAVIGAZION E ’ *

Agentes do LONIhON & BRAZILIAN BANK LTI
Endereço tt legraphico : SHOSTEN 

CAIXA DO CORREIO JS. 10. TELEPHONE N. 7,

* • • • • ,  N o t a i  «  • • «  •

1«

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Grande so rtim e n to  d e c i g a r r o s  d e sfia d o s . .  , ,  „  ,  „  ,  ,
, . . . i R e c e b e d o r e s  d e  p ia iio  d o  p a r a n a ,  D este E s t a d oCigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com r

' -  . ............— -  F A B R f C A DE S A B Ã Ofumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas vendas a dinheiro e a 3 0  dias terá desconto de 6 *1. 
nas compras de õ mit a cima,

BSD. TELEG : VEIGA

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grand? do Norit

piároza Tittoco § C
Importação » Exportação

C o m  p i-a  d e  g e n é r o s  d o  pn \z
Çrande deposito de mAchinas de costura 

de diversos fabricantes
tr, yaim  ds Cstlrti, fem u n s  t diudszas

VENDAS POR A T A üADO

Rus? -do Commercio, 58 e 6 i
T - m i  “ Telesrr-TINOCO tt m s »



Proprietário Coronel Francisco Cascudo

ANNO IV— NUM. 652
TELEPHONE N. 25

Birector-Bruno Pereira

Rio Grande do N o rte -N a ta l, Sexta-feira, 16 de Março de 1917

0 desastre do Çearà-wfrfm
O dr. Abreu e Lima vae pedir 

um inquérito administrativo

Assignâtes para o Interior
P=t f n ? ’ 715$°°°  semestre — SgOOO. 
ESTADO — Armo-- 20SOOO. Semestre íosono 

solicitadas e annuncios por ajuste

A noticia da quasi destrui
ção das obras ultimamente fei
tas no valle do Ceará-mirim 
com o fim de regular ali o re- 
gimem das inmindações, não 
podia ser mais dolorosa.

Não somente os agriculta
is  directamente prejudicados, 

uias todos os norte-rio-gran- 
denses tiveram conhecimento 
daquelle desastre, lamentaram 
bineeramentc o desperdício das 
avultadas quantias dispendidas 
pelo governo federal naquelle 
melhoramento, velha aspiração 
do Ceará-mirim. O facto de 
astroso encerra uma lição que 

não deve ser despresada pelo 
governo na execução de obras 
iacfuella natureza. Trata-se em 

verdade de uma das mais def- 
íiceis especialidades da enge
nharia, exigindo portanto, para 
sua execução, profissionaes ex
perimentados.

O dr. Abreu e Lima, accei- 
tando a espinhosa incumbência 
que lhe coufiara o nosso emi
nente conterrâneo, dr. Tava- --J  ---7 • V.» *-/ »JllH
res deL yra, julgou-se talvez bôa fé por acreditar que ser
i a ,  altura de uma missão da via á sua terra, confiando na

risern attribuir os desastres 
0ocorri dos a erro teehnico 11a 
construcção das obras desti
nadas. 17 notorio, porem, que 
entre os engenheiros que se 
encontram aqui mesmo no E s
tado 0 insueeesso era previs
to e coinmentado, para não 
fali ar nos leigos, entre os 
quaes a opinião a respeito 
não era outra.

Seja como for, mais uma 
vez a União enterrou na 
vasa do Ceará-mirim algumas 
centenas de contos, cm pura 
perda. O caso c tanto mais 
gravo quanto diante das fes
tas com que foram inaugura
das aqucllas obras e da circu
lação que teve 0 nome do dr. 
Abreu Lima, como thaumaturgoi 
de ura milagre que fazia á sua 
própria admiração,0 paiz clama
rá contra 0 emprego de novas 
quantias destinadas ao mes
mo fim. A v a l i a m o s  0 
profundo desgosto que fera iu- 

adido a alma do dr. Tava
res de Lvra, vietima de sua

da “trindade” no xadrez do 
posto policial daquelie distri- 
cto.

Estão de ronda geral hoje 
fazendo o policiamento dos 
districtos da Cidade Alta e 
Cidade Ao va, Ribeira e- Ale
crim, os eommissarios do po
licia Cessar Pelinca, Sydronio 
Nicotau da Costa e Antonio 
Teixeira.

Sortim ento de, fino gosto em g rav atas ‘ 
recebeu a  Nova Aurora.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incoramodos de senhoras

Chapeou p ara  homens, artigo d e p r i  
m eira  qu alidade, recebeu a  Casa P atria

9lotaf kfoptaf
^nmversarioâ

HOJE :

O. Anna Wanderley, esposa do Dr. 
Celestino Wanderley.

—O Sr. Joaquim  Damascene de Albu
querque

—A senhorita Anna, filha do sr. Epa- 
minon.das Brandão.

—O joven E ider Gomes Ribeiro, filho 
00 Coronel Gomes Ribeiro, Delegado 
Fiscal.

0  Centenário da 11- 
fandega de Natal

A cto que creou a A lfandega  
do A  atai em IG  de M arco  
d e 1 8 1 7 .

Variado sortim ento de perfu m aria  
recebeu a  Casa P atria .

•ais delicada responsabilidade 
profissional, e soube por tal 
forma impor se á confiança do 
titular da pasta da Viação, que 

Tigiu aquelíes serviços des- 
;eimarjamente e até, ao que 

p reee, sem dar nenhuma con- 
dos serviços a seu cargo à 

spectoría de Obras Contra 
Seccas ou ao dr. Arão 

lhAs, Inspeetor incumbido de 
dirigir as obras extraordinárias, 
IfSi retadas pelo Congresso para 

ui iorar a afflicção dosflagel- 
iados da calamidade de 1915.

Não temos, è verdade, cle- 
i. uitos seguros que nos auto-

palavra de um profissional que 
nunca titubeou no lhe commu- 
nicar noticias alviçareiras, nos
seus repolhudos relatórios.

Não queremos, porem, des 
crer da probidade de S. S. 
por isso, acreditamos plena
mente 11a uoticia que uos vie
ram trazer de que, depois da 
sua viagem ao valle do Ceará- 
mirim, pedia ao governo um 
inquérito com 0 fim de resal- 
var a sua responsabilidade pro 
fissional e demonstrar assim 
não ter abusado da confiança 
do nosso eminente, conterrâneo

Â Emulsão d? Scott” é universalmen
te conhecida como proveitosa no grande 
numero das moléstias que produzem a 
fraqueza geral, veja-se o seguinte attes
ted o. “A ttesto que a ‘Emulsão de Scott’ 
dos Stirs. Scott & Bowne è uni prepa
rado medicinal de grande proveito nas 
moléstias, que produzem a debilidade 
gerai do organismo; e com este fim te
nho-a empregado vantajosamente.—“Dr 
Amaro Mesquita.—“Recife, Pernambuco.”

Para todas as Camaras da 
Capitania. Havendo os funes
tos e detestáveis acontecimen
tos que tiverão logar na Villa 
de Santo Antonio do Recife 
na tarde do dia seis desliga
do esta Capitania da condição 
de subalterna em que estava 
ao governo daquella, como jà 
fiz cerro pelo meu edital de 
treze, tenho determinado esta- 
belleeer no porto desta cidade, 
em conformidade da Carta 
Regia de vinte e oito da Ja  
neiro de mil oitocentos e oito 
e decreto de dezoito de Junho 
de mil oitocentos e quatorze, 
uma Alfandega para nella se 
receber e serem despachadas 
as fazendas e generos da Eu 
ropa, conduzidos em, navios 
nacionaes ou estrangeiros, qu_ 
vierem aos portos desta capi
tania e quiserem ftommerciai 
pagando os Reaes Direitos que 
estão determinados pelas 01 
deus de Sua Magéstade.

Na mesma Alfandega se 
despacharão os effeitos da ter
ra que embarcarem por troca 
011 compra naquelles navios

-„./ÉtadÉhi

dl'. Tavares de Lyra.
A A A A

Dr. H. C a str id a n o porte do sorteado militar 
José Marcelino de Araujo.

Foram transferidas da eai 
xa de amortisação para a 
Delegacia Fiscal, apólices no 

I vjP°r do oito contos, da einis
•o

- - ........— es
a 1915 , e  pertencentes á Com
panhia d© Viação e Construe 
ção.

'Transcorreu hontem a data 
natalícia do dr. Henrique Cas; 
triciano, viee-governador do
í*iludo. 1 .—•• wimis, ua tíuns

Belletrísta dos mais apreci- J s ‘~[° Para liquidar os compro 
ados do paiz e alma voltada] d° thesouro anterioro;
para as grandes ideas humanas, 
o dlustre anuiversariante de 
hoje è neste momento eomo 

flavo Bilac no sul, 0 polo 
’ : desse mundo-de aspira- 

féee, que se avolumam sobre 
a p a t r i a  brazileira, pro- 

■ iraujo soerguel-a pela rege
neração do caracíer nacional 
yeliictiada pela cultura physi- 
«5a da mocidade.

fazendo da idèa lançada 
pelo grande poeta indígena 
no st:l‘? um verdadeiro aposto
lado entre nós. 0 valoroso in-

ão tivesse á nossa gra 
bastaria este para fazel-o 

* ms votos fervorosos que 
a í rmuíamos pela reproduc- 

ã - d i data do «eu genethlia- 
* cujas alegrias nos asso- 

.imos de coração e de espi-

OARAifTIA DA AMAZÔNIA 
Reservas espeeiaes e sobras—975:419§598

Chegados de Pernambuco 
onde foram assistir ás festas 
realisadas em commemoração 
ao centenário da revolução 
de 1817, acham-se nesta capi
tal os nossos illustres amigos 
Major José Pinto, Dr. Oscar 
Brandão, Dr. Manoel Dantas, 
José Barreto, major Ezequiei 
Wanderlejp Dr. Moysés Soa 
ros e o atirador Francisco 
Coutinbo.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhaglas 
uterines

ItANTIA DA AMAZONIA 
os pagos 12:790:113$24O

cos & Noticias
O L r. Ministro da Guerra 

1 phou ao Snr. Delegado 
communicando haver so- 

hL-d. doTliesouro, 0 credi- 
ofcí essario para 0 trans-

R e g is tr e  P o lic ia l
Os indivíduos José André 

Manoel Alves e Manoel Fre
derico, jogadores inveterados, 
reuniam-se habituahnente uma 
espelunca da rua Amaro Bar
reto do bairro do Aleirim.

O major Mario Lyra, sub
delegado daquelle distrieto, 
tendo seiencia dessa jogatina 
desenfreiada, por denuncia, 
verificou a veracidade da 
mesma, apprehendendo o ba

Tiro Nctíalense
Pl sua brilhante uicíorfa m  Recife-Ò que nos dis

seram pessoas que presenciaram ás Íesías

Da brilhante victoria obti- ’nambuco faziam largos cora
da em Pernambuco' pela au-W ntarios sobre a deseiplina e 
daz mocidade que constitue o ’o corretismo que tanto real

çaram na Companhia Natalense.
De facto 0 Tiro 18, en- 

thusiasmava pela correcção 
observada em seus uniformes 
e pela adestrada forma com 
qne realisava todas as evolu
ções e confersões ordenadas.

Em Pernambuco, segundo 
nos disseram pessoas que as
sistiram 0 desfilar da Parada, 
foi 0 Tiro quem mais se sa
lientou e mereceu os applau- 
sos dó publico, recebendo de 
grupos de senhoritas que se 
postavam nas sacadas, flores e 
palmas.

O General Joqnim Ignacio, 
homem integefrimo em affirma 
ções e louvores militares, não 
se cançou de fazehos ao Tiro 
Natalense a quem sua excelen-- 
eia dispensou toda a sua con
sideração de militar energico.
O dr. Manoel Dantas, intre- 
vistado por um nosso compa
nheiro, sobre a victoria do 
Tiro em Pernambuco, disse 
ter sido a mais vibrante, e que 
estava eompletamente satisfeito 
com os seus couterraneos.

Outras pessoas, entre ellas,
0 sr. João Galvao, capitão 
Lu cio Carneiro, e Urbano Maia 
foram solicitas em afíinqar 0 
que 0 dr. Manoel Dantas nos 
declarou.

com quem se fizer 0 commer 
ci°, satisfazendo-se no acto 
da sua sabida os subsídios de 
dizimos que estão determina
dos.

Com esta medida e decla- 
raçao que fiz no meu edital de 
treze  ̂ ficarão os habitantes des
sa ó illa na intelligencia de 
não dirigir os seus effeitos a 
outro porto que não seja aos 
armazéns desta Cidade a es 
perar nelles a sua venda. O 
que V. V. Mm cês. farão sci- 
ente por Editaes, transcreven
do esta minha ordem, affixa- 
dos nos logares mais. públicos 
do Distrieto dessa Villa. Deus 
guarde a V. V. Mmcês. Ci
dade do Natal, dezesseis de 
Março de mil oitocentos e de- 
zesete.—José  Ignacio Borges.

Troca de telegrammas

Piro Natalense, ainda não ees 
saram os commentarios de lou
vor e admiração, em todos os 
recantos d esta cidade e até 
nos nossos sertões mais afas
tados.

Quando 0 ijlustre dr. Ma
rio Mello, secretario • do Ins
tituto Archeologiep Pernambu
cano, enviou ao Dezembarga- 
dor Ferreira Chaves, digno 
Governador do Estado, uma 
consulta para 0 Tiro Natalense 
fazer-se representar nas fes
tas do centenário da Revolu
ção de 1817, que so iam 
realisar em Recife, pensámos 
que tal intento se não reali- 
saria, visto estar a Compa
nhia eompletamente sem ins- 
tmeçlo e sem armamento, 
duas condições primordiaespara

O nosso companheiro Ba- 
roncio Guerra recebeu ante- 
hontem 0 seguinte telegramma 
cuja publicação repetimos : 

“Receba e transmitia a ca
da um de seus camaradas cor- 
deães parabéns pelo brilho que 
souberam dar ás festas do 
glorioso centenário republicano. 
Affectuosos abraços.—lerro im  
Chaves'.

Em resposta foi tr.insmittido 
íontem a S. Excia,, que se 

acha em uma fazenda do mu
nicípio de Lages, 0 seguinte 
despacho :

“Nossa conducta 110 Recife 
reflectiu apenas modalidade re
publicana imprimida por V. 
Excia. vida publica Estado — 
escola onde estamos aprendendo 
a servir á Patria e á Repu
blica.

Respeitosas saudações.—• Ba- 
roncio Guerra—-Commandante 
Tiro”.

Pelas ruas da Cidade, sem 
mora aça que o prive de of- 
tender aos transeuntes, seru 
apprehendido e c o n d u z i d o  
para o lugar que a Intendên
cia designar, afim de ser morto 
pelo processo que hV estabe
lecido.

O que fôr reclamado em 
tempo, pelo dono serà entre
gue pagando este 28  de multa, 
com a obrigação de collocar 
a mordaça.

Art. i i - - 0  animal vaecum, 
cavaliar,!^muar, lanígero ou 
caprino, que for encontrado 
vagando pelas ruas da Cidade, 
será conduzido para o cer
cado Municipal,dando-se aviso 
pela imprensa ao frespectivo 
oono; e, se dentro'de 5 dias 
nao comparecer este á Inten- 
danem para pagar a multa do 
ai't. 70, alem das despezas de 
apprehensão. será o animal 
arrematado á porta da mesma 
intendência, sendo o produeto 
recolhido aos cofres1 Munici- 
paes.

Art 72~Pma sujeito a multa 
de üü§>, ou a prisão por dois 
dias, além de outras em que 
possa incorrer, aqueiíe que 
por meio vioiento. tirar, em 
poder do Fiscal, Guarda ou 
Conductor o animal aoore- 
hendido. Na mesma pena in
correrão os que subtrahirem 
do cercado por qualquer meio, ' 
0 animai detido.

becretaria da Intendência 
do Município do Nata!. 12 de 
Março de 1917.

O Secretario 
Mario Eugênio L yra .

Tt /TM a r■

uma sociedade civico-militar 
que lhe difficultariam a apre
sentação na bella cidade Per
nambucana.

A força de vontade, porém, 
que possuem alguns membros 
do i iro e 0 auxilio poderoso 
do prestimoso Dezembargador 
Ferreira Chaves, alliados à 
insistência e ao desejo do Ins
tituto Archeologico, fizeram com 
que em poucos dias estivesse 
no seio dá mais compjeta or
dem desciplinar a Compa
nhia do Tiro 18, bem conhe
cida em todo Brazil como urna 
das primeiras, no seu genero.

Convictos, portanto, do suc- 
cesso alcançado pela Compa
nhia üe Atiradores, em Recife

Damos hoje em outra par
te desta folha um documento 
de real valor historieo. O 
acto pelo qual foi creada 
Alfandega de Natal. Pedimos 
aos nossos leitores atteução 
para 0 mesmo, visto que nes
ta data se completam justa- 
mente cem annos da data da 
fundação da referida reparti
ção aduaneira.

Intendência Municipal
Da ordem do Ulmo. Snr. 

Presidente da Intendência, em 
exercido, publica-se o capi
tulo Ví, da Resolução n° 194 
de 28 de Fevereiro de 1916, 
a qual serà desta data, cm 
deante cumprida r ig o ro s a -  
mente. A zona comprehendida 
para cumprimento do capitulo 
abaixo s e rà :— Cidade Alta e 
Ribeira.

No dia 0 do corrente, de-jonde a nossa terra foi Jem
.pois de uma passeata pelas 
ruas da cidade, 0 Tiro ern- 
j arca va na estação inicial da 

Great Western, em trem es- 
iccial, cedido pelo Governa

dor Manoel Borba, e tres dias’ w u a - ---- V u c a  uiao
ralho e encafuando a alludb ,após, já os jornaes de Per-

lirada com orgulho e admira 
ção, pelos pernambucanos, le
vamos a esse punhado de mo
ços que compõem 0 Tiro Na
talense, 0 nosso justo preito 
de agradecimento acompanhado 
de affectuosas felicitações.

CAPITULO VI
A n im a e s  S o i.tos

Art. 70—E ’ prohibido dei 
xar animaes soltos ou vagan 
do, no perímetro urbano, bem 
como nos môrros qut, ficam 
a leste da Cidade. O infrac- 
tor, quanto ao vaccum, caval- 
lar ou muar, pagará a multa 
de 3$, e de 2 $ quanto ao ca- 
brum ou ovelhum. Quanto ao 
suino, o Fiscal Geral da Mu
nicipalidade mandará matar, 
devendo entregal-o ao dono, 
se apparecer, para aprovei- 
ta!*o, e no caso negativo, fará 
arrematar, á porta da Inten 
dencia, recolhendo o apurado 
ao respectivo cofre. Q Canino 
que for erpontrado vagando

Expediente cio d ia  1 0  de 
Ço de 1 9 1 7 .

N'. 206—Maria Amelia do 
.Nascimento, pedindo carta de 
aforamento de um terreno, na- 
Rua Gel. Estevam, no Suburbio 
desta Capital==Pabliqiie-se.

Men na de Andiade, profeso- 
ra em disponibilidade, seu or- 
denado de Fevereiro p. findo— 
Pague-se.

N.’— 207— Luiz Ceciliano de 
França, pedindo pagamento de 
14§250, dos trabalhadores da 
semana p. finda— Pague-se.

E x p e d ie n te  do  d ia  1 2  de M a r 
ço d e  1 9 1 7 .

N° —208—Manoel Cândido de 
Souza, Ao Sr. Secretario para 
informar.

Officio n° 57—Ulmo. Sr. José 
Luiz Sayão de Bulhões Carvalho 
M. D. Director Geral da E sta
tística— lho—Em resposta ao 
vosse officio ri" 859, de J3 de 
Fevereiro p. findo, junto vos 
anvio o questionário preenchi- 
do conforme 0 desejo dessa DL 
rectoria, sobre. 0 algodão neste 
Muuicipio.

Comp!imento-vos e rettribuo 
os protestos de elevada estima e 
dintincia consideração, insertos 
em vosso citado officio.

Saude e Fraternidade.

E x p e d ie n te  do d ia  1 3  d e  M a r 
ço d e  1 9 1 7 .

N°—47— João Gomes Teixeira, 
pedindo carta de aforamento de 
um terreno, onde tem uma casa, 
ua Rua Assú, desta Capital— 
Ao Sr. Auxiliar Teehnico para 
medir 0 terreno, informar e 
apresentar o croquiz.

“ 1 ° 8- -  Candida Maria da Con 
eeição, pedindo carta de afora
mento de um terreno, na Rua 
Mipibú desta Cidade—Idem.

“ 9 8 —Maria Miguei Filha, pe
dindo carta de aforamento de 
um terreno, onde tem uma casa, 
na margem da Estrada do Fer 
o Great Westns, no Alecrim - -  
dem.

151—Francisco Maxi mi no 
Freire, pedindo carta do afora
mento de um terreno na Ave
nida n? 2, no Suburbio—Idem.

123—Quirir.0 José de Sant’- 
Anua, pedindo carta de afora
mento de um terreno na Ru* 
II, no Suburbio—Idem.

“ 153— Antonio Carlos de Oli
veira, pediado carta de afora-
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anu

=.« * nm lenc-uo ua Ave 
2, no Snburbio— Idem. 

À.ij oleão Alves Ca- 
i I u r icipal em

-'a , seus vencimentos 
‘leu •) findo— Pague-se. 
>*—Adeiisv <J> Nascimento 

piofessom Municipal, 
;:a  Negra, seus venci- 

' ■ Feveieiro p. findo —

Portaria n° 29—Ao Sr. The 
areiro da Intendência de Na-

Pite se pela verba “Even- 
:i.... ”, a quantia de Es. 18$000 
(dca ito iui! reis) para compras 
de passes de bond, para o Fis
cal Geral, dinaute o mez de Fe
vereiro p. findo, e 20$000 (vin 
to mil reis) do concerto do moi 
nho do Alecrim e despezas ou 
t;as.

Cumpra se.
Secretaria da Intendência do 

Município do Natal, 14 de Mar 
go de 1917.

O Secretario
M ario  E u g e n io  L y ra .

16 de Março
Dedicado ao  meu disUncto a m i

go E ider Gomes R ib e iro  p e la  p a s 
sagem hoje do seu n a ta líc io .

Po dia dos teus annos, neste dia 
3 isonlio, festival, tua alma canta;
E eu vendo-a assim tão cheia deatejria  
1 into que o meu pesar ella suplanta.

P.issasam-seos tempos ;tudo emfim varia 
Reste mundo que ás vezes nos encanta, 
3: esta infaneia que tanto te sorria 
Afasta se do ti fugace e santa.

)!<>••' sonhas á fior da mocidade, 
i .id o  como os rouxinoes, sorrindo
i ; andorinhas da felicidade,

ortanto. E cheio de carinhos 
T uturo te aguarda, muito ündo,
1 res perfumando-te os caminhos.

iVirgilio SOBRINHO.

V
ajuIAM! LEIAH!

PapLifctfi Duuz. f» 
aplaudiu-os tendo o “Centro” 
recebido segundo convite para 
leval-o em re p ris e .

Em Oanguaretama, a criti
ca não só aos amadores como 
também ao actor da peça, con
tinuou pelas esquinas, pelos 
escriptorios, por todos os lo- 
«ares em que andavam os 
mestras e, ‘mau grado, essa 
barreira, o “Centro” progedia 
ainda.

Callafange Netto, como Bap- 
tista Diniz, Shakespeare, Ju 
lio Dantas, Segundo Wander- 
ley e tantos outros, é apaixo
nado pelo theatro e por isso 
encorajado, disposto a traba 
ihar com os moços, alia-se ao 
“Centro” e appresenta um 
drama, que eile com o seu 
talento já conhecido, extrahiu 
do romance “A Culpa dos 
paes ” . de H. P. Escrich.

A ideia do novo consorcio
foi acceita ai^gremente, fi

cando o “Centro” eomprometti 
do a ensenar o bellc drama 
de Callafange no proximo dia 
19.

A ensenaçào d ’ *‘ A culpa 
dos paes” pelo “Centro D. a 
matico”, estou certo que serà 
uma verdadeira apotheose, de
vido á força de alguns ama
dores que para o nosso meio 
podemos chamar de artistas.

Eu de meu cantinho envio 
ao “Centro” affectuosos pa
rabéns aguardando a repre 
sentação do drama de Cala- 
phange para dizer com justi
ça o que merecem Cicero Vil- 
larim, Callafange Netto e M. 
Trigueiro.

Avante ! Moços de Caugua- 
retama!

. iO liv a r B ra n c o • 

Natal, Março—917.

Loteria Federai
(Telegramma)

Recife, 1 5 — 0  resultatlo fi
nal da loteria foi o seguinte : 

5.

Loteria Federal
49. Ext. Em 3 de Março de 

1917. 38 . do Pia. 300

PRÊMIOS

100 :0008000

cr 0 -
mc
<|ß'l
tis

kí testo que, padecendo a lon- 
iinos de um medonho R h cu -

i is m o  A r t ic u la r  A g u d o , e
bs do uso inefíicaz de uiui- 
■ mos medicamentos, somente 

o milagroso E l i x i r  d e  No- 
, a  tomado em poucos vidros, 

. -a i debfeliar sadicalmente 
ccão de minha enfermidade.
: t«;. em sigiv.il de reeouheci- 
!io-.i dou o.ue testenninho pu- 

. aõ me sino tempo que agra- 
i o Pb ruiaceutico João da 

iveir», esta benemerência, 
cxcinsivamente ao seu 

«• dr>.— 0 mq-.usta. E s t a d o  
iiia.— I oão d e  L im a .

• Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filiai—Kio de Janeiro—Vende 
-e nas phai macias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

Vo C o m m e r c io
Alves & Ca.; leem á venda 
•near branco uzina a 408000

-.:•■ saeco de 5 arrobas.
3 0 -2

0 theatro em
Canguarelaira

De ha muito que a arte de 
Shakespeare, tomou impulso, 
o teve alevantameiuo em Can- 
guaretama.

—Um grupo de moços sa
dios, de convicções fortes, num 
mesmo pensamento. n’uma só 
vontade, criou o “Centro Dra
mático de Canguaretama ”, 
< onseguindo em seguida a re
presentação do drama “ Um 
c-rro judicial ” . Essa peça cheia 
de um realismo puro, burila
da com grandes lances amo 
rosos de uns e o cynismo re
voltante de outros, soffreu 
após à sua ensenaçào, n’a- 
quelle recanto de terra, onde 
os moços sonham, a critica 
mordaz dos g r a n d e s , h o m en s  
cultos, c o n h e c e d o re s  mais do 
que Baptista Diniz, da arte 
í trai. ( ? )

msam o s  c r it ic a d o t  e s  de 
guaretama q u e  ‘ p a r a  s e r  

íco, basta so m e n te  u m a  v ia  
a a Europa ?... 

critica á p e ça  c o n tin u a -  
v . e a sensura a o 3 a m a d o re s  
a rgava-se e o s m o ço s n ã o  
desanimaram.

O “ Centro” progredia a 
passos agigantados, e eis que 
um convite expontâneo de
Nova-Cruz, chega ao seuDi- 
rector para ser levado n’a- 
quella viila o drama tão cri
ticado em Canquaretama.

Povo mais civílisado, conhe 
cedor decerto do que é theatro, 
soube emeubrir as grandes 
Fiítas dos amadores, viu ir 
reprehensivel o trabalho do 
fdictor cia “Santa Inquisição”

Cartões de visita recebeu

AUGUSTO L E IT E

NUMEROS

9.533 Capital
40829 premia, com 10:000$000 

377 ” ” 5:000$000
15460 ” ” 2:0003000
26857 ” ” 2.0001000
34679 ” ” 2:000$000

P rê m io s  d e  1 : 0 0 0 $ 0 0 0  
4014 i 8471 I 17007 | 29373 

31191 I 40089
P r ê m io s  d e  5 0 0 . 0 0 0

614 I 18853 I 27821 \ 48456
4479 I 21428 I 39951 | ........

15164 ! 23970 I 45026 I .........

8 0  a D DOS
E

ile successo
têm

P rê m io s  d e 2 0 0 $ 0 0 0

3447 I 8045 | 23170 | 33198 
5381 I 9786 j 26154 | 39092 
6266 t 12374 I 28940 | 39984 
6329 I 13472 j 29909 j 49777

P rê m io s  d e 1 0 0 $ 0 0 0
38346 
42850 
42906 
44008 
44684 
46093 
46340 
46357 
47476 
48885

2031 12209 26296
3533 14360 27241
3703 15511 27955
5371 17432 28266
5894 19855 28720
6092 21115 33236
6529 24075 33827
9354 24278 34076
9358 25278 34703
9882 25645 35449

A p p r o x i m a t e s

TELEGRAMMAS
Rto, 1 5 — 0  aviador portú- 

guez André Graved de 19 an 
nos abateu dois aviões allc-
rpies.

Rio. 1 5 —Foi nomeado em 
Portugal o pintor Souza Lo
pes para acompanhar a frente 
portugueza afim de tirar qua
dros históricos da guerra.

Rio, 1 5 — Acha-se enfermo 
o dr. Borman Borges director 
de hygiene no estado do Rio.

Rio, 1 5 —A «Folha do Nor
te» aconselha o Dr. Lauro 
Spdré a entrar em negociações 
para um novo empréstimo.

Rio, 1 5 — O dr. Rodolpho 
de Miranda acha-se aqui agin
do em questão de candidatu
ras presidenciaes.

Rio, 1 5 — Consta que a In
glaterra mandará uma esqua
drilha ao Mexico caso o Pre
sidente Carranza não seja neu
tro na Guerra Européa.

Rio 15 O Benjamim Cons
tant, arpara no /proximo mez 
de Abril em viagem de ins- 
trueção, comòçaudo do sul.

Rio 15—0  dr. Alvaro Ba
ptista confereuciou com o se
nador Rodrigues Alves a res
peito da sua candidatura, cuja 
propaganda deverá ser feita 
pela dr. Altino Arautes.

| Rio, 1 5 —A Companhia 
Commercio Navegação e o 
Lloyd protestaram contra as 
preteuções da Federação, de
clarando oque os seus navios 
comprirão os compromissos 
conf hid os em Lisboa,

'Recife, 1 5 —Embarcaram 
para o Ceará e Rio Grande do 
Norte, respectivameute o padre 
Valdtíviuo Nogreira e o dr. 
Nestor Lima, que vieram re- 
piesentar os seus Estados 
nas festas do Centenário.

Cambio 11,11 {16, Algodão 
28S000.

9532 
40828 

371

9531
40821

371

9501
40801

371

a
a
a

a
a
a

9534
40830

378
D ezena s
9450

40830
380

C entenas
9600

40900
400

5OOSO00 
3O0S000 
200$000

80S000
608000
40SOOO

soSooo
40-S000
303000

oc s os numeros termina 
ao» em óó toem 2U$ e em 7 
teem 10$, excepto os termina
dos em 33,

Estrada de g!\uto~ 
moVeis do

ASSEMBLÉA GERAL E X 
TRAORDINÁRIA

8a :CONVENÇÃO
Não tendo-se realizado a re

união annunciada para esta 
data, convidamos novamente 
aos Snrs. Accionistas para a 
nova reunião que terà logar 
no dia 16 do corrente, no. Sa
lão nobre d’Associação Com. 
mercial, às tres horas da tarde.

Natal. 8 de Marco de 1917.

A D ire c to r ia .

_______________ 7—6

A V I S O
Em vista das chuvas tor- 

renciaes que occasionaram as 
enchentes excepcionaes dos 
rios Curimatahü, Trahiry e 
Jacii ficou danificada a linha 
em diversos pontos de forma 
a determinar a suspensão de 
todo e qualquer trafego entre 
Montanhas e S. José até a 
completa reparação dos tre
chos prejudicados, continuan
do entretanto a correr os trens 
do costume entre Natal e S. 
José e entre Montanhas e In 
dependencia.

(Ass;gnado) —H . O. Ju n g s-  
tedt.

3 - 3

milhares de curas 
confirmado

os prodigiosos effeitos do

ir
Constantino)

Para a cura do RHEUMA-
TISMO agudo, chronico e 

gottoso.

Este preparado composto dr 
preciosas substancias, tônicas, 
diuréticas e depurativas pode- 
se considerar hoje como o re 
medio mais efficaz para a cura 
do RHEUMATISMO.

E ! o mais poderoso para 
eliminar o excesso de acido 
urico do organismo e curar 
todos os accidentes das mo 
lestias arthriticas.

Approvado pela Junta de
Hygiene e premiado em 

diversas exposições nacionaes 
e estrangeiras.

DEPOSITO :
gótica pranceza
Rua Bom Jesus, n. 22

E NAS PRIXCIPAES PHARMA CIAS 
E DROGARIAS

8 - 6

DEPOIS DE CADA REFEIÇÃO  
CÓLICAS, FRAQUEZA NAS 
PERNAS E  NOS BRAÇOS, 
VERTIGENS.

Livre, felizmente. com o au
xilio das «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS», dos meus terrí
veis padecimentos, quero pnbli- 
camente patentear a efficaeia 
desse grande medicamento para 
as doenças do apparelbo diges
tivo.

Não desejava a meus inimi
gos a vida atormentada que car
reguei durante muito tempo.

im mediatamente, depois de 
cada refeição, sentia fraquear- 
rne as peruas e os braços, co
meçava a suar frio, tinba verti- 
geus e cólicas horríveis, eram 
duas horas de sofifrimento ao al
moço e ao jantar, que me tira
vam o prazer de viver.

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basta, po 
réw, afíirinar mais uma vez que 
unicamente com o uso das «P Í
LULAS DO ABBADE MOSS», 
em poucos dias, fiquei livre de 
meus soffrimentos, podendo al 
moças e jantar à vontade, sem 
accusar o mais livre desarran
jo .—Ernesto Ti ves y Castro 
negociante.— Rio, 15 de fevereiro 
de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C 
Kio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

Vesfidos não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter" dará

E o un;co sabonete recommenftiò- 
para a cutis delicada das c r e i a s  
. f *  u*11 buíres são admiradas pela sua 
belleza, nao so pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio
nheiro1" bem’ gastam muito dinheiro em adornos e usam sabonete 
communs, impuros. Sabonetes impuro 
irritam os poros e obstruem-uos cau 
saudo,rritações da pelle. ’

O Sabonete de Reuter é feito exprès
peUe Cust1/^  pnrilicar e embeliezar a peiie. Custa um pouco mais do oue r
qu^hadSe Cr  mUnS' por£*ue é felto d 
deseiado Se n pUro 6 caro para °  
sabonetes à  l L“ erom de Parte outros 
l  v L  „ !  em„0de Rmíer Ugih-mo, \ trao o seu effeito dia a dia ( 
cPôr°naturaPievo.fÍCa-r^  desob«tr„idos e í  
bonetes nocivos^e^comecem ^  üsar “ õ
ai*«ente° Sabonete do ^ u te r , immedi

casas rienoorta,îîtflt0da? 33 P e r u a r ia s  s 
r?as P t t ’ Pbarmaeias e droga-

-BAR(MAYniíae>eSt\?larea de fabrica ; BARCLAY & Co., New-York.
TiRoifin no Brazil : — AK-
BROslO LAMEIRO—Kua São Pedro, Kio 

Rio as Janeiro.

BR O M IL
Xarope de Velame 

Gomposto
- D E -

H. Rovtquayrol
SUCCESSOR DE

- ]  A. CAORS [—

O melfyop depuratiVo 
do mundo

PA RA  A CURA RADICAL
DE. TODAS AS

M O L É S T I A S  D E  O R I G E M  
S Y P H I L I T I C A .

PROPRIEDADE DE

H. ROUQUAYROL
Bofjca Franceza

Xarope efficaz 
p a ra  asth m a

Sabão Branco!!
E’ o único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tinôco k Cia.

Natal
3 0 -1 7

e—Pernambi
Rua Bom Jesus. n. ■£.

ÜO

8—6

Especifico do 'Pr.
ÇfcRNETT

PARA A CURA RADICAL  
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tardo 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabellos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabello não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Sunrez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uuia carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘‘Especifico do Dr. 
Garuett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & O.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6SOOO Rs.
Peio correio G$600 Rs.

FLORES BRANCAS EM UMA 
MOÇA DOENTE DOS 

PULMÕES

VOMITOS DE SANGUE, Stri>PRES‘ 
SÃO DAS REGRAS

Minha filha teve sempre o or
ganismo fraco e predisposto a 
doenças. Desde 12 annos, sof
freu de flores brancas, fastio e 
bronchites. Com 16 annos, ficou 
tuberculosa, tossindo muito e 
vomitando sangue, muito magra 
e desapparecendo as regras. De
senganada por vários médicos, e 
extiemamente magra e fraca co
meçou a usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», e com uma rapidez que 
não podíamos esperar, foi me
lhorando e desappareceudo is 
iDCommodos, teve immediata- 
mente melhor appetite, dormia 
melhor, sentia-se menos cança- 
da e fraca, e assim continuando 
diminuiu a tosse, não teve mais 
vomitos de sangue e ficou com- 
pletameuto boa e forte, com o 
uso exclusivo do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 

jNN». ao qual são poucas as ex- 
j pressões de elogio para recom- 
jinendal-o* aos doentes do peito, 
i—Adolpho Gomes de Oliveira, 
|— Commissario.—Rio, 18 de Ou

tubro de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& Cí Rio de Janeiro.
Em todas as drogarias e phar- 

rnacias.

BROMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmOes e garganta.

Cura radical da calvicic
falta W  ameama siastrar...

Buenos-Agres, 15 de Ju lh o  ds 1915,

da tlua8iuin mez as tres ca:-
m L í ,V ne re,'iette" Pel°  Correio, das quaes nao acabei ainda de gastar a prí 

meira, tendo conseguido jà%ue a faD 
que ameaçava alastrar por toda a cr,-
phe«LP̂ ralF aSS® a Slla marcha e se eu- 
p o SH6odK abundante jiennugem, prenun
cio dos bons resultados que V. 8 me
n o s t T £ V a 8Ua Carta’ Quando eni rTs 
p£,ita as. diversas perguntas que lhe di
i r i j j e ™  °  “leu e-Stado.. .—Em ílio, o

oiípr tPmp=de Uma carta’ eü‘re as muita
efífea1̂  L  vn0Sâ?f P0der’ at‘estand<; enicacia do «Especifico do Dr. Garne

r i i  n% ?os0Uc W s H L È T ° *  CDeP°Rr
DO OUVIDOR^ÍL M -C a .to  
6S600laStrUCVaeS* 6§000; pel°  Correio

BROMIL
é o soccgo dos asthmaticos, 
porque evit« os accessos.

Nervosismo...? Irritabili 
dade...? Isso è entorpe* 

cimento do fígado
„ A s -P E o p a s A s  p íl u l a s  d e  ri: d
Ti-R curarao, entorpeeiuiento do figa
causada prisão de ventre, nervosis: ;/ 
dores de cabeça, mau humor, e cut - 
znçommodos mnumeravea,. ás pequenas 
Filnlas de Reuter excitarão a aetiv iía- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadore 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am? - 
nha, com energia. Tomem-n'os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenei» , 
Dormirão então bem, terão faces ro ;, - 
das_e olhos brilhantes, não mortiços, 
ierjio prazer nas refeições e sempre 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incomme i> 
muito commum e as Pequenas Pílulas 
de Keuter sao um remedio seguro. Nun» 
ca produzem maus effeitos e nunes à 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRÁ- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
lo rk , City.

Unico im portador no B ra s il 
AMBROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro

Medidores de luz, vende
F. CÄUDSCO

Contracta e
encarrega-se

Com theoria e pratica con
tracta, pelo systhema métrico 
todos os serviços d'obra d’ar 
te como Sejam :

Pontes e pontilbões, buei
ros, drenos, estações, etc. ca
sas, caes, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas, áltares, 
mausoiéos, muros de revesti
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo
ças sanitarias, etc. fornos al
tos, fornos baixos, assenta 
mentos de caldeiras, barra
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume
ro de instrumentos apropria
dos.

Acceita contractos não só 
jna capital como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal.

3 0 -2
João ponche.

NOS PRIMEIROS DIAS ELLA  
SENTIU MELHORAS, F I  
CANDO R A D IC A L M E N T E  
CURADA.

No começo da moléstia de mi
nha filha, mocinha de 15 annos, 
demos o Oleo de Figado de Ba
calhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e final
mente, peorando dia a dia o seu 
estado, e já  bastante fraca, re
corremos, por conselho do illus- 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE ORIL>, e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que sal
vou nossa filha. Não só nos pri
meiros dias ella principiou a ali
mentar-se bastante, como aug 
mentou o peso de 15 kilos nas 
4 primeiras semanas ; e dahi a 
cura foi cor pleta, podendo hoje 
passar o presente attestado o 
mais reconhecido possível a fa
vor do «IODOLINO DE QRH», 
que reputo remedio superior e 
íaeil de tomar.—Dr. Antonio 
Carvalho,— Proprietário.— Reco
nhecida pelo tabelliào Francisco 
Martins.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e pbar 
macias.

PARA COMER, VIVER E  D 
MIR BEM

R.

Toda a felicidade deper.de, 
sómente da saude, e por esta 
cada dia mais convencido J : 
verdade, venho declaiar publi
ca mente que soflii por mais de 
um anno grandes embaraço- jj| 
digestão, produzindo-me uu; tíg 
tado mais que iusoffrivel, nao só 
palas fortes tonteiras, dorer ner
vosas, eóuio também pela gran
de cppressão no estomago e ven
tre, e sobretudo os ataques he- 
morrhoidaes, que me deixava 
sem vontade de viver. Erk ver 
dadeiramente infeliz!

Depoiz de quantidades de de- 
segnanos, tive a sorte de curar- 
me com as «PÍLU LA S ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. Ò 
HEINZELMANN», e somente a 
ellas devo a minha vida, ai ;ri? 
e felicidade.

Empenho a minha palavra qur 
estas Pílulas fazem bem, prova* 
muito bem a todos que es......
doentes, e sobretudo esfuciar 
a dose das Pilulas que couver 
a cada um.

Seguro de que serão pu 
das estas linhas, subscrt 
sinseramente agradecido—Aç os 
lin h o  T e la is .—26 de jaueu  
de 1907, Buenos Ayres.— Firwt 
reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: Aa verdaüèir 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmsar- 
os vidros em Rotulas Encarnai. 
bre os Rotulos vae impressa a mure 
registrada. O. H. composta por . < • 
bras entrelaçadas.—Em todas aa , ■ - g. 
cias e Pliarmacias,

fENDE-SE a casa n 5 A  
na rua Santo Amaro Tra

ta-se com Firmo 
rua Trindade.

Lopes, a
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p< Varella Santiago,
5»  K&rs*> s s p *
diversas clinicasde Paris e Lausana, 
earerôga na sua cíiinça eiv.il w recur- 
gt.< mais modernos da tlierapeutiea.

Afndiea com optimo resultado 
o oeoáalv^aiv(.941) no trata-
mento da syplulis; faz todos 
os xames de chinuca e mi- 
c* oscopio indispensáveis a pre

cisão das diagnozes. 
r e ^i d e n c i a  e  c o n s u l t o r i o  

; aça Augusto Severo, 6 . 
T E L E P H O N E  N. 2 7

Cirurgião Dentista

Cli.denor Lago

■f GRUDE ÏAM FAI TIIA BE
( a n f i

y jj ipiVi iiüidayi Æ tp & r f c

EOßMADO PELA EACUL- 
DAOE DE MEDICINA 

DA BAHIA

C o n s u lta s : d a s  8  á s  1 0  
e m e i a ;  d e  1 á s  4

—Rua CqiüdeI Peíio Sosíes, H, 10— 
SOBRADO

Movida a vapor
rr.'--' /■':>'ícnp: éçj *■

Bs la anliga c liem conceituada casa. p c  tem  sua sede em 
Mossoní, aiéiit de te r  iiliae» e depcsiíos em diversos pontos deste 
Estado. Ceará e P araiiylia, acab a  de insiallar m ais um a agen cia ncs 
ta  capital a  carg o  do S r. Pedro tí. T eivcira . vem de se fazer p re
cisa entre o i bons fum antes de N atal, porijiianío a essa  M atriz, 
inanleiá sem pre o seu e força na confecção vigorosa de seus ap re
ciad o s-p ro d u to s . Alem da excellencia d e p a l a d a r  que se experi
m enta de seu s c ig a rra s , de par com iiuignlicu aro m a re s iilla iile ja  

com binarão perfeita na misto, a de su is  fumos 
especiaes, se recommenám ainda pelo ssu aprimorado acabamen

to, seryiço assei tido etc etc.

O liv e ira  Irm ã o .

M o s s o r ó — R i o  G p a n ( i e  d o

e i i n i c a
DO

D r. Ja n u á rio  Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e  PARTOS

Consultas do 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTO RIO E  RESID ÊN CIA :

j^ V eoid a S a c b c t  
«TELEPH O N E N? 100=

P r. M ario Lyra
AFDICO, CIRURGIÃO E  

PARTEIRO

“ N o V c t  A u r o r a ”
Fasendas, modas c confecções

9?m va S lêo ra es  & oF ilhos
*

EUA DR. BARATA, 45-  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe
lecimento ehamma á attenção da sua numerosa íreguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redueção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos e de cores em linho e algodão, sorti 
mento de Ia ordem.B rin s

0

F a n ta s ia s  variadissimo sortimento

C o  s u l t o r i o  e R e s i d ê n c i a  

lenida T a v a re s  de Lyra
—NATAL— 

C o n s u l t a s  
; s T ás 10 da manhã e de 3 ás 

5 da tarde.
TELEPHONE N. 19

Cretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de íudas ás

XajLxs.cSLæb S r a s l i e i r a )

Secção dC ^citfe:

enlo  q u e  a c a b a  d e  p a s s a r  p o r  u m a  {g ra n d e  re fo rm a , 
g r a n d e  e v a r ia d o  sortim ento  dos a rtig o s  d e  

su a s  secções d e  co m rn crcio , com o s e j a m :

“ T .
mu vi e bgiu ÿ^olliido sortimento 

Igeiitno ?'

<|a  Ä m n 3  i»í ï*h fk -* -..Completo. e_.variadissimo sorti-
u C b y â U  its.tr « i l  iU d l èM ü  * mento do que hade maischic.

Secção de a r tip ip ro fW tó ú íH ím  ¥  ë
-.... J**1“

s me mmlores e« n
mofui D , , ,  .m ais a fam ados ia b n -

à praça.

ôAîili^l^es Qãcionaes e extrangeiros.Secção d e  C a ü ç a d o s
Ç U U U lfi Tiü r iTÂPÚfiÇ« Para homens, rapazes e creanças—o 
üuG yA U  Uii w /lA T u \ J Ò . que iia ilgganta

1’ coprietario :--(2 u s s y  d e  R im e id a
*0' '5,; ..

T w essâ üiysses Ç l̂das—Rua Viáário Barfholomey n.*12

_ A _ l ± ; a ^ = £ ^ —

E M
F»€® B a p t i s t a &  I r i n ã o ( F í  l i a i )

Casa fundada nesta Viíla em Fevereiro de 1913
fpt m  . .v-x 'o1-* -jC-

Unfco estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba o 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «À Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde ofíars* 
cemos leitura grátis.

U b a l d i n o  B a p t i s t a  -Sociò Gerente
-TEEEELargo do “Hotel Brazil”-LAfiESEH EE

Fustoes estampados e lisos
de cores, grande sortimento.

B r a n  
cos e

m
G iu r a m .

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Di y lomado pela Facul d a d e de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Kx interno da Assistência qdon- 
i lógica e da Polyclimca 

Militar

Gabinete montado com appare- 
ihoa modernos de electricidadei

j! Consultas d a s  8 ás 10 e d a s  13 ás 16

Bua Dr. Barata N. 4
1* AND AB

ã~-

BACHAREL

3^ lar mino Lemos
Advogado

"Kesiá.—Avcy,. Rio Branco 70

Bruno Pereira
RDVOGADO •

‘on; tas todos os dias uteis, 
as 12 às 15 horas. 

Eseriptorio ;=-Edificio da As- 
iciação Commereial 

Avonida Tavares de Lyra n. 5

M m ú n t :  lavados e engommados, em peça da-se des- ís jL u i m o  conto.

C alçad os e Chapéos
mos, grande e colossal sortimento.

P e rfu m a ria  e b ijou teria
presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

Artigos de P: 
orííem e para

uNova Aurora"
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

In s titu to  P estalozzi
Director Professor Luiz Antonio

d e rre tid o  e em r a 
m a. sem en tes  de 
m am o n a e de ha- 
ty  e oleo de b a ty , 
com p ra-se n a  F a 
b r ic a  de T ecid o s.

Diversos Medicos ms Aconselham !

*  D ü O G J l i p
r-’si

Avenida 'Rio B ranco-R ecife
COL-

Eecebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST Rí-
-o grande medicamento conhecido no norte do

Gw

. H

Brazii por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus (| 
maravilhosos effeitos nas moléstias do E S T O M A G O , G 
do F Í G A D O , dos I N T E S T I N O S  e B A Ç O .

Manoil Faustiho ba Rocba

Illmof. Srs. Viuva Silveira 4 Filho 
Saudações.

temos Filho
ADVOGADO

ei ta causas em qualquer 
unicipio do Estado.

e&idencia : Kua S.‘ José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Curso Primário ............................ Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ................. Professor Oscar Wanderleyw

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ....................  Professor Jeronymo Gueiros
Francez .......................................... Professor Abel, Barretto
Ladim ...............   Professor Jcão Tiburcio
Arithmetiea, Álgebra, Geometria

e H. Universal ........................  Professor Ivo Filho
Physiea, Chimica, H. Natural e

Geographia .................................. Professor Luiz Antonío
Physio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

R u a  da C on ceição , n . 17  

N A T A L
3 3 - 5

phia,que foi tirada depois de ter feito 
mo de vosço poderoso Elixir de 
torneira, do Pharmaeeutico e Chí-

Junto vos envio minha photogra 
‘e ter feit(

jsço poderoso
Nogueira,
mico Joio da Silva Silveira.

Fui aconselhado a Mar esse 
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmentetycuradq; 
acreditando nío haver até hoje, si
do descoberto wn medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No
gueira,

Sou de VV. SS Am®. Att®. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 

Firma reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913 

do Pernambuco___________
Afenck Cwuno*—ÍU<».

Algodão em Càroço
Ju-us von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.

G A S T R l G O I í - G u r a  r a p i d a m e n t e ;  Gols- 
c a s ,  E m p a c tja m e n to , p a l t a  d e  a r ,  jp a lta  
d e  a p p e ti te , ro a r* E DJ ° 0  ^ a s  s c * II
n ljo p a s  g e a V id a s , p a l p i t a ç õ e s ,  E a x a Ra c - " 
c a ,  Y o r t u r a s ,  Y o r o ito s , p r i s ã o  d e  V e n tre , 

G a z e s , e tc ., e te ,

G A S T R IG O L  esíà  approvado pela D irec ío ria  
G eral de Saude P u b lica  do B ra z ii

0 unico medicãfnentQ p e  conte 2?! attesíadss de pessoas saradas.
— am menos de 6 mezes ! . . . —

0 unico que o fabricante O FFER ECE UM PRÉMIO 
DE RS. r>.(K)US(XJ(> a quem provar que o 

GASTRICOL não cura os males acima!...

0 unico que fabricante restffue o 
dinheiro aos não corados!..®

0 unico ao alcance do todas as ÂLGIBEIIAS
0 GASTRICOL encontra-se á venda e m  

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e c o  do vid ro  1 $ 5 0 0
I
'*N

csssis

Quereis a Saude ?j~
TOMAE .

Leito marca
o unico reeommendado 

para ns Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

V E N D E - S E — Uma cri- 
deira e um motor, Ameri

cano, de força de trez caval-
RUA DO COM ERCIO, 45  los, a tratar cora Ovidio Silva.

l o  [. L Se H am els
ADVOGADOS
Escrip. R osario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
de 1 8 0  k l los 

v e n d e -FEL!.\IO ÜA-NSfl 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA—RUA ULYS* 

SES CALDAS N. 21



U A HTA PA'!  i N A
A íMPREWí

f ï«
U u M A  de â, LtlTE

A ï a t a l
ilua Dr. Barata, n. 27

Faz-se todo o trabalho concernente a arte, garàntindo=se 
o preço mais medico possivel, apesar da 

grande alta do papel.

Em cartões de visita tem-se o que ha de mais chic e barato

Capital rs, 1.000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

HAJAL, fíio Granoe do d orte

j  RIBEIRO
PßfjinftC ( A B C--5Î EDIÇÃO 
IBÜ.iOS LIEBEE’S

TW O-IN-ONE.

Britto Guerra
AGENCIAS DIVERSAS

IFètiít, Bs*. Barata, xtH 2

H A T  A L

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  

Director-Seeretario, P. Soares Filho

ã t o s õ
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MAOAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, ern seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

A v is o
Emygdio Coelho, Hydroíhe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pods ser procu
rado.

3. José, 16 de Dezembro 
ce 1916.

B jV -
Z L , 

Lh mm  1 T A U K S E
0?í Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o b e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v em

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS & ár,

I Especialistas em generös alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro ionro e »suites
nvcu* mad-.ocas do Para o pinho de Riga, atém de am grsn- 

most ■.-nr rio pu.a pedido de taboas de asssoalho e eonutruc- 
hi> que i  tç. tie que são í^yr..te*.

RUA DO COMMEKCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. — Caixa Postal, 20

M* Machado & Gia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBÜRGH & Ca.

U ,Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—«Auxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
reeer 09  empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 

rain as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas 

Arrotos, Diarrh&a e todas as moléstias occasiona- 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA 
DAS ANTES DAS R EFEIÇuES

Lalioraíorio  Chim ico-Pharm aceiuico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMQCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia fílonfeiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes

M. BRITTO GUERRA

■f a r  O iíe
J  J A Q U Í M  F E R R E I R A  &  C .

RIJA 13 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
h Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
íniudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
senuras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creaçãc, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B jftZ$R  CHIC
í: FAZER DMA ECONOMIA DE 80 >  NA BOLÇA . .  .

importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS
Oaix» Correio 911

108, Rua Alîandega, HO
Rio de Janeiro

0LYMPI0 TAVAKES & U
Rua Pr.  Barata n.™ 13 e 15

T el.—OLYMPIC) •  •  •  ® CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

----- DE-----

FELIN TO  MANSOi
Grande arm azém  de

m olhados m iudezas
z z z z = e  ferragenszz=rzz

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P J i i l a d e l p h o  L y r a
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

3  ’míamfm  ® útmery y  í

Grande sortimento d9 cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

J üs vendas a  d inheiro e a 3 0  dias terá desconto de 6 *1« 
»as compras de õ mii a cima,

cera de abelha, Lã de carneiro, 
nietaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos çte.
Peçam cotações

"V endem.
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarislo Xei tão.

Veiga & C.
Casa fundada em 1870

LS^cção dc Mercearia
GRANDE TORREFAÇÂO DE CAFÉ

Recebedores de pio^o do paraná, neste E sta<? o
-----------— _f  A B R I C A D E S A B Ã O -------  ---------

END. TELEG: VEIGA

3—Rua da Conceição-—Natal—Rio Grande do Norte.

P raça  do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

f JULIUS TON SOHSTEN & V
IMPORTADORES E  EXPORTADORES

Compram : Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

gentes das seguintes companhias de vapore»:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK ÜOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 
GENERAXE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIO NE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 
ITALIAJTA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

POCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do L ON DON & BRAZILIAN BANK LTD. 
End* >reço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO C JORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

• * • • • •  N a t a l  e  • e  • c

j P t t a  Tinoce $  ( .
Importação e Exportação

Compra de genéros do paiz
Cirande depouifo de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e idiudezas

VENDAS FOR ATACADO

R u a  do Com m erçio, 5 8  e 6 0  

;Telegr. * TIN0C0 ZMD n__1



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

A N N O  ÍV — N U M . 6 5 3
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Sabbado, 17 de Março de 1917
Assignaturas para o Interior

Anno — 158000. Semestre — 8$000. 
Estado- - Anno — 208000. Semestre 10$000 

Solicitadas e annuncios por ajuste

Cearà-mir!«
0 lr. Abreu e Lima vae peâir 

m inquérito administrativo
Â noticiada quasi to .»] des

truição das obras idtim imente 
feitas no valle do Ce rà-mi- 
rira com o fim de regi lar ali 
o regimem das innunèações, 
não podia ser raais dolorosa.

corridos a erro teclmico na 
constnicção das obras destru
ídas. E ' notorio, porem, que 
entre os engenheiros que se 
encontram aqui mesmo no E s
tado o insueeesso era previs-

Não somente os agriculto- to e commentado, para não 
res direetaniente prejudicados, fallar nos leigos, entre os 
r  as todos os norte-riogranden- quaes a opinião a respeito
ses que tiveram conhecimento 
daquelle desastre, lamentaram 
sinceramehte o desperdício das 
avultadas quantias despendidas 
pelo governo federal naquelle 
melhoramento, velha aspiração 
do Oeará-mirim. O facto de
sastroso eneerrra uma lição que 
não deve ser despresadà pelo 
governo na execução d as  
obras daquella natureza. Tra
ta-se cm verdade de uma das 
mais difficeis especialidades da 
engenharia, exigindo, portan
to, para sua execução, profis- 
sionaes experimentados-

O dr. Abreu e Lima, rac- 
ceítando a espinhosa incum
bência que lhe confiara o nos
so eminente conterrâneo, dr.
Tavares de Lyra, julgou-se 
talvez na altura de uma mis
são da mais delicada respon- 
sabelidade profissional, e sou
be por tal forma innor-se k 
confiança do titular cu pasta 
da Viação, que dirigi*, aquelles 
serviço s descricioum iamente 
e  até, :z> que parece, sem dar 
nenhum i conta dos serviços 
a seu cargo à Inspeetoria de 
Obras Contra as Seccas ou 
ao dr. Arão Reis, Iispector 
incumbido de dirigir is obras 
extraordinárias, decreti das pelo 
Congresso para minorar a af- 
flieção dos íiagellados da ca- 
íhmidade de 1915.

Não temos, é verdade, ele-'vares d« Lyra

bre do interior encontra nas que for encontrado vagando
«tanajuras» o seu principal, PSlas ™ as da .. 4 r  i m oraaça que o prive de or-
ahmento.  ̂ | fender aos transeuntes, serà

Entre as pessoas que tem apprehendido e c o n d u z i d o
predilecção pelas «tanajuras» 1 p ara  o lugar que a Intenden-
está o popular Joaquim Jo sé , cia designar, afim de ser morto,
residente em Cu.vamlmea, di8- ' J“ l° .0processo qae ‘ or esUb<>‘ 
tricto do município de Agua j . Q que fôr reclamado em 
Ereta. , tempo pelo dono serà entre

Ante-hontem elle «feriou» 1 gue pagando este 2$ de multa,
todo o dia para comer somen
te... «tanajuras».

E  após receber na sua bar

om a obrigação de collocar 
a mordaça.

Art. 71—0  animal vaccum, 
eavallar,! muar, lanígero ou

viga, um mundo dos taes insee- caprino, que for encontrado 
tos, Joaquim Josè sentiu-se vagando pelas ruas da Cidade,

não era outra.
Seja como for, mais uma 

vez a União enterrou na vasa 
do Ceará-mirim algumas cen
tenas de contos, em pura per
da. 0  caso é tanto mais gra
vei quanto diante das festas 
com que foram inauguradas 
aquelías obras e da circulação 
que teve o nome do dr. Abreu 
e Lima, como thaumaturgo de 
um milagre que fazia a sua 
própria admiração, o paiz cla
mará. contra o emprego de 
novas quantias destinadas ao 
mesmo fim. Avaliamos o pro
fundo desgosto que terá inva
dido a alma do dr. Tavares 
de Lyra, victima de sua bôa 
fé por acreditar que servia á 
sua terra, confiando na pala
vra de um profissional [que 
nunca titubeou no lhe conimu- 
niear noticias alviçareiras, nos 
seus repolhudos ; latorios,

Não queremos, porem, des
crer da probidade de ri. ri. 
Por isso, acreditamos plena- 
mente na noticia que nos vie
ram trazer de que, depois da 
sua viagemao valle Ceará-mirim 
o illustre engenheiro pediria ao 
governo um inquérito com o 
fim de resalvar a sua respon
sabilidade profissional e de
monstrar assim'não ter abusa
do da confiança do nosso 
eminente conterrâneo dr. Ta-

È tien tos seguros que nos auto- 
Usera attrihau os desastres oe-

Nota:— Reproduzido por ter 
sabido incorrecto.

8 89
Soeh efeller possuo, actual- 

mente, quatro mil mi
lhões do contos de réis

A guerra européa cenalisou, 
como se sabe, fortunas consi
deráveis para os Estados Uni
dos. Empresas novas e velhas 
empresas industriaes augaien- 
taratn o seu capital varias ve- 
vas, emittindo acções aos por- 
tadores de seus títulos, em re
presentação de dividendos. Tal 
lacto occorreu, principal men te 
como 6 facil de comprehended 
com as- fabricas de munições.

Nenhuma empresa norte 
. americana, porém, teve maio- 
res lucros corn a guerra eu- 
ropèa do que a Standard Oil, 
cie que é presidente e quasi 
que exclusivo proprisíario o 
mulU-miUionario John D. Ro
ckefeller, incontestavelmente o 
mais rico homem do i iundo.

a  Standard havia sMo drs- 
üüWida, não ha muitos annos, 

os tribunaes americanos, 
eo npanlia reconstituiu se 

sob a fprma de varias compa
nhias, afim de escapar, assim, 
à acção da lei sobre o s trusts”. 
Não houve nessa organisação 
declaração nem de proprietá
rios uem de propriedades, per
manecendo á frente delia os 
mesmos homens que superin- 
fce dia«i o Quiet” condemna- 
é o  pela Suprema O rte  de 
Washington.

Cora a guerra a cotação das 
s.eções, dei as companhias as-
e n eu de 200  a 2 .000  dollars. 
E a cotação augmenta dia a 
dia.

Como sò o sr. Rockefeller 
pcbsue uma qnaría pa te des-

ses titulos a sua fortuaa, com
putadas também todas as suas 
jaropriedades, està, segundo 
uma correspondência dos E s
tados Unidos, avaliada actual- 
mente em mil milhões de dol- 
lars, ou sejam quatro mil mi
lhões de contos em moeda bra
sileira. Dessa fantastica som- 
ma RockefeÜ9r já distribuiu 
200 milhões de dollars para 
obras de beneficencia.

A SAUD E P A  M U L H E R

cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

incommodado, doente mesmo.
O mal aggrn vou-se, e a vic

tima veio hontem, para esta 
cidade, dando entrada no Hos
pital Pedro II onde fomos en
contra-lo hoje, na sala de «S. 
Francisco Xavier», na qual 
soffreu operação.

Joaquim confessa tudo o 
que fez. lamentando, que as «ta
najuras» sejam de um effeito 
tão nocivo, como alimento».

As consequências foram fu
nestas, mas, o Joaquim, (jus
tiça seja feita) abusou muito 
das «tanajuras» ; o que nos 
faz acreditar que sendo a por
ção, dc aceordo com os nossos 
estomagos... não precisaremos 
r e c o r r e r  às cordas de 
carangneijos de 3 00  rs., nem 
ao kilo de carne, que alem 
de arruinada està a 18200.

Portanto : A’s «Tanajuras» j

A SAUDE DA MULHER
faz estancar . - 

e cura as heraortliagias 
uterinas

Topicos & Noticias
Seguiu hoje pata o estado 

do Parà a bordo do paquete 
«Ceará» o nosso amigo Joa
quim de Moura Lima.

Feliz viagem.

GARANTIA DA AMAZONIA
Reservas Techinieas:—9:221:35b$700

será conduzido para o cer
cado Municipal,dando-se aviso 
pela imprensa ao frespectivo 
dono; e, se dentro de 5 dias 
não comparecer este á Inten
dência para pagar a multa do 
art. 70, alem das despezas de 
apprehensão. será o animal 
arrematado á porta da mesma 
Intendência, sendo o produeto 
recolhido aos cofres Munici- 
paes.

Art 72—Fica sujeito a multa 
de 50$, ou a prisão por dois 
dias, além de outras em que 
possa incorrer, aquelle que 
por meio violento, tirar em 
poder do Fiscal, Guarda ou 
Conductor o animal appre 
hendido. Na mesma pena in
correrão os que subtrahirem 
do cercado por qualquer meie, 
o animal detido.

Secretaria da Intendência 
do Município do Natal, 12 de 
Março de 1917.

O Secretario 
M ario Eugênio L yra .

Por ter dc seguir hoje a 
bordo do «Ceará», para o 
norte, em viagem de recreio, 
veio á nossa redacção trazer- 
nos as suas despedidas o ta
lentoso joven Astrogildo de 
Paiva redactor da «A Gazeta».

Ao presado confrade dese
jamos uma viagem cheia de 
felicidades.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Aooliees resgatadas pre

maturamente................. 3:035:8691409

Segue hoje para Lages, em 
serviço de reportagem o nosso 
companheiro Junquilho Lou- 
rival.

Reunir-se-á hoje na Dele
gacia Fiscal a junta adminis
trativa da fa8enda, sob a pre
sidência do Coronel Gomes 
Ribeiro.

Polidores, Pó e Pasta Para unhas
recebeu u, CASA R E IS .—A dos Reis &

nifesto historiando a revolução 
declarando que a causa prin
cipal era a existência de ger- 
manofilos em todos os depar
tamentos e as constantes trai
ções que ha muito vinham soí- 
frendo.

Rio, 1 6 — O Sr. Arthur 
Marques Pinheiro, está cons
truindo um hydroplano de sua 
invenção completamente diver
so dos typos atè hoje conhe
cidos.

Rio, 1 6 —Do dia 1 de J a 
neiro até a data aetual os al- 
liados capturaram 60 subma
rinos allemães.

Recife, 1 6 — Seguem ama
nhã para a Parahylm os Drs. 
Oliveira Lima e Mario Mello.

Recife, 1 6 —Cambio 11 3 [4 
algodão 318.

Loteria F e d e r a !

é f a e / â /

Um remedio á carestia 
da vida

Do “Jornal Pequeno” de 
Pernambuco, transcrevemos, 
uma local, que muito ha 
de agradar, por certo, aos fa
voritos da Fome por se tratar 
da descoberta de um alimento 
que se hem seja asqueroso 
não deixa de ser um remedio 
applicavel ás barbaridades da 
Fome:

“Em consequências das for
tes invernadas cabidas sobre 
esta cidade e no interior, ap- 
pareceu, nesta ultima parte, 
um enorme bolbotão de «ta
najuras».

Ha quem apregoe ser esse 
insecto um prato saboroso, 
quando bem preparado. E nes
sa supposicão a população po-

líiíendenda Municipal

Do ordem do Iilmo. Sur. 
Presidente da Intendência, em 
exercício, publica-se o capi
tulo VI, da Resolução n° 194 
de 28 de Fevereiro de 1916, 
a qual serà desta data, cm 
deante cumprida r i gor osa
mente. A zona comprehendida 
para cumprimento do capitulo 
abaixo s e rà :— Cidade Alta e 
Ribeira.

C A P Í T U L O  VI
A n im a e s  S o lt o s

Art. 70 —E ’ prohibido dei
xar animaes soltos ou vagan
do, no perímetro urbano, bem 
como* nos morros que ficam 
à leste da Cidade. O infrac- 
tor, quanto ao vaccum, caval- 
íar ou muar, pagará a multa 
de 3 $, e de 2 $ quanto ao ca- 
brum ou ovelhum. Quanto ao 
suino, o Fiscal Geral da Mu
nicipalidade mandará matar, 
devendo entregal-o ao dono, 
se appafecer, para aprove - 
tal-o, e no caso negativo, fará 
arrematar, á porta da Inten
dência, recolhendo o apurado 
ao respectivo cofre. O Canino

JUuiivcrsarios
HOJE :

O Dr. Alberto Roselli, redactor da 
R epublica.

—D. Joaquina de Paira, esposa do 
major Tbeodosio Paiva, Presidente da 
Intendência.

—O joven Paulo Salgado Maranhão.
—D. Maria Calisto de Oliveira, esposa 

do operário Manoel Calixto de Oliveira.

Sortimento de fino gôsto em g ravatas‘ 
recebeu a  Nova Aurora.

0 Cântenario de creação
da Mfandega de Nata!

Foi hontem modestamente 
sòlemnisado. na Aifandega de 
Natal por S. S. o Snr, Ins
pector e seus dignos auxilia
res, o centenário da referida 
repartição.

S. S. recebeu cumprimentos 
dos Chefes das repartições fe- 
deráes, do Commandante Em
manuel Braga, Capitão de Cor
veta e Capitão do Porto, do 
Major Arthur Moreira Dias, 
Administrador dos Correios, e 
de sens dignos auxiliares, do 
Coronel Francisco Cascudo, 
prezidente da Associação Com
mercial, do Coronel Felinto 
Manso e da imprensa.

Foi aqui neste tronco hirsuto; certo dia 
Viemos a data abrir das primeiras promessas,
Para noFas dourar, sobre nossas cabeças 
Do alto o sol atravez da ramagem descia.

Contemplamo-nos: tu, cujo rosto sorria,
Não me esqueças, disseste, e eu disse não me esqueças. 
E  afastamo-nos, pois, que de tua casa ás pressas 
Vinham todas os teus procurar-te, Maria.

Esquecestes-me; o sol que as nuvens avermelha 
Não nos viu nunca mais namorados e ufanos,
Breves annos o nosso eterno amor findaram...

Bendita seja sempre essa mangueira velha.
Esta que iuda o conserva atravez de dez annos 
Mais do que os nossos dois corações o guardaram.

PlDEO R abello

“Coroas Mortuárias’
EM BISCUIT

RECEBEU A
I . w f ^ c a t I

Rua Dr. Barata rri 19

(Telegramma)

Recife, 1 6 — O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte : 
22962.

m m

li/Xjj ediente 
Marco

dia 14 
1411;

3 0 -1  fj

T E L E G R A M S
Rio, 1 6 — 0  vapor norue- 

guez «Larsfosteue», quando 
conduzia trigo para a Bélgica 
foi torpedeado sem prévio aviso.

Rio, 1 6 — Na ultima semana 
entraram nos portos italianos 
493  navios e sahiram 464. 
Sossobraram 4.

Rio, 16— O General fraucez 
Serrail cootractou casamento 
oom urna enfermeira da Cruz 
vermelha,

Rio, 1 6 —Foi posto em dis
ponibilidade o Dr. Oliveira 
Muriuelly ministro do Brazil 
no Equador.

Rio, 1 6 — Os jornaes de Be- 
lem reclamam, a atteução do 
governo para a occiosidade da 
ílotilha de guerra que se acha 
no porto d’aquella capital.

Rio, 1 6 —Na Bahia do Gua- 
jará houve uma terrível en
chente dos rios Parnahyba e 
Poty e seus affluentes. Foram 
innundadas varias povoações. 
O governo providenciou soc- 
corros.

Rio, 1 6 — De Lisboa seguiu 
para a França afim de se en- 
corporar as forças em opera
ções de guerra, o Deputado 
Sá Cardozo, major do exercito.

Rio, 1 6 — A revolução na 
Rússia durou 8 dias. Os re
volucionários isolaram Petro- 
gado e Moseow e destruiram 
muitas pontes. E ’ ignorada a 
attitude do resto do império 
moscovita. O presidente do 

'governo provisorio lançou ma-

A Rozenda Maria de Bar-1 
ros, foi concedida licença para 
seu negocio na Rua General 
Ozorio, em 1917.

A João Freire, foi conce' 
dida licença para vender leite 
nesta Capita), em 1917.

A João Alves de Britto, 
foi concedida licença para ven
der seccos e molhados e aguar
dente a retalho, nesta Capital, 
uo corrente anno.

N’ 2 1 0 — Francisco Pinhei
ro Alves de Souza, pedindo 
carta de aforamento de um 
terreno onde tem urna casa, 
na Rua 13 de Maio, desta 
Capital—Publique-se.

A Joaquim Miguel dos San
tos, foi concedido licença para 
um cegocio, na Rua Pana-
má, em 1917.

E xp ed ien te  do  dia  1 4  de
M arco d e  Í 9 l  7  >

A Severino Martins, Do- 
mitífio do Nascimento e Lin- 
dolpho Manso, foi cencedida 
licença para trabalharem com 
animaes nesta Capital, no cor
rente anno.

Officio n- 5 8 — Iilmo. Sr. 
João Estevam Gomes da Silva 
Presidente do Ceiitro .Operário 
Natalense.

Accuso-vos o recebimento 
do officio de 14 do corrente, 
em que reniettestes o mappa 
de matricula e aproveitamento 
da Escola Nocturna do «Cen
tro Operário Natnlen.se», rea
berta no dia 1 0  de Fevereiro 
p. findo.

Rettribuo os protestos de 
estima e consideração insertos 
do vosso officio.

Saude e Fraternidade.
Secretaria da Intendência 

do Município do Natal, 16 de 
Março dc 1917.

O Secretario.

Mario Eugênio Lyra.
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Em 3 de Março de 

. 38 . do Ela. 300

NUMEROS PRÊMIOS
9 .5 3 3  Capital 100 :0008000
4082) premia.com 10:0008000 

377 ” ” 5:000f000
13460 ” ” 2:0008000
26857 ” ” 2 ;0 0 0S000
34679 ” ” 2:0008000

P rem ia s  d e  1 : 0 0 0 $ 0 0 0  
4014 ! 8471 I 17007 | 29373 

‘ 31191 1 40089
P rem ia s  d e  5 0 0 : 0 0 0

614 ! 18853 ! 27821 | 48456
4479 I 21428 i 39951 j ........

15161 ! 23970 I 45026 ! ........
P rem io s  d e  2 0 0 $ 0 0 0  

3447 i 804o i 23170 | 33198
5381 ! 9786 
6266 j 12374 
6329 i 13472

26154 I 39092 
28940 1 39984 
29909 I 49777

P rem ios d e  1 0 0 $ 0 0 0

2031 12209 i 26296 38346
3533 14360 ; 27241 42850
3703 15511 ! 27955 42906
5371 17432 ! 28266 44008
5894 19855 ! 28720 44684
6092 21115 1 33236 46093
6529 2«, 075 33827 46340
9354 24278 ! 34076 46357
9358 25278 ! 34703 47476
9882 25645 1 35449 48885

A p p ro x im a ç õ e s
9532 e 9534 5008000

40828 e 40830 3000000
371 e 378 200S000

D ezena s
9531 a 9450 80S000

40821 a 40830 60S000
371 a 380 408000

C entenas
9501 a 9600 508000

40801 a 40000 408000
o? 1 a 400 308000

T erm in a çõ es
Todos os numeros termina 

dos em 33 teem 20$ e em 3 
i»pin 10A excepto os termina 
dos em 33.

1? st rada de jC^uto-
caeveis do Sertdó

ASSEMÉLÉA GERAL EX
TRAORDINARIA

3a CONVENÇÃO
Não tendo-se realizado a re

união annunciada para esta 
Gata-, convidamos novamente 
aos S n rs. Aeeionistas para a 
n o v a  rennião que terà legar 
no dia 16 do corrente, no Sa- 
jfto nobre d’Associação Com. 
raercial, às tres horas da tarde.

Natal. 8 de Marco de 1917.

A D ireeto ria .
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Sabão Branco!!
E’ o único que  tem 

n primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de Sair 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tlnôco & Cia.

Natal
30 -1 8

-CLINICA-
d a

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
; -EXUOKAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 
11 e das 13 áw 16 

horas.

A Senhorita Adelia de Olivei 
ra, dá lieções de desenhos de 
bordados e rendas a Maebina. em 
sua resideneia á rua 21 de Mar
ço no. 12— Cidade Alta.

3 0 - 1 2

" 3
O
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0 s  homens tem menos 
desculpas do que as 

mulheres!...
Como os homens teem o eabello cur

to, cuidar d*elle è tão fácil, que a cal- 
vici3 deveria ser desconhecida. Mas oa 
homens são mais descuidados do que as 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços de ealvicie deveriam dedicar 
dois minutos cada noite a appliear o 
TRICOFEKO de DARRY. Basta friccio
nar levemente a cabeça Com elle....!

A comichão desapparece instantanea
mente e a easpa desapparece dentro de 
poucos dias. O eabello que aiuda ha 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem
po a peile da cabeça tornar-se-á mais 
macia lisa e carnosa.

E a razão è que o TRICOFERO de 
3ARBY não sò destróe os germens da 
caspa, como também amacia e alimenta 
a peile irritada da cabeça, de modo a 
fazel-a voltar ao estado normal.

Experimeut3ai-n’of como milhares de 
outros o tem feito.

Ver que tenha a marca de fabrica de 
BARCLAY e Co., Beaver St., New York. 

lioo im portador no B ras il
AMBROSIO LIMEIRO-
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SO annos de successo
E milhares de curas têm 

confirmado
os prodigiosos effeitos do

S a l Í 2 K Í r
(Do Dr. Constantino)

Para a cura do RHEUMA- 
TISMO agudo, chronico e 

gottoso.

Este preparado composto de 
treciosas substancias, tónicas, 
liuroticas e depurativas pode- 
jo considerar hoje como o re 
nédio mais efficaz para a cura 
lo RHEUMATISMO.

E ’ o mais poderoso para 
eliminar o excesso de acido 
urico do organismo e curar 
todos os aecidentes das mo 
lestias arthritieas.

Approvado pela Junta de 
Hygiene e premiado em 

diversas exposições nacionaes 
e estrangeiras,

DEPOSITO:
gótica Franceza
Rua Bom Jesus, n. 22

DEPOIS DE CADA REFEIÇÃO  
CÓLICAS, FRAQUEZA NAS 
PERNAS E NOS BRAÇOS, 
VERTIGENS.

Livre, felizmente, com o au
xilio das «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS», dos meus teni- 
veis padecimentos, qnero pnbli- 
camente patentear a eííicacia 
desse grande medicamento paia 
as doenças do apparelho diges
tivo.

Não desejav a meus inimi
gos a vida atormentada qne car
reguei duiante muito tempo.

lmmediatamente, depoiã de 
cada refeição, sentia fraquear-,, 
me as pernas e os braços, co
meçava a suar frio, tinha verti
gens e cólicas horríveis, eram 
duas horas de soffrimento ao al
moço e ao jantar, que me tira
vam o prazer de viver.

NAS PRINCIPALS PH AR MACIAS 
E DROGARIAS

8 - 7

Yesíidos não podem dar 
helleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Renier” dará

nn̂ f> °  m?.iC0, sabonete reeommendado 
p&i4 a cutis delicada das creanças.

As mulfieres são admiradas peia sna 
belleza, nao so pelos vestidos que tem 
Coratud», milhares de mulheres ancio- 
“ h8B£ ° r Pareeer bem,- gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 

,mpuros- Sabonetes impuro» 
irritam os poros e obstruém-nosÃcau
sando irritações da peile 

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
nonn“ ’?' P,ara IJnriík'ar 0 em belleza r a 
?»h!r 5niCuSta um poueo ma,s do que oa
oue hl riP Ĉ m-mUnS* é feito doIu ’ : ' de mais puro o caro para o fim 
desejado. Sepuzerem de parte os outros
m oT ‘C-- 0 usarum 0 d0 UgüLmo, verão o seu effeito dia a dia. Os
poros da pelie ficarão desobstruídos 6 a 
cor natural voltará. Doixe“  e usaraa“

I  c° meoem a Z l  do
Ã lie n to  Sabonete de Conter, immedí- 

A’ venda em todo. . .  perfumarias
casas importantes, pharmacias e^Toga!

Podia citar os tratamentos qnef ^  4««-tenha esta marea de fr.brics •: 
segui sem resultado ; basta, po-- *  0?.. New-York.Unico importador no Brâzil atvt 
rém, affirmar mais uma veaquef BROSIO LAhifiiRO—fíua Sâo Pedro 
unicamente com o uso das «PI-: Rio de Janeiro.
LULAS DO ABBADE MOSS»,  ------— — ■
em poucos dias, fiquei livre de 
meus soffrimentos, podendo al
moças e jantar à vontade, sem 
accusar o mais livre desarran
jo.—Ernesto Ti ves y Castro4 
negociante.— Rio, 15 de fevereiro 
de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & O .
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

Cura radical da calvicic
M j u i am em  alntrsr...

BROM IL
Xarope de Velame 

Gomposto
—DE—

H. Rouquayrol
SUCCESSOR DE

- ]  A. CAORS [ -

O melfyop depuratiVo 
do mundo

PA RA  A CURA RADICAL-
DE TODAS AS

M Ô LESTIAS DE ORIGEM  
SY PH ILITIC A ,
PROPRIEDADE DE

H. ROUQUÂYROL
Botica Franceza

Recife—Pernambuco
Rua Bom Jesus, n. 22

Xarope efficaz 
p a ra  asth m a

A SAUDE DA MULHER
cura todos os

incommodos de s«chorai
. .,.,.-,7— ■■■■■.— I   

A o  C o m m e r c io
Alves & Ca.; teem á venda 

assucar branco uzina a 408000 
o saceo de 5 arrobas.

3 0 -3

Casa do Povo
DE

M aria F ra n cisca  k Filhos
RUA M ARECHAL DEODORO 

DA FONSECA  
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
M o lh ad o , miudezas, Ferragens, 
Lonças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

Aos interessados
Alexandre Vasconcelios ac 

ceita procuração mediante com 
missão módica. —Natal—Ave 
nida Tavares de Lyra, n- 4.

30-7

Especifico do í>r.
QARHETT

PA R A  A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annuneiados, 
eonfesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabellos, o que roe agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio' ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me conswiero euradq, po
is que o meu eabfcdlo não apresen
ta falha alguma.

(a) Af:(oi*so D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de K1G.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovaudo mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do 4 -Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
■GRANADO & O .

Rua l.o de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 69000 Rs.
Pelo correio Gi* :00 Rs.

FLORES BRANCAS EM UMA 
MOÇA DOENTE DOS 

PULMÕES

VOMITOS DE SANGUE, SUFPRES* 
SÍO DAS REGRAS

Minha filha teve sempre o or
ganismo fraco e predisposto a 
doenças. Desde 12 annos, sof- 
freu de flores brancas, fastio e 
bronehites. Com 16 aunos, ficou 
tuberculosa, tossindo muito e 
vomitando sangne, muito magra 
e desappareeendo as regras. Ds- 
seugaDada por vários médicos, e 
extieniamente magra e fraca co
meçou a usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», e cora uma rapidez que 
.não podíamos esperar, foi me- 
luoraudo e desappareeendo seus 
iniomniodos, ceve i m mediata- 
mente melhor appetite, dormia 
melhor, sentia-se menos cança- 
da e fraca, e assim continuando 
diminuiu a tosse, não teve mais 
vomitos de sangue e ficou com- 
pletameuto boa e forte, com o 
uso exclusivo do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN». ao qual são poucas as ex
pressões de elogio para recom- 

• mendal-o aos doentes do peito. 
«— Adolpho Gomes de Oliveira, 
— Commissario.— Rio, 18 de Ou
tubro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cl Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Medidores de luz, 
F.

vende
C/UJDSCO

Buenos-Ayres, 15 de Ju lh o  â s  1918.

“ ha qaasium mez as tres cai
xas que me remetteu pelo Correio das 
quaes nao acabei ainda de gastar a ’ prD 
meira, tendo conseguido jà que a faiija 
que ameaçava a la sta r por Toda a ca- 
bnSa’ P0raAsasse a sua marcha n se en
chesse de abundanteyennugem orenun- 
cio dos bons resultados que V s  lna 
prometna na sua carta, quando cm rea- 
posta asi diversas perguntas que lhe di- 
B ? U p *  °  “ 0U ^ à o -.-E m ü ia n o  

Trecho de uma carta, entre as muitas
efficach!0L eilVnOSSOf-r,oder' a,t0stando a eitieacia do «Especifico do Dr. Garne-
tç ,  para a cura da caJvl.-ie. Depo^Ua- 
nos no Rio: CRASIILEA í- r  P ríta 
DO OUVIDOR N. &8-C u sto  ^ C a i x l
6§?00.in '!0eS’ 6S000; peio Coi« io

B R O M I L
é o ioccgo dos £8thm«tic0’ 
porque «vit« os accesst

Contracta e
encarrega-se

Com theoria e pratica con
tracta, pelo systhema auetrico 
todos os serviços d’obra d’ar 
te como sejam :

Pontes e pontilhões. buei
ros, drenos, estações, etc. ca
sas, caes, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas, altares, 
mausoléos, muros de revesti
mentos,muros suport eis, muros 
lizos, etc. feças filtradoras, fo
ças sanitarias, etc. fornos al
tos, fornos baixos, assenta
mentos de caldeiras, barra
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tendo para isto grande numé
ro de instrumentos apropria
dos.

Acceita contractos não só 
na capital como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal.

30-3
J o ã o  p o n c lie . '

Nervosismo...? Irritatn 
dade...? Isso è entor 

cimento do figadt
AS PEQUENAS PÍLULAS DI 

i tAl eurarao, entorpecimento do í 
aausade prisão de ventre, aervo; 
dores de cabeça, mau humor, e c 
inconimodos innumeraveis. As peo 
Pilu.as de Reuter exeitarão a aet 
de entorpecida do Figado de m 
que novamente possa expellir as 
nas de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisa 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão t 
nha, com energia. Tomem-n’os re- 
mente. Conservem o organismo 
matérias de eliminação, que em 
Dormirão então bem, terão fac; 
das e olhos brilhantes, não mo 
lerão prazer nas refeições e ser 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incoim. 
muito eommuna e as Pequenas Pii 
de Reuter são um remédio seguro N 
ca produzem maus effeitos e nunc 
prfôíso tomar doses maiores. « 

Escrevam a pedir uma amostra a B3
Y „e Co-> 28» Beaver Streèt. D York, City.

Unico im portador no B ras il 
AMBROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janei

NOS PRIMEIROS DIAS ELLA 
SENTIU MELHORAS, FI 
CANDO RADI CALMENTE 
CURADA.

No começo da moléstia de mi
nha filha, mocinha de 15 annos, 
demos o Oleo de Figado de B a
calhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e final- 
mente, peorando dia a dia o seu 
estado, e já  bastante fraca, re
corremos, por conselho do illus- 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE ORH», e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que sal
vou nossa filha. Não só nos pri
meiros dias ella principiou a ali
mentar-se bastante, como aug 
rnentou o peso de 15 kilos nas 
4 primeiras sem anas; e dahi a 
cura foi completa, podendo hoje 
passar o presente attestado o 
mais reconhecido possível a fa
vor do «IODOLINO DE ORH», 
que reputo remedio superior e 
facil de tomar.— Br. Antonio 
Carvalho,— Proprietário.— Reco
nhecida pelo tabellião Francisco 
Martins.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Sio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

PARA COMER, VIVER E  Df 
MIE BEM

Toda a felicidade dej 
sómente da saude, e pôr 
cada dia mais convencido t 
verdade, venho declaiar \ 
cameute que soflri por ma: 
um anno grandes embaraç 
digestão, produzindo-me u. 
tado mais que insoffrivel, n 
pelas fortes tonteiras, dores 
vosas, como também peia g 
de oppressão no estomago e 
tre, e sobretodo os ataq 
morrhoidaes, que me de: 
sem vontade de viver. Era  
dadeiramente infeliz!

Depoiz de quantidades fie  
segoanos, tive a sorte de*c 
me com as «PÍLU LA S AN 
DYSPEPTICAS DO DR. 
HEINZELMANN», e som«, 
ellas devo a minha vida, a 
e felicidade.

JVoDeahoa minha páiav
estas Èilulas fazem bem, 
muito bem a todos q1 
doentes, e ^obt. *• ’ estu 
a dose das Pilulas que co 
a cada um.

Seguro do qne serão p. 
das estas linhas, sub3cfe 
sinseiamente agradecido—a 
linho Telais.—2Q de Ja  
de 1907, Buenos Ayres.— í  
reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verde 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzeimans 
os vidros em Motulos E ncarnado  
bre os Rotulos vae impressa a • 
registrada. O. H. composta por T> 
bras entrelaçadas.—Em todas as b s . 
cias e Pharmacias.

V ENDE-SE a casa n? 5 
na rua Santo Amaro. Tr 

ta-se com Firmo Lopes, 
rua Trindade,
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OTIRO em RECIFE
Falla-nos o nosso companheiro 

BARONCIO GUERRA

U L T I M A S  I N F O R M A Ç Õ E S

Deante do quo tem publi j fiz-lhe ver que attcndpndo ao 
cado o nosso jornal, deixo'sen estado de abatimento não 
de me considerar suspeito libe permittia tomar parte na
para fallac d<a victõria do T iro 
Nataiense na capital pernam
bucana, pois acredito estarem 
todos plenamente convencidos 
do bom desempenho da nossa 
missão. Faltando registar algu
mas cousas interessantes que 
não devem ficar esquecidas, c 
pôr em relevo serviços reacs 
que os foram prestados, sinto- 
me bem falando hoje dessa via
gem pie jamais se apagará da 
minha memória e acredito que 
da dos meus camaradas do 18.

— Vamos do começo.
— Perfeitamente. Da nossa 

partida de Natal levámos con 
sohuiora impressão.

Na gare da Great Western 
confortava-nos, animava-nos 
pessoas de elite, distinctas fa
mílias e o povo. Até Guara- 
byra viajámos á noite e a va- 
pazeada brincava sem tregoas. 
Dali em diante estabeleci um 
serviço de plantão para evitar 
manifestações inconvenientes 
;i quem se achasse à margem 
da estrada. J á  eramos hospe
des e devíamos come
çar a por á prova, a nossa 
educação. Tudo correu Leui 
e a mocidade do Tiro corres
pondia perfeitamente aos de
sejos dos seus superiores.

Nu Recife fomos recebidos 
coudignamente e, depois de 
apresentados ás autoridades 
pelo Sr. Capitão Toseano de 
Britto, manobrámos correcta
mente. A entrada da Esco
la de Aprendizes, onde aquar- 
tellámos, ouvimos o esmo. sr. 
general Joaquim Ignacio dizer 
da sacada: Muito bem!

Senti que íamos a caminho 
da victõria!

Demorou um pouco a 
A rapaze-

e repeti a pro

impedi o 
ninguém fi-

uossa bagagem, 
ada quiz sabir, 
portão para que 
casse com a roupa molhada 
no corpo. Não se fallou ma s 

«em sabir. Falei pelo tciepho- 
ne para o quartel general e 
à  capitão Toseano tomou im- 

■5? datas providencias, de 
sorte.que ao cahir da noite 
já ‘»  rapazes passeavam pe
las avenidas do Recife.

Segunda-feira. As 5 horas 
mandei tocar fachina  e quan- 
tio appareceu o official de 
«ervíço da Escola encontrou 
todo o pessoal do Tiro de pé 
t. com o (lormítorio arranjado. 
Toeou banho e depois boia.

Isto se repetiu todos os 
dias.

Dei ordem para todos se 
acharem no quartel ás 22  
li ras. Deviam dormir bem 
pára supportar a parada do 
«ha seguinte.

A parada, na terça-feira 
lol o que todos sabem faltando 
apt aas dizer que a politicagem 
fez o possível para evitar a 
nossa presença alli. Não tive
ra s um momento siquer de

cilação. O atirador Pedro 
Odilon, que como sabe é mui
to moço, foi acometido de 
dim forte encoramodo na noite 
tle 5  para 6. Pela manhã

parada. Com enthusiasmo ouvi 
as seguintes palavras: “ Com- 
mandante, eu preciso formar, 
do contrario dirão os meus com
panheiros que me acovardo 
deaete dos boatos que cor
rem/’

Abracei-o 
hibição.

Na passeiala o atirador Nilo 
Barbosa foi atacado de fortes 
colicis e, apesar de abundante 
suor que lhe inundou a fronte 
não abandonou o seu lo- 
gar nem prejudicou a atti 
tude marcial e correcta que 
nos collocou em logar de 
destaque entre as unidades 
que formaram no dia (5.

Os dias que se seguiram fo 
ram de diversões para os ati
radores e de fiscalisação e tra
balho para os que tinham a 
responsabilidade da direcção 
do Tiro.

Na vespera da parada, quan
do fizemos as visitas officiaes, 
disse nos o sr, general Joa
quim Ignacio ; Dou parabéns 
ao Tiro 18 pela victõria (Ta
manhã/’

Meu amigo, a mocidade do 
Tiro Nataiense portou-se no 
Recife impeceavelmente, pode 
ficar certo. Um sójicto fora 
da disciplina c da boa educa
ção não se deu.

Quer ura exemplo?
O proprietário do "Café Ma- 

gestie,” o mais frequentadoido 
Recife, offereeeu uma festa 
aos nossos rapazes. Em certo 
momento' ouvi uma ligeira dis
cussão entre dois atiradores, 
Antonio Costa e Julio Tinoco 
Filho. Aproximei-me e fiz-lhes 
ver baixinho a inconveniência 
da-quillo, Com orgulho vi que 
os dois se abraçaram irnmedi 
atamente e continuaram a di
vertir se em plena camarada
gem.

Na Escola de Aprendizes 
Marinheiros portaram-se magni- 
ficamente merecendo destaque 
a nossa eondueta, segundo 
ouvi do Commaudante e offi
ciaes daqueíjé estabelecimento.

— E  o regresso ?
— Antes de referir-me ao 

regresso qnero pôr em relevo 
os serviços prestados pelo 
meu amigo 1- tenente dr. 
Maia Monteiro, qpe sempre 
esteve ao nosso lado nas visi
tas e despedidas que tivemos 
de fazer, bem como na re
tribuição de gentilezas recebi
das priucipalniente dos dignos 
officiaes do Tiro Parahybano 
em companhia dos quaps pas
samos quasi todo a tarde de 
segunda-feira.

Recebemos desses camara
das muitas gentilezas inclusivé 
um opíparo almoço e um con
vite para irmos assistir às 
festas da Parahyba que se 
realizarão hoje (18). Ficámos 
de opportimamente nos encon
trar em um ponto qualquer 
deste ou d’aquelle Estado.

— A volta foi o que se sabe 
precisando acrescentar que na 
oecam o de se escolher quem

devia ir à terra commnnicarj Aranha, l - sargento Jorge Si-,
rnonetti, cabos dr. Solon Gal- 
vão, dr. Potvguar Fernandes, 
dr. Clidenor Lago, Aracan 
Toseano, e Boanerges Leitão, 

anspeeadas Almir Costa e Aldo 
Fernandos.

— Adeus, companheiro. F i
que certo de que com essa ra
pa zeada do Tiro, e tendo mais 
ao nosso lado o distineto com
panheiro D tenente Deolindo 
Lima cuja Malta foi muito sen
tida em Recife, irei fazer fi
gura atè mesmo no Rio de 
Janeiro.

ao’general a nossa situação e 
pedir-lhe para telegraphar tran
quilizando as nossas famílias, 
diversos atiradores se offere- 
ceram para a execução do que 
se fazia necessário. Lembro- 
me hem do tenente Aristóteles 

osta, Silviuo Dantas e Mario 
Gurgel.

A escolha recahiu em Fran
cisco Coutinho por se tratar 
de um optimo nadador e um 
rapaz muito forte.

Antes de terminar, preciso 
dizer que o sr. capitão Tos
eano de Britto, desde a nossa 
sabida- até a chegada áqui, es
teve sempre ao nosso lado, in
cansável em nos obsequiar, 
fazendo o humanamente pos
sível para que fossemos bem 
succedidos. S. s. manifestou pu
blicamente o seu eontentamen 
to em ver que não foram per
didos os seus conselhos e 
instrucção dada em 20 dias 
com muita eompetencia-e boa 
vontade.

— Como se houve o sr. ge
neral Joaquim Ignacio ?

— Cariii hosa meu te, genero
samente para eomuosco. S. 
Excia. não escondia as suas 
sympathias por nós, tanto as
sim que havendo em outros 
Tiros officiaes excedentes, obri- 
gou-uos a fazer um sargento 
para commaudar o 2 ' pelotão 
e chamou para o seu Estado 
Maior, ná parada, o tenente 
Jayme Aranha.

O Governador de Peruam 
buco pela mesma., forma* dis
pensou-nos todas qs attenções.

À nossa despedida do Re
cife foi honrada com o eom- 
maiido do Tiro, em passeata, 
por um official de Marinha. O 
distineto marinheiro manifes
tou desejo de'sabir com o 18 e 
immediatamente lhe passei o 
cominando visto que me disse 
se sentir muito honrado em 
formar «com tão disíjncta ra- 
pazeada».

No quartel general fallou 
em nosso nome o cabo dr. 
Potvguar Fernandes, pela (□ 
lonia o dr. Manoel Dantas, e, 
respondendo a um vibrante 
discurso de um illustre moço 
pernambucano, o meu dijecto 
amigo Deoelecio Duarte.

O geqeral Joaquim Iguacio 
discursando disse a sua sa
tisfação por termos formado 
“brilhantemente” na parada 
commandada por 8 . Excia.

Não devo esquecer que para 
o bom exlto que alcançamos 
muito contribuiram os tenen
tes Aristóteles Costa e Javme

O gooerno cuida aclualmeníe dos
nossos interesses no estrangeiro

Passageiro do vapor «Ceará» eebido pelo coronel Francisco 
esteve hontern nesta capital o Cascudo, presidente da nossa 
illustre dr. Ildelfonso Ayres Associação, com quem se eu- 
Marinho que vem ao norte j tendeu lougamente a respei- 
em missão especial do Minis- to ,i0 mostruário e das infor- 
terio do Exterior, cuidar junto niaçõés commerciáes do Rio

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

T lo ta í  k f o e i a f

ylnniversarios
HOJE :

O joven Garibaldi Dantas, filho do 
Dr. Manuel Dantas

—O capitão José I/sboa, despachante 
geral da Alfandega deste Estado.

— A Exma. Sra. D. Sinhá Chaves, es
posa do Dr. Josè Chaves,funceionario da 
secretaria do Senado.

—A senhorita Marianna de Abreu, fi
lha do Dr. Paulo de Abreu.

AMANHÃ:

Vescio Barretto de Paiva, filho do Dr. 
Horacio Barretto, secretario do governo.

—O Coronel José Gomes Ribeiro, De
legado Fiscal.

Casamentos

ás Associações Commerciáes 
da propaganda dos nossos pre
diletos dejexportação no estran
geiro, pois que o Governo F e 
deral resolveu organisar em 
todos os nossos departamentos 
consulares, sob moldes práti
cos, consoante os adoptados 
pela America do Norte, um 
serviço completo de informa
ções minuciosas a respeito da 
nossa produção agrícola e in- 
dustriál.

Recommendado pela Asso
ciação Commercial do Rio de 
Janeiro^ o dr. Ildefonso Mari
nho, que é nosso consul em

Grande do Norte.
S. S., que seguiu até o Ama

zonas no desempenho de sua 
patriótica missão, deverá estar 
de regresso em AbriL proxi
mo, segundo conseghimos sa
ber. Nessa oceasião a Asso
ciação Commercial, agirá no 
sentido de que ao operoso 
emissário do Ministério do E x 
terior, sejam prestados todos 
os informes com que fique 
habilitado a prestar no estran
geiro todas as indicações pos
síveis sobre o eommereio, in- 
dnstria, e lavoura norte-riogran-

Sppezia, na Italia foi aqui re-j dense.

M.JL.
das. S. S. entregou-nos o SG-

Realisou-se ante-hontera n’esta cidade 
em casa de residência do dr. Celestino 
IVanderley, Jui/. Substituto Secciona! 
deste Estado, o enlace matrimonial do 
seu diguo filho e nosso illustre amigo 
Olavo IVanderley com a senhorita Alba 
Leal, dilecta filha do major Alberto 
Leal.

As cerimonias civil e religiosa que 
torain pies (U Us, respccíivameuiCj pelo 
maior Joaqui u Soares, 1“ Juiz Distrietai, 
c Padre Celso Ciecó, vigário desta fre- 
guezia, dverarn logar ás 5 e 1\2 .hora-; 
tia tarde, servindo de paranympiios dos 
nubentes, do civil, os drs. José Gonçal
ves e Januario Crceo e do religioso dr. 

’Celestino IVanderley e major Joaquim 
Damasccno.

Estiveram presentes muitas famílias e 
cavalheiros.

Aos recem-casados nossos votos de 
felicidade.

A SAUDE DA MULHER
cura efíicazmente 

as enfermidades da
uterp

Topicos k Noticias
Do sentenciado Ma n o e l  

Amancio dos ‘Passos, actual- 
mente recolhido á cadeia pu
blica desta capital, recebemos 
uma carta que a titulo de cu 
riosidade, publicamos nas so
licitadas.

GARANTIA DA AMAZONIA' 
Apólices vencidas durante 

a vida dos associados...... 3;484:18í$88

O nosso illustre amigo dr 
Heronides de Hollands, veio 
a esta casa, da parte do illu3 
tre engehheiro André Rebou- 
ças, trazer as suas despedi-

guinte cartão
A Iilustrada Redacção da 

I m p r e n s a . André Veríssimo 
Rebouças, muito penhorado 
agradece e despede-se. — Na
tal, 15—3—1917,

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Pensões : — 105:6978-120 u

Vfaj-ando para o 
sua terra Natal, deu nos o pra
zer de sua visita o illustre jor
nalista João Lima, redacíor do 
«Jornal do Brazil», da Capitai 
Federal,

S. S, esteve nesta casa em 
companhia do nosso estimado 
e talentoso collaborador poeta 
Barreto Sobrinho.

Óptima viagem desejamos ao 
joven confrade.

Pedc-nos o nosso compa
nheira Américo Pinto para de
clararmos que desde muitos 
mezes é apenas collaborador 
desta folha, nada teudo com o 
noticiário e mais serviços d’A 
Imprensa.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Apólices resgatadas pre-

. 3:035:8698400

Cel. Gomes R ib e ir o
Transcorre amanhã o aüní- 

versavio natalicio do Illíno. sr,. 
Cel. José Gomes Ribeiro, ope- 
rozo c honrado Delegado Fis
cal do Thesouto Nacional neste 
Estado.

H Dona Felicidade
• " " -1 ■ ------  " ---  '   " ♦

Para Ponciano Barbosa

Andei por entre escolhos e tojaes,
Abrindo chagas sobre o coração,
Aualvsando as sortes desiguaes
Dos que têm ouro e dos que pedem pão !

Ia em bus?a do Bem, marchando em vão, 
Tendo o peito crivado de punhaes,
Sem ter ao menos quem me désse a mão 
E  me livrasse desses tremedaes...

Mas hoje que surgiste igual a um sòl 
Depois de intenso inverno, e o^esplcudôr 
Dos teus olhos alenta o meu viver,

Felicidade ! Fulgido arreból!
Abre o teu seio para o meu amôr,
Para o engrandecimento do meu S e r !

! cia
Por esse motivo, e diante 
boa orientação que S. S,

tem demonstrado na chefia da- 
quella Repartição Federal, ape
sar do cuno espaço de tempo 
da sua proveitosa gestão, è. 
por certo, o dia de amanhã, 
motivo de justa satisfação para 
os empregados da Delegacia, 
nos quaes o Cel. Gomes Ri
beiro tem conquistado, pela sua 
maneira bondosa e inexeedivei 
correcção, auxiliares sinceros 
e amigos dedicados.

A I mprensa associando-se 
a essas manifestações apresenta 
ao Cel. Gomes Ribeiro afie- 
ctuosos cumprimentos.

maturamente.

Barretto SOBRINHO

O Gymnotzia Dmmatico re- 
alisarà hoje á uoute mais uma 
recita no “Carlos Gomes” ens 
cenando as peças «Café Tei
xeira» e «O Joven» do pro 
lessor Ivo Filho,

Certo a nossa principal casa 
de espectáculos terà hoje uma 
bôa enchente.

Polidores, pó e pasf* P ^ a  unhas 
recebia a  CASA R E IS .-A  dos Reis & 
Cia.

Do Tiro Nataiense pedem 
iio% chamar os atiradores para 
uma reunião hoje ás 8 horas 
na respectiva sède.

Procedente do Recife aonde 
fora representar o nosso Ins
tituto Historico nas festas 
do Centenário da Revolução 
de 1817, regressou aute-hon- 
tem, pela Great-Western*» o 
nosso illustre amigo Dezem 
bargador Luiz Lyra.* 

Cumprimentamol-o.

Sortimento de fino gôstoem  gravatas‘ 
recebeu a  Nova Aurora. ,

Realizar-se-á hoje ás 13 
horas uma sessão solemne do 
Centro Náutico Poteugy, na 
|ual se inaugurará os retratos

Be ima Serk—-1917

Ferreira Chaves, do commau
dante Emmanuel Braga e dr» 
Moysès Soares de Araújo.

Èm seguida O' Centro effe- 
ctuará uma festa nautica que 
promette revistir-se de muito 
brilhantismo.

Um nosso respeitável amL 
go mostrou-nos a seguinte 
oarta, precedenfci de Santo An
tonio e datada de 1 0  deste.

“Parece que vamos ter uma 
calamidade igual a do 1915, 
sendo que n’aquelle anno fo
ram os effeitos do sol e neète 
serão os effeitos da chuva- 

O rio Jacú que banha este 
município, o de Nova Cruz e 
o de Goyaninba, deu uma 
cheia descommonal.

Os moradores mais amigos 
d’aqui disem que nunca vi
ram uma semelhante.'

A povoação do Campestre 
(município de Nova Cruz) 
muito soffreu com a enchen
te.

D’aquella futurosa povoa
ção, pois assim se julgava, 
estão innutilisados 50 casas, 
tendo cahido algumas.

O rio não invadiu esta vii- 
la porque é um logar alto, 
mas innutilisou algumas casi
nhas na margem do vio.

A casa da Rodopiano que 
fica por todo rio, teve o quin
tal cheio d’agua.

Quem tinha lavoura e cer
cas a margem do rio ficou 
sem ellas.

A povoação de Espirito
de S. Excia, o desembargador!Santo uo município de Goya-



É  Um sê

Monstruosidade
d a r-se  m e d ic a m e n to s  a l c o o l i c o s  ás 
creanças* N ã o  ha um a só  g o ta
de á lc o o l na

E M U L S Ã O  DE SC O TT
(Somente o puro oleo de fígado de bacaUháo com 

hypopkotphitos em forma palatavel.)

íiü an nos de success«
E milhares de curas têm 

confirmado
os prodigiosos effeitos do

ninha, também soffreu muito, í Exino. Senr. deputado José
pois que o rio invadiu a rua, 
do m aneira que a agua dava 
nos peitos de um homem.

Oahiram algumas casas ve 
lhas ficando as outras muito 
estragadas.

O rio levou o que havia 
n as casas, isto é, moveis fei
jão, farinha, etc.

Dizem que o Curimaíaú en
trou em Nova Cruz e cobriu 
u  cemitério.

Dizem mais que o mesmo 
3 io entrou em Coitezeras e o 
povo amedontrado fugiu para 
Yjlla Nova.

Dizem que no Espirito San
to o rio conduziu os cadáve
res de 2 pessoas.

A "Emulsão de Scott” substitue com 
enumeras vantagens, o uso do oleo de 
fígado do bacalhau, leia-se o seguinte

rtificado. “Attesto que tenho usado, 
aliás empregado a “ Emulsão dc Scott” 
em minha clinica espeeialmeate de cre- 
«nças, obtendo sempre bons resuitadoq 
«os casos.de debilidade organiea. Tendo

oleo de figado de bacalhau um gosto 
desagradável, este preparado a “Emul
são de Scott" faz des:, pparecer este In
conveniente, tornando facil o seu em
prego. For ser verdade passo o presente 
aUestaílo que poderá ser mitigado como 
jn.d! nr convier aos Snrs. Scott &■ Bowne. 
—“Dr. Luiz de F. Loureiro.—Reeiíe Per
nambuco’

Vindo de Mossoró, onde é 
guarda-livros da importante 
casa commercial M. P. do Mon
te & 0 . acha-se nesta capiial 
o sr- Targino Soares, que via
ja para a Capital Federal.

A bordo do paquete C ea rá  
regressou honterâ do Recife, 
a T.xma. Senr. DY Émilia Gal- 
vão Vieira do Mello, respeitá
vel pregeriitora de nosso jo- 
ven aaiigo João Gai vão Viei
ra de Mello.

Augusto Bizerra pois vemos 
que tanto trabalhou em favor 
de nossa patria Natal para 
conseguir a perfeição moral, 
individual e social porque é 
esta a verdade que vomos di
ante de nossos olhes t é  a 
educação humana.

Preso de Justiça.

M a n o el A m a n d o  dos P assos. 
—Conhecido por M a n eca .

TELEGRAMS

Casa de Detenção 13 de 
Março de 1917.

Meus queridos a.n gos :

Eu corno um podrn preso 
de Justiça que hoje conheço 
a prefeição mora! para agra
dar alta sociedade venho poi 
meio dessa lamentosas linhas 
muito humilde vos levar a 
conhecimento para que não 
venhão ninhum de vós outros 
cahir neste lugar de soffn- 
mento humano em que eu es- 
toa soffreodo as dores mudas 
peiores deste mundo sem—en 
contrar um coração humani
tário que tenha compaixão de 
mgus muitos soffrimentos e é 
por isso meus queridos leito
res que todo homem esteja 
sujeito as autondadas supe
riores que não venha de deus 
i as que há sobre a fasse da 
terra tem sido ordenadas por 
deus di modo que aqueiles 
que si opooem as autoridades 
registem a ordenação de deus 
i os que registem trarão so- 
bre-si a ceudenaçoo porque 
os magistrados, não são para 
temor quando si faz que é bom 
mas quando si faz que é mau 
queres tu não temer as auto
ridades fazeis obem teraes 
louvor delias porque a auto 
ridades é menistro de de deus 
p ara  o teu Bem mais si fize
res o mal teme porque elia 
não traz debalde a espada 
pois é ministro de deus vin 
gador para exercer a ira na 
queles /que praticão o mal 
pois que é necessaoio qne !i 
esteja sujeito não somente 
por causa da ira mais tam
bém por causa da conciencia 
porque hâ daquelles que não 
conhecem as iezes e por isso 
digo que todos, devem ter 
como uma luz que foi revela
da por deus para rebentar os 
laços do. f.nalphabetisrao nor
te riograndeuse.

DO RIO

— Chegou o Senador Lyra  
Tavares. 0  seu desembarque 
foi concorridissimo.

— Acaba de chegar da Euro
pa o paquete “Araguaya” . 
Durante a travessia foi per
seguido em pontos dffíerentõsj 
por 3 submarinos aliemães.

— 0  tenor Caraso virá ao 
Rio, uma vez terminada a tem
porada lyriea de Buenos Ayres.

— 0  dr. Rodoipho Miranda 
entrevistado declarou que o 
P. R. C. Paulista outorgou 
poderes ao dr. Altino Arantes, 
presidente de S. Panlo para 
resolver o caso das candida
turas à substituição do dr. 
Weacesíaa Braz.

- -À Hubscnpção aberta em 
favor de Portugal atlinge até 
agora a 306 :920 .500 .

— Na loja do prédio 39, 
á rua das Marrecas foi encon
trada morta a meretriz Augus
ta Martins. A policia abriu 
inquérito, prendendo o amante 
da vietima.

— Diz A Razão que o dr. 
Rodoipho Miranda veio a esta 
capital tratar das candidaturas 
á suecessão presidencial.

0  referido diário explora o 
facto de S. S. ter conferen- 
ciadô com os drs. Urbano 
dos Santos, Nilo Peçauha e 
Soares dos Santos.

— A policia de S. Panlo 
prohibiu os pregões escandalo
sos dos vendedores de jornaes.

DO R EC IFE

— São desencontradas as 
opiniões sobre o confllcto no 
«Theatro Parque». Os dantis- 
tas opinara qne se tratava de 
assassinar o Senador General 
Dantas Barretto. Os borbistas, 
apregoam entretanto qne a po
licia agiu para manter a or
dem, acçusando o juiz dr. 
Paula Silva de ter. assassinado 
o cabo de policia Severino 
Seixas.

0  Chefe de Policia abriu 
inquérito afira de apurar as 
responsabilidades.

A GUERRA

— 0  Kaizer determinou que 
os seus generàes cessassem a 
deportação dos eivis belgas, 
attendendo assim ao pedido 
de S. S. Bento XV .

— 01  ingíezes couquístaram 
mais algiim terreno am Pier- 
revast.

— Os franceses progrediram 
na região do Oise, fazendo 
progresso na região da Cham- 
pagne.

-V erificou-se um raid de 
Zeppelins no condado de Kent. 
sendo abatido nm delles,

— Os revolucionários rus
sos aceeitaram a regencia do 
Gran-duque Miguel.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 1 7 — O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte 
21733.

Registro Policial
Estarão de ronda geral hoje 

e amanhã os commissarios de 
policia Melchisedech Barbosa 
e Thomaz da Costa Filho 
Sydronio Nicolao da Costa 
e Manoel 5 Maria Segundo < 
João Ponche e ^Manoe! Ale
xandre da .Silva, respectiva 
mente nos districtos ds Cida
de Alta e Cidade Nova, Ribei 
ra e Alecrim.

i x i r
(Do Dr. Conslantino)

Para a cura do RHEUMA-
TISMO agudo, chronico e 

gottoso

Este preparado composto dc 
ireciosas s .bstancia®, tônicas, 
iiureticas e depurativas pode- 
m considerar hoje como o ra 
nédio mais efftcsz para a cura 
do RHEUMATÍSMO. .

E ’ o mais poderoso para 
eliminar o excesso de acido 
urico do organismo e curar 
todos os accidentes das mo 
lestias arthrítieas.

Approvado pela Junta de
Hygiene e premiado em 

diversas exposições nacionaes 
e estrangeiras.

DEPOSITO :
gótica pranceza
Rua Bom Jesus, n. 22

DEPOIS DE CADA KEEE1.ÇAO 
COLIGAS, FRAQUEZA NAS 
PERNAS E  NOS BRAÇOS, 
VERTIGENS.

Livre, ftílizmente, eorn o au
xilio das «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS», dos meus terrí
veis padecimentos, quero publi- 
ciunente patentear a eftieacia 
desse grande medicamento para 
as doenças do apparelbo diges
tivo.

Não desejava a meus inimi
gos a vida atormentada que car
reguei duiante muito fempo.

Immediatamente, depois de 
cada refeição, sentia fraquear- 
me as peruas e os braços, co
meçava a suar frio, tinha verti
gens e eólicas horríveis, eram 
duas horas de softVimento ao al
moço e ao jantar, qne me tira
vam o prazer de viver.

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basta, po 
réui, affirmar mais uma vez que 
unicamente com o uso das « P I  
LULAS DO ABBADE MOSS», 
em poucos dias, fiquei livre de 
meus soffrimentos, podendo al
moças e jantar à vontade, sem 
aecusar o mais livre desarran
jo .—Ernesto T i ves y Castro* 4 
negociante.—Rio, 15 de fevereiro 
de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

Vasíiáos não podem dar 
belleza as amiheres 

mas “Sabonete de 
Renter9’ dará

E ’ o único sabonete recommendado 
para a eutís delicada das cr, aaças.

As mulheres são admirada» pela sua 
belieza, não sò pelos vestido« que tem 
Comtudo, milhares de mulheres anciõ
e s  por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes imptn-os 
irritam os poros e obstruem-uos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres
samente para pnriíicar e embellezar a 
ppíie. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes eoínmuns, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes o usarem o de Reuter L iq iti-  
m o, verão o seu effeito dia a dial Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a tiaar do 
i#agnifico Sabonete de Beuter, iinmedi- 
au«ente.

A' venda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e drosra* 
rias. 6 * *

Vèr que tenha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., Nevr-York.

ünico importador no B raz il;— AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 183 

Rio da Janeiro.

Cora radical da calvicic

E NAS PRINCIPALS PHARMACIAS 
E DROGARIAS

8-8

Contendo a maioria das fir
mas commerciaes das princi- 
paes praças de todos os E s
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e teiegra- 
phieós, local, e indicação das 
suas especialidades..

Para a inclusão do cada 
firma 2.000  rs, em selios pos
taes ou estampiihas federaes 
pelò correio.

ANNÜNCIOS
1
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Organisador 
Américo P in to . 

Natal—R. G. do Norte.

Mais um valioso aítesíado
— DO —

poderoso Elixir de Nogueira
Eu abaixo assignado, doutor 

em medicina pela Frculdadedo 
Rio de Janeiro.

Attesto que tenbo empregado 
em minha clinica e sempre com 
exeelle resultado, prineipalmente 
nas affecções de origem syphi- 
iitica, o E l i x i r  d e  N o g u eira , 
S a lsa , C a ro b a  e  G uayaco , 
preparado do sr. pharceutieo 
João da Silva Silveira, o que 
affirmo sob a fé de meu grau. 
— Herval, 7 de Julho de 1886. 
— D r . J o s é  A .  R o d r ig u e s  F e k  
r e i r a .

(Firma reconhecida).
Casa Matriz-Pelotas—Casa 

Filial—Rio de Jaueiro—Vende- 
se nas pharmacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

Sabão Branco !!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de S a iu  
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
3 0 -1 9

Xarope de y^am e  
Çomposto

- D E -

H. Ronqnayrol
SUCCESSOR DE

- ]  A. CAORS [ —

O mellqoF d c p u ra tiV o  
d o m u n d o

PARA A CURA RADICAL
DE TODAS AS

M O L É S T I A S  D E  O R IG E M  
S Y P H I L I T I C A .

PROPRIEDADE DE

H. R Q U Q U A Y R Ö L
Botica Franceza

R acife—Pern a mbuco
Rua Pom Jesus, n. 22

8—8

Especifico do Pr. 
Ç *RH ETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experiment-.do uma infi
nidade de preparados annuuciados, j 

I eontesso que foi sem grande fé que, 
pedi uma amostra e mais tarde 3 i 
caixas do remedio. Com a continu- j 
ação do uso, notei que 03 logares | 
falhados se iam cobriu do de pe
queninos cabetlos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejr.dos...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabello não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez, 
Buenos Aires, janeiro de 1910.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempro obtidos corn 
a appiicação do ‘-Especifico do Dr. | 
Garneft” .

Depositários no Rio :
.GRANADO & C».

Rua 1° de Março, 1-i—Rio.
Custo da caixa grande 65000 Rs,
Polo correio 65600 Rs.

BR O M IL
Xarope efficaz 
p a ra  asth m a

FLORES BRANCAS EM UMA 
MOCA DOENTE DOS 

PULMÕES

VÓMITOS DE SANGUE, SUPPRE8- 
SÃO DAS REGRAS

Minha filha teve sempre 0 or
ganismo fraco e predisposto a 
doenças. Desde 12 annos, sof
freu de flores brancas, fastio e 
bronchites. Com 16 annos, ficou 
tuberculosa, tossindo muito e 
vomitando sangue, muito magra 
e desappareeemlo as regras. De
senganada por variòs médicos, e 
extfemamcnte magra e fraca co
meçou a usar 0 «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», e com uma rapidez que 
não podiamos esperar, foi me
lhorando e desapparecendo seus 
incornmodos, teve immediata- 
mente melhor appetite, dormia 
melhor, seníía-se menos cança- 
da e fraca, e assim continuando 
diminuiu a tosse, não teve mais 
vomitos de sangue e ficou com
pleta mento boa e forte, com 0 
uso exclusivo do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN». ao qual são poucas as ex- 

j pressões de elogio para recoui- 
• mendal-o aos doentes do peito, 
j — Adolpho Gomes de Oliveira, 
j — Commissariu.—Rio, 18 de Ou

tubro de 1911.
Agentes Geraes: Silva Gomes 

& C? Rio de Janeiro.
Em todas as drogarias e phar

macias.

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

que ameaçava alastrar..
Buenos.A yres, 15 de Ju lh o  ds 1515.

...Recebi na quasi um ruez a« très cai
xas que me remotteu peio Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jâ que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paralysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugem, prenun
cio dos bons resultados que V S me 
promettía na sua carta, quando em res
posta as diversas perguntas que lhe dí- 
ngi sobre o meu estado...—iVmiliano 
B. Lopes.

Trecho de uma carta, entro as muitas 
em !10B3t) poder, aítestando a 

enicacia do «Especifico do Dr. Garne* 
tt», para a cura da eaivieie. Depositá
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58-C u sto  da Caixa 

*nstrucÇÕes, GSOOO; peio Correio
o$oQG.

B R O M IL
è o »ocego dos asthmstkes, 
porque evita és 1

Medidôres de íuz, vende
F. CÄUDSCO

Contracta e
encarrega-se

Com theoria e pratica con 
traeta, pelo systhema métrico 
todos os serviços d’obra d’ar 
te como sejam :

Pontes e pontilhões, buei
ros, drenos, estações, etc. ca
sas, caes, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas, altares, 
mausoléos, muros de revesti 
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo
ças sanitarias, etc. fornos al
tos, fornos baixos, assenta 
mentos de caldeiras, barra
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume
ro de instrumentos apropria
dos,

Acceita contractos não só 
na capital como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim —Natal.

30—4
João ponche,

NOS PRIMEIROS DIAS ELLA  
SENTIU MELHORAS, FI 
CANDO E A D IC A L M E N T E  
CURADA.

No começo da moléstia de mi
nha filha, mocinha de 15 annos, 
demos 0 Oleo de Figado de B a
calhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e final- 
mente, peorando di» a dia 0 seu 
estado, e já  bastante fraca, re
corremos, por conselho do iilus- 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE ORH*, e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que sal
vou nossa filha. Não só nos pri
meiros dias ella principiou a ali
mentar-se bastante, como aug 
mentou 0 peso de 15 kilos nas
4 primeiras semanas; e dahi a 
cura foi completa, podendo hoje 
passar 0 premente attestado 0 
mais reconhecido possivel a fa
vor do «IODOLINO DE GRH», 
que reputo remedio superior, e 
facil de tomar.— üi‘. Antonio 
Carvalho,— Proprietário.— Reco
nhecida pelo tabellião Francisco 
Martins.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar
macias.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU- 

TER curarão, entorpecimento cio figado, 
causa de prisáo de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incornmodos innumeraveis. As pequena» 
Püulas de Reuter excitarão a aetivida- 
do entorpecida do Figado dc modo a 
que noYamente possa expeilir as maté
rias de eliminação. <

Tomem estes pequenos vitaHsadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama
nhã, com energia. Toraem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenairf. 
Dormirão então bem, terão face3 rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarão com energia.

A prisão do veutre ã um incommoáo 
muito commiím e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca ô 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im vortador no B ra s il 
AM BROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133—Rio de «Janeiro.

PARA COMER, VIVER E  DOR- 
MÍR BEM

Toda a felicidade depende, 
sóuiente da saude, e por estar 
cada dia mais convencido desta 
verdade, venho declarar publi- 
eamente que soffri por mais de 
um anno grandes embaraços, na 
digestão, produzindo-me um 
tado mais que insoffriveí, não sõ 
pelas fortes tonteiras, dores ner
vosas, como também pela gran
de oppressão no estomago e ven
tre, e sobretudo os ataques he- 
morrhoidaes, que me deixavau 
sem vontade de viver. E;̂ ft ver 
dsdeiramente infeliz!

Depoiz de quantidades de de- 
8egnanos, tive a sorte de curar- 
me com as «PÍLU LA S ANTI- 
DYSPEPTICAS DO D F. O. 
HEINZELMANN», e sômente a  
elias devo a minha vida, alegria 
e felicidade.

Empenho a minha palavra que 
estas Pilulas fazem bem, provam 
muito bem a todofl que ests 
doentes, e sobretudo estudand< 
a dose das Pilulas que convenb 
a cada um.

Seguro de que seráo publice 
das estas linhas, subscrevo-m 
sinseramente agradecido—Aços 
lin h o  T e la is .— 26 de Janeiro 
de 1907, Buenos Ayres.—Firma 
reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Piluias do Dr. Oscar Heinzelmacn têm
os vidro9 em Botulos E n carn ad os;  so
bre os Rotulo» vae impressa a m erca  
registrada. O. H. composta por 'ires co
bras entrelaçadas.^-Em  iodas as Brogs 
cias e Pharmacias.

V ENDE-SE a casa n? 
r

6 A
na rua Santo Amaro. Tra

ta-se com Firma Lopes, % 
rua Trindade.



íMPJREN

?«. m sm m m
«  istias dt strtirss » tremias

P r . Jí\reiia S á n f ia io ,
radico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tender frequentado 
i-i ver-;.; clinicas de Paris e Lauzana,
< rnn uasua clinica civil os recur- 
•Fh màc modernos da therajpeutica.

Abplícri com optimo resultado 
o neof alvârsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi
cro ;V,rqio indispensáveis á pre- 

. aio das diagnozes.
AdUlDENCIA E CONSULTO RIO

Prato Augusto Severo, 6 .
TE E P I I O N E  N. 2 7

fabrica Primor
TERCEIRA PAGINA

—S G8AVDE MANUFACTURA DE CIGARRO« J—

Movida a va por

( X * & : n . < â a ,

E ste  im p o rta n te  esta belecim en to  q u e  a c a b a  d e  p a s s a r  p o r  rim a la v a n d e re fo rm a  
m a n tem  s e m p re  u m  g r a n d e  e v a ria d o  so rtim en to  d j  a rtig o s  d e  ’

su a s  secções d e  co m m ercio , co m o  se ja m  :

Secção de Tecidos:

Cirurgião Dentista

Clídenor Lago

FORMADO PELA EACTJL- 
J31 3 DE MEDICINA

DA BAHIA

C o n su lta s : d a s  8  á s 1 0  
Q m eia  ;  d e  1 á s 4

—iM'CûfüMl Pedra Soares, li, 10— 
SOBRADO

fista an tig a  e liem conceituada casa , que (em sua sede em â n m » i . « ■
Mossoro, alem de le r íiliaes e depositos em diversos pontos d esteJ " k Ç R u  n F M g l F i n i l O  .
Estado, Ceara e P araliylia, acaba de m síallar mais uma agencia nes
(a cap ital a  ca rg o  do S r, Pedro (í. T eixeira , vem de se íazer p re -j  —^  ^  _  s ~
ci«a en tre  oi bons fumantes de f a t a l ,  porquanto a casa  M atriz. OBCÇâO d© CeltÇclClOS 
m anterá sem pre o seu e forço na confecção vigorosa de seus ap re
ciados produtos. Alem da excellencia de p a lad ar que se exp eri
m enta de seus cig arro s, de par com inatjn: f»co arom a resultante da 

combinação perfeita na m istii a  de seus turnos 
sspeciaesse recommendam ainda pelo seu aprimorado acabamen 

to, serviço as sei ado etc etc.

Manteru sempre um vedado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  q,,Bha dee7eâ nte ni
Dos melhores e mais afamados fabri

cantes nacionaes e extra ngeiros,

SECGÃO D E G H A P É O S ’ Para homens» raPazes ecrean ças-oY v j i n i  u \j ü » que ha de mais moderno e elegante

l in ic a
DO

Dr Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ãs 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONS üLTQRIÖ E  RESIDÊNCIA :

ŝ V í  ; i ld a  S a c b e t  
^ TEI PHONE N? 100=

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Grande do J^orte

Proprietário :~eUssy de R lm e id a
Travessa Ulysses Caldas— Rua V ijâ rio  Bartholomeu n.>12

- A - l - f c a , E E Z _ —

u
S M  L A | G ^ S ?

|F.C.Baptista&Iriuao(Filial)
I Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

m n m  M oraes »  S r Ä Ä S

Nova Aurora"
Faseadas, m odas e coníeccoes

RUA DR. BARATA, 45 -PRAÇA. AUGUSTO SEVERO
h| n ti Ao. r, " Tt- Tv • , ~ oiu anuutJbas, ueriutnarias, reíosrios han.

hos’ m t r<n \ B n 0  de’ Pernambuco» «A Provinda» «O Imparcial» (do Rio) «A Ttn- 
DODulaíei HvMdnhLLlV,i?S- de 1,teratura- escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
postaes etc. h re l,g ,o so 3  e outr- á artigos como sejam: Blocos, livros em branco

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe-|cemos S t i S a T r « « ? 611530 do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia. g
desta capital e do interior do Estado, para a grande redu^çãoí 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aiti'os 
de seu rarno de negocio, abaixo descriminados : —

p r . tftario Lyra
MEDICO. CIRURGIÃO E

PARTEIRO

Consulto io e -R esid ên cia  »bolsas, 
ydf-r U . d* Lyra

—N A TA L-
Consultas

IH» T ás 10 da manhã e de 3 ás 
da tarde.

TELEPHONE N. 19

B r i l l S  brancos 6 de cores em linho e algodão, sorti 
mento de Ia ordem.

Fantasias variadíssimo sortimento.

C r e t o n e s  e  C h i t a s

Ubaldino Baptisía “ Socíó Gerente da firma
m U Largo do “Hotel Brazil”-LAGES~ —  -

sortimento variado e ao 
"Icance de todas ás

9 -
O J O  | I| . « . o »

Cirurgiã-, Dentista

Solon Galvào
t iplomt pela Faculdade de 
;%.! ?dicins do Rio da Janeiro.

K:,’.-mlerno da Assistência Odon- 
toí = : i e da Polycliniea 

Militar

Fustões estam pados c Jisos Pgane
de cores, grande sortimento.

M orins lavados e engommados, em peça da-se des- conto.

Calçados e Ghapéos Ultima novidade, a
mos, grande e colossal sortimento. p r e ç o s  resumidissi-

P erîum aria e bijouteria Artigos de r:9 ordem f

GftUincix' .'dado coin appare
n ts  ; k u1. os de electricidades

* f ' las 8 ás W e das 13 ás 16

h D Barata N. 4
1 ANDAR

presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a 

44

ordem e para

Noya Aurora4*
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

HAREL

Selfaríi inò Lemos
. ’ ,'Ogado

Uio B r a n c o  7 0nd.tstA-,

Instituto Pestalozzi

Director Professor Luiz Antonio

* XI Bnmo Pereira
IVOGÄDO

>s os dias uteis, 
s 15 horas. 
Edifício da As- 
Jommercial 

• . res de Lyra n. 5VO!

Lemos FUho
ADVOGADO

•u:i _causas em qualquer 
município do Estado.
ífildencia Kua S. José 

Gear -mirim
iiQ Grana® do Norte.

p “™  Primário ............................ Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar .................  Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO

f " n®e* .......................................... Professor Abel Barretto
. ... ....................  Professor João TiburcioAnthmetica, Algeb a, Geometria
PffwoH;  ü " 'versal ......................... Professor Ivo Filho
Physica, Chtmica, H. Natural e

........ Professor Luiz Antonio
uny-io, Psycologia e Lógica. . .  Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n . 17

n a t a l
3 3 - 6

k3.
derret0.oeem ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
t y  e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

\I

Diversos Medicos me Ãconselhrsm I

Maxom- Fauitino da Rocia

filmo*. Srs. Viuva Silveira & Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uio de vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Siiva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diverso* médicos, 
e*tando hoje, radicabnenteUcurado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto mm medicamento de 
tanto valor como e Elixir de No
gueira,

Sou de VV. SS Am®. Àtt°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
lotado d* Pernambuco ________

Agenda Cosmos— FU*».

Algodão em Càroço
M i s  voii Shsteij «S, C.

Compram peio melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.
RUA D0 COMMERCIO, 45

*  W S f U P  S t v r j
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST RI- 
UGL—° grande medicamento conhecido no norte do 
Brazii por GOTT AS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do E S T Ô M A G O  
do F Í G A D O , dos I N T E S T I N O S  e B A Ç O .

GÄSTRfGOL-GuPa rapidamente: Góti
cas, EmpacGamento, paita de ar, paifca 
de appetite, J?pjôo do map, E Dj°o das se- 
nljoras graVidas, Palpitações, Enxaque
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc.
GASTRIGOL està approvado pela Direciona

Geral de Saude Publica do Brazil
0 único medicamento que conta 271 attestados de pessoas curadas, 

— emmenos de 6 mezes ! . . . —
0 unieo que o fabricante O F F E R E C E  U M  PRÊMIO 

D E  R S . 5 . 0 0 0 $ 0 0 0  a quem provar que o 
G A S T R I C O L  não cura os males acim a! . . .

0 unico que o fabricante resíifue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance de todas as ALGIBEIRAS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P reço do vidro 1 $ 5 0 0

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca ‘IH O Q U
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA'absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J orge barreto & c. 
Rua do Com márcio 77

—NATAL—

X / E N D E ^ S E ^ U n . a  cal- 
”  deira e um motor, Ameri

cano, de força de trez caval- 
los, a tratar com Ovidio Silva.

Jape Vanelto 
C. I. È Vantail
ADVOGADOS
E serip. R osário,

RIO DE JANEIRO

Cimento Âüa
de 1 8 0  kl los 

vende-FELINTO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA-RUA ÜLYS* 

SES CALDAS N. 21



CHARTA F A ' ! i N A
A 1MPK iflSA

(le â. LÖTE
Â î  SÄf 1

Rua Dr. Barata, n. 27
a^-se todo o trabalho concernente a arte, garantindo^se 

o preço mais modico possível, apesar da 
grande alta do papel

Em cartões de visita tem-se o que ha de mais chic e barato

Britto Guerra
AGENCIAS DIVERSAS

Eaa Ur. Barata, zi. 2

NATAL

Capital rs. 1.000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

HATH, Rio Granoe do Horto

3 RIBEIRO 
( A B  C—5Î EDIÇÃO 
I LIEBEB’S 
\ TWO-IN-ONE.

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto 
Director-Secretario, P. Soares Filho

A V  I S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

A v is o
Emygdio Coelho, Hydroihe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

José, 16 de Dezembro 
de 1916.

mm iit iu h
Jt Casa de comestíveis

I» ,
■té-

ND AS EM GROSSO E A RETALHO
í  li PORTA DOE KS DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QDE VEM 

AO MERCADO, LICORES, COGNACS, VERMOUTHS & &,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservar., &

Mantém nen-.pre grande deposito de tab^as, eadro, louro a muitas
outras mad uras do para e pinho de Riga, além de um grau* 
da mostruário para ri«'- ido de taboaa cie ar coalho e construe 
çuo que fazem direc.dmente á Serraria de qufc ião agensc;.

RUA DO COMMERCIO N. 40

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

K , ÃGottas Arthur de Carvalho
DO PHABMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliYel da digestão

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20  minuto 

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gasL 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas^ 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasio 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

(I
L alioratorio  C hiim co-P liam aceiu ico  de

J. A R T H U R  de CARVALH O
CAMOCIM--CEARA

Vende-se na Pharmacia Alonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos ag eH w :

M BRITTO GUERRA

Importadores e Exportai ires

End. Teleg. CLAIVT ILS
O H ti re io

OLYMPIO TAVARES & 0*
Rua P r. Barata n.os 13 e 15

T e l .— OLYMPIO • • «  «  CAIXA PO STAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen 
das nacionaes e extrangeira«
-e® ®  IMPORTAÇÃO DIRECTA ©•*

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

----- DE-----

FELINTO MANSO:

( \
:ji Hí  j

End. Teleg. “Machado”. =  Oaixa Postal, 20

V . / . M* Machado & Gia*

ß

l a z a r  d i t ®
JOAQUIM  FE R R E IR A  & C.

EU A  15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

t : am a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
i e d ’outros municípios, para uma visita^ao BAZAR 
01 IC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro
< Banis, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
>ls moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e
< rs aoças. Avisam também que acabam de montar diversas 
seeçõés, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quist impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
innidozae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
sem iras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
cr» ação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.

VENDAS EM GBOSSO E A RETALHO ! I

PREÇOS AO ALOANCE DE TODOS !

Visitar o B*Z*R ÇfflC
È FAZER UMA ECONOMIA DE J0°[o NA B O LÇ A ...

iÔS, R u u  H b a n d e g a ,  HO
Rio de Janeiro

C o m p r a m
cera de abelha Lã de carneiro, 

metaes velhos, Residnos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam lotações

Oleos, Breu, Cimento. Hvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estspas para iimpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, V nhos Estrangeiros etc.

■ ■■■■■■ ■ wm»■ ' i .. ...

Viajante do Norte—ü otonio Ottoni de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarislo Xeilão.

PJiiladelpho Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

e  itm@r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a  c a p ric h o  com  
°  ífumo caporal lavado em carteira e lo g a n t9 .

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas vendas a  dinheiro e a 3 0  dias terá desconto de 6 *1. 
nas compras de 6 mil a cima.

s»
t v u

Casa fund da em 1870

^ S e c ç ã o  d e  M e r c e a r i a ;

GRANDE TORREFAOÁO DE CAFÉ

Recebedores de pinljo do paraná, neste Estado
— - —- .----.-„ F A B R I C A  DE S A B Ã O

. TELEG: V E I G A

â—Rua da Conceiçãc—N: ial—Rio Grande do Norte.

Grande armazém de
molhados miudezas 

ferragens—

em grosso e a  rei alho
Está liquidando por preços reduzidos um p a n is  

stock de calçados

P raça do m ercado
R ua U lysses Ca das

C I D A D E  A L T A

JULIUS VON SOHSTEN &
IMPORTADORES E EXPORTADORES

M
k

Compram: Algodão, Caroço do algodão, assucar, mic
ros, borracha de manlçobo o cora de carnaúba.

Rentes das seguintes companhias de vapor««:
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT *  HOLT LINS OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LT 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGATION! 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETi DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegrapbico: SHORTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE If

* > • • © •  N a t a l  • • • • #

Pedroza Tinoco % ( .
Importação e Exportação

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de machinas de costura

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Forragens e diudezm

VENDAS FOR ATACADO

R u a do Com m ercio, 5 8  e 60
«-Telegr,. - TFNOCO t t i t - .
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aô oi! op ooijsipn? lUAqso] o|> 
muuuuSo.id ou oub soiuoqtg

o}E9  ‘ojoBj e }so  e jq o s  g«i 
•uoo a m so jd  B onpiAipuiopiprq 
-]B o  opBUiBqo o p is o p u o j,

•BAHg np
suipiej^  ouuaA O g onpiA ipui 
o jo d  S9Z0U1 ©Aon ep bòjoo sq 
epBJO]JOp e BpBldBA Opis JOA 
•p.q o s -o p u e x ie n b  ‘oiuouiíosb^  
op BUOIQ BUBJÇ SOUUB 61 9P
.10UOU1 B IBUOI^ag OPB550|O(]
•jQ o  ejuB Jod tieoojBduioQ

p i p u o  J  0 . i p i g O ) |
—---- — ----------

' "70
¥  spy sop V—'S1 3 U VSYO v n'q»oa 
svqvn v.ind P|SÇ<j 3  0 (j ‘SaiOplJCá

S 9 HI0 D s o í j b o  on iti  a  q„

SBOjjajn
BB;^BqjJ0TU3tI SB BJH3 S 

JB3US?,83 2Bj

•uio.ouq.iodo.i Bssou u .loip 
-00 |0A]SS0d JOJ Ollb o osuo  
o o jq o s  souioaup v q u im iy

•OpOJ op O]U0 tU
•tuoqjojy dp obsstuiIuoo vp  
o u o ;d i.io so  ou sopiunoj oij^so 
sopuuoiouoiu BuiioB sojquioui 
soíno  iqoaoos Bionojojuoo buiu  
op niS.ins Bprui stq u i] siqso  
SOIUOAOJOSO onb B.ioq b  q jy  

'iqdiuo.id SjBin 03111111 aos 
BiAop onâiqos b  031103.10.1, osbo 
ou sio d  ‘opiJo.iidmoo 03.1113 iun 
iqso Btuojqoad 0 onb 000.1113

•SBAtiqo sump 
qu stqod siqqn.qsop 0 Biuiq 0 
uoaqy Mp op oBóoo.itp b qos 
SBpin.^sdoo o?üouiBun3]u 'o p o  v 
oqoiibtp seaqo sc jbsa[bub op 
oüssiiu Bnp.iB uu sopuquoduio 
uiuqoB os soBnb so '03.103 op 03 
-uounuoqpjt °P 0111.103111 opqo 
0 SBOOOg SB 0.13003 St’.iqo op 
Btuqoodsni t*p otjssos vp opqo 
‘ooiqdeaSoio; o}ou3sip op 03 
-oqo OIUOUlBAltOOdsO.dSOAJBÓUOp 
osop 0 opuozog ojpjy op oi]iif* 
•03uic[ Bjjâjoj .i03]ü£| soaioqu 
-OÍtllO gOJ3Siq[l S0 UlUTUí-tUUOQ 
mo UIB.10A13SO 1111113 0 uoaqy Mp 
op 031A1100 v onb souioqBg

o i j b í I  o s c p o q B T

•Vdòxiiy vai>x T> naqthj
■ou 'op/o spiut- 0p ,>nb o ‘napt/ipopf

*SB38t]OAO
sojuopiudiui so]odop up oqiuo3 
urn a o a jp s  b  jBjrquoAB os via 
-onb uiotiSuiu o n lu od  oiossud  
0.13110 0 um 0.1300 031S11B.13 0  
opt’sqtMt’d n o a i j  •so3uoum.i3sni 
so B.1.103 .10d opuB3pp sooisntu
Uio SOQO.IIUOOUO UlBABp ‘SBI]11U 
-VJ lUBABJodOJÍB BB30{Dt0Aq UJO 
sopi?3uotu sozcdua sos.io a iq

'oo q qn d
oanopuaSoj ojpiibun 031101110.1
BJ(]O.IBUB, Y, 03UC!lb pAtM0 ]03Ul 
'03.10 B 0 ]UBld) 03U01U.IB]n.a0.1
uo.uoo Baiopiqiqub Biui3{n ou 
3  liioad Bp B30.11 o.i

vijpnj vsvQ V noqoMj. ‘»pvpt} mtb vuptu 
j.idap oíirf.io *su3vtoi{ Dusd soodoi/Q

‘ü.muopi OAJ OSOf OpUBAOSSOJO.Tíi 0“
: Sroil

SO!4BS49AHluré

p p o f i  P P lt

BUiqjSB TtJ£B-j
TBOiya a d o j s x

B3Sop ofôoopoa Bii soqÓ Biu.iopi 
•03.ie bus o 03UOU.100U00 oqjcq  
-B.13 aonlqnlib o opOj op os-o.Woa 
-.IB0 U9 ‘B3SUU3UOI.U10 0 aopB.ioo 
-op ‘oqdoaSonoos 'ao3iiid (qu o g  
p u y ) ‘Aqsoozapo]^ UBUiojq

'<>}>'>'[ çisnffuy —

vr/:>iHJ a s  o y x  :-n ò  y o s
-S3cl 3Q 3  Õ X 033300N I 
o a o K  3 a  3 -Z Y iia v  3 i n  
o s s i  o a x v a õ  n o  o a x a q
-X 0JS3H  SV Oyx-HW L 
-HYO SYHXTK SY IV0 0  OX 
-133 K 3X 33Ò  0IVS3K 0  
H3ZJ3 OyÒYOneílcTYSSS
KOO 3 3 3 3  m  l'3 X X 3 a  
-X3XXI 3SS '3a 3K 0X  0

v a  a a n v s  v

« o o p p  qs-.i
um;u - so ai! smuiq <BAo^r o p s p Q  e

Í1S.Í.: ISÍp OS Wí SOI

•’ Y:ct |
B jjy  e p tp

?o iu m i 11011113111 nsuf
•B.xnu up 'o ip o o jip  eu  uiBjpnuf 
so a q  sosaoAip onb uío bdiuo? 
t  squi ou ‘optqsud \\\v o diu S  
opo3.lBd.i0d [Biltioâ 01! SB AI A 
so  ‘S03.10J sumi ‘os-iuBavpdoq 
:.i!i:oqj op BpiMjuo op v.uiuqx  
O.ÍUB os Blj|11.13Bd B OpmmÇ)

nnopao
v;0 " oq 13 ‘OBOB.IOIIOIU 0  ÜIUJBO 
< i > tpuouiuioooa ‘BiaB]]BABO op 
' tujvd op 03ut’puiuuuioo 0
- 0 J!!-soi|Rciu so o.qno 'oij3no 
•oioAaopi 'V fy o g  [OOUBjr Mp 
1 '■ - o a ] a soppòdoa m Bjijâing

doa so.1'3110 „ojp op  odiqoj 
(,<líSOUl oy : SBpipU033B UltMO] 
,JlfU -‘ib *opB3sy op aopou.ioA 
<’.0 on SBioiioaopa so BJ3110D

-  sooiupB uiBaqqud jtuouoJo
p SOUepijpd SOp SB.IIO]

ii sií.K Íoad sop 03110U10U1 os
-  ?\ •vqaog ]oouej  ̂ Mp op otu

-OU OB S03U0J0A0.UJ SUAIJOOAUI
op f [iBioiaoaqno ‘ouiou nos
o : supriodoa sbaia aup b  noaj 

0, [B.iõlioâ ms op sopiqjuxo  
si tu ; - laupiijud op odtuS um  
oüuoujoiu ojaoo ui3  -sosstqo
SB -Sl.-pul op SGOSSOd SBSoaOUJ
-nu ojnoiupjnSi. iubaeuoiobíso

St?.«D4«iOJ| SBpBÒjEO SB^’ ’Oi? 
Boq? *>p ojnqpsoA ou 0 joioq  

0 ' 03uo.11 mo sopudna^B s o u
-t ilj.a.li S119S SO O.U-UlBAtMOd 

‘OllO.iaBg SB3UBQ [BJOUOá
0 upBifoqo BpiHB opao3 obu

‘MUO! g  op siodop o o n o j
•0.t}BOl[J op SOOÒBip

-o u m u  s e u  opm iSos 0 0 «onb

•10 ep  S030U3SIP so u  ‘ejíiatu  
-B A iio ed tea  ‘K jie x ie x  o iu c i u y  i 
e BISOQ í?p nujooqsj b m o jp t  
-Ag ‘ B JioA qo ep E ou p ad  o b z { 
- 0 3  Bqod ep  so u B ssm n n o p  so  
'e ío q  ]E je §  u p u o j e p  eBisgj

•oiie-tiEg o u iA iif  e p c p u  
-BO ep  iB^idsoH ou opiqjooêa  
es-B ip p . e iBiidBQ Bise BjBd 
o p B iJo d su B Ji 103 o p u e j  o  

•iidiBx ep
EU!A BP Boqqnd Biepeo ç  op  
iq jooej e s -e q o B  e 'ejU BSEij 

osead joj e n b  osouim iao  o
•BAjig Ep EJiea  

- ? 3  esop zq eju j o  eiueuieA  
-b j Íi otaej ‘oBSsnosip B Jiegq  
goda ‘sB jo q  t i  SBjed ‘e ju e jjo o  
o p  g l  E!P 011 e n b ‘BJ.19Z9 8  
ojp oisiiQ  leouBjv oiipiA iput o 
B jjuoo o p ip eo o jd  o iije n b u i o  
eju ejed u io o  e.uBKqpnf e p E p u o j  
one ç  o p n ie u ie j  je A e q  |e u o i8  

-e jj  vioB3?e|eQ ç  nooiunuiujoo  
>pae^ BX tpg ep  o io u is ip  op  
loqod ep  o p e “ e|epqns Q

•Ejuejjoo o p  15 ep  
o jo q jo  uie iB u oiS e(j o p B âejeQ  
OB ‘otdjoium u je u e n b B p  o p b S 
ejep  o  Tiooiununuoo e u u p ju o o  

‘euiiJD o JB q jB q  o p  seJo jriB  
110 JoiriB  o  ju q o o s e p  e p  u jijb  
sB ioiieSpep gKiaBssooeu sb  ep  
•eoojd 9 030B3 o p  o uieu n oeq u  
-o» n o iu o j iBooi Bioqod y

•ejeo
- bo a o d  so p izn p o ad  ‘eSeqBo 
eu  o ju e u iia e j zeai opuB jues  
•eadB ‘leiaqBÇ) o u o f  o n p u ip  
-III o p  J 9 ABPB0 O ‘O||BÔUO0 .g  
ep o íd io iu m u  o p  ‘b u b i \[ B^uBg 
B a td  ’̂ OBÔueSuBiv’,,  b  9 Ba 
en b  E p B Jjse  e u  opB ajuooue  
103 eiu eaao o  op  £3 ejp  o x

•SBJ[BJ bu s  I 
8 jB js d e a  B es-n o o ijijd u io ad  I

IiY X í303(I Y 0XXYJ3UJ.L 
-X3 o a Y è m e o  r a f e s  

■ 030130.1 Bmi3]ii uu JEquíUuo]go3! ‘S O a Y S S Y J  S 3 Z 3 T V  S O J .  
op aozEadsop 0 soiuoau is«*bf;|-iflTC Y I I  S 0 J J 3 3  S 0 S S 3 >Iu
ElOUOOOplU BSSÔ B40UÍÍI ^JUOIU , . tt V f r  , y j  -/• , )

■

•oB aiqi10  ‘3 Y X X Í Y 3  Y .I  S 3  ,Y  Y l\  

op ob5 b s i[bosi,( fOABsnodsipiii | | X 0 3 <{ 3 3 ÍV 

B aoooiEdir m os oprq opiiBsfqo X 3 a S 3 d .X I
•JEUB OBA BpEUIHOUi V 0 S i p s ^ o j  - j

o a i i v f v o , )  H v a r K

soBtujUB so.qno o sooaod -so| 
- bS ‘sobo op upB.ijuo B ui03nos 
uoo onb sopuSoadm o soiusoiu  

sop Biptzop b B.131100 iur.mB]o 
-oa so.iopBq]t’3 SG4udoad so

'ooqqnd op sop  
epjssooou stqi opiiBquioz ‘.ib  

0 BJBd SBU.md op IU8AIA S0| 
-U0.U0S so  onbaod ojsi í iqaup 
-nnoos Bsnoo  ̂ ' ijb uzodm ig  
' soíuoa seife onSo.i3üo Biiupuoo 

aiV 3l)ul>!0 vl} opBoaom 0

•B3U0d B B3U0d op EOtqB 
b onb 033BUJ op opt>pi3uv:nb b 
0 ]t>3 |OAB3]SUB.13U! B3SO B J[y
opupiQ v,ü AânquQ mu y

• v u ) v j  m v Q  v  n j q x í u  
‘ o j . in u u i j j d d  o p  o fu a iM f jo s  o p v iu v ^

, a S M y  'a is isg ,,—
o ju o jay  '-idii— ojo '{BJsS íàa ap

-Bpijiqap '{,3bso} -sinjoaoss ©p saseo soft 
‘sosüfBjuBA sopEJinsaa opiiqo oi|usj [Bflb 
o luoo ‘opBJBcIajti aiüaqooxa uin a ‘Bpos 
0 IB3 ep 805nidsotjdodA'q moo ‘nci||BO 
•eu ap opBfí’ 1 op os|o  ep (tioos eP 0?p 
inm jj, b enb  o jsejjy ,, -sopiiqo sopujins 

-a.! e sepBp!|Biib sooq sens sb inB}s©?)E 
sou anb ‘sooipam ep sojueo jod  ejnauiBU 
-Btp BpB?jeooA e <(noog ep oBsincna,, y ’

C0rg698;£C0:8 •••••• •ejnemB.injBin
-ead SBpBjB^soa saoiioav 

Y1X0ZVKV Va YUNYUVO

•OSSBJO B E.lBd OSS0.1
-0301 opiiB.iS op ojdiunssB op
.1B30B.I3 OS op UnjB ‘itMOpOj
I03.IB11Ç) ou suaoq o| sb obiu 
-110.1 Bum B.md Bioqiui tqiiaopj 
Bp SOBIOIJ3O SO BJ1IAUOO ‘JBUOI® 
-BU Vp.lBll.t) Ep aoi.iodtis 03UBP 
.-UBmmoo bunop- op tuioXoj, 
{OOUBjr lumbuop jouoaoo o.qstq 
[t 0 O3ao3oduioo obssos t’X

OOZSGSfc‘:Ii5S:6—iSBOiniqoaj, SBAaasaq 
VIXOZYKV YO YIXXYHVf)

•sosio.ioiuttioo soiooSou 
suos sop opuBândoad uio sopu; 
•so_ so.13110 E.i«d SBip S03S0 aod 
lUIMÉd 'BjioióJÇ OEOf Mg O

•03U01UB4UOB 0 o e5 b .i 
- opisuoo o p m u S  op eso8  o iqp 
ISO.! opuo ‘BJ.103 BSSOU op JB10 
-ÍOUIUIOO OJOtU 0]od opiooquoo  
03aB3siiq ' b.ho.io j\i oiíop Moquos 
ojouijsip  0 B318ÍA Eiis op aoz 
-nad 0 sou-irop o so u  oajuo os 
-EqoE ‘ooiiquiEiuog op ‘«.iorpo.i8  
•oaj» aodt'A w t̂qqqoq op Eoiaq

• '4, a>.
W  <£->  » m  3 v d s v i \  S « . S . 0 A V ,

. EO 8J4. 'pZOp 
viudou .

íio  3 a  v i a
3 J .X 3 a i S

ao so .onbaod *osuo]E3bu oxo^
X." i V O  D O M

o][o(| op 030U13SIP 03UouÀ[oo.iBa;
-uioo 0 mos oBat’ojj strpi.uoo 
-uoo iuoq 0.10,0.13110 ‘oaqui030g 
Op l  EÔB.ld op st’30.130.1 se buis
-SE OpUBIUlljUOD ‘031/00103.103

•souposop S03UE1[[0UI0S 
JE3JA0 ojod EOl.o.lOUO Epipom 
0,11 J3 .)Eq OEII S0UlEf]UE.13X].[
•ojjsiq]! opodsoq um aod opo 
•louosoad ojo ojuoiuzqopq oub
EiqOlEUE EJlOpopaOA ElUQ ] SO.I OJIOU E OJUtUHp OOOUBUÍ.Iod 
-103UB0 sop o.quop opuooso-oj! i[u oub ou.íeo e ai:oi| oputq 
-UOOSO EAEOUUq EpESlJod y  j -[IISO.l opBoaom op 03ÍIIOO.I ou

: oo^Boqqnd 
ejuinSes t  ‘ssip sun3|B ac d 
‘Bimijos sou ‘ejjeg oisnãoy 
■as o ‘Bqjoj Bisep ao]!pe 0

'njcuuy v&osi ?> nzqdos.i 
‘s v iv a v u G  n o  O fso6  u in j  s p  t jv d iu y u o ^

'o p v f  um z sopoo 
-.IOIU sop 0E5eSI[E0S1T op 0Ó1A 
-.ros o oub B%) luoub oq pf

'opio.i 03UOUiE30]duioo

S B i s q o u  ^ s a a i d o  j
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lÉstias I mnw I
Pr. Vnrelia Sàntiaáo,

medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversa« clinicas de Paris eLatizana, 
emprega nc. soa clinica civil os recur- 
Bos mais moderaoa da fcherapotiíica,

Applica com optímo resultado 
o jieosaívarsan (941) no trata
mento da syphilis ; faz todos 
os exames de chunioa e mi- 
croscopio indispensáveis á pre

cisão das diagnozes,
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6 . 
T E L E P T I O N E  N. 2 7

Nove Auroran

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FOßMADO PELA EACÜL- 
DA.DE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas : d as  8 ^ ás 1 
e m eia ; de 1 á s  4

-fia! ta&i Shsdrft Sustss,̂ , í9— 
SOBRADO

Faseadas, modas e confecções

P m m  S E o ra es  & cF ilh os
RUA DR. BARATA, 45 -PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto' e bem montado estabe
lecimento charama á aüenção da sua numerosa freguezia. 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redu^çac 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

R n i n q  brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
^ monto de Ia ordem.

Fantasias variadíssimo sortimento.

Cretones e Chitas áoríimenío variado e ao
bolsas.

alcance de todas ás

Fustõés estampados e lisos fcvsane
de cores, grande sortimento.

]V Í O t* Í im  lavados e engommados, ern peca da-se des- 
conto.

Calçados e Chaípéos U!íima nov!da<le> 8

C lin ic a
DO

Dr. Janu&rio Cicco
MEDICINA,CIRÜRGIA *  PAOTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CüNSULTORIO E RESIDÊNCIA;

a v e n i d a  S ^ c t  
« . t e l e p h o n e  Ní 100—

mos, grande e colossal sortimento.
p r e g o s  reôumidissi

Perfumaria e bijou teria Artisos de 1-
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

ordem e para

P r .  M ario  Lyra
v fc z jfc to s  curoRCiiRO E  

%  PERTLWÄ

Í9“Nova Aurora
impõe-se pela variedade dos artigos que 

aíi se encontram.

C A S A  P A T R I A
• i- ...------ --------- ■—   w—

( a n t i g r a .  7L*%wit3L«E*,
Este im portante estabelecimento que acaba  de passar por uma [grande reform a, 

mantem sempre um grande e variad o  sortimento d o s  artigos d e  
suas secções de commercio, como sejam  :

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho :

Secção de artigos para presentes: 0  que ha d0r g L  B,  pta, a.

Maateru sempre um variado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chití.

Secção de Calçados Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacionaes e estrangeiros.

SECÇÃO DE CHAPÉOS: “ r « '
P ro p rie tá rio  :--eussy de Hlmeida 

Travessa Ulysses Çaldas—Rua Vigário Bartholomeu n.d 2

— H E ^ E E O l d . a . c L e  - A - l ~ t a , B E E Z z :- -

Fabrica prímI

s a s  L â S E S ?
F. C. Baptista& Irmao(Fílial)

Casa fundada nesta Viila em Fevereiro de 1913
Lrnco estabelecimento que recebe Semanalmento das praças de Recife, Parahyba e 

Nata;, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reloOos" figu- 
rinhos, revistas, «Diário-de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A fm- 
prensa: (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde ofOra* 
cemos leitura grátis.

Ubaldlno Bapíisía ■Sóció Gerente da firma
ZEEELarga do “Hotel Brazi1”~LAr,ES=-----

Consultorio  e R esidência  
^venid* T*var*s de Lyre

—-NATAL-- 
C o n s u l t a s  

D© ? ás 1 0  da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

ífi de mm? I -

M o v i d a  a  v a p o r

s
_ iW |

Cirurgião Dentista

SolonOalvão
Diplomado pela Faculdade da 
Medicina do Kio de Jauairo. 

EX-interno da Assistência Odoo- 
tologíea e da Polycljmea 

Militar

Gabinete montado com —  
íliws modernos, de electricidadô{

Qa*imlta* das 8 d sIO  t d a s  13 á s  16

Rua Dr. Barata \T. 4
1- ANDAK

«r

BACHAREL

Bellarmlfio Lemos
Advogado 

Me$idj**'á vem Rio B ranch  7 0

Dr. Bruna Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteís.
das 12 às 15 horas, 

it ícriptorio ; —«Kdifícío da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n, 5

M Í  a n % a  ft bem c o t á É i a à  ca sa , que tem sua sede em 
Mossoró alem de ter íiliaes e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e P arah yb a, acab a de in s ía lia r  m ais uma agencia nes 
ía  cap ita ! a  cargo do S r, Pedro (i. T e ix e ira , vem de se fazer pre- 
e k  entre os bons ínuianies de N atal, porquanto a  essa M atriz: 
m anieiá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus a p ie 
dados produtos. Alem da excellencia de p a lad ar que se exp eri
menta de seus « j a r r o ? ,  de p a r  coai m ag irfico  a ro m a  resjillante da 

combinação perfeita na m istu ra  de seus fumos \ 
sspeciaes, ss mmmnèm ainda pelo seu aprimorado acoimei, 

to, smiçQ asssiãdo etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — l ^ t o  d o  j V J o r t e

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

Diversos Medicos nie ÂconselMram Î

Instituto Pestalozzi

Director Professor LuizMntonio

hemos Fillïs
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
municipio do Estado.

Resideneia; Kua S. Jo s é  
Geará-mlrim

Rio CR ande do Norte,

Curso Pdmario ............................  Professor Maurillo Lyra
Gurso Complementar ................... Professor Oscar Wanderley

CU RSO  SE C U N D Á R IO
Portuguez e Ingiez ..................  Professor Jeronymo Gueiros
írancei  .............................  Professor Abel Barretto
, ! , [n .............; .................... .......... Professor João Tiburcio
Arithmetics, Algebra, Geometria

e H. Universal .......................  Professor Ivo Filho
rhynica, Uhimica, H. Natural e

Geographio • • •_ - .................. .. Professor Luiz Antonio
Physio, Psyeologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

NATAL
3 0 -7

JÕ nOKL FAÜôrWO Bi ÊoCSi

lUmof Srs. Yinva Silveira & Filho 
Saudaçõe*.

Jnnto vos envio miaha photogrt- 
phia.que foi tira Va èepois de ter feito 
aio ae vo*.«o poderoso E lix ir  de
fogueira, do FLarmaceutico e Cbí- 
inieo JoSo da Silva Silveira.

Fui aconselhado & uiar esae tyar.- 
de remedio, per diverso* snemeos, 
estando hoje. radieaimenteÇcorado; 
acreditando nío haver até bc-je, si
do descoberto ozn medicamento de 
tanto valor tomo » Elixir de No- 
p u ir  d,

Son dt TV. SS Am». Alt®, e Cre- 
ssde. Manoel Farutino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Çhá Grande, 25 de Àgostc de 19)3
lotedo da Parasmbuc»__________

iftata Csnioi—fU«.

Algodão em Caroço
JuHis vod Shsten & C.

ítompram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

Avenida Rio Branco-Recife
Recebeu (30.000) trinta mil vidrçs de G VSTiil- U 

COL-—0 grande medicamento conhecido no norte do fí 
Brazii por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus í 
maravilhosos effeitos nas moléstias do E S T O M À t íO  í ’ 
do F Í G A D O ,  dos I N T E S T I N O S  e B A Ç O . ‘ ’ |-

G A S T R I G O I x —G u ra  p a p ld a rn e o te  : (lo li-  \ 
c a s ,  E m p a c b a m e n to , p a i t a  d e ap , p á  l ia  
d e  a p p e ti te , p n jô o  d o  m a r , p o jo o  tía s  se - ,, 
n t jo r a s  g p aV id as, P a lp i ta ç õ e s ,'  p D x a q a e -  I 
c a ,  T o r t u r a s ,  V o m ito s , p r i s ã o  d e V en tre , 

G a z e s , e te ., e tc .

G A S T R IC O L  esfà approvado peia  D irecforía
G era! de Sau d e P u b iic a  do B ra z ii

0 ysica medísamento qae mia 211 aMailss de pessoas curadas.
■—ein menos ü 6 inoiss! . .

0 único que o fabricante O FFE R E C E  UM PRÊMIO 
DE^ RS. 5 .000| 000  a pem provar que o 

GASTRICOL nãd ütira os males acima I...

0  unico que o fabricante resflfue o 
dinheiro aos não corados!.«.

Q unico ao alcance de todas as ILililâi
0 GASTRICOL encoHtrâ-se á ?8Káa em 

todas as pbarmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

IVeco do vidro 1$500

Q U E R E IS  A  S A U D E ?
- T O  M A E -

Leite marea MOÇA
o  unico recommendado para as fa m ília s , p e la  s u a

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias,

Agéntes—Jorge Barreto & CU
R u a  d o  G o m m e rc io , 77
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C f r c iz
m

f t z u l
•} D E  r

?  t o t i r o  J & m i a r í o  d e  S o u s a

 ̂> |*r Q|>r te tario deste esta.be* 
l.e::dn|^nto capricha em manter 

ttip variado sortimçiito 
cie estivas ferragens e miudezas

¥ è l i #  d e  CÔfíl to d o s  -os .ta m fio b o s  
e n c o n t r a - s e  n a  c a s a ^ Q r u z  & z u l “

p f e J O S  d e  ^ r a m e :  g r a n d e  s o r t im e n to  em  
to d o s o s  iiaroaniip.

Preços sem eonipetenda 

Itoít D r. F e r r e i r a  t|haves9 1

Praça da Tatapbaira
Ribeira -------------  Natal

Casa do Povo
DE

Maria Frantisea k Filhos
RUA M ARECHAL DEODORO 

DA FONSECA  
VILLA P E  TOUROS

Qs proprietários deste bens 
montado estabelecimento, fom« 
a deliberação de avisar a sti» 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nu d rimes 
e > estrangeiras dó rsnio de ser 
negocio resolveram avisar i.m 
eontlmi&rain vender pelos preço* 
anterioros como sejam Fazendas, 
M o lh a d a , miudezas, Fenageas, 
Louças, Vidros, Calçados», chape a.«, 
chapeoe de Soí e muitos ontros 
artigos què seria impossiwi pn* 
bHear-se.

Vendas somente a dinheiro, 
nma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs, 1.000:000$tíOC
Endereço teieg. BANCO

U  TAL, fí/s êram  à  Udn

\ RIR SI RO
(i.di... { A B C—ÃÍ EDIÇÃO 

, LIEBER 3 
‘ TWO-IN-OHS.

Faz riegoeios haneafios noe 
seus variados ramos.

Directo r-oerente, Jorge Barreio
Q'Töötor-Seoretario, P. Soa'CGS Filho

u .

A í MPJKSASa

C a r t õ e s
d e  v i s i t a

m p n m e m « e
U I

a s m  met
Casa de comestíveis

VENDAS EM GRpSSO E A RETALHO
Tmí-o^t .1 dobes dos maie afamados vinhos qvz vem

AO '■ K!í".U>0, l.ICÜHKt: , COüNAO&jVBBMOÜTHS & St,

Especialista* mi, generös alimen
tícios, doces, conservas, &

'iíHtv.i u -f: y - t  gravei' •âepcriio de nin as, «:üro, liiivo tin s ib «  
outras niaáMia» do ?:«** e pinho tl» lilgt, a.ém do grito* 
Cu ! s fti . .ria para podido d«- taboss dê á;,«soalhoaeonúrs*«
,ãò çiíe fazem dhraetanieme i  Serraria da qu» êíio tgonv*?.

RÜA DO COMMEROÍO N, 40 
End, Teieg, ‘‘MaehtfööX =  Caixa Postal, 20

>, M* M a c lia d o  &  Gia*
li j m L ______________________________ *
v c , J j r r ú ------------ !-------------------------------- -------------------------- v v \' « « » H i ll«  «■» r m m m m m m am m fiai ni « ir...»  i n u w i y W

Casa Clayton 
CLAYTON ÛLSBUftGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHABMACEUTTCO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfaliíVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desatía- 
recer o^empachameufos em menos de 20 minutos. Cu

ram  as indigestões, Dyspepsias, Embaraços »astricos 
Azia, Gastrite, Castro intente infahtü, Enxaquecas * 

Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias occasion v • 
das pelas perturbações das digestões,’

RESTABELECEM  O .APETITE QUANDO SÃO USA 
DAS ANTES DAS R E P E IÇ oE S  ’

lakrátorio Cliimko Pharmaceíuic« fie
•L A R T H U R  d e C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA'

Vende-se n« Pharmacia /Ponteiro
B a m u to ia «  p a n  e interior por intermedin tios age-ton,

M- BRITTO GUERRA

I f
ip-
S'

Importadores e

End. Telegr C
Ouixa Correio vxi

?.ores

'is

OLÍMPIO TAVARES & C‘
Rua j>r. 8«ra»a n.°» 13 e 1.5

T el.— OLYMPIO • • s  «  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das- naeiouaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA © a r a -
RIO  GRANDE1 DO N O RTE—NATAL

—-—DE------

EPELINTO M A ASO:

1 0 8 ,  R u a  H î ï a n d e g a ,  l í O
Rio de Janeira

C r l i i C

.D A iR T ÍM  F E R R E I R A  & C.
RUA 15 DE NOVRMb r o  -  LAGES

b? proprietários desto bem montado estabelecimento 
t -n íibnrtíade de convidar a sua numerosa freguesia 
*t o d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
U MC gua acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
o ' d in, i.m sortimento collosaí de riquíssimas phantasiae 
o  * ler úa, eaehemirs, chapéus., o calçados' para ser:horas e 

■ d. Ä . iaacr* também que acabam de montar diversas 
"Sr-.‘ç..,' onde ioda freguesia de Lages encontrará por preços 
q impossiveíp, extratos e loções dos melhores fabricardes, 
rc ,ide:. i£, bengalas, punlios, collarinhos, brins de linüo, ca- 
semir.Ts, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultime 
va..-ftçSo, etc. Dispõe rnais d’uma seccSo da sapataria que tra
balha com material de I a, importado da Bahia; u m  secção 
do Drogas, Ferragens e Quinquilafia* * .

VENDAS EM GROSSO E  ,A EETA LH O  ! !

P E E Ç 03  AO ALCANCE DE TODOS 1

Visitar c CHiC
& f a z e r  1 MA ECONOMIA DE -R)Ço NA B O L Ç A ...

P h i  la d l lp h o  L y  r a
Orande maiipslaçás de twm e cifiarros

Fabricação dos afamado... cigarros

J P i f f i l s m i m  e é tm o r  ■
Grande sortimento de cigarros desfiados.

dgarros ENTGMA e A. B. C, marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavada em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.

lü r Vendas a 30 dias ou a  d in h e iro !
2 as  vompnts do õ  m il cigarros â  lim a  terão d ifferen ra  de

3 0 0  reis p o r  m ilheiro.
O  tigdfÂOS vendidos p a ra  fôra  do E stado estão isentos 

dos SELLO S E $2  ABU4.ES,

C o m p r a m
ce ra  de abelha, L ã  de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc,

Peçam cotações
' V " è n d e m

Olaos, Breu, Cimento, Álvalade, Sabão, Sebo. 
Bnxoíre, fintas, Estopas para limpar ma- 

chtnas, CruzvalÉna, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extramjeiros etc»

Viajante do Horte—Aatonio Ottoi}i de Carvalho
Representante iTesta praça

é lm r íê t o  jC e iiâ o .

Veiga &  (3.
Casa fundada em 1870

Grande armazém de
mo-íhaã-os 'ínincíezas:

i= rz rz e  ferfagénszzzzzzr:

fendas em grosso e a retalho
Esíà Jiqniôaud9 poí preços rediuidos m  grude 

stock de calçados

Praça cio mercado
Rua Ulysses Caídas

C I D A D E  A L T A

___ _

I T  Saapaiifeia i
! * a

k Seguros É ftg 
- S U L .  A M E R I C A ”

Menee-ns solidas imstiis e ?üé$ vaatatm
Fundos de garantias rs. 89.168:

uJiâ APÓLICE DA SffL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMEÍLÍC.A f, nos, ,seus 20 annos de exis
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000^000 a 

viuvei, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida., ou aos herdeiras dos segurados,.' e fun
dos existentes para garafitir o cumprimento dôs 

contractos de S Jguroe era vigor : 82,í118:229f222 
PEÇAM PRGSPECTGS fí INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

— J u l i u s  v o n  S o h s t e n  &  C o . —
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n* SO

r/

^ S e cçlio  d c  M ^ R c e a p ia -

GRANDE TORREFAÇAÕ DE CAPE

R e c e b e d o r e s  d e p ioífo-d o p e r a n á ,  n e s te  E s t a d o

= r _ - ^ F A B R í C A  D E  S A B Ã O — —-------------

El. ÎILEü: VEIGA

3—Rua da Conceição—Natal—Riq Grands do Nortt-

l a?drt)zs Tísece f  Ç.
I m p o r t a ç ã o  k E x p o r t a ç ã o

C om p ra de g e n e rö s  do p aiz
Qrande daposiío de machinaii de costura 

de diversos fabricantes
km aim  és íst/ra, Ferragens e éiuéem

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 5 8  e 80  ’

:Te!egr.»TíN0C0]K a  æ : q x ï
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Proprietário Coronel Francisco Cascado Director-Bruno Pereira

AN NO IV— NUM. 660
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Domingo, 25 de Março de 1917
Assignaturas para o Interior

Anno — 3 58000. Semestre — 88000. 
Estado — Armo— 208000. Semestre 108000 

Solicitadas s  anmmcios por ajuste

Os clamores do povo 
do Ceará-mirim e o silen
cio do Dr. A breu e Lim a

0  dr, Abreu e Lima. na sua 
inveterada mania de não dar, 
em o: t ia de serviço publico, 

; s aos fazedores de 
jornal, resolveu muito acautela- 
dam-mte deixar sem resposta 
o vrttgo de uma nossa evlição, 
vo; meniando o desastre das

controii S. S. essa formula 
atrevedissima de coustrneção. 
someute explicada como expe- 
riehcia embora compromette- 
dora e perigosa.

Quanto ao aterro do Car- 
uaubal não precisa saber eu- 
genliaria para ver que aquillo

TELEQRAMMAS

oras do valle do Ceará-mirim,'está errado e não reeommenda
em má liara construidas sob
a •sua direcção.

o nome de ninguém. A sim 
pies consideração de que a ponte

Aos que desconhecem por da Ceutral ac-ima de Taipú,
• liüpieb* a importância do as- j onde a vasão do rio é muito 
winpro, pode parecer o gesto mcmoV, tem 150  metros, e a 
ac 8 , 3 . absoluto despresoá s ! ponte construída pelo compe- 
uossas palavras de leigos. O ! tente engenheiro sobre o ca
ca- porem, é outro. Ninguém Inal Bandeira tem apenas trinta, 
mais do <pie o illustre enge- : - ao1qc 4'A1--
idieiro sabe o que fez ê o 
quanto vae nesaudo sobre a 
sua competência profissional n 
eátastrophe du» famosas cous- j reza
írpéçôes que ènnsHtuiram por| contentou somente cora esse

■■

Rio, 2 8 —Em virtude dodr.- 
Nillo Peçanha não ter appoiado 
a candidatura Rodrigues Al
ves, consta que se levantará 
a opposição no Estado do Rio.

Rio, 2 3 —Dizem que o dr. 
J .  J .  Seabra trabalha inces 
santemente para ser o futuro 
vice-presidente.

Rio, 2 3 — O Conselheiro 
Coelho Lisboa está ameaçado 
pela mão-negm. A imprensa 
em geral ataca á Policia pelo 
desenvolvimento e audacia da 
Companhia r,ião-negra.

Rio, 2 3 —Os allemães an
tes de abandonarem Perrone 
dyuamitaram todos os monu
mentos e edifícios públicos.

Rio, 2 2 — Durante a senia 
na finda entraram e sahiram 
dos portos inglezes 2251) va- 
popes, sendo 16 postos a pique 
pelos allemães.

já indica 'despreso pelas for 
mulas feitas e o próposito de
fazer obra original, contrarian- J 
do. senão violentando a uaíu j 

porem, não se

Rio, 2 3 - 0  barvtono Ti ta 
Rufo escreveu a vários ami 
gos do Rio dizendo-lhes estar
servindo uo exercito italiano.

Tiro Mipibuense
N- 39 da Confederação

Segundo estamos informados 
acha-se em via de reorgani- 
sação o Tiro Mipibuense em 
cujo seio ha optimos elemen
tos.

A frente desse movimento 
acha-se o nosso distincto ami
go Pedro Juvenal de Carva
lha, capitão Commandante da 
Companhia de Atiradores que 
possue bonita bandeira, cor
netas e tambores.

Attendendo ao pendor da 
mocidade norte rio-grandense 
para os gestos que interessam 
á patria, estamos certos de 
em breve dias termos de as
sistir ao desfillar do Tiro 30  
pelas ruas de São José de 
Mipibú.

L I T T E R A T U R E
Lina«De Moscow

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodes de senhoras

Tiro Natalense

;?ro e

Rio, 2 3 — 0  Governo 
rica no reconheceu o nov 
vwu ) da Russia.

tu' í, 5
, i 1 ! ou<; ; -íi. - . ;m  o <. ni -

mlraultea, já ponte. venUuLjra
Kxcusado é ídlegaf falta de I ehest!nado, por falta

dados indispensáveis a execu- cimento exacto
ção .das obras alH coustruirDs. 
N uma das secções da. luspee- 
,orla de Obras Contra as Sec- 

» ;i.n ba sobre o valle do Cea- 
rá-raírim documentos á farta e 
atè, segundo pensamos, existe 
lambem allt um projecto dos 
melhoramentos necessários ao 
físi de obter o rápido escoa
mento das enchentes daquelle 
río , „ . • : i

St não quiz por vaidade es- 
'tuftã recorrer.àquelle roaaao- 
eiüí fie informações, suateimo- 
-,iiv eonsRíité*um crime de que 
iuiií/íu cs o absolverá sem trá- 

L A imos interesses de 
norte ruv r.mdense e de bra- 

Jeito. S. peilio, conforme 
' .nivri! loticiámos, a trez col- 
«t-yas Oi. visitassem os servi- 

os destruídos ou damnifieados,

attiugissem

daquelle rio, a sér uámmfic 
como foi, pelas enchentes, ir 
mo quando não 
a altura da ultima cheia que 
por aíli passou.

A falta de escoamento é 
evidente á simples inspecção. 
Insufficiente o vão da ponte, 
sem nenhuma passagem para 
as aguas e aterro numa ex 
tensão de algumas centenas 
de metros, não servirão as 
duas pequenas pontes colloca- 
das no nivel mais baixo que 
dariam vasão a massa liquida 
colossal que se precipita do 
sertão sobre aquelle ubertoso 
valle.

A verdade é que os preju
ízos causados aos agricultores 
em consequência do desastre 
foram maiores do que seriam

i - Vterrível
mães; <
saram

ti’>--. Ji?  t *:t-rauí
resisíturda dos 

miuce.zes trave
feeruyechivres.

Haverá boje ás 6 horas 
exercícios de tiro ao alvo, no 
Polvgno Deodoro da Fonseca,
para os atiradores da T e 2' 

a{ne.j esquadra da respectiva Oj>m- 
, ,r0. jpanhia, e exercícios de rccru- 

para os novos . socios e 
radores que não fo
ri fe; uo mesmo io-

— Que edade, que religião, que 
nome ?—'interrogou o juiz, amar
rotando eom a mão pelluda a de
nuncia, tinieo documento exigi
do para autorisar a condem nação 
à morte..,

— Trinta annos, judia, Lina 
Petrówski —respondeu a aecnsa- 
da, com voz inonotona, quasi 
8em mover os lábios, numa at- 
titude de abaudono, fita o olhar 
nas algemas.

—Era uma mulher aiuda for
mosa, em cujo rosto empallide- 
cido havia a desgraça eimhado 
vigorosamente os seus estigmas.

Advinbava-se na oila rubra 
daspalpehras o rastro da insom- 
nia e na contracçãò da boeca 
descorada a historia de alguma 
velha dôr.

Assassinara, numa noite sò, 
quatro soldados, que dormiam, e 
no momento de ser presa fora 
surprehendida a beijar um pu
nhal, com fervor de ailucinada, 
talvez com requintes de earni- 
ceria.

— Confessa o crime que’ lhe im
putam !

— Perfeitamente ( confesso. Ma
tei-os :—quatro apenas. Dormi
am. Fui devagarinho, pé ante
pé, sem o mínimo rinflo, sus
tando a respiiaeão e apunhalei- 
os, sem lhes dar tempo para o 
gemido, com essa punhal, que 
ahi esíà, sobre 
seis annos, o u

bellos hirtos e a bccea escanca
rada tartamudeou:

—Não entendo ! Juro por Deus 
que não euíendo !

teve
Tíâfl

Rio, 2 3 —Oá russo» reto
maram os terrenos perdidos 
em Rerezina.

Rio, 2 3 — O Corsário Mo- 
\ve chegou a ura porto allemão.

Rio. 2 3 —Estão ern greve 
ciuéo “fabricas de raui>ieões eni 
Dersseldorf.

Rio, 2 3 —0  Tenente coro
nel Cassiano de Assis obteve 
dois aimos de licença.

Recife, 2 3 —0  cambio e o 
aDodão continuam inalteráveis,

an ores oqamatt os de 
ho Quartel Federal 
o meia da manhã,

; »anheim  e
;■ ■, -A,., iK’,-j . • " - .
í fériú como um

mesa. Durante 
q querido eoín- 
i a a e f i v o  ; m a s  

;soeeom'1 oh ! —

e  sobre «lies interpuzessem jse não confiassem elles na 
m ! parer er. Até agora nada j palavra de segurança do dr. 
trans.úrcn a respeito, mas 1 te- J Abre a e Lima por conta da
mos a segura certeza de que 
aquelle.- profissionaes serão fi- 
ew á verdade e esta, na stta 
Corte nudez, acarretará infalli- 
veoicite »ara o dr. Abreu e 
Lima a dolorosa divulgação 
dos iáais lamentáveis erros de 
officio. - J  '

Reosamos que o illustre en
genheiro não pretenderá de- 
moastrâr, sob qualquer princi
pio, que a barragem do Coité, 
tom a dupla função de enca
minhar m  aguas dq rio para 
& caoái Bandeira e servir tam 

de vertedor ás agitas por 
laodo desviadas, podesse 

ser coesu túda em terreno de 
allíivião, sem base eouveniente, 
cmn alvenaria de cal e nem se- 
«pmr o amparo de um revesti- 
aneute de cimento, mesmo de ín
fima espessura. T ão  poubo S.S. 
terá a íarrojada coragem de 
justificar o emprego da  pedra

qual fundaram uma safra su
perior aos proprios recursos 
pessoaes. De outra sorte te
riam trabalhado menos, mas, 
em compensação sò teriam 
plantado nas terras mais pro
tegidas e neste caso os d am
uos teriam sido bem menores, 
ou mesmo de effeitos nullos.

Foi por tudo isto que o il
lustre dr. Abreu c Lima não 
no.s respondeu. S. 8 . embarga 
amanhan e certamente não nos 
responderá mais.

Uma vez, porem, que con
vidou seus collegas e delles 
erigiu um parecer sobre as 
causas dos desastres nas 
obras que projectou e cons
truiu, esperamos ao menos 
que publique este parecer para 
deste modo nos humilhar e 
confundir.

Si não o fizer pensamos 
que nos dá o direito de di-

B R O M I L
Xarope efficaz 
r-ara asth m a

O major Arthur Hypolito* 
apezar de pagar 9S0Ò0 de 
lixo pejo sobrado de.sua pro
priedade, situado á rua dr. 
Earata, eslà armazenando lixo 
porque a carroça da Empre- 
za, está fazendo urna grande 
ausência,

Então ?

A SAUDE DA MULHER 
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

C a r n a v a l
Apezar dos boatos em con

trario proseguem animados os 
preparativos para o Carna
val Segundo.

Os brinquedosde lança per 
fume e confefti serão realiza
dos no . trecho da Avenida 
Rio Brapco cornpreh8ndido en
tre o Natal Olqb e a Ejscola 
de Artífices.

O coronel Cascudo recebeu 
pelo ultimo vapor grande fa- 
ctura de artigos de carnaval 
que serão vendidos por pre
ços reduzidos.

Sabemos que continuam en
saiando diversos Clubs e que 
o Natal Club està fazendo a 
sua ornamentação interna.

QuKrais e.omprar b.anftq e, ser bem
çervidQ ? visita? a  Noya jaurora.

Na. Cercearia, de Jo a q u im  H .deM ou  
r-a vende s?. C/ià de M afe “E L IT E " .—. 
Qidade Alta,

mJk, Ai i^ A iA  A  A. ét . & A

ü  JILBQ ïpjL

P a ra  V irgílio T rin d a d e

•alcarea em frauea deeomtpo-J zer q0e 8 . 8 . não viaja, mas
fòge,siçao em serviço de tamanha 

ímportaoeia. Qualquer enge
nheiro que passar os olhos 
sobre estas linhas absoluta
mente verdadeiras perguntará, 
jjjaturahmraíe, em que livros en-

Uffjm# qovídacle em artigos p a r o  
hom m s , rettebeu a  Jlurçra»

GARANTIA DA AMAZONIA
Pensöüs : — 103:0!)78e20

Tuas juras de á|qôr, alnia adorada,
Guardo com sinceríssimo carinho.
Têm os teus beijos o calor do vinho,
Têm os teus olhos um poder de Fada.

Nunca me deixes perecer sosinho 
Abandonado pela infinda estrada 
Dessa existência desiguaj, iqescjada, 
Oude ruge do Mal o torvelinho.,.

Dá-me a gosar a dulcida surpreza 
De vêr sob os teus pés- esmagadores 
O tragieo semblante da Tristeza...

Estende os braços para mim, querida, 
Deixa minlRalma te cobrir de flores, 
Como de flores cobres minha vida!

IU rretto SopqiNHO
D e  vma serie— 1 9 l í

AiO; éjfcfiií V l UÚ ■’>. « á
1 E  de um salto, débrtiçou-se so- 
; bre a arma, beíjon.a e voltou ao 
! seu logar e à mesma attitude <ie 
iabandono. —

O juiz encarou-a. Os labiós da 
infeliz tremiam, como se o frio 
do aço houvesse provocado ex- 
tranhas crispações de goso.

— Fale, intimou o juiz. Diga 
o motivo que aincitoipao crime.

-Faliar t Não é preciso. Bas 
ta-me espremer o coração, no 
qual reealquei, por seis annos 
excessivamente longos, o inefá
vel estimulo do vingança- Man
de tirár me o coração do peita, 
esprema-o e saberá-

— A justiça não qqer phrases. 
Falle, repito...

Rem 5 falarei. Foi em Moscou, 
em 1899. O grão duque Sérgio 
iniciara seu miserável governo de 
torturas, espalhando por toda 
a parte lagrimas e vergonhas. 
Tem noticia disso ? Talvez não. 
A moral dos esciavos nem sem 
pre é igual à dos livres, e no 
céo da Kussia não ha estreilas. 
ha manchas. O sr. Juiz é uma 
delias: serve o despotismo, o
que quer dizer; que serve o in
ferno. Abdicou da diguidade hu
mana em proveito da saciedade 
do estomago! Erufim: eu oreio 
ua predestinação,.. U sr. juiz é 
um predestinado e devo-lhe cau
sar horror...

Prohibo a divagação. Se in
sistir, mandarei açoital-a...

— Foi em Moscou, em 1899. O 
grão-duque, protector dos orpha- 
natos, occnpava-se principalmen
te de üeshonrar educandas. Uma 
delias victiiua do satyro impe
rial, contou ao irmão, tenente 
das guardas, a sua immensura- 
vel desdita. O moço correu a pa- 
lacio, desafiou o príncipe, pro
vocou-o a um duelo de morte ; 
mas... o cobarde recusou bater 
se, enviou para a Sibéria o vin
gador da dçshanrada 1

Qs príncipes de sangt.e não 
se batem • infamam se»

Nessa mesma epoeha Sergjo 
deoiarou a expulsão dos judeus. 
Meu pae fugiu;  e eu fiquei, em 
companhia de minha mãe para 
lytica.

Estavamos inscripto3 no ignó
bil registro...

—Que registro?
— O das meretrizes. Mas, peço 

perdão. Minha mãe era uma 
santa e eu era uma virgem.

Q juiz ergueu se de súbito, 
coipa se vira surgir, impayido, 
deante de seus olhos, o espec
tro da amargura e com os ca-

** *
— A i! O sr. jiiiz tem alma... 

Que surpresa ! Eu me explico. 
O decreto do grão-duquô dispu
nha que judeus seriam expulsos ;< 
mais que as judias seriam tole
radas em Moscou, sob a condi
ção de se inscreverem uo regis
tro das meretrizes... Compre- 
hende agora? Pára não deixar 
minha mãe inscrevi-me.

Não sahia de casa quasi nunca. 
As mulheres eram aganadas nas 
ruas e conduzidas ao primeiro 
posto policial... para o exame 
medico... Um dia fui a pha,-ma
cia buscar remedio para minha 
mãe... Prenderam-me., ch ! que 
cousa cru el!...

Levaram-me ao posto, e fui 
brutalmente examinada. Minha 
virgindade pareceu uma re v0,1 t a ; 
Levaram-me á presença d » g>fio- 
duque ! Bile proprio, o sicário, 
examinou-me também. Estava 
desmaiada. Quando recuperei os 
sentidos, ouvi a voz eabiitante 
do grão-duque :

Levem-na ao posto policial e 
ordenem a casa um dos solda
dos que torne effectiva a dispo
sição do decreto...»

O juiz apjMoximou se <}% des
venturada, e hisensiveímenfe teu- 
tayp, despedaçar -as algemas cm» 
as unhas.

GÇhegtiei tbjtando de pavor

j fíergio, acc! Uda com appjan >s 
Jdevia ser éamprida..:'' perdi, no- 
I Vamenté, a •.,oí>seiea.cbv. Não sei 
quanto tempo durou o meu mar- 
íyrio. Não sei ! Deus quiz que 
eu não morresse. Para que ? 
Para me vingar, vingando o. ao 
voltar a mim, tinha o corpo cri
vado de dores é de immuudice... 
Dentro de ruim um vasio... es
tava sem alma. De pé, babados 
pela embriaguez da luxuria e da 
torpeza, quatro soldados.

— Chamo-me Ivan K iro ff, mi
nha bella...

— Eu sou Miguel 
meu amor,

--E jtan islái Kryê, 
ção...

—Pedro Sturm, passarinho..,
—Desvairada, as pernas tro-’ 

pegas e mortifieadas, inumiada 
de cóleras e do asco, voei á casa : 
minha mãe tinha morrido...

— Queres fugir, f ilh a i— in,- 
quire o juiz, rangendo os den
tes e eom as pupilas enorme- 
menté dilatadas, como as do ago
nizante.

— Não, exclama Lina Petro* 
wski » quero morrer. Vesti mi- 
nha pobre mãe com as suas me
lhores roupaf ; fiz-lhe o funeral, 
acompanhei a ao ceniitend, e, 
depois do coveiro terminar asna  
obra de eterno apagamento, cahi 
de bruços sobre a teria frouxa 
da sepultura, collei a bocca.

Queres fugir, martyr ? péignn- 
tou ainda o juiz, roçando os lá
bios febris nas mãos geladas da 
assassina.

— Não; quero morrer só. Ren- 
ni as ultimas moedas, comprei 
um punhal, e comecei a minha 
dolorosa vida de'sombra errante, 
nas immediações do palacio do 
grão-duque.

Ninguém me olhava. Tingia > 
rosto eom lodo, dormia ao. ie -  
lento, no verão, como no inver
no, eoai medó de adoecer, , c5m 
medo de morrer, pedindo esmo
las aos pobres, evitando os sol
dados, fugindo da luz. á es
pera do grão-duque... unicamen
te a espera de Sérgio.

Cinco annos, mais cinco an
nos, assim com nm vulcão ho 1 
peito e o punhal junto ao eosa- 
ção...

Uma voz, ouvi mn estroud? 
inaudito, Sabi do meu esconde
rijo. aterrada, presentiudo que 
a minha vingança escapav- .. 
A bomba de Kalaiçff justiçar:» 
o aigoz da minha existência... 
Era a vingança de Kilaieff que 
se exncía, mas não era a mis

Tnrguefí,

men cola-
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A I.MPHEJySA BEUUN0 A PAlHNA

O Ftèmedio mais Effícaz e Econamico
para a Tosse» Bronchite e demais affec- 

ções do peito e 'pulmões, é a

Vfl
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Expectorante e Reconstituinte ao mesmo tempo. 1
l53i2 f̂fiSS^SKS^S^SB8S!8S ŝa^S~íSF™,~aBaça!saaB̂ SfâSB3ÉBtHŜ BíSZHl!̂ fe3̂ Sê̂ Ê£Sî SSr,Kl^SÍSS3EHS SSSS&̂ SSa-

rt ! i a vingança, oh! não... Da
stuí Kep'alluïa ■ io.aginqua iuíuba 
ui Se «•iniEavu...

Do sea' desterro,' ignorado, meu 
pat-. u a raauáavt* acenos im-

Baixa Yerde em apures...
Dos nossos povoados, Baixa 

, . , Verdedineontesnaveirnaoieutn
coippvelieur.v^s... Jo catro do! <}08 que mais progridem, gra 

V.; mal m rali a v igmdane ,jas & !>õa vontade de muitas
cnsan» leutada soluçavâ... Tive
■A visão íantastica do fim do 
tanndo!

Às migalhas do corpo de Sér
gio salpicavam o asphalto da

pessoas que ali estabeleceram 
as suas vivendas etrabalham 
piienoiosamente para o seu 
progresso.

Primeiramente, pelo inaigrii- 
í raça publica., e a minha nua* gicante numero da pessoas a!i 
gn.aç&o eor.vulsa divisava, nu* «xiglaates rarisssitoo. èra ana*
iuá onda negra do solo, o do 
luuaio iimnci gir, levando ao colo 
com çaèfnhos extremos » »Im» 
do grão-dunue.Da repente, eomo 
áxra dobre de finados, tiniram 
■dentro de meu cranoo quatro 
nomes imüditos... Njo iho po
derei direi como foi.. Teohò niaa 
lembrança vaga de qne andei 
fazendo perguntas,.. Prenderam 
me, estive oito raézes a apo
drecer nato cárcere escuro p 
Hiolhado: mas não adoeci, ape
sar da rntéfnaçSo exbaustiva dos 
tUtpetos de vingança, deslocados 
por vontade da sorte, do man
dante paia os seus bandidos... 
Por fim, enxotaram os mendi
gos das pmcís ..

A fuzilaria dos. cossacos, que 
ireavo, nas ruas, ailiviaria o 
tbesooro imperial do onas de 
alimentar os presos, Sahi com o 
meu ptintiuS. STonfta me revista 
ram, por milagre!

X.': parta da pria&o, u:n sob “

existentes rarisssitoo, èra&pa 
raes» utn» ti iteração do or
dem, um conflicto qualquer 
que fosse despertar a aUon- 
çao das autoridades poücíaes 
da capital ; hoje, porem, com 
o assombroso desenvolvimen- 
to eoramercia! e agrícola, com 
a pensianencia de mit e tan
tas almas, Baixa Verde està 
registrando qaasi todos os 
dias factos que bem deveriam 
despertar a untrao das auto 
ridades competentes.

Ainda no Domingo passado 
um . nosso companheiro teve o 
ensejo de assistir a uma ace
na de sangue bem impressio
nante. Um pobre homem em 
adiantado estado de embria- 

: guez corria pelas ruas empu
nhando um punhal o insultan
do a, todos que encontrava. 
Ao ser enfrentado por outro, 
nap menos embriagado,vibrou- 
íhe dqas, piinn alada:» fazendo 
i.pua victima çaiiir exânime.

vento. Do ,vosso amigo- 
P e r e ir a .

■Josê

Em resposta à carta acima, 
temos a dizer ao illustre sr. 
José Pereira, que pode ir tra 
lando de se mascarar, ensa
iando piruetas e demais dia 
bruras carnavalescas, pois o 
Deus Momo, a se exibir pela 
Paschoa, vae ser um facto e 
para isso chamamos a sua at- 
tenção e do publico para o 
annuncio em outro iogar des
ta folha, da firma F, Cascudo 
a quem vamos dever a rea 
liaação de tão espalhafatosa 
e delirante distração.

ceiras e príucipalmeate os 
maus governos e os legisla
dores ineptos, com os de maior 
desenvolvimento mercantil em 
todo o globo.

W  por isso que, acompa
nhando o gradual e seguro 
adeantamenio da nossa COM- 
PAKH1A At.LUNÇA DA BAHIA, 
a qual está exatamente no 
caso qu-?.acabamos de figurar, 
nós nos sentimos orgulhosos 
ieíla, cada ve?, que, nos seus 
magníficos relatórios annuaes, 
recebemos a confirmação do 
iito juízo que nos mereço ella 
—h nós e a todo o acredite* 
lo Commereio desta e das 
maiores praças do Brazil, do 
üruguay, da Argentina e de 
vários outros pàizes.

Este ar.no passado—que foi 
da tão acerbas complicações 
mundiaes—a Companhia Al- 
liança fez mais negocio que 
no anno de 1915, pelo exces
so sobre este. de roais de 134 
mi! contos de reis! E o vul
to de suas transações, no 
exercício de 1916, attingiu a 
tmpomuda totai de seiscen
tos e oitenta e tres mil qua
trocentos e vinte contos de 
reis, que assim se descrimi
nam :
Em segur&a

marítimos... 303.164:430$309 
F.m seguros

terrestres ... 380.256:1691814

A tíU0C%5SA0 íPR ESID EN ^a L DA REPUBLIC A

0 apoio de Santa Calhar lua
«A.k  Noite , do Rio. publicou

jitec mtiv . ou sei n0II,?* - 1 1 Aíf®#. outpo Cae«« vaio 
» - Iffos^í .

«\í» dort -ptvtjM;  ̂ tinr amívne »tua moram ali é
-Oom-.) ftí d atr as

—Kábumláú Kryó. Veai coiu- 
iiflgdV Té -eu tid o  toa falta.
0- s cdíiparjhfeirOH ta tu bom tem 
saadadés,..

—14 foste indagou o juiz,
rneieso.

—Fui. 2no íuasmo posto. Íísía- 
. vítm d? qnátro. Preitei-me « 

tudo, corá a condição de que me. 
occ,ditassem durante auoite,por- 
que tinha medo da fuzilaria... 
JProniettefam.

( bei os olbòs e secti o.pu- 
nbai ptilpitár, juato ã miubu
1- bi-ue,1 com ii ui intenso jibilo 
de paraizo... ATinliasensibilidade 
év'; j.-orad.í não me deixava a eons- 
ciénciiv do meu corpo... Xio set,

...não sei... Prestei -me » tudo, -e 
‘ quando a noite desceu, fingi qae 

adormecia. Os quatro, e$6es dor» 
uiiieaEi jirdíandamente... Logo, ao 
princqno do sounio delles tentei 
arguer*me. Pedro Sfcuvm resonou 
mai: aiu . Tive sustos de des- 
jH ’ . » o:-*, f-recai ná somnolencta 
simulada, . Por fim levantei-mé, 
e o rueu querido puubal reaiet- 
teu t&n' a companhia de Ser- 
gvo os , quatro inaadatarios do 
inferno, JEüs a míaha historia. 
E’ triste, não é? Agora preciso 
siiOrtcr. Sabe porque t Porque, 
para cumulo da miséria, tenho 
niídii de ser... ser mãe !

O juiz inteitiçou o corpo, dis
tendeu os másculos num largo 
esijireguiçauiento felino, tomou o 
punhal de Li na, deu mn grito 
de desespero e correu, delirante 
peio corredor afórti ..

'— Quero matai o grão duque,., 
quero lebabilitar a dignidade 
hninans . quero viagar o iufur* 
tunio «Ik R ússia...

E .brandia o pnnbal, com a 
.frome gotejando suor, os cabal 
io's hirtos, a bocca cheia de es 
puma.., ’ r  ^

.Estava louco.

ÎÏARAN1TA DA AMAZÔNIA
Apolicss resgatadas pro- 

iiiaturauiente. . . . .  8:035; 8693*00

t l a f a í

iãnnteersarios

c-HOJE:
— D. M ana Animneiada.
—O íRi-rotario desta íolba, capitão Ba- 

roncio Guerra.
—O coronel Joaquim Vieira ex-deie- 

gado fiscal d’este Estado.

Fatleclmanfos

sommando... 633.420:600$123

por amigos qu  ̂ moram ali c 
que estão ameaçadoa pielos 
audaciosos turbulentos. O in- 
dividuo -José Martins (valgo 
Soldado) armado de foice e 
punhal, entrou em varias ca
sas de famílias e espancou 
çreanças, mulheres e mais pes
soas indefazas, tendo antea 
disto forçado uma pobre se
nhora que se achava sò em 
sua residência.

Este acto repugnaute indig
nou nos moradores de Baixa 
Verde que reunidos captura
ram o monstro e o recolheram 
a urna casa que serve de ca
deia.,

São estes os factos-que dia
riamente se passam em Bai
xa Verde e para os quaes 
chamamos a attenção do illus 
tre dr. Rabio Bino, certo de ; 
que sua exoia. na qualidade 
de homem correcto & amigo 
da ordem, tiffereça um alivio 
aos torturados moradores da 
quelle prospero povoado»

Nq belHsima òidado cia Muríeyj esíacio 
de Alagoas, íalkeen em dias deste Inez, 
o nos-íh amigo Benedict« da Assumpção. 
Moço iioda, eoh;ava granda numero de 
admiradores pélo seu espirito do elite, 
cujo doaappareéimenta deixa graude is 
<-uua no saio c:a'qu»Ua sociedade, on-je 
llenedipío, íasiu espnrgii o iastormqsis* 
s;a»o- s»ieC» de-tno ff?«» bur-*“ d*' das

UB.
Foi aUF iiar do? rándaddrés da «Es

cola 'fjtttararisiAriatiteo de -Andrade . A’ 
f-un desolada tamiüa e :à Maricy, faze
mos chegar as nossas sinceras condoieo- 
cias.

Nesse esplendido movimen
to do seguros1 reaiisou a for
te sociedade aauonyma um-re- 
suhado, ou lucro bruto de 
mais de 3.841 contos de reis, 
ou o iucro liquido ( deduzin
do os sinistros pagos com 
urna lisura incomparável, os 
impostos e ainda o reforço 
da* conta S in ia im  a  l ig a i  d a r  \ 
de mais de 1-036 contos de 
reis.

Distribuído este lucro em 
quatro títulos diversos, que 
todos demonstram o alto espi
rito de previsão o segurança 
que preside aos seus negocies 
( esses títulos são.i dividendo,

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apolieea vencidas durante

a. vida dos associados......  3:481:184 888

Â íirma F. Cascudo 
avisa ao publico, que 
chegou pelo ultimo pa
quete, 0 seu grande 
sfock de Lâ NÇA-PER- 
FCME New-York, an- 
cios?iments esperado 
para o segundo Car
naval, bem c o m o  
g ran d e  quantidade 
3e confatis e serpen
tinas.

CH.V DE M A TE;— E L IT E ., m eon- 
ra-se nu Mercearia PAULISTA. Averti 

d a  Tavares de Lyra.

KsHt pum  E teòieirof ;  — -recebeu a  
jíowvA Hurora.

Uma caria

F e l ic io  T e r r a ,

Quem v, o pae /la creançn 
na cidade alfa ?

D. V. & %

Recebemos hontem a se
guinte :

Iilustres Rcdactores d ‘A. Im* 
p r e n s a — Metiid o cm  um  ciu b
carnavalesco e oesojuio de 
ver na rua, domingo de Paa- 
choa» todos os grupos que 
tencionam d a r a  festa do Deus 
Momo o maior briiho, come
ço a receiar, em face do es
fria  que todos tostinmaharaos 
(pois jà deixou-se de faiiar 
nesse grande carnavai proje- 
ctado) oe que tal idôa fra
cassou, o que muito me tem 
contrariado e áqueiles quede 
tão boa vontade aeeederam 
ao appollo.

Por esse motivo espero qna 
VV. SS„ que leem no futuro, 
que &ão uma especie do car
tomantes, queiram ter a bon
dade de dizer qualquer coisa

Seiscentos e oi
tenta e très 
m il c o n t o s  
de negocios, 
ern 1910!

fundo de reserva, com 2050 
coutos, .garantis do dividendo 
o iu^iòs ) '»■-■ àlc :
vnça tí-ecía/ou o dividendo Je 
12?io, que já pagou aos seus 
accíonifctas.

Cumpre notar que, )no de
curso do anno passado, a 
Companhia remodelou artis
ticamente a fachada do sen 
vasto edifioio sède. melhoran
do-o internaménte e ainda 
concluiu a edificação do seu 
grande prédio da rua Santos 
Duraont.

Seus titulog, ainda qup pro
curados coro agio, não se yen 
deram, pode-se dizer, em 1916; 
visto coroo apenas forara trans
feridas oro fevereiro d’aquel 
le anno, por venda ❖ aluota
laria, sem intervenção do juiz, 
5 ecções, e as que foram 
transferidas por alvará não 
passaram de doz.

A AI.HAHÇA pagou de si
nistros em 1916 nada menos 
de 2,003:572$740.

Pois não ó verdade que a 
Rohia pode e deve ufanar se 
de uma empresa desse valor 
e de tamanha-capacidade para 
attingir ao cumulo da pros
peridade industrial.

(DO ’J o r n a l  M od ern o  da 
Bahia).

as seguintes linhas sobre a 
chapa Rodrigues Alves-Del- 
fim Moreira : *A dupla favo
rita ató agora, de accordo 
coro o palpito dos mais enten
didos, ê á Rodrigues Alves 
Delfim Moreira. Essa chapa ê 
o produeto da combinação de 
Minas com S. Paulo ou a 
chapa café coro leite, como 
provavelmente será haptisada 
pela gyria popular. F J  uma 
combinação feliz ? Parece que 
sim. Ápezar de entrar rteila 
mais café do que leite—será 
a especie de café com leite 
que se iperle nos botequins 
no '-café à ingiezã»,—não se 
pode negar que tanto o café 
como o leite são de boa qua
lidade. Rodrigues Alves quer 
dizer c sr dr. Oscar Rodri
gues Alves, o «priucipe Gacá,» 
que, coro agrado da seus pa
rentes e amigos, acaba de 
governar S. Paulo, durante o 
quatriennio em que o seu ve
nerando progenitor desempe
nhou satlsfactoriamente as 
funeções de presidente hono
rário... Em homenagetn ao 
conselheiro, o seu nome é 
que figura na chapa ; mas 
quero vae governar é o prín
cipe.

O futuro governo será, as
sim, um governo eelectico, 
um governo misto; ura go
verno" da não feder nem chei
rar, republicano e monarchi* 
co ao mesmo tempo, visto 
como serà uma Republica 
governada por um príncipe 
regente... Não se potisa en
contrar melhor solução paru 
se cortar a cabeça da hydra se 
bastianista que nestes últimos 
tempos tanto tem assombra
do os ».ossos patriotai; répd 

'qfíu»nr<e'' <í '(•:.! . _r ..
cidade.,. ';̂ t%pria e dq smii? 
amigos e parentes. Si o futu
ro governo andar bera—-o 
que Deus permitta~as glorias 
cabarãò aos políticos de to

tituição, pomo pelas tradições
de generosidade e de fran
queza com os dinheiros Spú
blicos, que caracteriaarara o 
ultimo governo paulista a 
que ainda caracterizam o ãc- 
tu.al, em que o futuro presi
dente de facto da Rm iblíeu 
desempenha o papei M  lord 
Protector, disfarçado' no car
go da secretario do «Inte
rior. »

A ascensão do principa Os
car ao Oattefe será assim, 
certamente, festejada com os 
mitios da pragjhatica pela 
imprensa política a peia aris
tocracia da advogada admi
nistrativa, duas ciasses soei- 
aes p a ra  as quaes jae  se 
abrir uma nova êra de fartu
ra, abastante o luxo. Vamos 
ter assim, novaniente, a im
pressão cie que o paia pros
pera e progride, apazar des
se progreso e dessa prosperi
dade auingír apenas a meia 
duzia de profissionaes do 
elogio e  ao bando voraz dos

urubus doa ministérios», mais 
conhecidos por advogados ad
ministrativos... Mas que so  
fazer? O culpado dessa slfu- 
ação é o Diabo, qae sciamou 
em transformar o Brasil era 
campo de demonstração da 
sua theoria de que podem 
existir paizes sem estadis
tas...»

* v ♦
Interpellado por um redac« 

tor d f«Â Rua», o sr. Euegnio 
MuíSer, deputado federal por 
Santa Oatharina e Irmão do 
chanceller, disse o seguinte 
sobre o mesmo problema : 

«Santa Gatharina apoia o 
nome dp sr. Robrigues Alves, 
que conta com as nos? 4 de;

bdas sympathite* ’ n'pL. 
u.a s«r de óbtrá' í-or.,»-', T rí- 
ta-se da ura vulto republica
no que todos veneramos. Pa
rece-me, entretanto, qae nada 
de definitivo foi ainda resol
vido sobre a successão, Esta»

£  è u m a  e m p r e s a  puu .
r o m e o t e  « o s s o  d -  

a Gompanbia AUljpoça 
da Baldia

A SenliOriie Adelia. de Oíivei 
ra, dá de deseahos de

E ' sempre com explicável 
e cotnprehensivel desvaneci
mento que registramos vieto 
rias o progressos alcançados 
peias nos8«s industrias, pela 
actividade dos nossos homens 
de iniciativa, no tampo hoje 
em dia tão diffici! e perigoso, 
mas sempre cada vez roais 
importante, dos negocios com- 
inerciaes.

Dizer que uma empreza ba 
idatia, creada aqui ha quatro 
dezenas de ennos, tem con 
quietado na industria de. sua
especialidade ( que ê  das mais 
arriscadas do commereio ho
dierno) um dos primeiros io 
gares, não só antre as congé
nères brasileiras, mas tambero

Ao Commereio
Boris Freres & Cá, avisam 

aos seus fregqez.es do Inte 
ríor e ao Oonrmiercio em ge
ral, que mudaram o seu es 
criptorio para o seu prédio à 
Rua do Comtnareio N- 6 , era 
frente a sua Prensa Hydrau 
lica.onde compram a dinheiro, 
algodão em pluma e em ca
roço, couros, pelles, cera de  
carnaúba, ti te., peies melho
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março de 1917.
8—1 .

dos os matizes. E talvez se'va combinado que esse Sus
tenha encontrado . a solução pariante assumpto eó eome-
idoal de formas o de governo 
pela qual os sociologos tanto 
têm queimado as respectivas 
pestanas... Si o góvornô an
dar mal, pelo mesmo motivo 
ninguém se poderá queixar ; 
os republicanos não poderão 
combater a Republica de seus 
sonhos, nem os monarehistas 
se atreverão a hostilisar uáia 
príncipe quasi authentíco e 
qae vae governar o paiz em 
yirtude do prírxsipio da he
reditariedade, que è a base 
da iorina de governo sem op- 
posiçao, não sò peja sua cons-

çaria a ser ventilado era Maio, 
após a abertura do Congres
so Nacional. Creio que .“essa 
combinação subsiste. Mas de 
qualquer iorma,"desde que è 
posto em íóco o nome do ss% 
Rodrigues Alves nòs não lho 
regateamos o nosso apoio, 
de que elle se tornou mere
cedor pelos seus grandes ser
viços ao Brasil». ”

Do O C o m ba le  de S. Paulo

Polidores, pó *  pésta p a r a  unhas
eeebcu a  CASA R E IS .—A d m  K ids di 
Cia.

cessão presidencial coro 
Pardo,Tópicas & Notícias

Rio, 24  — 0  commandante •
As taxas de registro doa im- do corsário «Mowe» disse que 

postos do consumo estão sen- durante a sua caçada aprisio- 
do recolhidas diariamente na oou 22 navios.
Alfandegá desta capital, cujo lho , 2-4. A policia prendeu

H O N R O S O !!

praso para o recolhimento ter
minará1 no dia 30  do corrente, 
pagando eorn multa as pessoas 
que se apresentarem do dia 
31 em deante.

Por motivos imperiosos 
retirou-se desta cidade deven
do regressar amanhã o nosso 
companheiro Baroucio Guerra.

Hoje ás 14 horas reunir- 
se-á o irmandade do Sautissi- 
mo Sacramento, para tratar tia
festa da Semana Santa.
*5

C E h E Q R f lm m H S

—que, ou nos venham dar)entre as melhores extrangei- 
meíhores esperanças ou estas ras, que tenham transaçõep 
nos arrancar de vez de den jeom o Brazil, ô sem duvida 
iro dalma. Deus não permit-; estabeiocer a comprovara ca

ói rdecros e rendas a Maohioa. eiufj { sonho tão fagueiro,! pacidade do paiz para vir a
?a*/rcï;de:ieia a ma 21 de ihr-| (í„. aZ __».................a ..
çá no, ! 2-7~Cidade Alte . tão roseo, tão cheio de üiu- j hombrear sem embargo de

í sõt«» fique desfeito eomo amj todos ok embaraços que lhe 
30 -18 içaste Ho de cartas so soprodo ‘ craaro ai círeqptsteucias finaw,

U l t i m a  1 í o r a

Rio, 24  — O «Jornal do
ué ^ n~ Brasil» diz que a candidatura tos Abreu »-testa que o melhor j , ” , [. ___ Al..„_ „Sk

O illcs re Dr. barão de San- !

preparado para a syphilis, era
qualqnar qúe seja a fórina, de
ve-se usar o glande regenerador 
da humanidade E l ix i r  d e  N o 
gueira , do phara»aceaUoo chinsi- 
co Jo5o da Siiva Silveira.—Pe
lotas, Eio Grande do Sul.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa

do Dr. Rodrigues Alves não
-soffrerá hostilidade, porem, a 
do Ir, Deiphim será bastante 
combatida visto haver a pro
babilidade do falleeimento do 
conselheiro Rodrigues Alves 
no proxímo quatriênio.

Rio, 2 4 — Di?em qoe com
Filial—Rio da Jaueiro—Vendo ĵ j Pcdriisistas, Ama-
!9  HM pb8 tmae,aS .  arog.ua, # ^  B,10. , ^ ia m m .

o bacharel Raphacl Peixoto 
quando este cm nome da Mão 
Negra ameaçava uniaalta per- 
sonaUdade.

Rio 2 4 —0  dr. Osvaldo 
Dutra entrevistado disse que ‘ 
a questão da vice-presidencia, 
para Minas Geme» é caso 
sem importância.

Rio 2 4 —Apparecemm em 
Buenos Ayres varia» pessoas,, 
atacadas de Peste ' BuL-oniea,

Rio 2 4 — A policia "continua 
a procurar vários sorteados 
não- apresentado».

Recife 2 4 — 0  general Dan
tas Barreto zarpou para o in
terior do Estado, •

Recife, 24-—O dr. Ribeira 
de Britto publica nrn artigo * 
confirmando ter rompido com 
o general Dantas Barreito e 
ter adherido ao dr. Manoel 
Borba por ser um governo 
fíonesto.

Recife 2 4 — Cambio
e algodão a 32$ .

Loteria Federai
(Telegraiama)

Recife, 2 4 — Resultado da

-Cuidado com p  ipiteçôfis.
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Ta OKUiílTi HOKTK

1®Í JEÍPSÜ03V 3iU SOjipŜ  SOSJSAjíS
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tiAKTA í ’ A {i f. ÍS A a IMPRENSA

; i t  « C E A  £ U A .

Ilzul
] DE[

B  l i t ó n i o  J a n u a r t o  d e  S o u s a

í)  proprietário deste estabe
lecim ento eaprieliá em ma nier 

um v a ela do sorti men to 
de e s tiv a s  ferragens e miudezas

Casa do l% vo
DE

fiam Fraacisca k Filhos
RTTA M ARROH A D EO D ORO  

DA F O N S E C A
VILLA DE TOUROS 

Os proprietários (feste Hem 
montado estabelecimento, toma
a deliberação de avisar a 8 na 
numerosa freguesia e ao publico 
em gerai que devido a grande
ai ta das mercadorias lineioôaes 
e esfrangeii as do ramo do sen 
negocio resolveram avisar qòe 
continuaram vender pelos jireços 
anteriores eomo sejauí Fazendas, 
M o S b a d o , uii ndèzus, Fer i sgeás, 
Louças, Vidros, •»alçados,eh»peWa, 
ehapeos de Sol a muitos outros 
artigos quô seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte. 

Maria Francisea & Filhos,

Capital rs, i.OOÖ;OOÖ$OÖC
Endereço teieg. BANCO

KIT Ai, ft tê Sram é  Körte
j RIREÏRO 
I A B C—5* EDIÇÃO 

WilpS , fjEB ER ’a
f I TWO-ÏN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos,

Director-Gerente, J o r g e  B d r r e fo

D.reetor-Seeretsrio, P , S 0 iXT6S b  i l h o

Vélla de C0f£% dc iodos os tamancos
eDCoDtra-.se na easa^Gruz Azul“

/
Pf0§OS de l grande sortimento em

todos os fcamantio.

Preços sem compeíeoda 
Rua' Di*. F erre ira  Chaves, i  

Praça da Tatajabeira
ISieira - - - - - - - - - - - - -  Natal

G a r f S e s
d e  w i s i t E

i a a t p i :  i m e s M - s e

a  m  « j  a

Gottas Avthiu* de Carvalho
DO PiTARMACEDTIOu

J .  A r t b u r  d e  C a r v a lh o
— Auxiliador [nfalliVÇÍ da dl gestão-

Às GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os erapaehamentos em menos de 20  mi nu toa. Cu

ram aa indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
A?,ía, Gastrite, Gastro interite ínfabtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oeeasiona- 
das pelas perturbações das digestões,

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratena ChimicB-Pharmaciiiiâc« è
J .  ÂRTHCTR do C áR Y A L H O

OAMOCÍM-CEAM

9 «  UTIÍBH
# m■ #  #  Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
US Ai‘A?-.UK>6 VÍKK08 QFB VEM 

'COÄKö, ÔQCCSAGB, VBKMOtTTH«
I il í*. POKTi[P'>R£S POS MAI 

f|. AO AEp, Í COEKi:

’.«? , r u r  » W$L
o l k e i :

■K

rät
i t e m conservas, &

M; -Ãí-n seuq.re g-.vnde deposito de tahqp?., cedro,louro emuits?, 
. n . i : ' . o  .V,.rr. o pi íli do aióm ds’jvi grrn-

. „ snrio psua pedido do taboas do aassoallio o ooostrue-
,;j.q nae fazem direstamente ã Serraria do que são agente»,

BUA DO COMMERCIO N. 40 
, 3End Teieg “MachMo’'. *m Caixa Postal, 20

M* Mediado i  G5a*
> ____________________________

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Vende-se nu Pbarmada lïtonfeir®
EmwmmenfLv» para o interior por intermédio dos agentes

M BRITTO GUERRA

GLY1P10 TAVARES b  C
T el.-

f?ua Pr. Barata n.os 13 e 15
-OLYMPIC • • « I CAIXA PO STAL N. 5

P -P  • . . . .

B ? i i . s s a æ  C e l t i c
.íDAQÜfM FERREIRA & C.

RUA 3ã DE NOVEMBRO — LAGES
Qç proprietários deste bem montado estabelecimento 

ínuisiu HbBidade de convidar a sua numerosa freguesia 
(ÇA*012tros aiunicipios, para uma visita ao BAZAR

* ;IK\ que acaba de receber das praças do Rio do Janeiro
* iialiis, um sortimento collosaS de riquíssimas phantasias 
,ia mo la, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
< reangas. Avisam lambem que acabam ds montar diversas 
i ecçães, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços
* jiiasi impossíveis, extratos e íoçoès dos melhores fabricaiítes, 
unudozae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
-vmiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
■•reação, etc. Dispõe mais d’uma eeccâo d® sapatari« que tra* 
Ralha tom materiai de Ia, importado da Bahia; uma secção 
sie Drogas, Ferragens e Quinquilaria
VENDAS EM GROSSO F. A RETALHO i l

PREÇOS AO ALDANOE DE TODOS !

Visitar c B tM m  &
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30«b NA BOLÇA , , .

Importadores e Exportadores

EniL Teieg, (-nANTÂLS 
Caixa Correio 011

1 0 8 , R u a  H ifa n d e g a , ilO
Rio de Janeiro

Armazém em grosso dc fazen
das nacionaes e estrangeiras
-^«©'IMPORTAÇÃO D|RECTA ® ^ r~ -

R IO  G R A N D E  D O  N O K T K — N A T A L

: v

G n m  j)-r » g 3 , - m  
cera de abelha; Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

- ——BE------ ‘ t

Q MAAS j EÉ P #**
Grande armazém de

molhados miudezas 
z n z i e  ferragens— —-“-—

Vendas em grosso e a retalho
Está Hqni&a&àc por preços reánziâos m  §rmâ@ 

stock de calçadas

P ra ça  do rnereado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Gieos, Breu, Cíaieiío, Aívalade, Sabão, Sebo. 
Efixofre, Tintas, Estopas para limpar ma» 
chiuas, Grimldíia, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, finies Extrangeiros etc.
Viajante M Nofte-Ãntonio: Ottoifi de Carvalho

Representante n'esta praça
fêv a risl

Philadelpho Lyra
Granáe mampníação de fm w  a cigarres

Fabricação dos afamado» cigarros

E Étm Q r
Grande sortimento dc cigarros desfiados.

\

/iganos ENIGMA e A.B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado, em carteirrs elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco,
JK«?"’ V en d a s a  8 0  d ia s  ou a  d i n h e i r o !

■j as m n < p rm  d e  5  m il c ig a rro s  á  c im a  t irã o  d i f fe r e n ç a  d e  
8 0 0  re is  p o r  m ilh e iro .

C s ciciar ‘os v en d id o s p a r a  to ra  do E s ta d o  estão isentos  
dos $ E L  LOS ES 2 A D E Ã E S .

!  á $ í  E .
Casa fundada em 1870

rgecçãü de Mercearia
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de pioijo do paraná, oeste E s^ado
P A B R Í C A  DE S A B Ã O ^ — r r r

BB. TELES : VEIGA

Ç" ^ H ip a É Í8  de Seguras fe  l a
» • a “SUL AMERICA”

itenes sslúiãs prasti» i iniÉi nsÉpiit
Ptindos de garantias s»s . 8e.fè8:288$8S8

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE Ta HTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA,, nos seus 20 Snnos de exis
tência, têm pago mais de rs. 28.000:000^000 a 

viuvas, orpháos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em Vida. ou aos herdeiros dos segurados, e fun
dos. existentes para garantir o Cumprimento dos 

contractos de ssguros em vigor : 82.918:22^222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiro»

!-—Julius von Sohsten ã. do,—
Caixa Postal 10 Káa do Commereio n- 30

t©

3—Rua da Conceição— Natal—Rio Grande do NorU.

Pedroza Tison $  C
Importação e Exportação

Compra de generös do pai^
-dèfe ' ■ ; ‘u 'yv

Qrtodt deposito de fn&chinas éê  co$tum 
de diversos fabricantes

km im  és Estin, fsrrsgsns s rfkiésm
VENDAS FOR ATACADOV ?.

Rua do Commercio, 58 e 60 
iTelegr.-TINOCOB SE SJ E O
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Proprietário Coraiei Francisco Cascudo Directör-Brnno Pereira

ANNO IV— NUM. 661
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Ratai, Terça-feira, 2 de Março de Í917 Assignaíoras para o Interior
Anno— 15S000. Semestre — 8*000. 

E stado— Atino1— 20$QÜ0. Semestre 101000 
Solicitadas e snnuncios por ajuste

íf» I

I NI!»
Os clamores do povo 
do Ceará-mirim e o siien 
cio do Dr. Abreu e Lima

O dr. Abreu o Lima, na sua,ção, somente explicada como ex-
inveterida mania de nito dar, 
em matéria de serviço puMico, 
satisfações aos fazedores da jor- 
r.ai, resolveu muito acautelada
mente deixar sem resposta o ar 
tiao de uma nossa ediçáo eom- 
menteudo o desastre das obras 
do vali do Ceará mirim, em má 
hora construidas sob a sua direc 
r Xo.

Aos que desconhecera por cora 
pleto a importância do assumpto, 
pode parecer o gesto de, S. S. 
absoluto despreso ás nossas pa
lavras de leigos. O caso, porém, 
6 outro. Ninguém mflis do que o 
íLUàtre engenheiro sabe o que 
fez e o quanto vae pesando so 
bre a sua ‘competência proíissio 
nai a eatastrophe das famosas 
èóustracções que npnstitnira.nl 
por alguns mezes o seu orgulho 
de engenheiro excepcional nos 
domínios da hydrauliea.

Excusado é allegar falta de 
iadtfipensaveis á execução

periencia embora comproniettedo 
ra e perigosa.

Quanto ao aterro do Carnaòbil 
uâo precisa sabei' engenharin 
para ver qne aqaillo está errado 
e nào reeommendft o nome de 
ninguém. A simples consideração 
de que a,ponte da Central acima 
de Taipu. onde a vasAo do rio 
« muito menor, tem 150 metros, 
e a , ponte construída pelo com 
petente engenheiro sobre o canal 
Baftdeíra tera apenas trinta, já 
indica despreso pelas formulas 
iftítaa e o proposito de fazer obra 
original, contrariando, seo.ao vio
lentando a natureza. S. S., po 
rem. mio se eoufentou somente 
com esse erro e aggravou a situ 
açâo com o aterro em seguimento 
á ponte, verdadeira barragem 
destinada, por falta de conhecí 
mento exacto do regímen daqueiis 
rio, a ser damnificada como foi, 
pelas enchentes; mesmo quando 
nAo attiagissem. a altura da ulti

nio Ferreira Coelho e João 
Silva, este ultimo empregado
«as Obras publicas. Foram 
feridas na ooeasião em que 
atravessavam da praça Maciel 
Pinheiro para a rua da Oeu- 
ceição.

Os feridos foram mais tarde 
soccorridos pela Assistência 
publica.

Restabelecida a calma, o sr. 
general Dantas Barreto dei
xou o local, em companhia dos 
cavalheiros acima referidos, 
que se mantiveram a seu lado 
durante o incidente.

Na ocensião um íunceiona- 
rio da policia tentou effectuar 
a prisão do dr. Paulo Silva, 
que protestou com vehemencia 
allegando a sua rpialidadc de 
juiz, no qne foi secundado 
pelo sr. goneral Dantas Bar 
reto.

O referido funcciouario não 
insistiu, limitando-se a tomar 
testemunhas do facto delictuo- 
80 praticado pelo mesmo ma
gistrado.

As testemunhas serão ouvi
das hoje na 3' delegacia da 
capital.

O pçedlo ir 2, da praça 
Maciel Pinheiro, donde parti-

.  1

vias
dá®

? obrar alii construidas. N'umaima cheia que por qlH • passou. 
j g-, a-- fn'opectovoi vi o A feita de es ..•«>«»«to é fevi

dade esteve patrulhada por
praças de cavallaria e infan-
taria.

Pouco depois de 11 horas 
foi restabelecido o serviço de 
bonds, interrompido durante os
motins. v

O sr. dr. governador do Es
tado conferenciou á meia noite 
com o desembargador chefe 
de policia e cemmandante da 
força publica. Até aquella hora. 
estiveram no paíacio da praça 
d i Republica diversas autori
dades federaes e esíaduaes e 
numerosas outras pessoas.

S. excia. recommendon toda 
calma no policiamento da cida
de, encarecendo, porém, a ma- 
xima energia no sentido de 
s t  plenaniente assegurada a 
ordem publica.

O sr. general Dantas Bar, 
ret. >, responsável directo pela 
desabrida agitação política en
tretida ultimareentc pelo sseus 
partidários, terá visto, nos ver
gonhosos factos de hontem, o 
péssimo serviço que á sua cau
sa vem trazendo esses impa- 
tnoticos processos,

O incitamento permanente 
ao'motim à desordem, ate de

Folha Morta...

ram tiros contra a força, ficou.>Sílçàto à força publica no in 
sob a guarda tia policia. _ du- j ,]c embaraçar, a funeção

■t me mût a ívuíi-A

«ae3Sario8_ ao fim de obter o rapi 
do escoamento das enehentes da 
qffiéife rio. -

Sa n&o qaiz por vaidade es
tulta recorrer áquelíe manancial 
de informações, sna teimosia cons 
tilue um crime de que ninguém 
p absolverá sem traliir os legiti- 
tíÊOS interesses de norte rio-gran 
d e « «  e de brazileiro. S. S. pedio, 
eoafortne hontem noticiamos, a 
trez eollegfls que visitassem os 
serviços destruídos ou dfunniíiea- 
dos e sobre elles interpuzessem 
ostt parecer. Até agora nada 
Craespirou a respeito, mas temos 

a segura çeríeza de qtte aqaeües 
profissioH<aes serão fieis á verdade 
e esto, «a *ua forte nudez, acar- 
retaeí, i atai li ve® eu,te para o dr. 
Abreu e Lima a doDrosa divuí- 
g;ação dos mais iaqíentflsr.sis sr- 
jros de officio.

Pensamos qne o illnstre çnge- 
ffiieirj? Mo pretendem demoas

ii par;', av itgaas o 
r-ínsãõ -dc -ilgamás i

í - - -j- «j
segundo j -naniatt ;p<

pensaipos, existe taaibere alli umUteÇrò uui
projecto do melhoramentos no j centenas* de metros, não seriam

as du&s peçiuenas pontes collo 
Cridas . no ai-vel mais bai^o que 
dariam, vjftsAo ú massa jiquida co

rp\T
• h

! . .

noite, de hontem ,pa

tossa! qua se precipita do sertão 
9obre aqueíle ybertoso valle,

A verdade 4 que os prejuízos 
cansados aos agricultores em coo- 
sequoncia do desastre foram ra : 
iores do qne seriam se não con 
fiassem elles n& palavra dt- se 
gur&nça do dr. Abreu e T.una 
por conta da quA- fundaram uma 
safra superior aos proprios re 
cursos pessoaes. De outra sorte 
teriam trabalhado mecos, mas, 
em compensação sò teriam plan
tado nas terras mais protegidas 
e neste caso os damnos teriam- 
sido bem menores ou mesno ae 
eífeitps nullos.

Foi por tudo istolqoc o illustre 
dr. Aíjreq e 1 injia não nos rès- 
po^tjej.. S. S. t.ipbarcç atoaqhsn 
e gerísiii®fíle t?|.o ços risçoqdei^ 
mais.

trsr. sob qualquer oriaeluib, que ' 
a barragem do Coité, com a da- l  l« ^ m , qae eo*v,doa

i seus collegas e delles exigiu umpia fuueçáo de encaminhai as aguas * , ,
do rio para o canal Bandeira a- Parectít sojrf ,3 causas üo„ cie 
servir também de vertedor ás s«3trü9 nas obias qae-projèctoa e 

por esse modo desviadas, c ^ tru ra  esporamos ao menos 
uoáeíao ser construída em terreno a®« Pabl.que este parecer .para 

base conveniente, nos humilhar e con-

Íf
No .lar‘ du-, gom no tern sido

- > , o «  A piT
. <l.i u ;çáosie' soa excia.
e dos sens amigos aos hhimos 
dois «nezes.

Do' quanto vae errado, s.
excia. Ipi de convencer sc na

Não mc venhas falar d este affecto esquecido.
Deste sonho infeliz que em choros se finou . . ,
Que vale o recordar para um desilludido V...
A visão da Chimera... o Passado levou...

Porque vens neste instante em que a magna espesinba 
Á minbralma, o meu ser, este ser que foi te»,
Dizer que te adorei, dizer qne foste minha 
Se o nosso grande amor entre prantos morreu'?...

*
Não... não queiras falar da affeição desmedida 
Qne guardaste em meu peito e arrancaste depois, 
Olha, a flor da amizade, entre nòs dois perdida,
Não mais resurgná na vida entre nós dois!...

Repousem sobre a grande historia d'csta magna 
O meu forte desdem, o teu rancor aívar...
Porque eu não mais terei os olhos razos d’agna 
Nem tu, terás, mulher, ensejo de chorar...

O Passado... o Passado em lamentos desfeito 
Crestou-se ante a illusão longiqna do Porvir,
Jamais ha de trazer glorias ao nosso peito...
O Passado... morreu, nunca mais ha de vir...

Separemo-nos, pois, vivamos na orphandade 
Cada qual esquecendo a magna qne passou...
Viva embora em nossa alma o negror da saudade 
Que a visão da Ohimêra... o Passado levou...

JrXQtllLHO L o fr iv a l .
■

Baroncio Oiterra

«o>E5 alveKSíí# ds cal e cem se 
'qfjSer o ampafo 4c Jjm revesfí- 
FáaaÈo ào cimento, aiesçic 4e ín* 
besta, espessura. Tão pouco íf-. L 
terá a &reo|84a. ecrageu; de ju s
tificar o emprego de pedra cal 
«tftréft em franca decomposição 
««t serviço de tamanh» ímpoiíaa- 
€Ía. Qualquer engenheiro que pus- 

./.ar os olhos s^bre estas linhas 
iá*sols.iaBíeHte verdadeiras per- 
gaatard. aaisrwiiiaeete, em que 
jlivro? encontro« 8, 8. essa for- 
jnal« atrevidíssima de aongtfaa-
I- f- - -Ui A A i9h

Si não o íizer pensamos que 
nos dtV o direito de dizer que S. 
S, nâo viaja, mas fóge,

No?> ? — I?.;iprodusido por ter
sahiÜo incorfecíQ.

n ovidade em artígos p a ra  
hom t/ij, recebeu a  ?Uifora.

Entre outra .psessjNtô envoh 
vidas nos tumultos aciiam--.se 
detidos para averiguações, -no 
quartel da Boa Viste ps srs.
caphqj José LJjanio, Macio. rÊ!>epCllSŝ 0 qeploravel qqe es-
i °  ll°, ‘ ^ 2 °  P'2C# -.fi »  f»«0» Vão ter, em todo o
..eteni uo -, Raul Bno.il, e,a- |,;i i/ ÜOn,,.a 0 ll0mem que aijui

vem promovel-os o íusuflal-os.
Vae errado, -O-governo não, 

pode permittir, e não permit- 
tirá de certo, a continuação 
desse estado de eoúsas. Ha tn 
teresses superiores da ordem 
puhiica a zelar, a tranquilli- 
dade das famílias, o socego 
dás classes trabalhadoras can- 
çadas já dessa conspiração 
permanente contra a paz pu 
blica, em nome de interesses 
partidários excluzivamentc, sem 
ueuhum objectivo, serio e ntil.

O sr. general pada pode 
perder en» refíeetir um pouco 
sobre isso, E  ab-governo cum
pre imperiosamente fazer-lhe 
sentir, como tem feito a ína- 
nidade e insensatez da siía 
çondueta actuai em Peruam 
buco.

(Conduzão)

em
pregado tio con mpreio, AbdiiVíi 
Guiinarâv-s-; 11irruherto Monte
negro e o popular Severin o 
da Ganha Machado.

O dr. 3 ’ delegado intimou 
os srs. Souza Mendes e Os
walde* Aguiar para compare 
o. rem hoje à 3* delegacia afim 
de prestar depoimento sobre 
os factos, visto constar terem 
partido tiros também das va
randas do Hotel do Parque, 
de Ique os mesmos senhores 
São proprietários.

*♦*-

Do «DUrio de Pernambuio do dia 
17 do coiretttr

Cercado o grupo, o sr. ge
neral Dantas Barreto foi con
vidado pelo capitão Theopha- 
aes Torres a conter os seus 
amigos. Por esse tempo, das 
janeilas do 2 • andar do pré
dio ir 2, esquina da praça 
Maciel Pinheiro e fronteiro ao 
local deram se alguns dispa- 
ro§ contra a patrqlha, em*

Polidoras, Pó e Pasta pu-a ynjias
er.eb.-a a CASA HEIS. —.1 ('o* Reis d>
Cia.

I A ék; ||*ÍS| A

quanto dç divemoa grupps pos 
tados ao longe aüravai?. tam
bém em direção ao local A 
força reogio, então, atirando
contra esses grupos, emquaotc 
o general Dantas Barreto . e 
os seus amigos, acompanhados 
pelo capitão Theophanes Tor
res e pelo alferes Rego Bar- 
ros, permaneciam na esquina 
em frente á matriz.

Após o tumulto, verificou-se 
estarem feridos, além do cabo 
Severino o soldado Pornpeu 
Feitosa e os populares Auto-

A Aäsistßftciq publica aecu- 
diu com solicitude a todos o 
feridos, sob a direcção dus 
drs. Alfredo Gosta, chefe <lo 
serviço, e OsWaldo Loureiro, 
medico do dia.

O cabo Severino Seixas foi 
recolhido ao hospital Pedro ií .  
Os demais, feridos levemente, 
recolheram-se aos seus domi

DirigiO todo o serviço de 
policiamento o desembargador 
chefe de policia, de seu ga
binete á puq da Aurora

Na rpa egíiverqm o dr. Ar- 
imlphp Lins e Silva c Maia e 
Silva. 1 ‘ e 3* delegados da 
capital ; major Alvaro de Al
meida, subdelegado de 8 . An 
tonto, Adulpho Costa, subde
legado da Boa Vista, Qurval 
Silva, da Encruzilhada, major 
Uinjara Pimentel, cQmtqandaq- 
ií do 2 batolháo, capitão The- 
cnhanes Torres, commaudanto 
di cavallaria, alferes Rego 
B utos, secretario <]a Força 
pibllca, Ibrahim de Lyra, Jor  
ge David, Andreliuo Cruz, 
agcités de policia, etc,

hurante toda a noite a cl*

IM ' ■ ■ V
tMt Sou , c;, . . ■ 
versar o na ::M o c 
sado companheiro 
capitão Baroncio

;-;q ■■rfpt.T-

flto&so prü
de lactas, 

G n erra se-
cretario desta falha.

Dizer algo sobre a perso 
nalidade de Baroncio Guerra e 
cousa indispensável visto ser 
o nosso amigM3 bastante co
nhecido por toda a nossa so
ciedade, já pelos (lotes moraes 
que possue, já pela sua bri
lhante intelligeneia e grande
za de espirito que muito o ea- 
racterisam.

A’s alegrias tpie enchcp na- 
quelle dia V lar do infatigá
vel coliega que é Baroncio 
Guerra, associaram-se o jubilo 
e os votos de felecidades de 
todos desta casa.

Lamentamos profnndamente 
I a perda do conterrâneo querido 
je.apíC! uíuíjòs ó Imorensa
; ■ [ci .ï. Mcj.. .■ 
da, su, (Lisoíáda famiii . , 
demonsttaçào mais viva do 
nosso pesar.

V ariado sortimento 
recebeu a  Casa Patria.

de perfu m aria ,

Kaki p ara  1 
Neva Aurora.

—» ■«..—
■scoteiros, recebeu a

Saberqos que o illustre 
vice-presidente da Intendência 
major Fornmato Aranha, or
denou severas providencias no 
sentido de acabar com os 
cães vadios qqe durante a 
noite não deixam em descan
ço a população. A medida 
já se fazia esperar pois tem 
sc visto perambulando polas 
ruas da capltql turmas de mais 
de L2 cães a ladrar e. uivar 
barbara mente.

Na praça André de Aibu* 
querque quasi ninguém pode 
dormir à noite eom o infernal
alarido dos cães.

Que o poder municipal faça 
deaapareoorém os cães vadios.

G A R A N T IA  DA AM A ZÔ N IA
Sinistros pstgoß :--J2 :7ãQ :tl;i$24Q

QAItANTÍA BA AMAZÓNIA
RiserW espeoiaesa sahras—*075:4IOy5g

Dr, BruÄß Pereira
Seguiu para Peruam abeo 

afim de tratar de sua saúde 
um tanto alterada o nosso 
prezado director dr. Bruno 
Pereira.

M Chapeos p a ra  hon\yv*> artigo d e p r i 
m eira quulidadç- ríotíbeu a  Casa P atria

TheotoniQ Freire
Telegrammaa de Recife di 

zem ter ali fallecido em dias 
da semana passada, o Dr. 
Tiieotoiiío Freire illustre ho
mem de letras, oojo passa
mento cansou geral conster 
qação no seio litterario da- 
quoiia cidade.

Poeta inspiradissimo, jor
nalista possante, estylista fe
cundo, Theofcomo Freire que 
era natural do nosso estado, 
deixa uma lacuna que bem 
difficil poderá ser prehen- 
chida.

O illustre morto era utli
mamente redactor do Jornal 
Pequeno onde a sua penna bri
lhante derramava em ehroni- 
eas repletas de fulgurações e 
Qorretismo o seu pensamento 
sempre luminoso e instmetivo.

er  bemQuereis com prar barato  
servido ? tisUae a  NOW ÍUirOrg

Coisas Militares
Do Boletim tr 38 de 14  

de Fevereiro de 1917, extra- 
bimos o seguinte artigo, que 
justifica plenamente a nomea
çã o  do sargento Manoel Ca
valcanti de Albuquerque, para 
instructor do Tiro Natalense, 
nomeação feita alias, por in
sistentes e reitclrados pedidos 
da Companhia de Atiradores', 
que no Recife soube itqpor-se 
á consideração e estima do 
illnstre general Joaquim Igna
cio,

auto-risa çAo*

O sr . Ministro d a  Ouemi 
aiito riso u -m c a  n o m e a r instru- 
c to r e s  d a s  so c ie d a d e s  de tiro  
e estab elecim en to s  de ensino, 
os s a rg e n to s  a g g re g a d o s  que  
e stiv erem  ~ na  a l t u r a  d e s t a  
n o b r e  MISSÃO, em v is ta  d a  
fa lta  de officiates que possam 
s e r  d i s í r a h i d o s  n esse  se rv iç o .

Cartões, de visita recebeu
AUGUSTO L E IT E

Tópicas & Noticias
O DR. JANUÁRIO CTCCO 

QUE PR ETEN D IA  SEGUIR  
PARA O R E C IF E  NO VA
POR «PARA’» ADIOU A 
SUA VIAGEM PARA OU 
TRO VAPOR •

FICAM ASSIM AVISA
DOS OS SEUS C L IE N T E S .

O Sr. João Aotonio de Al
buquerque pede-nos para avi
sar aos interessados qué o 
bilhete premiado sob o n, 49, 
do objecto que poz a sorteio 
pentenee ao ar. Gentil de Oli
veira.

Reuniu-se no ultimo domingo '  
a Irmandade do Sautissimo



s e g o n d a  p a g i n aA G il’LKNSA

:tn.

lo ir,'rei*síisresoluções ao- 
s . ieàíejós da Semana

prcfchléttte da referida
;:içâo ea tho ljdá  H n b ra  »
■ Hpto não se acham qui 

pie expira a o i deste, * 
pítra o pagamento d«t 

ílidades em atrazn»

Jíassoíó o

: : I : Uíj I
Moffo.

eebemos de 
lute kjegräüuaa 
V.ïcznr precauções toma- 
pi se contam desal>ameti- 
oíaes, paveíacá prédios an 
, «íódemos rua commet- 
praça Fernandes. Espíri 
:-:.ÍH'o mlmiravel ealtm 

n- perigo. Enchente dirni- 
Sandaeóes. Cunha da

«Pará»
Passoji hcHtein a bordo do 

com destino a Recife, 
o »osso estimado amigo pro
fessor VirgHio Carneiro, que 
oos visitou na companhia do 
sr, maestro Ep tmiuondas Ri
beiro, que para aquelia capi 
tal seguem fazendo parte da

CMSsaram os germanos ?no ca | a  quem m a s  dar e m-nor »an 
na! Sam ttjuentm . V<f otíececer. no ri,3 27 rio cor

 ̂ ... rente, à9 ,i3 horas, na
r, n idas audienaias, deste JuhFtu . io , ' «du mães .n m- casa nfjmer,-> 52, sita à

daram Latere e os franeezes
combinaram atravessar Eifefte,

Rio, 2 0 — Um submarino at- 
lemíto poz a pique no Medi
terrâneo 0 granne couraçado 
frarn-.ez «Danton», foram sal-
vos 8 0 0  tripulantes.

5 tio, 2 0 — Foi confirmado 0 
torpedea mento do paquete ame
ricano «ilealdr.on».

Rio, 2 0 — Na região de 
Monas b; os alliados mantem 
a posse da colíina 1248 .

Rio, 2 6 — Ficaram prisio
neiros dos ailemães no desas
tre de rXmtim õGO pessoas e 
houve 2 9 5  mortos.

Rio, 2 6 — Foi descoberto na 
Rússia um movimento contra 0
acttial gOYcnso.

Rio, 2 6 — 0
enipreza Jvrica do tbeatro de Manhãs tece

Pedro, recentemeiite reor-
gaíiísada.

Tivemos o praser de aeo 
Hier por instantes nesta re
dacção a pessoa do nosso il 
lustro conterrâneo o Semina
rista Nathanael Ergias de 
Medeiros.

V. o jnfiMqus.aiuenío dp sangue a 
“V-nu.-üo «So Scott” «iá os melhores ro-, 
éuOados.- "Ci.wpro o grato  prazer de 
a ite s tir  que, na minha clinio.-, tenho 
iMi. iiegadii com boua resultados a 
‘íSuiulAo «ir, s«ott%'particulame&te nas 

-,'.s smr.pre que se torna n«e»(Ba-
rio, a restauração do organismo défiíui- 
,jíiu io por a.-sitoiííçâo daficirat®, én 
Vicifi-.lfl.

••Dr. Antonio Es-mersldc- ßets.
*'S'üli i dq Santa Atina, Sabiá.” .

tegiMrb .Policial

çoes
ras.

ao dr.

«Correio da
aecnsa- 
Caloge-

graves
Panriiá

Rio, 2 6 — Foi erapasteílado 
na Bahia 0 jornal «Pojuca».

Rio, 2 6 —Os ailemães re
cuaram 130 Kilometros, na 
superfície conquistada pelos 
alUados.

Rio, 25 Os ingfezes pro
grediram em Goizille.

Rio, 25  Os franceze3 ~re- 
cliassaram 0 inimigo alem 
das linhas de Essignv.

Rio, 26 Aviadores f rance-
ze.% abateram cinco aviões 
aos inimigos e lançaram cio

sa  Sa
a . 

rua
vinte e um ria Março, desta 
capital, com salas de entrada 
e para refeiçõ?s, corredor 
dois quartos, eosir.ha e res 
peotívo quintal ; a de numero 
54, â mesma rua, corn srias 
de entrada e para refeições, 
gabinete, corredor, dois quar 
tos, despensa cosiuha, banhei 
ro e respectivo quintal, temi 
©sta uma porta e d ms Jane! 
las de frente e a primeio 
uma porta e uma janeüa, lam 
hem de frente ; 8 a de nume 
ro 37, sita á rua da Miseri 
cordia, desta mesma capital 
com uma porta e uma janelE 
de frente, salas de entrada.- 
e para refeições, corredor, um 
quarto, cosiuha e respectiv? 
quintal, bens estes penhpra- 
dos ao senhor Angelo RiseM 
e sua ranlher, peu execuçâ 
que lhes novo o senhor An- 
tonio Pipoio, e constantes d«- 
respoetíva avaliação existent- 
em poder e cartorio do escri 
vão que esta subscreve â qual 
ó do íeor seguinte: Certifica 
mos que em observância dc 
respeitável mandado do illmo. 
sr. primeiro Juiz Dislneíaí 
desta comarca, a requerimen 
to do sr. Antonio Pipoio poi 
execução que move ao sr. An 
gelo Roselli e sua mulher, for 
nos ás ruas 21 de Março e da 
Misericórdia desta capital para 
avaliarmos os prédios nos. 53 
e 54 situados na primeira rua 
0 o rr 37 situado aa segunda, 
e todos tres penhorados ao 
mesmo sr. Ângelo Roselli em 
virtude da referida execução ; 
e depois de tqdo bens vermos 
e examinarmos, de ao prédio 
n- 52 o valor de 700 foro ; ao 
de n* 54 o valor de L000 foro; 
e ao de n* 37 o valor de 500 
loro. Natal, 5 de Março de 
1917. Gracíano Mello, Heitor 
Orsi, E, assim sessão os ditos 
bens arrematados no dia 0 
hora acima indicados. E, para 
que chegue ap conhecimento. 1 S ? y-» i .  •-r< rt -1 ír »lAwártt i-,

Jorge ia tralio  I  Da.

Vendem pelos prm;o» a h  is « ía- 
m adas Viachiiias de JesF?ro^ar  

Âiijodâi— M arca iM ilJ lb
A cd o n a m en to  á  m ã o  
DesçarOcador com con

densador com 10 ser
ras de 10” lis. 480S

Descaroçador com con
densador com 10 ser
ras de 10’J Rs, 600S

A cd o n a m en to  á  tra n sm issã o  
Descaroçador com sli- 

meniador e condansa- 
ior com 20  serras cie 

10” lis. 1 :100$
Descaroçador com a!i- 

mentador o condensa
dor com 30 serras de 
10” Rs. 1:500$

Desearoçador com  ah- 
mentador e condensa
dor com 40 serras de 
10” Ra- 1:950$

Desearoçador com ali- 
mentador e condensa
dor com 50 fserras de 
1 0” Rs. 2:430$

30—6

COM PESO NO ESTOMa GO,
DOR DE CABEÇA E  PRISÃO
DE VENTRE NÃO PODIA 
TRABALHAR.

N&e era possível sapporíar 0 
trabhlho rom 0 máo estar cau
sado pelo constante poso no es- 
tomago, dôr de cabeça e o t osso 
acalorado, produzido pela prisão 
de ventre, «qne tara bem fazia in 
char o ventre. Só evacuava com 
lavagens intastinae«, para ccnti 
nnar depois mais tenaz a terrí
vel prisão de ventre.

Tencionava vender 0 negocio 
e abandonar 0 trabalbo quando 
fu! salvo, ficando verdadeiraiaea 
te curado com duas caixinhas 
(ias «PÍLULAS DO AüBADE 
MOSô»,

Melhorando desde o primeiie 
dia, evacuando com regularidade,
ví désapparecer mu a um os 
meus incommodos, e hoje, feliz 
e satisfeito, continuo o ineutrs 
balho e não cesso de recoiuíaen 
dar 0 grande rernedio, auxilie 
das fa m ília s . — C k r 1 s t i a  n 0 
Aguiire. — Manãos, 19 de Julho 
de 1912.

Agentes Ueraes: Silva Gomea & C*. 
Bio de Janeiro.

Bar Antarctica
O maia bem-montado e o mais 

eiiie botequim do Natal 
| (CA.SÁ DE P R I M E I R A  ORDEM 

Ali se eucontra sempre:

Cerveja flntarctica, (gela
da) Rcirescos e limonadas, 
Licores dc- toda especie, V i
nhos Generosos, Chanpa- 

1 gne, Veuve Clicquot e o 
’ melhor CflFÉ MOKfl

PEITO A PRESENÇA IjO FREOUEZj

{ Bonds á porta para todas as 
LINHAS\

! O único estabelecimento no 
genero frequentado pela 

Nlistíaeía família Natalense
; Laxo ô Oomotíi H
! Sincei\  ia .â e  e  p t  o m p iid á o  |

RES DE CHEFE DE 
FÁMILIA

Veslidos aãe padsm âBi 
belleza as malliersB 

mas “Saboaete ôe
Reaier” â irá

K’ o unioo sabonete reeommendado 
para a eutis delicada ess creaoças.

As mulheres são admira «tas pela sna 
beltera, não sò pelos vestido« que tem 
Comtudo, milhares de muibere* «nçiu- 
sfs por pareeer bem, gastam muito ál~ 
o beiro em adornos e usam »aboneis» 
eoapmans, impuro*. Sabonete» impuro* 
irritam os poros s obstruem-nos, aau- 
sando irritações da peile,

O Sabonete de fteuter ê feito esp/eg- 
samente para purificar e embeiie*ar a 
pene. Custa uni poüfto mam do qu® oa 
sabonetes commttn*. porque é feito do 
que ha t.e mais puro a caro para o fim 
degejnGo. Se puzerem de nane o* outro* 
sabonetes e «sarem o de ttv.der LiaiH - 
•na, verão o seu effaito dia a dia'. Or 
P?ros fícario desobsiruidog e s
cor natural voltarã. Delxetr» de usarsa- 
íonetfis nocivos e comecem a usar tio 
«•agaifico feabonete de Heuter, iutiuedi- 
as^saente.

A5 venda cm todas ag perfumarias a 
casas importantes, pbarmacias e droea. SÍ8*. 6

Vér q j?  tenha esta marea de fabrica : 
—BARCLAY & Co., Nevr-York.

L*clco importador no Brazil t — AK- 
BKO&O LAMEIKO—Rua S'ão Pedro, 183 

Rio ds Janeiro.

Cura jadícal fe  calvície
ftto ist iraitif! tliÉir...

Buenos*Áyres, 15 de Ju lh o  á s  1915.

...Recebi tia qttaàt um mos as tres cai-
nul t* £ Ê ttfín Pe l°  Correio, daaq.iaes nao acabei ainda degaftar a ori - 
moira, tendo conseguido jà que a falha 
qu« ameaça rr alastrar Por toda « { £ .  
Dwça, parajysasse a sua marebao se ob- 
ehesse do abundante penmigem, prenun
cie. uos Does resultados que V. S. rne 
promctüa nu sua carta, quando em r«•-:«- 
pos.a as diversas perguntes que lhe dl-
RS L o /S re °  raeu esta âo ...~ -rmaiavio

Trecho de ums carta, entre a> muitas 
9“? teuíos cm nosso poder, aju stando a 
efflcacia do «Especifico do Dr. Gsrnc- 
tt>. para a cura da calvície. Deposite 

CKASHLEY & C. ~ RÜA 
DO QbtíDOR ff. 58 —Custo da Csixa

pelo Correie

A enfcnnidfttlo que me alaeá 
ra o es to mago e intestinos jà  
era ebronioa Obrigava -m© a es
tar prostrado sobte e> cama, du
rante bastantes horas.

Era forçado a faltar ao .traba
lho e a descurar os meas deve
res de pai de família, por isso 
que 08 meas padecimentos abaor- 
viam toda a minha energia, dei 
xando-me extenuado pbyaiea e 
moralmente,

O mal-estar aúgruentavâ cem 
a minha aversão aos remediós, 
sendo rarissifnas as occasiões 
em que conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por eocdeseendencia para com 
minha esposa, tomei as tão aa- 
uiinciadas «PÍLULAS ANTI- 
DASPEPTICA3 DO D lí. O.
HBINZELMANNA.

Nâo esperava,1 reahneate utu
resuitido tão buJhantc, .  % ! Í '

MgrvoslsiHö.,.? Irritabili
dade...? Isse è entorps» 

cimenta do ligada
PÊOUENAS PÍLULAS DE. RKU- 

lE u  eurarap, c-pforpewmeKto do ligado.
Uío ,,ri3£l0 dfJ ventre, nervosismo', 

dores áe cabeça, maa humor, e outroVítionmmíihAíi « ,,... . ___ . 1
> Ai**ve i/,
' *u0U , s,-*

ipiau- ãuaxav co\\ 
í . :'AoÚ:iaTSo do Ba:aiíiao de 

iça, Joaquim Barbosa 
( . \ . ,cito«»»to. s>or tnvtír este,
. -n íi;;■':!>.'(!o !««•;: o jre n te  da- 
•'iorado sua filha, moiior de 15 

: s Maria das Dores da« 
Gi '-Cirição. ‘

D r. D e le g a d o  tom ou ae
i . i a s  p i uvi<jeneüá.

Baixa Tente
. s i relação  á nossa local 

r i > ,n :;go oassarjo, sob a 
grâphe -B a ix a  Verde em 
;fc .f», o Dr. Odilon Garcia 

d, o, delegado da I a Região  
-i.oa as nacossarias provi 

< -K-.as, m andando instaurar 
v. roso inqueJitc contra o in 
<i>; , iuo Jo sc M artins (vulgo 
í .iitlÃio» cujas façanhas reia- 

s em aquolle artigo.

-hemos íguaimentfl que o 
D; Múno Rino-. illustre chefe 
tio I’qlicia, van mandar se- 
guir para nquelia povoação 
um destacamento do Batalhão 
Ur S-iguranca afim de manter
-I ordem
raaôfces
logar.

e o
’aquellc

) dos nio 
adiantado

T B LEO R A M M A S
-Os conlmcidos po-■ Rio, 20 

lilicos ínmciroH dr. Francisco 
Salii -s c Álvaro Canmlho ti 
vetíain dç.morada conferencia 
■eooi o dr. IVçoeeslau Hr;u. 
parcremlu qnC na referida eon 
for« um . os mali:entes e pres
tigiosos poiiticíiB trataram da 

M:eces-,ã > prowldaeiai

Nlattc 3, por ter sido expulsa
pelo seu amante, aproveitando 
o piomento em que o mesmo 
dormia matou-o com duas
machadadas.

Rio, 2 6  O general austría
co Gemneberg morreu so 
terrado por uma montanha de 
neve.

Rio, 26 O governo alle- 
r.uto decretou a confiscação 
de todos os eereaes em pu
der dos seus súbditos.

Rio, 26 Consta que ciueo 
Estados do norte, inclusive 
Pernambuco, jà aceeitaram a 
formula Rodrigues Alves—Del 
lim Moreira.

Rio, 2 6 — A Razão; conti
nua a atacar as eandidatnris 
Rodrigues Alves-Delfim Mo
reira.

SETS
Rio, 2 6 —Fm político gan

cho entrevistado disse que o 
Rio Grande do Sul guarda 
grande reseatimento ao Dr. 
Rodrigues Alves, em virtude 
de ter sido este inimigo acer 
rimo do grandioso general Pi
nheiro Machado. Adiantou aiu- 
da que o Rio Grande (»o Sul 
tem como candidato á Presi
dência da Republica o dr. Bor 
ges de Medeiros,

mo para ser publicado na in 
prensa. Dado e passado nesta 
cidade de Natal, aos 7 de Mar
ço de 1917. Eu, Miguel Lean
dro, escrivão do feito escrevi. 
Seilado cora tresentos reis de 
seilo estadual ínutilisados nos 
seguintes termos : Joaquim 
Soares R. da Gamara.

Conforme, data supra.
O Escrivão, 

M iy u ü  L e a n d ro .

Rio, 2 6 — , o  couimandante 
do vapor argentino «Favo-
rita» e-hegatlo » esta capital 
declarou <jOo encontrara «o 
Rio Grande do Sul a 3 2 J de 
latitude eôF- de longitude, tres 
vultos que lhe pareceram ni 
nas flutuantes mascaradas.

Rio, 2 6 — De São Petes- 
hmgo informam que a comité 
pa-lameriiar democrata votou
V -.idopqãoao regímen republi
cano-

Rio, 2 6 —Os franceses re-

Recife, 26  O Cambio está 
em 11 7{8 e o algodão está 
sendo cotado a B2$000.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 2 6 — Resultado da 
loteria federal; 21276.

COPIA — Editai. O major 
Joaquim Soares Raposa da 
Gamara, 1* Juiz distriefa! em 
exercício nas varas de Direito 
desta comarca de Natal, capi
tai do Estado do Rio Grande 
do Norte, por nomeação le
gai, etc. Faço saber aos que 
o presente edital de prmeíra 
praça virem, que, por este 
Jiliso tem de ser arrematadas

Especifico do Dr»
Q m m n

PARA A CUBA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimente do «ma infi
nidade de preparados annunei-idoa, 
eoafessd que foi sem grande fé que 

! padí uma amostra e mais tarde 3 
esixas do remedio. Com a contimi- 
nção do uso, notei que os Ioga res 
falhados se iam cobr.ndo de pa- ! 
queninos eabeüos, c que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o reaiedio ja produzindo, 

j os resultados desejados.,. j
...Hoj« me considero curado, po-1 

1 js que o meu eabello não apresen- ; 
j ta falha algrrsa.

M) Affonso O Snares, 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho d«;.urna certa em nosso 
poder comprovando mais uma vea j 
os .esultàios sempre obtidos eom . 
a jppiieação do ‘-Especifico do Dr. í 

! Garneít” .
Depositários no Kio :

GRAXADO & C°.
! Rua l.o de Março, l f —Sío.
| õnsto da caixa grande 3$000 Rs, i 
! Peio correio 6S800 Rs.

u jra
R í  B E I R A  ~ N A  T A L

Proprieíarip,

^ e c n e f  jß a r r ö s * ,

Contracta e
encarrega-se

Cora theoria e pratica con 
tracta, pelo systheraa métrico 
todos os serviços d,’obra d’ar- 
te como sejam ;

Pontes e pontilhões, buei
ros, drenos, estações, etc. ca
sas, eaes, calçamentos, canos, 
capeilas, catacumbas, altares, 
mauaolóos, muros de revesti
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. fc-ças filtradoras, fo
ças sapitarias, etc. fornos al
tos, fornos baixos, assenta
mentos de caldeiras, barra
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa peia planta ou ca- 
tbalago que for apresentado,
tendo para isto grande nume
ro de instrumentos apropria- 

jdos.
I Acceitd contractos não só 

na capitai como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim -Natal

‘H tíião tõm- «*r> <*»
■tjpudú. -vt* 1'!  ̂

j lUo, e recapeiai a s ãa peruid».
Áítssto reconhecido, âiuulo 

autorização para que se* faça aso 
deste documento, da ndo-lhe toda 
a publicidade.--Pe-dro M. Fer- 
ii andes.— Assi g n a tiq ra reconhe
cida,,

OBSERVAÇÃO UTlLi  Aa verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelosann têm 
os vidros em Kotulos E u a m a d o s ;  so. 
bre os Hotv.lo? vae 'impressa a m arca  
registrada. O. H. eoc-posía por Tres m  
bras entrelaçadas.—Eu» todas es Droga 
cias e Pharmaoias.

fltace»

Sabão Branco Î!
E" o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa
brico especial de San
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tifrêc© k C i a .

Natal
30-26

Na noticia do anniversario 
do nos80 companheiro Baron- 
cio Guerra, na primeira pagi
na, leia-se A 7 akgria  cm vez 
de â ’s  alegrias, erro que nos 
passou em um lapso de re
visão,

30-10
J o ã o  p o u c a s

Na M ercearia de Jo a q u im  II. de Mnu 
Mate “EU TE”.-ra  vende-se Chã 

Cidade Alta.
de

Os homens te u  manos 
desculpas do que as 

mulheres!...
Como os homens toam o cabeilo. cur

to, cuidar dVütí è ião fácil, que a cal
vície dei eria ser desconhecida. Mas os 
homens são ciais descuidados tío que as 
mulheres. Homens que leem caspa ou 
tuieaços de eaivicio deveriam dedicai 

dois minutos cada noite a applicar o 
[ RICOKERO de BARRY. Basta friccio- 
aar levemento a cabeça com elle....!

A comichão desapparece iugtantanea- 
meute e a caspa desappsreoe dentro àe  
poucos dias, O eabello que ainda da 
perecerá melhor, e dentro de pouco etn- 
po a peile da cabeça tornar-se-á uai# 
macia li.a e carnosa,

E a razão è quo o TRICOFERO de 
3ARBY não sô destróe cs germen, da 
caspa, como também amacia e alimmta 
a pelio irritada da cabeça, do mo«o & 
fazel-a volta:' ao estado norroai.

Experimeutí3i-n,o, como miihar*a da 
outros o tem feito. . . . .  ,

Ver que tstiha ft marca de fabíca da 
BARCLAY e Co-, Beaver St., NevYork.

Unico im portador no B rasil 

AJISKO3I0 LÍM EIRQ-

,
fornem estes pequenos vitelisadore»

*T1? Kieämi'-, a Jiòiíe. 3ensir-se-Uãoama- 
» na, coai onsrgiu. Tomeui-n?os reguiar- 
Otente. Conservem o organismo livre do 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão laces ro*a- 
das e oihos brilhantes, não mortiço*. 
Terão prazer nas refeições e  sempre cs- 
tarao ooni energi t,

A. prisão do ventre ê um incom modo 
muito coauuuru e as Tequenas Pihiia-3 
de Reuter são um remedio segíiro. Nun
es produzem maus effeitos e nunen ê  
preoieo tomar nóses maiores, 

ítscrevam a pedir uma amostra a BRA- 
LA\ fi rto • 2SS Beaver Street, .New

——------—  ------- "  ---- “■*"*•
QUANDO COMECEI A TOSSIR 

E  SUAR MUITO NAS' COS
TAS, NÃO PEN SEI FICAR  
TUBERCULOSO.

' Nunca pensei que a toftse sec- 
ea que me incommoda va de noi
te e pela m ania, e os abondan
tes. suores nas costas dura ut« a 
noite, fossem symptomas de es
tât jà  tuberculoso. Começando a 
peiorar dos pulmões, sentïado 
horror ft comida, forte pontada 
no peito, escarrando sangue e 
emmagrecendü muito, îaneei .tnSo, 
dçpois du experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO V E 
GETARIANO DE ORHMANN» 
e affirme que, devido mrieamec. 
te ao «REMEDIO VEGETARI
ANO DE O R LIMA N N», estou 
vivo e compietamente curado da 
tuberculose de qne nfto esperava
eecapat.—ü ígael Alves FM tosa 
— Négociante importador de sec- 
cos e molhados.—.Rio de Janei
ro, 30 de Ma çâ de 1911»—F ir
ma reconhecida. t

Agentes Qeraei : Silva Gomes
& CA Rio de Janeiro,

Eaa todas as Diogat ias e paar- 
macia?.

CLAY e Co.,
>rk, Ci!
Dniao

, ■ _____
I.ua g. Pedro, Î33—Rio da Janeiro.

York, City.
im portador no B rasil 

AMBROSIO LAMEIRO

DESENVOLVIM ENTO DAS 
CRIA N Ç A ß «  E V ITA  R A  
A N EM IA  E ’ EVITa R A 
DESGRAÇAFUTURA.

o estado que

Fostilio Dantas
Ensino theorico e pratico 

de dxsadho em caâis partien- 
1 arei ou era sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—TyroS.

Acceita também encotnmen-
das.

3 0 - 2

A o  C o o n o e r e K )

Alves & Ca.; teem á veada 
assacar braoco uzioa a 4 08000  
o sa eco de 5  arrobas.

SO-IO

Sendo & anemia,
conduz, a todas as doenças gra
ves, com as quaes a pessoa não 
póde lutar por falta de íorças, 
e sendo as crianças seres irres
ponsáveis, é obrigação <fos pses 
proourareiH que sens íühos se 
deseuvolvam fortes e sadios, evi
tando que se criem fracos e se
jam mais tarde homens e mu» 
iheres inúteis e doentes.

O «IODOLINO DE OSH*,que, 
além de out;os, conténs em si 
todos os princípios do oleo dt 
bacalhau, sem os inconvenientes 
deste, é u® fortificante e depu
rativo, de primeira ordem, cotão 
attestam muitos e distlBctos mé
dicos, e deve ser o unico. reuia* 
dio aproveitado para fortificar e 
ajudar a formar o esqueleto das 
crianças, evitando a fraqueza» 
com o que se evitará a desgra
ça futura.

Agentes Geraes ; Silva Qoms® 
& C“ Eio de Janeiro.

Em todas as drogarias o phar» 
cuacias.

Aos Interessados
Alexandre Vasconceljos ac- 

eeita procuração ra ed i ante cora- 
missão modíca. -—Natal—Ave
nida Tavares de Lyra, n- 4.
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“ C crô as M o rtu á r ia s !
HM BISCUIT

R E C E B E U  A

“ C J I S ^  R E I S ’ ’
Rua Dr. Barata n° 19
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•Ŝ }—ww««ÿ imtSp
o,)nquvn.it4 *p

8I6V »P <»so8V »P Sfc(eppsqtK»« 
vy30g vp owîtnng jswwo/f -op*

-8J3 s* (.«y '»«»Y SS AA ®P 00S ‘vjùml
-0Ar »f * o®«* JOJ«a «je«»
«p o)Q8onie.>fp8® tm opsqostop op 
-« '»(oq 91* «i*q oto optreiipwa* 
-»p*ia3ft»ia»uif*ï|p*j ‘ofoq opatjï»
‘*(Ki!p»m «oiasiip .iod ‘cipâtuw »p 
-m ià 3j»o J*ro é opïqpsnoo* raj 

•*3i»A(is »a|;s vp o?of ’oonn

oî!»j ■ ..............................
-»iáoioqd Bijimu 0IAD3 soa oi\mf 

•saçJvpQvg
oqpj ¥ »JI9ARS BAm̂  sag -iouifd 

vioo\j Ta omi«n?j tiomth

I*Q8JEft3SÜ03Y 5111 SOOipaifJ SOSJ3AI3

• s o p i o e j ,  e p  i i o u q
B̂ J BU 9S B.lduiOO 
;i^Bq 9p 0910 9 
-Bq 9|) 9 BUOUIBOI 
9p S9ÎJU9UI9S "BlU 
• B A m 9  9  0 p ï ^ 9 , I . ; 9 p

a v x v N

I l  'U  • O B â i o a u o a  ® P  B i v j j

«tan  jo}sô£  -JQ bo;So7  8 «tioioaíÁM 'oifeXa? 5 
oiaojuy zm  aosbbjouj ••••;...............•1 ,

a |BjnjB}<[ jj ‘sonnais ‘boisäus 
oqi!4 oa j josssjojj ......................  — ' '°  • 4d 1

‘ôîJû^f op ©pûBJQ oiî| 

$sof *g Btijj iBioyaptsa^j
'opBjBH op oidpiuntri

j 0 n b [ B n b  tua s b s r b o  B i i a a o y

o a v o o A a v

m n u  s o s n a q

JB8J3AIUJJ -JJ
B U J8 U J0 9 0  ‘ P-iqeSl Y  'c o i îg u i t i î u v  I s  ' a  B î î I  0<P S 9JB A B X  B PIU 9A Y

° S°r J0!??P Jcî .............. uijïBal iBioaoimaoQ ob5bvoos
] " Ba  l°qv •ioss9jo.i<j ...................... .. . Z90u b j j , ‘8V bP # ! 3 !Pa*»î ouôîdu#s

oui»{uoj9f JOSS0JOJj ..................... 23[Suj 9 zenSnjjojl ’SBjo'q qj sç z ï s«P*
's je jn  Sßip SO so p o î SB[{tlSUC:

o a u D O A a y
o m v a m ^ s  o s n a o

i o j j o p u ü  ^  JE O SQ  .lOSSQ JO JJ 
BJÍ7  opurisj^ aosB9jo,i(| .îBjueiuejduioa gsjiîq 

.......... o u b u iiJ jJ  os .in o

ojuoîU ÿTzm i jo s s â jo jf i  j o p j m
M B j k

SA iajo j om ug m-

01 o m m g  mjj -nja
opKÜOApy *

s  ô u i @ i  o t s f U i J i i i a g
a a a v H o v a

i z z o p ^ s a j  o | ï q p s u j _

SïJO^v op  SpiIGJ^) O ]^  O J  0 S SO

• O ^ I O J I  I U Í 0 A I J O

'op op opvisssü ooium 'o;
-liswopoo opvjowuilÿ ms OjS(J spif/o mpusiuwoosj ss ‘sdBiosdss 

soirnif suas sp tanisfra eu ejfsjjsd oÿm.’qÉW 
np ]̂i!ï||iissj vinoju ODij.ulieiu wo.) ,icd op aoijïSô shss ap epiu  

-uadxa as au}) jepejed ap ei)ua|ja)\a ep inajy *so|Rpojd sopei) 
-anil' suas ap esoiofiü opaajiwa eu o5jo| a nas o ajdwas eiajusiu 

’•Z!JIEIJ ^23 b ojüduod ‘|i!]t!\’ ap squciuni süikj n  aj ĝa ĝ i) 
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O |H*o^wielaiio dente estahe- 
icclm eulo capricha em m anter 

ttm variado sortim ento 
de estivas ferragens e miudezas

llêllli d© CSm de todos os tam ancos 
erjeoDtpa--.se na easa-‘Gru?i j&zul“

pf©áOS d© a ra m e : grande sortimento em
tódos os ta roaatf o.

Preços sep competência 
lífiia Ili\ F e r r e i  m  C h av es, 1  

Praça, tia Tatajubeira
— - —   ~  Natal

C asa  do P o v o
DE

Maria Francises i  Filhos
BUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS 

Os proprietários deste hem 
montado estabeleci mento, tonta 
a delíbamçfto de avisar a sne 
numerosa freguesia e ao p.ubtteo 
®m gerai qne der,i :1o » grande 
atra das mercadorias nstcmnnes 
e estrangeiras do ramo I c  sen 
negocio resolveram avisar que 
eontinviaram vender pelos preço» 
anteriores corno sejam Fa/.endas, 
Mo! ha d a", mi«destas, Fer iagens, 
Louças, Vidro?, calçados,chape«,«, 
ehapeoB de Rol e muitos outros 
artigos que sexia impossível pn- 
blinar-se.

Vendas áoifeenie a dinheiro, 
nma visita a CABA DO FOVO 
Villa' de Tantos Rio G, do Norte, 

Maria Franeísea & Filhos,

Capital rs, l.O0O:OOO$OOC
Endereço teleg, BANCO

& ÏIL , ït’Q Bram è  Horts

3 RIBEIRO 
í A E C -5 Î  EDIÇÃO 

•*" i LIEBEIL3
( TWO-lí»-ONE.

Fnz nogocíos bancados nos 
seus variados ramos.

Direeíor-Oerente, Jü fg e  BaiTCÃO 
0'racícr-Secretarlo, P. Soares F ilko

C a rtõ e s
de w isita

i m p r i m e m r i s e
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Casa de comestíveis
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VENDAS EM GROSSO E Á RETALHO
'.IjJpq-ETADOKESiUO.S MAW AFAMU&OS VINHOS Q̂ B-VÉM 

ao sííjkcadq, .»jçokes, coaxACd,vn«!ttocrHS * a,

Jtílf\:v:,. Y^SL, .DVfjpfPgPII
'.Ty ' , . ; ; ■. •

'>t?.nV5oi ^emnrç irfunde ■r'wosito de tanoa*. c.idro, lorro a mniísS
' „ j . !■;,.! t;,'ad rtil fk. gam  a pinho do líl.»a, aiéix á *  «m graa* 

Jo . ! iostiuar, > para pr-iW«. d.o tspoaw da «savmUio« eoiw-íu«- 
jSi > ,.,Uo ir.zeui iiire rrme /̂i 6 Serre ri aí <kr qua são agrntrs.

RTJÃ DO COMMERCIO N. 40
t ■ úiv.i Tviõg.f“M&ohiitlo' *» Caixa Postal, 20

: M* Masi?adô G5®»

m a æ & i ?  O l Ä ©

JO A Q U IM  F E R R E I R A  & C.
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

Um proprietários d esto bem montado estabelecimento 
Rbm-dadô dc convidar a sua numerosa freguesia 

{>.■•,.) > ■!. ij’outros municípios, para uma' visita ao BAZAR 
* - uso, çae { (aba de receber-das praças do Rio de Janeiro 

pui!;\ um sortimento coílosal de riquíssimas phanttifias 
.í»' a, cachmnira, chapéus o calçados para senhoras e 
i íUfluçiU. ’ Avisam lambem q»e acabam de montar diversas 
u .u >s. onde toda fregues)a rie Lages encontrará por preços 
oiií-Mf impessiveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
í iMuíezae, bengalas, punhosf coilárinhos, brins de Uníio, ca* 
j nrint.:. roupas brancas, camisas-, chapéus de palha ultima 
«reeç-ie, etc. Dispõe mais tí’umâ seceSo.de.sapataria que tra- 
fiaiha tom material cie í\  importado da Bahia? uma secção 
iie Drogas, Ferragens e Quinquilaria.

TENDAS EM GROSSO E A EETALHO !.!
PREÇOS AO ALÇA.NOE DE TODOS I

Visitar o BfiZCNIC
t  FAZER UMA ECONOMIA, DE 30% NA BOLÇA----

C a s a  C layton  
CLAYTON ÖLSBDRGH k Ca,

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHAEMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
-A u x i l ia d o r  JofalliV el da d ig e s tã o -

v__ _______

Ás GOTTAS ARTEL li 1>E CARVALHO fazem desapa
recer os empacha men tos em menos de 2 0 -minutos. Ou

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtii, Enxaquecas/ 

Arrotos, Diarrhea e todas as -moléstias occasiona-"’ 
das pelas perturbações dag digestões. -

RESTABELECEM  0  APETITE QUANDO SAO USA
DAS ANTES DAS R EPEIÇ uES

L a k r a io r if t  C liim ico-Fharm aceiuieo è
J*  A R T H G 1 1  cie CAM VAI/IfCl

CAIO 0 JM-CEÂBâ*

¥®iide-s® t\9t Pharmacia lllonltiro
SMMuneft&n paru « inferior per Interntédlo ( m  age*íe»

M- BRITTO GUERRA

OLYMPÍO TAVARES & C
T el,-

Ruis pr. Barafa n.M 13 e 15
-OLYMPIC) @ «  ® m CA IXA  P O S T A L  N. 5

Importadores e Exportadores, 
« n ü - 'Tvlvèr C T U » ,

Caixa, Correio M l

Armazém em. grosso cie fazen
das nacioniaes e extrangeiras

FMPümçXÔ¥!RECT A
R IO  G R A N ??.E  D O  N O R T E - N A T A L

— DE-

%

í â i i mm /Mm

108, Rua ÄlFandega, 110
Rio de Janeiro

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos ete.

Peçam cotações

"V ~  e n d e m
Olees, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo, 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
cbicas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 

Fresnnio nacional, Vinhos Estrangeiros etc.
ílajantê d# Norte—Ãntoaio Ottoqi de Carvalho

Representüntc iiesia praça
êváriêfo Áeilâc.

P h i l a d e l p h o  L y r a
âraiiáe maalpRlação áa im a s  e cigarro«

Fabricação dos afamado* cigarros

m  E  # » # / • , .  if,
Graúdo sorÊimento da cigarros desfiados.

igarros ÉNIGMA. e A. 15. C. marcas confeccionadas a capricho
tom fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PEPvOLAS, Caporal lavado e Turco.
V end as a 3 0  d ia s  ou a d in h e iro  /  

ro w p x is  d e  õ  m H  c ig a rro s  A d m a  terã o  d i f fe r e n ç a  d e  
JW O  re is  p o r  m ilh e iro .

Os cíqw aoh  v en d id o s  p a r a  fó ra  do  E sta d o  estão isentos
' dos BELLQS E82 ADUAES,

V á p  &  I I
Casa fundada em 1870

=Seeçâo de AleFcearle-
GRANDE TO RREFAÇÁO  DE CAFÉ

R eceb ed o res de piobo do pararrá., oeste  E s ta d o

^ = r = ^ F A B P J C A  D E S A B Ã O— --------------

I; T&S: VEIGA

8—Rua da Conceição—Nstal—Rio Grande do Norte.

fHttdPw
molhados miudezas 

ze íerragenszzzzzzzz:

Vendas e i  grosso e a retalho
Eatà Uqnidalflo par praças reduzidas um gra&á» 

síeck  de calçldos

Praea do mercado
Riia Ulysses Caldas

C I D A D E A  L T A

f i t m aÉã de Seguros de Ü i
ã  ^s u l U m e b i c a ”

míersííü-vss solidas prastiss t gnadis vailipRS
E u n c?cs  de g a r a n tia s  rs . 8 9 .í6 8 :2 8 8 $8 i s

I  MA APOLiC V. DA RiJL AMERWA VALE TANTO 
OCANTO UM CHEQUE

A SUL.. AMERICA, nos seus 20 cm nos de exis
tência, (em pago mais de rs. 28.000:000^000 u

vhwasr orphãos e oniros beneficiários de apólices
Pagamé«nitria feitos aos segurados por liquidaçio 
etn vidrg ou aos he.rdeiros dos aeguradoaj e fun
dos exisatentes para garantir o cuhiprimento doa 

coatr.- tetos de 83gus'08 em vigor : 82.918:229$222' 
PEÇA M PRG3PECTOS E INFORMAÇÕES 

/ Sepresen' -tautes geraes neste Estado e Banqueiros

' —-ju l ius von Sohsten & Co.—
Carxà I *owtal 10 Rua do Couimei’<!lo n- 30

lapeá; foza Tfnoce K
J op o .rfcaçS o  e E x p o r ta ç â c #

Comp? FH de genecos do paiz'
Grande dc psslfo  de m ac binas de costura 

d #.4«iers©s fabricantes
irm mm >é Estiva, Fsrragm s rfitiàm

VENDAS FOB ATACADO

Rua do Commerçio, 58 e 60
T a iB ^ r  - T i  v n r o S —m
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Solicitadas e aonaneios por ajuste

Dr. Fabio RhtolHOSA N E G R Aes üseses se m
0  descaso da actual dírec- 

toria do Lloyd para com o Rio 
Grande do’ Norte està recla
mando a attenção dos poderes 
públicos. Fiaro é o dia em que 
não recebemos uma reclamação 
contra aquelle departamento 
publico. Ora è a falta de praça 
para os nossos prpducfcps, ora 
a irregularidade na torma dos 
embarques, ora outra tcousa 
qualquer.

Desde honteni. porem, as ,
reclamações têm outro cunho-J na poheta administrativa t a

-  >;10
sim a nossa terra respeitosas 
attenções ao mesclar zelador 
da ordem publica, attenções 
das qr.aes nos fazemos porta
dores agora, como nos temos 
feito em outras oeeásiões, com 
o máximo praze»- pela convic
ção de fazermos justiça,

A Imprensa pede licença 
hoje ao dr. Fabio Hino para 
se associar ás alegrias do sen 
lar.

Passa hoje o lanuiversario 
natalício do illustre dr. Fabio 
Rino, digníssimo Chefe de po- j 
lieia do Estado.

Sempre que nos referimos 
eíogtosamenfe á individunlída 
de desse nosso estimado ami
go, o fazemos gostosamente 
porquanto reconhecemos em S. 
S. um auxiliar digno dessa 
administração que felicita o 
Rio Grande do Norte.

A acção do dr. Fabio Rino,

sabusado eom que o pessoal do 
paquete «Parà» restringiu o 
numero de passageiros a re
ceber neste porto, decretando 
o eommissario o não receai- 
mento de senhoras, allegando 
falta de comtnodos. Para os 
passageiros foi determinado 
que seguiríam sem eommodo 
e sem direito a reelaniaçao. 
Pessôas viajadas garantem-nos 
que se trata de uma verda
deira. «chaatage», pois que á 
bordo, o regimen de gorgefa 
tudo resolve. Escusado sera 
dizer que á Agencia dp I.lovd 
nesta capital nenhuma culpa 
cabe pelo abuso citado.

Traseudo esta denuncia a 
publico, esperamos que seja 
tomada uma providencia qufal- 
quer cocita-«»-refiíMsavei.s.

* Nervosa flor, earnivora e suprema,
Flor dos sonhos da morte, flor sombria,
Na noite dessa cabelleira fria, 5
Deixa que eu soffra, que eu padeça e gema,

Do Dante o atroz, o tenebroso lemma 
Do inferno á porta em trngiea ironia 
Eu vejo, com terrível agonia,
Sobre o teu coração, como um problema.

Flor do delírio, flor do sangue estuoso 
Qu,e explode, porejando caudaloso 
Das relupias da carne nos gemidos:

Rosa negra da ire va. flor do nada,
Dà-mc essa bocca acidula e rasgada 
Que vale mais que corações prohibidos!

Cruz e Souza

Theophilo Guerra
Victima de cruel enfermi

dade sabemos haver fajleeido 
em Câranbas, deste Estado, 
no dia, 26, o respeitável cida
dão Theophilo Guerra, alfe
res honorário do exercito e 
veterano da guerra do Para- 
guay.

O extineto era homem üe 
caracter inamolgavel e respeita
díssimo na sociedade em que 
viveu.

Aos seus dignos irmãos d rs. 
Phelippe Guerra, José Caiazans 
de Britto Guerra e Luiz 
Guerra e demais membros de 
sua illustre e numerosa famí
lia os nossos sinceros pesa- 
nies.

-A4

transeunte, que por alli v a e . prevenimos desta maneira aos 
pahmlhaÃrio cuidadosuinente.1 interessados, 
em tempo de se arrebentar, T  , ,? n nrn.
nos barrancos que as ultimas, Lemos no « Jorn a  dc» Com 
c h u v a s  cabidas nesta cidade,' mercio» que se publica emfãoTéiSd® por .1« atóra., Mfccoiô. sob a dir̂ o  d. ««•,

Portanto, caro senhor, não so eontrade T. An ouio da 
custaria que a Empresa, que- j süva, a seguinte noticia —  
rand o evitar um incidente de-\ <-A ím pr eKsA
sagradavei, perdesse amor a i Honrou-nos com a sua vi
alguma quantia e mandasse 
ooiioear ná referida rua, lam- 
padas eléctricas eia pontos di
versos, ímando òerta da qua 
em cadg seu habitante, encon
traria em qualquer eventuaü- 
dáde, um amigo reconhecido 
e desinteressado. Certo de

Contra o Ânalphabetismo
Da Liga Brasileira contra 

o Aaalphabeíismo, recebemos 
umas listas para angariar as- 
aignaturas que iIlustrem um 
pedido que se deve fazer ao 
Esmo. Presidente da Repu
blica concebido nos seguintes 
termos ; «Os vossos concida
dãos, abaixo assiguados, eons- 
eios de que o aualphabetisnio 
A um dos males mais preju- 
tVuâaes ã Pattia Brasileira 
uma triste vergonha para o 
seu grau de civilisação, e 
convictos de que esse mal m  
poderá ser extirpado peio es
tabelecimento da obrigatorieda
de da instrucção primaria, yen», 
confiantes no vosso patriotis
mo, solicitar os vossos valio
sos esforços afim de serem 
votados nos Estados da União 
e  no distrieto Fhdcral, as leis 
para isso necessárias.

E, rebatendo a objecção 
decorrente da deffieiencia do 
iiaméro de escolas, pedem os 
.abaixo assigaados permissão 
para lembrar que a obrigato
riedade pode ser desde já ins
tituída para os amdphabetos 
que residirem dentro de um 
determinado raio (fixado pelas 
condicções topographieas lo- 
eaes) em torno das escolas 
urbanas, suburbanas ou ru- 
raes, existentes no território 
da Republica».

Temos tres listas e quere
mos confiar uma ao Tiro Na- 
talense, outra ao Centro CL 
vico Frei Miguelinho e outra 
ao Centro Operário.

Pedimos a o s  presidentes des
tas sociedades o obséquio de 
mandar proeural-as em nossa 
redacção.

GARANTIA DA AMAZONTA 
Apólices vencidas durante

a vida dos associados......  á.48*,lot->ss

fopieos & Noticias
Escrevem-nos : . . — ------------
Tllmo. Sr. dr. Bruno Porei-1 qao tomareis á peito esia ar- 

c j  i-M. Pjractor <F A Im p r e n s a . d m  tarefa, livrando-nos das 
’ Desde muito tempo vem o trevas e tirando-nos desse 

'• * - * *  J; -abysmopdesdH já agradeço-
Pi<ris, se m wuuu iuso^ . i."  vos,;,, ficando na carte?a ue» 
rneate peio bem estar do pevo, j p e f  a s, columnas de vosso 
doféndando-o sempre em. to orgap, clamarias para que os

.... .. Inkc-u n o  a  rirn e m e  d’! Ih lllD ! •

-— — ------- - liornai que criteriosamente di-
ri^is, se batendo incessante

,n eira ‘«n u lidade, recebeu a  Casa Pair,.a  ^  h flm  e s t a r  d o  p C v 3 ,

Quereis eom prar barato f  ter bem  
serv ido  f  visitar a  K#W  fcttfOf*.

GARAKTtA 9A  AMAZOHÍA 
A polices resgaísdas pre- 0.nítiM

yj^íuraíoeate. . . . . . .  9í(w'> 809 S4M

dos os seus labores e om todos 
os seus qoffrimentos, E  se as 
gin? não fosse, caro senhor, 
eu não me abalançaria jamais, 
a dirigir-vos a presente mis 
síva, eujo fím è exclusivamen
te pedir que, pelas eoluranas 
do 1 v o s s o  criterioso jorna , 
que t a n t o s  benefícios ha 
srestado a esta terra e espe- 
ciaSmente à3 ciasses laborío 
a as, empenhando-se em cam 
panhas dignificantes em prol 
cio povo soffredor, bradeis 
mais uma vez contra os s jc - 
eessivos dssisandos úà ^Ein- 
preza l ía p a -e ô c 1, qus dia 1 & 
dia vão tomando proporções 
assustadoras, p r e ju d ic a n d o  
«eiUTrío a marcha do pro 
»re«so desta boa terra em cujo 
seio tem quase sempre acolhi
do gente ingrata e ruína.

Como sabeis a rua dos ' o 
cós é longa o talvez uma das 
maiores artérias da cidade e 
è doloroso ver-so uma rua 
como esta, envolvida sempre 
em tenebrosa escuridão, em 
ire va constante! Os habitan 
tes, acredite-me senhor, vsVetn 
sonhando com as bebas noi 
tes de Suar, pois é só quando 
chegara lhe a alegria e quando 
sentera que a vida ainda não 
ihes fugiu e a natureza ainda 
não lhes despresou.

Não sabemos porque razao  
não merecemos como os u- 
tros, a .graça dos dirigentes 
desta malfadada empresa ! 
Perguntamos : que mal 
mos” nòs, para que sejamos tão 
miseravelmente supliciados .
Meu Deus I Não sabemos. Fa  
milias ha, senhor director, que
não sahain mais a noute, fe
cham as portas de suas essas, 
togo áa 20 horas ou antes, fi
cando, jà se vê, a rua que jà 
é tristonha por si e peia falta 
de luz, transformada em um 
verdadeiro ceraiterio ou etn 
um deserto de Sahara. Sa 
alguam tem necessidade ina 
diave! de sahir ã rua, ha de 
forcosamente andar como cégo 
aos trambulhõos, cahindoaqui 
e alli o com o coração a des- 
garrar-so-lhtí do local, tal o pe
rigo era que se ve, pois dian
te de si, nada se apresenta 
e nada se divulga, a não ser 
dois ou tres pyniarnpos va-i » _ .. .. LniínAn lYlíilA tü '

responsáveis dessa Empresa, 
lancem às vistas áqueila nrb  
desprotegida, que hoje cons 
tit.ue urna das principaes dá 
Capital e que por isso mesmo 

j iã à —deveria permanecer en
volvida em trevas, abando
nada ! ,. . ,

Em  nome dos habitantes aa 
rua dos Tooos_ subscçeve-se 
vosso amigo— X »

sita a nossa coliega A Im- 
1‘REXSA. diário de grande for
mato que se publica em Rio 
Grande do Norte sob a dire
cção do nosso talentoso eon 
frade Bruno Pereira e de 
propriedade dô sr. coronel 
Francisco Cascudo.

A’ nossa brilhante coitega 
da imprensa nataiense. que è 
o porta-voz d o  seu povo? som  
enfrentar sacrifícios, levamos 
os nossos a gradeei tnen tos era 
destinguir-nos com a sua vi 
sita.»

«.--saa» Cartões im pressos a  4i>000 a 
• w  vento esp ecia lidade-!tem  Á( -
(3 às TO LEITE.

Na próxima quinta-feira, 
realizar-se-á a tradicional pro
cissão do Encerro, partindo 
da Cathedral, às 17 e meta 
horas para a egreja do Bom 
Jesus das Dores.

Na sexta-feira, sãhirá do 
mesmo templb a procissão do 
Senhor dos Passas, na qual

firmar, que os habitantes da- 
quelki rife, inclusive a. miuba 
possoa, desejam que o digno 
Governo Municipal estenda suas 
vistas protetoras sobre todos e 
providencie a respeito tazeiulo 
qualquer trabalho que privo a 
continuação do desabamento de 
terrenos, evitando sérios prejui- 
80S.

Antecipadamente vos agrade 
ço o menor amigo e Qbr.— Frcui- 
eisvo S d v estre  S a m p a io —%*■ 
tal, 27 de Março de 1217,

g í T "
ÇUâTO

Carfâes de visita só-* t̂í 
L£iTE

\ StÔllílOi UUcs 1 M̂
Polidores, ?à e pasts T o m a r ã o  p a r te s  m u itas  asso

cheu a  CASA HEIS.—A dos item & - : a c g 6 g r e lÍgÍOSaS.eéeffr.u
auti

Èi 1 6» È  Í  ItBílí
Como estava annunciado, 

comparaceram, domingo a uma 
hora da tarde, no quartel fe
deral, uns sessenta officsaes 
da Guarda Nacional que, sob 
a presidência do Cotnmandafi- 
te superior, coronel Joaquim 
Manoel Teixeira de Moura, 

club militar,

Presidente—Coronel Roma 
aido Lopes Galvão; Vice-dito 
— Tenente-coronel Francisco 
Cascudo ; Secretario—Capitão 
Manoel H. Giibert ; urador — 
dr. Kergtnaldo Cava!canj,e , 
que no momento fez um bei- 
lo discurso dizendo os fins 
daquella reunião. Thesourei- 
ro — Tenente-coronel Feiinto 
Elysio Manso Maciel.

A’ dita reunião ’ comparece
ram diversos offieiaes rio  
exercito entre os quaes, o Te* 
Cel. Dr. Marciano de Oliveira 
e Ávila, chefe da direcção de 
engenharia do 2- distrieto rni- 
üiar, capm. Toscano de Britto, 
nomeiado pelo commaadante 
do 2* distrieto, General Jo a
quim Ignaaio, iiistruçtor do 
club, e o 1- tenente Pedro Ca
valcante, com mandante docoiv 
tmgente federal.

Tocou durante a reunião a 
banda de musica do Batalhão 
de Segurança.

Abaixo damos o officio que 
nos enviou o secretario do 
club :

-Tenho a grande satisfação 
de coimnunicar a fundação 
nesta capital do “Club da Guar
da Nacional do Rio Grande 
do N orte” quo, de S. S. 
Excias. espera niinia banevo- 
leneia e as relações de maior 
estima e consideração, afim de 
alviçareiramente levar avan
te o’ esforço patriótico tão 
suspiciosamente iniciado, 

i Ainda cabe-mò o grato de- 
; ver da levar ao eonheehnen- 

;le S. S. a Directoria Provi
sória, acelamada, que assim 
íieou constituída; Presidem  
— Corone! Romualdo Lopes 
Galvão ; Viçe- presidente- Te- 
nente-coronel Francisco C as
cudo ; O rador-C apitão  dr. 
Kerginaldo Cavalcanti do Al
buquerque ; Secretario—Capi
tão Manoel Heliodoro Giiben;' 
Thesoureiro—Tenente-coronel 
Feiinto Elysio Manso Maciel.

Reiterando protestos de sú
bita estima, subscrevo-me.fundaram um umu y--...—,

cuja directoria provisória t\- Saude* ,e^ rate^ ! dâ ~  
ccn assim consíituida por ao- e/ H eliodoro (a lb ert. [Lapi- 
clamaçâo : 1*5° Setretario.]

©r. cTRotttè Siêson
O d r  M o i s é s  Soares e Ca

p itão  B a r o n c i o  Guerra, r e c e 
b e r a m  uma c a r t a  do coronel 
M anoel A l e íx o  d e  Mana, Fr  
l ic itan d o-os  p elo  b rilhantism o  
da C o m p a n h i a  de  A t u a d o r e s  
na fes ta  d o  G eate itac io  d a  r e 
v o lu ção  d e  17 ,

•e Yiriado sortimento de peidumar m, j 
recebeu a  Oa>a P uiria  , 1

Commumcatn-nos ifa laten 
d eocia  M u n ic ip al ,  que  
acuam  p re z o s  d iv e r s o s  caes

ciações religiosas,
O itinerário será o seguin

te ; avenida Tavares de Lyra, 
rua Dr. Barata, praca Augus
to Severo, ruas Junqueira 
Ajmes e Conceição, praças 7 
oê Setembro e André de Al
buquerque rua Coronel Boni
fácio, praça Padre João Ma
ria, ruas 21 de Março e Uru- 
guavaqa, avenida Rio fíran 
co, * ruas Ulysses Caldas e 
Vigário Bartholomeu e praça 

; Padre João Maria,
Os passos dar-se ao nos se 

guintes logares ; i°* era fren
te A residência do coronei 
Odilon Garcia, á rua Dr. Baacuam uitxud uuiwB  ̂ .

en co n trad o s  nas ruas e qu.e:ra ta.; o 2°. na residência de
’ _ 1 _ ... t t .... .. . T> rln P atiifu lh nos donos os devem procurar 
promotos para pagamento 
das respectivas multas.

• Não'aparecendo alguém re 
clamando-os, dentro de 24 
boras, a Intendência proce
derá de aceordo com a lei, 
dando o destino que julgar 
conveniente.

KäM Pdra E scoteiros:
Hova aurora.

— recebeu a

Por ter de se g u ir  hoje para
Parahyba, veio trazer nbs o 
seu abraço de despedida o  
nosso amigo Francisco Ribeiro 
Dantas.

Feliz viagem,

±  A a to n ia  Rosa de Carvalho, 
ã r u a  Junqueira Ayres , o 3o. 
n a  re s id ê n cia  de d. Maria 
M a rtin ia n o .  á rua Coronel 
B o n ifá c io  ; o  4o. na casa do 
capitão Joaquim Moreira, ã 
r u a  21 do M arço; o 5o- (eu  
c e n t r o !  em f re n te  à residên
cia  do major Antonio Gurgel 
à a v e n i d a  Rio iBranco ; o 6o. 
na re s id ê n c ia  do  major Manu 
ei Pmheiro, á rua Vigário 
B a r íh o le m s u  e o 7°- na Ca
t h e d r a ! .

Ultima novidade fm arit»°*},ara
homens, recebeu a  flOV* ítu ro  3.

Escrevem-nos :
Snr. Cel. G'aseiiilo--D. pro 

prietsiio da «A Imprensa» —Res
peitosos comprimentos—Solicito- 
vos a fineza de, poi iutermedio 
do vosso brilhante orgam de
fensor dos interesses geraes te-

V  1  f n f ,  £ T k  ãòs  n«olK*t.l. qne a» ultimas cbuvus 
ufe* pertense, nas Eoàus,

a ? ’  »  uo úeutto U.Xvcu.au De,-
dadeiro proprietário

Consta que esse tai Ansto
(toro junte á Enfermaria Mili
tar. <|ua está tornando intranzi-

Na luta do partidarismo in- 
contido que como as altas e 
volumosas ondas se movi
mentam no enoapelado mar 
político do Estado de T‘er- 
nambuco, òra derigido pelo 
pulso hercúleo do dr. Manoel 
Borba—o dostimido marinhei
ro que não conhece o temor 
das grandes borrasoas,—des
taca-se polos seus reaes me 
reoimentos um vulto digno 
não só do carinho do povo 
pernambucano mas, também 
da sympathia de que iornfi
ra-se credor de norte a sul 
do paiz, pelos invejáveis pre
dicados que ornam o ssu ca
racter de JrepubUeo sem jaça 
que é. , ..

Ali, no meio culto cia um* 
prensa moderna, destribuíndo 
toda actividade de ecintiian 
tissimo jornalista, vamos en 
eon Ta! o penna em punho, 
iTum desprendimento de amor 
à causa quo professa deste 
jovem e, como um verdadei
ro proletário do ideal, cingin
do ao peito o santo-lenho da 
fe, mourejando sem tréguas 
nem desfalecimentos, vae pre 
gando ás multidões a sã dou 
trina da lei, do direito e da 
justiça 1

Ao seu admiravel e raro  
temperemento de escríptor bri
lhante, óra pontificando nes 
sa singelesa de linguagem 
elecírisaníe contra todas as 
villezas oraldictando pelas eo- 
lumnas do «Pequeno» a har
monia cantante de seu espi 
rito illuminado em prol da 
soerguimento das grandes ide
as, alia-se a puresa de seu 
coração bondoso, despido das 
más paixões, esquecendo se 
sempre do própria interesse

premo acatamento e respeito
ao augusto templo do im
prensa, ali onde penetrar de
via tão somente, ãquelles que 
fidalgamente souberem con
quistar a compostura de ver-
dadeiros “combatentes das hos
tes sagradas, cavalheiros que 
calçam esporas de oiro* e ba
nham-se na lua radiante das 
iberdades.’’ *

E r que muitas veses. as ra - . 
ras scintiiaçdes do jornalista, 
cuja penna educada nas su
premas evangelisações doe 
sonhos, nem sempre sao inco- 
ume da lucta partidaria que 

offere a vida doce-amarga da 
imprensa hodierna onde qua
se sempre somos forçados e 
por circunstancias taes a eru- 
sarmos armas com áqueües 
que, lançando mãos de meios 
desleaes apparecem na arena 
da lucta ivuma demagogia 
inconsequente, tentando como 
eões, tudo arrasar na sua 

apparição de olementos. per
niciosos e maus.

Entretanto, si essa cohoríe 
que nos persegue em meio 
da brilhante jornada, afive
lando a cara a mascara do 
jornalistas, tentando tnmsfur- 
hiar a sagrada missão (ia 
imprensa n’um balcão onde 
se mercadeja a honra o toda 
a sua imparcialidade; s? a 
imprensa de hoje «d o jogue
te jque, prevalecendo-se da 
liberdade que lhe garanto o 
sagrado pacto tíe 2.4 de F e- 
vereiro, transformousse em  
pelourinho de ataque a dig
nidade de cidadãos indefesos, 
iTuma intolteraucia inqualifi
cável, indo muitas vezes até 
o lar, não respeitando siquer 
o mais sagrado rios deveres ; 
si, porem, essa mesma cobor*
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M o n s t r u o s i d a d e
dar-se m edicam entos a lco o lico s  ás 
creançüs. Não ha uma só gota 
de álcool na

E M U L S Ã O  D E  S C O T T
(Sémerde o puro oleo de fígado d e bacalháo  com  

hypopbosphitos em form a palatavel. )

■ se -vrrzvs, .wmémtusjt. *»

: Si 7

tßsv.-na des v ir tu \<fta t(s f  ^ fo e / a /
verdadeiro eann-

te de aullos 
ado do seu 
ii.io (Lr ordem, do respeito e 
da moral, temos feiismonte e 
para o nosso maior orgulho, 
ainda espíritos sadios que sem 
es n or e c i men tos, con d az í d os
pilo mais puro sentimento de 
patriotismo, não esmorecem, 
i âo desanimam, mesmo dian
te do sacrifício, na defesa in
términa da patria, desmasca- 
tarido a mentira, repelUndo o 
e^oismo que tilo sinistramen- 
te ameaip destruir a naciona
lidade. Nessa parte dominuta 
«pie falamos acima, vamos 
imcontrar um homem cujo 
inteíressa de caracter não se 
amolda ao interesse das con 
vicções ; e esse é o dr. Tho 
mé Gitóõn, jornalista de me
rco b eminente homem de 

as que ba tantos annos 
oi ;.upa com critério e honra- 
,l, . • alio cargo de destaque 
como director do »Jornal Po- 
,ç, roto* valente campeão que 
’amais dosviop-se da sua de 

. c nnmungando sempre 
«'as horas tristes ou alegres 
e cu que tem se debatido o 
povo pernambucano.

E ’ bem justo portanto, esse 
gosto do alto patriotismo e 
gratidão dèsse mesmo povo 
ri ; tradições honrosas Iam- 
brando para seu legitima re- 
pre-eidante na alia camara 
i io paiz o nome desse deno- 
unjo bataihador da sm  Fei- 
•: indicação, porque ó ornes 
, > candidato, em cuja abriu 

i. nantiha os màus senUmerié 
■, a quebra de caracter não 

cm jamais enferrujar & 
ia penuatde r.áro lavor, pres 
: ivúo í o lado de seus pares 

no foi Martins Junior, e como 
L ida hoje Lauro Sodrè, os 

jc inexlimayeis * serviços à 
i publica e priucipalmente ao 

v í niia ©He tanto consa- 
a. a.’- uma dívida de honra 

í :v o? fühos da terra de 
■ meo, sr urn gesto de -pa.» 
V srno procura resgatar, I.e- 
: .to ás urnas o nome aure- 

f <-;<» tantas veses, na supre- 
'x ,è absoluta confiança, cuja

Nascimento

O ir. ,1oâo Gonçalves» o sua esposa d 
I.eopoldina Camara Gonçalves, noa par
ticiparam o nascimanto de asm íilhoosa-
MANO.

flnrd versaria*
HOJE :
—D, Anna Britto, esposa do capitão 

Francisco Britto.
—D. Donetiides Lustosa, esposa ;Io co

cei Joaquim Lustosa.
—Senhorita Helena Gurgel, .filha domajor Antonio Gurgei.
— O dr. Fabío Hino, illustre chefe de 

Policia.
—O sr, Aristóteles Garcia, ehete da 

estação da Great Western eta NovaCruz 
—O sr. Alexandre Rets.

ÇifiemaS
O -Royal., o o «PôlytKérama» apresen

tarão hoje em suas teias o magnifico 
“fiinj”: «A Louca dos carvalhos prê
tes-.

Está do

Loteria Federal
ií2. Ext. Em 19 de Março de 

1917 .54 . do Pia. 311
Tfltgram m a recebido pH« Agencia

gorai de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS
64.311 E. do Rio 15:0008000
69021
35110
53271 
74416

premia, comn 2:000$000 
1:500$000 
DOGOSOOO 
E000$000

Prêm ios de 5 0 0 $  00 0

>na, 
.becs 

a n

terá o brilha dasl -Icuidado 
3 de luz, porque-

f>m festas h oje o iar nosso distiíieto a migo major Alexandre 
doa Reis, chefe da firma A. Reis át C. desta praça.

Com prazer «os associamos á mani
festa -ão dos seus nnr-atrdsoà amigos, ede sua digna família.

No Sertáo do Ceará
taiam

Sors. Virava Silveira & Filho, 
—Tomo a liberdade de vos .di
rigi t esta o»3íu,<o prova ds gratidão.

José Nieolait, vaqueiro da t»i- 
ttíia fazenda Serrof.ão achava-se 
soífreuda d.e uma grnnda ferida 
8a perna, que o impossibilitava 
quasi du trabalho,

Acons» fihei o a usar o vosso 
prodBot.fi E lix ir de N ogueira, 
íOFítrr.ia do ..Pharmacehtioo João 
da BJ.va Silveira, ficaudo coist 
pletaíf.Hote curado com 4 vidros.

Serei portanto, um grande pro- 
paqa udista do maravilhoso pro 
dueto, poib vejo que é o melhor 
dt ,pvt; utiv ' do sangue.

Podeis dar publicação a esta, 
--Com muita disrineção, sou 
Admirador Am. Obr — José Sil
veira Soares.--Viilá do Coité 
(Geará) Io de Março de 1911.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa

Filiai—Kic- de Janeiro—Vende- 
aas phafmacias e drogarias 

com hk imitações.

to do .ar. Antonio Pipolo por 
execução que inov.o aosr. An 
geio RoselSi © sua mulher, for 
nos ás ruas 21 de Março e da 
Misericórdia desta capital para 
avaliarmos os prédios nos- 53 
e 54 situados na primeira rua 
e o ii* 37 situado na segunda, 
9 todos tres penhorados ao 
mesmo sr. Angelo Roselii em 
virtude da referida execução : 
e depois de tudo bens vermos 
e examinarmos, de ao prédio 
n* 52*o valor de 700í£000 ; ao 
de n* 54 o valor de 1:000$000; 
ô ao de n* 37 o valor de 
50Q$Ü00. Natal, 5 de Março de 
1917. Gracianu Mello, Heitor 
Orsí. E, assim serão os ditos 
bens arrematados no dia e 
hora aeima indicados. E, para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mando ao porteiro 
do Juiz affixe o presente no 
logar do costume, passada em 
seguida a respectiva certidão 
e que se extraia copia do mes 
mo para ser publicado na in- 
prensa. Dado e passado nesta 
cidade de Natal, aos 7 de Mar
ço de 1917. Eu, Miguel Lean
dro, escrivão do fsüo escrevi. 
Sellado com tresentos reis de 
sello estadual, inutilisados nos 
seguintes termos : Joaquim
Soares R. da Camara.

Conforme, data supra.
O Escrivão, 

t/uel Leandro.

3859 S 19000 1 54082 j 87093.

Prémios dc 2 0 0 $ 0 0 0
271 1 25934 48373 ! 79853

8233 1 27097 50178 1
19261 j 35021 76438 1 .......

Prémios de 1 0 0 $ 0 0 0
5134 ; 25676 37282 83702
5714 ! 25756 37511 81842
5986 I 26296 39360 82567

12114 ; 26463 46481 82869
13432 ! 28756 49425 85552
19171 30966 52636 87087
20145 32275 61879 93000
20364 33964 63388 97254
23166 31468 78216 99663
25130 35005 79193

Approximações
64310 e 64312 2001000
69020 e 69022 100$000

Dezenas
G431Î a 64320 30S000
69021 a 69030 20$000

Centenas
64301 a 64400 108000
69001 a 69100 5 $000

COM F ü á ü  No ESTOMa GO,
dor de Cabeça  e p P isão
DE VENTRE NÃO PODiA 
TRABALHAR.

Nãe era possível supportar o 
trabalho com o iuáo estar can
sado pelo constante poso uo es
tômago, dôr de cabeça e o rosto
acalorado, produzido pela prisão 
de ventre, que tarnbem fazia ín 
char o ventre. Só evacuava cora 
lavagens intestinaes, para nontj 
nuar depois mais tenaz a terrí
vel prisão de veutre.

Tencionava vender o negocio 
abandonar o trabalho quando 

fui salvo, ficando verdadeiiaraen 
te curado com duas caixinhas 
das «PÍLULAS DO A BB ADE 
MO Sá».

Melhorando desde o prlmeuo 
dia, evacuando com legularidade, 
vi deàappareeer um a um os 
meus iacommodos, e hoje, feliz 
e satisfeito, continuo o mentra
balho e nâo eesso de reeommen 
dar o grande rernedio, auxilio 
d as fa nr i li a s .— 0  h r i s t i a n  o 
Aguirre.— Manáos, 19 de Julho 
dê 1912.

Agentes Geraeu: Silva Gomes êr. C*. 
Rio de Janeiro.

aíor eonquista fiasse 
o buroe que tem sabid/j 

fu«*:ar;; que tem sabido vença’.-.
Linuiniorai* aqui os re/.a- 

' aerviços prestados p»plo 
dr Tiiomé Gibsbn, seria, re- 
psUr Qâ seus feitos como sen 
imellfe do» direitos do rx-vo 
seria, desdobrar decevto as 
paginas brilhantes rí.n sua 
vida publica por der.iais co- 
ahecicia no paiz ifiteiio . E 
nós que couhocemol-a de per
to fartamos-nos daesa missão, 
—aliás honrosa eqqte tanto or- 
gulhp nos causaria ma»s uiiih 
vez para abraçar de perto ;• 
idéa do povo f*ernambucanc, 
a quem com muita ufaiiiü 
nos unimos h'uai verdndeiro*; 
amplexo ao solidariedade, nes
sa campanha do gratidão o 
justiça em prol de mm vulto 
que é o expoente máximo do' 
caracter e do honradez.

A s urnas conuidadãoa. o 
que o noma do d r. Thom ê  
'Lb-Ljn. tenha o brilho das

. I s conquistas da itussa 
fO aioòraeia!

L u o p o l o i x o  0 .  A x d j a d e .

f  «L
Lí

á. F
Augusto Leite 
dc raceber um

I , 
Gcába

de sortimento de car
tões de visita.

gran-í quarto, cosiníia e respectivo

A V I S O
Á

q UQ 
iras

‘ jior 
RêiO,

Empreza Tracção F- « 
de Natal avisa ao p abiico
devido a um desarranja
machinas fica susjpensa 

4 dias a fabricaç.io de

-4 -1

COPIA — Edital, O major 
Joaquim doares Raposa cia 
Camara, 1* Juiz disírictal em 
exercício na.« varas de Direito 
desta com irea de Natal, capi
tal do Estado do Rio Grande 
do Norte, por nomeação le
gal, etc. Faço saber aos que 
o presente aditai de primeira 
praça virem, que. por esto 
Juízo tem da ser arrematadas 
a quam mais der e maios* lan
ce oífterecer, no dia 27 do cor 
rente, às 13 horas, na saia 
das audiências, deste Juízo, a 
casa ««mero 52, sita à rua 
vinte» e  um de Março, desta 
capitai, com salas de entrada 
e 'para refeições, corredor, 
dois quearios, cosinha e res 
poctivo quinta! ; a de numero 
54, á mesma rua, com saias 
de entrabla e para refeições, 
gabinete, corredor, dois quar. 
toa, despemsa cosinha, banhei
ro e respectivo quintal, tendo 
esta uma j>orta e duas janel- 
las de frenZe e a primeira 
uma porta e  oma janella, tam
bém de frente ; e a de nume 
ro 37, flita á  rua da Miseri
córdia, desta, mesma capital, 
com uma porta e uma janella 
de frente, sidas de entradas 
e para refeições, corredor, um

Delegacia M
A Delegacia Fiscal esíà ha

bilitada com os seguintes cré
ditos: 100$000 para pagamen
to da eommissão de 10 „1° aos 
vendedores de estampilhas em 
exercício de 1916 ; 412-955SQOO, 
por conta da verba sétima 
«Inspectorià de Obras Contra 
as Seeeas»; do Ministério de 
Viação e obras publicas .. 
4:027$747, para pagamento ao 
Atheneu Norte Rio-grandense, 
quota loterica ; 10:746-$6G0 ao 
Hospital de Caridade da Na 
tai, quota ioterica e 8:091 $534 
ao Governo do Estado, quota 
loterica.

G Sr, Ministro da Fazenda 
manreve o acto da Delegacia 
Fiscal que confirmou o acto 
da Inspectorià da Altandega 
desta cidade, julgando m- 
procedente o auto lavrado 
peio chefe dos officiaes adua
neiro Odorico Pelirsca d’0'.i 
veira, contra Benevides Pinna 
&■ Comp. e João Paulo Cor
deiro por infracção ao regu
lamento do imposto do con
sumo.

Terminações
Todos os numeros termina

dos em 11 teem 2$ e em 1 
teem 1$, excepto os termina
dos em i l .

Loteria Federa!
(Tç-Iegramtna) 

Recife, 27—Resultado 
ioteria federal : 58556.

da

Bar Antarctica
O na is bom inontaiiíí e o mais 

chlc batequim ao  Nata!
(CASA DE P R IM E IR A  ORDEM 
Ali ae encontra sempre:

Cer veja Antarctica, (gela
da) Refrescos e limonadas,! 
Licores de toda especie, Vi
nhos Generosos, Chanpa- 
gne, Veuve Clicquot e o 

melhor CHFÉ MOHH
FEITO A PRESENÇA DO FfÇEGCEZ

Bonds á porta para todas 
LÍNHAS '

as

quintal, bens estes penhora
dos ao senhor Angelo Eoselli 
e sua mulher, por execução 
que lhes movo -o senhor An
tonio Pipolo, & constantes de 
respectiva avaliação existente 
em^poder e cartorio do escri
vão que esfca sefesívmve á qual 
ô do teor sogumte: Certifica
mos que ec.í obAervi ncis do 
respeitável mandado do illmo. 
sr. primeiro Juiz Difltrictal 
desta comnrpa, a reqyerimen*

H

Especifico do
g a r h e t t

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo expariírienteda uma infi
nidade de preparados annuncSados, 
eoafesso que foi sern grande fé que 
pedi uma amostra e maia tarde 3 
caixas do remedid. Com a continu- i 
ação dò uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos oabellos, o que.ine âgra- 
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejí-dos......Hoje me considero curado, po
is que o meu cabello não apresen
ta falha aiguma.(a) Áffonêo D. Suaraz, 
Buenos Aire?, janeiro de 1916.

Treesio de uma carta em nosso 
poder comprovando inais uma vez os resultados sempre obtidos com 
s sppiicação do ‘ Especifico do Dr. 
Garneu".Depositários no Rio :

GRANADO & C*.
Rua í de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 61000 Rs.
Peio correio 6f600 Rs.

0 unico estabelecimento no 
gonert>, frequentado pela 

distincta família Nataiense
L u x o  e  C o n í o t o ! !

Sinceridade e pronvptidão 
Se não existisse, 

devia ser en ventado o—

BAR ANTARGTICA
Avenida Tavares de Lyra  

R IB E IR A -N A T A L
Moprietario,

% e cn ef jfâarrcs.-,

Tem sem
pre esta of- 
ficina u m 
variado e 
chic sorti
mento d e  

cartões para senhoritas.

Jorge lanei & Co.
Vendem pelos preços ab a  x i  as aía* 

raailas M a á in a s  de d e s t r o ç a r  
A lgodão— M arca ê f i O L L

Aceionamenlo d mão
Desearoçador eom con

densador com 10 ser
ras de 10” Rs.

Desearoçador com con
densador com 16 ser
ras de 10” Rs.

480S

RES DE CHEFE DE 
FAMÍLIA

A enfermidade que me ataeá- 
ra o estotnapo e intestinos jà 
era chronica. Obrigava-uie a es
tar prostrado sobie a cama, du
rante bastantes horas.

Era forçado a faltar ao traba
lho e a descurar os meus deve
res de pai de família, por isso 
que os meus padecimentos absor
viam toda a minha energia, dei 
xando-me extenuado nhysica e 
morai men te.

O mal-estar augmentava com 
a minha aversão aos remedios, 
sendo raríssimas as oceasíões 
em que conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por eondeseendeacia para com 
iniuha esposa, tomei as tão an- 
tí iniciadas «PÍLULAS ÂNTI- 
DYSPEPTTCAS DO DR, O 
HEINZELMANN*.

Não esperava, reaimeute um 
resultado tão brilhante, e sobre- 
tudo tão rápido.'Em 5. dias já  
pude volt&r paca. o meu-.traba
lho, e recu]>erar a saude perdida,

Attesto reconhecido, dando 
aotorizaçãcr jrara que se faça uso 
deste documento, dando-lhè toda 
a publicidade.—Pedro H. Fer
nandes.— Assignatura reconhe
cida.

OBSERVAÇÃO ÜTILi As verdadeiras Piiulas do Dr. Oscar Heinzehnaim têm 
os vidros em Rotulos E n carn ados; so
bre os Rotulos vae impressa a m arca  
reg istrada, O. H. eomposta por Tres co
bras en trelaçadas .—Em todas as Droge 
cias e Pâarmaoias.

QUANDO COMECEI A TOSSIR
E SUAR MUITO NAS COS 

•> TAS, NÃO PENSEI FICAR 
| TUBERCULOSO,

Nunca pensei que a tosse gee- 
ca que me incommodava de noi
te e pela manha, e os abundan
tes suores nas cosias durante a 
noite, fossem syrcptomas de es
tar jà  tuberculoso. Começando a 
peiorar dos pulmões, sentindo 
horror à comida, forte pontada 
no peito, escarrando sangue e 
emmagtecendo muito, lancei mão, 
depois da experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO VE
GETARIANO DE ORHMANN» 
e affirmo que, devido unicamen
te ao «REMEDIO VEGETARI
ANO DE OKHMANN», estou 
vivo e completameníe curado da 
tuberculose de que não esperava 
escapar.—Miguel AItos Feitosa 
—Negociante importador de see- 
cos e molhados.■—Rio de Janei
ro, 30 de Ma;ço de 1911,—Fir
ma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.R Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e pbar- 
macias.

Vestidos ião  podem ási 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter’1 dará

E* o unico sabonete reeommandado para a eutis delicada das crcancas.
As mulheres, são admiradas pela sua belleza, não sô pelos vestidos que tem 

Comtudo, milhares do mulheres aneio* 
«as por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros a obstruem-nos, causando irritações da pelic.

G Sabonete de Eeuter é feito expreg. 
ssmente para pnrifiear e embetlezar a pai]©. Custa um pouco mais do qu6 oê 
saoouetes comitmae, porqus é feito do 
que ha ue mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerens de parte os outroa sabonetes e usarem o da Reute-r Haiti- 
mo, verão o seu. effeito dia a d«“ Oí 
poroa da peiie ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes noeivos e comecem a usar do 
i*âgn£üco Saboísoto üo Kôuter. iumísdi* aiAviieute.

Af reuds em todas as perfuaiarias e 
casas importantes, pharmaeias o droga- rias. 6

tL/o1?.1;0,.‘?ri1ilBT:Sla i!lares de fabrica ; —BARCLAY & Co., New-York.
Unico importador no Brazii;-AM- 

BROS.O LAMJSIRO-~Rua São Redro, 133 
Eio d» Janeiro.

Cara aadical áa calréic
Fil VH mmÉsînr...

Euenos-Ayres, 15 de Jv Jh o  ds Í915,

v-LR± bI ha Quasi um mes astres o o i - “as duejne remet teu peio CorrGo, das
r.p̂ ra "te« ?cabi3i ai’--(da de gastar a' pri- mr.ra, tendo conseguido jà que a fuHia
hPP^n^f''8 a,asïrHr P(*f toda a es- beça, paralysasse a sua marcha r se en
chesse de abundante pennugem, pflnun- cto dos nous resultados que V S mn 
prometba «a sua caria, qitando em reL 
posta as diversas perguntas que Ihe di- 
T jJpe™  ° meu ^■■■-Emüiano
, }/°,cho uni' carta, entre as muitas que temos em nosso poder, attestando a 
effieacia do «Especifico dó Dr. Garae-
“L- P°ra ? ««»•« da eah-icie. Deposita- nos no üio: CRASHLEY & r —mta 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo d«
6S600.12 U°SOeS’ 6S000; poI° Obrreio

Nervosisme,..? ïrritabili- 
âade.J Isso è entorpe*

cimento do figado .
PEQUENAS pílulas de beu- TEL curaruo, eíÉbrpeeitnehtó ck> figado 

Œ  t  de ventre, nervosismo',dore, de cabeça, mats humor, e outre« 
tneotnmodos i no noiera vets- As pequenas 
Pílulas de Router excitarão a activir.a- de entOFDOcif’îa s - : A  . . ! V

600&
Accionamenio â  transm issão
Desearoçador cora ali- 

meníador e condensa
dor com 20 serras de 
10” Es. 1:100$'

Desearoçador com aii- 
mentador e condensa
dor com 30 serras de 
10” Rs- 1:500$

Desearoçador com ali- 
meníador e condensa
dor com 40 serras de 
10” Rs* 1:950$

Desearoçador com ali-
meníador e condensa
dor com 50 serras de
10’ Rs- 2:430$

3 0 -7

q u e mi U). rias de elimsnação.
Tomem estes pequeaog vitaüsadores 

ri'lf “!Óstno' a ®°*£e- Sentir-se-hãb ama- 
'Lomem-ii’os rcguisr- mec ,i.. Conservem o organísiua livre de 

matérias de ehnimação, que envenenam. Dormirão eatao bem, terão faces rosa* 
das_e oihoB brilhantes, não mortiços
lhSo* jPra*er Eas fcteiçõés e sempre es- tarao coin ©Qôrgia, *
mn;fürÍsSo do TBctre ® t>m íncommodo muito commum e as Pequenas Pilulas de Reuter sao um remedio seguro. Nun
es prpauzeui maus effeitos S nunca é preciso tomar doses maiores.
_ Escrevam a pedir uma amostra a 'JRA -
York, city00 '* ^  Eeaver Strfíel New 

Unico im portador no B rasil
R, a uA»B,R0Si0 LAMEIRO Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeiro

Hostilio Dantas
Ensino íheorico e praíico 

de desedho era casas particu
lares ou em sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também encommen- 
das.

30—3

DESENVOLVIMENTO DAS
CRIANÇ A S = E V IT A R
ANEMIA E’ EVITa E a
d e s g r a ç a p u t u k a .

Sendo a anemia, o estado qne 
conduz a todas as doenças gra
ves. com as quaes a pessoa não 
póda íutar por falta de forças, 
e sendo as crianças seres ieret» 
ponsaveis, é obrigação dos pae* 
prociifarem que seus filhos se 
desenvolvam fortes e sadios, evi
tando que se criem fracos e se
jam mais tardo homens e mu
lheres inateis e doentes.

O «IODOLINO DE ORH», qne, 
além de outros, contém eia si 
todos os sprincipios do oleo de! 
bacalhau, sem os inconvenientes  ̂
deste, é um fortificante e depu
rativo de primeira ordem, tomo 
attestam muitas e dístinct.os me« 
dicos, e deve ser b tinicc renpe. 
dm aproveitado paia fortificar c, 
ajadar a formar o esqueleto dais

riças, eviíaudo a fraqueza, 
com o que se evitará a desgra
ça fatura.

Agentes Geraes : Silva Gorae8 
& Cí Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar*
macias.

Aos interessados
Alexandre Vasconeellos ac

ceita procuração mediantecom- 
raissão módica. -—Natal—Ave
nida Tavares de Lyra, n* 4.

3 0 -1 4

A o C om m ercio

Alves & Ga.; teem á venda 
assucar branco uzina a 4O§OO0 
o sacco de 5 arrobas.

3 0 -1 3

“Coroas Mortuárias
EM BISÇÜIT

R E C E B E U  A
íi

n!

REIS
Rua Dr. Barata n? 19



A. M X W f f TERGEJRA p a g i n a

PiHTOS. fPEWÍS CISMEIS.
ittóiíí It ststorn e atftM

i t

Pr. Varella Santiago,
i o v n  ^ y

f f

medlao peia Escola de Medicina ift 
Canital Federal, teudo frequentado 
diversas clinicas de faria e Laozana, 

«MO nliniea civil os recur-
diversas situron» ™ ---------
empresta na sua clinica civil os recur- 
goa tuaie modernos da therapeutic».. . 1 a \Applied cora optimo resultado 

o reeüalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimies e m# 
croseopio Indispensáveis 5 p?ej 

cisão das diagnozee.
B E 8IB E N 0ÍÂ  E  CONSULTORIO

Prafa Augusto Severo, 6. 
TELEPILO N E  f . : 27

Fasead as, m odas e confecções

P iuf-a SÍVoraes & éFit/ioê
RUA D li. BARATA, 4 3 -PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe
lecimento charama á attenção da sua numerosa froguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande rgdp»Sç£o 
dô preços que acabam de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados: —

a ^ x E & m
( a u f i r a  X i i n c i a ,

Este im portante estabelecimento que acaba, de p a ssa r  por uma \qtande reform a  
mantém sempre úm grande e variado  sortimento dos artigos d e  

suas secções d e  commercio, como s ç já m :

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

w.mzÆki

ï
t i U E a S

FOÃJ4ÀBO PELA EACUL- 
PJtDB B E MEOICÍSA 

PA FA EIA

1 .

Consultas: d as  8 ás  1 
e m eid ; de 1 ás 4

_«UJ M n  8, to—

SOBRADO

l l r * i f t brancos e de cores em linho e algodão, sorti 
mento de Ia ordem.

F a n t a s i a s  variadíssimo sortimento.

Cretones e Chitas 'Ttimen-lH va‘lÍdo6a-°alcance cie todas as
bolsas.

F  us toes estampados e lisos ®
de cores, grande sortimento.

r a ri
cos e

\ T lV Í*Ín C k  lavados e engomraadds, em peça da-se des- 
conto.

©linica
no

Calçados e Chapéos ültima novidade- a
mos, grande e colossal sortimento.

P e r l  o r n a r i a  e  b i j o u t e r i à
presentes, a preços de jiquiíJaç|o !

Uma visita a

p r e ç o s resumidissi

Artigos de 1:!
ordem e para

Dr« Januario Ciccc
MEDICINAÆIRUHGIA k PAKT S

Consultas tía 9 ás, 12 e de J  ás 
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Cb am ade 8 
a «ualquer hora 

c o r n a i  T J  FU O S  BESinES'UÂt

a v e n i d a  S t e l l e t
«»TELEPHONE N° 100==

“Nova Aurorat f

impõe-se pela variedade dos artigos que 
alí se encontram,

P f. Ma rio Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E  

• PARTEIRO .

fabrica, primor

Secçáa tie Teciios:
Secção de Armarinho:

Secção de artigos para presentes:
Secção de Calçados

Mantem sempre um Verfaß e bem escolhido soitinierto
n esta  gen ero

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chie.

O que ha de mais
elegante na praça,

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes flaeioaa.es e estrangeiros.

SECÇÃO DE CHAPÉOS: Para homens, rapazes ecreanças—o
que ha de mais moderno e elegante

Proprietário :--©ussy de Hlmeida
Travessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomen n.s12

E E Ê O á.d _ad .e  A  1 +,í=i.= ^ —

m m  z«a>m'iam?
F. ( ’. ÖaptistatfcI niniol Fi Í  îaï )

Casa fundada nesta Viila em Fevereiro de 19Ï3
Fnicc estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Iiecife, Parahvba o 

uata,. o que ha de mais moderno e palpitante, em raiudesas, perfumarias, rekmios" fi • - 
nnbos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Iiío) «A 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Cartas Vn 
«apulares, livrinhòs religiosos e outros artigos como seiam : Blocos, livros em’ br;> -  
postres etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere-
cemos leitura grátis.

I

U b a l d i n o  B a p t i s í a  ■Sociô Gerente da firma
; ,,Z~ Larflo do “Hotel Brszr~LAÇ;,:: ~ ~ — .

I*-

C o n su llo rio  6  R e s id e n e iá  
len id a  Tavares da Lyra

--NATAL—

• C o n s u l t a s  
7 ás 10 da jnanhä e de 3 ás 

5 da tarde.
TELEPHONE N. 5?

■i GMMffi WÂtíTIÍilA DE CiGABBi» |.
Movi  da a va  por

P S S S :
C iru rg ião  D en tista

Solem Galvão
tfeôm & do pela Faeuhiade de 
Médieiüa d» ÍÜo <üo Janeiro* 

fíx-interno da Aesistcucia- Ouôc-
toiogica e da Polychtuco 

Militar

Eüji an%a o iioiii coB̂ ituaà easn. que (em hu séde era 
ifossortç além de ter fííiaes e depssilos em díveítas poalos deste 
Eslaáo. Ceam e Parahylw, aealia de iiisíallar mais uraa agencia nes 
!a capitai a cargo íL Sr. Teéro (j. Teixeira, vem le se fazer pre- 
cim entre oi Iwns íuniaiitts de Natal, {lôríjuajifa a î sa Matriz, 
üjanteiá serapre o seu e forço na eonfeceão vigorosa üt seus apre- 
ciados ]>rod‘itos. Mera da excdícncia de paladar qne se experi- 
Ricntade 'ps cigarras, de par eom niágo:í«co aroma rèsullan|e’da 

combinação perieila na Tuísíura de seus íanos 
| espeems, ss recommnám ainda paio seu aprimorado aosoamen- 

to, serviço asseiado etc etc.

K

derretido e e«i ra
ma. sementes de 
mamona e de ba 
t> e oleo de baty, 
compra-se na F a 
brica de Tecidos.

ã co a re s  u n

Avenida Bio Branco-Mecife
Recebeu (30.090) írinta mi! vidres de G 1ST R I- 

COL—o grande medicainentò conhecido no norte do

tidtm Meáfcos ire Acepelí-iram 1

Ôabiuefô uiontado coai appare« 
mos w aú ervu s  de eleccriciiiadej

Çotmuías das 8dslO edirxl'. án 18
Rua Dr, Barata N. 4

■. 1 VANJDAB
. ï .

Oliveira Irmão.
Mossoró— ï^io grande do JSforte

Insiitiito Pestalozzi
■m

É"APHÁREL

Belfarmliio Lemos
Advogado a ?

J%esid.~ A v a i ■ Rio Branca 70

Bruno Pereira
ADVOGADO

Jonsuitas todos os dias uíeis, 
das 12 às lo horas, 

■iscriptorio Edifício da As
sociação Commercial 

Avenida Favares de I v ja n. 5

jgg

D irecto r P ro fe sso r  Luiz]Ântonio

Curso Primário ............................ Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar .................. Professor Oscar Waftderley

C U R S O  S E C U N D Á R IO

Rins
ADVOGADO

Aeceita causas em qualquer 
município do Estado,

Residência: Kua S. o*é 
Ceará-ratritn

Rio Gnmde do Norte.

Portnguez e Ingiez ................ Professor Jeronymo Gueiros
F ^ P ce2 ..........: .............................  Professor Abel Barretto
a - ra " J ' ‘ •  .............- ............Professor João Tiburcio
Amumetica, Aigebra, Geometria
n ,e ¥ '  M?Per.sa* ...................... • Professor Ivo Filho ,
Pnysica, Chumca, H. Natural e

Geographía .......... .. Professor Luiz Antonio
Physio, f syeoiogia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rna da Conceição, n. 17 

N A T A L

Manou. Faustíno ba Rocsa

ÍUnriCf. Srs. Viava SÜveira *  Filho 
Saudações.

phia,<roe foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosço poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaeetitico e Chí- 
mièo JoSo da Silva Silveira.

Brazii por GOTT AS DA SAUDE devido aos 
maravilhosos effeitos nas molesras do ESTO d  A HO, M 
do FÍGADO, dos INTESTINOS  e BAÇO .

G A S T R IG O Ix -GGVa papidaioecte : Çoií
cas, jgiripact)aiôento, patta de ar, páhfca 
de appetite, £njôo do mar, £njoö das» s e  
Dtjoi-as graVidas, palpitações, pnxaqoe 
ca, Torturas, Vomitos, pcisâo de Ventre

0

GÁSTRIGOL esfs approvaáo pela Direcforia 
Geral de Saude Pubiiea do Brazil

0 uiiÍGQ mêmutú p  cssfg 21! afísslados É psssoas ouradas, 
— amíRsncs de S mezes! . . . —

0 acieo que fabricante O F F E R E C E  U M  P R E .V flO  
DE R,S. Õ..OOOSOOO a quem provar que o 

GASTRICOL pão cura oe males acima!...
0 unico que o fabricante restitue o 

dinheiro aos nio curados !... ■

Û iiÉo ao aleanse de todas as i ü l i ü i
0 GASTRICOL- encontra-se á venda em 1 

todas as pharmacies 8 drogarias 
da Capital e do Interior

Fui aconselhado a taar esse gran-
;* medicos,áe remedio, per diversos---------- ,

estiado hoje, radiealmeBteÇcurado;
Acreditando nSo haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como # Elixir de No
gueira,

Sou de W .S S  Am®. Alt®, e Cre- 
ado. Manoel Ftmttino da Rocha 
(Firma reconhecida) 
fchá Grande, 25 de Agosto de 1913
Sotado da Pernambact»___________

àfteat Ceuctt—íii*.

, V
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Algodão em Caroço
,'a’us ven Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre
ço do mercado quan

tidade tillimiada.
RÜÀ DO COMMERCIO, 45

P reço  do vidro l$SÒO

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
—■TOMA E —

Leite marea MOÇA
o unico recommendado para as fam ília s , p ela  sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em todas as boas m ercearias.

Agéntes—Jorge Barreto & (V
Kua do (jomineteio, 7 7
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Hiiîoriio Januario de Sousa
O p r o p r ie tá r io  d e s te  e s ia b e -  

le e lm e iito  c a p r ic h a  era  m a il 1er 
m u  v a r ia d o  s o r t im e n to  

d e e $ t iv a s  fe r r a g e n s  e  m rttd ez a »

C a s a  do P o v o
DE

Mam Francisa &

V é ih  d ê  C ê f i  dc todos o s  tú m m ú tm
encontra-se os è&s&‘<Grtl& &zuC;

P f ê j O S  d ê  AfdflKft: g r a n d e  s o r t im e o te  em  
todos os tam anco.

Preços sem competência 

B  n á  D r .  F e r r e i r a  C h a v e s ,  1 
Praça da Tatajnbeira

vieira ------------------------------  Natal

RIA  MARECHAL DEODORO
DA FONSECA 

VILLA DE TOUROS
Os proprietários deste ben» 

moptado estabelecimento, toma 
» deliberação de avisar n soa 
numerosa freguesia e ao publico 
eiü geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
" extrangei»as do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço» 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado, miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapeás, 
chapèoi de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
bliear-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Fiancisca & Filhos.

Capitai rs. 1.000:W0$fl0C
Endereço teleg. BANCO

K4HL. íflB Smog à  Körte

I RID FIRO 

I TWO-IN-ONE

Mtm* Í A B C—5- EDIÇÃO ceatps t l i e b e r *s

Faa negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Diractor-Gere&te, J o r g e  B a r r e t o

O.recior-Seoretario, P. Soares F ilho

C a r tõ e s
é m  - î ' I s i t a

Â m p r i m e n f c - M e

AUI ■
ESTEEI W H O SE

S .JÍL JIL JI ' Casa de comestíveis

, if. r»4*a*vv-ii/Vij aux

; jj Especialistas en

1  ;r ß f p i  ...

VENDAS EM .GROSSO E  A RETALHO
• ' 1 • nnusS POff Ü itS < ííAXÍAPO.S VÍ.NHOtí QÜ£ VEM 

i MEKC VOO. LlCOn^a, C!OOtfAC8 ,VERMOt!Í& 8 *  * ,
em ceueros a!imen

tidos, doces, conservas, * 1
.antátr. sempra grafede deposito do ÍBbotss, cedro, louro • ntittl 

- -itr£S mactmras do e pinho de Kigs, ulètu do um grau*
•.ri ;aovirhsíõ> para pedido de te boas de asssoaUto e construe- 

çSb o ar  /azeia directamente á ãarraria de que elo agentes.
RUA DO COMMERCÍÜ N. 40 

Enrt. Tateg. ‘‘Machado”. «* Caixa Postal, 20

M * M a c h a d o  § .  Gia* jrf I
S b

srUí AAam&síw. i ^ a r  € M e
W £@i> ,/ ,'iO U IM  F E B  B E I R A  &  C .

RFA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
As ur prietarios deste bem montado estabelecimento

ur r.i-f i .'liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
ne v- u’ostros tnunieipfos

C a s a  C l a y t o n

C L O T O N  O L S B U R C i H  & C a .

G o t t a s  A r t h u r  d e  C a r v a l h o
1)0 FHARMACEÜTICO

X Arítiüf de Carvalho
—í^uxtUádor InfelSiVel cia d ifestio -

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer oa enipachamerF.os em menos de 20 minutos, Cu

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos. 
Azia, Gastrite, Gasíro intente infahtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE Q,DANDO SÂO USA
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

Lakraínra Uimb-PtinuMiJu b
,T. A R T H U R  d c C A R V A L H O

CAMSUIM-C.UM’

Vende-se na Fharmaèla jfUtnieiro
InefHmaendas para o interior por intermedie das ap

M BRITTO GUERRA

Importadores e Exportadores

E n d .  T e l e g .  P L A N T A I S  
C a i x a  C o r r e t o  9 1 1

1 0 8 ,  R u a  H l f a n d e g a ,  I S O
Rio de Janeiro

O L Y M P I C  T A V A R E S  &  C ‘
f?ua Pr» Barata r> 13 • 15

T el.—OLYMPIO © m m  • CAIXA POSTAL N. 5

Arm azem em grosso de fazen
das nacionaes e extrangêteas

importa^ M E ctá
R IO  GRAN D S DO N O R T E -N A T A L  '

i  l i i l i ®
-DE-----

F E L  I N T O  M A N S O :
Grande s.rmazeni de . ?

molhados ihfndezás
- — ----f ferragens:

c e r a  de abelha, Lã d e  carneiro,
iuetaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos e t c .
Peçam cotações

para uma viaita ao BÁZAR 
o i a a  qüe acaba de lecêber das praças do Rio do Janeiro 
m Boina, um s<>rüménto collosal de riquíssimas phantaaias 
da mona. cachomira, chapéus o calçados para senhoras e  
mam-w. Avisam também que acabam do montar, diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
nuas; impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes,j 
làiudezae, bengalas, punhos, collarinhoa, brins do linho, ca«] 
Kemivas, roupas brancas» camisas, chapéus de palha ultima J 
ccoacãc, etc. Dispõe mais d‘uma seceâo de uspt •.atia que tra- 
tuaiha com material de I a, importado tía Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quínquílana»

VENDAS EM. GROSSO E A RETALHO í Ĵ
PREÇOS AO &LDÂÈCB &£ TODOS l

Visitar ú OtIC
É FAZER UMA ECONOMIA DF 30^  NA BO LÇ A ... '

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, fintas, Estopas para limpar ma- 
chinas, Crazvalâina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhas Extrangeiros etc.

I l l  I I

Orsade manipuiaçM da im m  t  ci§arr0S
Fabricação dos afamado» cigarro»

** €tmar%  H
Grandi’ sortimento de cigarrou desfiados.

vlgarroB ENIGMA e A. B. C. d:arcas confeccionadas a capricho
coo* fumo caporal iavaciü era carteiras ©íeganVes.

C i g a r r o s  PÉROLAS, Caporal lavado e Turoo.
Vendas a  80  d ias  ou a  dintíeiro !

--funnas de 5 m il cigarros â  cim a terão d ifferença de 
8 0 0  reis por m ilheiro.

Os eiodrAos vendidos p ara  fora do stfido estão ts€fitos 
■ ..... dos SELLOS E S ÎâD Ü A E S .

Viajante do Norte—Antwiio Ottoní de Carvalho
a pr

é
Representante mesta praça

w arislo  le ilã o .

Vim & Ü
Casa fuadttda em 1870

=Scççâo de Xíerceafia

Y e n d a s  e r a  g r o s s o  e  a  r e t a l h o
Está lipMüiia per preço» reámidos m  grille 

steck i§ eaiçtdos

P raça der mercado
Bua Ulysses-Caldas

C I D A D E  A L T A

■llg lllis  èi S ljlfó  Í l f t l
■ 7  ^SUL AMERICA”

HfflCHi! sstiiss pLtólS I Iflik  fliliyili

F üimIoe tire garantias rs. 8&.ítí8N2&8$3fii
V í  A A PÓ LICE DA SUL A ME MCA VALE TAHTO 

QUANTO UM CHEQUE
A SUL ÁMF1RICA, nos seus 20  a anos de exis

tência, tem  jHigo mais de rs. 28if%)J)Q()$Q0G a 
viuvas, orpli aos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos» .4 eitos aos segurados por isq&sidaçio 
em vida,, ou-aos herdeiros dos segurados, e fun
dos existen tes para garantir o eumpr mento doa 

éôíUracti >5 d.o 8 aguros ena vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Represecti. mtes igerae  ̂ oeste Estado e Banqueiro®

Julfías von Sohsten & Co.—
?mt&l 10 Bua «lo Ccxumerclc ir 80

a  itepresen

U = Ju i
j k t f f  Caixa '
L.

let

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Heeebedores de do paraná, oeste £stado
= ~ ™ F A B f t í C A  de s a b ã o--- ----------

. 11K: VEIQÁ
» ...

•?.—Rü& da Conceição—Nuiai—Rio Grande do Norte.

p e õ r t z s  T i » «  I C
lioportav-âo * Exporl«çâo

C o m  p r a  d e  g e o é r o s  d o  p a i «
G r i f i á t  l á t p o s í í o é t  m a c h in a s  á a  c o f l u f i  

de diverses fahrlcirites
it misai à  Esttfü, ferrsçm § éijtkm

VENDAS PO R AFAGADO

Rua do Cómmerçio, 58 e 30
ZSriraiiCiTeSeer. - TINOCO
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A IMPRENSA

xim? o pnn.fíro deilea, repu
tado um gênio,

li' para uai ssimpl ? telegra- 
phista, que pouco no.is q ie e 
sua arú» talvez conheça, iootar 
sêmèihaqtes erros i 

.Donde veio esse crít co de 
tão formidável cultura e que 
se não conhece ?

Porque um homem que se 
julga perfeito conhecedor da 
ííngua veruacula, corão esse, 
não -io entrega a misteres ou
tros, em que ponha em evi
dencia esse saber profundo 
deixando se. no envez disso, 
ficar-jmmeiso no esquecimento, 
longe do centro intellectual 
do naiz ? Porque !

E! a terrível presurapçfto, 
arrogante e enfatuada a ar
rotar sabedoria,,.
Pois não é caso pbylosophicc, 

caso oauser, caso cmmualista, 
caso füoiogoV

Hão se admire, Serhor re 
dactor, o tai Sanuago, no di
zer do Sr. Sr a m bui é lado 
isso p mais alguma cousa..

Agora, para finalizar a nos 
sa carta, vamos dar urn con* 
selhito a ,este Senhor, para 
que seja mais coounedído nas 
suas apreciações que devem 
ser menos hyperbohcas einais 
verdadeiras. Ouvio, Sr. Btam- 
bül ?

E’ incrível que um homem 
ião inteílígenie como parece 
ser este senhor, preste se de 
bôaraente a elogiar uma pes
soa cujos dotes inteHeetuaes 
são ainda desconhecidos, em 
detrimento dc outras verda
deiras mentalidades e, como 
taes, conhecidas e acatadas 
peio mundo mteileetaaí !

A menos que essti Aníonio 
Sa-uiago não fosse um perso
nagem romântico, o Senhor 
Stanubul só poderia referir-se 
a oile. do oiodo porque o fea, 
por mera ironia. Antes fosse...

J oaquim  de Araújo

íteéÍ oq muhicipío
Erpedienie cIq d ia  2o de Mar

ro de 1917.
A Jo sé  Manuel, foi eon-edi

íht JífívQçti para ’vender leite, 
nesta C ,gifai; no corrente anuo.

ijapedient&do d ia  24 d3: M ar
ço de 1917.

«H KrsreMM tíE U CNDA PA3IMA
estjüt» e considere çA*»'r t onsta.u I 
tos do vosso citado o 

Sande e Fraternidade,
F  — 227 — J  oaq n i m A n drade

de A ranjo, pedindo licença para 
vender nus terreno na Rn» Gel, 
EsteVarn, constante da eait.a de 
aforamento annexa, ao sr. José 
Barbosa do Nasciuicruo, pot 
2008003 — Como requer.

NV--=*229—João Ferreira &
irmão, pedindo a transferencia 
do imposto da casa de negocio 
ao sr. Manuel Pedro da Silva 
Pessoa, de quem compram, para. 
a firma dos requerente — Faça-se 
a transferencia, na forma da 
lei.

Secretaria ria intencL-neia d ■ 
Município do Natal, 27 de M ar
ço de l f l7 ,

O Secretario 
Mario Eugênio L yra .

Loteria Federal
(Tclegramnia) 

Recife, 2 8 —Resultado 
loteria federal : 51547.

Loteria Federal

da

63. Ext, Em 20 de Março de 
19 L7. 32. do Pia. 345

Tettegf-am.ua rèeab ido  p e la  Agencia
g era l d e  Pernambuco

NÚMEROS

41.732
62657 

• 80 
6871 

4.0327

Rabia
premia.9f com54

PRÊMIOS
20:0008000
! 2:000?000 

1:000*000 
1:000.8000  
l.OOOiOOO

Prêmios de, 2 0 0  $ 0 0 0
4739 I 21613 46000 54738
4916 i 37183 47007 64442

, 7855 i 38832 52039 64886
15561 1 42452 ■ 52974 66490
15584 : 44483 53966 66879

Prémios de 1 0 0 $ 0 0 0
830 16484 42835 58043

1781 1900Í5 44897 58629
CG38 26244 49354 64509
7896 26366 50269 65977
8035 27972 50569 65966  i
8139 289 6 2 51607 68697  i

14237 3 6 338 - 5 4 5 8 2 68899
14459 41411 56749
16395 41414 5 7 4 6 6 . . . . .

Imp larrslio I  Co,
' fjÂ 'f'-riPlx V.-vrã.vb , ; 1

U lu lera pelos preços ab a  xo as a f a - j  
matins M i n a s  de d escaro çar 

Míjftdãô—Jlaici MlllU

AceÀonammlo á  mão
Descaroçador com con

densador com 10 ser
ras, de 10” Es. 480S

Descaroçador ccm con
densador com 16 ser
ras de 10” Rs. 0008

Accionamenío á transm issão
Descaroçador com ali- 

mentador e condensa
dor com 20 serras de 
10” Es. 1:100$

Descaroçador cora alí- 
raentador e condensa
dor com 30 serras de 
10” Rs. 1:5008

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa
dor com 40 serras de 
10” Rs- 1:950$

Descaroçador com ali- 
msntador e condensa
dor com 50 serras de
10” Rs. 2:430$

30—8

Coatracta e
encarrega-se

Cora theoria e pratico con
tracto, peio systhema métrico 
todos os serviços d*obra d’ar- 
te como sejam :

Pontes e pontilhões, buei
ros, drenos, estações, etc. ca
sas, caas, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas, áltares, 
mausoiéos, muros de revesti
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo
ças sanitarias, etc. fornos al
tos, fornos baixos, assenta
mentos de caldeiras, barra
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa peia planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tende para isto grande nume
ro de instrumentos apropria
dos.

Acceita contractos não só 
na capital como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal.

3 0 - 1 1
João PoiicDe,

Approxi mações

A João  íguaeio da Silva, foi 
concedida licença para vender 
íriiotos, nesta Capital, no cor
rente anno.

Exntidierkte do d ia  26 de Mar-
- ; ■ ço de .1917.

Eodölpho Ferreira de Goes, 
pedindo l icença  p ara  vender um 
sitio nas “Q u in tas”  ao sç. Edu  
ardo Parizot, por 2 :0 0 0 8 0 0 0 — 
Como requer.

A  Jo â o  Clemeníino do Hol- 
landa, foi concedida licença para 
lecOBStmír um prédio, nu Ave
nida T av ares  de L y r a ,  nesta Ci
dade, na forma dü lei.

V  - 2 2 1 — Gaudido Henrique
•ie Medeiros, pedindo des tu em 
brar a carta  de afoiam ente  que 
possiie, no quarteirão n. 1U3, 
do Aiecrim, cm duas— Ao Br. 
Auxiliar Teehinico p a r a  inedii 
o terrenr o informar 6 »pro.  
sentar o-- croquiz.

\T“~ -~ 2j— Cussy de A lm eida,  
pedindo licença para vendar  
uma c a s a  na aveuída Floriano  
PM xàió, ao sr. Aoysio Ootavio  
de Mofió e Souza, peio preço de 
Rs. 3 ;t í0 0 $ 0 0 0  Situ, na íorína 
da iel.

V - - 2 2 4 — A rthur D i s s a r d  
Man gabe ira, pedindo licença para 
vetíuér um sitio no bairro da 
Ribeira; ao sr .  Cel. Francisco  
Soloa, por 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 ~ 8 i m ( em 
termos.

N°— 2 2 2 — Luiz Ceciliano de 
França, pedindo pagam ento dos 
trabalhadores da latendencia,  
d a semana p. finda— Fague-se .

N .— 22« — Paschoal E  imano
Sobrinho, pedindo oarta de afo  
ratnento de um terreno na A v e 
nida 14, no Suburbio— Publi-
qtte-se.

A Antonio Marques, foi tou  
cedida licença para contiuoar 
com a sua olficina dü Barbeito, 
na E n a  General Ozorio, no cor 
rente anno.

Officio n 6 1 — Ilitoo. S r .F i a n -
cisco Gomes da Silva.

Presidente da União Artiati-  
c-r. Operaria desta Capital,

Acsuso-voS o recebimento dc 
«iffic:ft o’ 3. lV dt- 23 df> corrente,  

i0 mondaste commuuicar  
içãp da nova direetoria  

assoc.raçâo ' para o c u -  
aaVç, reàiisada no dia 4  

Ue } .  findo.
Ueítnb» o> protestos de ajta

41731 é 41733 200«1000
62656 se 62658 100$000

Dezenas
41731 a 41740 408000
62651 a 62660 20$000

Centenas
41701 a 41800 8$000
62601 a 62700 6S000

Term inações
Todos os numeros termina

dos em 32 teem 4$ e otn 2 
toem 21, exeepto os terrain&- 
dos em 32,

B A S T A !
Diz o ilin8tre operador e cli

nico Dr, Ferreira Yeüoso que 
para curar a Syphilis em geral, 
basta usar com assidnidade o 
poderoso regenerador da huma
nidade, Elixir dc Nogueira, dc 
pliarmaceutico Silveira.

(Firma reconhecida}.
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filial— Bio de Janeiro—Vende- 
se ú»k phauDacias e drogarias 
— Cuidado com as Imitações.

Especifico do Pr.
Ç*RHETT

PA EA  A CU EA  RADICAL  
DA CALVICE

...tendo esperimentido uma infi
nidade de preparados annuneiados,

í confesso que foi sem erruiflft fé que 
' pedi uma amostra e mais tarde* 3 ; 
caixas do  remedio. Com a continu- j 
ação do uso, notei que os legares | 
falhados se iam cobrindo de pe- ! 
queninos oabellos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo' 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o rneu cabeilo não apresen
ta falha alguma.

<a) Affonco T). Stiarez. 
Buenu? Aires, janeiro de 1916.

Ti-eüho de uma carta em nosso 
poder comprovando tncis uma vez 
os resultados sempre obtido!, com 
a appiicação do “Especifico do Dr. 
Gfiruátt” . , ,

Depositário* n a  Rio :
GRANADO *  C\

Eua l.° de Março, Sl—Rio,
Custo da caixa grande 6ÇOOO Rs, 
Pelo correio 68C00 Rs.

S =

•'2 Ui ; 
U tli7

vVtite

Contendo a maioria das fir 
mas: cammerciaes das prinoi 
paus praças de todos os Es 
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaea e íeiegra 
phicos, local, e indicação das 
suas especialidades.

Pata a inclusão de cade 
firma 2.000 rs: em seilos poa- 
taes ou estampühas federaes 
pelo correio.

AN NÚNCIOS
1 pagina. . . . . . . —  2001000

% pagina........ ............ 1208000
}í pagina...............  708000
l/h pagina...............  408000

1/16 pagine. . . .  / .... . .  25$000
Edição 5000 exemplar

Organisador
America Pinto.

Natal—R. G. do Norte.

Augusto Leite acãba 
de raceber um gran
de sortimento de car
tões de visita.-

Bar Antarctica
O mais been montado e  o roais 

chie botequim do Natal 
(O AS A DE P R IM E IR A  ORDEMj 
AU se encontra sempre:

Cerveja Antarctica, (gela
da) Refrescos e limonadas, 
Licores de toda especie, Vi- j 
nhos Generosos, Chanpa- 
gne* Veuve Clicquot e o 

melhor CAFÉ MOKA |
FfelTO A PRESENÇA DO FREUUEZ j

Bonds á porta para 
LINHAS

todas as;

O Tinico estabelecimento no 
genera, frequentado pela • 

diãtiaeta família Natalease
liMO § Contato!!

S in cen d a ie  e prornptidão  
Se n3o existisse, 

devia ser enventado o -
BAR ANTARCTICA

A v e n id a  T a v a r e s  d e  L y r a  
R I B E I R A - N A T A L

Proprietário,

___)£ec? tef jB a r r o tu

Os homens tem menos 
desculpas do p e  as 

mulheres!...
Como ca homens teeui o eabeíio eur- 

to, cuidar d’elie â tão faeil, que a m l- 
vicie deveria set deiconhecida. Mas os 
homens são mais descuidados ao que as 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços de calvície deveriam dedicar 
dois minutos cada aoite a applicar o 
TRICOFEliO de BARRY. i!a. :a frí Mo- 
uai levemente a cabeça com elle..,.!

A comichão desapparece instaatauea- 
roeute e  a oaspe desapparece dtnUo dc 
poucos dias. O cabeilo que aiuda hs 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem
po a pelle da cabeça tornar-se-á mais 
macia lisa 9 carnosa.

E « razão ô que o TRICOFERO de 
BARBY não sò destróe os germees da 
caspa, como também amacia e slimenta 
a pelie irrit; da da csbrçs, de modo a 
fazei-a voltar ao catado normal.

Experi mcatsri-n ’o, com o  BtUhares de 
outros o tem /eito.

Ver que tocha e merca de D br hm de
BARCLAY fi Co., Reaver St., NewYork.

Ur ico im portador n o B ra s il 
AMBRQSIO L1M EIRO -

A Senhorita Adeiía de OÜvei 
ra, dá iicçôcs de desenhos de 
bordados e rendas a M&cMna, em 
sua resideneia á raa 21 de Mar
ço no, 12—Cidade Alta.

30-19

Sabão Branco!!
E5 o único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa
brico especial de San
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—-pedresa 
Tiriôco h  Cia.

Natai
3 0 -2 7

Ao CominerciQ
Boris Freres & Ca., avisam 

aos seus freguezes do Inte
rior e ao Comraercio em ge
ral, que mudaram o seu es- 
criptorio para o seu predío ã 
Rua cio Conimercio N* 0 ,' em 
frente a saa Prensa Hydrau 
lica, onde comprara a dinheiro, 
algodão eu pluma e em cà- 
roço,. couros, peiíes, cera de 
carnaúba, etc., pelos melho
res preços do mercado.

Natai, 24 de Março de 1917. 
8—1.

Â firma F. Cascudo 
avisa ao publico, que 
chegou peio ultimo pa
quete, o seu grande 
stock de LANÇA-PER* 
FUME New-York, an- 
ciosameníe esperado 
para o segundo Car
naval, bem c o m o  
grande  quantidade 
de confetis e serpen
tinas.

GOM PESO NO e s t o m a g o ;
DOR DE CABEÇA E  PRISÃO
DE VENTRE NÃO PODIA
TRABALHAR.

Nâe era pos3ivel supporfar o 
trabalho eout o iruio estar cau
sado pelo constante poso no es
tômago, dor de cabeça e o rosto 
acalorado, produzido pela prisão 
de ventre, que tarubem fazia in 
cbar o ventre. Só evacuava com 
lavagens infostinae.e, paia conti 
miar depois mais tenaz a terrí
vel prisão de veutre.

Tencionava vender o negocio' 
e abandonar o trabalho quando 
fui salvo, ficando verdadeiramen
te catado eosu duas caixinhas 
das «PÍLULAS DO A B B A D E  
MOScG.

Melhorando desde o primeiro 
dia, evacuando com regularidade, 
vi desapparecer um a um os 
meus incóuimodos, e hoje, feliz 
e satisfeito, continuo o meu tra
balho e uão eeseo de reconmen 
dar o grande remedio, auxilio 
d as fa u iilia s .—  O h r i s t i a n o  
Agu.rre.-~ Manáos, 19 de Julho 
de 1912.

Agentes óer.res: Silva Gomes & O*.
Rio de Janeiro.
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V ENDE SE a casa n°. 5 A 
na rua Santo Amaro. Tra

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Tf nclade.

RES DE C H E F E  D E
FAMÍLIA

• A"
A enfermidade que me ataeá- 

ra o estomago e intestinos j à  
era chronioa. Obrigava-me aes- 
tar prostrado sobie a cama, du
rante bastantes horas.

Era forçado a faltar ao traba 
lho e a descurar os meus deve
res do pui de fauiilia, por isso 
que os meus padecimentos absol
viam toda a minha energia, dei 
xando-me extenuado physica e 
moralmente.

Q mal-estar augmentava com 
a rainha aversão aos reniedios, 
sendo raríssimas as occasiões 
em que conseguia tomai-os.

Aborrecido dò meu estado e 
por condeseendenda para eom 
minha esposa, tomei as tão an- 
nunciadas «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. O. 
HEINZELMANN»,

Não esperava, reaíraeute ura 
resultado tão brilhante, e sobre
tudo tão rápido. Em 5 dias já  
pude voltar para o meu traba
lho, erecuperar a saude perdida,

Attesto reconhecido, dando 
autorização piara que se faça uso 
deste documento, dando-lhe toda 
a publicidade.— Pedro H. Fer
nandes.— Assignatura reconhe
cida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas da Dr. Oscar Heínzetmann têm
os vidros em Rotulos E ncarnados;  so
bre os Rotulos vae impressa a m arca  
reg istrada. O. H. composta por Tres co 
brac entrelaçadas.—En» todas as Drog» 
cias e Phanuaeias.

QUANDO COMEGEÍ A TOSSIR 
E SUAR MUITO NAS COS- 
TAS, NÃO PENSEI FICAR  
TUBERCULOSO.

Nunca pensei que a tosse sec- 
ea que me ineommodava de noi
te e pela manha, e os abundan
tes suores uas costas duraute a 
noite, fossem symptomas de es
tar jà  tuberculoso Começando a 
peiorar dos pulmões, sentindo 
horror à comida, forte pontada 
’no peito, escarrando sangue t 
eunnagrecendo muito, lancei mão, 
depois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO V E 
GETARIANO DE ORHMANN» 
e aflirmo que, devido imicamea- 
te ao «REMEDIO VEGETARI
ANO DE ORHMANN», esteu 
vivo e eompietamente curado da 
tuberculose de que não esperava 
escapar.—Miguel Alves Feitosa  
—Negociante importador de see* 
cos e molhados.—Rio de Janei
ro, 30 de Março de 1911,—F ir 
ma reconhecida.

Agentes Geraes : Siivs Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Era todas as Drogarias e phar- 
tnacias.

Yesíidos aão podeis fiej 
belleza as múberes 

mas “Sabonete de 
Henter” dará

E' o uriU-o »abonetc roo nroendado 
para a outis delicada das creançag.

As mulheres são admirac!?* nela sua 
S f '  nao *',> Pelos veaticioa que tem 
gps t h8f°* de lnaj,r  fés S.UCÍO-
r-rfeirn* Ü. 'i'' U::n* muito di-
b heiro -Q2 adoraos é usafn saboneisá
frril?nW8i Ímptíros‘ Sabonetes impuros
sarnS»mirr>  p2ros. « obstruem-nos, cau- sanUo irritações da peite.

O fea bonete de Reuter é feito exorps,
M qlnIrs»«a ,a  pnriííCHPe embellezar a
M h - L t f  5 u® poueo maiS d(> qre os sabonetes communs, sorqne á í.dto àÃ

pUro e * £  Parao°ffm aesejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e r.aarem o de Peut™  U o i t l  
mo, verão o «  effeUo di» ,  d F  oi 
poros da pelie fiearfio désobstrué “g e a 
cor natural voltará. Deixem de usa r sa- 
bonetes nocivos e comecem a usar do 
aúiente? Saboaete áB Seuter, immecli-

A trenda em todas ag perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e droga-

~BAR?“8Jivnilar.6StaJ lar8a de fabrica; LARG..A Y A: Co., îîew-York
R R n « - o f e ^ ° „ r  Qo B ra z il :-A M -  ».ROS.O LAteEIRO—Rua São Pedro, JS3 

Rn» de Janeiro.

Cura tiadical da calvície
íilia pe isiesçifi aliitnr...

Bmnos-Ayres, lã de Julho ds 1915,
...Recebi ba qutigj um mez as tres cai- 

xas que me remetteu pelo Correio das
Z t *  aÍDda ^gastaTa pd .oiesra, tendo conseguido jà que a falha
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paralysflsse a sua marcha e se eu» 
che- rn do abundante pennujretn. Drentin- 
mo dos bons resultados que V g aie 
promettia na sun carta, quando em res-
rüfíf 8ohr«Ve,^ f  per« ltD£as q«e lhe di- B  Lopez ° mei! t-tsdo,,.—ErnUiano

.recito de uma carta, entre as muita» 
que tei*os em nosso poder, attes*«irdo& 
e ftcacia do , Especifico dq Dr? Garne 
tt-, para a cura da calvície. Deoosita- 
riog no ipo: CRASHLEY & V P kita 
DO OUVIDOR K. 68 Í  Custo da C aixt 
CsSK,.1OalrUCtÕeSV8?00°l P«iod Correto

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è eitorpe- 

c ise ito  do ligado
r v i  BEQBÈííAS p í l u l a s  d e  r e i l
TER curara;v, entorpecimento do qÃs j 0 
c..uaa de prtsao de ventre, nervo«!sroo'
S S L S U ff iR  “ ” S

Hostilio Dantas
Ensino theoriso e pratico 

de desedho era casas particu
lares ou era sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—TyroL

Acceita tarabeni encommen- 
das.

3 0 -4

A o  C o m m e r c i o
Alves & Ca,; teem á venda 

assnear branco uzina a 40$000 
o sacco de 5 arrobas,

30—14

de entorpecida do Pigado d e m o d f

ft» r ã t r Â r * ôxpenir
lontefn estes pequenos 'vltellsadort 

boje çnesrao, a ao ite. Sentír-se-hâo ama 
niia, com energia. Tomem-a'os regulai 
aiente; Consorvera o organismo livre d 
matérias de eliminação, qua envenenan 
A ? P ^ rt?i eBt®° heu! terão faeeè rosa 
â i í - 8 ol!los brilhantes, não mortiço; 
.enio prazer nas refeiç o sempre e< 
taruo eom energia. 1

A prisão do ventre ê um ineommcd 
muito eommum e as Pequenas Pílvls 
de Reuter sao um remedio seguro Nun 
ca produzem maus effeitos e nunca 
preciso iomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a hRA 
York Cn °  ' 28‘ Beaver Street. Ret

Único in .portador no B ra s il 
AMfaiiOSÍO LAMEIRO

Sua fa. Pedro, tJif—Rio de Janeiro.

d e s e n v o l v i m e n t o  d a s
C R I A N Ç  A S = B V I T A K '  A
A N E M I A  E" EV IT a R \
d e s g r a ç a f u t u r a .

Sendo a anemia, o estado qne 
coaduz a todas as doenças gra- 
ves, com as quaes a pessoa não 
póde lutar por íaífca de forças, 
e sendo as crianças seres irres
ponsáveis, é obrigação dos paes 
procurarem que seus íüiios se 
desenvolvam fortes e sadios, svi* 
tando que se criem fracos s .se
jam mais tarde homens e mu» 
íheres inúteis e doentes.

O «lODOLINO DE O RH», que, 
além de outros, contém era si 
todos os. princípios do oleo de 
bacalhau, sem os inconvenientes 
deste, é um fortificante e depu
rativo de primeira ordem, cotnõ 
attestam muitos e distinctoa mé
dicos, e deve ser o unfoo reme
d o  aproveitado para fortificar e 
ajudar a formar o esqueleto das 
crianças, evitando a fraqueza, 
cora o que se evitará a desgra* 
fia futura.

Agentes Geraes : Silva Gome® 
& C? Rio de Janeiro.

Era iodas as drogarias e phas- 
macias.

Aos Interessados
Alexandre Vasconeellos ac- 

ceita procuração mediante com» 
missão módica. —Natal—Ave» 
nida Tavares de Lyra, n- 4»

3 0 -1 6

"Coroas Mortuárias"
EM BISCUIT

R E C E B E U  A
tf“CAS* REIS

Rua Dr. Barata n? 19

8 0 -8
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FARTOS 8PERAS8ES CIBMRfilGÃS, 
desti» de senhoras e creangas•n» KmmmrnmmmmmmmmmmmmmmimmamiiiÊmmmmmmmmmmm

P r .  V a r e l l a  S a n t i a g o ,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federai, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur
vou rn^is modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de ehimioa e mi- 
c oscooio indispensáveis á pre 

cisão das diagnozes.
RESSOENCIA E  CONSUI.TORTO

Praça Angusto Severo, 6,
T E IE P H O N E  N. 27

u
N o ¥ ü  b o r o r a ”

irurgião Dentista

Clfdenor Lago

. JíiMADO PELA EACUL- 
,• DE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8  ãs 10 
e  meia ; de 1 ás 4

— ius Coronel Pediu Soares, 11,10—
SOBRADO

Fasendas, m odas o confecções 

fP in v a  S M o r a e s  &  qT í U io s

RI’ A D R . BARATA, 15 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe
lecimento chainma á attenção da sua numerosa freguezia 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redenção' 
de preeos que acabam do estabelecer em todos os aitúos 
de seu ratno de negocio, abaixo descriminados

B r i l l S  bran,cos, cores em linho e algodão, sorti
mento de I a ordem.

F a n t a s i a s  variadíssimo sortimento.

TERCEIRA  PAG INA

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Cretones e Chitas
bolsas.

Fustoes estampados e lisos
de cores, grande sortimento.

B r a n  
cos

Qliníca
DO

Dr. Januar io Cicco
MEÎMCIMA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis os pobres. Chamados
malquer hora

C O tfSU : T JR IO  S  RESIDÊNCIA:

^ V e n id a  S a c h e t  
.-TELEPH ON E N? 100=

Morins lavados e engommados, em peca da-se des- 
conto.

Ultima novidade, í 
p r e ç o s  resumidissi

Artigos de 1 
ordem e para

" Pr. Mario Lyra
m e d ic o , c ir u r g iã o  e

PÄRTEIRO

Calçados e Chapéos
mos, grande e colossal sortimento.

Perfum aria e bijouteria
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora65
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

fabrica primor
—I TODE M.lTOCMl DE ClfiABROÍ |—

Movida a vapor

P

Connulíorio e Residência 
jtwenida Tavares de Lyra

* —NATAL—
C o n s u l t a s

7 á s  iO d a a m a n h a e  d e 3  á s  £ s fa a ii% a e hm coD ceiíiia Ja  ca sa , que tem sua sede e 
t e l e p h o n e  N. i9 |Mossoíü, além  de íe r  fiíiaes e deposilos em diversos pontos desi

arahv ba, sculiu de iiis ta ila r  m ais um a agencia  aes- 
ía  cap ita l a  cargo do S r . Pedro (í. T e ix e ira , vem de se íazer pre- 
c h a  en tre  os lions In iiia iitis  de N ata l, porquanto a casa  M atriz, 
m a n te iá  sem pre o seu e íorço na confecção v igoro sa  de seus aore 
ciados produtos. Alem da e x ce lle n ce  de p a lad ar que se experi 
m enta de seus c ig arro s , de par com m agm fico a ro m a re su lta n te  da 

coraliTiação perfeita na m istura de seus fumos >T 
especiaes, se recommendom ainda pelo seu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M °ssopó— R io do Xurtfc

(
)

Este im portante estabelecimento que acaba  de p a ssa r  por uma lar ande reform a  
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de ’

suas secções de commercio, corno s e ja m :

Secção de Tecidos: 
Secção de ármarinlio:

Mantem sempre um veriaAo e bem escolhido sortimento
nesta gen eio

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  que ha de t 3ís
1 r  elegante na praça

S e c ç ã o  d e  C a lç a d o s Dos melhores o mais afamados fabri
cantes nacionaes e cxtrang’eiras.

SECÇÃO DE C H A PÉO S * Para llomens> rapazes ecrcanças—o
QU6 ha dô mais moderno 0 ölegantö

P r o p r i e t á r i o  : ~ G u s s y  d e  R l m e i d a

j • avessa Ulysses .aidas—Rua Vi Ja rio Barfholomeu n.*12

SSM L A G B S ?
F . €. Baptista&Irm ao(FiIial)

Casa fundada nesta Villa eni Fevereiro de 1913*

oemos “ ta r a g r a « “ 6“ ' 50 d0 p “b,ic°  P»™ visitarem nosso estabelecimento onde off re-

Ubaldino Baptista ■Socití Gerente á a  íirma
- ^ ^ E L a r g o  do “Hotel Brazil”~ L A G E S = = = -

M o iia w
Cirurgião D entista

•olonGalvão
,pi .»ado pela Faculdade de 
Gdkuv.a do Rio de Janeiro.

> .:-riio da Assistência Odon- 
> v.cw iça e da Polyclinica

Militar

e montado corn appare
il. odernos de electrieidadej

mlimt das 8 á s  10 e d a s  13 á s  16

U,a Dr. Barata N. 4 
V  ANDAE

lei
•.ACHAKEL •

irmino Lemos
Advogado

' vcn. Hier Branco 70

•uno Pereira

Instituto Pestalozzi

7OGÄDO 
U.ÍUU is os dias uteis, 
das 1. íõ boras. 

Jptorio Edifício da As
sociação Commercial 

anida*Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceíta causas em qualquer 
município do Estado.*

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Director Professor Luiz]Antonio

Curso Prima do ...........................  Professor Maurillo Lyra
oO .ompleaientar .................  Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUN D ÁRIO

Er Jln gUeZ 6 IugIez ...................  Professor Jeronymo Gueiro.«
f™ ™ 62 .......................................  Professor Abel Barretto

ArHhmêti*câÍ Algebra, Geometria Pr° feSS° r J ° â° TíbUrCÍ°
pif bb bm’versai . . . . .............. Professor Ivo Filho
Pnysica, Chitnica, H. Natural e

Geograph ia  . ..........................Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

Diversos Medicos me ÂconselMram !

Manoel Fauítixo da Rocea

Ulmos. Srs. Viuva Silveira * Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha |. v - V - * “ - — M W V V fc, < «I
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso E lix ir de 
Nogueira, do Pharmaeeutico e Chí- 
mico Joio da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uztr esse gran
de remedio, por diveno* médicos, 
estando hoje, raáicalmenteVeurado; 
acreditando nio haver atí hoje, ti
do descoberto wn medicamento de 
taate valor como # E lix ir de No
gueira, j

Son de VV. SS Aro». Att®. e Cre- 
aáo. Manoel Faw tino da Rocha 
(firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
latado de Pariambuco

Aatacis Cuum—PJ,

3 0 - i  õ

Algodão em Càroço
nius von Sfisteq & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan* 

tidade tillimiada.
RÜA 00 COMMERCIO, 45

a  n m m J m .

Avenida Rio Branco-Recife
R o c e b ê u  (30.000) trinta mil vidros da G V S T R I -  

CUU—o grande medicamento conhecido no nonp dr>
maravi 1 .̂°' G 0F . AS DA SiC D E ^vido a„s seu” maravilhosos effeitos nas moléstias do F^TOM im o
do FÍGAD O , dos IN TESTIN O S\ BAÇO. ' [ç

GASTRtGOlc—GuFa rapidamente : Colf- 
cas, Empacbamento, palta de ar, Falta  
de appetite, E nJ*ôo do mar, Enjoo das se-
í»°maS^ PaVÍ(1f S’ P aIPitaÇões,'Eoxaque- ( ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, fc 

Gazes, etc., etc.
GASTRIGOIi esfà approvado pela DireeíOTia |

Geral de Saude Publica do Brazil |
0 omeo medicamento que coufa 211 attestaiSus do pessoas curadas u 

—em menos de 6 mezes! . '  h.
0 unico que o fabricante O F F E R E C E  U M  P R Ê M I O

a quem provar que o 
G  A S  F R I C O L  não cura os males acima I .. .

O unico que o fabricante resfffue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance de iadas as MSIÍE1S
0 GASTRICOL encontra-se á venáa em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P reço  do vidro 1 &ÕOÜ
BUÍBBaEijSSsrsre.rrm \

Q U E R E I S  A  S A U D E ?

- T O  M Ã E -

arca MOÇA
o  unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreto & 0.1*
Rua do Gommerclo, 77.

Leite
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intonio Januario de Sousa
O p ro p rie ta ry  deste estabe

lecim ento êapriclia cm  m anter  
um variado sortim ento  

de estivas ferragens e miudezas

Vélla de cera de todos os tamancos
encontra-se ns casa ‘GTuz

pregos de arame: grande sortimento em
todos os tamanco.

Preços sem competência 

Una D r. F e rre ira  Chaves, 1 
Praça da Tatajübeira

Ribeirsf------------ Natal

Casa tio Povo
DE

M aria F ra n risca  & Filhos
RUA MAREOHAT DEODGFO 

DA FONSECA 
YILLA DE TOUROS

Os proprietários deste hem 
montado estabelecimento, tome 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em gerai que devido a grande 
aita das mercadorias nao.innaos 
e estrangeiras do ramo do seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado, miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidro*, calçados,chapens, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossivel pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Yilla de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs, l.000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

HÁ TÁL, R/9 Sr me do Horto

\ RIBEIRO
( A B C—5? EDIÇÃO 
I LIEBER'â 
\ TWO-IX-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  

D.ractor-Secretario, JP, SoCLVCS J  ilho

C a r t e e s

d e  w i s i t a

im pr^im em -ise

A Q l
DESPEHSÀ HATALENSE

_SL_@ Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

IiíPOBT ADOBES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 
AO MF.BCADO, LICORES, COONACS,VERMOUXHS Sc Sr,

Especialistas em generös alimen-
tieioç, dores, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboás, cedro, louro e muitas 
outraa madeiras do Fara e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário pai a pedido de taboa? de asssoalho e construc- 
ção quo fazem direetamente á Serraria da que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg, “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M- Machado & Gia-

S a s a r  C e l t i c

JOAQUIM  F E R R E IR A  & C.
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade de convidar a sna numerosa freguesia 

:i > <* il outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
( l i ic ,  que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 

Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
cieanças. Avisam lambem quo acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
qu i impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
initidezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca
xemiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creacâo, etc. Dispõe mais d’uma seceão de sapataria que tra
balha com material de I a, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Fdfragenâ e Quinquilaria.
FENDAS EM GROSSO E A RETALHO l !

* PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

Visitar o BjftZftR ÇJ1IC
f: FAZER UMA ECONOMIA DE 30°{o NA BO LÇ A ...

1®

Casa Clayton
CLÂYTOIOLSBURGH &  Ga.

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS

Caixa Correio 911

106, Rua Rlfandega, 110
Rio de Janeiro

cera de abelha, Lã de carneiro, 
nietaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

Oleas, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxoíre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Gruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presnnto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Yiajante do Norte-Ántonio OttoRi de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvari-slo jCeítâc.

I f j

P l i i l a d e l p l i o  L y r a
Grande manipulação de inmos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

^Zgihmfea e étmor
Grande sortimento de cigarros desfiados.

pigarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
°  com fumo caporal lavada em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vendas a 3 0  d ias  ou a  d in h eiro!  

it s compras de 5 m il cigarros d  cirna terão d ifferen ça de
3 0 0  reis p or  m ilheiro.

Os dqarxos vendidos p a ra  fóra  do Estado estão isentos 
dos 8 E L L 0 S  E87ADUAES.

o
& c

Casa fundada em 1870

Secção de Mercearia:

h AGottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEÜTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalllVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oceasiona- * 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

L aliora ton o  C him ico-Pharm accu, ico i è
J .  A R T H U R  de C A RV A LH O

CÁMGCIM--CEAM’

Vende-se na Pharmacia fl\onteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M  B R I T T O  G U E R R A

Rua 1>r. Barata n.°» 13 e IS
Tel.—OLYMPIO • » • • CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em grosso de fazen
das nacionaes e extran geiras

, —G S ®  IMPORTAÇÃO DÍRECTA © Sra-
RIO  GRANDE DO N O RTE—NATAL

— -D E ——

F E L I N T 0  MANSO:
Grande armazém de

molhados miudezas 
= e  ferragenszzzzzrzz.

Vendas em grosso e a  retalho
Està liquidando por preços reduzidos mn grande 

stock de calçados

P ra ça  do m ercad o
R a a  Ulysses Caldas

CIDADE ALTA

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Recebedores de pinijo do Paraná, neste Estado
..... F A B  R IC  A D E S A B Ã O--------------------------

END. T E L l :  V E I Q A

3—Rua da Concpição—Natal-Rio Grande do Norte.

Companhia de Seguros de Vida
a “SUL AMERICA”

Offerece-vos solidas garantias 8 grandes vantagens
Fundos de garantias rs. S9.íG8:288$8íS

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO
QUANTO UM CHEQUE ,

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis
tência, tem pago mais de rs. 28.000:0008000 a 

viuvas, . orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229^222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & Co.—
Caixa Postal 10 Rua do Commercio u* 30

P e t l r o z a  T ftto co  $  ( .
Importação g Exportação >*■

AP

Compra de genéros do pàiz
Çrande deposito de machinas de costui 

de diversos fabricantes
Armazém de Estivo, Ferragens e lAlt/dezas:

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60  
v o r T  elegr. - TINOCO :;c i : . c j c
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ANNO IV—NUM. 664
TELEPHONE N. 25 B e  Grande do Norte— Natal, Sexta-feira, 30 de larço de 1917 Asslgnaturas para o Interior

Anno — 158000. Semestre — 8$000. 
E stât)0 — Anno — 20S0O0. Semestre lO.fOOO 

öolicitaaas e »anúncios por ajuste

jjçnf:» natQOina» 4Uf; nafa teniii nó miuino 
Iu ö UU pöldö 's f  ; metros de profundirkde.

iisî«es (
te
de

O Dr. Pires do Hi 
'ms viagens, teve 

iuspeeeioiior vin te
oc

açudes, nu
AS ISFOIi.P ' c u e s  BD I P  ’
DR. L’lltES DO RIO Á

valor a pi
i H H I i

:. .Jl- 
ãO
de

rina-
re-ic quatro nul a  

tendendo do quo via Lzer urn 
relatorio que será div'dido eaj 

jdrms paries, seno. atiiá teeljiii- 
|ea e social e outra do carac
ter paramente reservado, re
terem e aos trabalhos da fis- 
ealisação.

Dm resumo; 8. 8. regvea- 
sou contente das seenas da 
inundação, <. fitando nittores- 
eamente suas travessias pelos 
rios traosbordanfes dc roda a 

j /.ona do nordeste e mostrando 
Rio Grande do Norte e. per-P>_<lQa0!:0 e i:!i3a esfa emivic- 
nambiieo, havendo feito 6 6 2 1 í'ao 'iR m,l^a A ‘nfe (l ü diz 
léguas a cavado, 36 kilome-!8er 1 nordeste déspre/aro pelo
íros em automovel e percorri- 8’° ' u nK 
do em estradas de ferro uma Acaa o nr 
extensão one não podia preei

a vom:» do Rí<

Desembarcou hoje dc bofdp í 
do "Araguava”1 o sr. tlr. José| 
Pires do Rio, engenheiro civil 
e dje minas, que vem dc des
empenhar a missão que lhe 
confiou o governo federai cm 
junho do aúno passado, de ins- 
peecionar as obras contra as 
aecéas no nordeste.

S. 8. percorreu os Estados 
do Piauhy, Ceará, Parahyba.

Per-1

sàr na rapidez da palestra que 
hop nos concedeu.

Si o Dr. Pires do Rio aqui

Ac;ia o
pie. 0

módo algum 
do dos interesses 
leiros dali ; as

houvesse chegado alguns me j c0litra aá seceas.e 
zes atrás, era muito natural i ‘i0S de estra las üe ferro são 

nos falasse das devasta- j eloquentes provas de cariihoque
iS das seecâs ; mas’ agora,coe?

quando diariamente 
g • ; wo, prin c i pn 1 me a te

•federa J. O
nos cjie. jS . S. aetualmerde

que aena, v
di

! gramma
que se Jeu.
ia. orjyrojnisad

con10 se ;
de cifiUipî4 ! i I ; i
de aç-niîles «

cOpcíspondéutes especiacs, no 
tipias dos estragos das aguas, j SRCCl- 
das inundações que borbotam í d!;Uy-; 
pelas., terras antes requeiniadas I '.u-a,: 
e  estereis. S.. 8., qne foi a éxa-j ^meuro rmun 
íiúttof a mpeta* nos. traz imnpps- i forcas. L ,. ;, . r . . . .

Inaoitcilas regiões a
■ea" não exprime apehesi

de agua,

sando em 600 bagarotes que 
tranquilamente repousavam 
no fundo de uma gaveta, 
tanto tempo levou o homem 
a pensar no dinheiro qne 
adormeceu e... zás começou a 
sonhar: primeiro que as no 
tas se estavam passando para 
o seu bolso; e começou en
tão a sentir umas cócegas 
para as bandas do lado di
reito (justamente onde a mão 
do ladrão com a sna subtili- 
dade de uma lesma procura
va a chave da Barra) e... 
sonhou... sonhou que as moé 
das salivam-lhe da algibeira 
em revoada, rufiando as azas, 
pandas (era a mãozita do la 
rapio que se retirava) enfu
nadas. ,

No outro dia, a realidade 
negra. O homem do sonho 
fôra á gaveta e do dinheiro 
nem a sombra...

A residência do sr, Joaquim 
da Paula, no largo do Bom 
Jesus, foi victima também das 
proezas dos lachõjs; íà o 
roubo foi insignificante : toa
lhas d9 mezas e etc, etc...

E nas no.gas off cinas houve 
um alarido infernal; um gato, 
havia embrulhado o mestre 
levando a adicção  toda... e o 
mestre com as mão§. na cabeça 
não sabia explicar o conto do 
vigário. Nesta questão houve 
um m al entenda, causa prin 
cipal de toda encrenca ;é  que 
um assígnante de Muriú man 
dara pedir dois jornaes, o 

outra a mestre julgando ser o pedi- 
•Jj«, i um I da do nosso gerente mandou
miiltipfi-1 ÍOlAa,a ediçao;

1res do Rio 
federal de 

tem descura
dos brasi- 
consumções 

íraba-

i em, 
isa- 

oro-

1 M n  suspesí! a ma lia  
i t  navegação para a fimehta

O que o Lloyd Brazileiro fara

Diante da situação impre
vista da retirada dos vapo
res .que serviam de Natal a 
New YorK, a Associação Oom- 
mereial desta praça passou ms 
seguintes telegrammas :

Dia, 2 3 —Federação Asso
ciação Commercial Rio cons
tando esta Associação, Lloyd 
iniciará viagem Europa, es
tando Estado prejudicado ex
portação extrangeira, pois só 
escassamente tocam aqui va
pores llarrison, assim mesmo 
com praça limitadíssima vimos 
pedir appoio Federação senti
do obter Lloyd quando es- 
tabelicido viagens, mande um 

■ P  vapur nova linha ate Natal
f c f C„l-|e6 á S S ^ tor8m 03 |to.io* «  ou coasmta

tinopla, reorgnnisando o ex
orei to turco.

Rio, 2 8 —O Senador Irineu 
Machado foi nomeado membro 
honorário da Liga Marítima
Franceza.

Rio, 2 8 — Está confirmada a 
noticia da morte do príncipe 
Frederico Carlos, da Prússia.

V ariado sortim ento de perfum aria , 
recebeu a  Casa P atria.

«tios das 
prnneiiu phrase :

—'As elmvas intensas do 
nordeste prejudicam apenas a; 
lavoura, e nareiaimerite, de- 
vendò todos partir do princi

(tas lianas ' ‘1 I mprensa'’ não pode eu-!
iiiceasario piejt^ít* assim n’um conto; tam |£

........ I M l
dr vr-a

u : a

falta mas Sbbretitilo i 
alimentação, e si para

idac eben riigo d e p  
. Casa Pair

que nao tal te
pio de que as chuvas, por co- :» entes 9kS

quelía sao nr- 
para que

piosas e continuas qne sejam, 
são sempre, naquelia zoua. um 
beneficio inestimável.

E  passou a explicar mui 
sensatameute como as aguas 
omollecem e fecundam a terra 
èajo seio assim se prepara 
»ara receber a semente, que 
jgo  gemimim e vae emergin

do seus brotos viçosos. Ha ape-

esfa nao escasi :ne e nr.ores- 
cia- ivel que ' muitas e ditas 
estradas de ferro rei orten os 
Estados do nordeste O dese
jo de 8.. S. v ,.c que não nos 
deixemos levar pelo beneficio 
transitório das inundações, ten
do sempre em mente que para 
todo o sempre amas . con
tinuas seccas assolarão t iaiz

nas pequenos prejuízos nos lo- j conforme dentro de quatro'ou 
gares onde, a custo, sob o s o l ;c>Ilco annos se ha de ven-
iíscaldante, vinham medrando 
m plantações das lavourasra- 
Intícas, porque ahi tudo se 
e&eiíterra, iBOrro e se rae 

•obi o  ímpeto das primeiras 
agúas. Mas nesses Jogares, de
mis das chuvas, húmida e 

«meia, a terra indemuisa o la
vrador de todos os prejuízos, 
si este quizer lhe atirar outra 
semegfe.

Quanto aos estragos dos 
açudes, «mût.. se tera exagge- 
rado • houve apèaaa um acci
denté no açude Velame, que 
acarretou relativamente um pre
juízo insignificante, pois que é

ficar.

Quereis eQmprctr barato e ser 
servido ? vísítae a Hw Aurora.

bem

Rapinagens -
Desde alguns dias que a 

nossa capital está sendo alar
mada com Inesperadas \oti 
cias de assaltos, e de roubo?, 
cousas que ha muno não no 
chegavam aos ouvidos.

Não fazem muitos dias que 
O dr. Eduardo Parizot a .* er 
guer~se d,o leito depois de 
um bèjio sonido, notou 
coai üuvpreza que os ladiões 
lhe haviam roubado, ãiymí de 
vários obiectos de valor a

orçado cm viufe contos o rooi'; qviantia de 1:8S4$860 
bo ali aberto peias chuvas, ao 
passo que a obra é avaliada 
cm 140 coutos.

Outro tanto não acontece 
* v os açudes particulares,

■‘na* co/istruéções cujas 
em* fRulem ser discuti - 

(ides dessa e^pccie são 
aos fres quando,

O Dr. Paiizot brado i ás 
armas, estabeleceu um ri goro 
so serviço de vigüancía, cre- 
ou guardas avançadas, ,,ons- 
truiu trincheiras e 'e. tragou 
a chefia das operações a o ca
pitão Joíío Fernande.' que 
prometteu derrotar o inimigo, 
isto é, pegar o larapio e iran- 
cafial-o no respectivo xilin-

TELEGRAMMAS

Rio, 28—Os inglèzes occu- 
param Laugresués, Lecfamout 
e Cfrandcourt e retomaram 
Canbray.

Rio, 2 8 —Os francezes to
maram de assalto as florestas 
dc Cotiey e 8amt Gobain.

Rio, 2 8 —-Foram a pique 
dois destroyers htglezes.

Rio, 2 8 - 0  Dr. Pandiá Ca- 
logeras, ministro da fazenda, 
mandou abrir rigoroso inqué
rito na Alfandega de Santas, 
onde dizem existir irregulari
dades por parte da luspeotoria.

Rio, 28— Estão respondendo 
a conselho de investigação vá
rios sorteados refractarios.

Rio, 2 8 - 0  Dr. Pandià Ca 
logeras mandou annular o con
curso realisado em Belem para 
agentes do consumo e mandou 
proceder a outro,

Rio, 2 8 —0  Governo não 
cogita cm adiar as eleições 
do Districto Federal.

Rio, 2 8 —No Theatro Mu
nicipal de São Paulo prepara- 
se uma grande manifestação 
a Bilac.

iteiros recebam carga pxtran- 
ro eom transbordo ahi,— 

j Saudações».
‘ Dia 2 3 — «8enador João Lyrâ 

. j Deputado dr. Alberto Mãra- 
a j ohao.

Rio,— Iniciando Lloyd via
gens Europa e Estados Uni- 
,dos, solicitamos vosso empe
nho obter um vapor mensal 
escala porto Natal. Aguarda 
mos vossas ordens».

O Exmo. Sr, Dr. Alberto 
Maranhão respondeu :

Telegraph ei Lloyd—avisa- 
rei».

E logo depois, no dia 28 o 
exmo. senador senhor João 
Lyra respondeu ;

Solicitarei com interesse Mi 
nistro -Fazenda attendo seus de
sejos.— Saudações.

KaHi p a ra  Escoteiros :
Nova Aurora.

recebeu, a

do bilhar Rio Branco PE

’rificou o <lr. Pteesí Também, no mesmo d a 
ama chuva d e80jqu o bateram o rico cobri 

mte duas honfs. Br._ Parizoj, aos propie 
des, aquejles j 

* uteis nas 
e-eça, não 
as inuri- 

notivo,
'r que 

uíll

Rio, 2 8 —0  Dr. Alfredo 
rn iç, ãèônsélba ao Dr, Pandiá 
Calogeras fazer um novo em-lt 
préstimo sobre— «O lastro
oafé>r

Topicos & Noticias
Sabemos que será organisa- 

do nesta capital íima escola 
musical theorica e pratica sob 
a direcção do competente pro
fessor Àlexaudre Brandão, a 
qual abraugirà o ensino de 
todos os instrumentos.

Cartões impressos a  4S0Q0 o 
cento, esp ec ia lid ad e-tem  AU

GUSTO LE IT E . ■

Segundo communicaçao da 
Inspcctoria de Obras Contra 
as Seccas, foi nomeado en
genheiro chefe deste distri
cto o iilustre. dr. Julio Re
sende. E ’ com immensa sa 

eáo que registramos este 
aeto do competente dr. Pan- 
diá Callogeras, pois que o 
nomeado é dos uossos enge- 
nüefrès fim dos qtm sc rcpli* 

itam pelo caracter, dignidade 
}e competência.

Ao joven Cornelio deseja
mos feliz viagem.

Chegou do Rio de Janeiro 
terça-feira ultima a esta ca
pital o iilustre sr. Ewald Pos- 
solo que aqui vem servir como 
escriptiirario da Agencia do 
Banco do Brazil neste Es
tado.

GARANTIA DA AMAZÓNIA 
Reservas espeeiaes a sobras—975:419859

O SECRETARIO DO CLUB 
13 ENCARECE O COMPARE- 
CIMENTO DOS “SCELERã- 
DOS” QUE COMPÕEM A RE 
FERIDA SOCIEDACE, AO 
BANQUETE DO PROXIMO 
DOMINGO.

GARAETIA DA AMAZÓNIA
Sinistros pagos ‘■—12:790:113$240

A Delegacia Fiscal está 
abilitada com os-seguintes cré
ditos : 1008300 para paga
mento de transporte do sor
teado militar José Marcelino 
de Araujo ; c de 1:5418400 
para pagamento dos vencimen
tos relativos aos mej;es de No 
vembro a Dezembro últimos, 
aos vohlntarios mandados alis
tar neste estado.

O sr. delegado fiscal com-_ 
miinieou a todas as estações
arrecadadoras que nos termos 
da circular ir 28 de 
Fevereiro ultimo, fica prorró 
gado arè o diá 6 de Abril o 
prazo para aquisição 
cação de formulas dl 
de que trata 
tras B. e C, do dfVrctf 
de 6 de Janeiro dçst

Cartões d® visita só-jUi- 
GUSTO LEITE

O sr. delegado fiscal deter
minou aos fiscaes do imposto 
de consumo, não só desta ca
pital como o do "interior do 
estado, apreenção de todos ós 
os bilhetes de loteria não au- 
torisados por lei que forem 
encontrados a venda.

O fiscal geral da Iutenden- 
deneia, pede para avisar-mos 
que continua a correição de 
cachorros encontrados nas ruas 
desta cidade. Não apareeen-

suspeitando-se ao pagamenm 
dn respectiva multa ; a Inten
dência dc acéordo com a lei, 
dará o destino qne julgar con
veniente.

Polidores, pó O pasta p a r a  unhas 
eeebtrtr, a CASA R E IS .-A  dos Reis g- 
Cia.

O MAJOR ANTONÍO GUR- 
GEL, PEDE A TODOS OS 
SOCIOS ESPECIALMENTE 
AOS MEMBROS DA DIREC- 
TORIA DO NATAL-CLUB 
PARA COMPARECEREM A 
REUNIÃO QUE DOMINGO 
SE REALISARA NA SEDE 
DA REFERIDA SOCIEDADE 
-REUNIÃO ESSA EM QUE 
SE TRATARA DE DIVER
SOS ASSUMPTOS DE INTE
RESSE SOCIAL, INCLUSIVE 
AS FESTAS DA PASCHOA.

Fallcceii ante-hontem a pe
quena Maria d;» Victo: ias, 
filha do sr.« Manoel das San
tos e D. Luiza França irmã 
do nosso amigo Francisco Ga
nindo França.

__ X
Sabemos qué a' policia to

mou as necessárias providen
cias, contra uma reclamação 
qué nos fizeram sobre os va- 
gabJmdos da Praça André de 
Albuquerque.

26 de _ t Roc rifemut, bout >m a visit
proi W) dós .SI’S orge Brown e Ewal

Abril o PoSSOb) ( Jignos gerente c es
e a;>li- criptar i rie resnecrivamentu
isru.•âo do Banco do Brazil

5 le-
123;

- -, 
ri, 4 • Tev genrfleza Tb- vit :

anu esta ixMacçâo agradecer ano
tieia d,ida por esta folha d;
passagem do seu natalício o 
illustre dr. Fabio Rino, digno 
chefe de policia do Estado.

. Temos o praser de noticiar 
que a «Casa Venus» o sym- 
pathisado estabelecimento tam 
querido da população nata- 
Iense reabrira amanhã as suas 
portas.

Pedro Braga, o activo pro
prietário da Venus avisou-nos 
de que na nova phase do seu 
negocio beneficiará a sua sc~ 
lecta freguesia com um gran
de' abatimento nos preços.

do quem reclame no prazo de . Cartões de visita recebeu  
24 horas, os direito de dono, 1 ãUGUSTO LEITE

u A ^  Al déhmt Jb». iA i.ii.A i *tSn

Chronica Policial
Sabemos pelo inquérito pro

cedido pelo subdelegado de 
Juremal município de S. Gon- 
çalo, que ficou averiguado ter 
sido o indivíduo Joaquim An
tonio de Lima o auctor do 
assassinato do infeliz João 
Gabriel, facto ocorrido no dia 
18 do corrente naquelle dis
tricto.

O De'tgado de S. Gonçalo, 
segundo communicou ao dr. 
Odilon Garcia Filho delegado 
regional, em officio de 26 do 
corrente restituiu á autorida
de judiciaria competente, o 
inquérito que procedeu con 
tra os indivíduos Manoel Vir- 
giiino e Luiz Digelyra, que no 
dia 22 de dezembro do an- 
no passado, na povoação de 
Utinga daquella município 
agrediram Francisco Enòas 
fazendo-lhe vários ferimentos | 
leves a cacete.

com uma enxada ferindo-lhe 
gravemente na cabeça.

A autoridade respectiva a- 
briu inquérito o qual deu o 
destino legal.

Foram detidos' a ordem do 
subdelegado da ribeira, os 
indivíduos Luiz Camarão, Pe* 
dro Maciel Pereira, Manoel 
Pereira Junior, e Manoel Ve
ríssimo, por distúrbios e em
briaguez.

Por portaria de 27 do cor
rente, o delegado da 1- re
gião, foram exonerados a pe
didos dos cargos de commis- 
sario da 1* sessão do districto 
da cidade Alta o cidadão 
Thomaz Venancip da Costa 
Filho da 3- sessão do distri
cto da ribeira de nome Ànto- 
nio da Silva Ozorio.

Tiatai é fo eia í

Jtrmiversario?

so j
ram pelo mesmo uesgosl 
estes, porem deu-se um 
bem interessante, (segundo 
nos afirmou um dos dcteçti- 
tes que se acham à ca.a do 
ladrão) e que muito nos de 
lieiou. Um dos propriet rios, 
na noite anterior, deitara se

«10, 9ô—n nsàos a tra-1
ÜIHtna novidade em a r t ig o s ;  
mens, recebeu a  tfCVa £uror& .

dc papo p ra cima, mãt no j
! v e n tre # olh os tçcto bon Vf„ ,1 MftÇí

i 'il : ̂  1 J. II 1 i ! «. .

28 -— Assumpeiou este ! V*™
e geral. ; vu lo

— gen
8 —0  Marechal VOU 1 HOiSSí
.siu está em Coristau- ’ Corn

de seguir hoje 
:e a bordo do Sei 
«do, trouxe-uos o

j No dia 26 de fevereiro fin-
i do, no lugar denominado 
I Beira do Rio, município de S.
! Gonçalo o indivíduo Francisco

—Adalberto Perea:rloo.
—D. ÂitfQiiíi Leitão, capôs 

Alfredo Bnrballio.
—O si*. »Terocyrno Caiiiars. 
— A senhorita Querubina:

îveirâ* opt un or az ui a 
io Manoo)

ÍAÍ,
braço de despedida o j ^ a ^ 
intelligente eouterraneo j Fernar

’orneiio Fagundes. toi %

;ulgo Prelo Baio) por
uestão St in imponan | Augusto Leite ãcãbs
n o menor Eudicios. l^ d e  racebier urn gran-
;des de Oliveira, des- W de sortinlento de ear-
lhe uma forte pancada M iões de ’visita. -
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^ S 5U A S  A N Ê M I C A S
Mvcessîtam a Em ulsão d e  que é,
mais do que um medicamento, um pode
roso alimento concentrado, productivo 

de sangue, forças, e boas côres.

(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)

Erros contra a verdade \ massa humana, sobretudo nas
horas de sombria estagnação. 

A’ semelhança dos pantanos, 
E ’ sabido nuadois pensado* i-f'; ados no siieneia ameaçador 

res athenienses de grande vni-|^as ag°®|S mortas, guarda as 
• o, fizeram-se arautos do en-|suf s cóleras, no hálito  ̂ jnvist-
sino orientai sobre o renasci* 1 '̂ traiçoeiros miasmas. 
nient0 j Basta que utn umovador se
‘"Foram ’ Sócrates e Platão, 1 aoreo
hoje mui iegitiniainenta consi* 
doraclos como precursores do
«msííanísmo que só 500 ân
uos mais tarde florescia na 
Palestina, com a vinda de Je 
sus ao seio tenebroso da mi
séria humana.

Sócrates não nos legou seu 
pensamento condensado em 
livros.

Exerceu o apostolo da pa*|. Iva: duaea, explode com _a 
lavra orai convivendo nas as- ,Te9US 1)33 cns*

»sem olé is populares oani trans-1 dor,~a . F10’ 
fundindo, no espirito attemo . J\, a].n<*a 3 mesma a versão 
das multidões, “a seiva de seus mstinctivá que move guerra 
p eepitos regeneradores.

Era a boliemia dispensade- 
ra dífbens mtelleetuaes, pe
rambulando livremente nas 
praças e gymuasios de Acro* 
pole, no Pireo e em Phaiero, 
ad contacto da vida sã que 
estuava sob o céo da gloriosa 

- A tt.u:.°.
X essas incursões, o sabití 

auscultava do perto a alma 
iVemcute de,seus compra trio- 
tas. ’ E

! faseia o esconso labyriothc 
. obser ração psychologiea 
t.ppHfeada «os conjunetos col- 
1 actives

lado pelo sonho de polejar 
cantra as aberrações para ex
citar èdiòsidades e afinal ca- 
hic' vencido sob a lyrsnnia 
das fàêíüèW kh*.

Na Grécia-,« iphersomeno tra
duz-se pelo 'sacrifício de Só
crates haurindo a cicuta em 
nome da rotina e do precon
ceito triumpfeaiite.

Na Judéa, explode cont

Ü

sem tréguas ao espiritismo por 
amor cego à immobilidade em 
matéria de crenças ref-iglosas.

Adversários e m p o lg a d o s  
pela furta da intolerância, que
rem a todo trance oppór di
ques a marcha incoercível da 
evolução.

' Ahriman e Ravanah sôin ain- j 
da seus adoradores vivende 
na treva de concepções obtu
sas dentro da luz dc século 
XX.

Ao Comruereiü
Lourenço Pelinea do Ama

ral declara para os dividos 
effeitos que vendeu ao sr. 
Àntonio Teimo cia Rocha Bar 
ros livre e desembaraçado de 
qualquer onus o seu estabe
lecimento eommereiasl sito ã 
rua do coronel Aureüano n°. 
135 riesta cioade, e quem se 
julgar prejudicado com a tran 
sação queira reclamar dentro 
de «3 dias a contar desta datç.

Natal, 30 de Marco de 1917 
3—

Ao Covnmercio

‘‘ Asturias” [morreram 31 pes
soas.

Rio 23—O <lr. Raul Cara
cas será o novo secretario da 
Prefeitura.

Rio, 2 3 =  Em Londres hou
ve nina explosão om uma uzina 
morrendo um homem e fican
do 12 feridos.

Rio 29— Os joraaes lem
bram que uma cartomante dis
sera que o fim do “Astu- 
ria’' seria frag%o.

Rio 2 9 — Òs joruaes acon
selham aos operários não se 
levantarem contra o governo 
porque podem ser victima de 
uma reação.

Rio, 2 9 — Os allemães fize
ram uma explosão na cantara 
da municipalidade de Bapau-
nte, morrendo dois deputa
dos.

Cambio 11, 13[16. Algodão 
32SOOO.

Antonio Teimo da Rocha 
Barros declara para os d e v i  
dos effeitos que comprou ao 
sr. Lourenço Pelinea do Ama 
ral livre e desembaraçado de 
qualquer onus o seu estabe
lecimento comntercial sito ã 
roa do coronel Aureliano n?. 
135 nesta cidado, e quem se 
julgar prejudicado com a tran
sação queira reciaraar dentro 
de 3 dias a contar desta data.

Natal, 30 de Março de 1917.

A BEM DA VERDADE
Smpiiiin tattoo ds kausiiaát

res de idéas, apontados aci
ma, foram impotentes para

,E, em vez de fugir nara os l,aRtíai as portas do futuro
# no' —  .--.*§0os, assim 
também d*’Re,*’?JaçÉo dada a 
Kardec romperá todas as mu
ralhas, se espraiando em on
das bemfasejas sobre a ancia 
de amor que será, inquestiona
velmente, o maior titulo de 
glorias das gerações porvin- 
doiras.

Ulmos. Snrs, Viuva Silveira 
& Filho.—Declaro que soffrendo 

Mas assim como os a ssa ss in e  UUi» «ama de origem sypbi 
natps dos insignes soisteado- Htica, curei-me radioaluíeate com

r-;os meditativos à - i^O-
i-sV.eiH setsmãs repousau- 

" > vinha ao encontro da col
meia social, sempre agitada, a
bruços corn as paixões que a 

«flagelam s;ç.m cessar.
Da fecunda orientação que 

imprk.no á philosopliia, co-
’sbecfemos as linhas prineipaes 
peles obras de Platão e asre 
íoreneias--de Xenophonte.

Antes de tudo, foi pronun- 
piàdauiente revoluncionaria.

.Ué ahi predomina va mies 
paca)ação o rosto intensivo 
;.a*! divagar uieiapliysico, pat 
•ando muito alto, muito lon 
g de tudo quanto so prende, 

it- iaços directos, á nossa 
pe- s'011 alidade.

b'çrates, ooino tão ju/LUo» 
-nmente observa Ciceto, fez 
vom que descesse do céo a 
philosopliia, tornou-a popular 
a obrigou-a a occúpàr-se de 
questões praticas e moraes*.

Nestas condições, teve de 
nbrii iucía com os sophistas, 
íiriivcjando a diaieetic» de urna 
ironia aniquiiladora apezar de 

' bem simplificada em seus pro-
«..«•sfcOS.

Não taro, vencia a acabru
nhava í s partidários de Pro- 
f.,<T->»••«- e de Górgifts, desfe
chando lhes subtis inquirições 
cujo respttado era dobrar o 
eiiiendhneuU) á evidencia de 
conceitos geraes sobre sabe
doria como fonte da virtude 
«) da iíd.ecidadfe, jà neste mun
do. jà na existência que se des
enrola necessariamente so so
brevir da rnorto.

No entardo, o tenaz empe
nho le-moratizar á mocidade 
-.-rhfiVioiuse, aürahiu-lheo odio 
vingador dos phariseus da 
época. Perante o Are>pago, 
accusaram-n o ‘de perverter os 
espuutoá inoculando-lhos no
ções não consagradas pelo 
convencionalismo ambiente.

E sempre a mesma repul
sa hereditária se pronunctan 
do. idravez da historia, con
tra as reformas de qualquer 
gtaero suscitadas pela effiei 
ência do progresso.
“ Os povos se habituam fe- 

rozmente ao erro, incrustan
do o ín. própria psychologia 
como certos animaes marinhos 
se aí ferram aos rochedos re- 
« dindo ao chefiar das tem- 
pfi|f'àd#ê solta.?,

Òmisoacismo altingc, verias 
vezes; às proporções dc uqia

Y i a x n a  d e  C a r v a l h o .

T e & r a m m a á

K l t t u  j t t r i
Rio, 29 A confederação 

«lo Tiro* Brasileiro couta 311
sociedades.

Rio, 2 9 —Oa officiarg do 
exército dirigiram ao Ministro 
da Guerra mna reclamação 
contra os corpos de dentistas 
que não trabalham e nem sa
nem da Capital,

Rio, 2 9 —O consulado in-
gíez  desmente a noticia da 
prisão de um officiai dada 
hontem pelos jorn^es d’e»ta
Capital.

Rtc, 29. Q paquete da Loy- 
de Lapa seguirá para a Eu
ropa.

Rio, 29, «A Época» acon
selha ao prefeito regulamentar 
o fabrico do pão afim de evi
tar que a população seja ex 
piorada.

Rio, 29. For proposta do 
dr. Oliveira Lima o Instituto 
Ârcheologieo elegeu o dr. Ma
rio Mello seu secretario per
petuo.

Rio, 29, Qs americanos con
vidaram os seus patrícios re- 41451 
zidentes na Allemanha a re- 36401 
gressarem para 0 seu Paiz.

Rio, 29. Os fraocèzes re- 
couquistaram a maior parte
das trincheiras perdidas em

0 vosso produeto E lix ir  d e  No 
gueira, formula do Pharojaceu- 
tico e Chiiuicq Jõão da Silva 
Silveira.

Peça-vos a . publicação deste 
attestadò, para orientar aos que 
soOYeiu do mesmo mui—-Novas
Russas. Ceará, 3 de Março de 
*lDi 1 , —J j KAXDRO d e  A r a l j a .

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas phannaeias e drogarias 
—Cuidadç com as imitações.

L o t e r i a  F e d e r a l

64. Ext, Em 21 de Março de 
1917. 44 . do Pia. 333

NUMEROS PRÊMIOS

41 .452  Capital 16:0008000
36104 premia, com 2:000$000 
56957 ” v 2:000f000

1259 
5117 

59633

1:000$000 
1:000*000 
1.000*000

Prêm ios de ôGOBOOO
4250 1 13958 | 20493 I 37605

Prêm ios de 2 0 0 S 0 0 0
10555 j 23403 | 31842 ! 50276 
15655 I 25697 | 34080 j 55404 
16796 ! 26368 1 38349 J 56862 
17948 1 27287 | 49376 i . . . .  
18030 i 27576 j 50250 j . . . . .

Prêm ios de 1 0 0 $ 0 0 0
99 8057 22061 43880

502 12029 25215 48915
2065 12080 25951 49086
3161 14102 28096 50922
4537 15016 34428 53667
6580' 16780 35033 58213
6615 18916 38393 . . . . .
7190 20696 42401

A pp rox im ates

Mozii.
Rio 2 9 —Os jornaes argen

tinos atacam a ultima resolu
ção que suspende 0 commer-
cio de trigo.

Rio #9—No desastre do

41451 e 41453 200$000
36403 e 36405 lOOSOOO
56956 6 56958 1001000

Dezenas
’ 41*151 8 41460 608000
36401 a 36410 308000
56951 3 56960 308000

Centenas
41401 a 41500 208000
36401 a 36500 88000
56901 a 57000 88000

Terminações

Bar Antarctica
O roais bem montado e o mais 

ciiie botequim do Kai.ai 
ASA DE P R IM E IR A  ORDEM  

AU se eneontra sempre:

Cerveja Antarctica, (gela
da) Refrescos c limonadas, 

j Licores de toda especie, Vi- i 
nhos Generosos, Chanpa- 
gne, Veuve Ciicquot e o 

melhor CH fÉ AIOKA
FEITO A PRESENÇA DO FEEUUEZ

Bonds á potáa para todas asi 
LINHAS

0 unico estabelecimento no 
genero, frequentado pela 

dwtineta família Natalense
Lrxq e Confoto!!

Sinceridade e proviptidão
Se r.ao existisse, 

devia ser enventado o---
BAR ANTAHCTICA

Avenida Tavares de, LyraÀ 
R IB E IR À -N Á T A L  '

Proprietário,

*£eonef IS arros*

COM PESO NO ESTOMAGO, 
DOR DE CABEÇA E PRISÃO
DE VENTRE 
TRABALHAR.

N AO PODIA

Nüe era possível snpportar 0 
trabalho com 0 mão estar cau
sado pelo constante poso no es
tômago, dôr de cabeça e 0 rosto 
acalorado, produzido pela prisão 
de ventre, qoe também fazia in 
ohar 0 ventre. Só evacuava com 
lavagens ihtostinaes, para eonti 
onar depois mais tenaz a terrí
vel prisão de ventre.

Tencionava vender 0 negocio 
o abandonar 0 trabalho quando 
fui salvo, ficando verdadeiramen- 
te curado com dnas caixinhas 
das «PÍLULAS DO ABBADE 
MQSS».

Melhorando desde 0 primei 10 
dia, evacuando com regularidade,
vi desapparecer um a um os 
meus incommodos, e hoje, feiiz 
e satisfeito, continuo o meu tra
balho e não cesso de recorumen 
dar o grandè reinedio, auxílio 
d s»s f a nt i 1 ia s .- -  Ch r is  t i  a n o 
A guirre.— Manáqs, 19 de Julho 
de 19X2, '

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Vesíidos não podem dBj 
belleza as mniheres 
mas “Sabonete áe 

Henter” dará
E ’ o unico sabonete recommendado 

para a entis deiícada das creanças.
As muttierea suo admirada» peia pua 

neíier.a, não sò peios vestidus que tr-m 
v.omtudo, milhares de mulheres aticio- 
»as por parecer bem, gastam muito di 
unejro em adorno» e usam sabonete» 
comrnnns, impuros, Sabonetes impitros 
irntnm os poros e obstruem-nos, can
sando irritações da pelie.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
samente para pnriíiear e embeliezar a 
p*rie, t  usta um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque è feito do
unro;fP .á e- m ,!s pljro 8 earo para o fim deseja .o. Se puzerem da parte os outros 
sabonete; a usarem o de Reuter U o ít i- 
mo, verao o seu effeiío dia a à;a. Os 
poros da peiie ficarão desobstruídos e a 
cor nsturai voitará. Deixem tíe ut-arsa-
\°.1enrK„Â0e  I 08 % c?nsec«n  & usar do •asgmfico Sabonete de Reuter, imaicds- lUxAiente.

A’ renda em todas as perfumarias 0
easas importantes» pimrmaeias @ droea« 
nas.

y^r qtie tenha esta marea de fabrica : 
-BARCLAY & Co., New-York.

importador no B razíi: — AM- 
BR.^SiO LAMEIRO—Rua são Pedro, 133 

Rio da Janeiro,

Cura aadieal da caiïicic
fallu w  H ttttn  liitiiii...

4

Todos os numeros termina
dos em 52 teem 4| e em 2 
teem 2$. excepto os termina
dos em 52.

Especifico do Pr. 
q*RH £TT

PARA Â CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado nma infs- 
nidade de preparados annuneiados, 

j confesso que foi sem grande fé que | 
pedi uu-a amostra e mais tarde 3 
caixas do reinedio. Com a continu
ação Uo uso, notei que os Jogares 1 
faihados se iam «obrindo de pe
queninos cabeiios, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejsdõs...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu eabello não apresen
ta falha alguma.

(a) Aífonso D. Suarez, 
Buenos Aires, janeiro de 1956,

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
09 resultados sempre obtidos com 
a appüeação do ‘-Especifico do- Dr. j 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO A C°.

Rua í.° de Março, U —Rio.
Custo da caixa grande íi-SOCO Rs, 
Pelo correio 61600 Rs.

RES DE CHEFE DE 
FAMÍLIA

A enfenaidade que me atacá 
ra o estomago e intestinos jà 
era chroniea. Obrigava-me a es
tar prpstrailo sobr« a cama, du
rante bastantes horas.

Era forçado a faltar ao traba
lho e a descurar os meus deve- 
ies de pai de família, por isso 
que os meus padecimentos absor 
viam toda a minha energia, dei- 
xando-iue extenuado pbyaica e 
morahneute.

O mal-estar augmentava eom 
a minha aversão aos remedios, 
sendo raríssimas as occasiões 
em que conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendência para com 
minha esposa, tomei as tão an- 
itunciadas «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEFTICAS DO DR. O. 
HEINZELMANN».

Não esperava, realmeute mo 
resultado tão brilhante, e sobre 
ttido tão rápido. Em 5 dias já 
pede voltar para ó meo traba
lho, e recuperar a saude perdida.

Attesto reconhecido, dando 
autorização para que se taça uso 
deste documento, dando-lhe toda 
a publicidade.—Pedro H. Fer
nandes.— Aasignatura reconhe
cida.

OBSERVAÇÃO UTIL: Ag verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzeímann têm 
os vidros em Rotulos E n cam ãm ts;  so
bre os Rotulas vae impressa a m arca  
reg istrada . O. H. composta por Tres co
bras en trelaçadas .—Em todas as Droga 
cias e Pharmacias.

Contendo a maioria das fir 
mas eommerciaes das prínci- 
paea praças do todos os Es
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e telegra 
pbicos, local, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cada 
firma 2.000 rs, em selíos pos
taes ou estampilhas íederaes 
peio correio.

ANNUNCIOS
1' pagina................  200$000

XA p a g in a ..... .  — , 120S000
l í  pagina..................  708000
yá pagina................... 40S000

1/16 pagina................... 25SOOO
Edição 5000 exomplar 

Organisador 
Américo Pinto.

Natal—R- G. do Norte.

A Senhorita Adelia de Olivei
ra, dá iicções de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, em 
sua reaideneia á rua 21 de Mar
ço ao. 12—Cidade Alta.

3 0 -2 0

QUANDO COMECEI A TOSSIR 
E SUAR MUITO NAS COS
TAS, NÃO PENSEI FICAR 
TUBERCULOSO.

Nunca pensei que a tosse sec- 
ca que me incowmodava de noi
te e pela manha, e os abundan
tes suoies nas costas durante a 
noite, fossem symptomas de es
tar jà  tuberculoso. Começando a 
peiorar dos pulmões, sentindo 
horror à comida, forte pontada 
no peito, escanamlo sangue e 
euuuagrecendo muito, lancei mão, 
depois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO VE
GETARIANO DE OIÍHMANN» 
e affirnio que, devido unicamen
te ao «REMEDIO VEGETARI
ANO DE ORHMANN», estou 
vivo e completamente curado da 
tuberculose de que não esperava 
escapar.— Migael A Ires Feitosa 
—Negociante importador de sec- 
cos e iflpihados.—Rio de Jànei- 
io, 30 de Maiço de 1911,—Fir
ma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& O.» Rio de Janeiro.

Em todas as Djogarias e pbar- 
macias. ,

Hostilio Dantas
Ensino theorico e pratieo 

de desedho em casas particu
lares ou em sua residoncia à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita tambera encommen-
das.

3 0 -4

A o  C o i i in ie r c io
Alves & Ca.; teem â venda 

assucar branco uzina a 40*‘7000 
o sacco de 5 arrobas.

30 -14

B um ò^ A yres, 16 de Ju lh o  ds 1918.

...Recebi ba quasí um mez as tre» cai
xas quejne rometfeu pelo Correio, das 
quaps x-so acabôi ainda degantar a pri- 
mosra, teado conseguido jà qne a falha 
que ameaçava alastrar por «odn 8 oa- 
oeça, paraijr.-asee. a saa mareba e  se en
chesse de abundfinte pennugem, preaun- 
cio dos bons resuüados que V S me 
promèttia na surt carta, quando cm res
posta os diversas perguntas que lhe ds- 
ngt sobre o meu estado. . .—E m ü ian o
D< IsOp&S.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
TJe ,ej)10s em nosso poder, attestandoa 
eiíieaeis do «Espeeifiéo do Dr. Garne 
tt», para a cura da eaívtcíe. Deposita- 
ÍL°,s Ã,°,„Rio: CRASHLEY & C. ~  RUA 
DO OLVIDOU N. 58— Custo da Caixa 
co^m stru cções, 6§000; pelo Correio

Nervosismo..,? Irritab ili- 
áadís...? Isso è eatorpe- 

cimento do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU 

TER curarao, entorpecimento do ficado 
causado prisão de ventre, nervosismo 
dores de cabeço, mau humor, e outro; 
incommodos innumeraveis. Aa pequena; 
Püulas de Keutor excitarão a activids 
do entorpecida do Fígado d>3 modo i 
que novamente possa expellir as mate 
nas de eliminação. •

Tomem estes pequenos v :  .lisadorei 
hoje mesmo, a aoite. Seatir-ae-hão ama- 
nua, com energia. Tomem-n’os regular 
mente. Conservem o organismo livre d< 
materfa; de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
dab_6 olhos brilhantes, não mortiço» 
ierao prazer nas refeições e sempre et 
tarao eom energia.

Á prisão do ventre 6 um incommode 
mudo commun: e as Pequenas Píluíat 
de heuter são um remedio jseguro. Nun
es produzem maus effeitos e nunca « 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA
Yori/ c1iy ° ' 28’ Eea’ver Street- New 

Unico im portador no B rasil 
AMBROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro,

DESENVOLÃMMENTO d a s  
C R Ià NÇ AS =  EV ITA R A 
ANEM IA E ’ EVITARA  
DESGEAÇAFUTURA.

Sendo a anetuia, o estado qoí 
conduz a todas as doenças gra 
ves, cotu as quaes a pessoa não 
pôde lutar por falta de forças, 
e sendo as crianças seres irres
ponsáveis, 6 obrigação dos papa 
procurarem que seus filhos se 
desenvolvam fortes e sadios, evi
tando que se criem fracos è se
jam mais tarda homens e mu
lheres inúteis e doentes.

O «IODQLINO DE ORH», qtfe, 
além de outros, contém em si 
todos os princípios do oleo de 
bacalhau, sem os inconvenientes 
deste, é um fortificante e depu
rativo de primeira ordem, como 
attestai« muitos e disíinctos mé
dicos, e deve ser o unico reme
dio aproveitado para fortificar e 
ajudar a formar-o esqueleto dit» 
crianças, evitando a fraqueza, 
com o qaa se evitará a desgra
ça futura.

Agentes Geraes : Silva* Gome9 
& C* Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar
macias.

Os homens tem menos 
áesenipas do p e  as 

mniheres!...
Como os homens Efom o eabello e 

to, cuidar d’elle è tão faéil, que a 
vicie deveria ser desconhecida. 3f 
homens são mais descuidados do < 
mulheres Homens que teeoi cri" 
ameaços de calvície deveriar-'1 
dois minutoa cada noite a 
TRICOFERO de CARRY. B- 
uar levemente a cabeça ec 

A comichão desapparec* 
mente e a caspa dcaappg 
poucos dias. G - eabeJP 
parecerá melhor, c der 
po a polie da catcé 
macia Usa e carne 

E a razão è q>
BARBY não sò 
easpa, como tar 
a pelle irritac 
fazei-a volta- 
■ Experíme- 

outros o t 
Ver qr 

BARCL 
Uni
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pfifiTOS, OPERAÇÕES CIRÜRSIGAS, 
r raoiestias de senhoras e creanças

TERCEIRA PAGINA
U

Pr. Varella Santiago»
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
c versas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur
sos mais modernos da tberapeutica.

Applica cora optirao resultado 
o neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
crescopio indispensáveis á pre

cisão das diagnozes.
RE3IDENCIA E  CONSULTORIO

»raça Augusto Severo, 6. 
TE LE PH O N E  N. 27

Nova AuroraTf

Cirurgião Dentista

Glidenor Lago

FOßMADO PELA EACTJL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

IConsultas: das 8 ás  10 
t  m e ia ; de 1 ás  4

—In Coronel Pedia Soares, II, 18— 
SOBRADO

61inica
DO

D r. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e  PARTOS

Cor. lias de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora 

CG.V iU l T JR IO  E  R ESID ÊN C IA :

4Venida Sacket 
rïELEPHONE N° 100

Faseadas, aiodas e coafeccõeso

A&invaSfâoraes  &
RFA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários desie vasto o hem montado estabe
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado. para>a grande redimção 
de preeos que acabam de estabelecer em todos os aiti/os 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

B r i l l S  brancos e de cores em linho e algodão, sorti
mento de I a ordem.

Fan tasias variadíssimo sortimento. 

Cretones e Cintas sortime,Uo variado e ao
bolsas. '  ̂ alcance de loda\  ágA,

Fiistões estam pados e lisos ®jaRe
de cores, grande sortimento.

M orins lavados e engommados, em peça da-se des
conto.

Calçados e Chapéos Ultima novidade, a

Este i iportaníe estabelecimento que acaba  d e  p a ssa r  por u m a  \arcinde r e fo r m a  
mantem sem pre um gran de e variado  sortimento fios a r t ig o s  d e  

suas secções de commercio, como sejam :Secção cie Tecidos: Mantem sempre nm variado e bem escolhido sortimento
n esta gen ero

Secsâo de Ârniârillho * CoroPJel°  8 variadíssimo sorti-
* * mento do que ha de mais chie.Secção de artigos para presentes: 0 q,le ha „„ proç9i

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes naeionaes e extrangeiros.Secção de Calçados

mos, grande e colossal sortimento.
p r e ç o s  resumidissb

SECÇÃO DE CHAPÉOS: Para homens, rapazes eereanças—o
que ha de mais moderno e elegante

P rop rietário  r-Cussy de Âlmeida 
Travessa Ulysses Ç sidas—Rua Vigário Bartholomeu n.i12

— = ^ E O i d a c l e  A J L - h a ^ = = = -

P erfu m aria  e bijou te I*Ííl Artigos de 1"
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

ordem e para

Nova Aurora4’
.. . .-y-

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram.

-----------

S r. Mario Lyra
MEDICO, Cm U hO iftO  F  

PARTEIRO

Consultor io e Eosiaenúm 
fim  nída Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Fabrica PrlI N I A  a § r

m m  L A I C Í E S ?
F. C. Baptista& Im fto(Filial)

Casa fundada nesta Viíla em Fevereiro de 1913
v , , U11!C0 estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife Parahvh» a 
-Nata,, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias -elogio/ fi ln  
nnhos, revistas. «Diário de Pernambuco. «A Província» «O blr, S  ’, f
Sonu1aíes(d H vU nf LÍVr° S dS iiteratura’ " c o la n s ,  Modinha, o Secretario de Cartas ‘veríw  
postaes etc. hOS reilgIOSOS 6 outros artigos como sejam : Biocos, livros em’ branco

cem0s?ebS mg°Í5s.íeUÇã0 do Publico Para visitarem nosso estabelecimento onde offere-

U b a l d i n o  B a p í i s t a  “Soctó Gerente da firma
EZUTLnrgo do “Hotel 3ra*ü”-LABESSE=-

«
aim 0Efflia_

C iru rg ião  D en tista

S ilon Cialvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medieiosi do Rio de Janeiro.

Ex-interuQ da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinics 

Militar

Gabinete montado com  appare
illes Htoüernog de eiectricidatíei

I Consultas d a s  S d sW  e d a s  13 á s  16

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

-------- 1 GBffl HAMTACTURA PB GKálM?

Movi da a vapor
Eslã íiBíijjn e hem con ceiíaa tía  ca sa . que leni sua sede em 

Mossoró, além  de ter íi íia e s  e d eposilos era diversos ponios desie 
Eslado. Ceará e P à r a l iy k .  a c a k  de in sta  l ia r  m ais uma agencia nes 
(a  cap ita l a  cargo do S r . Cedro fr. T e ix e ir a , vera de se fazer pre- 
c isa  en tre  os bons fum antes de N a ta l, porquanto a casa M atriz, 
raan le iá  sem pre o seu e forço na con fecção  vigorosa de seus apre- 
ciados produtos. Alem da e x c c l lc n m  de p a la d a r que se experi- 
m»MÍa de seus c ig arro s , de p ar cora m agii fico  a ro m a resu ltan te  da 

com binação perfeita n a  m is lm a  de seu s fumos 
emeiaes, se recommendom ainda peio seu aprimorado acaèamen- 

. to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Messoró— Rio Grande do Morte

j$EM
derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

Diversos Médicos me ÂconsclEiram!

^ m m m rnm w rnzi 
%  si

BACHAREL

Beffarmino Lemos
Advogttdo

R e s i d .— A cm . Rio Branco 70

; instituto Pestalozzi

Director Professor LuizIAntonio

n$ Bruno Pereira
ADVOGÄDO 
»s todos os dias uteis, 

1.2 às 15 horas.

Pnmario ............................  Professor Maurillo Lyra
^uiso Complementar .................. Professor Oscar Wanderley

C U R SO  S E C U N D Á R IO

L°I>“? r z 8 InSlez ....................  Professor Jeronymo Gueiros
* 1 “ ULtíz ................ ........................................ P r n f o c  CG!’ A /X1 Dnnnnfin

U.J to  GUiUiJi | O
- Ldífjcio da As-jfrancez .........................................  Professor AbeÍBan-êttõ'
■ .ommerciaí {uatim . . . . . . . . . .  ..............  Professor João Tiburcio
ros de ty ra  n. 5j ^riuimetica, Aigebra, Geometria

; p,t! b-‘ baiver.sal ........................  Professor Ivo Filho
.. üysiea, Chimiea, H. Natural e

* ow .TgrpPh,a t'* '-■■•••................. Professor Luiz Autonio
13 " !0’ P-'ycologia e Logiça.'.. Dr. Nestor Lima'! Utt>

Manou Fauitino da Rocia

Ulmo*. Srs. Viuva Silveira k  Filho 
Saudações.

Junto vos envio rninha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a czar esse gran
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmeiiteV/eurado; 
acreditando nío haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como e Elixir de No
gueira,

Sou de VV. SS Am®. Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

E. reconhecida)
rande, 25 de Agosto de 1913 
de Pernambuco___________ -

Afcncú Oímos—PJí.

alquer Rua da Conceição, n. 1

n a t a l

7

80- ~to

Algodão em Càroçc
fü’as voe Shsten &  C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

^  a f i f a  &

Avenida Rio Branco-Recife
n n rReCebeU fiO.000) trinta mil vidros de GA ST R I-
CUL—° grande medicamento conhecido no norte do 
Brazd por GOTTA8 DA SAUDE devido aos sons > 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTO M 4(iO  
do FÍGADO, dos INTESTINOS  e BAÇO ' |

GASTRIGOLf— papidaioente : f lo l i-
cas, EmpaclRiroeoto, p aita  de a r , F a lta  u 
de appetite, E DJÔ£> do roap, E °jo o  das se- I  
n l)°ras graxTdas, Palpitações, Fnxaqoe- I  
ca, qportupas, Vomitos, prisão de Veotre, 

Q azQ s, etc., etc,

GÁSTRICO! esfà approvado pela Direeíoria
Geral de Saude Publica do Brazil

0 imico p^ameíito pe confa Ui attestados d8 pessoas curadas.
—em menos de 8 mezes!...—

0 unico que o fabricante O F F E R E C E  U M  P R Ê M I O  
R S . 5 . 0 0 0 1 0 0 0  a quem provar que o 

GASTRICOL não cura os males acim a! , . .

O unico que o fabricante resfífue o
dinheiro aosnioçtn-ados!...

0 unico ao alcance de todas ac I lS I lO i !
0 GASTRICOL encontra-se á venáa em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P reço  do vidro 1 $ 5 0 0

Q U E R E IS  A  S A U D E ?
- T O M A R -

*

Leite marea MC)Ui
o unico recommenàado para as famílias, pela sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreio & Cl*
Rua do Goromercio, 7 7
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"i on  s o J a n u a r io  d e  S o u s a

O proprietário, deste estabe- 
Jeeimento capricha era m an ter  

mn variado sortim ento  
de estivas ferragens c m iudezas

Hella de cem de todos os tamancos
encontra-se na ca sa ‘Gruz Azul“’

P fe^OS de aram e* grande sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem competenda 
R ua F>r. F e rre ira  C haves, 1

Praça da Tatajubeira
Bitoeira Natal

Casa do Povo
DE

Maria Francisea k Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VIELA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, torna 
a dehbereçsio de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacinpaes 
e estrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisai que 
continuaram vender pelos preço.- 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidro«, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Vilia de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs. I,öö0:000$00(
Endereço teleg. BANCO

ftJUÁL, Rio 6r a m  éo Horto

r

RIBEIRO 
A B C—5! 
LIEBER’8O s d iio s ( Â B  c ~ 5 - E D IÇ Ã O

\ TWO-IN-ONE.

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Oerente, J o T g C  B a r r e t o  

Oireoior-Sacretario, P. Soares F ilho

C a rtõ e s
d e  w is ifa

i m p r ü u e m - a e

%  Q  * J

BESTm U T U K E
$ • B 0  ■ H Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO B  A RETALHO
j IMPOKTADOUES DOS MAI8 AFAMAD08 VINHOS QUE VE4Í 

! • jO  MERCADO, LICORES, COGNACS, VEEM0UTH8 & Sc. '

Especialistat em generös alimen
tícios, doces, conservas, &

' Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro emuitas
uuu-as madeiras d oP ara o pinho de Riga, além de um graú
da mostruário para pedido de ta boas de asssoalho e construo- 
ção que fazem" directamente á Serraria de que são agontee,

RUA DO COMMERCIO N. 40 
v End. Teleg. “Machado’'. — Caixa Postal, 20

>’ v M* Mamado & Gia

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ga.

Gotta« Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
^uxiliador {nfailiVel da digestfio-

As GOTTAS ARTHTJR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oecasiona- 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS R EFEIÇ uES

L a k r a lo r io  C liim íco -P h a rm a fe m i«  ile
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAKOCIH-CEARA’

Venda-se na Pharmacia flfonfeiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes:

M- BRITTO GUERRA

J

bsi
lã tèvZSra z a r  O t i c

;  5AQUIM F E R R E IR A  & C.
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

p: r prietarios deste bem montado estabelecimento 
a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 

• o d’outros rnunicipios, para uma visita ao BAZAR 
que acaba do receber das praças do Rio de Janeiro 

um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
ía moda cacliemira, chapéus e calçados para senhoras e 
ii ; i a,-. Avisam lambem que acabam de montar diversas 
írcçõns, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
ju :- i impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricardes, 
taiudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
it miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
crenção, etc. Dispõe mais d'uma seccSo de sapataria que tra
balha com material de 1®, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quínquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! i

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOSl

Visitar o B#Z*R ÇJ1IC
Ê FAZ.EK UMA ECOSOMIA DE 30»|„ KA BOLÇA.. .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLAJÍTALS 

Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES & r
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

Tel.—OLYMPIO # • e • CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em grosso de fazen
das nacionaes e extran g eiras

IMPORTAÇÃO mRECTA ©ara-
R IO  GRANDE DO N O RTE—NATAL

m m mVr* I

----- DE-

F E L IN T O  MANSO:

P h i  1 a d e l p h o  L y r a
Orands manipnlação de fomos e cigarros

fabricação dos afamados cigarros

3?íffilsaím  e tstmor
Grande sortimento de cigarros desfiados.

cigarros ENIGMA e A. B. C. marca« confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteires elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vendas a  8 0  d ias ou a  dinheiro !

- Cs com pras de 5 m il cigarros á c im a  terão d ifferen ça de 
SOO reis por m ilheiro.

Os cioarxos vendidos p a ra  fora do Estado estão isentos
dos SELLOS ESZADUAM&

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
" V  e n d e m .

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Fresnnto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajaate do Norte—Antonio Ottoqi de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarisïo jReitão.

Grande armazém de
molhados miudezas 

zzzzzme ferragenszrzzr^

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um graide 

siock de calçados

P r a ç a  do m ercad o
R u a Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

á>
& G 9

Casa fundada em 1870

^eeção de Mercearia^
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Compiliia de Seguros de Vida
a “SUL AMERICA”

fifíertce-vís solidas garantias § grsndis vantagem
FuDdos de garantias rs. 39.168:288f&f3

UMa  APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20  annos de exis
tência, tem pago mais de rs. 28.000:0008000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamen tos feitos aos segurados pof liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados,' e fun
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de S3guros em vigor : 82.918:229^222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= J uliüs von Sohsten & C o .~
* Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

P e d r o z a  T fn o co  $  C
Importação s Exportação

Recebedores de píobo do paraná, neste Estado
= F A B J U C A  D E  S A B Ã O-------------------

END. i m :  VEIGA

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Nortt.

Comp ra  de genéros do pr
Çrande deposito de machinas de r  

do diversos fabricantes
Jlrm icm  é  Estiva, Fsrragsns 8 #

YENDAS FOR ATACAP

Rua do Commercio 
Telegr.»TIF'


